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sairteI situação internacional reclama em toda a parte a maior vigilância e um armamento inces
MAS NÃO PÔDE SUSCITAR PESSIMISMO ALGUM DESDE QUE A FRANÇA E A INGLATERRA PERMANEÇAM ABSOLUTAMENTE

UNIDAS E FORTES, DECLARA O PRESIDENTE DA COMMISSÃO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS DO SENADO FRANCEZ

ESTA SENDO APOIADA PELA ALLEMANHA A ATTITUDE DO JAPÃO
Na próxima segunda-feira será realizada outra reunião do gabinete britannico e nada

será feito até então, salvo no caso de se manifestar novo incidente
iondrc*. 11 (Havas) - Nova

reunião ministerial uera íeallzada

H-funía-feira. Os mumbria «lo

«terno deliberarão sobro a i|iies>-

lio de fieiiltin,
Silvo novo liiciJenle. nnda noi-4

dito atí Cíi-o llln. Oh i-i-.-Ltros
«•'sentirão '¦<* «livr-ri-ii» medidas

que podem i-cr lomiidns caso a

aiillndo don iilppòes continua In-

lünsigeiitc c caso e problema .bo-
U considerado como Impossível

lt ser resolvido.
rode picver-so nesse caso que

0 governo britannico denuncie o

tratado de cunimorclo de 1911 quo
íi ao Japão o beneficio da clnu-
tula do nai;.'io mala favorecida.
üíso aaonlo uma vez denuncia-
do. a Grã-Bretunhn estará livre
it tomar no*,as medlilne dlscrlmi-
natorias que poderiam tornar-ao
fídcazes no iniinienl'*, Espera-se
ainda que o governj .iuíiiil.ez quo
até hojo nâo tomou attltudo offl-
tlal arcelte Iodas rs propostas
(qcItatlvRs «ln natureza a deixar
«sa questão dentro do suns pro-
porcôcs di- caso locul c solucionai-
a tonto' Iji I.

fj/.l r.STIl EVISTA iCOXOEDÍ-
DX Pr.LU SR. CORDELL

HULL
Washington, 16 (Havas) — Em

mtrevista «,-oncedlda .1 Imprensa,
o secretario «Io Estado, Br, Cor-
deli Hull. renovou as suas decla-
rações anteriores de qua o gover-
to dos Estados Unidos acompa-
jihava os acontecimentos do Tlen-
Isin com Interesso e cuidadosa at-
lenção.

Interrogado sobre o communi-
cido britannico, q-je propõe a
constituído «le uina coinmlssão
mltia do mediação em Tlen-Tsln,
o ir. Cordell Hull declarou que o
pverno dos Estadus Unidos nào
(oi consultado sobre o assumpto
e que o representante norle-anie-
rlcano em Toklo offerecerá ao
governo japonez os serviços doa
«presentantes americanos na
China, caso oa mesmos pudessem
Mr utels â solugão da questão.

O secretario de Estado entre-
nu 4 Imprensa um resumo do

. relatório recebido do cônsul Ma-
chlllj-, de Amoy, communicando o
bloqueio alimentar do concessão
ds Koulanc-Sou, mas acerescen-
lindo que a situação não era gra-
ve pois ainda havia stocks de vi-
luilhas.

O relatório do cônsul Caldwell,
de Tlenstln, diz "que até agora
nio houve nenhuma Intervenção
du actlvldades americanas, com-
liianto oa desvios da circulação
pira estradas especiaes canse
certos aborrecimentos. Nenhum
imcrlcano foi ainda revistado".

O sr. Caldwell acerescenta que
tim porta-voz das forças Japonc-
us desmentiu quo tivesse sido
prohlblda a entrada de vltunllinn
•su que no entanto ha grande
dita de leito e legumes. Termina
dúendo que no eeu entender•aquella situação ê temporária".

tllELVDIO DA OCCUPAÇÀO
TOTAL DAS CONCESSÕES

ESTRANGEIRAS

Chungking, 16 (Havas)'— Os
círculos offklaes consideram a
ic;ào Japoneza em Tlentsln como
o prelúdio da oecupação total das
concessfVs estrangeiras.

Citando o exemplo do Amoy,
•"es círculos acreditam que os
filppões não poderão pròseguir
r.ejka "política de chantage" Be
•i potências estrangeiras adopta-
'em umn attitude bastante firme.
Acham que o suecesso do .actual
P!ano Japonez. lato é, a ovlcção
d«a interesses brltnnnlcoa no
tirlenie, lera um alcance, tanto
mais considerável quanto ncarre-
iari aiitoiiL.uicíimente noi-ns ten-
lailvas Japonezas destinadas a

1 destruir ("- Interesses de todas os
outra*. iKitencÍH» oi-clilcntncs no
0,-lcnit.

O C.tSÒ ;;* ACOMPANHADO
W« .1 ÜAIOR ATTENÇÃO

•"'-'." liÉPAIlTAMENTO
Ki: ESTADO

TT.i.i,,„,,/„„. -,; (Havas) — O
c-mi do Tiehtslii í aconipanhailo
Km a inni i attuni*âo pelu Depar-•ai.nent., «i» E«lado qtie procuradiscernir m> >-> i-slfi desta "ez
draM» ,|«? i ...i ilrclsão Irrevogável«•• Jaca., i, fechar a China aoa
»cmi!nn.,- «Io tratado d.is nove
POt.-n.j-,,..

A i-.üii.., ,\e,_ Kstiidns 1'nldo-"n re!a.;.'«., a«, ,lnnío'(. nn m"smn"nu-,, :i nu , flüxivel, d» man«lru
? mo rr"*:p!l*ir «i« nlpp«V>» nn ts>m-A Ualc-seniianlca se or ele-r-env,. ,,-. ..'..r,„|„s Jo Wvcrno deT«>k!,, i,-.,.m -dndn tnrr-.a para «e
PiOnunchr *ti!«r* a condücln nno«-re «.r«ii- o p-ilit. o gesto do
PesMent,. i;.-»„ev>lt enviando i*«'HKIJojí morlaes dn ex-emb.llxa-«T d.. .1.,,,-,,, ,,m wa.hinsion. a

. '•*• -I* um rni7ii«lor. "como Isni.anliu-. r„i „.K,...i„ ,,„ ,mi(IWKem'Ma a »s(|ii.-i,|r-i ndrte-amerl«n»do Atlântico nara o Pacifico«frnlKeaçio Je«sa deeKlo foi«Ealilíravcl e esperava-se aqui

oue auxiliaria a realização de uma
política do moderação por parte
do Japão.

Caso o governo do Toklo decidi
acompanhar a Allemanha, parece
fora de duvldu que o governo dos
Estados Unldoa, apoiado pela opl-
nlãn publica, nppllque medidaa de
represai Ia, Esaas medidas são
múltiplos, mns ainda não foram
discutido* em publico. Parece,
comtudo, quo uma dus consequen-
cias do caso de Tlentsln, ne Re dea.
envolver no sentido previsto mnls
acima, seria favorecer a modlfi-
ccção da lei do neutrnlldado comp
propõo a emenda Bloom. O De-
partamento de Eatado ainda não
recebeu Informações que Justlfl-
quem um protoBto ou uma repre-
si-ntaqão offlclnl Junto an governo
de Toklo. A unlca Intervenção
norte-americana foi feita por ln-
lermeilln do ar. Doomnn, encarre-
gado do NegociOB doa Estados
Unidos eni Toklo, que exprimiu a
esperança de quo os Japonezea
íTf.peltem a segurança daa vldaa
e bens dos norte-americanos resl-.
dentes nn conceasão do Tlentsln,
.Veiiliiini Incidente concernente a
qualquer cidadão estadunidense,
residente na concessão Internado-
nui foi iiaslgnnlndo. excepto o caso
du prisão dn photoj-rapho da Fox
Filma, o que foi objeclo de demar-
choa doa representantes norte-
americanos Junto «1b autoiidadoi
japonezas. locaes.

UMA DECLARAÇÃO OFFlCIOKA
HONTEM DIVULGADA EM

LONDRES

Londres, 16 (U. P.) — li' o se-
gvlnte o texto de unia declaração
i'1'ílclosa, publieiida hoje nesta ca-
pitai, a modo de advertência As
autoridades Japonezas:"Ao que parece, as queslCes sur-
l-IiIliü com o bloqueio Japonez não
aãu ainda devidamente apreciada»
e por laso convém expor a situa-
ção tal como é considerada pelos
círculos approxlmadoa ao governo.

Em primeiro logar a presente
situação de Tlentsln orlglnou-se
dae exigências japonezas para en-
ti(-gH do quatro chinezes que, so-
gundo allegam as autoridades nip-
poiilcns. são cumpilceH do aasns-
tinlo de um chinez, facto oceorrido
.i ii de abril na concessão britan-
nica.

Consideram as autoridades bri-
tannlcns que, atfi o momento, nao
se apresentaram Bufflclentes pro-
vaa para estabelecer um caao qut,"pilma fade". Justifique a entre-
ca desses quatro homens, actual-
mente detidos pela polida muni-
clpal no Tribunal do dlstricto, c
quo as autoridades nlpponicas so
têm recuando Insistentemente a
fornecer aquellas" provas.

Não obstante, as nulot-idades bri-
tnnnlcaH concordaram cm sub-
nicttcr esse aspecto da questão ao
Juízo do uma commlasão Indcpcn-
dento, constituída do trea pes-
soas de bôa reputação com um
presldento Imparcial. O Japão, o.
Inglaterra e os Estados Unidos•estariam representados nesso tri-
btuini.

A in lesão deaae tribunal proposto
consistia cm declarar so, na sua
opinião, as provas apresentadas
contra oa quatro nccusiidoa eram
verdadeiramente vnlldaa para Jus-
tlflcar a entrega dos mesmos fts•iplnridndcs nlpponicas,

O governo britannico estava dis-
prato a acceitar quiilqu«'r conclu-
sãr a que chegasse o tribunal.

Esju proposto não foi acolhida
pelns autoridades japonezas de
Tientsln, quo resolveram pròseguir
com o projecto de Impor o blo-
quelo ás conccasOes britannica e
franceza.

Entretanto, não foi retirada a
proposta britannica.

Surgiram maiores problemas em
conseqüência dus declarações fei-
Ias pelas autoridades locaes.

P6dc-so recordar que, recente-
mente, oa governos da Inglaterra
e da França julgaram necessário
representar Junto ao Ministério
daa Rulaçflea Exteriores de Toklo
a respeito das manifestações de
um porta-voz daquelle ministério,
a 2\ de mulo, naa quaes ameaçava
gravemente oa direitos de outras
potências nn China, estabelecido"!
por tratudoH.

Essas declarações foram repro-
i dt-Kldas agora por um porta-voz
jupnnez de Tlentsln, quo falou de
modo ameaçador.

Poprehondc-ae dessas declara-
çõea quo n entrega dos quatro
chinezes itccusüdos não 6 mala
consldurndn cumo motivo para lm-
posição de medldns contra a con-
cfsaão brüannlca. O que so pre-
linde t que as uiitoriiliiilea bri-
tnnnlcaa cooperem com na Jnpone-
zas para a creação do unia "nova
ordem do coisas" no Oriento e
abandonem a política favorável í
Chlang Kal-ahek, a protecção a
elemento» antl-nlpponlcos e com-
otimistas, o upolo a moeda chlne-
st', fl permissão de livros cacolarca
antl-tilpponlrcw, etc.

Quanto A situação relativa aos
quatro chinezes presos, os círculos
brlüinnlcoB não podem por em-
quanto assumir uma nttitude se-
mio firme nnle as exigências fei-
tas posteriormente, que dão orl*
gem a queatõoa «ummamente cx-
tensas, affectnndo os dlreltoa de
tciTcIrus potencInB na China, ro-
guiados por melo de accordos.

Isso significaria que o governo
l«-i'la que nbamlonor n ameaça de
emprego de força, política que se-
i*l!i* nn imssndo e que »* a mesma
de oiitraa grandes potências com
Interesses no Extremo Oriente.

Espera-se. entretanto, que as
ai torldades nlpponicas não man-
tenham a sua recusa de dar maior
onflderacão áa proposlaB feita»
p.-ira localizar o Incidente,

Mns w, dp*<crac;adamen!e. per-
«ittlrcm ns cxlarenclaa reveiadui
IH-laa fontes offlclnea japonezas,
ilov ei-_. dizer de uma vez que sur-
slrá uma situação extremamente
eravr, e o iroverno deverá consi-
dc-rar que passos actlvos o lm-
medlatos deverá dar para proteger

Apas o prelúdio de acontecimentos mais
graves se a Inglaterra não acceder

ás exigências
Koma, 16 (U. P.j — o sr. Vlrglnlo Gayda escreve hoje

no "Qlornale d'Italla" que o incidente de Tlentsln é apenas
o prelúdio de acontecimentos mais graves, se a Inglaterra
não acceder ás exigências Japonezas. Afílrmando que o Ja-
pão bloqueia a conceissão britannica porque a Inglaterra se
recusou a entregar quatro accusados chinezes, o sr. Gayda
lança a prophecla de que Toklo exigirá:

1" — Que a Inglaterra e a França deixem de auxiliar a
resistência de Chlang Kal-Shek ao avanço nipponico.

2." — A eliminação nas concessões britannica e franceza
dos commentarios de caracter anti.nipponico e da circulação
da nova moeda chiueza.

3.1 — Reconsideração do problema das concessões afim
de ser respeitada a nova soberania da China estabelecida
pelo Japão.

O articulista põe em destaque a firmeza das intenções
nlpponicas c as conseqüências que advirão ás concessões,
declarando:

"Dentro em pouco será intolerável a vida dentro das
concessões bloqueadas. Essa primeira phase do conflicto an-
glo.francez com o Japão entrará no cyclo final."

Manifestando confiança cm que a Inglaterra não precl-
pitará os acontecimentos, o articulista conclue:

¦•Diz-se que a Inglaterra lançará mão do boycott; mas a
ameaça è pouco convincente, pois ha innumeros grupos cau-
telosos na Inglaterra que estão preoecupados com a inevitável
reacção japoneza."

os interesses brllnnnlcoe na Chi-
na".

UMA RESOLUÇÃO SIGNIFICA-
TIVA DOS COMMERCIANTES

ALLEMÃES

Tientsln, 1(! (U. P.) — Apesnr
daa advertências britannlcaa, us
autoridade» Japonezas continuam
a intensificar o bloqueio ás con-
cossões lngleza e franceza. Os ge-
neros alimentícios Já começam a
escnssear.

A firme dttltude do Japão está
sondo apoiada pelo Kcluh. lato
transparece claramente na reso-
lução approvada pelos commer-
dantes allemães do Tlentsln que,
por seu lado, não são molestados
pólos Japonezes.

Foi officialmente communicado
que scntlnellaa japonezas mato-
ram a tiros dois hortelões chlne-
zos que procuravam levar verilu-
ras para a concessão bloqueada,
através a estrada de Fuchao.

Ab rcstrlcções Impostas ás con-
cessões são cada vez maiores. Ea-
tá prohlblda a entrada do qual-
quer pessoa na concessão fran-
ceza onde. da mesma maneira que
na ingleza, cresce o temor de que
venham a faltar por completo oa
gêneros de primeira necessidade.
Devo-so acerescentar a Isso o ag-
gravnmento das relações anglo-
Japonezas.

O bloqueio revolou-so unia nr-
ma do dois guines, pois fora dus
concessões o preço dos gêneros
também subiu multo, uma vez
quo grando parto das reservas es-
tava oollocada justamente naa zo-
nus que estão agora Isoladas.

Informações do Hankow dizem
que guardas japonezes prohibiram
hontem toda communlcação entre
o costa e um pontuo pertencen-
to a uma empresa do nnvcgnção
britannica e ao qual se acha atra-
cado um navio da mesma nado-
nolidadc.

Do concesaão japoneza, solta-
rnm hoje um balão captlvo, em
cuja barqulllia so lia, escrlpto om
caracteres chinezes: "A Ingla-
terra precisa reconhecer a nova
ordem na Asla".

Soube-se quo ob commerclan-
tes allemães rosolveram suspen-
dei* toda transacção commercial
com firmas Inglezas e francezas e,
ao meBmo tempo, abster-so de
apresentar qualquer reclamação
contra possíveis prejuízos cm
virtude do bloqueio.

As autoridades Japonezas puze-
ram em liberdade o repórter cl-
nematographlco Erlc Muyoll, de-
pois de ter permanecido preso por
vários dias, accuando de "Attltu-
de arrogante". Sua prisão foi do-
vida a estar filmando scenas pltto-
resrns. dctermlnadaa pelo blo-
quelo. O ar. Mnyell, inglez «lo
nascimento, ê amerlcnnu por na-
turallzação.

A Agenda Domei Informa que
C multo provável qne «e produ-
zam distúrbios na localidade do
Wunhan, porque os commerclnn-
tes eBtrnngelroa ae negaram a pa-
car imposto». Acerescenta a In-
formnção que os commerclnntea
estrangelroa foram severamente
advertidos dc que serão tomadas
medidas adequadas, caao não so-
Jam respeitadas ns datas dc pa-
gnmento de ImpoRtoa.

Por seu Indo, os commcrciantea
estrangeiros allegam que não têm
conseguido lucros desde que foi
fechada a navegação do "Yang-
Tse-Klang".

TOKIO ESTARIA AGINDO DE
ACCORDO COM BERLIM

E ROMA

Paris. 16 tU.P.) — O resultado
positivo das consultas anglo-fran-
cezas sobre o bloqueio de Tlentsln,
6 a afflrmação do propósito «le
concluir nm pacto tríplice com a
União Soviética.

Não ha possibilidade de ampliar
por ora o accordo no Extremo
Oriente, mas não sc descarta a
probabilidade do utilizar como ar-
Bumento na polemica com os
membros do governo russo a ex-
tensão do pneto aquella região
afim de ameaçar o Japão. E lm
pedir que' estabeleça o bloqueio
nas outras concessões

quo o objectivo da tactlca.japo-
neza conalste em obrigar a Grã-
Bretanha a reforçar seus contln-
gentes navaes no Extremo Orlen-
le. Se asalm flzease, as suas for-
ças no Mediterrâneo ficariam en-
frnquecldas e alllvlaiin a pressão
que no vem exercendo sobre
Itália com a presença de grandes
e Riimeroana unidades da marinha
britannica na zona oriental desse
mar.

Paris e Londres continuam a
alimentar a esperança de quo ns
autoridades de Tientsln possam
chegar n um accordo. porém nos
círculos melhor informados preva-
loco a opinião de que Toklo está
procedendo de accordo com Bèr-
llm e Roma, afim de explorar a
situação, vlHto como o Br. Hitler
acredita que a França e a Ingla-
terra não cogitam de adoptar me-
didas do represália.

Emquanto aa relações anglo-Ju-

ponezas tornam-se cada vez mais
tensas, multiplicam-se os boatos
de concentrações de tropas nllc-
mãs para a annexaçã«j0 ila Sio-
vaqula.

O "Qual d'Orsay" espera o pri-
meiro relatório de Londres sobro
a conferência de Slr "iVIlllam
Strang com os ara. Mulotov o Po-
temkln na capital soviética. Oa
francezes não duvlilnm de que o
projcctndo pacto aeja assignado
pelas Bcgiiliitoa razões:

1* — O Forelg Office está deci-
dldo a subscrever a nlllanea por-
que toda a opinião publica britan-
nica consideraria que o governo dc
Londres voltava A político exter-
na anteriormente soguldn, facto
que provocaria uma reacção psy-
cologlca desfavorável cm todo o
Reino Unido.

2* — O facto dá ft Rússia ga-
rnn tias dc auxilio automático em
caao de nggressão nos Estad«is
Baltlcos, em condlões multo mais
favoráveis ao ponto de vlata ao-
vletlco que as offerecltías antes
pela França e a Inglaterra.

A unlca reserva das cluincelln-
rias de Paris e Londres rofere-so"as complicações IntcrnnclonneR"
decorrentes de Incidentes Internos
nos paizes baltlcos.

A França e a Inglaterra Insis-
tem em quo no cnso Indlcndo os
signatários do pacto deveriam
proceder a cniiRiilIna tintes de
qualquer acção militar,

O GABINETE NIPPONICO
APOIA AS AUTORIDADES

DE TIENTSIN #
roíflo, 16 (Havas) — A Agen-

cia Domei annuncla que o nilnls-
tro da Guerra general Itagakl
comniunienu ao conselho do t-abi-
neto que as autoridades do Tient-
sin, depois de ponderado exnmn
do sittiaçãio, resolverir.il tomar
medidas quo Julgam necessárias
para enfrentar a altuação.

Em conseqüência dessa declara-
ção oa membros do gabinete rc-
aolvernm apoiar ua autoridades de
Tlentsln na questão do bloqueio
do concessão britannica e manter
o programma polltloo do governo
quanto A China do norte.

O ministro de Estrangeiros sr.
ArlUi. Informou os seus collegaa
do que o governo britannico com-
munlcou a Toltlo, que as decisões
nlpponicas sobro' as concessões de
Tlentsln eram consideradas pelo
gabinete britannico " verílndelr.i-
mento lamentáveis" e quo o Grã-
Bretanha procurou obter osclarn-
clmentos Junto ao commando mi-
litar Japonez.

O ministro do Estrangeiros ac-
crescentou que a Inglaterra daria
uma prova de moderação se pro-
curasse collubornr com o Japão
para resolver definitivamente a
actual controvérsia, e acerescen-

Decadência e resurgimento
da Turquia

Durante mais do um seeulo o
império Ottomano, outrora o ter-
roí* da Christandade, arrastou a
mala triste e Incerta das existen-
dus. Os diplomatas subtls b por-
fidos de Londres, Vlenna, Paris e
São. Pcteraburgo o appellldaram
de o homem doente da Europa.
Prevendo o seu desapparccimcnlo
Inevitável, as prlnclpaetj poten-
cias dn Velho Mundo procuravam
abreviar-lhe a longa agonia or-
tuncando-lhe succe&sivamente dl-
versos territórios a elle submettl-
dos desde séculos,

A chamada «juesfío io Oriente
dominou grande parte da política
européa no século XIX. Era as-
sim quo se designava a tremenda
competição ontre ob paizes que
aspiravam substituir o Turquia
no controle dos Estreitos: Isto é,
dos DardanelioB e do Bosphoro.
Essa competição ee desenvolvia
do modo particularmente áspero
entre o Império Britannico e a
Rússia Tzarlsta.

Posteriormente a 1870 a luta em
turno dos despojos do homem
doente- compllcou-se e aggravou-
se em conseqüência da entrada
na lli-a de dois novos competido-
rea: o Império Allemão e o Reino
da Itália. Essas duas potências,
mala jovens, chegavam com todo
o ardor da adolescência e do
iiiniistriivtiiii claramente a sua ln-
tenção de não ae deixarem ex-
cluir da repartição dos bens do
moribundo. Até 1914 as Intrigas
diplomáticas europêas tiveram
como um do seus prlncipaes obje-
ctlvos a herança ottomano-, entre
Londres e São Petersburgo o
(lucilo Be trovava em torno de
Cnnatantlnopla, que ob russos am-
blclonavam conquistar contra a
opposlção tenaz dos lnglezes.

Veiu, porém, o grande guerra
e em conseqüência do profundo
abalo por ella causado na vida
mundial desmoronaram-se Impe-
rios e regimens, rulram velhas
formações políticas, surgiram ou-
traa, emflm toda uma aérle de
transformações se operou na Eu-
ropa e na Asla. Naturalmente o
homem doente não pôde resistir
ao choque c auccumblu. Mas, ao
contrario, do quo oceorreu, por
exemplo, com a Monarchla Dual
dos Habsburgos, deixou elle um
herdeiro que não tardou em pa-
tentear o seu vigor e o seu desejo
dt- enfrentar o destino, deixando
de lado toda a carga pesada das
tradições mortas.

A Turquia nora. a Turquia ke*
mallsta. em vinte annos de exls-
tenda já tem dado provas abun-
dantes a convincentes ds que é
uma das nações da actualidade

tou que em resposta â nota bri-
tnnlcn, Informou no embaixador
¦In Grã-Bretanha cm Toklo, que
o governo Japonez até ngorn nüo
havia recebido o relatório officiai
das autoridades de Tlentsln, m«B
que em qualquer hypothese eaae
nsatinipto deveria ser resolvido no
próprio local.

Depois da sessão do gabinete
os membros da Recção dos nego-
doa chinezes estiveram reunidos
nflm de tomnrem conhecimento
do relatório do director geral, ao-
bro os acontecimentos de Tient-
alu.

O primeiro mlnlBtro e os ml-
nlstros doa Katrangelroa, da Guor-
ra, dn Marinha o dns Finanças
estiveram cm conferência sobro o
mespio assumpto.

Como o senador Beron-
ger encara a situação

internacional
A França vae publicar um
dossicr sobre a conferência

de Munich
Paris, 16 (Havas) — O go-

verno írancez publicará pro-
ximamente um "dossier" rela-
.tivo á Conferência de Munich
— annunciou o sr. Henri Be-
renger na commissão senato-
rial dos Negócios Estrangeiros.
. Esse documento já hoje íoi
submetlldo aos membros da
commissão.

O sr. Berenger, presidente
da commissão, ao concluir a
exposição que íez sobre a si-
tuação, declarou que "a situa,
ção internacional reclama em
toda a parte a maior vigilan-
da e um armamento incessan-
te, mas não pôde suscitar pes-
slmlsmo algum desde . que a
França e a Inglaterra perma.
neçam absolutamente unidas e
fortes".

PARA 0 INICIO DE ENTENDI-
MENTOS COM OS SOVIETS

.a uu»»«¦«* vwn»i«/»vv«. — ¦¦¦ — -—¦

Indlca-«e em fontes autorizadas melhor wpaj-elbadaa, i»b o ponto

de vlsta paychologlco, para ven-
cer na aapera slruggle for llfe
que é o política Internacional con-
tt.mporanea. Symbolo do sua von-
tade de poder é essa audaciosa
Ankara, que so ergue hoje numa
planície do Anatolia em subsll-
tulção - A veneranda Byzonclo-
Coiistuntlnopln-Stanibul, evocado-
ra de uni formidável passado rico
do grandezas e misérias, Anita-
ríi. não podei-A trazer A Icmbran-
ça de ninguém o homem doente,
mas fura antes rememorar o dito
que a Europa repetiu durante se-
culos: forte como um turco.

Komal Ataturk realizou em
melo As clrúumstanciaa mala
adversas uma obra do reorgul-
mento nacional talvez sem ne-
nhum precedente na historia, Con-
tlante nas qualidades Intrínsecas
de seu povo elle emprehendeu e
executou uma tarefa do renova-
ção de uma audácia verdadeira-
mento atordoadora. Elle fez os
turcos recuperarem a confiança
em bI próprios; elle creou unia de-
mocracla forte, decidida a com-
bater bravamente todos os seus
Inimigos, Interiores ou extcrlo-
res.

Morto Kemal, a nova Turquia
estA demonstrando agora que o
Gliazl não edlflcou subro a areia,
mos nobre uma rocha granltlca.'
Num momento de tensão Interna-
cional pcrlgostsslma em quo a
Indecisão é a regra, a firmeza do
Bua attltudo offereco um contras-
te Impressionante. Sabendo o que
quer o o que pôde, ella não hesita
em definir claramente a sua
orientação c cm aaBumlr com-
promlssos bem claros e definidos.

No Mediterrâneo •oriental, no
Oriente Próximo e na Península
Balkanica, a Turquia occupn nus-
te Instante, uma altuação de ex-
cepclonal Importância. Nutla ae
poderft levar a effeito de duradou-
ro nessas regiões sem o seu as-
Bentlmento, ou sem o seu prévio
esmagamento. Senhora dua ca-
treltos, como no passado, ella ce
acho, porém, em excellentes con-
(lições, moral e materialmente,
para utilizar em proveito do si
mesma essa posição estratégica
dc valor decisivo.

A amizade turca a* converteu
em objecto de disputa: Paris e
Berlim. Roma e Londres fizeram
aiislduamente a corte a AnknrA.
Esta se decidiu pelas grandes
democracias, mat o fez sem atn-
blguldade, em estrlcto accordo
com as dlrectrlzes traçadas por
Kemal. E quem contar presente-
mente com a Turquia a eeu lado
não precisará ter Inquietações
a 

"respeito 
do Mediterrâneo Orlcn*

Ul... . .

0 governo de Berlim teria pe-
dido ao de Roma que servisse

como intermediário
Paris, 1C (Kapeclal para o

"Correio da Manhã", por Jean
Allary) — O governo britannico
6 autualmento o alvo dlrectamen-
te Ivisado pelo Itelch, porquo cons-
tltue o obstáculo essencial A aua
política dc expansão lllimitado.

A URSH, apezar do ser o berço
do Komlntcrn, deixou de constl-
tulr o ponto do mira de todos ob
ataques dos jornaes ullemãea.

Os discursos do sr. Hltier e
de seus lognres-tcnentes não fa-
zcm mais allusão A URSS com-
munlstn, que passou em silencio
durante na manifestações de re-
gosljo pelo regresso dos, leglona-
rioa allemães que combateram
na Hespanha, •

Segundo Informações que ainda
não foi possível confirmar, o go-
verno de Berlim teria pedido oo
de Roma quo servisse como In-
termedlarlo, para o Inicio do en-
temllnientos com os Sovlets, o
oue foi repellldo pelo governo Ita-
llano.

Quanto A França, embora este-
ja freqüentemente associada A
Grã Bretanha, nas criticas da lm-
prensa allema, sua actuação tem
sido mais ou menos poupada. E"
Londres que supporta toda a
pressão do dynumlsmo hostil do
Kelch e de seus alllados — o Ita.
lia e o Japão.

O ministro Goehbels, em dlscur
so proferido ante-hontem, decla
rou que a Allemanha devia ter
dominado o mundo ha multo
tempo, em logar do Inglaterra
deve agora recuperar o tempo
perdido, nus ultimas décadas.

O discurso que o er. Illtler de-
vcrA pronunciar no dia 1 do ju-
lho si.tíI, segundo se diz, uma ad-
vcrtencla A Inglaterra, que ê ac-
cusada pela propaganda nazista
como responsável pelo systema
defensivo que cada dia mais sc
Intensifica c tem por objectivo
construir uma barreira contra to-
das as modificações do jlaíu quo
territorial pela tor<Ja.

Sob o ponto do vlata diploma-
tico, o Uclch esforça-se para fa-
zer que a Turquia reconsl-
dere sua ndhesão A política bri-
tannlca, o quo até agora não foi
feito em accordo escrlpto.

Quanto ao Oriente, a questão
actual de Tlen-Tsln parece ter
sido provocada por Inspiração da
Allemanha c é apreciada cm Ber-
llm como uma demonstração' dc
força entre o Japão e a Grã Bre-
tanha.

A unlca das tres potendas
«teoricamente ligadas pela cru-
zada antl-communlsta, que pare-
ce ter reservado toda a aua bllls
contra a França é a Itália.

Entretanto, o accordo celebrado
em 16 d« abril d* 1138 continua
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O TRÁGICO FIM DO AVIADOR SARABIA — No inicio do vôo de tornaviagem ao
México, após um triumpho excepcional, o aviador mexicano Francisco Sarabia, como
foi opporttinamente noticiado, perdeu a vida nas águas do Potomac. Na gravura su-
perior vê-se a padlola em posição para receber, o cadáver do mallogrado aviador, ao
lado do avião suspenso, e na inferior sua esposa e seu filho Francisco, lamentando na
margem daquelle rio a perda Irreparável. (Serviço da ACME, especial para o "Correio

da Manhã", por via aérea)

em vigor, pelo menos theorlca-
mente, pois quo a oecupação da
Albânia dlfflcllmente se concilia
com o compromisso assumido de
não ser modificada a situação no
Mediterrâneo,

Os circulos diplomáticos acre-
ditam quo a denuncia desse oc-
cordo serA a primeira resposta
italiana A conclusão do novo ac-
cordo anglo-sovletlco.

Uma jornalista poioneza impe-
dida de permanecer em Berlim

Berlim, 16 (Havas) — A se-
nhora Helnsdorf, correspondente
cm Berlim do " Illustrovany
Kurrlor Codzleny", de Cracovla,
acaba do receber uma ordem do
expulsão em clrcumstanclas ex-
copclonaes.

Tendo regressado o esta capi-
tal. ondo resido ha treB annos,
apôs curto período de férluB cm
Londres a senhora Helnsdorf che-
gou no aerodromo local ãs 15 ho-
ras o 45 minutos. Depois de te-
rem suas bagagens aldo examina-
das e examinado egualmente aeu
passaporte, a Jornalista Ia deixar
o aerodromo quando um func-
clonarlo fcl-a voltar. Um segun-
do fiuieclotiiiflo annunciou-Ihe em
tom brusco que ella devia deixar
Immediatamente o território do
Relcli..Não podia escolher: ti-
nha do deixar Berlim por um dos
aviões da carreira Bcrllm-Varso-
vla-Londres.

A Jornalista fez resaltar que
possuía um pnssaporle rogiilur
com o respectivo visto pormu-
rente valido até o dia 2*1 do agoa-
to fornecido pelo Ministério do
Interior. Accreaeentoti que esse
methodo dc expulsão dc um Jor-
n.iII-in estrangeiro era sem pre-
cedentes e que cila ao recusava
a deixar o aerodromo antes de
telephonar para o MinlBterio de
Propaganda ou para a embaixada
da Polônia. Em seguida um
funcclonnrio exnmlnou detalhada-
mente suas bagagens.

Entrementea, um conhecido da
senhora Helena Helnsdorf, que a
esperava, tolephonnti no embai-
xador da Polônia que •» poz em
communlcação com o ministro de
Estrangeiros do Reich. A's 13 ho-
raa um funecionario do nerodro-
mo declarou A jornalista que o
visto permanente conredldo atê
23 de agosto havia sido cancet-
lado mns que por uma medida
excepcional um prazo até 24 do
corrente lhe era concedido pnra
deixar o território germânico.

O passaporte da Jornalista fi-
cou retido pelas autoridades ai-
lemas que Informaram que eaae
documento lhe aeria entregue
pela policia com os motivos de
sua expulsão.

Não vae ser addido militar á
embaixada italiana em Burgos

Jfoma, 10 (Havas) — Os cir-
culos autorizados desmentem a

noticia de origem germânica pu-
bllcnda pela Imprensa hespanhola
segundo a qual o general Gnmbar-
ra seria -nomeado addido militar &
embaixada Italiana em Burgos.
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AVISO IMPORTANTE
Aos nossos annuncl antes desta praça avisamos

que somente estão autorizados a receber as nossas
contas os Srs. JOSE' COELHO DA SILVA e ARY
MARINHO MACHADO, sendo considerados falsos
quaesquer outros que em tal qualidade se apre-
sentem.

Para a praça de São Paulo, destacamos o
funecionario da Administração deste jornal, Sr. Mi-
guel Couri. (2õg48)

0 propalado projecto de annexação
de territórios portuguezes á Hespanha

Pode Portugal contar, em todas as circumstancias,
com a totalidade do apoio britannico

Lundrcs, 16 (Havas) — Os projectos attribuldos aos pha-
langistas hespanhoes relativamente a annexação de territo-
rios portuguezes são revelados sob lórma ssnsaclonal pelo"Evenlng Standard" e suscitam numerosos commentario"
nos círculos políticos e parlamentares.

Sem negar que certos políticos exaltados possam, real-
mente, conceber semelhante projecto, pensa-se nesta capital
que o general Franco provavelmente não se esquecerá da
òympathla que lhe testemunhou o sr. Oliveira Salazar no de-
correr dos últimos acontecimentos c que. portanto, o "Caudi-
no" não poderia assoclar-se nem approvar qualquer tentativa
contra a integridade de Portugal.

Accrescenta.se que os portuguezes podem contar, em to*
das as clrcumstanclas. com a totalidade do apoio britannico
e que a Grã Bretanha considera sempre a manutenção da
Independência portugueza como de interesse vital. E' esse
estado de coisas, bem mais que a comparação entre os meios
militares de que dispõem Hespanha e Portugal, que se lnvo-
ca para negar todo caracter alarmante dos projectos ittrí-
buldos aos phalanglstas.

Entretanto, não se destaca menos a opportunidade ds
uma intima collaboração, sobretudo technlca. entre cs go-
vemos de Londres c Lisboa. Recorda-se tambem cemo ele-
mento tranqullllzador, que ha menos de dais mezas um tra-
tado de nâo.aggressâo íoi assignado entre o general Franco
e o sr. Oliveira Salazar.
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III PÀNAMERICANISMO|PiN60s «iras!
COllUtilO DA MANHÃ — Sabbado, 17 dc Junho de 1939

"Ü$ Ksti.ilos Üiiíiüis sãu |ífa-7policia íüTcrnadõítal ciii taes ca-
tkanicntc os aolieriinns tlcsicUos, V|e (laRrantcs oiiiit-sfics ott ds
continente; .ua vontade Ias* a lei incapiiciilailc."

cMciiilwii sita | U tom é nercinptoriin"_ negócios a ipiu
intcrvéin;Ao.'" .

Fól o prcsidetile Cicvclaiul —
¦ _ não cllc, seu scereiariò' de
listado • Òliicy — tptcni cniíuiu
este conceito.

A íúrni.i è -om duvida Ulll
-¦cuco iinie. lla ciiísiis- ma..* iis-
peras f|H' !*c exprimem dc mu-
vio niai- .iiiuno,

Náo se pôde entretanto cun-
¦vlnir dalii i|ti*. i iio seja inn.i pro*
v.i do supposto imperialismo nor-
le-anièricano, porque o próprio
Clevclam- o ilc>iiientiria com
acits actos. Assim, na questio
rnlre a (.rã-Ürct.inli. ca Vcnç-I
,'aek a propósito dos limites des
•i ultima com a tiuyana ingle.a,
foj exactamente Çleveland quem.
,. 17 de dezembro de i8q,s, de-
clarou que os Estados Unidos se
¦-.oporiam a qualquer acto de so-
liérania da Grã-Bretanha além de
unia fronteira que determinou.

Praticamente, eram pois, dc
íaeto, os Estados Unidos os so-
beranos do continente; pratica-
mente, sua vontade ditava a lei,
t_ ditou-a 110 conflicto ahglp-ve-
iiezu-lano. Uitou-a em favor da
Venezuela. As.im, a rüdezado
conceito cra de pura intenção
panamericariisla.

Outro argumento cm favor da
ríiese do .imperialismo liorte-anie-
.icano é a intervenção dos Es-
tados Unidos em Cuba, acompa-
nhada da annexação das Pliilip-
pinas. Mas essa intervenção lc-
varia Cuba á independência. As
Pliilippinas foram compradas á
Hespanha, como também da
Hespanha receberam os Estado6
Unidos Porto Rico e a estação
naval de Guam. O imperialismo
norte-americano estaria então a
serviço do dominio da America
cm contraste ao dominio euro-
peu. Panamericanismo, e do
bom...

Não vale invocar, i maneira
de Pépin, o direito de interven-
ção em Cuba, que se reservaram
os- norte-americanos, pois ainda
essa reserva tinha por alvo a
consolidação da independência
dentro da ordem. Cuba é hoje
um paiz americano tão livre
quanto os demais.

E' exacto que o presidente
Theodoro Roosevelt, em sua
mensagem de 6 de dezembro de
1904, deu uma interpretação, que
chamarei, de emergência, á dou-
trina de Monroe."Uma situação anormal conti-
nua — escrevia elle — ou um de-
hquio do poder, capazes de
afrouxar os liames da sociedade
civilizada, podem, na America c
íóra da America, justificar a in-
tervenção, como ultimo recurso,
de uma nação civilizada. No he-
mispherio occidental, a doutrina
de Monroe pôde levar os Esta-
dos Unidos a exercerem, bem
contra sua vontade, o poder de

QUIZERAM MATAR

mas a
sillistíllicíii c paiianiericaiii.-ita.
I.)evenn)-i pata conipreliciiiM-o,
remontar á época dessa men-
sagem.

Dois.nnnos anles, a Venezuela
fora objecto de um bloqueio lia
vai da Grii-llretuiilm, ila Allúnia-
ulia e da Itália, tre> nações eu-
ropcas poderosas, que alienavam
não violar a doutrina dc Monroe
eín sua expressão dc unidade ter-
rilorial, pois desejavam apenas
que o paiz bloqueado pagasse
suas dividas externai; facto ex-
cepciulial que teria sua réplica,
enriquecendo o patrimônio júri-
dico da America coin-a doutrina
Drago, ou fosse a nota do mi-
nistro argentino desse nome con-
demnando o processo da cobran-
ça dc dividas publicas pela acçãu
militar.

Um anno antes, muito se pro-
pagara lia Europa a idéa de unia
sublevação dos povos hispano-
americanos contra* a "tutela" dos
Estados Unidos, quando essa
"tutela" não era mais do que vi-
gilancia.

Taes faetores haveriam sem
duvida influído para o tom da
mensagem de Theodoro Roosc-
velt, que buscava, preservando a
ordem material de certos paizes
americanos, vencer os argunicn-
tos europeus da espécie do que
fora allegado no bloqueio da Ve-
nezuela e que a doutrina Drago
feria de morte no plano do di-
reito internacional. A mensagem

O puKlIlNla Tmiy Onlenln vai ,
enfrentar Jon I-úula, Alltjdlndu 110
futuro êm-untrü! r«t (íiíléiíto u um'

.lniimll.tii dn 1'. P. a seguinte

ileeliilncflo: '*!>¦*' IaiiiIh1 iMiipretnn'

(iuali|iiei' nólpu iliivldn-ii. uniiii-

r;il'-l'ili'*i'l umn Ul'1'lllll, II *l"ll a-

1I11, c uiii m-gnlil-i. pedirei itu "H"

feri'»" um iiniico de inollio dc tu-

imiti» para fiwr uni liidlsuu."
O. Ullllll'0|Hi|illilK»s dn Afilio

Cuiilrul M .iilllvuni. lm iimltb,

i*.-n variedade ilu ".iiolni' nrto".

Mllti M*lll inóllio.

Relações commerdaes
entre americanos

Noson. nuo uoulinún a l inr 11

urfiw dn rume, esplleou ft niilii'1'i

o moilvo dn sua IvimuNlii em dei-

nui'-.e morrei".
— I.idr.o iiiiò tem nas niüo*.

sua independênuia ò dil "o tor-

v|i;o" A pollelu nilò ¦* ilevc ninli*
viver.

Ora Biuçns. i|iic lici-tn iiiuinlii

aludi. e.\l»to honra prollsbloiiiill
* • •

Vne ser recolhido ao Instituto

Histórico do Alugou, o esqueleto,

recentemente descoberto cm Mal-

ta Cirande, de uni Mõgiitlicrluin
IJrnsIlleiiHls.

Nüo se conhece a filado exactn

Um esclarecimento sobre o
artigo de Gilberto Freyre
Sobre o artlst nn o titulo

iieiiim, do ikish illiiliiirndur illl-
Itorto I^royro iTCPbPtnn» n wgiiin*
io ciirtn ilu nr. ,low'* T. Niiliitco
Arniijii Filho:

"Tohles llai'1'i'to iitineu f»l
iimi-u-indn de itiorii", eiiibuni uni-
.'.Illl OM pMlli.lt.Ml*-' .|llf íl Vi.lH HO
i-mlnontii i*itrIp*1'io fo| niiin hi'--

! ri.- einiiliniii de lulas Iiiu-IIim-iiihi"-.
1*111 .im* o uramli* jinlomlsin nõo

' iinilpiivn, ilu i|'ii!ilail**i-, iimilii. 'id-

} vi-irwiriu im*ii1iiiiii*
I As .IiuIiih ile 111'iiKiniPiilii 11 iji^io

I iv onti'1'Kuii Tnblnii fórum nfto
|ii|.i<ü'is o friiln ilu Min conibatl-

vltlnili- iiiHirnl. Hi-não tnmbem in

j e'arisp(|'.i'enrlu da ileHlinrmonln on-
I tre ollo cn nmblente do cou Ivm-

po, pois fi Infontcslnvcl nap o
I morador do Kiemln, sempre In-

i'iiiiilii'i'lii*iiillilo. fn| liinneni iniilto
I Miprrloi' no Icinpo em i|i'ir* viveu

ii^slo pai:!.
l'"ii''to inPiincunKo fi ¦iii» iiinial^

5HlBilcm.illilzc.ise tiíHtiri1 Tnhla.-e
os excerptos do Jornal O _/nri«I

Não fi posHlvul vender sem eom-

prin', Uni prlnclplu corriqueiro e

lm 11I1 rn* du ecoiiomln ensina nuo
ns liitpoiliicõfH são iniB-i» com cx-

poi'liu;*V:i. Pinleiil variar os ea-

ln|lilioH, os desvios, por onde se

realizem as permiiuii-; 11111.1 o ey-
cio iTOiioinko completa-se sempre

por esin fôrma, üu próprios re-
hliii-nn ou. pretiíiidem realizar .1

ilisederuiuili da uiituieliiu nuo
iIvmoiiIili.oiii esta veidailo elcnieii-
tnr o prueiivam sutlsfnzer A eon-
lliigehcla Inevitável com o rceur-
«o iiitiiielni dae inor-iias compen-
sndns, ou com outriis mudallda-
des..

II nrtlflelalismu distes nieilio-
dor lorna-se evidente qiinndo ae
ultunta em oue fô podem ser ap-

pllciidos com rrliillvo rosultado A

porinuta de mercadorlns de quu
03 dois paizes no Jorxi das com-

pennnçõt'f. pcjiiui pròductores.io. ile l_.*-i".Mtn, niif levarum o sr.
Illüberto Freyre. eoni suppostns D lro d «ppnrelho rlfjldo das

raziio.-,'. 11 lan liiiiirnliivel viienno. .
nada mnls ' represeiiiiim mie n cpmPHisuijOes imo será possível,

I ilombnfo excessivo do homem: nue por oxcmplo, exportar nlgodilo
Ke viu omtinrnlhnilo nas trleas de pa,.n a Allemnníia para pagar o

, 11111 Invpiitnrlo, om iio» era Ipio-
| |'Df<s_ir1o.
I A prnieniliilii expressão de To-

do monstro, AIriiíis o.boh vôo |||I)si üirrfto ile iinoeslcve iinica-
ser enviados no Klo, afim <le n-r \ cado «Ir- morte foi a explosão con-

comparados As barcas da Canta- I seniienln no vero efrectundn em
. nu rnn pnrn ti npi.r^lion^iHi do,

reira• pnra uma lliveBllgaçui) m- ,,„„ pf,.,..,v.,« e promovido pelo1
dlrecta. . . * • *

Mnls Í7 contos do dinheiro
roubndo A Alfândega tieiibam de
ser descobertos.

K.tavuni no quintal du cnwi do

Flack, num embrulho, cm cima
da caixa dugua. 'Guardava o paço
dns mlehiiii uin cão policial. Alan
este não rosnou. senitcr, A appro-

de Theodoro Roosevelt represen-1 Ximni;ão dns autoridades. I>m
tava, assim, o poder de cocrçãoi broü-sò-do uue era. "policial" o.
necessário ao complemento dá
doutrina do ministro argentino.

De resto, o poder de coerção
dos Estados Unidos foi sempre,
cm todos os tempos, o verdadei-
ro instrumento do panamerica-
nismo. Sem elle, teríamos conhe-
cido uma America dividida, onde
as influencias ettropéas se esta-
beleceriam por infiltração, agin-
dó em paizes fracos, incompleta-
mente formados, e onde a tradi-
ção dos chefes, nas guerras ih
independência, creava os caudi-
lhos.

Um espirito europeu _aprecia
estes phenomenos ainda com o
prejuizo dos velhos conquistado-
res que perderam seu império
colonial, e é este o caso de Sicg-
fried e Pépin. Um espirito pro-
fundamento americano devassa
melhor as linhas do futuro, sen-
te que o papel dos Estados Uni-
dos na preparação, no dèsenvol-
vimento e na victoria do pan-
americanismo foi considerável.
tanto mais digno de apreço quan-
to imprimiu, pela razão pratica,
vida e esplendor a uma idéa
cujas raizes se encontram nos
pioneiros—sul-americanos da
America livre.

seguindo o exemplo do investiga-
dor Aglb, cumpriu B'illinriliimoiile
o bcu dever. Nem se deixou mi-
bornar pelas lingüiças, quo Flack
lhe havia piometlldo.

Um cão honesto p'ra cachorro!
• * • •

Alguns dos bondes que passam
pela praia do Flamengo entram

pela travessa Tucuman para a run
Senador Vergueiro. A' -eqüina

da prata estA um nrrnnlia-ceo cm
construcçâo, com os competente.!
andaimes. Os bondes passam ro-

çando-on quasi. Tlllntn a cnm-
pnlnha. Bncolhcm-se os plngen-
tes, nialabnrlstns o contorclonls-
tns. Até hoje não morreu ne-
nhum. E ha gente nesto mundo

que não acredita em. milagres!

liei. Samuel d'"< Kiiiioh Pniirtinl
f «eu Irtrvlo p harãn d*» Prelxçt-
nis, ns- qo-ir-N olittv^vnm do tulz
.lovi'. Ilnunlâii dn Itochii 11 eon-
ci'«rin du vlulrntn mocütltl.

ICIs a i|ii. mo resume, sem tirar
nem pòr, a prelensn liiienn.n dn
iiiM''ir o tnsii;nr» profo^HOr da Pu-
cilldade ile Uertrc.

Tudo Isto; onlretiinlo, não e no-
vlrlnde pnra nuoin conhece n

j obra do urnmln escrlptor. pois
({lio ¦pfMft rflnihito, rom pxcftSHo dp
111 liiiti-liis. no pen livro Polemlrns
— 1(1211 — Edição do Estado de
Sergipe."

Cyrano & Cia.

Costa REOO

Armazéns Geraes Mauá
LTDA.

Tel. 43-6280 — Rio de Janeiro — C. Postal 739
ADMINISTRAÇÃO

Avenida Venezuela, 204
Armazém N" 1 : Av. Venezuela, 194/206

Telep. 43.6280
Armazém N- 2: Avenida Rep. Peru, 33/41

Rua Santo Chrlsto, 142 - Tel. 43-2360
ORANDES~DEPOSlTOS

providos de guindaste poderoso para carga e des-
carga dê volumes pesados.

Armazenagem de algodão, assucar, café, cereaes e
mercadorias em geral.

Adeantamentos para fretes e impostos.
Emissão de Warrants que servem de garantia para

operações bancarias.
Nas plataformas dos armazéns encostam os vagões

das Estradas de Ferro Central, Leopoldina
c Cáes do Porto.

DIRECTORIA :

Ernst Battermann
(-5010)

Foram agradecer ao pre-
sidente da Republica
Estiveram no palácio do Catte-

fe. hontem, o general Almerio de
Moura o o sr. Manoel da Sllv.i
Campos, que agradeceram ao pre-
sidente da Republlcn, o primeiro,
um telegramma de coucratiítnçfles
do chefe do governo pelo teu nn-
nlversarlo, e, o segundo, «un no-
mia^ão para o cargo de .° cura-
dor de Resíduos da .Itisttea local.

PRGF. mTgUDTN
Consultas com hora marcada

TEUl ST-TS1B
(XXX). * ' «

Chamado á Directoria
de Recrutamento

Devem comparecer ao gabinete
da Dlrectoria de Recrutamento,
pnra tratar dc nssumptos de seu
lntcrcs.e o I" tenente da reserva
Jullo César de Miranda Marcon-
•les Monteiro de Barros e o ca-
pilão da reserva Tliomas Vieira
Maciel.

DR TÍGRrDroílVEIW
njiirniliml» _ via. (Irlnarlai
Con-tilforto? Urufriiavana. I04

T«i«ohnne: 23*4316 I li I
(xxx)

L'm cinturão que per-
tenceu ao marechal

Floriano Peixoto
Parto Ategre. 18 (Havas) —

Oi-ando esteve no Rto. a (amllla
do marechal Floriano Peixoto (et
p-ewiüe ao secretario da Educa-
cão de.!<* Estado de um cinturão
• .'»¦ perlenff n ao mnrerh.il de Fer
'o Trata-se de um oblecto hlsto-
-ico nue vae ser entregue ao Gru-
Po Escolar Floriano Peixoto.

DR. BÂLBINO MA.CARENHAS
Tratamento das glniuiuiiin de

tecreefio Interna pola oleclrlrldn-
Io. Methodo próprio. Velhice, pro-
sore, MRnttamcnto nervono, etc.
Po 1 ds 2. Phone 42-7130 - [Cdl-
(leio Porlo Alegre, sala E17.

(T 211S0)

RECEBIDO O NOVO
EMBAIXADOR AR-

GENTINO
Esteve hontem no Itamnrnty,

fazendo a aua primeira visita nn
sr. Oswaldo Aranha, ministro
daa Relaefics Exteriores, o sr.
Octavio''.Amadeu, novo embaixador
da Republica Argentina Junto 110
nosso governo Deixou o diploma-
ta argontlno em mãos ilo minis-
tro do Kstado na coplns figura-
das das suas credenclues. sollel-
tando uma audiência do préslilen-
te da Republica para ontrcgit-.is. < . » 'rol Cláudio G. de Andrade

QYN..I .lUIUIA - PARTOS
Jona Edifício Porto Alewre, b.L
ínrlnr. salas 61 Sf.20 Tol 42-ü:ifiH

(T 13SIIBI«»»
Entrou em transito, de-

vendo partir para Recife
em julho próximo

O general Firmo Freire do Xas-
cimento, que hontem deixou a
choda lnterlnn do Estado-Malor
di. Exercito, deverá partir para
Recife, sído do commnndo du "*>

Rtglfio, em prlnc|plns ile Julho
próximo, nflin dc assumir aquelle
cemiilnndo.

O general Firmo Freire que
hontem se apresentou por ter dei-
xailo aquelle cargo o ter sido no-
meado commandante dn eltniln vo-
glão, entrou cm goso do transito.

FOGOS
Adrioninò

n. Vde. ITAÚNA, 231 '

U. COPACABANA. 71S

(..x)

0 presidente da Republi-
ca mandou apresentar

cumprimentos

PORTARIAS DO MINIS-
TRO DO EXTERIOR

A Sub-Commissão de
Fiscalização de Entorpe-

centes do Rio Grande
do Sul

Por portaria de 7 do Junho cor-
rente,, do ministro do Estado, foi
nomeado, sem ônus para o The-
«ouro Nacional, para constituírem
a Btib-commlKsão de Fiscalização
de Entorpecentes no Estado do
Rio Grande do Sul, oa srs. Ro-
nifaelo Costa, direclor da Saude
Publica, Aurélio Py, chefe do
Policia, Alceu Rarbado, procura-
dor seccional da Republica e Fio-
rencia Vgaltua, medica.

Por outras de 10 do corrente,
foi concedida ao cônsul Roberto
do Vasconcellos, classo .1, da cur-
reira de "diplomata" do quadro
unlco do Ministério dus Relações
1'xterlores, a licença especial de
S mezes* de accordo com o decreto
42 de 15 de abril de 193S. para
ser gozada em pnrcellus do 2 me-. »mell(:am - s_„{,e combate toda
zes. por anno civil: e foi conce-] a í.pe.ie «le di.r rheumatlr-a.

Lemhre-se do 1'rodoini rara
• não to lembrar qui* tem rlni.

t\__)

GARGANTA • NARIZ • OUVIDOS
lllt * Mil MO I.IUII VHI.t.OHO

l.lvr* docente da Onlverxldaile
'hffe Oh 1'llnlcn dn Polvrllnlea

rir nolnfimo llnn Irnirnnynnn
ti . 17 - Snlas 42 • 4» Uns 14
Io lil horas - Tel 23*3270

(XXX). .»

DESÃO^AÜLO :
REPRESENTAÇÃO DI-
RÍGIDA AO MINISTRO

DA AGRICULTURA
SÂo Paulo, 16 (Do correspon-

detile) — A Associarão dos Her-
\ii;os Públicos do (_ão. Paulo dll'i-
giu, em data diThoj*!, no si'. Fer-
nundo Custa, ministro da Agri-
uilturn, nina reproseliluijãii ra
il nul _nl.-ll.-i quo elle pleiteio Jun-
lo uo presidenie dn Republica
possa a Ai-soelugão Indicar inurie_
dp pessoas para exerceram as tun-
ci;òt'3 do membros Uu Cunielliu
Niiclonsl iio Ab-unn e Enorfjia Ele-
cirlea, citado pelo decrolj 1.28"i
de IS dc mnlo do 1039.

Entro us Httrlbulçôea do icfc-
rido Conselho Nacional dc Águas
o Energia Electrled (Igura u. dc
regulamentar o Código do Águas,
trabalho que vinha sendo exercido
por uniu comiiiissão da qual fn-
zluni parte o dr. Francisco Ma-
tliiulo do Campos, como represen-
lauto da Associação do Serviços
Públicos de São Paulo, o o dr.
Vnnor Ribeiro Jtipqticira, como
representante dc einpicsas do Ml-
nas Cernes.

Argumenta a representação que
sempro procurou o governo da
Republica a collaboração dos cias-
.ses Interessadas no estudo das

quei-tfies que lhes dizem respeito,
orientação seguida na organiza-
ção do Departamento Nacional du
Café, du Conselho Fedoral do
Commercio Exterior, do Conselho
Nacional de Cultura, etc. E' per-
fcltiimentn razoável que ns empre-
sus que vêm executando em nos-
mi pil/. o's serviços do distribui-
çno de energia electrlca tenham
os seus representantes num insti-
tuto nue tom por fim o bom des-
empenho desses serviços no paiz,
c Isto fi tanto mnls Importan-
to que nn reguiniiieiitação do Co-
digo do Aglin-S quo è uma das
nttrlbuIçOcs do referido conselho,
existem por ser determinadas uma
.írle de questiles que dizem rei-
peito 11A0 somente íls condições
de oppracíío doa nerviçop públicos
do distribuição de energia electrl-
ea mas t. questões quo cònten-
dem eom o próprio direito patrl-
iiiuiiial dns empregas, qunes a de-
terminação do que seja a Justa re-
numeração do capital empre;, nlo
de que fala •> Código e a maneira
du ser feita n tomada ile contas do
capital das empresas o outras.

bãsíosTÍe avTla
(3I.IMOA MI-.I1M.A

Jonsultorlo: — Kua Goncalve»
Dias n" li. 2." andar — Hes.:

Davld Cnniplsia, 18
Tel. 28*2748

(xxxl
¦» ¦ >

trigo importado da Argentina. E
ntniln mais deixa dc funcelonnr o
>'.v!*teiiia niinndo se trate da lm-

portaçâo ile capitães n serem
Immobillzados para o desenvolvi-
mento das- riquezas putenclaes
dos paizes novos. Capitães im-
portados tém que ser pagos com
a exportação de dividendos. Ou
do matérias primas, e nesto caso
lecac-Ko 110 reglmen da economia
colonial.

E' evidente, entretanto, que nos
ulilmos annos, parte sub .a In-
fliiencla de faetores politicos, par-
to sob a acção do causas outras,
a economia mundial vem grada-
tlvamente procurando'novas bases
o novos rumos de orientação.
Apôs um período de agitações
profundas, aggrnvadas pela incl-
dencla de crises suecessivas, per-

eebe-se 11 tendência para procurai'
basca nials »olldas c mais sadias

que permitiam o estabelecimento j
du correntes mnls duradouras nas
rel.içiVs ocuiionilcitH entro os pai-
_cii.

Ao mesmo tempo em que, no

terreno político, tomam felçâ*.
mnls positiva e pritleii os poslo-
Inlns dn sollil.irlcilíide continental,
utflrmu-se ntúiimlmcnlo a eun-
seleheln de que nos cncninliilm-
nios nimbem pnrn uniu f-puca de

economia continental. O estado
ennvuiso o confuso, de- Irrediiell-
vels antagonismos, em que se

debute a Europa, é exemplo (In-

grame de qiie as nações amerl-
cimas recolham provellusas lições
e ensinamentos qne, fatalmente,
«e reflcctlrão em todus os aspe-
ctos das reluções entre ellns.

"A Américo para os amerlca-
nos" é uma formula a que alé
hoJ« sõ se tem emprestado sl-

gnlflcação política; Tenderá, po-
rfim. a assumir sentido multo mais
templo, nn sua applicaçâo verda-
dclrameiile continental, sob a

pressão dog acontecimentos que o

futuro esboça. Economicamente o
continente nmertcnno í uma uni-
dade eapaz do satisfazer, a toda.
aa suas próprias necessidades.

As relações commerciaes enlre
os povos americanos nlnda estão
longo de attlnglr o desenvolvi
mento que admlttem. Incremen-
tnl-in-', favorecei-as, dar-lhes a
amplitude que comportam, 6. nes-
ta liorn mundial, mais do que
uma conveniência,' necessidade
Imperativa qun envolve a própria
segairança nacional dos paizes
cisatlolitlcOH. E é neste sentido

que, sahitarmento. ha de ser diri-

glda. como orletítaçãi. principal, a
sua política econômica.

Destas verdades' precisamos de

noa convencer.

Transmissão e posse de
commando da Escola

Militar
Como JA noticiamos, o coronel

Álvaro Fluza do Castro assumirá
nii próxima terça-feira, ás 8 lioras
tia manhã, o commando da Esco-
Ia Mllltur.

O commando será transmltlldo
pelo genetal Mario Jos6 Pinto
(_iiedet\ que o deixa por ter sido
nomeado 1" sub-choíe do Estado-
Maior do Exercito.

Audiência diplomática
O sr. Oswaldo Aranha, ministro

da» Relações Exteriores, deu hon-
tem a sua audiência diplomática
semanal nos ministros plenlpoten-
cliu los e enenrregudos do negócios,
tendo recebido os ministros Jon is
Ank.tuulls. dn Dlthuonln; Tlindeu
Skowronski, dn'Polônia e Manuel
Sotomnyor y Luna. do Equador,
assim, como os encarregados de
negnclna Andrõ do Szent-Mlklôsy,
da Hungria: Henry Gueyrnud. da
França e Fernando Znnavty Cam-
pino, do Chile.

f ABRICACÂO OA

COMPANHIA
AMERICA FABRIL

W&mB
eftnc*. ne&iarnAO»

RIO DE JANEIRO

"Ò leite c o mnis impor-
tante dos alimenlus. Indi.pcn-
Ba vel n criança, necessário ao
adulto, ulil ao velho, é w"

produto de utilização ttniver-
miI — sendo o alimento Ideal
de Ioda. ns idade.. OS POVOS
QUE SE AUMENTAM DE
LEITE SAO EM GERAL SA-
DIOS. FORTES £ LONGE:
VOS

"O LEITE E1 UM ALI-
MENTO COMPLETO, com al-
buminas de alto valor biuln-
gico, com gordura, assucar,
^ais minerais c vitaminas —

E NAO CUSTA CARO".

.JlíNHUM AUMi_l.ro COMTítl
VITAMINA)
PHOSPHORO
C A L C IO
FERRO

rH.69AílDtjai'AiiTI0A0c!»
fcMi

Dr. Peregrino Júnior
l.ivrr-Pcr.-t H» ri.-.*, Mj^

di Um», do Um«i;

IWOjll.l. „
ihki Moln.

vm s.thíún.RAMrio

""$flgg$jH_§4 j.' 
_itW^\.
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rt/uçâêá, áefoticív uJKCOpxr dí UlU

íü!imji,'i)om^ fodtó gj cdÃJt_Qsdir_

NOTAS JURÍDICAS
CONSIGNAÇÕES

PENHORADAS

A COMMISSÃO CEN-
TRÂL DE COMPRAS E
A SUA PROJECTADA

REFORMA

(2-70-)

A erecção,-nesta capital,
de um monumento ao
Barão, do Rio Branco

I,., 
• 1 

~~ ¦ 
''iu. f.'i*nerat u<

nstituida, por decreto, imaos unidos."
sua commissão

executiva
Por decreto-lei iiontem a^slgna- .

dlda ao auxiliar de con.iulndo
Floriano Nunes Pereira, licença
de 3 mezer. de nrcordo com o
art. 8" n I do decreto n. 14.iin*l,
de I de fevereiro dc 19" l. para
ft>r gozada no Brasil.

DENTADURAS 1,
auan.-R.n. 1R-A,
Phone 22-536..

Prnf Coelho
Alctni

andar —

< «i»

O presldento da ncpubllra
mando'.! por um dos seus njiidnn-
ten de ordens, npri-aeiit.il' cumpri-
mentos no ur; Uuslat Woldi.I, ml-
ulHtro ila Suécia nesta capital,
por motivo da pn._ni;cm da iluta
uatalicia do rei Gustavo V.

Noivo, gráo 10...
¦¦ • » a < | do peio presldento du ltepubllca,
luaridO, grãO U I ' i,*.*t>u InttlttiMa uma commissão

O» marldoo nüo tím paciência ! executiva para proceder a erec-
p»ra com aa esposas doenles... | ção de um monumento, nesta ca-
Klles consideram esses martyrio» i pi^^ ao uiU*ã„ do R|u utanro. com
feminino», enxaqueca», dôrcH da, .l1en„H nodeies pina solicitar a.min ,<:i ,\.*.f.._. nnii nttur.il 111 t\ t _ •. I ... t

couiljuvaçuo «io togas as uutorl-
dados federaes, «•••tiuliinfi- e nui-
nlclpnes de que possam depender

senhoras i provldenclns parn o rápido des-
empenho On soa incumbência: Ue-
vendo a Commlssilo apresentar,
n*i prazo de noventa dias. a con-
lar da data da publicação deste
decreto, o plnno. orçamento e lo-
<all/.ai;ão du ri'ferlil" monumento,
aproveitando os elementos ittefo IA
tmvM-u1>»« cm marmor*», ln*m romo
¦oulroí», p*»ndí»ntft^ 0p fundição cm
bronze, do primitiva projecto In»-
cabrilo do esculptor francez Car-
pfntler. A comn.ls.v_o -"»t*A rom

O prefeito Henrique Dodsworih ! '•<"¦•" *• "m ™lr'\!'tr°l P}""^™"

nsslpno.l os WffUlntes neto- na k-""1"' *> quadro do Ministério diw

Seoi-etarla Geral dp Educação oi

SERA' UM SYMBOLO DE AMIZA-
DE ENTRE OS CADETES DO

BRASIL E DOS ESTADOS
-UNIDOS-

A espada de que é portador o
general Marshall •

Do general George Marshall,
cliete do Estado Maior do Exerci-
to norte-americano, recebeu o
commandante da Escola Militar, a
seguinte carta:

"Departamento da Guerra —
Onblneto do chefo do Departa-
mento — Washlnston — U. S. S.
Nnshvlllo — Navegando para An-
napolls, Eegunda-felra, 9 do junho
de 19-9.

Gunerul Pinto Guedes, comman-
dante da Escola Militar do Rio de
¦lanelro — Meu caro general —
Sou profun "lamento grato a v. a.
pelas corter.laa demonstradas du-
rante a minha visita á Escola Ml-
lltiir, no dia 3 do Junho. Desejo
expressar formalmente meu apro-
ço peia cordial hospitalidade a
mim dispensada e aos membros dc
minha comitiva. A parada do_
Jovens cadetes foi um panorama
inspirador. .Admirei a demonstra-
cão da cavallaria, executada pelos
cadetes montados e apreciei lm-
niensnmeiite o lunch quo me foi
offerecido. Da mesmn maneira,
a manhã inteira foi uma colorida
e interessante demonstração.

A espada que me foi pntreguo
ptlo general Góes Monteiro será
presenteada noa cadetes de nossa
Academia Militar de West Point,
ondo cila serft um symbolo de
amizade entre os Jovens daa nos*
sas duas grandes Academias.

Fielmente sou — O, O". Mar*.
i li .11. general do Exercito dos Es

Dr. Adhemar de São Thiago
Cirurcit c G) neroloitia.

Communica ateus amigos e clientes
a transferencia tio seu consultório
para o Kl. Porto Alegre, 6*. sala
616. — Tel.: :.'.718?. (12916)

-rubccA. (K-r-i-n nos oskob, juntas
musculoft, affpcriôes nos rins, .co-1
mo simules "fitas" ou "coisas dc
mulher"...

Entretanto, quantas
sofírem verdadeiramente!

O Urodonal a "ducha dos rins"
rTpn.v-i rb toxinas c venenos que

A U. E. C. e a elevação
da taxa do I. A. P. C. de.1 ",cída,le j*"11»! d? vossa «èilien-

_ __r cia. expresso-lhe a segurança de

A propósito do 11 de
junho

A marinha norte-ame-
ricana congratula-se

com a brasileira
A propósito dns commpmornçfie3

do mais um anniversario da ba-
talha do Rláchlielo, o sr. Ciando
A. Swanson, ministro da Marinha
dos Estados Unidos da Amerlca da
Nnrte enviou n seguinte mensa-
gem ao almirante Henrique Arls-
tldes Gullhem:

"No dia onze de Junho a Armada
Brasileira celebra o dia de Ria-
clmelo. Apvovulto esta opportu-
nldade para dar a vossa excellen-
cia minhas saudagües mais calo-
rosas. Duranto estes últimos do-
Zâ mezes o governo brasileiro tem
acolhido fraternalmente nas suua
plagas hospitaleira» onze navios
do guerra dos Estados Unidos
Taes mnhlfestaçoos de hospital!-
dnde devem sempre ser lembradas
com profundo affecto. Envio aos
officiaes e praças da Armada Bra-
slleira minhas «auilaçoes multo
cordeocs em nome dos officiaes e
praças da Marinha dos Estado.
Unidos da Amerlca do Norto. —
Claude .1. Swanson, ministro da
Marinha",

O almirante Henrique Arlstldes
Gullhem respondeu essa amável
mensagem com o seguinte tolo-
grnmnia:"Tenho a honra de agradecer a
vossa excellencia as palavras de
nua coideal mensngpm de 11 lo
corrente, portadora de saudai;-«s
ft Marinha do Brasil pela passa-
gem dó mnls um anniversario da
batalha do Riachuelo. A refercn-
cia feita por vossa excell«ncla ao
acolhimento dlspensndo em portos
brasileiros, nos últimos dozo me-
zcs._ a onze unidades da gloriosa
Marinha Americana, multo desva-
iiere a Marinha dn Hrn-.ll, que tem
procurado corresponder fl. hosplta-
lidade sempre desfrutada por sons
unidades nos portos dos Estado.
Unidos. Com os melhores votos
nue formulo, em nome da Mnrlnha
do Brasil, pelo engrandeelniento
da Mnrlnha Americana e pela fe

Actos assignados hontem
pelo prefeito

Cultura:
Nomeando, Im-Tlnamentc. pnra

o circo d« njudiinXfi de porteiro
d*:» Thciirn MJiilrlp.il. o eerven-
te dc !' classe da Dlrectoria dc
Educação do Adultos . Dlffosno
Cultural — Jnnserlco Albino de
Souza; para o cargo do auslllnr
«Ie cxpeilientod.ii e'co!a« tochni-

59i de 4 de agosto de 193S. sob:-» ens fcundarlas do Departamento| Estado, para oceorrer a todas <v
o fvtemi lesai de unidade* d* ' 

d* Educação — Lucy Marquts: ibvpcvis da ror.-ljsíj e monta
medida. «ia Funsica - .U\__. ' «cm Jo ..'•::;.- monumento.

Sobre o systema legal de j
pesos e medidas

Foi aMlgnndo decreto pf Io pre-
«Idente da Republica, na pasta tln
Trabalho expedindo regulamento '

pira a execucSo do dccreio-lel n.

lírtni.-i'-?^» Exteriores, que i-erá
presidente; dc um archltecio e dc
tun ewulptor. devTido executar
mmis trabalhos rio palácio Itama-
raty, tob orientação dlrecta do ml
r.letro de Estado d.is fleiuções lix*
toitotps. ficando o referido mlnls*
|i"l*i aulorl-ailo a dl-p-nJ'.*l' 31* 1
oinnll.i de l.nn0:0ii0?U(li) pela ver-
ki z — Material, ila secretaria de

3 % para 4 %
Coiiiniunlcam-nos;
"Tendo um vespertino desta

capital, cm sua edição dc Iiontem,
noticiado, em legenda sob clichê,
quo a elevação da taxa de con-
tribulcão para o Imnltuto dos
Oomuieiciarlos havia sido sug-
gerida por este Syndlcato, Jul-
go-nie .no dever de. afim de que
não paire duvida sobre a attltu-
de da actual commissão executi-
va a respeito do sua actuação em
defesa dos Interesses geraes da
classe, esclarecer conveniente-
mente o assumpto, que foi obje-
cto de uma nota amplamente dl-
vulgadn pur toda a Imprensa da
capital.

Nessa nota, este Syndlcato ex-
ptleavn. apenas, as razoes por
que não Interessava no numero
daqueli-s que combatiam a taxa
de 4 V-

Esto Syndlcato, em absoluto,
não se manifestou a íavor da
majoração. Apenas silenciou so-
bro cila en sua suggestão ao sr.
ministro do'Trabalho, pela razão

expresso-lhe a segui
minha grande estima e elevada
consideiaçüo. — Henrique Arisll-
des Gullhem".

IIOK.VÇAS lüiTKRNAS, ESP.

Eslomago-Figado-Inlesl.no
OR. I.ll\r.STO CAR.NEIItO
Kdtf. Porlo Alegre. 5.» and.
(Castello). De 2 ás 6 horas.
Tel. 23-8862. (xxx)

da taxa 6 produeto dc cálculos
aofunrtaes. elaborados pelos te-
clínicos em taes questfles.

Nessas condições, este Syndlca-
to pensa ter correspondido â
conflsnça da classe, ficando, no
entanto, aberta a questão para
qualquer manifestação prô ou
contra a elevação da taxa, sendo
que qualquer Iniciativa dos as-
soclados dever.l ser tomada por
escrlpto e dirigida à, Commissão
Executiva, para que esla lhe dó
destino conveniente. Rio, 16 de
Junho de 19D9. — Cuperllno d.
Gusmão, presidente do Syndlcato
União dos Empregados do Com-

multo simples de que a elevação merclo do Rio dt Janeiro."

No louvável Intuito de íavore-
cer os'funcclonarlos publico», per-
mittiu a leglslução cm vigor que,
«ias folhas de puguniento, fossem
descontadas quantias relativas a
empréstimos feitos por socledadus
beneficentes. • •

As prestuçOes descontadas po-
dem comprohender, ainda, con-
ttibulçüo de previdência para alu-
guols do casa, stipeivenlencla de
enfermidade, Invallilcz e fune-
rues,

Aos vencimentos dos funceluna-
rios dâ. a lei effectiva protecção,
considerando-os 

'Inuicii/ioroucls. O
ilccreto federal n. -Ü.__G do 18
de Junlio de 1931 bem esclarece

assumpto no seu art. 12.
'¦ As quantias, assim descontadas,
ficam em consioiinvlo, para o ef-
feito de as receberem os locado-
rea, emprostadorea o sociedades,
que têm encargos da providencia.

Não podem, por.ni, pretender
o» beneficiárias desse dinheiro
déscoi.tado, que sobre elle tam-
bem ao estenda o privilegio dn
iiupcn/iornbilliiadc, acauteladorn.
dos vencimentos dos íuncclonu-
rios.

Uma dessas sociedades benefi-
centes alruzou-se nos pagamentos
a seus credores, um dus quaes
promoveu penliora no direito c
acção da dita cunsignutaiia, que
lho estava a dever 69:4005000, o
que lim foi concedido pelo Juiz, &
vista de duplicatas, regularmente
extraídas, que são títulos de divi-
da Ilgiiliia a certa, o que, por Isso,
autorizam o processo crccuíivo,

Aggravou a sociedade benefi-
cente, allegando nuüldadc do pe-
nhora. por eorom impcnhorarels
as consignações, quo lhe porten-
ciam, como parte dos vencimentos
«os funcclonnrlos públicos.

A Sexta Câmara do Tribunal
de Appellação, cm accordão una-
nlino, do 17 do maio de 1931, de
que foi relator o desembargador
Edgard Costu, ncoou provimento
ao reciir-o, pelo fundamento de
que "não esti cm discussão a po-
tihorabllldado ou Impenliorablllda-
do dos vencimentos dos funcclo-
narios públicos; o não está, por-
quo duvida não lia do que são
liiiprn/iorovcl*). O que a sentença
aggravada decidiu é se são ou
.-tão penhoraveis as coiisls/miçôc.
desses vencimentos o terceiros.

Por dividas de funcclonarlos,
diz ainda o accordão, essas con-
slgnaçSes, emquanto nüo papus
aos consignatarlos. gozam do pri-
vllcglo de impcnhorabllldude tnni-
liem; o são Insiisccpttveis do cos-
são, seqüestro, o qualquer trans-
..ccão particular ou providencia
Judicial; mio assim, porém, o dl-
icílo e acção do cunMgnatarlo, so-
bre cilas, o por obrlfliiçái.í pro-
lirias. E' como deve sor entendi-
do o nii. 12 du decreto n. 20.225
de 193l!

Penlioiado o direito e acção do
con.ilynularlo, mant£m-so Intacto
aquelle privilegio o a sua razão
dn ser é que esse acto Judicial
não linpeili! que seja soivlda u

j obrigação pelo fuiiccloiuulo com
o cunslgnatarlo seu credor.

A penliora não Incidiu, nem
poderia Incidir sobro as consigna-
Coes. reciilndo, apenas, por divi-
da llqulila o certa da sociedade
beneficente, no dirello e acçüo fls
consignações, a ella feitas, pelos
funcclonarlos publicos, nas folhas
dos seus vencimentos, por em-

preslfiuns e ndcuntameiito.. E i ão
tem portanto" razão o allegado,

I p-.'Ia sociedade beneficente, de ter,
: por motivo da peuhora, ílcado
! Impossilillitnda de preencher os
j seus fins relativos a funeral, pe-
! culto o auxilio por enfermldnde

dos sócios; isso pelo não recebi-
mento das consignações, relativas' a mensalldndes, devidas para es-
ses benefícios. Pnra esse effelto
ns consignações são descontadas
«rjmrritln mente.

Impedir, pois, a p"nhora, no

| caso dos autos, accentua o Juiz,
| sob o fundamento do serem lm-
1 penhoraveis os vencimentos dos

funcclonarlos públicos, seria "am-

j parar a fraude, porque disso re-
Miltnrla a regra de quo todas ns
lnnumeras sociedades, que func-

I clonam nesta cnpltal no lucrnilto
| rumo dc agiotagem, de empre.»tar
I dinheiro, . ob consIcnnçãn cm fo-

llii a funcclonarlos publicos, es-
taria Isenta de soffier penliora,
em-obrlndo-se na isenção de que,
sô pcMopl e prlroliromcnte. parn
o funecionario publico, e nunca
os seus credores."

Inúteis foram os embargos da
sociedade beneficente, porque as
Câmaras conjuntas de Aggravos.
por uccorilão dc 14 de novem6ro.
publicado a 11 de junho, relatado
leio desembargndor Frederico
susseklnd. confirmaram unanl-
mente as decleOes anteriores, flr-
mando-se. desse modo, consolida-
da Jorlsprudencla. para tranquil-

I lldid» dos credores das empresas
| Individunes e cotlectlvas de ópio-

tagem, tnals ou menos benellcen-
[tes. Cândido Mendes

(L. A. 8.)

Entrando no seu nono nnno de
existência é lnnegavel que a Com-
missão Central do Compras, Ins-

tltulda polo Governo Provisório,
realizou plenamente os objectlvos

quo lhe fornm traçados. E' certo

que teve fle vencer, para tanto, os

mnls sírios obstáculos, não sô da

parte do certas repartições publi-
cas, como também de antigos for-

necedores do governo que, allla-

dos Aquellas; não viram com bons
olhos a nova Instituição. Com-

prando, em m.dla, duzentos mil
contos por anno, a Commissão de

Compras tem conseguido rencj
economias para os cofres publi-
cos, não sô pelos rigores dos ".nus

methodos do compra, como tam-
bem pela severa honestidade qu*i

preside fl. execução dos mesmos.
E' verdade que seu nome de quan-
do em quando figura no notlciu-
rio dos Jornaes, nina não é menos
certo que, acto continuo, pelo seu

presidente, a Commissão vem a

publico, ora para rebater assertl-
vas menos verdadeiras, ora para
esclarecer pontos obscuros da
controvérsia. Raras são aa repav-
tlçGcs publicas entro nôs que aco-

dem tão do prompto ao noticia-
rio dos Jornaes, o sempre com
abundantes dados esclareciidorns.
O sr. Otto Schlillng, nomn assAs
conhecido nos centros commer-
ciaes do pnlz, e que é o presi-
dento da Commissão, vae alem,
em certos casos: refuta ou escla-
reco a notn inseria no Jornal e

convida immedlatamente um das
ícdnctores a examinar os lo-
ctimentoo respectivos, comproba-
torios das suas alIegaçOes. Real-
mente, as próprias repartições re-

qulsltantes são, muitiis vezes, as
causadoras dos embaraços de

quo se queixam, por Isso que são
lnnumeras as requisições de ma-
terlal que dão entrada na Com-
missão com falta de assignatura,
erros de classificação, etc. Do
outro lado, a C. C. C. pela eua
organização tem normas ouro-
cratleas a observar: não é uma
casa commercial, como muitos
entendem, com mercadorias nas
prateleiras para attender a de-
zenns do milhares de requlsl-
çfles... Os seus contratos, os seus

pagamentos, todos os seus actos,
emflni, são submettldos a prévio
exnmo do Tribunal de Contas.
Esto Instituto, também em vir-
tude da sua própria organização,
contribuo para a grita lnjustlfl-
cada de certos Jornaes.

A Commissão de Compras nada
faz sem que o Tribunal a assista.
Salvo decisão superior, todas as
transacçfles da C.C.C. são mlnu-
ciosamente examinadas por aquel-
Ia Instituto, e até o momento, de-
corridos oito annos de existência,
a Commissão de Compras tem
merecido a plena confiança do
governo que, ao fim de cada
exercício financeiro, lho approvn
os actos, mantendo as normas da
sua direcção.

Consta que o Departamento

j Administrativo do Serviço Publi-
eu esta, promovendo a reforma da
Commissão de Compras. A bene-
tlca medida virá. pôr termo a to-
dos esses obstáculos acima ref.-
ridos, que ainda entravam a bôa
marcha dos serviços da Commis •
são. A reforma, segundo fomos
iiiformndos. terá emprehendlda,
de accordo com a experiência ad-
qulrlda em oito nnnos dc bons
servlçou primados ft Nação pela
C. C. C. e removera todos os empe-
cllhos d"termlnados pelos proces-
sos burocráticos em voga, fazen-
do da Commissão de Compras um
órgão modelar do governo federal.

' 
... (ll.Iff

Regressou d norte,
onde se encontrava i di»

posição da missão
americana

Por ter regressado do nort* fe
paiz, onde se encontrava deidt 1
do corrente, aguardando a mli-
são militar norte-amerlcans, ipn*
sentou-ns ao Estado-Malor Ja
Exercito o major Clovls Monteiro
Travassos.

Correio da ManU
EXPEDIENTE

Aos nossos annmiclantet dwU
praça avisamos que somente eu
lão autorizados n receber nouw
contas os «rs. José Coelha dl
Silva e Ary Marlnlin Mtrhado,
sendo considerado» falHis qniM-
quer outros qne cm tal quu»
dnde eo apresentem.

AVISO
Avisamos aos nossos i_en»

tes (" venda avulsa no toU*
rlor, que as remessas serio
suspensas quando nüo llqul-
dadas, até o dia 10. as contu
do fornecimento do mez in-
terlor.

APPAR.CIO PASSOS
Rio Verde — Estado Goyu
Este senhor não pôde angt'

rlar asslgnaturas para eitt
jornal, sendo considerados sul*
los quaesquer recibos paut<
dos pelo mesmo.

ANÍSIO RAMOS
Lages — SanU Catbariu

i Mande pagar seu debito. Mo
| considerados nullos quaejqun
recibos passados pelo mesmo,

EMP. LV1Z GALVXO
TUoatro Joio Caetano

Vamos proceder Judicialmente

sBRGio da Rosa machado
Figueira do Rio Dore — Min»

Mande liquidar seu debite.
.1

M. MORENO
8. Bento. 14 — 1.* aua-

São Paulo
Queira mandar liquidar HS

debito.

J. D A C 6 h
Florianópolis

Vamos entregar sua conta H
nosso advogado.

DOMICIO DE . -EIXO
GUIMARÃES

Monte Azul
Vamos entregar sua cont» M

! nosso advogado.

I JOSE' ASTONIO DO» SAHTÍI
Campo Bello

Vamos entregar sua conti M

I nosso advogado.

ASSIGNATTOAS
Am nam» uii«_i.iej pniiníl e"

dar relormti u ma» aMitnimf" "m

! de terminirem. «fira de rrilu » W*

ruptlo das tntimai.

AGENTE EM SAO PAU10
Vicente Polano

Rua João Bricola, 4
Galeria - loja 3.

süccürsãTím beuo
horizonte

Director: Dr. Alberto AlnrH
Rua da Bahia 687

BANCO DA BAHIA
capital in.onotooofnoo

FUNDADO I.M l'*--.
Agencia do ll Janeiro

B. Candelária 31
Todas ai op.roçü.i basearia*
__^ t-TX)

Annual «<
Scmtural

Annual
S._i.iu«l

PR EÇ08
INTERIOR

EXTERIOR

NUMERO AVULSO

JiP
1MW»t;iw

INTERIOR liJO

Dias uifn
Domingos ,
Atrindo*! .

Oiaa ntfii
Domingo* .

Toda correipondtscia «M •• "*"* '
e«te aiinmpto. ijuff oH>ni"«. '""/T
tijlrada t htm amn oi nt» fWJJJ
d-« ter dirijida a- lürfdw t"«JJ
|osí P. Liibéa. A» üotat» Fif rt.ll/»*

AGENClÃ~CENTRAL
Ilui nnncnWea «'•••*•„-

Chefe : Ganrglno Sand» F«rw-

TELEPUOXnS!
Omtablll.-d.
l-_Mlcldad« — Boi Gc_c«l»»«

ülaa. J-1« 
Aa-ncla C«ntral — Boa Gol'

Clltrt l"ii. í ••••
Htrrantcb do tm«!i 'a Ha-

obl" — Boa Ooncal»" -"»¦
n 8S*

; {.Irtrior crorriitiria

Hrf»rtlC#tB 
ftocrrtirto .........
.:.'*.-¦ _i ;'!.!-.
M- 

¦.•¦!*> 
!-¦>

unti
«-nt"
IMI-»

t:*icM •

. iltflfiini ttaplilfti
ForUrla — Genai tm*

«!!•*«
dj.nij
4IKUI
«Ml*
jjaiM
n^is»áuiit



_*)'«*v;«BÇ«*a|^.í^:'-f*yi**^M**s.i**i*iiq --.fl fÇSf.v —>-l*-p.-,*-,,
. ^._ j_. „ , f^, . . „ ^..j,, r^-. ^.lí^p,,, .p-»T-«'.^'-*i**^--*»-i.w»*,j.vT «r:*-. ¦'•'¦¦«¦'wi*»****»*,.*--*»-^^

y .-nr-ri^-yir ".

'^^?r_F4_____________B_____ f VI Pfw___,*^**^^^*^*-*'_!«*>S»SWI'!!^ "â™wfl)í>*^*
.*i,.,--Tc,;_v_y5, wj]||s-^

^_^^^^^^^^ ^h^^^^^^uS ________________________ ¦___¦ H Bi __! __f

Imposto de Renda
"Como se deve pagar
o imposto de Renda"

Acaba do npparemr o extraor*
dlnarlo livro —. "COMO SE DEVE
PAOAH O IMPOSTO DE REN-
DA" — do autoria do notável
especialista cm Impoatua, Dr. Mo-
«uri dn (inmn.

K' um livro Indispensável e
opportunlsslmo.

Completo, pratico, seguro, novo,
contém todo» os esclarecimentos
novoH. IncluMva o novo .eíjula-
manto, ns mnl» recomes decisões,
a ultima palavra offlclal sobre
tcdofl or ponton: Periuctífies. abri-
tlmentns, obrlgnçales, dividendos,
balanços, títulos dn» Dividas, ta-
xa» nova» e uniu série de Infor-
tiuiçõcs preciosa» o Inédita», no-
vau.

Adquira hoje meamo um exem-
plur poi» a cdlçfto está quanl es-
Botiida: antes do fazer a decla-
rtiçfto, o livro é Indispensável: de-
pola delia entregue, todoa prccl*
snm tcl-n para duvidas o eacla*
reclimntoa futuros.

Pedido» A LIVRARIA FREI-
TAS BASTOS no Rio de Janeiro,
na rua Bethenccurt Silva, 21, ou
em todas as bõaa livrarias.

(T 18817)

LIVROS NOVOS
Guia de Belleza — dr.

Pires — Rio, 1939
Em luxuosa edição acaba de aer

publicado um novo livro do dr.
Pires contendo todos os conselhos
indispensáveis ao tratamento da
pelle, cabellos e demais questões
do esthetica. "Guia de Belleza"
é o mais perfeito e completo tra*
balho publicado em nosso Idioma
sobre o assumpto. Escripto numa

(Jt.719)

A reorganização do
exercito hespanhol

Ifoíriii. 16 (Havas) — Consta
que o plano de reorganização do
exercito hespanhol submettido ao»
grande» chefe» militares cogita da

Incorporação- de sub-offlclaes e
soldados do exercito vermelho sem
excepção. Isto é. Inclusive aquelles
ci*.'as classes não foram chama-
das. Esses reservista» constitui-
riam batalhõea especiaes na es-
perança de que uma disciplina se-
vera possa fazer com quo tenham
uma acção efflclente.
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O Radio preferido
pela excellencla
de sua qualidade

oisinauiDoais itciuiivos.
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¦Foi mantida a condemna-
ção dos co-réos militares

do levante de 193S
O Supremo Tribunal Mi-
litar rejeitou os embar-
go$ oppostos ao accordão

O Supremo Tribunal Militar
realizou hontem mala uma aes-
•âo ordlnnria, sob a presidência
io general Francisco Ramos de
Andrade Xeves, achando-se pre-
ient°E os demais ministro» e o
Procuradur geral, sr. Vaz dc
Mello.

Entre os feitos constantes da
Pauta e Julgadoe pelo Tribunal
«atava a appellação, em grão de
embargo, referente aos co-réos do
movimento de 1D35, ou seja o le-
vante militar do extlncto 3- Re-
tlmemo do Infanteria.

O relator, ministro Salgado Fl-
lho, npAs a exposição do caao é
leitura dos embargos oppoatoa ao
a:rordão. que condemnnu oa ml-
litares aceusados, offereceu voto,
tejeltando oa embargos, paramanter o necordão.

Pelo embargante Augusto Paes
Barreto falou o advogado Mpe-
»laa Rolllm, tendo o procurador
íeral Vaz de Mello refutado oeargumentos da defesa. Preten-ciam a reforma da sentença, parao fim de serem absolvidos, alie-
gando como fundamento, não te-**m tido em vista abolir a Cons-«tuiçâr, da Republico, multo me-no» a forma de governo por ella"nabelocida.

En.-rc os embargantes estavam« ex-oíflrl.iee Soveml de Souza,
SI**» Pinheiro Filho. AgrícolaB*Ptl-!.i. Jullo Schuqulel de Me-aelrn,. Augusto Paea Barreto eoutros.

Terminados os debate», foi pos-
)" !*•*• votação o recurso, resul-tando a rejeição doa embargos.Para manter a c.-.ndemnoção. co-
hk Sl''° flrm!*do *"*¦ "P*"-'-

Suicidou-se um ministro
daNovaGallesdoSul
toiirei, -.6 (Havaa) — Tele-iramma de Sydney para a Agen-*¦*"- Reuter tri» * noticia d* qus

o sr. Howklna, mlnlatro do Traba-
lho de Nova Galles do Sul, caiu
do sétimo andar de um Immovel
daquella capital, tendo morte Ins-
tahtanea.

O facto causara grande pesar
entre a população.

Dr. Pire*

linguagem cloro, oo alcance de
qualquer pessoa, torna-se esse 11-
vro um Interessante trabalho de
divulgação Eclentlílca. O autor,
nome sobejamente conhecido nos
nossos meloB médicos como auto-
rldade na arte de embellezor, con-
seguiu reunir em duzentos pngl-
nas tudo o que de mais lnteressan-
te existo na dlfflcll tarefa de curar
a foaldóde. Varias gravuras e
photographlas elucidativas ¦ com-
plctam o trabalho tornando por
esso motivo o "Gula de Belleza"
uma obra do real Interesse, prin-
clpalmente para o bello sexo.
"Gula de Belleza" compõe-se de
vinte e cinco capítulos contendo a
descrlpção detalhada de todoa oe
procesaos usados em esthetica e,
nlnda, um paragrapho sobre doen-
çaa da pelle com o» methodo»
mal» modernos usados na thera-
peutlca dermatológica.

UMA SUGGESTÃO DE AMIGO
Por muitos annoa o carioca

acostumou-se a completar a aua
Indumentária com os artigos de
luxo, vendldoa pela BRITANIA.
Agora que ella annuncla aua LI-
qiildnç.ln Total, multoa Já vão
pensando como preencher aua
falta.

Nnda mala Indicado no mo-
mento do que adquirir um bom
atock de gravata, mclnn, clntoa,
lenço», pj-jamn», etc, ora. vendi-
dos pela BRITANIA a preçoa re-
dualdlsslmoa. Aaalm, por multo
tempo ainda, o cavalheiro conti-
nuaríl a usar os flnoa artlgoa da
BRITANIA, meamo depola de
suas portaii fechadas.

BRITANIA — Avenida Rio
Branco, 145. (261SS)

VAE SER HOMENAGEA-
DO O PRESIDENTE DA

REPUBLICA

A festa de hoje no Real
Gabinete Portuguez

de Leitura
A'a 9 horaa da noite de hoje, no

aalão de honra do Real Gabinete
Portuguez de Leitura, a colônia
portugueza prestara, ao presiden*
te do Republica uma homenagem,

De diversos pontos do paiz fo-
ram enviadas delegações para
participar da festa. A' cerimonia
comparecerão ainda as figuras
mais representativas do mundo
offlclal.

Liquidaçaoso Total!
EM APENAS
DUAS SEMANAS

I CASA BRITANIA
AV. RIO BRANCO, 145

vendetá ftót fttefM leduáidôd, lodo. o-

deu {ôtonidaud e moderno- tíMÜmetttx

Esto é • grande opportunidade para
adquirir arligos de luxo, para cava-
lheiros por preços reduzidíssimos.

Não se esqueça de que esta Grande
Liquidação é final e durará apenas

DUAS SEMANAS

VISITE, O QUANTO ANTES, A CASA

BRITflTIlfl
». Com dai £%cmiÀa\ IforUfai
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CREAÇÃO DE COLO-
NIAS MILITARES DE

FRONTEIRAS

ai-

ume).

Um decreto sobre o
jumpto assignado pelo

presidente da Republica
O prealdente da Republica assl-

gnou hontem um decreto-lei, cre-
ando Colônias Militares de Fron-
tetras, em locaes escolhidos pelo
Conselho de Segurança Nacional,
dentro da faixa de 160 kllometros
a que se refere o art, 1S5, do
Constituição Federal, e subordina-
dae directamente ao Ministério do
Guerra, tendo por finalidade:

a) — Nacionalizar os fronteiras
do paiz, particularmente aquellas
não aaslgnaladas por obstáculos
iiaturnc .

b) — crear núcleos de popula-
ção nacional noa trechos das fron-
telras altuadOB defronte daa zonna
ou localldadea proaperaa de paiz
vizinho, bem como noa daquel-
las onde hajo vias ou facilidades
de eommunicação (rios navega-
vela estradas ou campos) quo
dim franco aecesso so território
brasileiro;

c) — promover o desenvolvi-
mento da população nacional naa
zonaa ou localidades dss frontal-
ras onde haja exploração de mt-
nas. Industrio pastoril ou agrícola
em mãos de estrangelroa do pala
llmltrophe; devendo a eacolha
dos locoea. para os colônias, fa-
zer-ae mediante prévio estudo daa
reapectlvos regiões.

Serão preferidoa oa locaes que,
além de aerem reconheddamente
aolubrea e capazes de ottender aoa
obJecUvos apontados nesta decre-
to, pcaauam:

.Altitude convtnltnta a urra

odaptavela 4 pollcultura e 1 pe-
cuorio;

aituação & margem ou naa pro*
xlmldadea de eatradus do rodagem
em trafego ou em construcção, ou
de vias fluvloea navegáveis;

exlatencla de mottoa no locol ou
nas proximidades, e de aguaa cor-
rentes, perenhes e potáveis, que
abasteçam os oecupontes das co-
lonla.*! e sirvam aos trabalhos
agrícolas e Industriaes, sendo que

a área escolhido aere. dividida em
zona urbana e zona rural.

Cada colônia ser.1 organizado de
modo que tenho um chefe mlli*
tar; um contingente militar,
constituído por tropa federal, en-
carregado do vigilância do fron-
telra e policiamento da colônia;
aervlço do colonização, encarrega-
do do controle e distribuição daa
terras, do abastecimento de agua
e doa eagotoa; serviço sanitário,
comprehendendo: — hospital, in-

cluaivo aa aecçõea de maternidade,
de doenças endêmicas e de pro-
phylaxla das moléstias venereas;
Pharmacia; usina para forneci-
mento de lux e forço. Serviço
provedor, comprehendendo: — ar-
mazem de gêneros alimentícios,
armazém de ferragens e materiaes
para construcção, armazém de fa-
zenda e confecções; uma ou mais
eacolaa primarias; escolas para
ensino de agricultura, pecuária o
mineração; officinas paro traba-

mmMÉ$ç&f
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lho de ferro e de madeira; cor-
rcio e telegrapho; campo de pou-
so para aviõea e local para pouso
do hydro-avlõea.

Ao chefe militar do colônia, que
será. sempre um offlclal superior
do Exercito, Incumbe o direcçâo
geral de todos oa nervlçoa da res*
pectlva colônia, flcondo-lhe aubor-
dlnadoa, para todos os effeitos, In-
clualve paro o da acção dlaclpli-
nor, todos os militares, funcclona-
rios civis e pesaoal extranumera-
rio em serviço na colônia, qual-
quer que seja o Ministério o que
pertençam; aõmente por lnter-
medlo do mesmo chefe aerão oa
oasumptos encaminhados ás ou-
toridades competentes e desses &
colônia; e o pessoal militar e
civil, encarregndo dos serviços
administrativos da colônia, A o
constante do tabeliã.quo voe Jun-
to a esto decreto.

Este decreto que é longo, está-
belece a qualidade doa colonos.
que aerâ de reservistas do Exer-
cito, do Armada, doa Corpoa de
Policia e Bombeiros; trabalhado-
rea naclonaes; tlogelladoa, In-
dloa; e 10 % de estrangeiros,
possuidores de officlo, calculados
sobre o effectivo total da popula-
ção brasileira da colônia; flcan-
do todoa oa colonoa sujeitos ao re-
gimen da colônia.

Trata, tombem da dlvlaão doa
lotes, das vantagens aoa funcclo-
narlos mllltarea e clvla e daa for-
maçõea de trabolhadorea.

»¦ »
Matou a mulher com

vinte e cinco pu-
nhaladas

Retêm, lí (A. N.) — Noticias
de Oyipock Informam que oceor-
reu ali um txu-baro crime. O In-
dividuo Adelino Amora vibrou
vinte e cinco punbaladaa ca auamulhax*

Reclamam os moradores
da rua Barbosa

Oa moradores da rua Barbosa,
em Caacadura, appcllam para a
autoridade competente, no senti-
do de aer aplainada aquella ria
publica, tornada Intransitável em
conseqüência de numerosos bura-
cos ali existentes.

IIP
x»\-Í5Sí*;***s;-5sc

TEL.EFUNKEN
SIEMENS-SCHUCKERT*

(2(041)

Morte trágica de um
agricultor paraense

Belém, 18 (A, N.) — No munU
elplo de Ponta de Pedra, morreu,
vlctlma de uma armadilha o
agricultor Luiz Ferreira.». »
E* membro do conselho

de administração da
R. I. T.

Genetra, 18 (Havas) — O ar.
Estetai*. Inovlch, delegado do Chi.
le A Conferência Internacional do
Trabalho, tomou hontem poaae do
cargo da membro do Conaelho de
Administração de '..-;: ;;;'.;¦ In-
ternaclonal do Trabalho.

Converaando nessa occaslão cora
o director da R. I. T., o ar. Ino-
vlch declarou-lhe que depola da
conferência partiria de avião pa-
ta o seu paiz, via Eatadoa Utüdoa.
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Francezes, inglezes
e allemães

Em 1914, quando entalou a
guerra eurupín, pouco» eram no
palz ou germanuphllo», ao pasno
quo o lmmen«.i maioria oitpontu-
ne.iiiicnio no declarou pela causa
nllliida. No norte, o» partidário»
desta formavuni praticamente a
unanlmldude. Cotn certeiu, no
mil. existiriam nudeos aympathl*
«antes do» Impérios centraea. po-
rém não 6 exagero dizer que o
Branll daquelle tempo entrou pi<y-
cholnglcamente na guerra, contra
a Alleinanlia, desde o Inicio, mui-
to ante» d» o fazermos ufflclnl e
materialmente,

Hoj», a» novo guorra rebentas-
se no Valho Mundo, nossa» sym-
pathlaa aaturUm profundamente' dividida». Creio que, em ncnliu-
ma parle do noiso pnlz, nn repe-
tlrla mala umo colaa como, por
exemplo, aquelle pronunciamento
mnantço quo, a favor da França
mobilizou num Instante toda a
pequena vllla sertaneja em que
ou morava.

Guardo, ainda hoje, bem viva, a
scena do chegado do correio com
o» prlmelroa Jornaes cheios de no-
tlclaa do conflagração. Nesse dio,
meu padrinho em pessoa 6 que
foi receber a correspondência.
Depolt, elle, quo não gostava de
ler Jornaes senão por Intermédio
dos outros, maa era o maior aa»l-
gnante local de folhas publicas,
descau o longa ruo com o maço
de gazetas debaixo do braço,
acompanhado por compacto grupo
de curiosos e Interessados, nto A
caso do velho Urslno Meiro, onde
bs sentou, tomou suo pitada e pé-
dlu ao compadre que losie e ln-
terpre tas.se.

Vibramos todos naquella dia-
tante vllla aortanejo do Bahia,
como se fossemos uma aldeio
france*-.. Vivíamos no Interior do
Brasil, então afastado» do mala
próximo estação de estrada de
ferro quatro dias .de viagem o
cavallo, e, comtudo, a causa do
Franca nos empolgava como se
tara a nosea próprio. Acredito
que o meimo occorrla por .'todo o
Braall, principalmente pelo Braall
aeptentrlonal.

Pensando nessas, coisas Idos e
vividos, oceorre-me 'nestas altu-
ras perguntar: De onde vinha
aquella fascinação pela França,
atA em regiões tão remotas? Eu
não encontrava, por exemplo,
nado do França na loja de meu
pae. Machados, foices, a terra»
mento do trabalho, emflm, era,
sobretudo, do origem Ingleza. Al-
lema. era a quinquilharia. Alie-
mão, ''seu" Erlco, o mais sym-
pathlço dos calxelrõs viajantes,
que percorriam a zona, os "co-
metas" por IA chamados. Entra-
va na vllla sempre A t—rdlnho, A
horo da prosa, da conversa de
cado dio A frente das portas, nas
calçadas das lojas. Quer mo pa-
recer hoje que fazia lsso.de pro-
posito. E era um prazer ver pas-
nor a auo cavalhada, nedla e bem
arretada, cspectacular como um
e-rquadrao prussiano, e, pouco de-
pois, o "cometa" de "fVeatptalen,
sorridente e amável.

Do Fronço, nada de concreto,
de palpável. No commercio, o
que era bom, era bom como se
fosse Inglez. Havia até eate modo
de dizer, cujas origens não sei
definir, para dealgnor um artigo
de primeira qualidade: X.P.T.O.,
London. Mos o Inglês não man»
tinha relações com' o sertão, se»
não através do qualidade de sua
mercadoria. Fado-se respeitar
pelo qudldade e não dava con-
fiança.

JA o allemão apporecla em car»
ne e osso. Agradava, servia bem
a todo negociante, comprando a
Weatphalen, sentlo-se intimo de
Weatpholen.

Entretanto, nem a Inglaterra
nem a Allemonha reinavam sobre
os corações. Esse privilegio per»
tendo' A Franco, A França de
ondo vinham as grandes palavras
e as formulas mágicas em que as
esperanças dos homens se encar»
navam,

Todo ambiente Ideológico da po»
litica brasileira, até o fim do se-
culo XIX. que, entre nõs, entrou
francamente em agonia, sob o
ponto de visto político, no quo-
drlennlo Bernardes, girou em tor-
no daquelia phllosophia e daquel-
Ia linguagem, cujas mols profun»
dos raízes se encontram no Re-
volução Franceza.

Não ho, depois do nosso Inde-"pendência, 
movimento político de

projecção liberal que não se ali»
mente dessa grande fonte, A
Fronço convertera-se para nô»
em ponto de referencio obrlgoto-
rio, em mão das Idéas. Asdm,
por todo porte, na cidade do
litoral, ou no villa do interior,
aspiração política não havia que
não fosse tributaria do» ldeaes
de liberdade, egualdade e frater-
nldade que Inspiraram, alIAs, o
melhor da noasa vida publico.

Além disso, creio que certas
qualidades do pensamento francez
concorreram, notavelmente, para
que a suo expansão fosae tão
profundo. No pensamento político
francez, mesmo no nacionalismo
francez, existia uma flamnia que
lhe dava a grandeza, o caracter
de uma cruzado universal em que
era bello bater-as pelo razão, pela
liberdade, pelo dignidade humana.
Ao mesmo tempo, eiae penea-
mento dispunha de maravilhoso
Instrumento de expressão, que ti-
nho o aegredo dos ayntheae», doa
appellna drnmatlcoa. porém liar-
moniosoíi, A alma humano.

Foi, bem me lembro, numo
poesia de Pellotan — "Le monde
marche*' — que primeiro me sen-
ti em communicação com os on-
cdos políticos llberaes do mundo.
Oro, o França tinha o mais essa
virtude. Ella sabia ligar os pen-
ramente.» que, pela face da terra,
bs parcelam, se approxlmavam
ou exprimiam as mesmos coisa»
sagradas, embora quasi sempre
multo Imprecisa». Por Isso me»-
mo, sõ o genio das palavras sym-
bollcas poderia crear as Imagens
capazes de exaltar a vocação po-
litica doa homens, atlrajndo-o» ao
fragor das batalhas em que fe
decidem o» systema» de governo.

Éramos, por tudo Uso, franco-
phrtos apaixonado» ao rebentar a
guerra de 1914. A Allemanha de-
via uma dc«forra A nosta "-"rança
immortal, que nio víamos, m*>»
que no» envolvia e noa guiava,
quando mal» não fosse, porque
no» enainava a pensar no mundo
e nos exaltava pela visão de e»-
tirmos lf_.i,i,i? a outro» homen»
cie. por toda a terra, desejavam
na mesmas coisas e aenttam no»
corações oa mesma» emoçõt».

Agora, tudo parece mudado.
Continuamos, talvez, a ler de pre-
ferencla francezes, maa JA o pen-

__
aumento francez não abro canil-
nho» nem ra»gu horizonte». No»
domínio» Intellectuse», num ao-
ctor tão nctlvo como o du aocio-
logln, em quo min contribuição
Inicial foi tiló grande, »eu prestl-
glo decaiu.

Quunto ao pensamento politi-
co, mesmo pnra o» que iicrmnno-
cem fiel» ao» ldeaes demncrutlcos.
a voz da França n&o *e ouve
mal» com o antigo accento. Pn-
ri» foi, na, própria Europa, offur-
cada por outro» Mécca» política».
As grandes correntes Ideológicos
contemporânea» naacem de novaa
font»». Verdade é que, talvez por
Isso menino, essa» corrente» são
enoura», oppreasora» - dn graça e
da iniciativa, quo aão qualidade»
ludivlduue»..

Hn. todavia, uma esperança.
)•¦' que na auas turvas nguoa »e
limpem nesse filtro do razão e do
equilíbrio que fi Paris, capital
da Intelllgencia.

Hermes Lima

Páo
Se tivéssemos de começar a

historia do Brasil no estylo db
primeiro livro do Pentatcuco, di-
riamos — cm vez de que no
principio era o nada — que no
principio era o páo.

Foi realmente de páo — dc
um páo — que nos formámos.
Em páo nos transformaremos;
de um páo recebemos o nome:
o páo brasil.

Desde então não têm conta as
espécies aqui existentes, além
dessa da qual herdámos a dc-
signação na vasta nomenclatura
dos páos, cada uma apontada por
seu nome popular, que os bota-
nicos habitualmente complicam
pòr um segundo nome cm latim:
o pio pombo; o páo de embira;
o páo de colher; o páo forquilha
ou páo de pente; o páo setim;
o páo de arco; o páo de cachim-
bo; 0 páo de caca, tambem de
outro nome. com cinco letras; o
páo geremu; o páo de espeto; o
páo cardoso; o páo santo; o páo
lfcre; o páo cravo; o páo de sas-
safraz; o páo rosado; o páo
campeche; o páo ferro; o páo
de oleo; o páo de Santa Luzia;
o páo do serrote; o páo balsa-
mo; o páo rainha; o páo papel;
o pio balo; o páo do novato; o
páo parahyba; o páo cobra; o
pio carga; o páo de carne; o
páo de tingui; o páo de porco; o
pio de São José; o pio cavallo;
o pio molle; o pio terras gran-
des; o pio terras pequenas; o
pio de azeite; o pio de Maria;
o pão caninana; o pio seringa;
c, por fim, o pio d'alho.

Dizemos por fim o páo d'alho,
porque é a elle que desejamos
chegar, depois de tomar fôlego
no meio de tantos páos — fios
nós mesmos aoenumeral-os.

O caso é que o páo d'alho nas-
ce no Brasil, onde os tupys —
lembrou ha dois dias o Correio
da Manhã — o chamavam ibira-
rema, ttbirarema ou guararema
e os botânicos de Linneu gale-
zia gorazema, da familia das
phylotaceas. ,

Com tantos nomes difficeis, o
páo d _lho é* o que é: -'alho, ao
qual rescende. Poderíamos cha-
mal-o ainda — idéa que submet»
temos aos competente» — pio
chuveiro, pois tem essa curiosa
arvore a propriedade de absor-
ver a agua do solo e depois fa-
zel-a cair de suas folhas, em
fôrma de tênue chuva, tão pres-
to lhe bate o sol nos galhos.

O páo d'alho só di em ter-
ra roxa encaroçada, disse o autor
de um livro premiado pelo Mi-
nisterio da Agricultura.

Entrego-lhe d premio, por-
que o livro é bom, declarou o mi»
nistro ao autor. Mas saiba que
o pio d'a!ho não é vestimenta só
de terra roxa, mas padrão de
toda terra boa.

Um repórter — que os ha so-
bretudo para os ministros —• ou-
viu á lição e correu a reprodii-
zil-a; mas propagou exactamen-
te o contrario: que o ministro
só admittia pio d'a1ho em terra
roxa e o autor o reconhecia co»
mo padrão de toda terra boa.

Pânico nos meios agronomi-
cos, a reproduzir a emoção do
publico de Mark Twain quando
este se poz a escrever sobre
agricultura. Uma tal heresia não
era do sr. Fernando Costa, alem
de ministro, agrônomo. Telepho-
nadas, rccttficações...

- • • •
Tudo foi esclarecido; e, visto

que não ha historias sem mora-
lidade, a moralidade desta i a
seguinte: felizes tempos1, em que
o ministro da Agricultura, recti-
ficando o engano de um repor-
ter, pôde invocar seu titulo de
agrônomo •— porque o tem...

Edição de boje, 42 pags.
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Fretes que matam.

nlilii» estrangeira», com o»»o
truiitiiiorte. Avuliada em 000 ml-
nnvn de kllos a suin» do caro-
ço, u producc&o da torta serA de
200 nilllifiv» da kllo», do» quão»
< _x|—rtndu quasi 11 totalidade, e
sendo do ;m Hlillllngs a tonelada,
como presentemente sa cobra, tm
dinheiro nacional os frete» ab»or-
verão mui» do 47.000 contu». Em-
qunntu a referida mercadoria bra-
sllclra, para alcançar us merca-
dos externa» de consumo, paga
lão olovadoa frete», estes uao In-
comparavelmente menorca cobra-
dos em Buenoa Alre» pelos mns-
mau ciimpiinhlaa- A tonelada pa-
gu, do porto argentino para a
Europa, pouco mal» de -U ehll-
llngs. Tomada por base essa ta-
rifa, pnra o transporte do sub-
produeto brasileiro de Santo» pa-
ra o Europa, haveria uma eco-
nomla de mal» da 12.000 conto».

Nio é pouca ilumina, fi boa por-
ção de ouro que deixaria de sair
do palz. Aprecla-ao aqui apenas
um aspecto dessa velho, debatido
e nunca assas ponderado proble-
ma do» fretes cobrados pelus com-
panhia» transatlânticos. A dlffc-
runça do tratamento fi geral. O
mesmo' oceorrn com outro» pro-
dueto». A expansão econômica
brasileira e as compensações que
bu tornam Indispensável» oo ln-
elemento do nosso intercâmbio
giram na mesma esphera de lnte-
resse», nchando-ac, por Isso, con-
dldonodos o um problema funda-
mental: o da marinha mercante.

Duvidas

A legislação que regula o tra-
balho dos menores nas fabricas
deveria Ber do uma clareza abso-
luto, tanto no interesse das pes-
soas que a referida legislação vi-
sa proteger, como daquclles que
a têm de observar, evitando as
penalidades estabelecidas. Um
dispositivo, aliás, antigo, determl-
na que os industriaes deverão re-
metter mensalmente oo Juiz de
Menorea umo relação dos peque-
noa operário» que trabalhem em
seu» eatabelcclmentCB.

Mais tarde, era outra lei sobre
o matéria JA legislada, ficou praa-
cripta aquella obrigatoriedade
annual, não ao Juízo de Menores,
maa ao Ministério do Trabalho.
A nova lei não foz nenhuma re-
ferencla A primitiva, embora tra»
te do mesmo assumpto. Tem ca-
blmonto uma pergunta: ficara os
Industrlaes duplamente obrigados
o enviar o relação dos menores
em actlvldade em auas Industrias,
Isto A uma ao Juizo de Menores,
mensalmente, e outra annualmen-
te oo Ministério do Trabalho, ou
apenas lhes corre o obrigação do
remetter o relação de que trata a
lei mais recente? .

Basta, para excluir qualquer
duvida, que exista o phrase prô"-
xlstlco "Revogam-se as dlsposl-
ções em contrario?" Seria mais
pratico que a lei decretada flzes-
se uma referencia dlrecta A lei an-
terlor, contribuindo aobre a clare-
za de um assumpto que deve ti-
car tora de qualquer duvida. O
dispositivo anterior, além do mda,
corresponderia melhor aos intui-
tos immedia—s da assistência oo
trabalho do» menorea.

Multo mols proveitosa A a tis-
calização feita mensalmente, em
foce de umo relação doa operários
menores, do que a processodo sõ-
mente ao fim de um anno. B'
poidvol subentender-as que, umo
ves revogados "os disposições em
contrario", o que estava prescrl-
pto no ld anterior não subsiste,
não havendo, portanto, uma obri-
goção duplo e simultânea da parte
dos Industrlaes. Subsistem, po-
rém, os duvidas, • quem mols
perde é a asalatencla aoa mono-
res que trabalham, mola favoreci-
doa pela primeira do que pelo se-
gundo lei.

At UgaçSet interamericanat

JA se tem feito mala de uma
referencia ao facto das compo-
nhlaa eatrongelras do navegação,
monopolizadoroa do transporto
tronsoceanlco, exigirem maior
frete pelos mercadorias embarca-
das em Santo» ou no Rio do que
pela» que saem de Bueno» Aires,
vencendo maior distancia e com
destino ao» mesmo» portos curo-
peu». E não ha como romper a»
comportai dee»e consórcio. Ain-
do agora estA em prova o que oc-
corre com o» tortas, sub-pri—lueto
do algodão, mercadoria que oc-
cupa JA excellente posição no qua-
dro da» noiso» venda» mundlaes.

Embarcada tm Santos para a
Dinamarca, uina tonelada de tor-
ta» pago 30 ahilllnga. Faz-se. a
propósito desse rrete. um calculo
bera elucidativo, paro medir o
alcance dos lucro*s do» comr_.-

O presldonte eleito do Paraguay,
general Estigarribia, que se acho
actualmente no» Estados Unido»,
eatA negociando ali um empres-
timo, segundo diz um telegramma
de Washington, destinado a fl-
canelar a construcçâo de uma en-
trada de rodagem, do ligação, en-
tro a capital do Beu palz o o Bra-
dl»

Em outro opportunidade mais
recuada, um projecto dessa na-
tureza teria o dgnlftcoçao poli-
tico da um gesto sonslbllizador de
amizade ontro bona vizinhos, o
par da Importância econômico de
umo ligação mais rápida e segu-
ra. Agora, sem perder aquella al-
gnlflcaçfio, elle demonstra eleva-
da clurlvldcncla da parlo do um
estadista moço quo »ô agora co»
moço a ser ustadlsla, depoi» de
ter attlngldo na »uo carreira
militar a mala elevado e glorio-
ao culminância. Homem que
viu o guerra de perto e nella to»
ve o responsabilidade, não de o
provocar, ma» de o conduzir, ho»
Je escolhido, por eleição, paro o
mala alto posto civil do auo terra,
tem o pensamento voltado paro
a Amerlca Inteira e comprehende
cenio é possível apressar a gran»
deza do continente.

Nesta parte meridional do No-
vo Mundo, os Republicas em que
ella se divide vinham vivendo no
mais completo isolamento, aalvo
raras exoepções. laolada», mol se
conhecem; », d,c«conhecendo-8»,
r.5o cuidaram de entender-se no
sentido do permuto do sua va»
rlada producção e do Intercâmbio
político e cultural. Sõ agora co*
meça a manifestar-se certa In-
cllnação por um entendimento
que de ha multo a» Impunha, e
essa Inclinação vem da nova
consciência que ee estA formando
no sentido de uma aolldorledade
mal» definido entre o» membro»
da grando família pan-americano.

A' proporção que, em outro»
recanto» do globo, o» odlo» dão a
alguma» fronteiros terrltorlae» o
significação de barreiras lntrans-
ponlvels. aqui. em nosso hemla-
pherio, aa divisas que delimitam
soberania» não precisam d» erl-
çar-se com fortlflcaçõe». Come-
cam a abrlr-ee A troca de boa»
relações. E a idéa se alastrarem
Iniciativas tendente» o encurtar
distancias entre povo» com um
tò sentimento e um reciproco in-
-resse. Hontem, foram o Brasil, o

Argentina, o Uruguay a o Chile
o estabdecor as primeira» liga.
çõe» moterloe». Amanhã, o Bo-
llvla. Breve o Paraguay, como o
deieja s quer e aeu futuro gover-
nante.

A»»lm as vae executando um
grande plano qua multo» podem*
ter traçado, mn» que estft nendo
inspirado por uma aspiração com-
mum, » -
As leis dot homens...

Acho-so em cBtudoa, no Italla,
um projecto de lei deatlnado a
estabelecer aa "dletlncçõen per-
feltiimentu definida»" entre os
Itollanòs-aryonoa s oa Italianos-
Judeu».

Pdo alludldo projecto, o semi-
to que houveise, em qualquer
época, aryanlsado o aeu nome, ae-
rft compclltdo o adoptar o nom*
anterior. Por outro lodo, o lia»
llano que tenho nome assemelha*-
do aos do» Judeus, poderft modl-
ficar-o, se assim entender.

_' uma dlstlncção, como ae vo,
apenas onomástica, porque A d»
sangue, do'tão dlfflcil, o projecto
em causo apenas lhe da uma fõr-
ma convencional. Neste parti-
cular, ello determina que o filho
de pne Israelita e mãe aryona
pfido adoptar o nome desta, por-
quo 

'— accrescenta — o lndlvl-
duo nascido de casal mlxto é
considerado aryo para todos os
effeitos-

Como se vo, em matéria ds lei»
escríptas pela foliada do» homen»
é o que molhar se pode conse-
gulr para contrariar as leis na-
turaes. O-.semlta e o oryano são
aérea que se distinguem o tal
ponto que podem perturbar o poz
do mundo! Maa, unido», o pro-
dueto do ligação chamo-sé aryano.

Esta fi a "dlstlncção «perfeita-
mente definida", quando »e pro-
curam dtstlncções, do qu» vale
o revlvescenclo do aryanlsmo pu-
ro neste mundo de mestiçagem
generalizada.

Limpeza ds avestat

O serviço de collecta do lixo,
em multas partes do cldode, é fel-
to . de maneira tão onorchtea e
contraproducente que oa próprio»
moradores, impressionado» cora o
aujelra deixada na rua, apõe a
passagem dos c_minhoca do Um-
peto, não sabendo mala para
quem appellor, escrevem paro os
redoeçõea, monlfeitando a suo
estranheza. Ainda agora, temo»
em mão umo corto da moradores
do Urca, que procuram descrever
o deddla a falta ds organização
desse serviço publico. O comi-
chão-depoalto atravessa a rua,
emquonto porte de sua equipo-
gem se apelo, trazendo oo bom»
bro ou pendurados As mãos ln-
tectos e horripilantes cestos de
palha. So essa apporelhagem de-
põe contra os foros de uma clda*
de como o noiso capital. E' exa-
cto que, era outros bairro», os
lixeiros estão providos de regula-
res lotas de zinco.

Entretanto, tonto numo como
noutra porte, o processo de col»
lecta, por eaiaa guornlçõea doa
caminhões, A o mota descuidado
s repugnante possível. Percorrem
elles as 'cosas, destapondo com
grande alvoroço as latas dos 11-
zos dos residência», para despe-
jal-as em ssus rtceptaculoa, que
logo ficam abarrotados» B mesmo
aadm vão despejando oll novas
latos de lixo, que então tranabor*
da, eapolhondo-ae peloa calçadas
e pelo rua. Depola, correm e vão
eavaaior no caminhão oa lotas e
cestos que levam A cabeça, novo-
niente deixando cair na ruo ou-
tro parto do lixo.

Eaae aspecto do serviço A ain-
do mols repellente na Urca, on-
do os sujo» cestos de palha deixam
escapar pelos treatoa todoa oa de-
trltos, JA em putrefocção, dando
as ruas umo impressão da aban-
dono e miséria lamentável. A d-
tuação A tanto mols revoltante
quanto, opfia o passagem do ca-
mliili.lo do lixo, entram oa rua*
a cxhalar um cheiro intolerável,
paro martyrto dos moradores do
Infeliz bairro, que por múltiplos
motivos tanto mereceria melhor
troto,

B pensar que numo fiscalização
mais solicita estaria tão facll re-
médio...

O /omeclmcnto de energia

O presidente do Republico o»-
signou um decreto regulando o
fornecimento da energia electrica
e dando outras providencias con-
comentes ao assumpto. Reser-
vou oo Estado o direito de, quan-
do julgar opportuno, lndependen-
temente do assignatura de novos
contratos ou da revisão do» exis-
tente», ordenar o interligação de
usina» electrica»; o supprlmento
de energia de uma empreso de
electricidade a outra ou outra»
empresaa congenerea; determinar
aa reservo» de agua o s*r*m en»
tregues ao .poder publico e orde-
nar essa entrego no ponto que
fõr escolhido.

Prescreve o decreto qüe os for-
neclmento» de energia electrica
entre empreaas de electricidade
não podem ser suspensos sem
prévio autorização do governo fe-
deral, creando umo série de pe-
nalidades para os lnfroctores.
* O deerelo em questão vem re-
solver vario» problemoa que an»
davam preoccupando% multo gen-
ta. Por exemplo: o caio do for-
neclmento de energia electrico
A» Industrias Installada» em São
Gonçalo, Petropolls, Nlctheroy e
Magé, no Estado do Rio, fico per-
fcltomenle solucionado com essa
lei. A forço para essa» fabricas
ero fornecida pelo Companhia
Brasileira, o qual, por «ua vez.
tinha um supprlmento da Llght.
A Llght, porém, cortou o torne-
cimento que fazia Aquella sua
congênere. Esta, por aeu turno,
viu-se na contingência de fazer
ou ameaçar fazer o mesmo com
aa fabrica» daquellas cidade», orl-
glnando-te dahl a altuação que
estava enchendo de temores i.iajs
d» 50 mil operário» flumlnen»e».

O decreto em questão resolve
esse ca»o e dâ. poder*» oo gover-
no para soluclonor immedlata-
mente outroa problemoa entre o»
quou o do abetatedmento dágua
netto eoplt-U

INSTRUCÇÃO
SECUNDARIA

I'*' com insistência, que sc
multiplicam, neste momento,
as recriminações feitas ao cn-
sino, e infelizmente quem se
propõe a verifical-as facilmcn-
te se certificará dc sua razão
de ser e procedência. Na ver-
dade, o que melhor se pôde
dizer do ensino, querendo 4C
algum modo explicar a anar-
chia actual em que se 'debate,
c estar elle soffrendo de uma
crise de crescimento. Como o
adolescente bruscamente des»
equilibrado pelo seu próprio
desenvolvimento — que lhe
dá proporções desconnexas
entre os membros, o tronco e
a cabeça — encontra-se o en-
sino numa situação de insta-
bilidade que reclama tempo e
medida, para retomar suas
proporções e seu equilíbrio
normal.

Ha, porém, entre os vários
aspectos do ensino, um que
particularmente reclama cuida-
dos especiaes: é a instrucção
secundaria e a formação in-
tellectual dos moços, na phase
que medeia entre o collegio e a
escola superior. Ahi na ver-
dade se tem verificado a
maior 'desorientação. 

Já te-
mos citado factos passados
nos exames vestibulares das
escolas superiores, os quaes
denotam uma grande falha dos
estabelecimentos de onde pro-
cederam os estudantes que
nesses factos tiveram inter-
venção principal. O desço-
nhecimento completo de nos-
sos maiores vultos e de nos-
sa historia dá aos que teste-
munham semelhante catastro-
phe a impressão de que se
está atravessando um periodo
em que nuvens espessas da
ignorância, por um phenome-
no meteorológico desconheci-
do, baixaram sobre os domi-
nios da instrucção.

Ora, o ensino secundário,
como já o dissemos e repeti-
mos, é o eixo, o núcleo, se qui-
zerem, da estruetura cultural
do paizTTortanto, se o en-
contramos em estado chaoti-
co, é isso signal de que a pro-
pria cultura está sendo amea-
cada. Com intuitos moraliza-
dores e progressistas, o poder
publico mostram-se empenha-
dos em dotar o paiz de insti-
tuições que venham preencher
falhas existentes do seu sys-
tema educativo. Está nestes
casos, por exemplo, a organi-
zação intermediária que rece-
beu o nome de Collegio Uni-
versitario, e que se propõe a
apurar conhecimentos que se
filiam á instrucção secunda-
ria, como physica, chimica,
historia natural, literatura,
etc... constituindo o que em
França, entre outros paizes,
fôrma a matéria do bachare-
lato em sciencias e letras.
Seria realmente uma falha, a
preencher, se na verdade esse
órgão universitário dispuzes-
se, em primeiro lógar, de pro-
fessores de notória capacida»
de, homens amadurecidos no
trato das disciplinas que (lies
coubesse leccionar, e ao mes-
mo tempo comprovadamente
dedicados ao importantíssimo
mister que lhes é proposto.
Sem essa 

"condição 
preliminar,

e entregue o ensino a moços
que mal deixaram os bancos
acadêmicos, ou que ainda nel-
les permanecem, parece desde
já frustrada a alta finalidade
da instituição projectada em
boa hora.

E' realmente problema ma-
ximo para a nossa cultura a
organização de instituições dc
ensino com o objectivo de mi-
nistrar a instrucção secunda-
ria, como humanidades, scien-
cias e letras. Neste particular,
porém, parece-nos que defen-
der o que existe, explorar a
fonte inesgotável da tradição,
será mais lógico e proveitoso
do que enveredar por novas
iniciativas. Tivemos realmen-
te uma instrucção secundaria
que foi o orgulho do systema
educativo qüe vigorou no
tempo do Império. Então era
habitual o conhecimento, fos-
se das boas letras, fosse da
historia e da literatura cias-
sicas," que constituíram o ar-
cabouço mental de nossos an-
tepassados. Pedro Segundo
era um humanista, que sc
comprazia em comparecer,
pessoalmente, ás demonstra-
ções de capacidade exigidas
dos candidatos ao ensino nos
estabelecimentos de instrucção.
Graças a essa sua acção vigi-
Jante e animadora, alcançou-se
uma organização pedagógica
distribuída pelos differentes
collegios da época, o que aliás
se verificou pinda nos primei-
ros annos da Republica, sob
o influxo certamente da mes-
ma energia espiritual vinda de
longe. E' para esse passado
que nos deveremos voltar,
procurando, antes de mais
nada, restituir o antigo valor
intrínseco aos collegios que
outróra se notabilizaram pela
cfficacia do ensino nelles mi-
nistrado, qual entre outro* o
Pedro Segundo. São estabe-
Iecimentos que, sob a evoca-
ção do passado, bem podem'servir de modelo aos demais

que, a seu' exemplo, se pro-
ponham, com a assistência do
Estado ou sem ella, a dissetni-
nar a instrucção secundaria.

O problema da defesa da
educação é sem duvida árduo.
Para abordal-o convém toda-
via, antes de substituir o que
existe e erigir novas edifica-
ções, procurar a prata velha
cm condição de bem servir c
dar-lhe o indispensável bri-
lho...

BANCO BOAVISTA
depositos-cauç-p.s

descontos
Rua 1.* de Março, .. 47
Avenida Rio Branco, 13?
Roa Siqueira Campos, 23
Avenida Passos,  40
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Objecções a examinar

Com todo o rigor ae vera dea-
envolvendo a fiscalização das fel-
ros livre». Multo» abuso» Ja des-
opporcccram. Não ha maio o tur-
to no peso nem o augmento de
preço aobra a fixação do tabeliã.
Esse» beneficio», incontestável-
mente os devemos a novo orien-
tação dada aoa serviço» de flsca-
lização. Maa qualquer collapso —
podemos estar convlctoa — ncar-
retarâ a volta ap velho regimen
dos kllos de 800 grammas.

Ha uma circumstancia, porém,
que merece Ber examinada con-
venlentemente. O» verdurelrós e
vendedores de coreacs obedecem
o tabeliã, mas offerecendo gene-
ros de Inferior qualidade. Alie-
gam o Impossibilidade de atten-
der nos. preços com gêneros me-
lhores. E quando nuo expõem or-
Ugo inferior mesclam a mercado-
ria com productos bons e produ-
ctos de aegunda ordem»

Talvez que tal Inconveniente
pudesse ser remediado cora umo
revisão' da tabeliã de preços e o
classificação de produeto», obser-
vando os typos superior e Infe-
rlor.

Não conhecemos o coso em seus
pormenpres; tudo, porém, faz
crer que a boa vontade que tanto
Influiu poro melhorar oa servi-
ços ds tlacollzação se estendo oté
oo exame do questão do quallda-
de s do» preços dos produeto» ex-
postos & venda noa feiras livres.

Abuso a reprimir

Durante algum tempo a Poli-
cia Impediu que os garotos via-
Jassem dependuradoa nos omnl-
bus. Os lnspectoroa do trafego
e os guardas-clvls, sempre . que
passava um desses vehlculo» com
taes passageiros davam slgnal
de parada, E o garoto apeava-
bs para eegulr poro o dlstrlcto,
onde ficava de castigo algumas
horas.

A repressão deu o melhor re»
aultado, pola durante multo tem-
po deixamos de offerecer o lo-
mentavel aspecto de passearem
na trazdra dos opinlbus, cortan-
do o cidade em todas os direcçoes,
moleque» immundos e soml-nús.

Não ae sabe a razão por que
desappareceu dos attrlbulçCes dos
guardas e dou lnspectores do tra-
fego repressão tão louvo vel.

Tomou-B0 multo commum esao
pingente, notadamento no ovenl-
do Beira Mar e na avenida Allan-
tico, paro onde seguem todos os
manhfi» dezenas desses garotos,
que vão pedir tostOcs aon bonhls-
tos e oo» visitantes estrangeiros.

Precisamos reprimir semelhan-
te sbuao, pondo em pratica oa
providencias esquecidas.

Exportaçiio de algodão

São excellentes as condições do
nosso mercado de algodão no cor-
rente anno» As vendas realizadas
no primeiro trimestre marcam
novoa recorri», tanto no volume
como no valor.

Nesse» tres mezes emborcamos
poro o exterior 61.056 toneladas
de algodão em rama, uo valor de
180.053 conto», com o accresclmo,
sobre egual período de 1938, de
15.119 toneladas e 61.184 contos.

São Paulo contribuiu com 27.917
toneladas, no valor de 104.129
contos, cal—'neo aos demais Es-
tados, portanto, 23.13.3 toneladas
e 75.923 contos.

Oa prlnclpaes freguezes foram:
Japão, 53.901 conto*.; Allema-

nho, «.564; China, 37.679; Grã
Bretanha, 17.008; França, 13.764;
Italla, 7-229 contos.

O valor médio da tonelada, nes-
se período, foi de 3:527$, ou li
24-18, contra 3:308S ou ££ 23-5.
em 1938. Houve portanto, no cor-
rente onno, o augmento de 219$
ou ££ 1-13.

Correio» e Telegraphos

Noa quatro prlmelroa mezes do
anno, foram animadoras as ren-
das postaes s telegraphlca». Ea-
toa produziram 7.883:020)400-
Aquellas entraram com rC-1»
9.674:5451200.

Todavia, em confronto com
egual período do anno passado,
a* cifra» foram menores: Cor-
reloa, 9.189:6291000. Telegraphoa,
3.338:726(700.

E' curioso a:slgna1ar que. dos
referido» mezes, abril é «empre o
mols abundante.

O 00/»" no primeiro trimestre

de 19S9

Exportemos no primeiro tri-
mestre do corrente anno 3.583.3US
sacco» de café, no valor de
485.384 contos. Dentro do decen-
nio 1930-1939, em volume, apenas
vendemos menoa, nesse período,
em 1935 e 1937: e em valor so-
mente recebemos nieno» em 1933.
No» demal» anno» o movimento
foi maior do que no corrente
onno.

Por continente» oa embarques
foram os seguintes:

África, 100.953 íaeeas; Ameri-
ca do Norte e Central, 2.0J7.230;
Amerlca do Bul, 60.338; Asl»,
15.378; Europa, 1.313.389 sac-
cas.

Nâo exportamos cofé para a
Oceania.•examinado o movimento de

venda» por paizes, apresenta elle
aspecto» Intoreaaantca, om con-
fronto com o primeiro trimestre
do nnno panando.

Fornecemos nos Estado» Uni-
do» 2,041.962 aneca», contra
3.298.623 aaccaa em 1938. Deu-so
o inverso com o Allomanlia. Ven-
deiiHiK-llm ugoro 359.262 contro
222.í-5 sacca» em 1938. A qud-
da de negocio» com o França é
Impressionante: 264.371 contra
621.009 sacco» em 1938. O mes-
mo »e verificou com a Argentino,
46.458 contro 139.293 sacca».

A campanha do nillréls

Em Goyania. o novo capital de
Goyaz, teve inicio a 30 de abril
a compunha do mllréla em favor
da Santa Casa local. Oa Jornaes
goyonoa eo fizeram éco da cru-
zada humildo, qu» as destinava a
provocar a collaboração da todo o
Estado no tarefa de apparelho-
gem do um bom hospital, para o
auo novo capital, E. d» gota em
goto, com o contribuição de to-
doa oa município», Ja. O Popular
recentemente chegado aceusa a
arrecadação de quasi cinco con-
to» e qulnhcnto». E' um reaulto-
4o realmente animador, tendo-se
em vista qus sa trato da um Es-
tado de pequeno população, s bem
rarefelta. E de mllréls tm mil-
réis, em um mez, o collecta su-
bis Aquelle nível que representa
um começo apreciável.

Como se vê, com mínimos con-
trlbulçoes humildes pôds-s» to-
mar o peito um grande empre-
hendlmento collectivo. Nena par-
tlcular, talvez seja mola fecunda
a collaboração do povo do qus o
contribuição espectaculos» da»
grandes fortunas. O qua t neces-
sarlo, numo componho desaa teor,
4 que haja o ontmol-o o chamma
de apurado fé, oceeso no espirito
popular. E o exemplo que eatA
dando a população goyono, n«a-
ae coao, merece o rtglitro, que
agora fazemos, pelo menos poro
qus se accentua como as pode
promover o progreaao do Braall,
no seu vasto Interior, contando
com os próprios recurso» locaes.

O algodão' mundial

Uma estatística olleml divul-
go a producção e a exportação
mundial de algodão, nos annos de
1937 • 1938. As cifras referem-
sa aos seguintes paizes produeto-
res e exportadores: Estados Uni-
do», índia. China, Ruaslo, Braall
e Egypto. Em 1937 o primeiro
produziu 4.108.000 tonelada», ex-
portando 1.299.100; em 1938 a
producção foi de i.589.000 tone-
ladas, aendo de 977.600 a expor-
tação; o segundo produziu, em
1937, 1.049.000 toneladas, contro
029-000 em 19.38; exportação no
primeiro onno, 661.800 e no se
gundo 464.400; a Chino produ-
du, em 1937, 752.000 contro
483.000 em 1938; exportou 38.200
toneladas em 1937, não constan-
do do estatística qualquer refe
rendo aobre a exportação em
1938; a Rússia produdu, respe-
ctivamente em 1937 s 1833,
809.000 e 705.000 toneladas; ex-
portação em 1937, 38.800 tonelo-
da», não aendo registrada o ex-
portação de 1938; o Brosll pro-
duzlu, tombem respectivamente,
cm 1937 S 1938, 296.000 e 444.000
toneladas; exportou 236.000 tone-
ladas em 1937 e 268.700 em 1938;
finalmente, o Egypto' produdu,
em 1937, 486.000 toneladas, contra
323.000 em 1938. Exportou 394.000
om 1937 s 854.700 em 1938.

Donde resulta qu», desses seis
paizes produetores de algodão, sô
houve augmento poro o Brasil,
quer no producção quer no ex-
portação, de 1937 poro 1988» A
producção de outros palzea foi de
841.000 tocclados em 1937 contra
662.000 em 1938. A exportação
englobada desses vários paizes ot-
tingiu 365.700 toneladas em 1937,
nado constando sobre os saldas
de 1938.

Teciiot de algodão

Calcula-se que ha pelo mundo
7.457 fabricos do tecidos de algo-
dão. São os estlmutlvao mds re-
centes adoptada» no anno pas-
sado pelo Annual Cotton Hand-
book. Por ellas, o maior quonti-
dade desses estabelecimentos en-
contro-se noa Estado» Unidos:
1.327. Seguem-se o Inglaterra
com 1.245; o Italla tem 700; a
França, 665; a Hespanha, 400; a
índia, 370; o Brasil, 338; o Alio-
manha, 292; o Japão, 282; Por-
tugal, 232; México, 224; Bélgica,
214; Rússia, 205; China, 148; Gre-
cia. 101; Hollanda, 100. Oa de-
mais palzc» entram no classe de
meiiOB do uma centena. Os Es-
tados Unidos, vindo em primeiro
logar, têm menos fusoa do que o
Inglaterra: 25.934-500 contra
38.807.925. Mas é molor seu nu
mero de . teores: 501.415 para
461.209. Consomem 7.279.249
fardOB, emquanto a Inglaterra
gasta somente 2.633.270.

O Brasil, com 2.531.762 fusos,
dlspOe de 81.164 teares e não dã
vazão a mnl» de 892.000 fardos.

As cifras norte-omerietnas e
Inglezas referem-se ao período de
1938- As do Brasil ficaram em
1935. Noa demais noçSe», cilas
osclllam entre 1933 e 1938.

Irregularidades a apurar

Menos pressa e mais justiça

A secção segunda do Diário O/-
/iria! do 9 do corrento divulgo o
acto do prefeito, mandando Ins-
taurar processo administrativo
para apurar Irregularidades attri-
buidas o funcclonarios do Dlre-
ctorla de Limpeza Publica que
tfiu exercido ein Santa Crus.

Sendo Santa Cruz próximo de
Cuaratibo, houve nesta, aqui ha
tempos, facto» que a referida Dl-
lecturla não levou ao conheclmen-
to do governador da cidade. As-
sim, por exemplo, no logar deno-
minado Sacco do Campo, alguns
empregado» da Limpeza em hora»
do expediente salrnm daqui du-
rante vario» dlaa e foram para
lé. em automovela officlaes, mo-
dlr e lotar terreno» de proprleda-
de particular. A» diligencia» fo-
ram vistas e a» testemunha» e»-
tão prompta» a prestar eaclare-
cimento». Tambem poderão depor
o engenheiro Eugênio Vim—-d,
escorregado do Deposito do Lim-

O eterno problema da Justlçn
continua preoccupnndo o espirito
do todo» uqiiclle» quo almejam o
predomínio do direito entre o» ho-
meu». Ainda agora, com a divul-
rjação do Projecto do Código do;
Processo Civil, estão sendo ven- ]
tliada», entro no», varias quês-1
toe» que Interessam 4 Justiça.

Parece aer preoecupação geral,
na matéria, conseguir formula do
processo qu» assegure o todo»,
quo contendem no fflro, procla-
moção rapldo do» »ou» direito»,
pelo poder competente. A demoro
no andamento doa feitos 6 opon-
tada como um doa malore» males
no assumpto. For Isao mesmo, co-
glta-s» ds meios de Imprimir ro-
pldes 4 marcho doa processo» Ju-
dlclaea.

B' Justo qus ss não eternizem
os demanda», paro qua ae não
tom» Inútil o appello das parte»
ã acção do Justiço. Todavia, te-
mos, paro nia, que o retarda-
mento no ultimação doa feitos não
6 o maior mal a condemnnr-»e
na matéria. O que mala aborreça,
no assumpto, é o èatudo dos pro-
cesaoa sem o neceasarla attenção.
Proce»»o mal estudado bo por
acaso terminara pela proclamaçâo
Justo do direito.

Advogado durante longos an-
nos, nunca, nos insurgimos con-
tra qualquer demoro «m matéria
do Julgamento. Pelo contrario,
«empre desejamos o estudo refle-
ctldo. por parte doa Juizes, dos
causas confiadas ao nosso patro-
clnlo.

Os Julgamentos feitos da ofo-
gndllho Jamais nos Ineplraram
confiança. Podemos apontar mes-
mo um cano concreto do nossa
advocacia, em que lamenU—10a,
com sério aborrecimento, o aprea-
sado Julgamento de um falto,- no
qual funccIonaramoB como pro-
curador de uma das partes. Re-
ferlmo-noa a uma decisão dt ae-
gunda Instância. Ganharamoa a
causa, de que foi Interposto re-
curao. Era umo queatão de pe-
queno valor econômico, mas de
aspecto moral Importante.

O recurso — que era, na ta-
chnologto Jurídica, uma appello-
ção — foi Julgado, no Tribunal,
em trinta dlos. Andávamos, nes-
so occaslão, com todo o tempo
tomado por múltiplo» negócios
forenses. Quando lemos, no Dio-
rio do' Justiço, ligeiro referendo
oo mesmo recurso, suppuzemos, à
primeira vista, tratar-se do dl»-
trlbutção do feito. Moa a noticio
Jã era do entrada do processo em
pauta. E quol não foi a nossa
aurprcao, quondo, no dio seguln-
te, vimos, no Imprensa, a noti-
cia de que a appellação lograra
provimento, para ser reformado
á sentença de primeira Instância I

Deveríamos ter falado perante
a Câmara Julgadora, no momen-
to opportuno, afim de Buatentar-
mos os nossas rozde», mas não o
fizemos por motivo de tal otro-
pelo. Felizmente, acabara de en*
trar em vigor o lei que InsUtulu
o recurso de reviste em todo o
palz, dispondo tambem sobre em-
bargoa. E o accordão, que não
poderia ser embargado na vlgen-
cia do lei anterior, tornou-se
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susceptível de ,„ harg01i m.Itio o't|i:e non uila.i -,u ,;aM j.outro tnodn, .terlnn-.. ,,„. ^ •
eom a» con*oqiioiich« il,v bruièaJiilgnmento dn recu-no, EmUrgt.
mo» a dedsAo, WnohMt_nt.ii o«certo- dn t—nt.-n..- ,1„ primei»Instância.'No din .,,- .<-,-.„.„
do» embargos, ,.ic. ;.'uims «. tfj.hiinu o sualcmnmi i, t>->rante õTribunal pleno, _ -"r.Tto rie no*,so constituinte, •»!,¦¦, b|,|0i f|)_tão, reformado -. .nconlSo' tm,
bargarto, cum r r^^uracão _lsentença nppullada, \ ,.pinia0 dnassistência, secun-lr .,\., ae|Mllclaramente percebe- f, i no M|]#tido de nun íiayl- é\o repara_»
uma Injustiça.,

Más, pnra chegai ino» » tal fe.siiltado, tivemos lio» C*.fí.rw
bastante, apresent-u-l , o, «mbar.
go», promovendo n teu proeeaM''e
»U8tentaiido-o» -jior escripto «oralmonte. Tudo ¦.. demandou
lempo, acarretou ii,v-,j,«M, . (olmotivo de contrariéilade» p.r,nfls, pela Incerteza 1,. i1- -fecho ti.nnl da causa. On julg_ilbree, qJtderam provimento a ir»l-« Ilação
procederam, é certo, ,1« ix-,,, f4'
nia» no» deixaram « ('npronvio it
que não hnvlnm ¦,|i1í. Ivrn aMuniot
no estudo do pn-tesfn, pel» ra»
pidez com que ilrcl-üram i rt.ur.
so. Em rc.írra, un*. .!o» mílort»
receios do nrtvoRuro bem inten.
clonado, no lula f¦ah\i>,, rtiuü*
do fado de pensar ei!» ns pota|.
bilidade do não e«r » .t, ,im eetu
venlentemente esníMa pelo Jult
godor.

A pressa — «emiri •• _M _,
t Inimiga da perfeMn. s» WÍ\
verdadeiro em-eentldo rrral. nia '
o deixa de »er, com culs ti-i_.
no terreno da Ju»i!i;n

Longo d« nos, t-.i.iii». a p,.,namento de despjamw. umo Juit
tiça morosa e lnefílcat na» aut!
declsüea, pelo grande r»tardamei».
to no «ua movimentação em proldo proclamaçâo do direito. Ko
assumpto, é o caan '• ia dlmf
riem, multo i terra, nem m_lt.
no mor. O melhor •erã eoniefulr»
se um melo termo na matwlt,
mesmo porque in médio «tal vtr*
tus, quando "o» extremos nio üi
vicioso».

O qus todos querem I Jurtlce,
boa Justiço. Paro Into, alio atoei.
sarios, entretanto, vario» facto.
re»: adequada lei proce«mial, f»c!«
lltando os melo» d» prova; am.
blente sereno, propicio â reflexio,
é Juizes honesto.», trabalhado!—,
sensatos, IsentoB tt, qtmlqtier •».
pede do partldarl*rr..\ « crentes
no direito.

Umo lei da processo Inadequ».
da, sacrificando o marcha tot
feitos e dlfflcultando » nsceuarla
constituição da prova; um ama
blonte de Inseguran^i » tumullof
magistrados com o «--.pirlto con<
turbado por quaesquer palide»,
tudo t«so faz da Justiço uma
realidade multo precário.

E, se,, olém disso, foram aa
cou»_s decididos com »icet_r»
rapidez, o direito deixará, por o»N
to, ds ser o grande expret-—o d»
que 4 Justo, para t* transformai
em lamentável Inlquldad*.

Ssve-as ietefar, no a-iimp*.)
menos pretta s mali justiça.

AVISO AO PUBLICO
o nn. JOSE' Bit-Niz n_ hello, e«pee!al!»<a na cara d»» rnsn-
MAS OU QUEHIlADUItAS, aem dflr, «em operação, nem retrtmen
e itm rcpouio, por Injccçficn lo-neti (formais de non dMrnberta)»
rnmo tombem em PLÁSTICA DH SENHORAS (eiprrlnlmfnte
fIncide» ilnt •rliinl, nrlom qae, de volta de «un exroraHn pelo ES-
TADO DE UAO PAIXO, »e encontra na CHEFIA do un i-nnanl-
torto, onde, peaaoalmrnte attenderá ao» ¦«•„« nnilcn», rllrntet e

pe»»oa» qne de»ejnrera ae tratar, dlarlnmrnte, tln» » A»
11 horas e da» 14 á» 10 hora».

RUA URUGUAYANA, 12*6.° Andar - Tel. 22-2218
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peza, s o sr. Armondo Corroo
Dutra. Ello», sem duvido, dirão
o quem pertencem ss terra» me-
dldns e lotadas, o com ordem de
quem foram realizar o serviço
que não era do Prefeitura.

O processo administrativo em
Santa Cruz, abrangendo o caso
de Ouaratlba, ficara assim uma
peça completa.

*.»

Para CUPIM
em madeira MATAK
em livro UTAK
Ilun 1.* de Marco, 0, 7.*, ea»
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AUGMENTAM ÉM HONG-KONG
OS RECEIOS DE UMA
-AGGRESSÃO-

Como em Tientsin, ha ameaça
de um bloqueio pelos

— japonezes —
Eong-Koiig, 16 (ITarold Gunrd,

correspondente da United Pres»)
— A dlscuasao «Io problema du
defesa dc Hong-Kong, aempre foi
um B»-utnpti> de interesso relatl-
vo no» circulo» soclaes desta cl-
dade, ma» o actual bloqueio da»
concessões Ingleza e franceza dn
TIcntBln e outros facto» registra-
dus recentemente que não deixam
logar ii Ouvidas a respeito daa
iutençi—s de Tokio do estabelecer
a hegemonia do Império do Sul
Xusi-cntu nu A»la caunani t-érla»
appreheneoc», notando-se lntensu.
curiosidade a respeito da» medidas
que adoptarã o governo nesta pra-
ça em cato do um possível nta-
que nipponico.

O teniur de uggreftsão por par-
to do Japão augmenta conMde-
raydüiente em faço da nttltude
assumida pelos Japonezes rom rt-
lação nos interewes estrangeiros
üestt» que começaram a Invasão
tia China. O Incidente de Tientsin
levou ns coisas a tnl extremo que
o receio de eventual ataque a esto
porto dunilna hoje todos os lialii-
tante* desta colônia.

Concldera-pe que a decisão do
senerai Arthur Grnssett v do al-
mirante Plr Percy Nuble no sen-
tido de seguiram apressadamente
para Singapura afim de, confe-
lenclar com os chefes inHltnre4
o navae.i francf3.es do Kxtremo
Oriento relaclona-se com o possl-vel estalif-leclmento de uni plano
conjunto, de defesa da cidade.

A terminação da grand*- l-ns***
naval d" Sln-iapiira no mez de
março do anno passado, torno-i
etsa cidade materialmente Invul-
neravcl a todo ataque, mas a sl-
tuação desta praça não ê tão ee-
gura. O publico em geral viu o»
obstáculo» de arame farpado o ou-

tros preparativos defensivo» i
e&tã decidido a secundar o» pro.
posltos das autoridades do defen»
dor a colônia e de manter o Inl-
mlgo a respeitável distancia.

Existem, entretanto, slgu-1
problemas graves quo tendem »
Inquietar o» resldent"» nesta •"•
dade. Como Tientsin a colonl»
cstíl ameaçada do eventual blo-
quclo japonez, que determlnarlí
Immedlata escassez de viverei
porque os stocks existentes, eâo
ligeiramente maiores quo a qua***
tldade de gêneros necessária para
o consumo local. A armazenagem
de viveres apresenta tambem um
sério problema, devido n desolo-
dora pobreza da maioria da popu»
lação. E' uma questão que nSo
podo ser resolvida mediante o
esforço Individual, poi» exige om
plano central organizado. Ee—
phno ainda não foi preparado.

Uma da» soluçõe» seria a eva*
cuação de toda o população civil,
ma» tambem não lia um pro»
gramma elaborado a eer cie-
cutado no caso de so tornar M*
cessado adoptar uma decisão ne*.
se sentido. Até a semana p»«"*
da a colônia supportAra re*!frn*i"
da todo» o» problemas economia
co» e Boclnes decorrent»? do con»
fllcto slno-Jopnnez, ma» o blo»
quclo de Tientsin parece ter erea-
do o convicção d" qui Hons*
Kong encontrar-se-l.i em sltiiac*"
tmharaçosa se os Japonez»» *K0'
lhessem o porto e n cidade par*'
demonstrar que o Japão é o po*
der Bupremo do Orlem».
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Maior que nunca o poder
aggressivo da Allemanha

Estrangeiros entendidos que residem em Berlim
calculam que o Reich tem hoje em armas um milhão

e oitoccntos mil homens

I
0 MAIS CONCENTRADO DO MUNDO

, DEPARTAMENTO DE VETERINÁRIA
DOS

LABS. RAUL LEITE S. A. — R IO. I
A vigília trágica deante

do patibulo de Versalhes
WEIDMÀNN PAGOU SUA DIVIDA, TENDO SIDO

EXECUTADO NA MADRUGADA DE HOJE
rer*(i''i.«, 10 (Ilávas) — A* 1

hora e St) da muilrugudu os
guardas-movels formam barragem
ao passo que uma multidão do
curiosos, que ja é de cerco de mil
pessoas, vindas tle Purls « dos
arredores.,-.protesta contra a.s me*
dldai policlaes.

Entre os privilegiado.'- ailnilt-
tldóSLÓ permnnectr na |i :«,u liar-
thou, onde será armada ti kíiIUio-
tina, figura a mãe, do emprotuiiq
Roger Lébiond; IM*. ctimo se
sabe, (oi uma daa vicilmas dc
bando de Wcl.lniunn.

Cerca das duas horas os café»
sfio evacuados e as lâmpadas elo-
ctrlcas apagadas. Começti a il-
glllo trágica e tileniiosn, euiie-
cortada de . grilos dc mulheres
empurradas na multidão.

A's 2 horas preclsaincnto clic-
, Ram o carrasco o u material ila

s-ullhothia. O carrasco, Desfoiír-
neaux, gonro o sticuussor do ta-
moDo Delbler, monta sem ruliloj
sem mesmo um golpe de mniicllu,
esMi gullliotlna. como íim biin-
«1-iedo de creança.

Vi-raolries. 16 (Havas) — A
guilhotina está erguida numa |i«-,
quena praça, deante da prisão c
do Palácio da Justiça.

Eugênio Weldmann, cimo vcíos
assassino, vao pagur a sua dl-
vida. O epílogo dc sensacional
caso de La Votilzlo vae ler logar
ao ralar do dia.

Agora á noite, Versalhes estA
absolutamente, calma mas o mo-
nos Informado espectador com-
prehenderia logo que alguma col-
sa de anormal perturba a qule-
ração da cidade real. Os cafés ti-
veram permissão para permane-
cer abertos á noite u são muitos
os clientes que trocam impressões
aobre o processo que se desen-
rolou perante o Tribuna! do
Jury.

W.ldmaiin conhecerá até o
derradeiro Instante a curiosidade
nialsi da multidão que estaciona
deante da porta da prisão. Vêem-
se mesmo algumas mulheres tra-
zendo nos braços abrigos de lã
como se qulzeseem passar a nol-
te e não soubessem que serão
convidadas a afastar-se. á 1 hora
da manhã.

Por volta da. mela noite agen-
tes municlpaes convidam ob curlo-
nos a circular. A noite é suave.
Dentro cm pouco são amortecidos
as luzes das lâmpadas da cidade
o sõ brilham as luzes dos cafés
em torno da prisão, mergulhada
na sombra, onde Weldmann es-
pera o seu castigo.

A EXECUÇÃO
tersalhcti 17 (United Press) —

O allemão Eugênio Weldmann, de
31 annot de edade, que assassl-
nou a bailarina norte-americana
Jean Dekoven e a outros cinco
pessoas, numa EÍ-rle estúpida, po-
rém dramática de crimes; com-
mettldos por desprezíveis sommas
de dinheiro, morreu esta madru-
gnda, na guilhotina, frente a cn-
trada da prisão de Versalhes, em-
quanto que os seus sequazes, Ro-
ger Mllllon e Jean Lebrunc, assim
como Collete Trlcot, obtiveram a
sua liberdade.

Pouco antes de morrer Wcld-
r.i.Tim disse a seus advogados:

"No momento em que vou mor-
rer peco o todos aquelles a quem
fiz rnaj que me perdoem."

Weldmann recebeu a noticia do
que- Mllüon que havia Bldo sen-
tenríjado A morto Juntamente com
elle,>p_la Corto de Versalhes, ha-
vla sido Indultado pelo pret>iUun-
te Albert Lebrun e disse:

"Alegro-me com Isso. Eu sou o
verdadeiro culpado. Sou eu que
devq «offrer as conseqüências."

A .attltude desse momento de
Weldmann conlra&ta completa-
mante com a que observou duran-
le o processo, pois fizera então
todo) o possível para que Roger
Ml Mon fosse condemnado A morte

Cõraludo. o "moderno Barba
Azul", antes de morrer, mostrou-
so -arrependido de seu desejo de
vingança contra Mllllon e eicre-
veu ao presidente Lebrun. pedln-
do-íbe que cnmmuta»*. a pena de
«eu companheiro, o que Influiu
gr»nderrieate na. de-.-i.So do rr. !
L-t-r-jn.

Weldmann morreu com aerenl-
dade, ancloso per espiar o* cri-
tr.es commtttidos mostrando-se.

nc.-s-i altitude, ile ucconln com ü
i|.ii> manteve pcninio o tribunal,
quniulo declarava que se reconhe-
th culpado o pedia uma navalha.

Militares ile pesío.ts, que «alam
<!.._ cubnrnls do .Monlmartra e
Moiitpiirjittssc. além do outros
centros dc diversões, reuniram-se
em frente As portas da prisão.
Estás n" abriram de par em pai
•? então appáreceram os funecio-
ntirio., os qunes se apiiroxlniarain.
dn cudn/also, que estava rodeado
dr, pru'ns da "gurile mobile",,
.'tiniu tinto piquetes «io. policia
montada, vindos dn Paris, man-
Unham a ordem, em frente dr,.
prisão. •

Wclditiaiin fui acordado precisa-'
mente As '.. 15 horas e notificado,
i.ffli-iiiliiiciilo tle que rerla exe- j
ditado. O rio recebeu ti noticia,
«ppiireiitcmentu calmo e limitou- j
se a inclinar a cabeça. Logo de- I
|,nls entai-nin-lhe a camisa cn!
volta Oo pescoço.

Ao serem aliei-las as portas o!
I publico guariloii silencio e aó-

mente he ouvia o ruído, dns cascos
dus. cavallos da policia c do carro
i|iip saiu da prisão, vasio, paru
mais tarde receber o corpo do que
Ia sir Justiçado, l.ogo depois sur-
Pi it o sacerdote seguido de VVeld-
n,'iu que vinliii multo paílldo e
com a fuce transtornada. Trazia
o cabello raspado a escoviuha na
parlo posterior da cabeça; tinha
os pés atados, por-Uma corda cur-
ta e por issp caminhava com dlf-
flculdadc. O ajudante do verdugo
atou-lhe fnrtomento as mãos.

Apenas breves minuto» decorre-
ram desde o momento em que se
abriram as portaB da prisão até
terminar a execução.

Weldmann vacillou durante ai-
guns segundos ao ser collocado
sobre a prancha da guilhotina.
Uma vez collocado em posição
horizontal, o ajudante do carras-
co ngarrou-0 fortemente pelas
orelhas e puxou-lhe o corpo mais
para a frente. Foi este o ultimo
momento do vida que tevo o rio.
Immediatamente depois, o verdu-
go, .Monsieur de Paris, calcou o
dispositivo da guilhotina, caindo
fulminantemente a pesada lami-
na. A cabeça de Weldman caiu
ensangüentada no cesto.

O ajudante do verdugo reco-
lheu-a e collocou-a no utaude on*
de logo depois foi ponto o corpo
decapitado e transportado lmme-
dlatumente no carro da prisão pa-
ra o cemitério próximo de "Le»
Oonarda".

Emquanto Isto, Monsieur de Pa-
ris, Impassível limpava o sangue
que ainda escorria da "Bois de
Justice", nome que os francezes
dão á guilhotina. Quando tudo
terminou alguns guardas disseram
que Weldmann foi o condemnado
mais "elegante" que Já viram,
pois nem um momento sequer
procurou esqulvar-so da lamino da
morte.

Aa tropas da guarnição de Ver-
uallics obstruíram todos os accea*
sos A praça Louis Barthout, e fl-
zeram retroceder a multidão.

A guilhotina foi levantada pou-
co depois da mela noite, á uma
distancia de uma Jarda da estrel-
ta porta da prisão, à qual foi
conduzido Eugênio Weldmann.

Um carro negro, puxado por
cavallos, estava estacionado pro-
ximo á guilhotina, afim do levar
o cadáver para o cemitério de
Gonards.

Todos os cafés próximos da
praça se achavam abertoe, fazen*
do bona negócios com os collcclo-
nadores de curiosidades.

Por excepção. o posto telepho-
nico de Versalhes permaneceu
aberto durante toda o noite.

Desde que Eugênio Weldmonn
foi sentenciado A morte, os guor-
dns Jamais abandonaram o iuo
cella.

Ebta madrugada Weldmann sa-
bía definitivamente que o appello-
ção que seus advogados fizeram
ao presidente Lebrun foi dene*
gada.

Com o rosto pallldo. elle disse
ao seu advogado:

"E' melhor que não me hsj«m
Indultado."

O cura do prisão. Plerre Fon*
talne. celebrou a missa, pedida
pelo condemnado.

Em seguida, aa autoridades d»-
ram instrucções para que fo.se
dado ao condeninado um almoço
abundante e uma taça." úe rhum.
conforme a trodlcção.

Weldmann comeu acena» um

llrrlim. lil (Jne A|ex Morris.
correspondente dn 1'nllcd Press)
— (J poder iiggresslvo da Allotnii-
ilha é hoje maior du que ...meu
e o chanceller Hltler espora «lm-
plcsmcntii 'íue as disseminadas
peças do quebra-cabeças político
da Europa fiquem em posição
mais favorável pnra desfechar
uma nova offensiva,

Isto não quer dizer que o Reich
pretenda' desencadear uma guerra
na Europn, no desafiar a frente
do segurança encabeçada pela
Grã Bretanha. Pelo contrario,
confia cm qun offeetuurd o pro-
ximo movimento oxpniislotilstn do
Grande Reich nom provocar um
conflicto de vnstus proporções.

Quando dará a Allemanha esse
passo? Ninguém sabe, nem mes-
mo oh beiilnonses que, no serem
Interrogados, repetem: Pôde ser
amanhã, pode ser depois da ulti-
mu colheita do verão ou talvez no
próximo nnno."

Mns de qualquer forma esiâo
convencidos de que esse passo se-
rã dado nn momento mais propl-
cio. Acreditam quo serA na dlre-
cção da Polônia, apesar da terrl-
vel palavra "fechamento" resonr
tn seus ouvidos. Os allemães cs-
tão hoje mais unidos do que min-
eu ao lodo de Hltler, desde que o
prestigio desle soffreu tanto em
vlriiulo dos distúrbios nntl-seml-
tas em 133S.

Significa Isto que a decisão que
o sr. Hltler devn tomar é muito
íniiis difficil e o risco de conimet-
ter um erro quo conduza A
glierru *> mnlor do que qualquer
dos problemas quo Se apresenta-
ram desde que os-nazistas ussu-
miram o poder ?

Quanto no poder nggrosslvo do
Reich, que talvez seja o factor
que impeça uma conflagração ge-
ral, muitos estrangeiros entendi-
dos, residentes em .Berlim, cal-
culam quo a Allemanha tem, ho-
Je, em armas um milhão e oito-
centos mil soldnilos. A ser exacta
estu cifra, representa pelo menos
melo milhão mais do que em
qualquer opportunidade anterior,
embora seja ir-nça. geral de que
a cifra é demasiadamente elevada

e que o Intui muls próximo da
verdade é de um milhão e trezen-
tos mil homens.

Seja como (fir, ti pezar de nu-
scnrla do desmentidos nu de «•ou.
flrmações offlclaes iillenuis. n
poderio militar do Reich é artual-
mente intilót' dn que durante a
erlse tchecoslovnra e podo «er utl-
llzado com assombrosa rapidez
quando o sr. Hltler o ordenar.
Pnr nxe.nblo, assegura-se que nu
Pritssln Orlenlnl ha enormes nlu-ns
tle defesa e mnls de cem mil sol*
dados promptos pura entrar em
ucção.

Quando se deseja coordenar ns
acontecimentos europeus desde
que a Allemanha destruiu a Tche-
coslnvaijtila, para ter um quadro
mais concreto, deve ter-B0 pre-
sente os seguintes dois pontos,
quo freqüentemente são deixados
de lado.

Em primeiro logar a lneorpo-
ração da Bohemia e Moravla ao
Reich, como protectorado, fez coin
que a Inglaterra Iniciasse a for-
rnaçfio rto bloco (Ip floprurnnçfi ron-
tm novns ntrtçrpssÔOM, creando,
por «ua vez. uni Inquletnnte prn-
blema dentro da proprln Allema-
nha. E' indubltnvcl que o.s tche.
cos continuarão a dar. ainda por
multo tempo, fortes dores de rn-
boca ao sr. Hltler. Tem. havido,
e continuará havendo, nn Bohe-
mia uma resistência passiva, actos
de sabotape e ilcsordens nue, om
caso dc guerra, poderiam trudu-
zlr-se por acções mais graves nn-
Ire uma c outra parte. Porém,
nas actuaes clrctinistanclns, os
nazistas podem, 

"cnm os grandes
contingentes policlaes enviados no
protectorado, dominar a situação,
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lnl como Jã fez umn oceasião o
partido nazista, no encontrar uma
certa resistência quando da sua
posse do governo allemão. Em se-
gundo logar, os nazistas Jamais
renunciaram no seu projecto do
Incorporar o corredor polonez e ns
outras zonns allemãs, hoje per-
Icnccntcs A Polônia.

A Polônia conhece os verdade!-
ros desígnios do ponto de vlstn ai-
letnão o por essa razão, questões
relativamente Insignificantes co-
mo as do Diintzlg, criam perigo
de guerra geral.

(.'onstlliiliia um grave erro uf-
| firmar que, ilevhlo ao facto de ser

Dantzig tuna clilnile predominan-
temente allentã e de pouca lm-
portnncla econômica para o Reich,
o sou problema podo ser resolvi-
do com facilidade.

O que nccnrruo foi o seguinte:—A Allemanha se propoz n em-
pregar cónlrn a Polônia a mes-
tua formula tle que se utilizou
con) tnnlo exito para fazer desap-
parecer -a Tchecoslovaquin, com o
fim de avançar, passo A passo,
rom n maior velocidade possível,
que pcrmlltlreni os aconteclmen-

tos. Como existo um considerável
grflo do lógica o Justiça em silas
reivindicações, acerca de Dantzig,
a Cidade Livre é utlllzadn como
aríete cm sua campanha antl-po-
loneza.

Segundo, pnrece, o sr. Hltler
não ponulttiríi nenhuma defini-
ção, ã respeito da Cldndo Livre,
que possa nffcctnr o sou obje-
ctlvo dc recuperar o corredor po-
lonez.

A Idéa nazista é subníettcr a
1'olonlu a. tal pressão psychologl-
ca e eco nom leu, gia* esta imgüo
sp vi'i*a oIjWiíikIii a ceder uu n ne-
gocltir, tuna ou mais vezes. Nesse
particular, a Allemanha acredita
que a Inglaterra mostrara o «eu
verdadeiro Jogo, em quo pese as
suas promessas A Polônia, obri-
ganito Varsuvla a chegar a um.
accordo, tanto quanto possivel. so-
bre Danlzlg e evitar uma guerra.
Os nazistas não rstão convr-nnl-
dos de que a Inglaterra concluíra
nma solida alliança com a lSiissIn,
ou pelo menos que, mesmo exis-
lindo o pacto, as tres potências
corram etn auxilio dn 1'olonln. se

UM ESTUDO SOBRE A HESPANHA
DEPOIS DA GUERRA

Como se pensa que Franco en-
cara a questão da volta do rei

Loi.ilrr.v. IH ti lavas) — O "TI*
mes" publica hoje um estudo so-
bre a liespaiiha depois da guer-
ra. da autoria de um seu "cor-
rv'|.ondenie especial", o autor
observa que n general Prani-u (le-
i-liirauilo ultimamente qm s -ii
l.iuitus do Kisclsino hcspiinlio!
eram a base Inviolável du nova
Constituição" uriuntou nltldanien-
leu Hospunliu pura um.regimen
«'mllar nus tuialiiarlos >• acabou
ile (lcc('|iclniiitr o- monarchlst.is.
••Ao patítiu nun u ^^. Hnli.z nodrl-
guçL-, (lelxiivii o"Mlnlsteiin du Edu*
cação o ern enviado A Argentina,
com embaixador, subiu a èsirellii
de liiimii» Serrano Suner".

Os tradicionalistas — diz o ar-
tlcnllala — experlmentani ti mes-
nm decepçí-io que os nionarplilb-

(-isiíc)' tn» uns e outros reconhecendo cn-
um btise do Estudo "n rei e a
Egreja ".

Tnilavla, "acretllta-se em cer-
Ins circulos que o general Frnn-
cn deseja reservar a questão da
volta do rei para o enso da expe-
rlencla dos plmlanglsins não dar
bons resultados". De qualquer
maneira a opinião estA dividida.
O autor acerescenta quo o gene-
ral Franco freqüentemente estA
em desaccordo com o Vaticano,
u regime» se orienta euda vez
mnls pura a solldnrledtide con.
Roma e llerllni e n "Império soo
a pruteotiJli. de Dou»" parece en-
caiai'mais dn (pie nunca a África.

Pi-oiieguè 6 articulista dizendo
que¦.**!> próprio Knmct) pede aos
hespatilines pnra resistir ao rer-
co". «' o *-r, Suner, quando pansou
deaiile de oibrnliar, de volta de
Nápoles, teria dito — segundo um
Jornal liespniihol — quo "os «lias
de infelicidade estão contados"
pnra n terra conquistada pelos
Inglezes.

is/ervosismo!
Airritabilldad. 

o.fi criança., Tnulliero. » lioment,
pôde depender d* uma llmpl»» prisão d. centra

causado, por inaulticient* ««cração biliar. No» '"i-.n.

que.nt». o ligado » Jacilmant» ail.ctado c •• prttào
d* ventre torna mal-humoradas a tri.tej pas*ón*
siormalmanU jovion» • tranquilla»
Em v*s de calmont** ou tônico* para o cérebro,
combata o preguiça IntMtinal com a. Pastilha»

Minoratlva». o laxante auov. * mo- '
darno qu» não produ* eólicas nem
Irritaçõo»
Mand. buscar IMinorativas na .ua
pharmacia » m.lhor. hoje me*mo o

¦^\ ¦ sau «atado narvosol
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SUAVE. OÍ SE US CRIANÇAS - EFFICAZ. SERVE «OS ADULTOS!

Clinico dos Irmãos Kanitz
E

Esp. em Rins. Bexiga, Próstata. Uiethra, doenças de Cirurgiões dentistas
senhoras. Com pratica nos hospltaes da Europa. Post-gradundns nu America do Norte.

Tel. 42-3531 . Cons.: Ed. tionçalvcs Dias . Assembléa, 104-IX" and. S. 902-4-5 - Tel. 42.3821
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U AGRES

f S? ___K ü____^^energia rsdianle do Sol enconlia-ie, Há milênios, acumulada, cm -
( • '• 

i^Mf^LW íoima de hulha, nas. entranha, da terra. .— ^J-( •*

( > I líl *W excedendo em prodígios a quanlo sonharam os alquimislas medievais. S"V£S' I ' 
S! m H

Essa (ore* latente constitue para o homem uma (onle perene de milagres,
excedendo cm prodígios a quanlo sonharam oi alquimislas medievais.

Destilando a hulha, a ciência modema extraiu dela, além - do gás c do coke,
centenas de sub-piodútos de aplicação nas industriais químicas, noladamente na
tinlu.aiia, na perfumaria e na terapêutica, oíeiecendo, a esta ultinia, pieciosos
piincipios medicamentosos paia o ttatamento de varias doenças.

No que especialmente ie tefere aos interesses brasileiros esta fonte milagiosa
que c á hulha, fornece, poi intermédio da S. A. du Gaz, além do gás e do
cote, o CRUZOL, desinfetante veterinário,- a CRUZWALDINA. desinfetante
caseiro c industrial; a BETUVIA para a conservação de construções de ferro,-
O ÓLEO CREOZOTO, paia a conservação de construçõei dc madeira,- o PIXE
c o PIXE BREU, para melhorai (tornando as mais resistentes c eliminando *
poeira) as estradas dc rodagem macadamizada.

São, todos esses, PRODUTOS NACIONAIS; mas, nio apenas poi isso, meieeem
a preferencia dos consumidores brasileiros, senão pela sua alia qualidade, igual
ou juperioi » qualquet similar impottado.
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pouco do que lha era offerecido.
Apóa a refeição, o "moderno Bar-
ba Azul" saiu da cella, precedido
pelo padre, e entrou no pateo d*
prisão, momentos ante» dt ama*
nhecer.'

Como de costume, as autorlda-
des collocaram uma extensa rede
«ie panno no solo da prisão, para
evitar que os demais cordemna-
do* ouvissem os paeeos da cor-
teio tunebr».

Fundado em Curityba
Um Centro de Exporta-

ção de Madeiras
Curll.to, 16 (Havas) — A

maioria da» firma» Industrlaes
exportadoras de pinho, resolveu
fundar um centro de exportação
de madeiras para o exterior, afim
de controlar a qualidade do pro-
dueto « a» respectivas vendi».

A Iniciativa d***» arianlzação

no commercio de pinho, é devida
&¦ firma» Leão Júnior, Pedro
Plzzato e Joaé Betega.

Inicialmente e»tão merecendo
consideração especial] as exporta-
¦-.-""- dsquella madeira pnra a Al-
lemanha. cujos preces baixaram
de *>4 relch.marks para 38.

O alludido centro distribuíra os
pedidos de pinho para o mercado
allemão cm quotas entre os asso-
ciados, devendo mais tard. exten-
der a eua fiscalização a outro»
mercadoa europeu» • «o» plati-

mci.

Todos os partidos ao lado
do presidente Aguirre
Santiago do Chile, 16 (Havas) —

O presidente do Partido Radical,
sr. Gabriel Gonzalez, fez declara*
çfe» ratificando uma vez mal» a
unidade do partido e a vontade do
m«»mo de permanecer estreita-
mente unido aos demal» partidos
nue Integram a Frente popular cm
torno do presidente Aguirre Cerda
qne Interpretou fielmente o «entir
de todo» os radicaes do pais. > ,

explodir um conflletu armado -jt-
Ia questão" dn Cidade I.!**r.*.

Séria mais exticio illzer que os
allemães se acham eon vencidos
de que n-í tres potências — Uns-
sta, França o Inglaterra — nuxi-
llni-ão apenas materialmente a
1'nlonla, de modo que tt guerra
poderia se localizar c assim evi-
Utrlam um conflicto gerai.

Mas o factor do principal lm-
portando, nessa situação, .'- que
os nazistas sn acham convenci-
dòs da que Dantzig.— levada a
uma posição de symbolo multo
mnlor que seu próprio valor In-
trlnseeo — ê um obstáculo que
deve ser salvo. Elles acreditam
que uma vez eliminado o obs-
taculo se abaterA a moral polo-
neza, com o que. a reconquista
do corredor seria uma tarefa rc-
lati vãmente facll.

A Polônia estA, evidentemente,
arcando com uma enorme despe-
sa econômica, pois montem em nr-
mas -mais de um milhão dn ho-
mens, o que representa «õO.OOO
dollares diários.

E' por Isso quo o coronel Adam
Kock, actualmente em Londres,
procura obter o auxilio flnancel-
ro da França o Inglaterra.

Apezar de tudo. os polonezes
l rlem-bo dns tentativas allemãs de
minar o seu moral. Elles se or-
gulhnm e so conformam cm per-

! mnnecerem em rigorosa convo-
cação.

Nos quartéis fala-se na "bala-
lha do Berlim". Ha poucos dias,
os jornaes polonezes Informaram
sobre um Incidente occorldo nos
quartéis, perto de Posen, onde va-
rios reservistas aggredlram um
camarada porque o mesmo com-
metteu um erro ao declarar que"não acreditava cm guerra". A
Polônia tem um exemplo frlsnn-
te nn qun oceorreu A Tchecoslo-
vaqula por não empunhar, essa
nação, as armas. Os polonezes lu-
tarão pelo seu palz, o quo não
fizeram os tchecos. Seus mola
prudentes peritos calculam que a
Polônia poderA contei- a Allema-
nha pelo, menos duranto dois me-
zes, tempo sufflclento para que o
conflicto se generalise por toda a
Europa.

A difficil tarefa para o sr. Hl-
tler é escolher o momento em que
acredite que a Allemanha possa
agir sem provocar uma guerra ge-
ral. E' provável até que elle dê o
primeiro passo, offerecendo nego-
claçães, afim de que a Inglaterra
Intensifique a sua pressão sobre
a Polônia. O grande perigo re-
side cm que a Polônia se dn conta
do que a respeito de Dantzig,
além de sua Importância economl-
ca, por ser um porto de enorme
valor paychologlco. so não so foz
frente A ameaça, de força, todo o
systema defensivo serA destruído.

O sr. Hltler, por certo, tem
apreciado muitas situações Inter-
nacionaes perigosas, porém, ne-
nhurr.il dellns estA tão carregada
da dynamite como a de Dantzig.

CONSIDERADO PERDI-
DO 0 "PHENIX"

Rolffon, 16 (Havas) — A perda
do submarino frnncéz "Phenix" ê
considerada como certa.

* . » *-
Apoiam a politica eco-

nomica do governo
boliviano

La Paz, 16 (Havns) — Grandei
proporçiVs alcançou n manlícsta-
cão da Federação Operaria e da
legião dos êx-combatentes, em
apoio A política econômica do go-
verno. Desfilaram 50 ml! pessoas.
O presidente German Bush pro-
nunclou um discurso agradecendo
a collaboração do povo e ratlflcan-
do a promessa contida no plano do
governo de obter a libertação eco-
cômica da Bolívia.

. i»

Chegou a Gênova a
condessa Ciano

Oenoro. 16 (Havas) — A con*
«letsa Ciano, (Ilha do sr. Musso*
Uni e esposa do ministro de Es*
trangelros da Italia, desembarcou
hol. em Gênova, de regresso do
Brasil. Foi recebida pelo cônsul
geral do Brasil, sr. Cario» Ribeiro
de Faria, t pelas autoridades lo*
cies.

ULTIMAS SPORTIYAS

Max Schmelling vae reap*
parecer em Sltutgart

Berlim, 16 (Havas) — Max
Schmelling, ex*campeão mundial
de box. e Adolf Heuser, «-ampeAo
europeu do» pesos-pesados, se de-
frontarão no dia 2 do próximo
mex em Sttutgart.

O dr. Franx Mifzner. presidente
da Federação Allcml dos Pugllls*
tas proflsslonae». declarou 1 tm-
prensa que convidou como hos-
pede de honra para assistir A par-
tida o primeiro bl-campeão da Eu-
ropa, o francez G-orges Carpcn-
tler. que detinha rom effelto os
títulos de campeão europeu-doe
pesos-pesados e dos pesos meio-
pesado». O mesmo se cassa com
e ou_1U«t& Heuia»

Um almoço offerecido
pelo nosso embaixador

em Londres
T.nntlrm. 16 (Havas) — O em-

balxador do Brasil, sr. Regis de
Dllvelra, offereceu hnje um alm»-
co ao qual compareceram, entre
outras personalidades, sir Stephen
Gaselee, representante, do Minis-
terio Estrangeiro, e sir ltonnld
Storrs, governador da Palestina.

A senliotita sylvia ,ie
fl.ha do embaixador bras
luva tambem pre.eiite
como a pianista br.-isll.-l
Antonla iln Castro, o dlré
silelro da Great ".Vestem
iio Brasil e a senhor.
Azevedo.

Annuncia.se que a
Maria Antonla tle Cristr,.
concerto amanhã, que «
ill.i.l" e a artista podini
por televisão, s in horas
nulos d.i noite.

!".'-'*_.
Oliveira''

llelre, ...
, assim•d Marl*
-'lor br».
Mallitay

Mano*]

.¦"l-mlüs
(l.irâ ura
oití Irra-
*°r vbu
t .0 ml-

Café CRUZEIRO (Extra)
GOSTOSO ATE' SEM ASSUCAR.

C'iO0lV

Explosão em um quartel
argentino

Buenot dlrcs, 16 (Havas) —
Na base nerea de El Palomar, nos

depósitos do Regimento de Gran».
dclros a Cavallo, prc.uztu-fe a
explosão de um foguete luinlno.
so, dos utilizados nas m.inob._»
militares, que fez explodir, por
sua vez, varias bombas, rcsultan-
(loa morte de um sub-ofliclal.

NO COLLEGIO BAPTISTA jrorontrareli rnilno cfflclcnl* para Tiiaao» rlllim. nu» C»r«o«: Primário. Sr *
¦-imtarlii, 1'iiii'inn.imal (.'onii.lemeiitar e 1'omm.rclal. fiirao -ir-i-tcl nnCuuültliitoi aus oxíim"! de mim («fio no .f.rmnimin n ao Commfrrlo. wr rr**
Ç"« c»iavi»i'». ACCKITA TIIANSFEIIPNCIAS _TC .10 P_ JCMIO. . Col-1-t-l'J Hi|.Mala.
Itua Ur. Jo.» Ujjlno,' 416 — Ponto final do lioru). A__!»r-!'ar-rfct.

O NOVO CHEFE DO
GABINETE DO MI-

NISTRO DA GUERRA
O coronel Agostinho

dos Santos assumiu, hon-
tem, o seu cargo

Tendo sido nomeado para enm-
mandar a Esrola Militar, deixou
hontem, As 2 1j2 da tarde, as fun-
cções de chefe do gabinete do ml-
nlstro da.. Guerra, -passando-as no
seu suecessor, coronel José Agos-
Unho dos Santos, o coronel AJ-
varo Fluza tio Castro.

O acto de transmissão realizou-
se no salão nohro do Ministério,
comparecendo generaes, todos os
auxiliares do ministro Eurico
Dutra, funcclon «rios civis, cnm-
missão de offlclaes perleneentes
á guarnição da Villa Militar e
outras pessonfi.

Transníltllndo o exercício, assl-
gnalou o coronel Fluza a valiosa
oonperaçno que lhe foi prestada
pelos seus companheiros do tra-
balho e pelo funcclonallsmo civil,
eom elevada e apurada capael-
dade.,

Respondendo dlsss o coironel
Agostinho dos Santos que era
grande a responsabilidade do car-
go que vinha de assumir, mns,
sabendo a capacidade de trabalho
dos seus camaradas qun servi-
ram. Jumo ao gabinete, lhe era
facll arcar com as funeções que
acabava de transmlltlr-lhe o seu
illustre amigo e velho companbel-
ro de escola, o coronel Álvaro
fluza, e, assim, tudo esperava «ln
collatornção prestlmosa e effl-
ciente do todos para n solução
dos magnos problema*' da actual
administração da pasta da Guer-
ra.

Por ultimo, o tenente-coronel
Armando de Souza Arorlgboln.
sub-chefe. do gabinete, leu o avi-
so do general Eurico Dutra assl-
gnalandn a valiosa cooperação
que prestou o coronel Alvnru
Fluza do Castro na chefia do ga-
blnete.

A seguir foram folias os apre-
sentaçOes da praxe.
COMO SE EXPRESSOU O MI-
NISTRO DA GUERRA COM RE-

LAÇAO AO CORONEL FIU25A
El» o aviso dirigido ao secre-

tario geral do Ministério da Guer-
ra:"Declaro-vos, para os devidos
fins, que tendo se tt.rnsdo ne-
cesearlos os seUs serviços no com-
mando da Escola Militar, deixa
hojo as funoçtes de chefe do meu
gabinete o coronel Álvaro Fluza
do Castro. -

E'-mo grato deixar asslgnala-
da,' neste momento, a valiosa e
leal cooperação-que me foi proa-
tada por esse official, dos mala
dtstlnctos do nosso Exercito, e
cujo nnme ha multo so lmpoz .
admiração e ao apreço dos seus
camaradas e superiores, pela sua
conhecida tradição de Intelllgen-
cia. do cultura, de preparo tech-
nico, de apaixonado devotamento
A profissão e de apurada capael-
dade do chefe militar.

Nas funcç.cs que acaba de
exercer, com grande brilhantls-
mo, o coronel Fluza soube ser o
auxiliar lnfatlgavel a discreto,
ponderado e esclarecido, collabo*
rando com prestlmosa e real ofll-
dencla para a solução de magnos
problemas da actual administra*
ção da pasta da Guerra.

No commando da Escola Mili-
tar estou certo que as prlmoro-
saa virtudes do coronel Álvaro
Fluza de Castro servirão de cons-
tante exemplo aos Jovens futuros
offlclaes, o» quaes, desde JA, devem
«e habituar a ver no brilhante
official. que ora deixa a« fun-
cçfles de chefe de meu gabinete,
a figura de um chefe que honra
sobremodo a sua classe, e nella
ee destacou, desde o Inicio da sua
carreira, pela sua magnífica for-
mação moral e Intellectual, ele-
vada comprehensão do dever ml-
lltar e extraordinária dedicação á
grandeza do nosso Exercito."

O CORONEL ÁLVARO FU"7,.\
DESPEDE-SE DA . IMPRENSA

-E ENALTECE OS SEUS
SERVIÇOS

O coronel Álvaro Fluza de Ca»-
tro «m companhia do mu suoce».

Permissão para gozo
de férias

Tiveram permissão para gor*.
rem as férias nesta capital: ot
majores Antônio Bello Llsuo»,
Sablno Miciel Monteiro de Mattos
o .leronymo Ferreira Romarlr, o»
capitães Mario Vieira Lourelr», ¦
João Garcez Nascimento e Ag.- -
nor do Andrade.... 
Rectificação de transfe-

rencias de official
Foram recllflcadas as ürgulnt**'

tansferenclas: dos capitães Wal-
domar Cordeiro Kltrlnger e Annl-
bal Tlclnno Sayão Cardoso par»
o 22* B. C.: e do 1° tenente Lm.
ro dn Silva (,'ost.t para o Jl*
B. C.

COMA 0 QUE LHE
APPETECE, LIVRE DE
AZIA E OUTROS MA-

LES DO ESTÔMAGO!
Uma nova formula per-

mitte-lho comer, tem
rocelo, qualquer prato

do "monu"

Nao deixa a aen ettomajo trinilot*
mar t» duo tyranno • dlctar-lb» os (_*• i
tos qua dov. comer Deu*, tora». *
¦eobor M tornar* ura dyipeptlco. Esqui-
ç* d.letaa e resinas.» espoeiaes, a(ort
que «rjecUilUt»» era doençai do eiti-
mago aperfeiçoaram uma nova torrcul»
d» um tônico qu» Ib» di o melo do rA.
*e privar do* pratos quo o tcnbor vi o»
outro» comerem eom prazer

Experimente-» depois do uma teWtls
lana. meimo qu. tenha eonldo r/rato»
d» que por multo tempo to alsiava: lo*
me atgua» comprimido, te Saburtl •
Meará itirpre». oom ot -Multado! Oi
gue*. opprcstoet no peto, atia. oi.-
•et» • dores do e»toma_o. qus o anl-
_t.ro. detapp»recerto Imttiedlatiaoat*.
A tngeitto d* alimento» nao mili Ibt,
produ-lrá IjiIUçAo, mal-estar o »*»
Dento*. 6»bur*l auxiliar» o *S'J *-*»¦
mago » dlgartr normalmente, poro*»
consisto *m elementos caiminlet. ellol
nadores d. ttix*. quo oe-jtT»itr*"" •
acldei • tomam mal* asslmllsvol o tnlo
alimentício Eliminado, o. .azei e i *»*•

mentação. normaliz»-.. » a-çio do «o-
oo gástrico • o* «llmcntos tio coo«*-
olenltmenta digerido*.

O» oomprimldo» d» Sabural lueo cav
tar em 5 minuto* » azla, m gatei»»
mil-ettar apo. a» relelcées to C-M.
d» uu-aa» ou d» dyiperasla oenon tio

partlculorraent» effieaMi. por cool- »
•ua lormul» Ingredl.ntei etpeclie* tp.
acalmam o* trirvo*. 0 »lllvlo » *"*•

prebíBd.ntem.nta rápido 0 rldro -«
Babur») é d» r_«co módico. Tome. tssjt
meuno, eaae. oomprimldo» para facilitar
a tua dlgestlo 6abura1 aeba-te »'*-**•>
em todu at do** pbarmaelu « droff
riu. Uboratorlo» Aisodados do Br-fl,
Ltda, Ro» P»u1Ibo Femand-s, B. **¦

(WIl)

»or na chefia do gabinete do tri-
nlstro da Guerra, coronel JO*"
Agostinho dos Santo*, «teve i
tarde na sal» de Imprens» em vi-
sita de despedida aoi jorn-Usta*
acreditados Junto ao MlnlsM*-*
da Guerra.

Cumprimentando » rer-*rt»s-*
disse o coronel Fluza, depoü «
apresentar o eeu tuceessor. q™
lhe tinha «Ido dc grande v'll» »
cooperação efflcle"'e •"'* ,;,,r*l*
listas A sua tarefa. Afflrmf*
ainda, ter feito junto A reperta-
gem verdadeiro» amlgoi » eon
clulu por dlrer que e>wr»va Q"
o eeu íuecessor fosse tao »*"» *v
cebldo como elle o fera-

O coronel Jo«ê Acosilcho W
Santos, apns palestrar CiWi °* "

porter*. disse q'f ''l***"3*.»,.?"
a imprensa lhe torna**» t»^
desempenho da y.n n.-d-i» _"»**:'
com a sus leal çaUjI* rK'» £
d«nd'i eon-ar coni "!!e r«Q^
em que pune.«e -Judal-» no «

mister de brm Infc^roar o P-
bUco.
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MONUMENTO A OS-
WALDO CRUZ

Está aberta concorren-
cia para sua erecção

Jl s(i acha aberta concorrência
tj.llrà pa»'a erecção do monu-
éinto s Oswaldo Cruz.

0 pra_o para n entrega das
nuquete» terminara a 14 do dc-
nmbro deste nnno.

0 custo total da obra serft do

mil contos, estando estabelecido
quo liaverA cinco prêmios nos con-
correntes classificados nos cinco
primeiros logares, sendo o maior
no valor de 20:000$ o o monor
de cinco contos,

A commissão do monumento é
composta dos nrs. Raul Leitão da
Cunha, presidente; E, Pereira
Carneiro, César Augusto Bor-
dallu, E. Salles Guerra e Cie-
inentlno Fraga,

O monumento vao ser erguido
na Avenida Epitacio Pessoa, na
parte fronteira no morro Canta-
gallo.

5 D OÍNT05
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Annullada a primeira
«ntença, baixou, agora,

a segunda decisão
0 engenheiro Arthur Hcrme-

Ctglldo da Silva propoz na 2* Vá-
n dos Feitos da Fazenda Publl-
a, uma ac»;ão ordinária contra a
1'nlio Federal pura ser fmnulla-
ío o acto governamental que o
dtmlttiu do cargo dc engenheiro

fiscal da Bahia Garraud Electric
Cy.

O Supremo Tribunal em appel-
lação annullou a sentença, por
ter o juiz excedido o prazo legal.

Agora, o juiz da 2* Vara dou-
tor Costa e- Silva, julgou a acção
procedente, para que a União pa-
guo aos herdeiros o reclamado
pelo autor, Jft fallccldo. A União
pagara 24 avós dos vencimentos
que caberiam no autor, a cada
um dos herdeiros.

8.189
DOIS MIL CONTOS

Vendido no balcão do
CE.NTRO I.OTEHICO

HOJE
SI AIS

500
CONTOS

S. J0A0
DOIS MIL CONTOS

Serfto tambem vendidos— no •—
CENTRO LOTEIUCO

CENTRO LOTERICO
TRAVESSA DO OUVIDOR, 9

"(2634.9)

Apparelhando o presidio
de Fernando de Noronha
Para o apparelhamento do pre-

lidlo político do Fernando de No-
tenha, o Ministério da Justiça es-
U construindo uma estação radio-
tflcgraphlca, o para a qual fal-
Uva o mastro.

Sabendo o referido ministério
<y._ o mastro da antiga estação
ii radio da Marinha, naquella Ilha,
lio tem actualmente nenhuma
«rventla, foi feito ao titular da
pista, naval o pedido de cessão do
r_utro, o que foi attendido pelo
ilmlrante Henrique Arlstldes Gui»
Htm. .

FABRICA BANGÚ

EXIJA MA OURELLA

(2485,)

SUSPENSÃO DE
ATIRADOR

0 commandante da 1* Região
« secordo com a solicitação doInipector dos Tiros' de Guerra,•uiptndcu por um anno o atira-
jor Paulo Alves Poranhos da E.
I. M. 3.2.

APÓLICES
O melhor systema de

Economia
Jirot e grande* prêmios I

E«le mez:
Mineira "A- ... 720 contosPaulistas  600 ""Bergaminas'' .1000 "

CerlHkados "E.T. C."
em prestações mensaes

Garantia • Segurança
2.320 tonlos em prêmios!

E. T. C.
R. 1. de Março n° 83

Tel. 23-6120

OS "GROINES" DE
COPACABANA

Ileeehemos do profe«..ur Mnurl-
cio Joppert a seguinte carta:''Sr. redator. A propósito do
vosso cnmmentnrlo de hoje so-
bro os "gnilnus" de Copacabana,
peço permissão para Informar quo
a Prefeitura Jft reparou o "grol-
ne" das proximidades da rua Sll
Ferreira, do acooido com na ml-
nlma sugge.stües o quo o mesmo
não fui dcsinunteladn pela ultima
ressnea, tendo, ao contrario, resis-
tido perfeitamente, O effeito que
ello exerceu subre a prula para
o lado da EgrcJlnha ú patente,
retendo a nrela, tio passo que du
lado opposto o mar crodlu a praia,
chegundo alô o muro que llmi-
ta a Avcnldn,

Jft mo entendi com o illustre
secretario de Viação, dr. Edison
Passos, paru ns providencias fu-
turas,

O "grolno" que soffreu um pou-co com a rcssácu foi u da rua
Paula Ffeltus; este, porém, não
tinha sido ninda reparado de mu-
do a serem corrigidos uh defel-
los da sua primitiva construcçãu,
Taes defeitos decurrernm da fnl-
ta de pratica o da ínlta de expe-
rlencla quo todos nús engenheiros
brasileiros temos desses typos de
obras quo sú conhecemos atra-
vês do livros, revistas, sendo pou-cos us que puderam observar a
sua execução cm praias estran-
gelros.
(a) Mauricio Joppert da Silva.
professor do Porto. Rios e Canacs
da Escola Nacional do Engenha-
ria."

AS MANOBRAS ALLE-
MÃS NA FRONTEIRA

DETESTE
E os exercícios navaes

italianos em águas
marroquinas

ioiidrej, 18 (De Plerre Mali-
lnud da Agencia Havas) — As
manobras germânicas tia frontcl-
rn do oesto com a oecupação do
fortalezas o as manobras navaes
Italianas om aguus marroquinas,
são interpretados nesta capital,
como um novo episódio da guerra
de nervos IdVada por dcanto pelo
Eixo e durante a qual o mais
sensato é todos manterem uma
ottltude calma e cheia do sangue
frio do par com medidas de pre-
caução quo devem continuar a
ser tomadas.

Sabe-se de outro lado desdo Jã
que dentro de algumas semanas
as fortlflcações do leste da fron-
telrá germânica serão eguálmcn-
to oecupadas, No momento cogl-
ta-se do não responder ás mano-
bras navaes italianas com movi-
menti»» do navios porquanto so
acredita que a esquadra brltan-
nica tal como é hoje está portei-
tamente apta a fazer frente a
qualquer eventualidade,'

A próxima viagem do conde
Clano a Madrid, como se annun-
cia, e a annunclada visita do go-
neral Franco a Roma, segundo
Indicação das espherás bem ln-
formadas, cm setembro proximo,
fazem egualmente parte do uma
activldade destinada a dar As
democracias um sentimento de
crlso próxima em frente 4 qual
espera-so que as potências occl-
dentaes enfraquecerão.

A essa activldade dove-se res-
ponder apenas com a conclusão
rápida do pacto com os Soviets,
com a uccolernçâo dos armamen-
tus c os testemunhos de sangue
frio e estabilidade interna.

Em face dos boatos segundo os
quaes a Hespanha ameaça Por-
tugal, afflrma-se que o ministro
do Interior da Hespanha, sr. Ser-
rano Suner, Irá proxlmamento a
Lisboa para salientar o caracter
cordeal das relaçOes luso-hespa-
nhoias.

A futura attitude da Hespanha

w+»»-*»m++»»m»»+»»m»<+w»»»»m+*w<w*»»»»»»+»++»»

Germaine Roger --

A voz de Paris...
Ha uma lenda bonita que conta como as es*

trellas surgiram no cêo.
Deus, depois de ter esculpido em barro a

mulher, com os cuidados de um grande artista e
ter atirado, no espaço escuro, o pó que ficara da
èsculptura magnífica — fez com esse gesto que
as estreitas salpicassem o céo e a vía-lactea nas-
cesse... E, depois do céo estreitado e da mulher,
elle qulz que uma cidade tivesse todos os encan-
tos da mulher e todo o brilho das estreilas — e
fez Paris, a cidade luz... E, depois de Paris, fez
a parisiense — a flor da graça e da seducção,
como essa Germaine Roger que nos virá cantar
no "grlll" do Copacabana, as mais doces e lln-
das coisas da doce e linda terra de França...

:..' ¦ : -. . ..¦ .. ¦ :-. (26717)

continua desconhecida, mas acre-»
dita-se aqui que o actual gover-
uo não participará levianamente
de uma política de aventuras pa-
rs onde alguns grupos querem
dirlgll-o. A situação, porém, eco-
nomica o política, precária, não
permlttirá que a Hespanha envo-
rede por esse caminho.

Ha manlfestamento em todos
os círculos diplomáticos e pollti-
cos brltannlcos a vontade abso-
luta de dar um espectaculo de
resolução e força neste Inicio de
verão durante o qual so espera
uma "offenslva psychologlca" cm
grande estylo que, ao quo se pen-
sa, poderia se traduzir por actos
Irrevogáveis se as potências occl-
dentaes dessem uma demonstra-

No palácio dò Cattete
O presidente da Republica rece-

beu hontem, n» palácio do Cnttate,
o sr. Alberto Ostrla Gutierrez, ml-
nistro das RelaçOes Exteriores da
Bullvla, que exercia as funeções
dj ministro do seu pnlz nenta ca-
pitai, e que apresentou as suas
despedidas ao chefe da Nação, pur
estar do partida para La Paz.

Em audiência foram recebidos o
b.\ Heitor Hracct e o engenheiro
Apolonio SalleB, secretario da
Agricultura do Estado de Pernam-
buco.

ção de nervosldado e de pânico,
mas quo ao contrario, será des-
tltinda ao fracassa sa as grandes
democracias derem uniu demonB-
tração de firmeza o do força.

HOMENAGEM DA ACADEMIA
NACIONAL DE MEDICINA AO

DR. FERNANDO VAZ
Lidos os pareceres sobre os

trabalhos que concorreram aos
prêmios da Academia

Realizou, a Academia Nacional
de Medicina a «ua sessão seniu-
nal, sob a presidência do prnfes»
sur Aloyslo de Castro, «ecrelarln-
ila. pelo» drs. Leonel Gunznga o
R. Pitanga Santas.

Depois de lida a aeta da reu-
nlão anterior o presidento refe-
riu-Se á grande perda quo cun»-
tltulii para a Academia o para a
cirurgia o fallecimento dn dr.
Fernando Vnz. E, np6» declarar
aberta a vaga, requereu um voto
do pezar por esse triste uconte-
cimento.

O dr. Castro Arauju oecupou a
tribuna, proriiinclnndu as seguln-
tes palavras:"Nos últimos dlna da semana
finda, a cirurgia pátria perdeuum do fieus ninls nutavels repre-
Bonlnutes. Como cldndf)'., como
cirurgião e cultor do desenvolvi-
mento do ensino, deixou grandes
remlnlsconelns em nussii terra,
O grande desvelo que dedicou' fi
especialidade, revelado pela In-
oansavel aatlvldado clinica, pelHB
memórias e conferências realiza-
das nesta casa iiermlttlrnm a i
Fernando Voz gozar do grando
prcBtlglo que nds apreciamos n
que era motivo do urgulho paraa cirurgia nnclonnl. Peço A Aea-
demla um minuto de silencio c
quo seja lançado em neta. um
voto de profundo pezar pelo seu
desapparecimento".

O presidente referiu-se, ainda,
no fallecimento, na Bahia, do dr.
Gonçalo Monlz, Bobro cuja per-aonnlldade tambem Be uccupuit
eloglusamonté o dr. Hellon Pu-
voa.

Em seguida, a Academia ficou,
durante um minuto, cm silencio
cm homenagem A memória dos
dois lllustres mortos.

O professor Aloyslo do Castro
ainda registrou os homenagens
prestadas A memória do Miguel
Couto, no dia do quinto nnnlvcr-
sario do sua morte.

Agradeceu-ne depois a remes-
Fa de trabalhos do professorBnlthazar Rocco, dn dr. Jogue dc
Castro e do dr. Álvaro Cumplido
do SanfAnna.

Ainda no expediente, foi lido
um officio do professor W. Be-
rardlnelll, presidenta da Sucie-
dade de Medicina c Cirurgia,
communleando quo esta uggre-
mlação nppruvnra duaa muçOes,
no presidente da Republica e ao
ministro da Justiça, solicitando a
esxas auturidades quo impeçam a

—(fesaSÂlleroà ~—i

3 OFFERTAS EM TECIDOS DE LU
Li FLAHME
LÃ TWEED
Lí NOPPÉ

largura 1,40 cts. pura lã

cm 5 cores lnrg, 1,40 cts.

bonito tecido cm 8 cores lisas ~^&fiti 
000

lnrg. 1,40 cts,

29.500
35.0W
36.'

Schaedlich, Obert & Ce. OuvWw ¦ Gofiç. Wm
<_B7J.)

irradiação da "Hora Espirita
Radlophunlcu".

A seguir, foram eleitos sócios
correspondentes, os drs. JuanMartin Allendc, de Cordoba: Pus-tour-Valory-Radot, de Pnrls oAffonso Henrique» Furtado, de
Piiralzòpòlls, cm Minas Geraes.

A Academia ouviu, em seguida,
a leitura dns pareceres sobre obtrabalhos que concorreram aos
prêmios Alvnrengn, Doutorandos
de 1900, Madame Surocker, Aea-
demla Miguel Couto, Azevedo So-dií, Moura Brasil o DIogenes
Sampaio.

Requerida urgência, foram vo-tados o» pareceres sobro os pre-mios Alvarenga, sendo vlctorloso
o dr. José Ricardo A. Oulma-
rães; Miguel Couto, conferido ao
de 1900, Madame Durockcr, Aea-
demln o Moura Brasil rejeitados
os trabalhos quo concorreram ao»
prêmios; Doutorandos de 1900,
cabendo o galardão no dr. Xa-
vier Lopes: Dlogenes Sampaio,
ronferldo no dr. Jorge Saldanha
Bandeira do Mello.

Os pnreceres relativos aos pre-mio» Madame Durockcr e Aze-
vedo Sodrí serão votadOB na pro-xlma sessão.

O professor Moreira da Fonse-
c.-i requereu que os trabalhos
premiados .(.mente possam ser
publicados mediante o "visto" do
1" secretario.

Na ordem do dia falou o dr.
Renato Machado sobre o trata-
mento clrurglcu da ozenu pelos
enxertos.

 *>. a.

Varias acções distri-
buidas no foro privativo

da Fazenda Publica
Foram, liontem, entregues A dis-

tilbulção. parn as Varas Prlvatl»
vus da Fazenda Publica, varias

Uma patrulha do Exer-
cito para Nilopolis

O corrimandante da 1' Região
determinou que uma patrulha do
Exerolto,' aos sabbados e domln-
gos, auxilie o policiamento dé Ni-
lupullc <-«»-¦¦¦„¦. ¦?!!» —....... .-

Lguw* casimira:
CMJJ)

acçOe», cm quo os autores j eitea-
rão contra a União Federal, quan-
tias vultosas, paga» cm virtude -
de declsíes proferidas pelo dire-
ctor do Imposto de Renda.

A Companhia Telephonica é au-
tora cm quatro acções ordinárias,
na» quaes pede a restituição, res-
puetivamente, do 649:415)200, ríls
7.9:110)300, 648:018)000 
t»r»7:586S000: a Companhia Jardim
Butanlco, da mesma fôrma o pelo
mesmo remédio Juridlcd, pleltea a
restituição de 43:880)000
274:601)300 o 209:038)200. Final-
mente a Companhia Light. apre-
senta reclamaçftes de 1.325:357)200
e 1.379:965)000.

Essas acçfies foram distribuídas
á_ trea varas da Fazenda Publica,
correndo pelos cinco offlclos pri-
vatlvos.

HOMENAGEM DA A,
B. I. AO NOVO CHAN-

CELLER DA BO-
LÍVIA

Mensagem dos jornalis-
tas brasileiros aos jorna-

listas bolivianos
O sr. Alberto Ostla Gutierrez,

ministro do Bolívia Junto no
nosso govorno, foi nomeado ml-
nistro do E.vterlor de sou paiz,
estando de partida para assumir
o seu alto posto.

A Associação Brasileira de Im-
prensa prestou expressiva home-
nagem ao novo chanceller boll-
vlano, que foi recebido no selo
daquella Instituição de dosse on-
do foi saudado pelo sr. Bcllsarlo
de Souza.

O sr. Herbert Moses convidou
o sr. OBtrla Gutierrez a prcnldlr
a sessão do conselho deliberativo
da Casa dos Jornalistas que ia
então realizar-se, sendo esse oon-
vlto recebido com applausos pela
assistência. Tambem tomaram
parte da mesa os sra. Achlllu
Bardanu, ministro da Rumanla,
e .lon .o Aukstuolls, ministro da
Lithuania, assim como os senho-
res Guilherme Froncovlch, secre-
tarlo da, legação da Bolívia, e
Ernot Leopold Mowberg, cônsul
da Lithuania no Brasil.

Depois de assim constituída n
mesa falou o sr. Bellsajlo de
Souza, que tove palavras de en-
thuslssmo pela Bolívia, relem-
brando depois a actuação do se-
nhor Gutierrez em nosso paiz,
pondo de manifesto ainda a flgu-
ra do diplomata ao lado da de
jornalista, e das mais brilhantes.

Ao sr. Ostla Gutierrez o ora-
dor entregou, ao terminar, uma
mensagem de saudação dos Jor-
nalistas brasileiros aos jornalls-
tas bolivianos.

O senhor Gutlerres respondeu,
agradecendo. Falaram em seguida
os ministro da Rumanla • da Ll-
thuanla, sendo depois encerrada
a sessão. s

(25358)

RESULTADO DE
INSPECÇÃO

Por ter sido Julgado Incapaztemporariamente para o Bcrvlçoío Ex*relto. furam concedidos seis
jjjMes de licença para seu trata-oento, ao primeiro tenente medi-* Antonio Borges Machado.

ENSINO SUPERIOR
NO BRASIL

A conferência de hoje
no Instituto Brasileiro

de Cultura
Reune»se, hoje, is B hora», no

salão do Lyceu Literário Portu-
guez, rua Senador Dantas n. 118,
1* andar, o Instituto Brasileiro de
Cultura.

Devor.o ser recebidos os se-
guintes novos sócios effectivos:
Gastão Penalva, Dldlo Costa, Jay-
me Guedes, J. Rezende da Silva,
prof. Paula Reis, prof. Nlcol&o
de França e Leite; Nero Macedo
de Carvalho e J. Duarte Lima.

Apfis as saudaçSes protocolla-
res, o presidente darã a palavra
ao professor Barbosa Vianna quo
realizará uma conferência sobre
o thema "A evolução do ensino
superior no Brasil",

No dia 20, conforme Jâ foi an-
nunclsdo o Instituto realizará
uma sessão solenne commemora-
tiva do centenário de Machado de
Assis, sendo orador official o cs-
crlptor Josí Augusto de Lima.
havendo depois um recital do ver-
sos do grande brasileiro num pro-
grsmma confeccionado pela poe-
tlza Maria Sablna.
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A VIDA SOCIAL

SI QUIZER bolos e doces saborosos
e bem feitos, use "Buda-Nacional", 

a
annha de trigo que milhares de

donas de casa vêm empregando há
50 annos com os melhores resultados.
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"Buda Nacional"
A FARINHA QUE NÃO VARIA E NÃO FALHA NUNCA

A' VENDA EM SAQUINHOS DE 5 KILOS
UM PRODUCTO GARANTIDO DO MOINHO INGLEZ
Si deseja receber um interessante livro
de receitas, preencha o coupon ao lado

e remetta-o a: —

i O premio do advogado

i Dr nua longa vida de advogado
profissional Astolpho tle Resende

I iiititrililrtí alguns episódios utirlii-
ms. Um deste», quando eu lasln
it, reportaurm tln Supremo Trl-
bunal Federal, cuRtoü-nie elhi pn-
ra qtte ficasse archivatln cm meu»
ptipris.

Astolpho iniiiitliilin atiiil uo seu
cierlptorlii correspondência tle In-
teressu com o escriptorio da Jullo
Prestes, em Sito Paulo. Aconte-
ceu que desse Estado lhe relti pa-
rar rf.t vttios um recurtto tln ha-
t>cos-corpuN, recurso que deveria
tneamlnhar a sustentar na mais
alta Corte tln Justiço tio paiz.
Jui/o preparado e marcado o dia
de Julgamento, sendo relator Of-
ininlnno da Franca, o patrono da
causa compareceu cm plenário.
Ao Indo do relator, sentava-se
Edmundo Lins, o qual, «o for As-
tolpho tlirlglr-se para a tribuna,
afim dc usar da palavra, disse bal-
¦t-iuho a Gcminlano que se adml-
rara muito de um advogado com
tanta nomeada apresentar-sc no
Supremo disposto a defender, uma
quesltiu perdida.

— Em resumo, crpllcou-me As-
tolpho, Lins estava certo du que
o habeas-corpus mio tinha funtln-
mentos legues. Tratava-se, tle um

\ raso político. Mas, depois de vil-
; nha oraç&o de quinze mlnulos, n
' grande e uusteio magistrado /oi
i o primeiro a votar pela conces-

são tia ordem. Informou elle uo
, relator que meus argumentos o

Unham convencido.
Astolpho narravu-mc csstts coi-

j san vom vm orgulho confvsnatln*.
I At-crejo. «lou ella que nos seus

trinta c poucos annos de adroeaeia
militante esse voto de Edmundo

. Uns valeu-lhe como um premio
dos mais honrosos.

João Pnraguassú
—<_)—

\Para o Álbum de Mlle...

MQINHO INGLEZ (PUBLICIDADE)
Rua da Quitanda, 106/110

RIO DE JANEIRO

Nome—-
Rúo ' _____
Cidade— '. .-.» .,- -¦
Estado ,___ .v" i>i'i-"i

(_-)8_.)

A FUNCÇÀO PUBLICA
E A PROVA DE SER

RESERVISTA DO
EXERCITO

Continuam em vigor to-
dos os dispositivos do

decreto-lei n. 240
Em offlclo (HrlRlilo ao D. A.

3. P., o dlrector do ressoai ilo
¦Ministério da Educacjin pediu'fosso fixada a verdadeira Intel-
Uganda ao art. 1! 18, do decreto-
lei n" 1.187, de 4 de ubrll ultim».
segundo o ciunl nenhum chefo do
roparth.-ài) ou Rorvlcn federal, es-
taduai uu municipal, poderft
admittir ou empossar qualquer
funecionario com mais do 18 nn-
nos do edade, sem que este faça
previamente prova do ser raiei'-
vlsla ou esUll' isento detlnl-.iva-
mente do serviço mllitrir.

O paragrapho 4" desso artigo
qsclarece i|iie "na expressão —
íunecionario — estão comprchen-
didos todos quanto» tenham de
exercer qualquer cargo, itinecão
ou emprego, públicos ou ostlpen-
¦liados pelos cofres publico», fo-
¦leraea, eslnduaos ou munlcipaes";

A' vista disso, segundo aquelle
dlrector, uma Interpretação llto»
ral desses dispositivos revoghriii,
um pune, o decreto-lei n" 240 de
1938, toruando-so impossível o
contrato do technlcos especializa-
dos estrangeiros o ficando n
admissão de diaristas, InrofçIroM
e pessoal para obras condiciona-
da á prova de quitação rom o
serviço militar.

Em exposição de motivos en-
vlada ao chefe do governo, o D,
A. P. S. esclarece quo Ja foi ve-
rlflCJido, upos minucioso estudo o
larga experiência adquirida na
execução das normas regulado-
ras da admissão do pessoal vn-
rlavel, não se tornar possível a
admissão de diaristas, tarefelros o
pessoal para obras, sn esta ficar
condicionada ft prova de quitação
cum o serviço militar.

O próprio ministro da Guerra,
em aviso n. 248, publicado no
"Dlarlo Officlal" dc 11 de abril
do corrente anno, relativo a uma
circular a ser expedida pola Dl-
rectorla da Viação Férrea do Rio
Grande do Sul, declarou quo:"Io — A exigência de quitação
com o serviço militar foi poste-
dormente dispensada pelo decro-
to-lcl n* 240, do 4 de fevereiro de
19,8, mas cxcluslvamento nos ca-
sos de ndmlssão do "Diaristas" e"Tarefelros", observadas as res-
trlcções e proliIblçOes do referi-
do decreto, no quo concerne ao
desvio desses funcclonarlos para
misteres outros, dlfferentes da-
quolles para que tivessem sido
admlttldos.

2° — E' ainda esse mesmo do-
crato que diz poder ser dispensa-
da a npres.ntação de documen-
tos, excepto oh do comprovação
de capacidndo profissional, em se
tratando de admissão do "pessoal
para obras, do salário superior a
300.".

3o — E" possível, provisória-
mente, a admissão, longe dos cen-
tros populosos, o na falta nbso-
luta do Indivíduos quites com o
serviço militar, de quem no mo-
mento não apresente prova dessa
quitação."

Sendo esse aviso do ministro da
Guerra posterior ft Lei do Servi-
Co Militar, sô pode vir a ser con-
siderado como uma interpretação
dessa lei. So se consldernsso der-
rogado, nessa parte, o decreto-lei
n' 240, citado, adviriam sérios
prejulxos para os serviços publi-
cos, dada a natureza desse pes-
soai, que, multa, vezes. 6 ndmit-
tido com urgência absoluta para
executar trabalhos quo nio per-
mlttem maiores delongas.

Nestas condlçBes submottendo
a consulta & consideração do
presidente da Republica, o D. A.
S. P., concluiu pela necessidade
de ficar bem esclarecido que
continuam em vigor todos os dls»
positivos do decreto-lei n" 240, o
que foi approvado pelo chefe do
Estado. ***
Para installação do En*

treposto de Frutas
e Legumes

O prefeito de Nlctheroy, atten-
dendo ft solicitação do secretario
da Agricultura do Estado do Rio,
cedeu, por acto de hontem. ao eo-
verno do Estado, o Mercado Mn»
niclpal psra nelle ter Installado o
Entri to de Frutas e Legumes
recentemente creado pelo Inter-
ventor fluminena».

A ARTISTA SENTIU-SE MAL
DURANTE O ESPECTACULO

«V actriz Suzana N'egi-1, do clen-
ru que nctfla no theatro Ciynmns-
tico, nctmvu-Hu huutcin Ti noite
oin ."nona. reproHent.tmlo a peca
que ali estA sondo levada quan-
rto foi acomniuttida 

'do unia In-
tccçRo grlppnl.'.

Immoiliutumente ultonrli-ln, fot
levada no posto Central dn As-
slstencia, nndo Uni ministraram
a metlicuçf-O-precisa.

Por tiHHi' motivo, a ultima roa-
sAn ii;iipu'l..i ciimi <!»• pspecta-
culos foi HuspenaH em melo,

AS VISITAS DO ÍNTÊR-
VENTOR AMARAL

PEIXOTO

Seguirá segunda-feira
para Itaperuna, no extre-

mo norte do Estado
O Interventor federal nu Estado

do Kio scgulrfi, segunda-feira,
pela mnnhã, de avião, parn Itape-
runa, afim do visitar ali vários
serviços o presidir algumas lnau-
guraçflcs. Sua comitiva, que <¦
numerosa, segulrft do trem, unia-
nhã, A. noite, devendo chegar
fiquelln cldndc, segunda-feira, fts
S horas.

Do Itaperuna, o cnnimandanto
Ernanl do Amaral Peixoto viaja-
rã, do automóvel, pura Itabapoa-
na, um dos municípios fluminen-
sos, por elle creado rocentemeu-
te. A população prestar-lho-a,
manifestações de gratidão pelo
seu neto, que correspondeu nos
Interesses dos habitantes.

Em seguida, o. Interventor e sua
comitiva visitarão Campos e a zo-
na do Mncabu', ondo vae ser Ins-
lallnda uma grande uzlna hydro-
electrica, destinada a fornecer
energia paru todo o norto do Es-
tado.

Sfimcnto quarta-feira, o com-
mandnnto Amaral Peixoto regre.;-
sarU a Nlctheroy.

A NOVA DIRECTORIA
DO CLUB MILITAR

Quando se effecturá a
cerimonia da posse

Estft marcada para o dia 26 do
mez corrente, a realização da ce-
rlmonla de posse da nova dite-
ctoria e dos conselhos eleitos do
Club Militar. Antes de effectuar-
so essa solennidade, que tora lni-
cio fts 5 horas da tarde, Inaugu-
rnr-so-ft, fts 4 horas, o retraio do
general Pargas Rodrigues, na ga-
lorla dos presidentes do Club.

0 CRIME DE CABUÇÚ'
Foi decretada a prisão
preventiva de Orestes

Lopes
O juiz da 0.* Pretoria Criminal

Jft. so pronunciou nos autos do
processo Instaurado contra Ores-
tes David Lopes, aceusado no ca»
so do morte do capitalista Augus-
to Rodrigues, facto esse occorrl-
do em Cabuçú'.

O referido magistrado, cm lon-
go despacho, decretou a prisão
preventiva do aceusado, solicita-
da pelas autoridades do 22.» dls-
trlcto policial.

>¦»

Exonerado um investi-
gador fluminense

O interventor federal no Estado
do Rio. por uclo de hontem, exo-
ncrou o Investigador dc 2." cios»
se, da Policia do Estado. Mario
Smlth do Faria, tendo em vista u
resultado do inquérito Instaurado
para npurar fados occorrldos na
4.* Região Policial, com sídc em
Santo Antônio de Padua.<•"»-*» —
Novo prefeito para Tra-

jano de Moraes
O Interventor federal no Estado

do Rio, por acto de hontem, exo-
ncrou. a pedido, do cargo ds pro-
feito municipal de Trajano de Mo-
raes. o sr. Alfredo Lopes Martins,
tendo sido nomeado, para substl-
luü-o o sr. Augusto Lemgruber. I

RECLAMAVAM OS
BENS QUÉ ESTÃO NO

BRASIL

0 Supremo Tribunal ho-
mologou a sentença

de Grenoble
Alia Pellclen Vllle e Louls An-

tonin Vllle tiveram decretada a
posse dos bons de Augusto Feli-
clen Vllle, tendo o despacho sido
proferido pelo Tribunal Provincial
do Justiça, do Grenoble, na'Fran-
ça. A quantia rcvlanmda 6 de
39:770(070, depositada no Banco
do Brasll. Pediram, agora, hó-
mologação da sentença ao Supre-
mo Tribunal Federal, quo conce-
deu a homologação.

FATALIDADE

Eu sou da palmeira o tronco,
tu — « baunilha serds!
8o soffro, soffres commigo,
se morro, virás atrai.

Gonçalves Dias

— A belleza i uma virtude na
mulher. A's vezes, dá-lhe ati o
espirito. No homem,'a lealdade
è o que mais o recommenda.

SÁNCHEZ DE HEREDIA —
Dolores.

-®-
Diplomática»

O ministro da Boi ma e sua familia,
que deviam embarcar tura seu pais
no vapor "Massilia", adiaram sua via*
Rem para o dia 24, quando seguirúu
a bordo do "Asturias".

Vm grande aconteci-

mento social

Será um grande acontecimento lociat,
tüo grand?, quanto artístico, a uiatii.it*
r;it,-.V) rs tf anuo da tem}Yjrad*t official
do Theatro Municipal, no dia -7 .leste
mez, com os grande:, espectaculos de
bailados, de que fazem parte celc-ires
hailarinoi da Opera Cômica dc Paris,
Os nomes maia .Ilustres da íociedade ca*
rioca jA marcaram encontro para essa
noite memorável. E' assim que já ns»
signarnm as f ri ias c camarotes do Thea*
tro Municipal, para a estréa, as scijiiln-
tes tirrsunalidades da nossa alta ao*
ciednle: Friias e camarotes — Embai-

t*******f.**^*********^***_t******************************

ILâ Jr\ JLj JLsf X-st Ã
il Almoços rápidos — Cozinha de l.a ordem i|

LARGO DA CARIOCA, 13 e 15
!; (.434))) i;

Nada da Trança, ar. e sra. Carlos Gilln*
ler, ar. c ara. Krutalo Küiitcs, er. o
ara. I.tii/ llelim Paea Leme, ar, c bra.
Criar Pro.-nça, ar, e ara. Victor l.a*
gc, sr. c ara. Santoa I,oho, coronel
Torres de Guimarães, ir. e ara. Javnjc
Clicrmont. ar. c sra. Umael .Muni/
1'rtirr. ar, e ira* Mario de Almeida;
sr. e ira* Morgan Snelt, ar. c ura.
Oliveira Vaasos, ar. e ara. Carlos da
Koclia Faria, ar. c sra. Leonardo Tru*
da c ar. e sra. Sa Saigne. Poltro-
nas — Klyslo do Conto. Costn KeRtN
Jose Maria Bello, Carlos Murtinlm,
Ataulpho dc Paiva,, Gonçalves ila
Cunlia, Wuldcinar Falcão, Renato Fiu*
za. Kui?enio Gudin, etc.~®~ ¦
Festas escolares

Realiza-sc lioje, is 8 lioras da nol*
te, no Gymnasio Piedade, uma festa es*
colar, durante a qual serão levadas _
effeito varias solennidades, entre outras
a inaugtirnçSo do retrato do sr. GMu*
lio Vargas,

—®—
Concurso de penteados

Uiuu parada de modelos de pen.ra*
dos aerã realizada nn dia 25 do correu*
te. .'is 8 lioras da noite, na Escola Nu*
cional de Musica, organizada pela re-
vista "Moda c Penteados", para a co-
ronção da "Rainha do P;ntvado do Bra-
Ml", de 1939, em licucficio da Casa do
Pequeno Joritrtleiro, Pequena Cruzada,
Lilfa dc Protrcção aos Cegos e do» Ca*
bclleiros de Senhoras, inválidos do Rio
de Jauc_ro. Atú a )>em pouco um con*
curso de penteados tó en visto no Rio,
através as pclliculas de ilollywnoil, c
hoje por iniciativa daquella revista. Cm
concurso de penteados c uma feata de
requintada .elegância e numero olriga*
torio du "carnet" social»-o-
Almoços

Xa próxima segunda-feira, sub a pre*
siiirncia du _ni-r.il Euriro Dutra, rea-
liza*xe no Casino dos Officlaes da For-
taleia dc SSo João, o almoço de des-
pedida off.Tecido pelos officiaes de ga*
bínete tio. ministro da Guerra ao coro*
nel Álvaro Kiusa de Castru, que hnn-
tem deixou a chefia daquelie gabinete.

Festas

Cnrlinda Faria de Almeida. O civil
m*i.'. na l.a prediria, ao meio-dia, seu*
do trstemunbnt o pae do noivo, sr,
Fausto Leite Catdeiia, e o sr. Jotgc
Teixeira Hatm, O religioso reàlUa*«
na matriz ile Honuuccrsuo, as 6 hora»
da tarde, «endo testemunhas pur parle
do noivo t} ar. Jorge Teixeira li alto t
senhora, d. Alzira Mendes llabu, e da
noiva os paea do noivo, : r. Fausto
l.ritf Caliletra e il. Adelina llr.i. a Cal-
deira.

— Hraliza-sc, boje, às 5,-40 da Urde,
na egreja do S.iurado Ctiratjâo dc J*--
sus a rua Hfiij.umii Const and o ca-
samento do ar. Civis Pereira com a
senhorita Maria App.irecida d: Abreu
Rocha. Srr.iM padrinhos da noiva, no
civil, d. Alcina ltiiclia Seiül e ir. Al-
lertn Carloa Rocha, d. Maria Cândida
Abreu Si nus e tenente Carlos Alberto
Rocha. No religioso, coronel Josê da
Silva Pcrrira c il. Krederlc-i Muller da
Silva Pereira, Do noivo, no civil, d.
Rita Muller Peixoto de Azevedo e co*
mncl JoSo Diouisio da Silva Pereira.
No rcligiovo, capitão Filinto Muller e
d. Coof.ii-lu Muller.

^— Effectua-ae hoje, na matriz da
(tlnrín, largo do Machado, !m S horas
da tinte, o caitimentn da senhorita Car*
mosim dr Oliveira Rarroa, filha de d.
Jiiveiitina llarroi. com o sr. Salvador
Francisco de Souza.

Nascimentos
Encheu-se hontem'de alegria1, o lar

do sr. Milton d.% Araújo c de sua es*
pula, d. Esther Fibger de Araújo cuiu
o nascimento de sua filha Lia.

Natalicios

-Como vem realizando todos os aunos,
a Ca., de Minas fieraes levará a ef*
frito o Baile das Chitas no dia 24, is
10 horas da noite, na sua nova sédc,
á avenida Rio Branco n. 114, 1* an-
dar. E<se baile será o de inaugura-
Ção. Trajo a caracter.

p Olympico Club offerece boje á
noite uma fcala caipira aos setts asso*
ciados.

Festas Juninas
Re.ili_ar-_e-á hoje, sabbado, na sede

¦Io Riachuelo Tennis Club, á rua Ma-
m-hal Bittencourt n, 117, a tradicional
festa Joauina da A. A. Moinho Ingiez,
cm liMiiiviiacem aos seus associados e
famílias.

P.nsa hoje o anuiver*nrÍo natalíclo
¦Io major Lanes Bernardes Filho, do
Serviço Geographioo do Exercito.

Fa* annos boje a menina Clclia
Maria, filha do sr, ulio Togliasaclu,
funecionario da Prefeitura, e de d.
Maríi Pinto Toglias.ichi.

-®-
Viajantes

Regressa hoje a B:lém do Para, via*
jando pelo HBraziltan Clipper** da li*
nha internacional da Pan American Air*
wayi, o sr. Abelardo Conduto, pre*
feilo daquella capital. O seu embarque
realizar-se-á ás 8 horu da manhã, na
estação de bydtos do Aeroporto San-
tos Dumont,

Passageiro do "Brazilian Clipper"
da linha Internacional da Pan Ameri-
con Atirtvny», parte hoje para La Cúay*
ra, na Venezuela, via Port of Spain,
o sr. Henri Stassart, cônsul do Para
guay em Liége, na Bélgica, i|ue ha dias
se encontrava nesta capital em viagem
de turismo.

Pelo hydro-avião da linha para-
cnsc da Panair do Brasil, chegaram, de
Fortaleza, dr. Manorl Jos4 Ferreira e
Horacio Hnyinumlis Gonzalez-, e dc Re-
cite, Edgard Serra do Valle.

Club de S. Christovao
Hoje, sabbado. o Club de S. Cliris-

tovpo realizará cm seus falíics uma fes-
ta caipira, já tradicional uo meio rc-
errativn da cidade. Os salü:s já estão
ornamentados e uma orchestra dc dan*
sas foi contratada, para executar o seu
repertório das 10
nbn. O traje será
seio. —(
Casamentos

p.i
3 horas da in..-

Ic caipira ou pas*

Fállecimenlos

Realiza-sc hoje n caüanieiito do sr.
Duival Draga Caldeira, uusbo collega
de imprensa, cnm a senhorita Juracy
Faria de Almeiila, filha da viuva ti.

Falleceu hontem nesta capital o sr.
J.3. ulio P?reíra de Moraes, visconde
de Morara Filho. O e*. tine tu, que foi
director do Ilanco Portuguez, já ha ai*
guiii tempo ac havia retirado da vida
cniumcrcial. ua qual, a.exemplo de aeu
pae, o visconde de Moraes, que tinha
o nome ligado n varias organizações
inditstriacs de vulto, como a Compa*
nhia Cantareira, era tambem figura des
tacada nos nossos meios bancários." Dei*
xa o visconde de Moraes Filho viuva
.1 sra. Lygia de Castilho Moraes, filha
do sr. Antônio de Castilho, dois filho*.
o sr, Jose Juanuim dç Moraes, do uri-
meiro mntrimomu, c o menino Antônio
de Castilho Moraes, do segundo matri*
monio, e os seguintes irmãos: ara. Jo»
sé Pereira de Moraes, engenheiro Éu*
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Os TÍTULOS do
SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO S. A.

são indicados
Como meio do fort;i)r a economia proprln, ainda nao Iniciada espontaneamente, ccot.o»

niliando uma pequena purcella dob rendimentos inemuier:

fntnn mnin ,l0 "l'l1,l<:i,r cnpltnes dc reserva o Juros accumulado-, com »esiiraiiçu,e sem
lOmO meiO praoccUpB!,oeb com os encargos tle ntlmlnlslrucSo, nilqtilrltnln iltulos P..U,;

fnmft moln Je ""erecer elesantemento 6. esposa, ao filho, neto ou afilhado, um presente
COmO niclO ^ váiorl_açao crescente, com a probabilidade do receber antecipadamente

o cnpitnl que 6 garantido no fim do contracto;

ComO meÍ0 dc constituir pecúlios de amparo na velblco

ComO meÍ0 ,l0 constituir pecúlios necessários & eduea_Jo dos flllios.

ComO meÍ0 do constituir dotes matt-lmonlacs;

Como meio

Como meio

Como meio

Como meio

do constituir cupital Inicial para os filhos que, terminando o. estudos,

precisarão dc baso econômica pnra se Iniciarem na vida pratica;

de constituir reservas do modo systematlco, com qualquer fim visado; spo-
uentudorla, viagens, ou acqulolcilo do qualquer coisa dc elevado prego.

do constituir reservas commerciaes, industrlaes, agrícolas, do patrimônio
du Sociedades ou de Instituições dc qualquer espécie, mediante contrlb'ileao
mensal systcmatlca.

dc adqiilrlr-o habito do economizar, pois. sem um povo econômico, n_o ha
nn.fto forte.

PEÇA INFORMAÇÕES MAIS AMPLAS A SEDE SOCIAL

RUA DA ALFÂNDEGA N. 41 - Esquina de Quitanda

EDIFÍCIO SULACAP -- RIO DE JANEIRO

OU AOS

INSPECTORES E AGENTES EM TODO O BRASIL'
(.61:0)

rico José Pereira de Moraes que re-
aide tm Lisboa e Julio Pereira de Mo-
raes c a» senhoras Honorina dc Moraes
Graça e; Maria Magdalena de Moraes
Dias Oliveira. O enterramento do vis-
conde de Moraes Filho effectua*se hoje
no cemitério S. João Üaptista, saindo
o feretro ás 9 horas da casa da fami*
lia eiilutoda, á rua Frudeutc de Mo
raes n. 293.

Missas

INFORMAÇÕES ÚTEIS

Seriio re/adas, scgunda-felraf as se-
guintes missas por alma de: Lucilia
Cláudio da Silva, âs 10 horas, na egre*
j.í de S. Franciico de Paula; e Man-
trctlu Cticllo, âs 9 horas, na egreja da
noa M.jrle.

U_ILOES
_tcall2S)»-se os seguintes;

CASA JOSE' OAHUN' — Tenlrores.
lioje, 17, A ma U. Mauoel n. _1.

CASA JOSK" OAHBN — Penhores,
no lüti ül do eorrente, A rua Silva Jar*
illm n. 7,

PAGAMENTOS
NO TnKSODHO NAOION.NAr, — Ks

Fiieadorfa do Tliesouro «río pflítas hoJe(
ns íPKtiliítfS fulluif tahelladns do 1T.'J
illa mil: — Miniii'i<iii da Vlm;_o, de
C a I.

NA ritKFHITDriA — Dc 11.15 da
maiilm A 1 du tarde, serio pagai bojo
n« ítíiíltltitet. folhas;

Xn l.* Hec*;âo — Llvru d. 07, gulchet
Jt Urro n, 118, k-nl.-h.-l 8: livro n. 00,
Knlrliel 4; livro ii. lli), üiiieliet r.; 11-
vro ii. 101, guleliet G; livro n, 10_, gni-
ehet 7; livro n. lt)5, guleliet 8; livro
n. 100, guleliet 0.

Onlllicatits — Mvros ns. 43, 48 o
47 (nhrll) guleliet n. 1.

HleuulOB aon proícflborcs do Eoilao
Teeliulro Keiíundarlo, cujo cevdlto foi
aberto pelo deerelo n. 0.4113, do l!7-_-3U:
ticrfto ['.ii.(ii da farmn «gulnte: dia -
— de A a (! c ile J a Mi dia S3 —
de D a I o de X a 2.

Na S.s Hcí'çf.o — Livro n, 230, na
mti;;m» dn Bimijú; Urro d. -Ilí, na twcào
¦to Hnn. Ú: livro n. 321, gulehct n 2;
¦litro n. ;i'J-, gulchet '.'•; livro n, ll-;i,
gulchet 4; livro n, H'£4, gulchet o; livro
n .•)_., fzulrh.-t 6: livro n. 820, guleliet
7: livro n. 327, guleliet H; livro n. 82_,
gulchet ti.

roíitratiidos — 8ú períio effcctuadof os
pagamentos tW fenclmcntos aoa qua JA
tiverem apnsentudo as (wrtarlmi du cou*
trato davldnmonte Irgnllzadni pnra o cor*
renlc exendeto,

S_.ltVIÇO DE OMNIBUS PARA
O 1NTEKIOB

PAIt.i JUIZ DB KOBA — Saldss, dia-
rln mente, .b 1 du manha, l_í.3tl o 4 da

"O' meu rico São João",

pela Companhia Bea-
triz Costa

0 NOVO PACKARD SUPER EIGHT1939 AO PREÇO MAIS BAIXO DE SUA HISTORIA I
Goze o luxo, conforto e funecionamento insupe»
ravel do novo Packard Super Eight 1939 que ja-
mais foi vendido por um preço tão baixo como
actualmente. Maior segurança — carrocerie de
aço inteiriça e reforçada. — Mais confortável
— e um 5.° amortecedor completa a já famosa
suspensão "SAFE-T-fleX". De mais fácil mane»

jo e com a alavanca de mudança collocada na
columna de direccão, três pessoas adultas podem
viajar confortavelmente no compartimento de-
anteiro. De mais fácil operação com o Econo-
drive ou 4.a velocidade que engrena automática-
mente, reduzindo o consumo de óleo e gazolina
e augmentando a durabilidade do motor.

VEJA E DIRIJA O NOVO PACKARD SUPEREIGHT 1939 E FICARA' MARAVILHADO!
EM EXPOSIÇÃO NA:

COMPANHIA COMMERCIAL E MARÍTIMA
RUABENEDICTINOS, 1-7
AVENIDA OSWALDO CRUZ, 67

rasos)

A Companhia Beatriz Costa
d(-u-nos hontem a segunda peça
do sua temporada, "O' meu rico
São João", original de doía cscrl»
ptoi-es portuenses. Arnaldo Leito
o Heitor Campos Monteiro. A re-
vltta tem mala "cortinas" do quo
números do musica o talvez so
rr-elnta disso. Assim, a parto dos
adores o maior e mais desenvol-
vida rjue a doa actrlzea, de modo
que Álvaro Pereira, Atinando Ma-
cliado, Alberlo Ghlia e Carloa Ba-
ptlsta apparecem multo mais fre-
quentemento que os elementos fe-
mlnlnoa da companhia. O ospe-
ctaculo teria tido certamen to um
outro effelto so nos houvesso apre-
sentado aquellas romnrlas e nu-
meros regionaes portuguezes que,
cm outras opportunldados, temos
assistido com tanto agrado.

Falemos agora do desempenho
que foi excellente • resaltemos o
esforço commum para que a re-
presentação corresse bem, como do
facto correu. Beatriz Costa, ainda
uma vez, alegrou a todos com a
sua graça e vlvacldado. Dizendo
ou cantando, ella ê sempre de um
grande brilho e prendo a plaKa.
Um de seus melhores números de
hontem foi o dos fados. Valeu-lhe
muitos applausos e a custo o pu-
blico permlttlu que cila saísse de
acena. Maria Brazüo conta-seen-
tre os bons elementos da compa-
nhia. Chefiando quadros, conser-
va uma linha dlstincta o nos seus
números de fantasia, nâo se mos-
tra menos graciosa. Rosa Maria
teve pouco trabalho na peça, mas
agradou todas as vezes em que
appareceu. Elisa Carreira e Deo-
linda Saraiva dão multa alegria
at-s seus papeis. O publico gosta
de vel-as e applaudo os seus nu-
meros.

Notaremos ainda Maria Thero-
za. a fadista Berta Cardoso, In-
dlscutivelmente uma das molho-
res que têm vindo ao Brasll. a ex-
p!endld& bailarina que é Margue-
rite Laothos, as duas bailarinas
portuguezas Trudel e Encarna (ha
as bailarinas húngaras), e o hal-
lado sspateado de Eva Lanthos.
Tivemos, em summa. uma noite
asradavel. asslgnalando-se para a

| Companhia Beatriz Costa um sue-
) cesso a mais, de resto esperado e
merecido»

.-ril», Ponte d_ psrtMs, ras cot ir
drndafi.

PARA JUIZ f)B FOII.t E P.U1BACT
NA — Saldas diariamente, o* Es da di*
nliíi. PoutP de parttdn, praça Miui.

PAIU APPARECIDA E S. TAC10-
SaldHa. diariamente, átt íl H 4a rr.anM
_ ppl.wllfi. Tonto .ii- p.iriM-i, praça Mfioi

VV. NICTREROr PARA rMEVROí)
Ssldnl, S.10 lis m.-iTiliA e 4.10 ei.

tarde. l'otíto do pnrtidn. praça M.-...1.'
Aífoiifo.

PARA PETROPOLIS — PUs tUli:
T.S0, S,80, 8.4U, 11.40. 3 ds Ut-l, I."
_, .".„-() _ 6,30. Domta_i)s: 7, 7.S0, 8,1:
8,40, n..1H, 11,30, 5, 4.1 . 3.15. 7. S «
U dn nint.'. lviito do [lurtldu p.r.s. Mial.

BAKCAS UE PAQÜETA'
E" o leeulata o burerlo dn btrctt

par* Psanetí. aos domlu.oi s f*r!*<Io«:
PARTIDA DO RIO — 7,15, 9,30, 1!.

ti. 3,30 « 8 ds nnllf.
PARTIDA DE PAQDErA' — 7, ..I»

o 11 bora» da maub&; S e 4 da tarda-* ,*
Instituto de Aposentado-
ria e Pensões da Estiva

Dezenove aposentadorias e oiU
pensfies foram oa benefícios con-
cediiloa nas reunISes dos dias i:
e 14 do corrente mez pela Juntt
administrativa:

No Dlstrlcto Federal •— Apo-
aentádorlas:

Manoel Jodo Bernardlno — l
cortar de 12-4-39, no valor nno-
sal dc 429(000.

Antônio Josê da Hora — a con»
tar do 24-4-39, no valor mensal
de 294*800.

Paschoal Madeira — a conta'
de 19-5-939, no valor mensal J»
223*500.

Pensões:
D. Josepha Corrêa da Silva —

boneflclaria. de Asterlo Benevs-
nuto dn Silva, . contar de 14-4-39,
no valor mensal de 133(500.

D. Dobora Teixeira — benell»
ciaria de Aurélio Joio Rodri-
gues, a contar do 27-13-38, no
valor mensal de S65300,

D. Piedade de Oliveira Grani*
bonefielarla de Josí deOlivel-

ra Granja, a contar de 27-12-S3I,
no valor mensal do 861300.

Na agencia do Bclt-m — Apo*
scntndnrlus:

Oscar do Souza Dla_ — a eon-
tar ilo 10-3-39, no valor mensal
de ln.$soo.

JoAo Oartllano de Souza, a con-
tar il» 27-2-39, no valor mensal
de 70(500.

JoAo Guilherme de Freitas, «
cortnr de 27-2-39, no valor m.<n»
tal do liii.iiOO.

Josô Barbosn Rnmos — a ron;
tar de 13-4-39, no valor mensa!
do 107(000.

Vicente Cosmo da Silva — k
contnr de 5-1-39, no valor men-
sal do 31(500.

Na agencia de Recife — Apo-
acntndorlns: .

Ambroslu Kaphapl do M'"'
mento — a contar do íO-ò-39, no
valor mensal d» 73IOOO.

Damlfio Jnsí Maria — a contjr
do 1D-2-39, )io valor rr.ene.il oc
96(000.

Augusto Galdino Costa — *
contnr de 5-4-939, no valor nten-
sal do 157(500.

Pcnsiln:
D. Antonla Barbosa de Meni-

zes — beneficiaria de Mano»)
Dias da Hora. a contar de '¦•l*
de 1938, no valor mensal de ...
62(500. .

Na agencia de S. Francisco do
Sul — Aposentadorias:

Antônio Budal Ária — a contar
de 25-4-30. no valor mensal ao
114(800.

Manoel Lopes de Amorim — *•
contar do 2..-4-39, no valor men-
aal do 72(800.

Na agencia de Florianópolis —
Aposentadoria.»:

Krnnclsco Pedro dos Eantos, »
contar da 27-4-39, no valor men-
sal de 49(500.

Maurício Lndovlno Mamado. '¦
contar de 25-4-39, no valor men-
sal de 85(500. —

Herclllo Dama«ceno Andraoe.
a contar de 25-4-39, no valif
mensal do 70(000.

Na agencia de Santoa — Apo-
sentadorlus: ,

Rontio Pereira — a contar d»
28-4-.19, no valor mensal it •••
65(500. ._

Joaé Marcelllno — a contar d»
15-5-39, no valor mensal de .¦•
49(500.
PenfOes: .
D. Maria de Bosa — bsnfflc]»;

ria do Attlla Plchlrllo, a contsr
de 27-13-3.. no valor mensal 4»
75(000.

D. Angela AatoaietU -_.****•"
flclarla de Domlriíros dos santos
a contar de S-2-53J, r,j valo.
mensal de 6I|.«00.

D. Dora Corria Stambaft — **"
nefleairli de Manoel FriJ'i»w
Corrí-a. a cont3r de íí-lí»»*» n0
valor mensal de 75(000.

D. Maria de Jesus - b«"'ílc,,,,1"
ria de Manoel Rodrlíue! Períll*
m contar de 27-12-3!, BO ftí"
Btnsal dt 75(S00_,
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A AVIACA MILITAR, COMMERCIAL
E CIVIL

INFORMAÇÕES DO PAIZ E DO ESTRANGEIRO
, ROTA DO TOCANTINS VAE

SEU FEITA SEMANAL*
MENTE

Dentro de poucos dias, o ner-
,lco do Correio Acrco Militar pa-'a 

roia ilo Tocantins devora aer
Inienslílcniio. pnsnundo u Ber tol*
to semanalmente, como nas ou-
im* rotas.

Dcfsa mudo, entra tio seu rytli-
mo normal, esto Impurtunte sor-
rico de peiuira.ao da Aeronáutica
do Exercita, o quo vae sírvlr u
um» dus mais ricas resides do
djIi e quo.luta com maiores dlf-
Mldídés cie ti*anspòrtcB, pois a
sales via rie communicação 6 o
rio Tocantins, e aun navegação
( bastante primitivo. O Correio
Aéreo Militar Inlclnndo esse aor-
viço regular semanalmente vao
nreitar mnls um grande o decl-
»|vo serviço ao palz, e muito os-
peclalmente á população daquella
tfílio.

CONTROLE DE PASSAOEI-
ROS NOS AEROPORTOS

Para facilitar o serviço de con-
(rolo de-embarque de passageiros
noi aeroportos, o director do De-
partamento de Aeronáutica Civil
baixou a seguinte portaria:

"Consldorando que as llstus de
paisageiros organizadas de uc-
cordo com as passagens vendidas
nem sempre coincidem com a re-

• -jiçio des passageiros embarcados
nos aeroportos, quer por motivo
de desistência ou transferencia de
viagens, quer pela venda do pas-
eagens a ultima hora;

Considerando ainda que a pre-
tenta de pessoas estranhos ao
trafego, nos pateos de manobras,
difflculw o serviço e Impede a
necessária fiscalização das autorl-
dades policiaes como da admlnls-
tração do aeroporto;

Determina:
a) — O serviço de controle de

embarques nos aeroportos adml-
nlstrãdos pelo Departamento será
effectundo no momento do entra-
cçio não c apenas a de preparo
da dos passageiros no avião, me-
diante os respectivos cartões de
desembaraço da policia;

b) — Fica terminontemente
prohlblda a entrar.' nos pateoa
je manobra a pessoas estranhas
as trafego do aeroporto. Rio de
Jinelro, 15 de Junho de 1938."

LINHAS AÉREAS DA
GUATEMALA

Os serviços aéreos Internos da
Guatemala eão realizados pelo"Companhia Nacional TAÇA",
subsidiaria da Companhia de
Transportes Aéreos Centro Amo-
ricanos, de Teguclgalpa, Hondu-
nu.

A dita companhia Iniciou o ser-
-rico aéreo Interno em Guatemala
em fins de outubro de 1935, sendo
interiormente executados pela
Companhia Nacional de Aviação.

A TAÇA mantém um serviço
diário de ida e volta, menos aos
domingos, entre a cidade de Gua-
temala e Quezaltènahgo. Nessa
rola eio feitas escalas em Qul-
iht Huehnetenango, Retalhulen
ou Pajaplta.

Tambem é feito um serviço tres
vezes por Remana de Guatemala a
Coban. Alta Verapaz, com esco-
Ias em Rablslai, Salama, e La
Tulta.

OS NOVOS MOTORES PARA A
AVUCAO COMMERCIAL

BRITANNICA

Foram realizadas recentemente,
ai Inglaterra, as provas para ho-
niologaç&o official do novo motor
Bristol "Harcules IV" commer-
dal.

Nessas provas foi asslgnalada
a potência de 1.010 a 1.060 o. v.,
desenvolvidas a 2.400 rotações
por minuto e a uma altura de
1.375 metros. A potência max!-
ma para o vfio horizontal foi de
1.220 e. v. a 2.800 rotaçSes por
minuto, a 1,700 metros de altu-
rt, porém, para a decollagem se
podo obter não menns de 1.380
0. v. a 3.800 rotaçSes.

Por tudo Isso o "Hercules" é
• motor mais poderoso que até
hoje foi offerecido ao mercado
commercial inglez. Elle 6 seme-
lhante ao modelo militar, tendo
um diâmetro multo reduzido em
proporção & aua potência e seus
14 cyllndros foram dispostos em
forma compacta, devendo-se, Isso,
im grande parte, fts suas valvu-
Us de camisa, de multa slniplicl-
dade.

Este novo motor para a avia-
{lo civil (oi adoptado para equl-
ter o» novos hydro-avlSes de
trande porte que estão sendo
eonstruldos para a ImperU.1 Air-
wtys, como, lambem, ee prevê seu
emprego nos novos transaereos
terrestre, de 31 toneladas encom-
mendados pelo ministério do Ar
. que serão empregados nas gran-
dei linhas da rede aérea com-
merclal' britannica,

QUATRO SUPER-AEROPORTOS
NA GRA-BRETANHA

O Ministério do Ar e a London
Qty Corporation firmaram um
accordo segundo o qual. serão em-
pregados nos próximos onnos, tres
milhões de libras esterlinas paralerem realizados molhoramentos
noa aeroportos de Croydon e Hes-
ton e tambem, serem lnstallados
novos aeroportos om Swanloy
(Kent) e em Falrlop (Bssex).

Oa trabalhos com esses campos
Jurarão até fins de 1940. quandoficarão concluídos, devendor~*n-
-M eer classificados como "super-
teroportos", esporando-ae que oa
meamos possam sor Inaugurados
•m Janeiro do 1941.

CONSTRUCÇÃO AERONÁUTICA
FRANCEZA

Um Jornal londrino, o "Daily
MUI" de 3 de maio ultimo, fozum commenUirto o respeito da ln-
t.nsificação da producção aero-aaullca franceza.

Focaliza, por exemplo, a resolu-
do tomada durante uma recente
conferência entro o primeiro ml-nistro Daladier e o ministro doAr d», FYnnça. para elevar a ar-ftsía aoroa para 3.000 aviOes,
Quando o prosramma era do 2.G00aviões.

Salienta, outronlm, quo o rytli-*° das construcçSes vem aug-mentando, um tanto lentamente.«tendo que*, até ha pouco, eram«brioidos apenas 70 avises men-"imentt. Annunda-sc que essonumero devia aupmentar cm maio
H í 

"',- 0!'*"*I"ando-ee poder nt-ungir brevemente a uni numero•í-poríor a -J0O.-
E' Interes-sante observar-sc que•ea notícia divulgada em Lon-«e» em principio do mez passa-uo. jã era amplamente conheci-*¦*"• aeiul. anteriormente.

DIRECTORIA DE AERONAU-
TICA DO EXERCITO

Apresentações

Apresc-ntaram-te hontem a estadlrecto ia ot seguintes officiaes:M*tjtr Carlos Rodrigues Coe-
f». por Ur teguido para o Ceará•• serviço doe. A. M.;

Capitão Mario Coelho Neto, do
3° R. Av., por tor vindo a ser-
viço Uo C, A. M.;

Capitão Salvador ttoties Llzar-
i-aldo, «Io 0° R. Av., por ter vindo
n serviço do C. A. IiJ.;

Capitão Lincoln Ribeiro Tor-
res, por ter sido dispensado da
choflu da 3* secção do 1* divisão;

Capitão Victor du Gama Bur-
ccllos, por ter do seguir hoje para
Bolem do Pará a eervlço do C.
A. M.i

2» tenente Fuber Cintra, do 6*
R. Av„ por ter vindo a serviço do
C. A. M."i

3" tenente Carlos Alberto Fer-
reira Lopes, do 3* R. Av., porter vindo a serviço do C. A. M.;

2° tenente Latuyette Cantarlno
Rodrigues de Souza, do G* R. Av.,
por tor vindo a está capital a sor-
viço do sua uiililudo.

Commando áa 6* regimento de
aviação

O tenento coronel Plínio Raul!-
no de Oliveira, em radio ,n. 237,
do 14 do corrente, communicou
quo reassumiu naquella data o
commando do 5* regimento de
aviação.

Oonccíatlo do um motor ao Intti-
tuto Profissional Masculino

de fido Paulo

No offlclo n. 226-B, de li deabril, p. passado, dirigido ao com-
mandante do N|2° R. Av„ em queo Instituto Profissional Mascull-
no de São Paulo solicita que lhe
seja concedido um dos motores
de avião, Jã descarregados não
mala usado pelo núcleo em apre-
ço, o ministro deu o seguinte des-
pacho — "Concedo."

Em conseqüência, o comman-
dante do N|2° R. Av. tome conhe-
cimento a respeito e forneça
aquella Instituto um dos motores"Salmson" que se acham em mfto
estado o Jft descarregados.

Chefia do serviço de base* e
rotas acreat

Tendo regressado do norte onde
so achava a serviço do C. A. M.,
o coronel Eduardo Gomes, chefe
do 8. B. R. Ae., 6 dispensado de
responder pela chefia do referido
serviço o major José Sampaio
Macedo.

Alta do aspirante a official

O chofo do Dep. Med. Ae. M. em
offlclo n. 72, do 14-VI-939, com-
municou que tevo alta cm boas
condições du secção cirúrgica da-
quello estabelecimento, no dlu 14
elo corronto, devendo pllotur sô
dupola do Inepecclonndo polu Jun-
ta Especial do Bnudo desta Dire-
ctorio, o uspirnnto a official Cln-
vis Mala. de Mendonça, da E.
Ac. M.

Movimento aéreo
Aviões a partir JtoJ*

Correio Acreo Militar — Para
Espirito Santo. Caravellas e Can-
navlclras. A mala postal fecha
fts 8 horas da tardo no Correio Ge-
ral e Ao 4 horas da tardo nas
agencias.

Panair - Pare Bello Horizonte
e Poços de Caldas, fts S horas
ds manha.

Para Porto Alegre, se S horas
ds manhã.

Pan American — Para Bolem
e Estados Unidos, As 8,30 da
manhã.

Vasp — Para Sio Paulo (duasviagens diárias, fts 10 horas da
manhã e 2,30 da tarde.

Aviões a chegar hoje

Correio Aéreo Militar — Do
Caravellas e E. Santo (dlarlo).

Condor — De Porto Alegre.
Panair — De Bello Horizonte

e Poços de Caldos, fts 2,30 da
(arde.

Vasp — De Sio Paulo (duos
viagens diárias), ae 0.40 da ma-
nhã e 2,10 ds tarde.

Movimento aéreo commercial
de São Paulo

Aviões a chegar hoje

Vasp — (Do Rio) duas viagens
diárias) da 11,40 da manhã e 4,10
ds tarde.

Condor — De Porto Alegre e
escalão (para o Rio) ao 11,35 da
manhã.

Panair — De Poços de Caldas,
Ss 12,06 da tarda.

Avlõet a partir hoje
Vasp — Para o Rio (duas via-

gens diárias) ds 8 horas da ma-
iilm o 1,30 da tarde; para Guya-
nia o oaculas (om combinação com
o avião do Rio, fts 12,45 da tar-
de; para Poços de Caldas, ft 1
hora da tardo.

Aorolloyd — Para Curityba, fts
11,30 du manhã.

Condor — Para o Rio (de Por-
to Alegre e escalas, Ae 12 horna
o D ela tarde.

Panair — Para Poços de Cal-
das, fta 12,25 da tarde.

Ávido a chegar amanhã
Condor - (Do Rio) fts 8,40 da

manhã com destino a Corumbá,
Acre, Pero o Bolívia,

Avldo a partir amanhã
Condor — fts 9,10 da manhã

para Corumbá, com escalas e 11-
gação de trafego para Bolívia,
Peru e Território do Acre.

IHWRMÂÇõESJIlEGRAPHICaS
UBERLÂNDIA. JA' ESTA' SEN-

DO 8ERVIDA PELOS AVIOES
DA VASP

Bello Borixonte, 16 (A. N.) —
Jã estão descendo regularmente
no aerodromo de Uberlândia os
avises da Vasp que fazem a car-
reira São Pauio-Goyanlo.

INSPECCIONANDO OS AVIOES
DO TRIÂNGULO MINEIRO

Bella HorteoHfo, 16 (A. N.) —
Em viagem de Inspecção aos ap-
parelhoa das escolas civis de pilo-
tagem do Triângulo Mineiro, es-
teve na referida zona o inspector
du Aeronáutica Civil.

PROJECTADO UM CAMPO DB
POUSO EM BRAGANÇA

(S. PAULO)

Bio Paulo, 16 (A. N.) — O pre-
feito de Bragança solicitou ao dl-
rector do Departamento das Mu-
nlclpalldodes a Ida de um mem-
bro da Aeronáutica Civil afim de
examinar as condições do campo
de aviação local, que acaba de ser
construído.. Depois de examina-
das os suas condlçSes technlcos,
o novo campo de aviação que me-
do 360 metros do extensão por 90
de largura, aerâ offlèlalmente
Inaugurado.

CORREIO MUSICAL
O SEGUNDO CONCERTO DE

SIMON BARER

Le dleu t'en va I Referlmo-
nos... JA se sabe... E Simon Bo-
rer estft-ee tomando um coso ln-
teressontlsstmo. Os claiis de ad-
mlrodores vêm-se formando em
torno do novo Ídolo, e muito mais
completos, porque compostos de
elementos recrutados entre ambos
os sexos. Não hu nessa nova cOr-
te a exclusividade das melindrosas
artísticas ou pouco mais ou me-
nos melomanas, que — termina-
do o concerto official — se re-
uniam na frente do plano, tentan-
do desvendar o segredo da esphyn-
ge... Agora, são todos, indis tln-
ctomente, què accorrem a apre-
ciar de perto os dez dedos pheno-
menaes de Simon Borer, dedos
que mais parecem vinte, trinta,
quarenta, ou cem, tal a veloclda-
do com que se movem, agem e se
multiplicam, numa operação na
verdade mathcmatlcE, porque pos-
sue a certeza e a infallibilldode
das cifras.

Insistimos sobre esse aspecto do
grande virtuose porque, não sen-
do felizmente o unlco, conforme
Jft asslgnalamos na nossa chronl-
ca passada, é, entretanto, aquelle
que mais suggestiona o auditório
e chama com mais persistência a
curiosidade do multidão,-pelo lo-
do material, ou melhor, pelo dy-
namlsmo viestouo.

B, comtudo, Simon Borer 6 bas-
tante eclectico e sabe variar os
seue programmas. No de ante-
hontem, & noite, por exemplo,
além da "Pastoral", do CorelU,
ello nos deu a "Sonata", em lã
maior, de Scurlattl (com que sal-
tos prodigiosos, seguros e malabâ-
risticos) a "Bailada", em fã me-
nor, de Chopin; tres números ad-
mlraveis do Schumann: "Fábula",
"Visões" e "Toccata"; e toda
uma parto de Llszt, que foi real-
mente maravilhosa pelo ímpeto,
polo fantasia, bravura o ainda pe-
ia vertiginosa carreira, com "So-
neto", de Petrorcho; "Estudo",
era fã menor; "Valsa Esquecida",
"Dansa dos Gnomos"; e a "Rhs-

psodla", n. 12, ura fogo de artl-
flclo de Incalculável riqueza de
fulgurancla e coloridos.

Jã não existem palavras com
quo possamos caracterizar o brl-
Ibo e a poesia das Interpretações
de Simon Barer... a menos que
queiramos recorrer ao sonoro 11-
terarlo, que se presta âs descri-
pções mais fantasiosas e tombem
c8tapafurdios... E, quando a lito-
ratura se mette na musica, nin-
guem entendo mole nada I Como
desejamos ser comprehendldos
abandonamos o proceseo.

E' pena, realmente, que Jã es-
tejo annunclado para nmanhS, de
tarde, o ultimo concerto de Sl-
mon Barer,

O programma comprehenderã
duas partes: uma choplnlana, e
outra exclusivamente russo.

De Chopin — "Bailada", em sol
menor; "Impromptu", era lã be-
mol maior; "Mozurka", em eló
sustenldo menor; "Dois Estudou",
em ré maior e em fã maior; "Po-
lonolse", em lã bemol maior.

Na segundo parte, Simon Barer
executora:

"Dois Entudos", para a mão es-
querda sé, do Blumenfeld; "Estu-

do", em ml maior, do Scriabin;
"Estudo*-, cm dó maior, de Gla-
zunotv; "Dansa", de Ollnka;
"Prelúdio", em sol maior, de Ra-
chmaninoff e "Islamey", fantasia
oriental, de Balaklreff.

E' um excellente programma.
feito para que o publico possa
apreciar as muttlformes quailda-
des do grande virtuoso que nos
visita pela primeira vez.

Simon Barer é desces artistas
que costumam deixar, com o no*

me offuscanto e inconfundível, os
saudades ds sua passagem. — JIC

CONCERTO DE DESPEDIDA
DO BARYTONO WALTER

SOMMERMETER
Terça-feira, 20 do corrente, âs

8% horaa da noite, effectua-se
no salão do Club Germanla, um
bello concerto de musica de ca-
mara, despedida do barytono Wal-
tor Sommermeyer, com a collabo-
ração ao piano do dlstlncto artls-
ta Franz Becker.

O programma consta unlcamen-
te de Heder, de Schubert, cujos
títulos damos aqui em allemão:"Liebesbotschoft", "Krlegers
Ahnung", "FrUhlingssehnsucht",
"Stãndchon", "Aufenthalt", "In
der Ferne", "Der Aflas", "Ihr
Blld". "Dub Fischermttdchen","Dle Stadt", "Am Meer", "Der
Doppelgãnger", "Dio Tuuben-
post", "Abschled".

Este concerto ê patrocinado pe-Ia "Sociedade de Intercâmbio Mu-
sicul", sob cujos auspícios se rea-
llza tambem, a 26 do corrente, ã

.noite, um Concerto de Sonatas,
com Oscar Borgerth e Francisco
Mignone.

PROFESSORA JOANID1A
SODBE'

A Congregação da Eacola Na-
clonal de Musica, numa das suas
ultimas reuniões, elegeu a pro-
fessora Joanldla Sodré para mem-
bro do Conselho Universitário, em
representação da referida Escola.

A designação é dessas que hon-
ram a pessoa escolhida. — 3.
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WHISKY
GOLD TOP

dladllndo na Ewocla e (ra.dando em Blo Paulo, porKnVB.N LUCAS BOI.S
Pela tnsdaaclo «qul. prece.dlda, enve* elo na Earocla,
conHRnln . ae ronalderavel
economia ao* direito» adna-
nelro*. Economlae tombem
por tu» ve* exigindo na pro-llm* ene-ommnida...

GOLD TOP
W H I S K Y
Depositário! Parenta Rodri.
¦ae* * Cia. Raa IS te Maio.
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PARTE PARA O RIO
O SR. EURICO PEN-

TEADO
Em sua companhia via-

ja o sr. Berent Friele
•Voto rork, 16 (U.P.) — O sr.

Enrico Penteado, representante
do Departamento Nacional do Ca-
fé, do Braslil, e o commlssarlo do
Brasil nu Exposição Internado-
nal de São Franclaco, o o sr. Be-
rent Frlelle. presidente da Corpo-
ração Americano do Café, segui-
ram, hoje, em viagem para o Rio
de Janeiro, a bordo do "Argen-
Una".

O sr. Eurtco Penteado informa-
rft ao governo do Brasil sobre dl-
versos projectos administrativos
dos Estados Unidos, reiaclonadus
com a campanha educacional e d*
propaganda para augmentar as
vendas de café, tendo Jft termina-
do oa preparativos para a reali-
zação da "Semana do Café Gela-
do" a ser Iniciada no dia 25 do
xa» corrente, e coxa a aual o com*

A SOLÊNNIDADE
DE HONTEM NO ES-

TADO MAIOR DO
EXERCITO

Celebrada a posse do ge-
neral Francisco José

— Pinto —
Pouco antes dos 2 horas da lar-

de chegou ao Ministério da Guer-
ra o general Francisco José Fin-
to, chefe do gabinete militar da
presidência e recem-nomeado che-
fe dò Estado-Maior duranto a au-
sencla do general Gdes Monteiro,
que se encontra em missão espe-
clál do governo noB Estados Uni-
dos. Dirigindo-se ao elevador, en-
camlnhou-se aquelle para o E.
M. E., que funeciona no 5* an-
dar do edifício do Ministério, sen-
do recebido ohl pelo general Fir-
mo Freire do Nascimento, offi-
ciaes generaes e outros officiaes.

Conduzido ao salão nobre, onde
o aguardavam o capitão de mor
e guerra Américo Pimentel, re-
presentanilo o presidente da Re-
publica; o coronel DJalma da
Fonseca, representando o inter-
ventor ErnanI do Amaral Peixoto,
vários officiaes generaes e mui-
tos officiaes, além do outras pes-
soas, o general Firmo Freire,
usando da palavra, disse que ao
dealigar-Bo do chefia do B. M. E.
que vinha exercendo Interlnamen-
te, em conseqüência de suo exone-
ração de 1° sub-chofe, solicitava
do general Joeê Pinto que fossem
consignados em Boletim ob agra-
declmentos que ora expressava
nos officiaes que serviram sob sua
direcção como o móis alto esplrl-
to de harmonia e solidariedade,
acerescentando que todos são dl-
gnos dós mais francos louvores
pola intelligencla e zelo com que
se conduziram nos encargos que
lhes foram attrlbuldos. Flnall-
zondo o suu oração diz que deixa
uo critério dos chefes do secçOes
a citação de seus officiaes; apraz-
lhe, entretanto, citar nominal-
mente "os que mais dlrectamente
lhes prestaram sua collaboração:
coronel Salvador César Oblno,
chefe do 3' Secção, grande cultu-
ra profissional, ã altura das fun*
cçSoa quo exerce; coronel Oro-
zlmbo Martins Pereira, chefe da
2' Secção, tombem competente ©
exacto nos deveres de seu cargo;
o major Cyro Espirito Santo Car-
doso, de cuja actlvldade e proflcl-
onda diz mellior o convite que lhe
fiz para chefiar o estado-maior
da 7' Região. Militar, . quo vou
commandar."

O general José Pinto depois de
ompossado, pronunciou um dls-
curso.

Do Inicio, affirmou que a divisa
quo o iBpIra em sua carreira ml-
lltar tem sido servir o Exercito
em bem do Brasil. Asslgnalou em
seguida que, embora em caracter
provisório, a chefia do Estado-
Maior do Exercito lhe era sobro-
modo envaldecedora, coneldoran-
do-a a mais honrosa funeção a
que pode aspirar um general. De-
clarou que o, trabalho mnterlnl de
preparação militar que estft dls-
trlbuldo no conjunto brasileiro
exige, preliminarmente, uma forte
vontade dirigida no sentido do
fortalecimento do nosso animo
profissional.

"Constatamos felizmente — pro-
seguiu — que isso se accentua,
dia a dls, porallelamente ao apor-
felçoamento dos elomentos mate-
riaes com que nos vamos appare-
lhando para nosso adextromento
e efficiencia de nossa missão".
Accentuou o orador a necessidade
que temos da mais ampla Ilberdo-
de cm provermos nosso própria
defesa, contra as surpresas, do
eventuaes amblçScs. Traçou a
physlonomla do Exercito dos nos-
sos dias e sua missão. Concluiu
o general José Pinto seu dlscur-
so por dizer que no posto em que
ae encontra contará cora a colla-
boração do seus camaradas para
a concretização dos propósitos
que o orientam.

Terminada a solennldade esteve
o novo chefo do E. M. E. cm
conferencia com o ministro da
Guerra.

O seu expediente no E. M. E.
serã de um dia sim outro nãu,
afim de poder attender tambem
aos seus encargos cimo chefe do
gabinete militar da presidência.

merclo do café espera obter cer-
ca de 25 % de augmento no con-
sumo.

O sr. P.nteado recentemente
Intensificou >i propaganda do ca-
fé na cosU occidental dos Esta-
dos Unido»

O ar. F-iele vae fazer uma de
suas visitas do costume aos esori-
ptorloa da Corporação dn Café no
Brasil,

A CHEGADA DO PRO*
FESSOR KOTARO

TANAKA

Conferências no Inntitii-
to dos Advogados pelo
notável jurista japonez

Deverá chegar a CBta capital no
proxlmo dio 23, - passageiro do"Southern Prlnce", o professor
Kotuno Tonako, que vem ao Bro-
¦II realizar uma ncrie do conte-
rendas sclcntlflcas.

Durante a mia ptirmuncnclu cn-
tro nõs, o professor Tanoka fala-
rã no Instituto da Ordem dos Ad-
vogado» Brasileiros o na Unlver-
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Prof. Kotaro Tanaka

sldade Nacional, sobre assumptos
de suas especializações em Direi-
to, Sociologia e Phllosophla.

O professor Tanaka, ex-decano
da Faculdade de Direito da Uni-
vereldode . de Tokio, cathedratico
de Direito Commercial, além de
acatado mestre, ê ainda um gran-
de Jurista, cujas obras Jã alcon-
coram forno mundial, e um nota-
vel phllosopho e sodologo.

Em 1936, o professor Tanaka es-
teve no ltalla, França o Bélgica,
onde realizou diversos cursos de
conferências sobre themas de dl-
reito, phllosophla e religião co-
thollca.

Entre as suas obras de Direito
e Phllosophla, boje conhecidas em
todo o mundo, pois estão traduzi-
das para o francez, o inglez, e o
Italiano, destacam-se "Theorle du
drolt mundial", "Leijons de lã
phllosophla du Drolt", "Príncipes
généraux des socletés commercio-
les", "Coratteritlche dei controtto
dl Assicurazioni", "La Rlfoi-ma
delia legislazlone aullo Socletã
Anonlme in Glappotie".

FORMAÇÕES DO DASP
VAE AOS ESTADOS VN1D08

EM 3IIBBÃO OFFICIAL

Pelo presidente da Republica
foi approvada a Indicação do D.
A. S. P„ feita com a exposição
de motivos n. 693, do professor do
padrão L, Mario Paulo de Brltto,
do Escola Nacional de Engenharia
da Universidade do Brasil, exer-
condo, em commlssão, o cargo de
director da Divisão de Selecção o
Aperfeiçoamento, para realizar,
nos Estados Unidos da America,
estudos relativos 6. selecção de
pessoal e â classificação dos car-
gos públicos.

Além desse encargo, caberá
ainda ao sr. Mario de Britto o
de orientar os funcclonarios de-
slgnados para cursos e estagies de
especialização, asslstlndo-os, como
se faça preciso, de fôrma a asso-
gurar-lhes o máximo de aprovei-
tamento em seus estágios e cur-
sos.

O sr. Mario de Brltto deverá
partir com destino aos Estados
Unidos ainda este mez, ahl aguar-
dando a chegada dos dez funecio-
narios cujos nomes Jã foram pu-
bllcados,
APPROVADA A TRAN8FERBN-

CIA DO ENGENHEIRO
Foi approvado pelo presidenta

do Republica, do accordo com o
parecer do D. A. S. P., a trans-
fercncla solicitada pelo engenhei-
ro José Domingos de Mattos, ds
classe K, dò Quadro XII (Estra-
da de Ferro Central do Piauhy)
do Ministério da Viação, para
egual classe e carreira do Qua-
dro I, do mesmo Ministério.
AINDA O E8TAOIO DE FÜNO-

CIONAR108 NO ESTRAN-
OEIRO

Havendo o presidente da Repu-
blica approvado as indlcaçSes,
feitas pelo D. A. S. I*., dos
fiincclonarlon escolhidos para es-
tagio e especialização no estran-
geiro, no corrente onno, aquelle
Departamento acaba de submet-
tor ã apreciação de suu excellen-
cia, os seguintes detalhes quo de-
vem constar do acto de designa-
ção dos funcclonarios cm causo:

"o) — o designado para a ob-
peclallznção — -stradus do rodo-
gom, fora estagio Junto aos ser-
vlços officiaes respectivos; os de-
slgnados para as especializações
— secretario de educação — fa-
rão cursos na Columbla Unlver-
sity, em Nova Tork, o estágios
junto a reportlçSes officiaes; os
demais farão cursos na Amerloan
UnlverBlty, em Washington, e es-
tagio junto a repartições offi-
ciaes;

b) — a partida dos funeciona-
rios designados dor-se-ft no de-
correr do mez dc Julho próximo o
o regresso no decorrer de junho
ou Julho de 1940, devendo os
cursos estender-se de setembro do
corrente anno a maio do onno
proxlmo;

c) — ob funcclonarios designa-
dos comprometter-se-fto â estricta
observância do disposto no artigo
6° e t° e suas alíneas das Ins-
trucçSes para exocução, em 19S9,
do citado decreto-ld n. 776."

A exposição de motivos do D.
A. S. P.. com os detalhes acima,
foi approvada pelo chefe do go-
verno.

PODERÁ' BER O REQVEREN-
TE NOMEADO INTE RI-

NAMENTB

Em requerimento dirigido ao
presidente da Ropubllca, Mario
Lobo Leal pediu nomeação para
a classe inicial da carreira de bi-
hllothecarlo de qualquer Ministe-
rio. alegando, cm favor de sua
pretensão, entre outra» coisas, ner
diplomado pelo Curso da Blbllo-
teca Nacional.

Eatudando o assumpto, o D. A.
S. P. opinou que, de certo modo,
a legislação relativa ao Curso de
Blbllotheconomlo amparo o dese-
Jo do requerente. Antes do vigen-
cio da Ld do Reajustamento, aos
diplomados pelo referido Curso
era garantida preferencia abso-
luta quanto ao Ingresso noa car-
gos de blbllothecaiio, *e bem que
mediante concurso de títulos e
provas. A preferencia, porém,
era dada para as nomeações mes-
mo cm caracter Interino, em com-
missão, ou ainda, quando se tra-
i.-i- >- de contrato. Creada a car-
reira de bibllothecarlo, a Lei cl-
uda manteve, para o Ingresso ne
mesma ,o critério anterior, Uto
é. o concurso, qu* poderá ser ed-
mente de títulos, conforta» d*ol-

Actos do presidente
da Republica

Decretos assignados nas
pastas da Justiça, Agricul-

tura e Marinha
O presidente do Republico os-

slgnou os seguintes decrotos:

Na pasta da Justiça

Nomeando o bacharel Gilson
Amuelo, Interinamente, 22" promo-
tor publico durante o linpedlnien-
to elo respectivo titular Geraldo
Ildcfonso MascnrciihiiH da Sllvn.
requisitado para servir no gabl-
neto civil do presidente da Ropu-
blica; o bacharel Benedlcto Lopes
para o classe H, da carreira de
commlssurlo da Tollcla Civil;
Paulo Cícero Miranda para a
classe D, ela carreira de agente
da Policio Marítima; e, para a
classe D, da carreira de guarda
civil — Durvol Maciel, Almerlndo
Aguiar, Salvador Santonelll e
Olymplo Gomes; e para a classe
D, da carreira de guardo do tra-
fego José Banharo du Silva e
Mozart Martins Gomes.

Na pasta ia Agricultura

Exonerando: o zootechnlsta
Edgard Cardoso Bittencourt; o
agrônomo cafelcultor Rayrnundo
da Rocha Salles; os almoxarlfes
Walter do Medeiros Duarte,
Francisco Rayrnundo da Silva i
Jano Corria Netto; os práticos
ruraes Lauro Paraense de Anui-
Jo Costa e Manoel Gomes Mar-
tins; o os serventes Benjamin
Aristides de Albuquerque Mello,
Eduardo Llabou de Paiva, Arnal-
do Prado Cruz o Maria Gallotl
Pires, alguns por não terem obtl-
do os pontos necessários nas pro-
vos a que se submetteram e ou-
tros por não se terem submettldo
âs provas de habilitação exigidas.

Effectlvando nos cargos que
exercem Interinamente: os medi-
cos sonltarlstas Carlos Martins
Teixeira, Bento de Souza Lima e
Francisco de Paulo Boa Nova Ju-
nlor; o blologlsta Agostinho Lom-
bardo; os fiscaes de plantas tex-
tels, Jesuino Veras o Antônio
Guedes Cavalcanti; os nlmoxurl-
fes Leonl Fonseca Almeida, José
Bohn Prado, Ascendlno Leitão
Farias, Agenor de AbbIs Vieira e
Pedro de Barros Macedo; o Ins-
pector de alumnos Tolentlno
Dias; os práticos ruraes Milton
Justinlano Pereira, Virgílio Vldol
Leite Ribeiro, José Rezende de
Carvalho e Luiz Carlos Alberto
Muller; os agrônomos cofelculto-
res' Rayrnundo Martins da Silva,
Benedlcto de Oliveira Paiva, Morlo
Cornara Conto, José Ferreiro de
Castro, Walter Wolf Saul, Plínio
Luppl, Luiz Calado de Godoy,
Francisco Peixoto Lacerda Wer-
neok, Victor Valentlm de Olivel-
ra, Henrique Pereira e José Fe-
llx Nunes Junlor; os zootechnis-
tas Thomaz Heath Dalton, Sady
Fernandes, Manoel de Andrade
Sampaio, Nelson Baptista Ribas,
Nemeslo Gomes da Cunha, Mario
Vilhena, José Nogueira de Car-
valho, Humberto Pontes Lyra,
Jayme Bernardes Cotrlm, Paulo
de Almeida Sanford, Brilhante Pi-
nho Teixeira, Affonso Ribeiro Pi-
res, Fausto Paulo Werner, Fran-
cisco Velloso Ponde, Agulnaldo
José de Souza, DJalma Eloy Hess,
Ernesto Carneiro Santiago Junlor,
Ironlo Ramos Barbosa, Rual Ger-
mano de Souza, José Epamlnon-
das Bandeira de Mello, Jullo Ma-
durelra Bittencourt, José Ribeiro
da Carvalho, Aloysio Freire Por-
tella Povoas, Franclnco Hellodoro
Pereiro da Rocha e Amoacyr
Mendonça Detryot Junlor; o agro-
nomo Alberto . Conceição da'
Cunha; e os serventes Fernando
Voz Teixeira, Francisco Luiz dos
Santos, Francisco Petronllho dos
Santos, Galeno Xavier Nunes,
Alberto Pereiro da Cruz, Álvaro
Aragão, Armando Augusto de
Freitas, Foblo Gouvêa, Follclo
Flori de Magalhães Costa, Jayme
de Oliveira Seabra, Joaquim Mala,
Joaquim de Souza, José Cândido
di Moraes,' José Maria Ramon,
Manoel Pinto de Carvalho, Luiz
Antônio dos Santos, Marctis Vi-
nlclus Dlhel Ollvoto, Lourlval
Guimarães do Bomfim, Molchla-
des Cardoso de Almeida, Petronl-
lho Baptista, Nelson de Andrade,
Octavlo Teixeira de Carvalho, Sll-
los Rezendo, Alberlco Pereira de
Azevedo e Henrique Nogueres.

Na pasta da Marinha

Mandando reverter ao respectl-
vo quadro o 2o tenente da reser-
va naval aérea, Walter Castilho
de Barros, por haver cessado o
motivo de sua aggregoção.

Exonerando o dr. Manoel Alva-
reE da Silvo Campos do cargo de
promotor da Justiça Militar, Ml-
nisterlo da Marinha, por ter sido
nomeado-para outro cargo;

Concedendo aposentadoria a
Francisco Miguel Pereiro, na car-
reira de fogulsta.

Transferindo para a reserva re-
munerada no posto de segundo
tenente, os sub-offlclaes Abílio
José dos Santos, Gastão Raymun-
do Borges e Alfredo de Souza
Miranda; no meamo posto e soldo
de 2* tenente, o sargento ajtidan-
to Haroldo Ferreira dOB Santos e
o 1* sargento Appariclo Topei;
no mesmo posto o sub-offlctal on-
fermelro Eduardo Moraes Filho,
por Invalldez para o serviço
activo; o Cabo Alfredo José da
Rocha, com o soldo do terceiro
nargento; -e no mesmo posto e
soldo, o fuzileiro naval cabo Mo-
riano Faustlno de Lima.

Inauguração de um
retrato do presidente da

Republica
Inaugura-se hoje, â J hora da

tarde, no eartorio da 2* Auditoria
Militar, o retrato do prealdente
Getullo Vargas,

O MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E A DEFESA
DO ^OSSO PATRIMÔNIO HISTÓRICO

0 QUE SE VEM REALIZANDO NO SUL EM Í0RN0 DAS RUÍNAS DOS 7,
POVOS DAS MISSÕES JESWUCAS

são a tomar, opportunomente.
Sendo necessário manter-ss, como
principio de Selecção, o Curso de
Blbliotheconomla, funcclonando
regularmente na Blbllotheca Na-
clonal, Justo serã que sõ nos dl-
plnmados se permltta inscripção
nos concursos para provimento
nos cargos da carreira de blbllo-
thecarlo.

Desse modo, o D. A. S. P.
concluiu que o requerente poderá
ser nomeado, Interinamente, até a
realização do respectivo concurso,
para qualquer cargo vago da
classo Inicial dn carreiro de qual-
quer Ministério, attendendo-so,
porém, â ordem de suo classifica-
ção no curso de blbliotheconomla

Essa conclusão foi approvada
pelo chefe do governo.

VMA PROVA DE NIVEL MEN-
TÃL NO DIA 21

Realizar-se-A no proxlmo dia 21
do corrente, âs 8 horas, no Insti-
tuto de Educação, â rua Marlr e
Barros, a prova de nivel mental
dos candidatos inscrlptos no con-
curso para cargos inlclaes da
carreira de carteiro do Quadro IV
do Ministério da Viação e Obras
Publicas.

Estão chnmados para essa pro-
va os candidatos habilitados no
exame de sanidade e capacidade
physica, cujos nomes estão pu-
bllcados ao "Dlarlo Official" d*
boj*..

O Ministério do Educação estA
realizando, através o Serviço elo
Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional, um trabalho realmente
aelmlravel, nu defesa e preserva-
ção dos testemunhos históricos
nas diversas phnseH evolutivas da
nossa civilização. DcBile o primei-
ro momento, o ministro Gustavo
Capanema prestigiou o rumo que
vem imprimindo áquello Serviço
o *<eu director, sr. Rodrigo do
Mello Franco Andrade, a começar
de suo organização provisória, em
maio tle 1936. Em Janeiro de 1937,
o lei dava-lhe organização defini-
tlva. e, então, podia o sr. Rodri-
go de Mello Franco Andrade lan-
çar as bases de umo memorável
tarefa nacional visando a prole-
cção do patrimônio artístico e
cultural do palz que foi concre-
tizada no decreto-lei n. 25, de 30
da novembro da 1937. .

A acção do Serviço do Patri-
monlo Histórico e Artístico Na-
clonal Jã hoje se estendo por to-
dos os Estados da Federação. O
que tem realizado cm Minas, por-
tlculormonte em Ouro Preto, sõ
por sl, attento o relevo da missão
a quo se entrega, promovendo a
defesa de mudos testemunhos elo-
quentes do dlfferentes grãos de
cultura, a que temos attingldo.
Mas tambem cm outros Estados
tem mostrado o Serviço um des-
velo accendrado na preservação e
guarda dos veBtlglos do nosso
passado brilhante, A sua acção
esta se fazendo sentir no Piauhy,
Ceara, Rio Grande do Norte, Per-
nambuco, Bahia, Espirito Santo.
Estado do Rio, Minas, Distrlcto
Federal, São Poulo, Paraná, Son-
ta Catharina o Rio Grande do. Sul.
E ainda este anno abrangera
Amazonas, Pará, Maranhão, Po-
rahyba, Alagoas. Sergipe, Matto
Grosso e Goyaz.

Na obra, que Jã emprehende,
merece registro especial o que se
vem fazendo no extremo sul, on-
do o Serviço promove a restou-
ração e conservação dos ruínas de
São Miguel, núcleo brilhante da
tarefa colonizodora dos 7 povos,
que formavam o conjunto das
missSes jesultlcos, entre os se-
culos XVII e XVIII. Em missão
do Serviço, fez umo pesquiso pela
região o sr. Luclo Costa, que
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Egreja de S. Miguel — Pórtico ala oeste após a reconstrucção
"Naquella occoalão, tambem es-

tranhel de ver em construcção de
tanto -^estylo", uma fachada oa-
sim, com dois frontSes — um no
corpo da egreja, e outro, maior,
no pórtico, como Indica a gravura
de Demersay — "redundância"
jamais. vista em composição de
architectura. Ora, verificamos,
logo da primeira visita, uma es-
tranho particularidade, sobre a
qual, entretanto, não havíamos
encontrado a mais ligeira referen-
da em nenhum dos autores que
tratam de São Miguel, nem mes-
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Construcção do grande alpendrado, onde será installado o
Museu Misslonciro

apresentou um, minucioso relato-
rio. Vemos ahl evocados os im-
portanclas desses velhos núcleos
colonizadores, que ficaram conhe-
cldos como os povos de Santo An-
gelo, São Borja, São João Ba-
ptlsta, São Lourenço, São Luiz,
São Miguel e São Nlcoldo. Nesse
relatório, desenha-se o plano de
acção, que o Serviço adoptou, pa-
ra sua missão restaurado!*, no
sul, concentrada particularmente
em torno do povo ne São Miguel.
CompBe-se o povoado de algu-
mas casas, entre as quoes a do
zelador, As providencias tomadas
em 1024, pela Commlssão do Ter-
ras, salvaram-lhe de completa
destruição o pouco que ainda res-
to. E pelo que observou o sr.
Luclo Costa, não se pdde cogitar
do reconstrucção de São Miguel,
ou meamo de recompor qualquer
de buob partes, mas ao impunha
a tarefa, que o Serviço tomou a
hombros, de consolidar e conser-
vor o que lã existe.

Eis a observação do technlco,
sobre o que lã constatou:

mo no relatório apresentado pelo
sr. João Dahne. E' que as pa-
redes do pórtico estão apenas
encostadas ao corpo principal,
sem qualquer amarração, morren-
do de encontro aos copltds, cor*
nljas e archltraves deste ultimo,
de qualquer geito, tendo sido elle,
portanto, construído depois de
completamente prompta a facha-
da da egreja. O mais estranho,
porém, é que a sua architectura,
tanto no conjunto, comp no eleita-
lhe, revelo, do parte de quem o
projectou, e dos que o executa-
ram, conhecimentos seguros de
"modenatura" e proporção, senão
mesmo um certo apuro. Como
comprehender, então, que artistas
assim informados Incorressem na-
quella falto, o tolerassem os re-,
mates grosseiros resultantes da
auperpoBiçõo de perfis e molivos
dlfforenteH? E, ainda para maior
estranheza, não se vé, em toda a
fachada, o menor vcntlglo de
amarração da cobertura do portl-
co, a qual, apoiado sobro o pri-
meiro cnlablomento, deveria for-

çosomente cobrir as bases e por-
te dos fustes do ordem superior
de pllostras. Ou teriam sido os
trabalhos interrompidos com as
lutas (1752) que precederam a ex-
pulsão e o definitivo abandono'.'
E qual teria sido a obro de João
Baptista Prlmoll — "o irmão .ln-
comparável, Infatlgavcl... o ar-
chitecto, o mestre, o pedreiro da
obra... que ando sempre oecupo-
do aqui e acolá, o ver, a exami-
nar, a levantar planos"? A egre-
ja propriamente, cuja fachada
apresenta muita semelhança cora
a do antiga cathedral de Buenos
Aires, de autoria delle e de Blan-
chi, e que, por signal, não tem
narthex, ou o pórtico que, pelos
seus ares neo-clossicós (salvo os
capiteis), induziu o sr. Miguel
Sola a attrlbulr a todo o copjun*
to a classificação por demais va-
ga de greco-romuno, quando a
egreja, no verdade, ê toda ella de
estylo barroco? Ou teria traba-
lhodo em ambos — o que me pa-
rece pouco provável, convlndo, nc
entanto, apurar ao certo a data
de sua morte, que oceorreu em
terras missionárias, e tambem a
do Irmão Carlos Frank, director
das construcções. Cabe, pois, aos
estudiosos do assumpto, entre os
quaes o padre Luiz Gonzaga Jae- -
ger S.J. elucidar, em definitivo,
a questão."

Concentrando a tarefa de res-
tauração do que existo em São
Miguel, a capital dos 7 povos doe
Missões Jesultlcas, como os uni-
cos vestígios que ainda apresen*
tom Interesse como conjunto ar-
chltectonico — o Serviço obedece
ao plano assim traçado:

1* — Excavações em São João,
São Miguel, São Lourenço e -^-ãr
Nlcoldo;

2* — Limpeza, em São Miguel,
de toda a ãrea oecupada pelo un-
tigo povo;

3* — Levantamento da plante
em conjunto em São Miguel;

4* — Consolidação das ruínas,
em Sâo Miguel;-

5° — Construcção do muaeu 4
da casa do zelador, em â&o Ml-
guel;

6o — Remoção, para São MI-
guel, do material encontrado no:'
demais povos.

Jã bem adeantados vão eeper
trabalhos de restauração da obra
colonizodora dos Jesuítas nos au-
tlgós 7 povos. O alpendre, que era
a residência dos Índios, remaura-
do, vao ser o quadro do impor»
tante museu, em que se aprecia-
rão o valor, a suggestão e o «sne
canto dns peças Isolados, cilhl»
das aqui e acolá, nos 7 povos.

PENITENCIARIA
PARA MULHERES E
SANATÓRIO PENAL

PARA HOMENS

Estão concluídos os res-
pectivos projectos

Elaborados pelo Escrlptorlo de
Obras do Ministério da Justiço,
vão ser entregues ao respcctlvu
ministro os projectos do constru-
cção do Penitenciaria para mu-
lheres e do Sanatório Penal para
homens, a serem construídos em
Bangú, nos terrenos que pnra
taes fins ali foram cedidos ao go-
verno federal.

TermlnadoB os projectos, tra-
ta-se agora da delimitação do área
destinada aos dois estabelecimen-
tos de reclusão.

O sanatório penal terA cnpacl-
dnde paro 100 tuberculosos os
quaes nelle encontrarão completa
organização hospitalar. A parte
cnrcerarla do meBino sanatório vi-
bo apenas a vigilância e a segu-
rança do hospital retprmatorlo.

As reclusas da Penitenciaria
Agrícola terão opportunidade pa-
ra se dedicar a trabalhos de lior-
ta, creação, Jardinagem, aplcultu-
ra e sorlclcultura.

A Penitenciaria Agrícola, em
principio, funcclonarã apenas com
um quarto de sua capacidade de
lotação, sabido é que existem pre-
sentamente openos de 20 o 25 mu-
lheres rccolhld-- âs prisões do
Distrlcto Federal.

ACTOS RELIGIOSOS
VISCONDE DE MORAES

(José Jullo Pereira
de Moraes)

tA 

família Visconde de
Moraes cumpre o doloro-
so dever de participar o
fnlledmento do seu que-
rido e pranteado —JOSÉ'
JÚLIO PEREIRA DE

MORAES — Vltconde de Moraes
— o convido as pessoas de sua
nmlsade a acompanharem o seu
onterramento, que sairá hoje, 17
do corrente, As 9 horas, da rua
Prudente do Morae* n, 293, para
o cemitério SSo Joáo Baptista,

(T 20854)

Um jornalista e um me*
dico denunciados ao Tri-

bunal de Segurança
Contra os srs. Nelson Vieira

Reis, Jornalista e director do Cor-
relo de Barretos, e o dr. Jullo
Ferreira da Cunha o Silva, foi
instaurado Inquérito, cm São
Paulo, por ter o primeiro publica-
do em seu jornal, de 2 de abril de
1939 e o segundo escrlpto para lal
fim, os artigos Petróleo para os
Ncttos e Sete Dias, lendentea a
provocar o descrédito e a descon-
fiança a actos do poder publico,
injuriando o chefe do noção e o
ministro do Exterior.

O procurador, Kruel de Mora*.,
do Tribunal de Seguranço offere-
ceu, hontem, a classificação de de-
llcto, no referido processo, "67.
dando-os como incursos no inciso
25 do art. 3.» da lei 431.

O presidente Barros Barreto do-
slgnou para relator, o Juiz Pereira
Braga, que Jâ mandou expedir
precatória, qus seguir*, ainda
*oJ», para SAo Paulo.

VIUVA FIRMIN0 DE
SA' BORGES

t 

Eugênio Mattoso, Ma-
ria de Lourdes Borges
Mattoso e filhos, Ary dos
Santos Castro, Irene Bor-
ges de Castro e filha,
Antônio Talarlda, Flrml-

na Borges Talarlda • filhos, José
de SA Borges, Zllda Castilho Bor-
ge* e filha • Isabel de Si Borges
convidam o* *eus parente* * aml-
gos para assistir a missa de 7°
dia que mandam celebrar por
alma de sua msje, sogra * avõ,
AUGU8TA DA CONCEIÇÃO BOR-
GES, segunda-feira, is 9 horas,
no altar-mõr da egreja de Sáo
Joaé. (T 18807)

MANFRED0GUELL0
(30* DIA)

Hylda Khalcd de Arou-

tjo 

Ferras manda c*H-
brar missa por alma do
neu grande amigo, MAN-
FREDO CUELLO. na
egreja da ConevilçRo da
noa Morte, is 9 liorns,

«egiiiula-rern. 19, no altar-mér,
iionvliianiio os parentes e amigos
do fAlleoldo. Agradece petihorada
a todos que compareceram a eat-e
acto de rellgiftn. (T 21342)

CARLO PICC0L0
(P-ALLECIDO EM COSENZA —

ITÁLIA)

tGluseppe 

Plceolo * fa-
nulla (auiente) — Cav.
Official Ras. Francisco
Ple-coio e família (ausen-
te). Glovanni Plceolo e
família (auxente). Oeta-

re Plceolo e família (ausente).
Erne«to Plceolo, senhora « filho,
agradecem a todo. quanto, com-
partilharam da sua dõr pelo fal-
lecimento de seu saudoso ps»,
sogro e avo, CARLO PlOCúl.0
« convidam a todos os dem*l»
parente* e amigo» para aislstl-
rem a mlaaa da 7* dia que man-
dam celebrar por *úa alma, te-
gunda-felra (19). no altar-mõr da
egr.ja da Candelária, »«, s hn-
«S*, ,'T 20915)

LUCILIA CLÁUDIO DA
SILVA

t 

A família de LTTCTLfX
CLÁUDIO, fallecida a 10
do corrente, convida *eu*
parentes e amigos para
a missa que mandará re-
zar segunda-feira, 19, ás

10 horas, na egreja de 3. Fran-
cisco de Pauln, altar de N.' S.
da* Dores, agradecendo de.de Já
a quem comparecer.

(T 20867)

FREDERICO MENDES DE
OLIVEIRA CASTRO

tA 

familia el0 FREDE*
RICO MENDES DE OLI-
VE1RA CASTRO convida
todos os parentes * ami-
gos a assistirem ás ml'-
sa. que fará celebrar

pelo repouso eterno eis aua alma,
4* 10 horas, do proxlmo dia 12.
segunda-feira, na Matriz de Can-
delarl*. (T 20901)

VINCENZ0 Dl STEFAN0

fSua 

família commun!c%
o fallecimento de «ou
presado, querido e «au-
doso chefe, convidando
•eu* parente* e amigos
para o enterro que «airà

hoj,., á* 16 horas, da rua Mar-
ques de Pombal, 114, para o ca-
mlterlo Sâo Francisco Xavier.

Antecipadamente agradece a
todo* que comparecerem a eat*
acto chrlatlo. (T 17942)

BODAS DE PRATA
O casal — JOSINO DE ARAV-

JO MEDEIROS e AIDA MANSC
DE MEDEIROS — fax celebrar
uma missa em acção de graçar.'
terça-feira, 30 do corrente, âs
10 hora», na gruta de N. S. de
Lourdes da egreja de S. Francls-
co Xavier, convidando todos o»
seus parenten e amigos para esse
acto fejtlvo e de i-:llgláo.

(T 1S7SI»

AGRADECIMENTOS
A' S. JUDAS THADEU

E STO. ANTÔNIO
.\e-»-V,i a _r.*.;a aicanejaeia.

(T *2'-$'.

Missa em acção de gra*
ças a S. Judas Thadeu

Uma devota, tendo rr-cebido utre
Gra{9 de -S. Judas Thadru. insnda *-*•*
H»rar ama miin na Motriz de Çcpc-
trabana. Ã» 9 hora». (T 1879M

A S. Judas Thadeu
Agradeço cm» t*»sa «letssad»— H. t.

4T 1S?95)
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I PALÁCIO
-IVIriilHiilt* — 4*--IIU2ll

IIIIUAIIK) DE HOJE
4) 3 — .| _ 0 — H ti 10 liiirn

A r.iniiiioiint
aprosontn

HGTEL IMPERIAL
«> — COM —

ISA MIRANDA
RAY MILLAND
(Imp. ale 10 annos)

*

?

SE(iV.\riA-l'-KlltA

0 ULTIMO JOGO

Conrad Veidl
fiia.vcoi.se IIOS.VV
(Imp. ll ti 14 nnnos)

ODEON
Trlrnliiiin* — 4-I-IHI.1II

HültAitlo i>is mui;
11,40 • B.-.-o ¦ T - 8,40 - 10,211

A Warner First
apresenta:

UNIDAS PELO
DESTINO

COM

Margaret Lindsay
(liny. ate 18 annos)

H!-;<;i'M»A-ri.;ntA

PROMESSA CUMPRIDA

Kay Francis
.l.VN lll .NTI-IH

da Warner First

Telephone — 4 2-lll (Kl

IIOH Alt IO lll'* iio.ii:
•1 — I — il — N <• 1" hnrn»

A II K O Radio
¦itircsciita

Charles
Boyer
Irene

Dunne
KM —

DUAS
VIDAS

REX IMPÉRIO
Trleiihone — 42-IHMI3

HOIIAIIIO ni-: HOJi;¦i - -t.rttt . 7,00 - 11,,-to

GLORIA
Telephone — 42-0007

A Motro Goldwyn Maj-er
apresenta

0 GRANDE MOTIM
— COM — -

Clark Gable
Franchot Tone

M-.CÍINIIA-FRIIIA

ZAZA
—- com —

Ciaudelle Colbert
HERBERT MARIIHALL

Imp. ate 18 annos

HORAUIO lll'. IIOJI-I
3 — 4 — 6 — Re 10 hora»

S. JOSÉ'
Tcltpbont — 43-03S1

IIOHARIO 1)13 HOJE
- ,| - I - I ¦ 10. hora»

A ÜOth Century Fox
apresenta

JESSE JAMES
— COM —

Tyrone Power
Henry Fonda

(Imp. ais 10 annos)

SEGUNDA-FEIRA

ESPOSA, MARIDO E AMIGA
— com —

Warner Baxler
LORETTA YOfNO
BINNIE BARNES

HOJE —— HOJE
A "Metro Goldwyn Mayer"

apresenta

Robert Donat

Rosalind Russel
— I5M —

"ACIDADELLA"
Complemento Nacional

SEGUNDA-FEIRA

JOHN GARF1ELD em

TORNARAM-ME CRIMINOSO
Warncr-Flrst — (Imp. ntí 14

nnnos) — HORAUIO
2 — 4—.O — He 10 hora»

ROXY
nua Oopacabaua, B45

(Esquina da rua Hollvar)

Matlniea Dlarla* a Farllr
dr 3 hnraa

A Motro Goldwyn Mnyer
apresenta

A Cidade. Ia
— COM —

. Robert Donat
Rosalind Russell

SEGUNDA-FEIRA

TORNARAM-ME CRIMINOSO
— com —

John Garfield
(Imp. ate 14 annos)

IPANEMA
Tel.l 47-0033

A Paramount
apreionta

SE EU FORA REI
— COM — .

Ronald Colman
KA na Matlnée de Domingo

CAVEIRA QUE ASSOBIA
(Imp. ntí 10 nnnos)

PIRAJA'
Telephone — 4T-O0BS
HORÁRIO l)K HOJK

8 o 10 honu
A Metro Goldwyn Mayir

apreienta

0 AMOR ENCONTRA
ANDY HARDY

*— COM —
Mickey Rooney

Utl on Mntlnfc
A INVAS.vo nos PELI.EI— VEUMI-.I.IUli — 

'

(Imp. fite* li nr.na*}

SEGUNDA-FEIRA

MULHER SUBLIME

QUEM E' MAIS FELIZ
DO QUE EU

SRGDNDA-FBIHA

NO MUNDO
DA LUA

»•»«»?????•»??? •»?•»•»•*-»•»¦*» ? ?????*»•» ?? ???4

PARISIENSE — HOJE
O FILHO OE FKANKENSTKIS — Impróprio até 14 annos.

ÇftlME DO DK. HAI.ET - U TI1KS01U0 DO ESCOTEIRO

S.' e <!.* Episódio — Nacional. — ''.-' Feira — Prisão de Mu.
lheres — Impróprio até 18 annos ~- Ruas da Cidade.

P^^flMENINASlENDIABRADAS
'•.A$&^^ "leíionarlos de
¦¦'¥; -'jioWe-^'^^ MALUCOS — Nacional

OPERA— HOJE -- AS 2 HORAS
PRISÃO DE MULIKRES — I ni próprio at.'* 1H annos — A I .IER1CHO' — HOTEL DÁS SURPRESAS
BORRASCA — O THESOVRO DO ESCOTEIRO — 5.' c 6.*
Episódios — Nacional. *— 2." Feira O Eunticho dr Stain-

buí — ímp." até 14 annos — Bas Konds — Imp." ate 18 annos

PRIMOR - HOJE- A partir de 1 hori
O THES.OUKO

00 ESCOTEIRO, 1." e 2. Episódios — Nacional

:.' Feira — O Filho de Frankenstein—* Impróprio até 14
annos — Labyrinthos do Destino .'.".-;

I Num tabo/eiro de xadrez,
joga-se o destino de uma

Jmpròprio cite /4ano> k"J "11 y [• \\W i?I*k+lJtj-Vfl*» PALÁCIO

°mOHMd\tlDTe

NAN GREY-HELEN PARRISH

HOJE
P1AIAMÊm^v^mJmâimmé

NO SUCCESSO SEM PRECEDENTES !
OBRA-PRIMA DE 1939!

AMANHA
Matinée do

PATO DONALD
As 10 e 11,15 horas

Revoada á Sorocabana
CINE JORNAL BRASILEIRO

MÁGICA FELINA
FANTASIA ANIMADA

METROTONE NEWS
O MUNDO AO DIA

UMA NOITE NUM
MUSICK-HALL

VARIEDADE "MUSICAL

Fantasmas na Solidão
A turma de WALT DISNEY na maia

sensacional cagada de fantasmas

IMPRENSA ANIMADA
CINEAC

O FILM MAGAZINE EXCLUSIVO
DO CINBAC TR1ANOS',. COM AS
ULTIMAS NOVIDADES DO MUN*
DO, CHECADAS POR VIA AÉREA

^^" 
' I I «****

fl Ri à
¦ KS?-* ¦

B'*Sm1 Ir
WM ^TflT--:* lT^ *1 WWmmmW*
^mmWW '¦>' yyf'•'•>' *. TL'' * ^™ mmm%r *»T^*aa»»a».»ttaV

O CÂO INVISÍVEL
POPEYE EM ACÇAO

BELLEZA E SAUDEI
UM FILM SODRE A EDUCAÇÃO

TIIYSICA DA MULHER NA
ALLEMANHA

TODOS O S DIAS
AJjiioi'0 i- ciiá liniMcudos

pelo çonjuneto
LES BALALAIQUKS

ORCHESTRA CIGANA

noC*.

n3H3^^**>'wnaiar

Prepare o espirito para receber
uma torrente de gargalhadas

^*** ^¦^¦^-a^aJgj^jj^J

M A ü R I C f

CHEVALIER
O film que
obteve o "1.°
Prêmio" na

Exposição Ci-
nematogra-
phica de
Veneza.V.0ÜCGS

ffi^rlLÓ
CINEMA §

VARIAS NOTAS
•; MENINAS KNDIABnADA8- —

l)<.-ui.i(i Durbln. sempre firaclosi e de
uma naturalidsüi* iurpreheDdent«t torna
a «.'ii car^o a felicidade amorosa de iu«s
Irmãs Joan e Kny. Depolt de Innume-
rn» compllcacõc» cm que »io combltiailo»
o pranto, a *->rr»Iuarla e acesa» huino*
rlillcaa, rcnr.7, a mala joicn daa tre»

fvfP
*.';.*'¦¦ tf ^ >¦¦•¦%" • .J*m.

OÍANNA OUBBIiM\
lm:jf, . .'.í;s.-.-!*' debelar a< crises senti.
XRentac* e por Indo em orcH-ni,

rtiarlfs Wlnnlncrr. o papae dis tres
ipetitm-i. attrlhuladn bnm-nn de oesocloi,
dt*ttrali]n. rulmlnn na «o-oa dos telepb»-
»»» no r*rrlptorlu.

«•«titi-nilrt um itptlmo «-Imico. ê am film
alf^rt, p»*rfr|tn, ¦<'. '¦. * : > e que achada
lniítH-Ds.1 mente.

Mi o delse, fu.»!» d»? rir. *m sua trl-
D.rpbal exlblcüo no clne 1'Ism.

_n_
MAIB AlC.tMAB HORAS r. 1RRMOS

hkver cni-vAi.ir.R — D»r*ut > «oi»
Cui Citara aa uatluAla o boto ita

de Qievallcr. Creio o enthualsimo por•ie MitK-r que o noro cclluloldo ile Cbe-
valler foi ronslderado por treuntoa cri-
tlciH como ti tua otirn-prlm.i. Trata-*» de
umn -comedia gotadlsslma que trará a

ibKctBB ¦¦* -Bi_. ^•^KrsI» j:'? - "'•'•

Ckeraller

r'ii.'a aiim rrtbmo coaattntt dt taria-
Ibsdas. E* a historia de dois slmplrg ex-
trás que aspiram a melhores loeares no
tbeatro em que achiam. e para Isso tra-
cnm um plano I ner Irei para se tomarem
nlros de uma grande publicidade, rom o
que — contaTam — certamente recebe-
rlum depois magníficas pn^fWsUs • pol.
[vir*"i contratos. Man a cousa nio se re**•¦!..-ti com a facilidade que elles sup-
pnurram. c t t»»l*n que t« drwnrolam l»—•;¦:¦ ¦•-.. in. dt Irrealitlrcl tumiorlamo de¦vn- o íllm t cheio.

—o—
O UI.TIUO JOGO — Aqaell» foi o

ultimo Jogo do famoso autômato do bsrSo
it» K. r.;-!. n . Dtpole de drrroltr um ie.
Btrel, o rei da Polônia, lerc dc htter-ac
r*o.*n uma ..-¦;-« de ladrei, a Imperatrti
Catharlai II dt Raiela.

1'orAm, a lraperslrtx, abuaaado da sua
¦: ¦.-;; > '¦-¦ do aoberana, qala trapacear.
K, furioso, o autômato -varra o tabolej*
ro mirando as pecas ao chio, o qne lha
rale, aob riso geral, ser condemnado ao
fusilaraenlo...

lis:, «uaao et tire* partlras, a ci|-t

ALHAMBRA
HOJE EN VESPERAL ELEGANTE

ÂS 16 HORAS
e Sessões ás 20 e ás 22 horas

DULCINA
ODILON

-VA KNC.VNTADOIl.V COMEDIA

NO TEMPO ANTIGO
3 actos de Antônio Guimarães

A peça mais bonita da Temporada!
. Uma linda historia de amor, vivida em
——— meados dõ século XIX!
COLIjOMII detenhon oa (Ifrnrliioa- apretentando "NO TEMPO
ANTIGO" a ana mala aumptnoia monlacem realltada até hoje I

A PAVAJVA, dnnindn "NO TEMPO ANTIGO", (oi -centllraente
entalada por "VI.CO", bailarino nnllntn do Theatro Mnnlclpal I

AMANHA — VÉSPERA!, AS IS HORAS
SeaaSca Aa SO e Aa 32 horaa — "NO TEMPO ANTIGO''

NACIONAI I! V. I-ATKIA — Zr.J.ti

II. J.. .1 |.,.rllr .Ias : |. i :i

MASCOTTÍ'. - HOJE
0 Filho de Frankenstein

o i:i n i r im pi: it mm i.

HAnDOCK i.OBO - HOJE
VER D I

nl ai ii \ r in mii:
l> TIIK.MII lio lio i;s('0||.;i.

VARIETE' -HOJE
A BESTA HUMANA
Imir. III .1 JS linilir»

•¦» ll II 11 .11 A S;C A
o TiiEsoiito no i:sriiTi-:i.

1111 «,0 -'.10 1.'..»^ 'v  i

RITZ — HOJE
PRISÃO DE MULHERES

Imp rtli'- IS unnOH
DIZE-.1IO KM FIIANCE7.

— Nacl..nul ~

teM. Tor isso que tenho um cão que
me ama aempre e um botnem que eu
amo de tempo» em tempo»..,

NOTAS & NOTICIAS

A "PRIMEIRA" DE HOJE NO
REGINA — A Companhia Dramática
Jlr.-uileira, da Convenção Collrctiva da
Casa tios Artistas, funecionando sob os
inspicin» do Serviço Nacional de Thea*
tro, dará hoje a a-egunda peça da tem*
[rorada. Aí*.im, assistiremos n noite, a
peça de Ibicn, "Hedda Gabler".

A NOVA I-EÇA DE DULCINA E
ODILON •— "Cara ou coràa" reeiitrou
na acena do Alhambra um bello auccej*
ao. Hoje Dulcina e Odilon noa darãn
ali a nova peça, "No tempo antigo", de

Antônio ('Jniniar.Vs. cujas primeiras re-
pre.tent.içúcs huntem começaram. Os fi*
trurino* foram desenhados por Cotornb.
K a Pavana. dansada no correr do ts*

Çrctacuto, 
foi ensaiada pelo bailarino'uco, do Theatro Municipal.

O CARTAZ DO JOÃO CAETANO
—' No cartaz do João Caetano teremos
boje à tarde a peça- "As 3 Helenas" e
A noite "O caao ilo dia". Amanhã na
vesperal a Companhia Amélia Rey Col:
laço-Kobles Monteiro dará maia uma
representação da peça [histórica "A
cimspir.nlor.-i", que »e passa em Portu-
Kal na época da mi erra civil entre os
partidários de d, Miguel e de d. Pedro.

O CINCOENTENARIO DE "CAR*
LOTA JOAQUINA" — Completa hoje
o seu cincoentenarío de representações
a comtdii de R. Magalhães Júnior

os cnm men tarios mais Üsoiigciros de
todo o publico e de todos os historiado*
res que a têm assistido, unanimei em
affirmar ser o trabalho mais interes*
sante já apr-sentado uo aeu gênero.

A NOVA REVISTA DO REPU*
J1LICA — E' a" aeguinte a distribuição
de papeifi na nova_revÍ9ta que, desde
bontem. «e acha cm scena no Republica:
Leitão da Unirrula (compére), Álvaro
Pereira; Pato Donald, Suave milagre,
CcnturiSo, Mlle. Velludo, O Vinho Tri*
peira e T.11.1 do monte, lleatrir. Costa;
Aldeia portugueza, Minhota, Aveiro c*->. Joio de Luxo, Elisa Carreira; So*
peira, Olinbo, Rapaz das línguas de no-
gra, Maria Salomé; Mme. Pompadour,
Liilíia, Papel, S. João de Braga, Má*
ria Brai-So; Biscutt, Meia tijela, O mel,
Noiva, S. JoSo do Porto, Deollnda Sa*
raiva; Melchior, Renda, Papel de fu*
lilar, S. JoSo do Porto, Rosa Mana;
Filigrana e S. João do. Porto, Maria
Tlicreza; Guarda municipal, Judeu, Ze*
Povinho, Noivo, Bairrista e S. JoSo
de Lisboa, Alberto Ghira; Veraneant:,
Gaspar, Doce amargo, Amigo da ver-
dade e S. Joio de Braga, Arnu-ndo Ma*
chado; ílaltaiar, Damasco, Filho e S.
João do Porto, Carlos Baptista; Vende*
dor, Antônio Soares; a fadista. Bertha
Cardoso; bailados pelo Trio Lanthos.

"A VIDA ASSIM E' MELHOR"
NO MODERNO — Esti a Companhia
do Theatro Moderno, a "boite" elegan*
te ha pouco inaugurada pela Empresa
Paschoal Segreto com uma revista po*
pular c repleta. de números bonitos no
i.eu cartaz, original dc Paulo Orlando

De Chocolat. A peça c dedicada ao"Carlota Joai-uina", que tem merecido, mei de SSo JoSolll

PRECISAM-SE 3 MARIDOS
•mil I.OUKTTA VOCMi

c JHKI, Mi' (.'lil-A

NAS AIÀS DA FAMA

com surpresa geral, tlngc*«e do niuinue...
IV qu?, naquella partida, nüo se dispu*

tan npfiins umi victoria no tabolelro de
Mídr^i-, tan* dccldti-w-, w*retamente, o
itontlno de uma naçfio: a Polônia.

Dentro do Jogador cficondera-pe o pro*
prlo barão, que Joga, rom a vida, o teu
dew-Jo de fazer a felicidade alheia...

Kit, cm irynthe». o desenrolar de "O
ultimo Jo-zo", quo o Palácio Tan cihlMr
ip^tinda-felra*

NOS THEATROS
Cinco minutos com.

Gaby Morla")

Míchel Georget Michel, • conhecido
c interessante chronista de assumptos
mundano», entrevistem um dia dexee a
famosa actriz Gabs* Morla*, pedindo*
lhe que conluie to publico alguma col*
ta a respeito de aua vida particular,
ao tempo em que tudo lhe corria dif-
«cll.

Realmeate Gib- Morla» teve cm tua
existência horas bem penosas que elta
evoca, ainda hoje, com um pouco de
emo-çfio.

Quando chegou sozinha era Parla pro*
curou refugio em um convento. As ir*
mia Saint-Charles a acolheram, |mw
perguntaram-lhe:

E quanto nos dari por mez?
Kio sei ainda, respondeu a "jeu*

ne-fille" de 17 annos. Vou ver o que
i que tei faier...

Uma noite uma amiga levou-a aoa
Arnlussadeurs. Gabr ficou encantada e
riu «e muito durante o espcctaculo. O
seu rito chamou a attenção de alguém
que ae achava perto delia. O cavalhei-
ro approximou-ie e disse-lhe;

Sou Berthet. A senhoriU quer
entrar para ot Ctpucinesí

Nio sei o que trja Capucines,
respondeu a moça ingenuamente. Mas
ganharei alguma coisa?

Sim. 150 francos por mez.
E para farer o que?
Rir.

S6 i»»of
S4 isso.

Gabr acceiton. Numa reristt disse
-cm-*:*:*- e linda» ferio* da certa

Huguea Delorme. O puhlico gostou de
sua figurinha ínslnuante e gentil.

Ora, uma noite, Gabr chegou to con-
vento muito tarde.

Senhorita aqui nio te entra a eatia
horas.

Maa nSo fie nada de mal.
A questio não c esta... Maa nSo

p6de entrar.
Mlle. Marcelle Mantliyl recolheu-a

em aeu quarto nessa noite. Aa duat
passaram entio a viver juntas, enfren-
Undo a vida. Um dia foram a uma
casa comprar um par de tipatot,

Quanto custa?
39 francos!

Fizeram a compra de combln-s-cao.
Um dia o calçado era de uma. No ou*
tro dia era de outra.

Afinal Gabr tenceu a t hojt uma
das mtit notáveis artista» do mundo.

FergunU.lhe Michel Georges Michel;
E você é felit agora?
Sim, re»ponde a graciosa *redet-

Amanhã domingo ás 17 horas

W^l / LÁ JjM**mm\^^mmmm\m\mm\
cujos primeiros concertos constituíram uma verdadeira sensação e obtiveram as mais

calorosas criticas da nossa imprensa.
PROGRAMMA: - 1.» parle........ Chopin

2.' " ..•...... Musica dos clássicos russos.

TBEATRO MUNICMPAL
Empresaria Volf Vlpmana

THEATRO JCÃO CAETANO Tel. da Bilheteria: 42-7770
BMPREZA ti. ncCÍANl

n O J B — HOJE)
Aa 30 a 23 hora.

O CASO
DO DIA

Granda peca portugueia
da Dr. Raraada Corto

HOJE — HOJE
Aa 18 horaa

Vesperal a preeoa
rcduildoa

As Tres Helenas
Foltronaa 81000 •

mala o aello

AMANHA — AMANHA
3 — Eiptctacnlot — 3
Veaperal Aa 15 horaa

A Conspiradora
e A noite, Aa 30 e Aa 23 horaa

O CASO DO DIA
Poltrona». 9$. BalcSes, 6f. Galerias, 31. Fritas a Camarotes, 4GI, • mala o sello.

TERÁ' A PENITENCIA-
RIA DESTA CAPITAL

1.510 CELLULAS

Orçada em 24.000 con-
tos a construcção do

novo edifício
O chefo do Escriptorio de Obras

do Ministério da Justiça, sr. Hor-
ta Barbosa, tinha sido autoriza-
do pelo ministro da Justiça, quan-
do da solennidade do "Dia do En-
carcerado". na Casa de Correcção,
a preparar o expediente para o
ministro instruir, a exposição de
motivos, que vao apresentar ao dn. presidio

presidente da Republica, appro-
vando o plano e dando inicio 1
construcção dos pavilhões do fu*
turo Presidio Nacional, que ab-
Borverfi. aa actuaes Casa de Cor*
recção e Casa de Detenção.

O sr. Horta Bnrbnsa acaba dl
se desobrigar dessa tarefa.

Hontem, a tarde, esteio no ti-
binete do ministro da Justiça, fa.
zcmdo-se acompanhar dos dolt dl.
rectores das nossas casns preal-
dlarlns, tenente Ganeppa • *r.
Aloyslo Keivn, para o fim dt en*
tregat- uo ministro os' papela tm
questão.

O orçamento geral da obra (ti*
Unindo em 24.000 contos, mas pi-
ru ser realizado em varias itapu,
Aaslm, esto anno, o rnlnlatro st-
mente providonclara pnra o ere*
dito necessário a construcção dl
duls ou tros pavilhões, qu* po-
dc-rão funecionar, ccmjuntarritntl
com as velhas lnstnllaçOt* dos
dois prenldlos.

A obra planejada, em aeu Mn*
Junto, apresentará 840 cellulai
para a Caaa de Correcçid # tlt.
para a de Detenção, al«m d» 110
leitos para as enfermarias de ca*

JAYME COSTA
APRESENTA NO

RIVAL
Magistral obra de R. MAGA*
LHAEB JÚNIOR (Autor lau-
reado pela Academia Brasi-

silelra de Letras)

CARLOTA

rfSffift-r

JOAQUINA
Jnrmc Coata em D. JoHo VI

Nas 51/ - 52.* - 53.'
representações marca o maior exito do Theatro Brasileiro ét

todos os tempos;

HOJE — VESPERAL ELEGANTE ás .16
horas e — A' NOITE, ás 20 c 22 horas

POLTRONA 5.000

De Aortpplno Grlcco, o maior critico literário do Brotfl, autor
tle "Evolução da Proso Brasileira", "Gente Xova do Brasil*
e Tfuo» e Morfos" ex-profesaor de literatura na UriitiertioViit
do Districto Federal; — "Carlota Joaquina" -mulher oompll*
cada, aervlu para evidenciar que o hontem de letras Raumun-
do Magalhães Junlor «5, acima de tudo, um. admirável *"••
«tem. de theatro.

Dc Rubcn GUI, critico de arte na "Revista da Semana";

"Viriato Corria, o "acadêmico" e mestre de theatro, dt-
clarou conaldcrar a creação dc Jaime Costa no papel de "D.
João VI", da peça do "ülval", o ntalor fraBaIJto dc aetor
brasileiro",

A critica de imprensa concordou em que Raymundo Ha*
galhães Junlor ê hoje um escrlptor de Inexcedlvel mérito nt
complexa technica de desenho animado das figuras flxadu
na Historia.

ESTA TEMPORADA TEM O AUXILIO B CONTROLE DO
S. N. T. do M. E. e 8.

THEATRO MUNICIPAL
SEGUNDA-FEIRA, dia 19 de Junho - ás 21 horas

MADELEINE GREY
' • seus "lieds"

No progranima: Haendel — Hue — Pierné — Roussel —
Milhaud — D'Arcourt—Kreisler—Geni Sadero — Ernani

Braga e Moussorgsky.

Foltra-uu, S5| — Galerias, 10* (Sella UclaMst

THEATRO
CARLOS GOMES
UMrRESA PáKCBOAL 8EGBETO

Teleirhone: 2S-7381

CompanhVi Brasürlra de Operttos
lllil.ios CElXÍTIXO-OlLDiL

ABREU
Temporada com o anilHo do 8.N.T.
Mb o rotitrolt .!<> M. dt EducacSo
HOJK —::— UOJE

Vc»*»*»! i» IS bom « ••olrfe"
r-.i 20,30 — lltlmo atbbado

ALELLUIA
3 actoa t IT qrjtdrot, d» Gllda Abrca

Vma opcrefi) çu< fas rir
HILIIA ABREU . VICENTE CELE8*
TINO to crricfe» notartl», 4 trtnta
d« um clrato d« primeira jrasJífi.

AsIASm — ntlmo doralofo 6t-ALLEt.UA* — Vttptral í. 15 ho-
raa • , -:-.-¦ • ia 30.30

i.. » 3.a*Mra: Dlttmn dt AlUl.la

B.a.ftlr». 35: — *0 PAÜSARO
BRANCO* d. Sadr Oabrtl t Bttdíl*
r. Dnim, reo ma*trt dt Coitc-ite
Hatr-alla.

THEATRO REPUBLICA
At. Gome. Frelrr. 84

Pkonei 23-0271

Uojpi e todas as noltea
âs 30 e 23 hora»

A Grande Companhia Por-
tugtieza de Revistas

BEATRIZ
COSTA

com Álvaro Pereira, eontl-
nua apresentando a senta-
cional revista qua hontem

estreou aob applauaoa

íi
enthuslastlcoa

Ó Meu Ri-
co S.João"
Todo o brilhante conjunto

artístico em acena I
Noto. faloa di* Berta Car*
dloa» — Magistral, Margaret

— Lanthos —

Amanhl: Vatperal ia lt ke-
raa a "solrtes" áa 90 •

——¦ 33 aoraa —

THEATRO REGINA
RUA ALCINDO GUANABARA, IT a 31 CINEI.ASDIA)

TEL. 43-1830

Co-apanaU Dramática Braallalra da CoBvaaele CoIleeMra tt
Trabalho da CASA DOS ARTISTAS

SOB OS AUSPÍCIOS E CONTROLE DO SERVIÇO NACIONAL DO
THEATRO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE.

HOJE — Notável peça em 4 actoi — HOJE

HEDDA GABLER
<s laalfrae eaerlptor in»r.N

AMANHÃ — Matinée ás 15 -Noite ái 20JO
RESERVE PELO TELEPHONE 42-1819 SUAS L0CAL1DAD«

PARA VÊR ESTA TEÇA.

".•'j—_. . ..»....,.,
'•'¦•*• rr.*immm9*-mí*KS



CORREIO DA MANHA — Sabbado, 17 de Junho dc Í93!> 11

UOJE-
HORÁRIO
2-4-0.8
10 noitAs

fir PRAÇA DUQUE DF. CAXIAS, 315
ffl ILARGO OO MACHADO)
Lj Phwrii).: 20-0051 «-«•OOM

üles se encontra- 13
am por acaso, ese ¦*,/! /jjfr*j B

li i.maram. Mas \\\Ç§gK íl31 i u a n d o iam se r^vty^áfa I
unir, não mais S' s ^. Jr^ / !

encontraram. m joT ' \

MB*T_B^_3l__3
____v I __^___P-________I _¦__

Si_tefcí_a___KãBS^^2g^S

BROADWAY
xrm^mm.\Mv.^\riRatv.

\ u a n t o mau
amava

•^ ^*-i -* )/¦ • i
~jl~ O vX w !

MAIS CRUEL I- DIAUULIL
SU 1(1 RS'AVA i

I Bette Davis
IIENRY FONDA

CF.ORGl£ BRENT

De 1933 até hoje olí_.
Hitler já falou 430 vezes

Berlim, 15 (Havas) — Os prn-
ridos de-eloqüência dos estadistas
democráticos fornece do ha mui-
to íios oradores du Terceiro Relch
um thema. paru criticas diverti*
dl!.

l'ma recente estatística da bl-
bil-siviplil.-t. nadonal socialista

mostra que o chanceller Hitler de
1933 iité hoje falou 430 vezes O
.sr. Goebbels que falou a 14 do
corrente perante os estudantes
desta copiou falará amanhã em
Dantzig e tambem no domingo.
Pronunciará outro dlucurso no dia
21 no ' Estádio Olympico de Bor-
Um, falará depois a 24, e mais
duas vezes no dia 25 em Essen
durante uma . manifestação do
Congresso dns chefes liltleristoe
da VVostphalla.

OS ANNOS NÃO PASSAM
Nós é que passamos!

_ pura illusão pensarmos que
I Tida passa. O tempo é fixo;
tonio» pós que passamos e en-
-elh-cemos. Hoje, porem, é fucll
Interceptarmos o caminho da
irlhicr. S'i envelhece quem não
cuida de si mesmo. A endocri-
nolocia e suas comprovações nn
tampo experimental, vim de-
monstrando de modo positivo
que o vigor do nosso organismo,
oieu prrleito equilíbrio cn ma-
nutmçiio de nossa força viril e
energia acxual, dependem dns
func-íe- regulares das glândulas
de aecreção interna.

Para restaurar o systémn en*
dperino e restabelecer as forças
perdidas, seja qual for a sua
orifim. e pnra Imprimir ao or-
pniimo novos forças propulso*
ti», a oreanotlienípia prescreve
d emprego de glândulas selec-
tionnds-, de animaes, nivelando
nslm as eus- fu ncções internas.

A sbsorpção pelo organismo
dos elementos vitaes dos hor-
monios e entrados glandulares,
preparados pela technica mo-

*Cura te ipsum"
deram áo» professores L. Stern
o P. Batelll, (Genebra) produz
¦ regeneraçBo dos tecidos en-
fraquecidos, reactlvandn as
funcçSes do organismo.

Inspirados nesses estudos,
concebeu-se a formula do pro-
duelo Glantona, tendo por base
o hormônio sexual. Com Glnn-
tona revigora-se o systema en-
docrino e reajusta-se o desiqul*
librio « as deficiências genitaes.
Glantonn possue todos os re-
quisitos mencionados para
combatern impotência coeundi,
pois é feita de glândulas de
touros seleccionadoa. É uni pro-
dueto scientifico verdadeira-
mente ef ficar, de acção duradou-
ra, em todos os casos em que
se manifeste a velhice precoce
ou nio, conseqüentes de moles-
tias Infecciosas.

Glantona £ um medicamento
organotheraplco, rejuvenesce o
organismo exgottado, tonifi-
cando Inrontlnente a esphera
sexual. Nas Drogarias, em tu-
bos de 30 comprimidos.

(2365.1)
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Um jantar offerecido ao
general Lobato Filho
Recife, 16 (Havas) — Reall-

íir-se-â amanhã o Jantar que o
Interventor do Estado offeracerá
io general Lobato Filho, ex-
eommandante da í* região mili-
Ur.

A esse. acto, comparecerão os
eommandantcs e offlclaes do
Eierclto e da Brigada Militar,
pertencentes âs unidades afinar-
teiadas em Rocifo, bem como as
autoridades civis federaes o es-
liiluaes.

Qiiedct/p,
Esta dot incomoda na
Pari. mais eslreita
das comas, assa dor
dl cabaça - essas
lonlutas desaparecem
eom poucos dias d<
mo da. PÍLULAS DE
fOSTER.
Essa irrüacao • esse
«auoco pormanonlo. agravados com
o alie monsal, onconlram rápido
alivio naa PÍLULAS DE FOSTER.
Esta coniij-n- as Irregularidades
orinarlas . lotnam a urina clara*
límpida e s.m mau ch.iro.

FC-S^R
Os pescadores em face do

Instituto dos Marítimos
A-tem)*ndo a solicitação do Ml-

msttrlo ds, AeTiculturn, o mlnls-tro do Trabalho resolveu desi-
rnar o consultor Jurídico do Ini-
"tuto dos Marltlin-i.*, sr. Fran-
cisco pereira da Sllvn, para estu-i-r. na qualidade do representan-
le 'lo Ministério do Trabalho, e
lunt-mcnit co*n o Conselho Na-eiorml de Pesca, n questão relnil-r* as contrlbulqles devidas pelos
petc-dore* e iiriniiflorcs de pesca•i referido Instituto.

lm. cnlhr-r d.

Tônico Nervét
tomada- „n(.« „„ nlnuaraa r
antri dn Jantar n».retirnm
o "••iiiii.-lii-iiaia-nt.. dn. n.r-rai.ai. ru-.iini|n. r doa lm-
potente» armara, O tnnlni•àc-vél 

* rrreltn d. nm -st-
OMlatlMr..

(26701)

Festas conunemorativas do
cincoentenario da proclama-

ção da Republica
O mlnU-ro do Trabalho, sr."alcetn-r Falcão, dojlgnou o srW Mfntelro, nMlstente technl-

2 ,a- »- gabinete; para repre-«nwr o Ministério do Trabalho«« comtnlj.ân a lnstltu!r--e. por«terminação do presidente da
,,*Pi!b.!fs. no Ministério ds Jus-"5*. soh a presidência do respo-•"•o rsirl-tro de Estado, para o'"? *-* '"-K.tizar » executar um»°«ramms de fcst.s commemo-
Sr™ *-° c!n*o*ntenario da pro-tratei-, ás. Rep.jbilc».

A delimitação da fron*
teira entre o Brasil e a

Venezuela

Será feita pelo processo
aero-photographico

Caracas, 16 (U. P.) — De ac-
cordo com o quo revelou o mlnls-
tro das Relaç88es Exteriores, dr
Ksteban Gil Borges, no relatório
nnnual apresentado ao Congresso,
a Venezuein e o Brnsil adoptaram
uin systema completamente novo
para. delimitação de sua extensa
fronteira.

O ministro declarou:
Nossas fi-ontciras com o Brasil

são de tal extensão e de tão diffl-
i.*ll accesso, poi- serem rodeadas
de selvas Impenetráveis e habita-
dns por índios ãs vezes aggressl-
vos.' que os processos ordinários de
do-iarcnção so tomam extrema-
niente custosos e prolongados.

Em vlstn dessas condições, os
dois governos concordaram em
ndoptar. pura a completa dellml-
tação dn fronteira, o p-ocesso
acro-photogrophlco.

Por esso metho'o moderno e
rápido, se poderá localizai perfel-
tamento o "dlvortium nquarutn"
llmltfopiie e resolver, da mesma
fôrma, o problema da localização
dn cerro Cupl, no extremo oceiden-
tnl da linha divisória.

Em maio de 1938. foi nomeada
uma commissão da tres membros,
a qual so reuniu A commlssão bra-
sllelra em Belím .do Pará, consl*
derando ambas as condições te-
clinicas para continuar a demar-
cação da fronteira. O resultado
dessa reunião foi ndoptar-se dofl-
nltlvamentc o processo aero-pho-
tographlco.

Em execução desse accordo Já
se estão procedendo aos trabalhos
preparatórios necessários, espa-
rnndo-se pnra breve um resultado
que corresponda á Importância dos
trabalhos omprehcndldos, e aos es*
forços realizados para dar termo
á demarcação do nossas fronteiras
com o Brasil".

> a »

Com uma onça no quintal

0 animal foi dominado e
amarrado

Bello Mort-onle, 16 (Havas) —
Os moradores de uma casa no bali-
ro du Graça, nesta capital, foram
hontem. á tarde, sobresaitados com
o rosnar de um animal nos fun-
dos do quintal. O dono da casa
em questão, procurando descobrir
o que se passava, verificou, com
espanto tratar-se de uma onça,
que durante a noite havia pene-
trado no quintal e que corria ie
i.rn lado para outro, ameaçando
os moradores. Depois de grande
li't*, o felino foi dominado e amar-
rado.

. ».
Duas concorrências na
municipalidade paulista
Bio Paulo, 16 (Havas) — Exl«-

tem pre-entemente duss concor-
rendas abertas na prefeitura mu-
nicipal.

A primeira receberá propostas
psra a construcção de um vladucto
na rua general Olympio da Silveira
«s estará aberta até o dia 17 do
mez de Julho próximo.

A segunda cujo prazo expira a
25 do corrente mez. receberá pro-
postas para as obras de remodela-
cto da. praça da Republica.

Andava desesperado por
não encontrar emprego

E por isso suicidou-se o
joven millionario

/íoi Bprlngs, EE. UU. 16 (tT.
P.) — O Joven Earl H. Barret,
sentado, hontem á noite, Junto a
tres moças, no salão do T-.ophíos
rio Pavilhão de Caca que 6eu pso
possue em Lake Hamilton, disso
sililttiiiiente: "vou dur uin tiro na
cabeça..."

As moças riram, acreditando que
o rapaz não estava falando a sé-
rio. pois a reunião que estava
sendo realizada pnra celebrar o
seu 19° annlve.sai Io natalicio,
justificava um gracejo.

Earl levantou-se, seguiu até uma
ampla lareira, apanhou um fuzil
pendurado a uma parede, e sen-
tou-se commoilnmento em unia
pcltronu a poucos centímetros du
que as moçns occupnvam.

Em seguida, demonstrando sem-
prç a máxima ealma, o rapaz en-
coslou o cano da arma ft tesm e
puxou o gatilho. O tiro fez saltar
os miolos do tresloucado.

As Ires moças desmaiaram e os
demuls convidados correram para
todos os lados.

O pae do rapaz, um millionario,
uma, vez refeito do grande abalo,
disse acreditar que o seu filbo,
apesar de nada lho faltar, dada a
nua fortuna, andava desesporado
poi* não encontrar einprer-o.

Earl casou-se lia menos de uni
anno e sua esposa espera bebê.

.—¦»»¦» :—*—

Em Londres uma missão
de engenharia militar

portugueza
Londres, 16 (Havas) — Proce-

dente da Hollundn chegou a Ll-
verpool Street uma missão de
engenharia militar portugueza.
E' composta do tenente-coronel
Luiz da Costa Soiizu de Mncedo,'
capitães Luiz Franca de Souza,
Anfbnlo de Mattos Mala, e Ar-
mundo Teixeira o dos tenentes
Calos Paiva e Rebello de Andra-
de. A missão íoi recebida na oa-
tação pelu encarregado de nego-
cios, Antônio de Faria ¦ o poruma delegação do Ministério da
Guerra.

_0 objectlvo essencial da mis-
são, ao que se presume, é estu-
dur ua Grã Bretanha, como Já
fez no Continente, diversos as-
siimptos que se relacionam com
as communlcações tolegruphlcas
e rndlo-telegraphlea-i, transportes
de tropas, construcção do pon-
tes o outros.

 «i»

O Inverno
ahl está com- todo o seu
rigor; para que V. 8. se
expõe aos perigos que elle
offerece, se A COMPEN-
SADORA lhe facilita tudo
para adquirir os agaza.
lhos indispensáveis a es-
tação, comprados pelos
menores preços e escolhi-
dos nas principaes casas
da cidade e PAGAMENTO
EM MÓDICAS PRESTA-

ÇÕES MENSAES.
Solicite hoje mesmo a

abertura de seu credito na
A GOMPENSADORA
Rua da Quitanda 50 —

loja. — 23-0782(g674?)

Concepcion, no Chile, de
novo abalada

Oonci-pclon, (Chile), 16 (U. P.)— A> 20,30 de hontem e ás 6,30
de hoje fornm sentidos nesla cl-
dude tremores de terra de regular
intensidade. O ultimo foi prece-
dldo de surdo ruído subterrâneo

REVISTAS
"REVISTA DA SEMANA"

| r:-•¦-¦¦ i...111,.-. o numero de hoje
.'.un deHeti volvida reportagem
nltotiiRraplili-a sobre o centon.rln
ilo 'i'..illus Barreto, a partida do
gcnural Gfles Monteiro, u "ser-
mesas no ilnijiiliu-. a recepçto
iln prof»»sor Clomentlno Fraga
ni Academia, o bnlle do Club
Xnvul. o Juramento do. novos
aspirantes, o nia do Encarcerado,
i veapora) no Tljuca Tennls Club,

ns cinifcrenelits no Itamaraty, u
vl-ltn presidencial A base de
A»la<,fio Naval, eto.

"VANITAS"

Vasta eirculnndo o numero do
jtinliai du revista "Viinlttts". O
••I.-limite nisgiizlue tlluatr.tlu áp-
pürem nesla ultima edlç&o. ac-
oentiianilo sim linha ascendente,
pelu prnfusAn tios photographliis
e escolha fins colliiboraçoes, Mo-
ilns. oontos, poesia, art», vida so-
ciai, cinema. "Vnnltas* continua
se Impondo como a revista do
mundo elegante.

"DETECTIVE" 69

Recebemos o n. 69 da revista"Detective", qulnsenarlo de no-
velln- p.illclno* qne conquistou

j totalmente ri publico de todo o
l>rui,ll. Mantendo o mesmo nível
de Interesse dos seus números
anteriores, "Detective" publica
nn. edlçílo de agora, noveltas dc

Banco Borges
CAPITAL E RESERVAS RS. 5.347:250*?.000

Correspondentes cm todo o Brasil

Etnprr-stlmos, cobranças,
câmbios e administração

de propriedades. 

TAXAS PARA DEPÓSITOS
Em c/c movimento, sem limite 4 Te.
Em C/'c movimento limitado até 10 contos 5 %.
Praso fixo âs melhores taxas de Juros da praça.

RUA DA ALFÂNDEGA N." 24-26 - Rio de Janeiro.
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..-. .ÁBCONUICIONADOe, luxuosas pollròiin'.. onloltirlut,. jr,

UM JRM 100% EKCANTADOf.! fM
flfeE-g?
f . lí li'"» "Hl ' ¦! O JOVEN

DÜ.ÜB1DARE

I21R.Í.

grande enioçüo e movimento, co-
nin: "O Vallo Sinistro", "O Buila
de Ouro", "Mais rio que nunca","Assassinato", "Suborno" e mui-
tos outros.

"REVISTA DO TRABALHO"

Está tm clrculnçáo o numero
de maio da "Revista do Traba-
lho", mensirlo dedicado à dou-
trina, Inglslsçáo e Jurisprudência
trabalhista, que ha seis annos se
edita nesta capital.

I
RADIO MAVXINK VEIGA . U

RiODE JANEIRO I

n\ • •:- ' *í0 -áe-ye-'- i

VIDA CATHOLICA
CONCILIO PLENA KIO

SILEIRO
BRA-

Expositiitores brasileiros premia-
dos na Feira do Levante

No Departamento Nacional de
Industria e Commerclo realizou-
se, hontem, a entrega aos diplo-
mas conquistados por expositores
braslellros na Feira do Levante
de 1938. etn Bari. Os demuls ex-
poiillorcs qua obtiveram egual-
niente diplomas naquelle certa-
mon, poderão procural-os na se-
crelarla do D. N. I. Ci.'onde
elles se encontram A disposição
dos interessados.

CUIDADO COM O SEU
ESTÔMAGO !

Dô. nllii.ri.lna.íl.1 oo lllo .0 tio»

RESTAURANTES

f$â£*5y

AANGLÒ-MEX1CAN.
PETROLEUM COM-
PANY, LTD, tem a
honra dc apresentar esta
noite, ás 9.30 horas, ao
publico radio-ouvinte do
Brasil, a insigne cantora
patrícia, Snra. Violeta
Coelho Netto de Freitas.

Em novo e variado
programma

IXm. \hssoLhj^m.m.<L

Expiou os seus crimes na
cadeira electrica

Cftlcni-o, 16 (U. P.) — O negro
Robert Nlxon, de 19 nnnos rie eda-
de, que começou sua carreira de
criminoso nos 6 nnnos, e que aos
18, segundo confessou, já tinha
assassinado cinco mulheres, pelo
menos, nos respectivos leitos, ox-

plou hoje os seus crimes na ca-
delra electrica da- prisão de Cook
County.

O crime que resultou im con-
demnnçáo de Nlxon, foi o assassl-
nuto da sra. Florence Johnson,
mão dc dois filhos, a quem o ban-
dldo esmagou o craneo, A refe-
i-1'lii senhora foi assassinada na
cntiin, com um tijolo no dia 27
de mulo de 1938.

^pipij HOSmOS CflPITflUSfiÇflO s/p

SEDE SOCIAL- 87

' CAPIIAL, S.O00.000I0W . RtAtlZADO. 100.0001000 •

RUA DO OUVIDOR, 87 - RIO DE
RESULTADO DO SORTEIO DO CORRENTE MEZi

TSI CUV QFK ZZR YBY ZDB E*j*
OS SOCTEOS SAO REAUSADOS NOS DIAS 16 DK CADA HB. OU NO DIA ÚTIL D4MED1ATO.

NA SE DE SOCIAL A'S 13 HORAS.

AI.K*AMII*I.A. IU.
ROSÁRIO. 133

Comldfi quente ¦ qaalqaer
bora da larde

(axx)
* . 

Apresentou credenciaes
Cidade do Vaticano. 16 (Havas)

— O embaixador da Bolívia junto
no Vaticano, sr. Gabriel Gonçal- I
ves, apresentou hoje as suas cre-
denclues ao Summo Pontífice.

Respondendo á mensagem do
embaixador, o Papa formulou
votos para quo todos peçam e
trabalhem para quo o mundo vol-
te á sua situação normal.

O ir. Gonçalves visitou em se-
gulda monsenhor Maglione, se-
cretarlo de Estado do Vaticano.

0 ministro visitou a Inspecto*
ria Regional dos Indus-

triaríos
O sr. Waldemar Falcão, minis-

tro do Trabalho, esteve, hontem,
na Delegacia Regional do lnstl-
tuto dos Industriados. Edifício
Rultlla, cm despacho com o sr,
Plínio Cnntanhedé, presidente do
referido Instituto.

O titular do Trabalho realizou
o sen despacho nn Delegacia Re-
glonal por que desejava visitar
as suas InstnlInçOes e oxamlnur
os seus serviços.

Recebido, nll, pelos srs. Plínio
Cnntanliede e M. Caminho, este

deolgado regional do I, A.- P. I.,
o sr. Waldemar Falcão exami-
nou os mappas orgnnlzadoe pelo
Instituto, com as diversas zonas
em que foi dividido o serviço de
fiscalização, e teve bpportunlda-
dn de examinar tambem a loca-
lização doa terrenos onde o I. A.
1*. I. vae construir vlllas onera-
rias para os seus associados,

.. m

0 ministro dea audiência
publica

O ministro do Trabalho, sr.
Waldemar Falcão, deu liontem
audiência publica, tendo sido at-
tendidas, em seu gabinete, todas
as pessoas que o procuraram,

Coinmutilcam-nos da Câmara
Eccleslastli-n:"Aos revdos. srs. vigários ,e
reitores de egiejiie, Icmbru o sr.
vigário gernl que amanhã, 16, e
em dois domingos consecutivos,
25 de junho e 2 do Julho, com as
preces mandadas por sua em!-
nencla o sr. cardeal arcebispo,
deverão ser feltus, ria cathedral e
egrejas publicas do arceblspado, á
estação das missas, pregúçQes es-
peeines acerca do Primeiro Con-
cll|o Plenário Brasileiro, de ac-
cordo com o Aviso n* 34Í, da
Curta Metropolitano,."

MISSIONÁRIOS FRANCIS- 
'

CANOS

Na M« triz ilo Nossa Senhora
do Perpet*iin Soecorro, á praça
Edmundo Rego, no bairro tle
tlrnjuhú, reallznr-ee-ão, do dia 24
do corrente mez a 3 de Julho
próximo, ns Santas Missões pelos
Mlsslonui-los franclscanost a con-
vlte do d. NoemlA da Costa de
Almeida Fagundes, presidente e
tliesnureira, por determinação do
cardeal d. Sebastião Leme. du
Commlssão de Egrejas e Capei-
Ias.

PÓD~É~SE_TvÈNCÍ-
DA A ENCEPHALITE

DE TAIGA
Descobertas tambem as
causas da moléstia da

pelle conhecida por
Pendika

Moscou. 16 (De .Ican Chatnpe-
nol8, da Agencia Movas) — A"encephallte de Tnlga", mortal
affeccão transmlUIda pelos carra^
patos, pfide ser vencida. As cau-
sas da moléstia da pelle, conhe-
clda nor Penillltn. tambem foram
descobertiü e podem ser venci-
dus.

Como a doença do snmrio. trans-
mlttlda pela mosca Tse-Tse aos
que povoavam outrora a África,
a encephallte entravou por longo
tempo a colonização do Tolga essa
Immensa floresta de essências re-
slnos/is, sempre ptmtanosa, que
atravessa » Slberlu, do Ural ao
mar de Okhotsk. Região rica em
c.rvào. cobre, petróleo e ferro e
da qual o governo soviético pro-
segue no povoamento. Multas al-
delas foram nll fundadas, mus on
colonos não tardaram a ser vlcll-
mas de um mal desconhecido,
uma espécie de epidemia que co-
meçav-i ordlnnrlamont. em maio,
caractorlzando-se por forte eleva-
ção de temperatura, perturbações
cerebraes e paralysln muscular.
Era a eneephollte de Talga ire-
quentemente mortal ou deixava
os sobreviventes enfermos. Con-
tra ella eram os médicos Impo-
tentes. A primeira expedição
seientiflea, comprehendendo tres
membros envlndos de Moscou pa-
ra estudar o combater a ençepha-
llte. deu poucos resultados. Os
sábios acharam que o solum do
extraclo do sangue das pessoas
curadas do mal trazia certos be-
neflclos. mas que estava longe de
ser sufficiente.

Os tres membros da esrpedlção
foram com effelto attingidos peln
encephallte e permaneceram va-
rios dias entre a viria e a morte,
conservando ainda hoje as conse-
qucnclas Incuráveis da enforml-
dade.

Na primavera do 1938 o para-
sytologo Eugênio Pavlowskl e o
vlrUsologo Smorodlntsef, acompa-
nlinilos do vários alumnos; esta-
lieleccram seu acampamento em
Tulgo, resolvidos a descobrir n
causa dn enceplinllte. Examina-
ram nillhnres do Inseetos exlsten-
tea na humlda Tulgu: mosquitos,
moscas, moscardos, etc. Os pes-
qulzarifircs nrahnram por desço-
brlr que n mordedur» do corra-
pato Introduz no corpo humano
um vlruB que determina a ence*
phnllte. As pcsqulzas foram con-
tlnund.is nos laboratórios do Ins-
tituto Soviético de Medicina Expe-
rlmentiil desta cnpltnl por Na-
dejdn Kagnn. No fim do 193S Ka-
uan e a assistência do lalioratotio
Tnlia Outvlnu morreram vlctlmns
de seu devotamente acommettl-
dos pelo terrível mal. On douto-
res Tchoumakov e Sobollev, dois
dos tres membros da primeira ex-
perilqno que como se snln esca-
param a grande custo da enfer-
inlilnile, deram seu sangue para
preparar o siirum, mas era dema-
sludo tarde. Comtudo o Instituto
conseguiu preparar o vaccina des-
coberta por Nadeljda K»gan. A
nova expedição ao Talga Já vnc-
ei nou duns mil pessoas. O exilo
do novo remédio é evidente. A
cnreplinllte foi vencida. Além
disso os sábios soviéticos desço-
brlrnin tambem que on mosqui-conveniência de ser exped do. um j t0B cor,lf.,tom, ,)c owrcnientns sãoregulamento sobre o serviço rie propuBadorcs da enfcrniidado dnestiva no porto da capital doquel- „„ conheoWn no> pen,Hitn. quele Estado A propósito, o titular, maltl.atH n As|a Ccn.rnI. otizbo-

?-.»iJr i 
° "¦'•¦¦•¦''•.••Mnonder A . •.,„,„„, Turkenlstan e Azcrbidjan.

«i^S^-ür. 
ln'cr*"*"a"te', ¦¦ I Sâo effectlvtimentc os get-bllhasexetnplo do que se fez em Soutos,

Trigo, oleo e gazolina
para Pernambuco

Recife, 16 (Havas) — O va-
por argentino "Brasil" trouxe
para esta capital 4.223 toneladas
de trigo.

Pelo vapor tanque "San Callx-
t'o" chegaram tambem 8.845 to-
neladun de oleo o gazolina.

[L|l> r

HOJE
MEIO DIA
K- 16-16-70
l 77 HORAS
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Nínhvim lilm rtlirado no•.' M.lro icta virubldn cm
ou'.oi Cincm.ii da Rio an
l.i dc pfii-.oiio* 60 dio» de•ua» exhiblcóeí nrsle

Cinrma.

Querem a retirada do
coronel Batista do

campo político
Havana, Cuba, 16 (U. P.) -- Q

Comitê Executivo do Partido Re-
publlcano Democrático endereçou
no presidente do Republica unia
declaração etn que solicita a re*l-
rr.da do coronel Fulgpnclo Bntls-
,U do campo político, allegando

quo aquelle militar deseja resta*
bolecer o governo provisório, man-
ter o regimen actual no poder, ln-
definidamente,

C' documento affirma que "as a»-
piroçflps dn coronel Batista são
mola políticas rio que militares, o
que * Incompatível com o regimen
dcmocrntlro".

Finalmente, adverte que o par-
tido poderia vor-se compellldo o
não intervir nas próximas elei-
çJes.

SOUZA SAMPAIO & Cia.!

A9

JANEIRO
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(24878)

Será regulamentado o serviço
da estiva na Bahia

A Delegacia do Trabalho Marl-
timo-da í--nlilu dlrigiu-sn ao ml-
nistro do Trabalho suggerlndo a

a designação de uma commlssão
auxiliar da Delegacia do Trabalho
Marítimo, em quo tomassem parte
todos cs interessados. Feito o re-
gul.-itn. nto, e se este consultar us
Interesses geraes da classe, cabe
então A Delegacia approval-o.

" PASTILHAS
WERSAN "

O remédio mais efflcaa para 
'

combater o allfvlar an doenças da
garganta e vias respiratórios, alio I
as melhores e actualmente as I
mais vcndnvels em todo o Bra-
sll. SAo adequadas a pessoas de ]
qualquer cilada. Km todns as jpharmaclas c drogarias.

C6168)

DESVENDA-SE EMlÕVA
YORK UM CRIME MYS-

TERIOSO
A vietima foi martyrizada e

Ia viva
Nota Tork, 16 (Havas) — A

policia acaba de descobrir um cri-
me mysterloso. perpetrado «m
condlçSes que revelam perversl-
dade do seu autor ou autores.

As autoridades Já Identificaram
o cadáver como o do subdlto ar-
menlo Halguzoon Kararjan.

Segundo informações, de que a
imprensa ai fax ícc, K__«_J-_t foi

A Masreza,
O Fastío.

A Fraqueza.
A Anemia

DESAPPARECEM RAPIDAMENTE COM O USO DO

IODOLINO DE ORH
(axx)

martyrlzado e queimado vivo com
o auxilio de uma corrente ele-
ctrlca.

A vlctima tem 72 annos de eda-
de. Esteve envolvida no caso do
assasslnlo do arcebispo Leon Tou-
rlan, primaz da egreja apostólica
armênia no hemlspherio oceiden-
tal quo fot ap.inbalado nesta cl*
dade quando te fe.zla uma procls-
ilo so nata] d* 1931. Este atua*

slnlo teve na occasiio grande re-
percussão internacional, pois os
ass-tsslnos eram membros da"Tashnag", sociedade armênia
que se oppunha ao contrOle so-
vletlco da republica armênia do
qual o arcebispo era partidário.

Kasarjan foi testemunha do
rrocesso que terminou pela con-
demnaçio á morte de dois Indl*
Tiduoi aceusados do c-in-w

Reconhecida a Federação dos
Empregados no Commercio

) do R. G. do Sul
O sr. WnWemar Falcão, mlnls-

tro do Trabalho, asslgnou a car-
ta de reconhecimento da Federe*
ção dos Empregados lio Cf-mmer-
cio; do Rio Grande do Sul. com
iJit *m Porto Altero.

ou pequenos ratos das ureias e
outros roedores on portadores dos
germens de Pcntllku.. Os niosqiil-
tos que os picam, ficam carro-
gados tle vírus, tinnsmlttlndo-os
então aos homens por melo de pi-
cados.

A expedição dirigida pelo dou-
tor Lntychev destruiu por melo
do veneno vários mllhües desses
roedores. supprlmlnilo assim a
causa Inicial do virus...» 

Se a situação interna-
cional permittir

Serão realizadas as elei-
ções geraes na Inglaterra
Londres. 16 (U. P.) — Infor-

mim os Jornaes que o primeiro
ministro sr. Neville Chamberlaln
está preparando tranqulllamente
as eleiçOes geraert que se realiza-
rão em tudo o paiz se a situação
internacional permlttir essa con-
seita â nação.

A decisão do governo determina-
rá a remodelação do gabinete com
a eliminação de alguns ministros
e a Incorporação de outros ele-
mentos.

Espera-se para breve a dem!»-
sio do ministro da Marinha e dí
visconde de Runciman, presidente
d-i Conselho privado.

O conde Stanhope foi alvo de te-
veras crJUc-s. particularmente d.-

Ltda.
RUA GENERAL CÂMARA, 73

Tclesr.: LUMAX
Telephones
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0 Equador fecha suas
portas á immigração

Não está o paiz preparado
para receber immi-

grantes
Oiiifo. 16 (Havas) — O governo

resolveu eliminar a Immigração
estrangeira. Os cônsules, foram
seléntlflcndoR do que não devem
mais visar passaportes de estran-

geiros que- pretendam radlcnr-se
no paiz. O MlniMorlo do Interior
exerce severa fiscalização sobre os
Immlgrantes. Um alto funcionário
declarou á Agencia Havns: "O paiz
rio está preparado para recebei-
Immlgrantes: on que vieram du-
rante os governos dlctntoriaes,
nãaa dlspOe do meios de vida, nunci
foram Industriaes nem agrlculto-
tes e agora toda sorte de dlfflcul-
dades existem para fazel-os aban-
rionnr " paiz. De agora em deante
sd poderão desembarcar os turls-
tas, de accordo com os regulnmen*
tos em vispr','.

6mttlífmi/ièfíeMt(iOSpm a0

teflggr..,
Q/ei. úd 5328

121 MaJMS$fi:123
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Poderá residir na Ingla-
terra o ex-rei Zogu

Londres, 16 (U. P.) — Conflr-
ma-so em clixiulos autorizados quo
o governo brltnnnlco concede i
permissão ao ex-rei Zogu du Al-
bania para residir com nun família
ns Inglaterra, sob o condição tle
ubster-sc completamente de toda
activldade político.

O rei Zogu, em conseqüência do
oecupação Italiana abandonou suo
pátria no dia oito do abril deste
annn e desde então viajou pela
custa da G.-iviu ein companhia de
sua cnposii a ex-rainha Geraldino o
de seu (llhlnho do tres mezes. ...

Violenta tempestade
sobre a Áustria

Vlcntiii, 16 (Havus) — Nn Hy:la
desabou violenta, tempestade quo
causou Importantes prejuízos.

Entre Goess e Leoben as estro-
das foram Inundadas pelas águas,
o que deu motivo á Interrupção do
trafego. No resto da Styrla o tran-
alto fort-ivlarlo tambem esteve In-
terrompldo cm muitos logares,
sendo necessário enviar para nll
ns tropos dc engenharia nflm do
desobstruir os Unhas.

Em Vienna um ralo caiu numa
estaç.ío dp radio, -fundindo o cabo

dc ligação e Interrompendo por
alpiim tempo ns enilssdes.

Ilumino n imito deram-ec nesta
cidade diversas colIlsOes de vehl-
culos devido á tempestade.

Trágica fatalidade
Com a morte da pequena

princeza extingue-se a
familia de Hcsse

Berlim. 16 (Havas) — F.ialecctT.
H prlnceza Johanna de Hessc, quo
contava trea annos de edade.

Cum a morte da prlncezlnha ex-
tlngtie-se a família de Hes.e, que
liarece ter sido perseguida por
trágico fatalidade.

Como se sobe, ho doía annos
u dn n família Hcsse pereceu num
tirclilfiite de nvlnçno occor-l.lo em
O.-temle " só sobreviveu na llnliit
gtít-diicnl a pequena prlnceza Jo-
linniiu. (|tte iliili.. enifio 14 mezes
o não participara da viugem devi-
do á sua tenra ednde.

l*m Irmão mnls velho o grão*
duque fnllecldo encontrara a mor-
te caindo de uma Jonella. Uma,
filho do primeiro matrimônio do
grão-duque morreu mysterlosA*
mento nn eflrte do Rússia. A Ir-
mã do grão-duque, ultima czarina
rio Ktiav-lu. foi executada durant«
a revoiuajAo ludclicvlsta.

A ÓPTICA MODERNA, Rua 7 de Setembro. 47,
(¦cpeci.ilis.id? cm óculos e pince-nrz, é a casa de
còníi.mç.-i. Entic os numerosos medicos oculistas
que podem confirmar a sua pericia enco:ilra-se o

OR. CHAVES OE FREITAS nm cont. á Iram» do Ouvidor, 36-1 *
C64ÍJ)

pois de sua declaração sensacional
no sentido de que os eanhítes antl-
aéreos da Inglaterra estão cons-
tantemente de promptldãn. Re-
centemente foi censurado por não
tet Ido ao logar onde afundou o
submarino" "Thetls".

O presidente do Conselho Pri-
vadn foi severamente criticado pe-
to facto de conservar teu cargo
de dlrector em diversas empresas
de navegação e de outra natureza
en Ingressar no gabinete. O teu
nome tambem está associado ao
desmembramento da Tchecoslo-
vaqula.

Provavelmente o cargo de ml-
nlttro da Marinha será offerecldo
ao capitão Henry Margeeson. con-
servador, porta-voz parlamentar
do governo, embora te acredite que

esse político deseja abeuidonar •
vida publico.

E" provável que o tr. Chamber-
laln procure elementos Jovens que
possam auslllaj-o nt campanha
eleitoral.

Fala-se freqüentemente da pot-
slvel entrado do ex-mlnlstro das
RelaçOes Exteriores capitão Éden.
Se elle acceitar uma pasta, o tr.
Chamberlaln aproveitará a popu-
larldade do ex-cbefe do Forelr-n
Office em proveito do» candl-
datot do partido conservador. A
cooperação do er. Éden, entre-
tanto, Impediria ao primeiro tnl*
nlttro voltar á política de apazl-
guatnento. sendo portanto posai-
vel que o sr. Chamberlaln etpc.-e
o desenvolver do» .-. . ¦• .-'n-*:•.¦•-•
antes de offerecer-lhe uma puta..
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RREIO SPORTIVO
TURF

A CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB
SERÁ REALIZADO UM PROGRAMMA DE SEIS

PRÊMIOS COMMUNS
Com um regular programma do

eels prêmios communs realizara
boje, o Jockey-Club Brasileiro a
42* reunião da temporada, A pro-
va mais interessante, denomina-
da Uraqultan, seri. disputada na
milha por um loto regular de uni-
mães estrangeiros, destacando-se
entre elles, MarabO, Poma Rosa o
Jarondina. Estão tambem at-
tr.thcntcs os prêmios Mlsslsslpl e
Haras, ambos em 1.500 metros,
quo reuniram InscripçOes do onze
produetos do paiz, o primeiro, e
do oito importados, o segundo,

Como mais prováveis ganhado-
res indicamos os seguintes con-
correntes;

Aprompto Junior —Ihl Ta! Tan!
— Kallfa,

Controlo — Dona Stella — Dls-
creto.

NhO Zuza — Chicote — "Lalla.
Roslnarlo — Mexico — Perigosa.
Copeta — Falr Day — Califórnia.
MarabO — Poma Rosa — Jaran-

dlna.

A primeira prova seri realizada
Os 2,20 da tarde.

MONTARXAS E COTAÇÕES
As montadas prováveis • ulti-

mas cotações são as seguintes:

Prêmio Murupl
- 4:000(000. ' 1.B00 metros

Cot Ks.
28 Ih! Ta! Tan* — J. Fer-

relra BO
16 Aprompto Junior — W.

Andrade 56
«to Milagre — A. Rosa . 60
S0 Kallfa — J. Nascimento 52
50 Liber — S. Batista . CO

Premto Dona Stella
metros — 6:000*000.

1.400

Ks.Çot
35 Controle *-i J. Nasci-

mento 65
25 Dona Stella — S. Ba-

tlsta ........ 63
40 Xantarym — G. Costa 53
:i0 Resalva — J. Canales 53
B0 Discreta — A. Rosa . 53
30 Marabout ~ A, Mollna .- 65
40 Oiticorô — D. Lelghton 55

Prêmio Falr Day r- 1.400 ma-
tios — 4:0001000.

Cot Ks.
25 Chicote — J. Fernandes 54
40 Ossllvio — R. Freitas 55
35 NhO Zuza — A. Rosa 64
40 Pourquoi? t*-r J. Nasci-

mento 64
30 Lalla — J. Santos ... 50
30 Xamete —• W. Andrade 64
40 Ufal — S. Batista
40 OltlbO — A. Brito
60 Malabü. A. Dias . . 51

Prêmio Mlsslsslpl — 1.500 me-
tros — 4:000|000.
Cot Ks.

40 Murupl — J, Silva . . 64
S0- Roslnarlo —¦ J. Nasci-

mento 61
£5 Perigosa — L. Acufia 50
40 Ralo de Sol — J. Cana-

les  58
35 Mexico — L. Lelghton 51
40 Patuska —> O. Serra . 49
60 Solssons — "W. Andrade 66
40 Núncio —- C. Morgado 49
30 Braila — J, Fernandes 52
40 Victoria Regia — C, Pe-

relra ••••••••• Gi
30 Oitlchl — J. Mesquita 61

Prêmio Haras — 1.500 metros
— 4:000*000.
Cot Ks.

20 Falr Day — P. Gusso 57
40 Flre Ralser — S. Batista 51
30 Copeta — J. Mesquita . 43
30 Phanora t—. 3. Nasci-

mento 63
40 Califórnia — H. Soares 40' 50 Yorona — H. Mollna . 48
35 Carnaval •— C. Morgado 48

. — Anslna — Não correra . 48

Premto Uraqultan
tios — 4:000»000.

1.600 me-

Cot. Ka.
23 MarabO — A. Brito . 52
40 .Turiindlna — C. Morgado 51
30. Poma Rosa — L. Lclgli-

ton 43
30 Canicula .— A. Mollna 68
40 Jnulnnlta — A. Rosa 63
35 Cantor — W. Andrade, 58

DECLARAÇÕES DE FORFAIT

A secretaria da commissão dc
corridas, recebeu até ás 1 horas
da noite de hontom, declaração de
forfait do Anslna,

PESAGEM PARA A PROIBIRA
PROVA

A posagem para a primeira pro-
va está marcada.para a 1,20 da
tarde. Os interessados, jockoys o
entralneura, deverão comparecer
a respectiva tribuna, aquella horu
exacto.

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Trabalhos de hontom no hip-
podromo da Gávea

Apromptaram hontom, cedo, na
pista de areia, do hlppodromo da
Gávea, para ob seus compromissos
do hoje e amanhã, entre outros, os
seguintes animaes:

Xurl, com A. Mollna, 360 me-
tros em 23 4/5 segundos.

Toca, com J. Mesquita, 1.000
metros em cã segundos,
metros em 63 2/6 segundos, suave.

Chief Gulde, com C, Pcroira,
COO metros em 40 e 360 em 24 se-
Bundos, suave.

DomlnO, com *W. Andrade, e
Mlss Ba, com lad, em parelha,
800 metros em 52 4/5 segundos.

Urussanga, com R. Freitas, 700
metros em 45 segundos.

Caballota, com R. Freitas, 700
Cabnlista, com A. Rosa, 700

metros em 44 1/5 segundos.
Lobo. com C. Pereira, 360 me-

tros em 23 4/5 segundos;
Sambador, com G. Costa, e Al-

catéa, com J. Mesquita, em pa-
rellia, 700 metros em 46, sendo
os últimos 300 em 23 segundos.

Kemal, com *W. Andrade, e La-
mina, com lad, em parelha, - 600
metros em 40 segundos.

Wunderbar, com A. Mollna, 600
metros em 40, sendo os 3G0 fl-
naes em 24 segundos.

Canicula, com C. Pereira, 860
metros em 23 1/6 segundos.

Xamete, com W. Andrade, 600
metros em 39 segundos.

O fallecimento de um dos mais
antigos entraineurs do

nosso turf

Falleceu hontem, pela ma-
nhã, em NIctheroy, sendo so-
imitado- a tarde, no cemitério
dé São Francisco Xavier, nesta
capita], um dos mais antigos
profissionaes.do nosso turf, o ca-
pitão Chrlstláno da Silva Torres,
que na passagem pelo mesmo dei-
xou frlsantes provas do sua com-
potência è honestidade, tonto co-
mo veterinário como entralneur,
não sondo poucos os seus penslo-
nistas que actuaram com grande
destaque nos nossas pistas, nota-
velmente quando gerente das cou-
delarlos de propriedade dos srs.
Carlos Garcia, Domingos Torres,
José Leite, Jos6 Carlos de Flguel-
redo. Frederico Lundgren e Ro-
dolpho Crespl. Teve aos seus
ouldados verdadeiros cracks como
Maestro, o glorioso filho de tVlnk-
fleld's Prlde em Palatlne, Ltcas,
Llnlers, Omega, Gahyplô, Tan-
guory, Maranguape e por fim
Pons. O extineto achava-se afãs-
todo de suas actlvidades proflsslo-
naes ha cerca do dez annos.

Imprensa turfista
Recebemos, como de costume,

os semanários especializados. Vida
Turfista, O Jockey, Rala Livre o
Tropel, com InformacSes mlnucto-
sa sobre aa corridas do Jockey-
Club.

LADRILHOS - AZULEJOS
EUGÊNIO FIORENCIO & CIA.

ASSEMBLE'A 58 e 60
(25020)

FOOTBALL3
ESTABELECIDA A SUSPEN.

SAO PARA OS PROFIS-
SIONAES

Esteve reunido, hontem, a tar-
de, o Conselho Superior da Liga
de Football do Rio de Janeiro,
que vem reformando as leis da
referida, entidade.

A' reunião de hontem faltaram
03 presidentes do Flamengo, Bo-
tafogo e Madurelra.

Dos dispositivos approvados
destaca-se o que estabelece multa
e suspensão poro os Jogadores
profissionaes, sendo esta ultima
uma Innovação, pois os regula-
mentos em vigor sô cogitam do
multas.

O conselho marcou nova re-
união para tcrca-felra próxima,
quando devera, ultimar a votação
do regulamento.

CA!-USARIA PROGRESSO F.
C. X COMBINADO H. B.

WERBER
Realiza-se domingo. 18 do cor-

rente, âs 9 horas, no campo da
rua Adriano, 153, o encontro trel-
no acima. A dlreccao technica
da Camlsarla Frogrsssn _r. c.
pede o compareclmento **c saus
.1'-adores 43 S l'J haras em
campo.

*
PARA ENCERRAR O TORNO

Roailiam-se amanhl tres
Jogos

Com os tres Jogos dc amanhã
encerra-se o turno do campeona-
t*i carioca de football. Os Jogo6
sio: Fluminense x São Christo-
vão, Bomsuceesso •* Flamengo e
America x Bangt,, todos mais ou
menos equilibrados.

Para o encontro principal, que¦'• o que s* va» realizar em Al-
varo Chave-, o arbitro escalado ê
o rr. Carlos Monteiro. A partida
U"mt>uc;csso x Flamengo, ouc te-

rá logar no campo da avenida
Teixeira de Castro, o Juiz dosi-
gnado 6 o sr. Mario Vianna e, fl-
nalmente, para o encontro Ame-
rica x Bangú, que marcara, a
Inauguração dos melhoramentos
Introduzidos no campo dos ru-
broB, o arbitro .será o sr. Virgílio
Fedrighl.

Pela manhã, nos mesmos cam-
pos serão realizados os encontros
de Juvenis entre ob meemos clubs
o ã tarde, como preliminar dos
encontros prlnclpaes, medirão
forcas os amadores.

OUTRO PATRÍCIO E IMITA-
DOR DE SANTAMARIA

Bahia, 16 (Havas) — A dire-
ctorla do S. C. Bahia deu queixa
A Policia contro o Jogador Gala-
teo, Importado da Argentina e
alllclado por Fernando Gludlcclll.
O Jogador Galnteo revelou-se um
Jogndor do classo c esta decidido
a regressar ao seu paiz, desres-
peitando 6 contrato que assignou
com o S. C. Bahia.

Na policia, onde compareceram
os dlrectores do club bahiano e o
cônsul argentino nesta capital,
Gálateo comprometteu-so a ln-
dpmnlznr o S. C, Bahia e pagar
an despesas com passagem e os
serviços lo "empresário" Gludl-
celli.

Afflrma-se nas rodas sportivos
quo Golateo não pretendo retor-
nar a Buenos Aires, como allegou,
mos actuar no Rio de Janeiro,
para um grand* ilub carioca.

CANCELLADO O JOGO IN-
GLATERRA X ALLEMANHA

Londres, 16 (Havas) — Duran-
te a reunião da "Southern Com-
mitee of Amatour" da Athletia
Asr-oclntlon a realizar-se a 30 de
jnnlio nesta capital, o vlce-presl-
dento apresentará uma resolução
propondo que o match entre a
Grã Bretanha e a Allemanha pa-
ra o dia 20 de agosto em Colônia
não mais seja realizado.

Segundo declarou essa autori-
dade, as doutrinas do regimen
nazista sto conüarla» ta trsdl-
ç.es do sport tses como são con-
retida* na Inglaterra.

VARIAS SP0RTIVAS
O INQUÉRITO DO JUIZ

PEIXOTO

N"a próxima tcrcn-folra serft
Iniciado o inquérito solicitado pe-
lo Flamengo para apurar irregu-
larldades do Juiz José Pereira
Peixoto, no Jogo Flamengo *
Bangú,

A DIRECTORIA DA LIQA DE
VOLLETBALL

Asslgnado polo Rccretarlo José
A, N. Palm, recebemos commu-
nlcação da nova constituição da
Liga do Volloyboll do Rio de Ja-
nelro, quo í u seguinte: preslden-
te, dr. Leonel Martins, secretario,
José A. N. Palm; thesoureiro,
Dalthaznr Franco; dlrector-tech-
nico, Vicente Slliture e director
dc officiaes, Alfredo Colombo.

O TORNEIO DE VOLLETBALL
DOS SUPIMPAS

Prosegulra amanhã o torneio
pde volleyball do Grupo dos Su-
plmpas, reallzandn-so os seguin-
tes Jogos:

1" Jogo — A Vanguarda x O
Globo.

2o Jogo — Correio da Noite z
Jornal do Brasil.

3o Jogo — Correio da Manhã x
Correio Portuguèz.

4o Jogo — Jornal dos Sports jc
A Nota.

ALEKINB EM MINAS
• Bello Eorlzonte, 16 (Havas) —

O campeão mundial de xadrez,
Aloxandre Aleklne, venceu hon-
tem, & noite, no Autmoovel Club,
vinte concorrentes numa empol-
ganto sessão do partidas slmulta-
neas. Aleklne, durante os portt-
das, executou mais de duzentos
lances.

JOOELINO VAE BER PRO-
FIBSIONAL

O sr. Hllton Santos esteve hon-
tem no Liga de Football afim de
saber se, contratando o medlo
Jocellno como profissional, elle
poderia Jogar amanhã. A respòs-
to foi negativa.

O NOVO PRESIDENTE DO
ATBLETICO

Foi eleito e empossado no cargo
de presidente do Club Athletlco
Mineiro, o sr. Caslldo dos San-
tos.

O 'AMERICA VENCIDO
POR 6x0

Recife, 16 (A. N.) — Consti-
tulu verdadeira decepção para
toda regular assistência, que os-
slstlu o Jogo realizado hontem
entre o America e o Noutlco, o
resultado do 6 x 0 favorável ao
Náutico.

Toda equipe americana falhou
consideravelmente, inclusive o za-
guelro "Barbosa, 

que 6 o melhor
do Estado. Com esso resultado,
o Náutico firma-se na leaderanca
da tabeliã do Campeonato de
football local.-

NOVA RECOMPOSIÇÃO DA DI-
RECTORIA DO BOTAFOGO

Com a volta do ar. Sérgio Dor-
cy, a directoria do Botafogo F.
C. teve outra composição, saindo
alguns dlrectores como o senhor
Eduardo Trindade e entrando ou-
tros.

A directoria está agora assim
constituída: presidente Sérgio
Darcy; 1* vice, Rlvadavla Meyer;
2°, Miguel Couto Filho; 3», José
Bibiano; secretario geral, Paula
Ramos; 1°, capitão Henrique Se-
dock; 2", Fernando Lyra; the-
souretro gerai, Luiz Dias; 1*, Cy-
ro Ramos; 2°, Jorge Nossem; dl-
rector de educação physica, En-
nio Daudt de Oliveira; director
social, Alberto Woolf Teixeira e
director de football, Alarlco Ma-
ciei.

CARDEAL PÔDE JOGAR

O departamento medico da Liga
de Football examinou hontem o
Jogador Cardeal, que esta em con-
dlçdes de jogar amanhã. Para os
jogos futuros, porém, o center-
forward do Fluminense deverá
submetter-se a novos exames.

Mascotte, do Bomsuceesso e Ar-
mando Pollscem, do Fluminense,
tambem foram dados como em
condlc.Ses.de jogar,

DESISTIU DA LICENÇA

O Juiz de segunda categoria
Antônio Rocha Dias estava em
gozo de licença concedida pela
Liga de Football, Em requer 1-
mento ao presldonte da referida
entidade, pediu e obteve concei-
lamento da licença.

REGIBTRO DE AMADOREB

O departamento medico da Ll-
ga de Football encontrou cm boas
condições os seguintes nmadoers
examinados hontem: Fernando
Alves Moreira e Alberto Alves de
Lima,' ambos do Fluminense F.
C.; NIcoláo Calixto o Aylton Cas-
tro de Souza, ambos do C. R.
Flamengo; Nlelsem Soares, do
America F, C. o Antônio Sal-
les, do Bangú A, C; Ollvorlo
Tclles, do Bomsuceesso F. C.

VAE DIBSOLVER-SE O CLUB
JARDINENBE

Reallzn-se hoje, 4 noite, uma
assemblía geral no Club do Re-
gatas Jardlncnse e cuja ordem do
dia ê a dissolução do veterano
club da lagoa Rodrigo de Frei-
tas.

ARMANDINRO VAE PARA
O 8ÂNT0B

O Jogador Armando Si (Ar-
mandinho), que o Madurelra dls-
pensou por Inefflclonte, foi con-
tratado pelo Snntos F. C, me-
diante luvas de oito contos por
um anno e passe livre no fim do
contrato.

PARA O TORNEIO SUPPLE-
MENTAR

Antes do sorteio dos jogos do
Campeonato Official, na s£de da
Liga Carioca de Basketball, tam-
bem estiveram ali reunidos os
clubs que não lograram collocar-
so no Torneio Preliminar do Cias-
sifleacão, afim de resolverem ao-
bro a sua situação, ficando decl-
dldo enviar uma proposta ao pre-
sidente da mesma entidade, que
antes de deliberar sobre a mes-
ma. vae ouvir o assistente tech-
nlco.

O BOTAFOGO JOGA HOJE EM
CAMPOS

Integrado de todos seus cie-
mentos, seguiu hontem para
Campos, a delegação de basket-
bali do Botafogo F. C, afim de
participar dc duas partidas nessa
cidade fluminense, sendo a prl-
meira hoje t noite, contra o Au-
totnovel Club, e a segunda, ama-
nhã. tambem A noite enfrentando
o A-nerlcano F. C.

0 regresso depois dos feitos extraordinários
de Lima e Guayaquil

0s athletas e nadadores brasileiros chegarão quarta-
feira a esta capital-Prêmios do "Correio da Manhã"

— 0 programnia organizado pela C. B. D.

para a recepção
Dentro de poucos dias a cidado

receberá de braços abertos os
athletas e nadadores brasileiros
que tomaram parte nos ultimos
certamens sul-americanos dc
athlcttsmo o natação.

Os feitos daquelles rapazes,
conquistando, fora do paiz, o ti-
tulo de campeões sul-americanos
e a façanha daquellas duas Ir-
mãs, marcando,, sozinhas, cem
pontos de accordo com o conta-
gem adoptada nas provas do na-
tacão realizadas em Guayaquil
constituem, sem duvida, uma das
paginas mais brilhantes do todo a
historia sportlva brasileira, tendo
repercutido em todo a America
do Sul, cujos sportsmen não des-
conhecem hoje — maa admiram
com profundo respeito — os no-
men de Maria e Slegllnda Lenk,
Sylvlo Magalhães Padilha e ,Tos6
Bento de AbsIs, figuras princi-
pães de tão linda Jornada.

A Confederação Brasileira de
Desportos, afim de attender oo
desejo do todos quantos se inte-
ressam pelos sports nacionaes,
providenciou no sentido de ambas
ns delegacOes viajarem no "Gene-
ral Artlgas", que aportará & Gua-
nabara no dia 21 do corrente. O
Rio terá, assim, o grato ensejo de
receber as duas delegacOes, ho-
menageando com carinho o en-
thuslosmo tão dignos represen-
tantes do sport nacional.

A entidade suprema e suas fl-
liadas, trabalhando de commum
accordo, estabeleceram um pro-
gramma de expressivas homena-
gens, que serão acrescidas das
manlfestacdes populares, esponta-
neas e significativos, mesmo por-
que athletas e nadadores, desl-
gnados pelas entidades e enver-
gando os uniformes destas, foram
em Lima o Guayaquil sobretudo
representantes do povo, de que
fazem parte. Premiados com a
honra de representar o Brasil nos
dois certamens, athletas e nada-
dores receberão no dia 21 os agra-
declmontos de seus patrícios, que
reconhecem e proclamam os es-
forçoa de todos e o brilho lnexce-
dlvel da vlctorla final.

As manifestações de quarta-fel-
ra próxima constituem a cxterlo-
rlzacão de.um estado de alma:
palmas, flores, palavras sinceras
o ardentes, prêmios...

Mas o feito não desapparecerá
com essas homenagens, pois a
historia sportlva do Brasil guar-
dará carinhosamente os nomes
desses brilhantes amadores e as
suas performances estarão inseri-
ptas nos livros de recordi e vi-
ctorlas, pois constituem paginai
de ouro. Cada nova victoria, cada
novo record, emfim, todas as per--
formancea futuras valerão como
uma homenagem muda aos com-
peOes de hoje, mesmo porque o
melhor prelto de gratidão Aquel-
les que quarta-feira regressarão
ao seu paiz será a continuação
dos trlumphos por olles iniciados.
Dirigentes do sport e todos quan-
tos tSm a indeclinável obrigação
de zelar pelo aperfeiçoamento
phyBlco do povo terão dado uma
prova Begura de agradecimento
aos Sylvlo Magalhães Padilha, aos
José Bento do Assis e ás outras
figuras Inconfundíveis, como se-
jam Slegllnda o Maria Lenk, so
de hoje para o futuro trabalha-
rem com mais carinho, com o
ardor e o enthuslasmo demonstra-
dos em Lima e Guayaquil, em
prol do desenvolvimento das va-
rias modalidades sportlvas em to-
dos os rlncOes do paiz, de manei-
ra que haja athletas, nadadores,
footballers, esgrlmlstas, basket-
ballors, remadores, cycllstas e bo-
xeodores no Acre, nó Amazonas,
em todo o llttoral, no interior, nas
capitães, nas grandes e nas po-
quenas cidades, do Norte a Sul,
do Liste a Oeste, em todas na
partea onde existir vidas, porque
o sport deve ser encarado como
uma das funcçOca do vida, que se
prolonga com a sua pratica.

O "Corrolo da Manhã*' não po-
dia ficar Indlfferente ás homena-
gens preparadas aos representon-
tes brasileiros nos certamens do
natação o athletlsmo. Uns e ou-
tros, de accordo com promessa
feita logo em seguida ao termino
dos duas competições, serão pre-
mlados por esto jornal, quo offer-
tara medalhas de ouro o todos os
que conquistaram primeiros loga-
res e de prata aos que marcaram
pontos para as equipes brasilei-
ras. Dessa maneira, o nadador
Armando Coelho de Freitas rece-
berá medalha de ouro, prêmio
tambem conferido a Sylvlo Maga-
lhãcs Padilha, José Bento dc
Assis è todoB os vencedores.

As Irmãs Maria o Slegllnda
Lenk, embora tenham conquista-
do diversos primeiros logares, nâo
receberão medalhas de ouro. Am-
bas serão presenteadas com duas
jolas, lembranças de seus feitos
extraordinários em Guayaquil,

A directoria da Confederação
Brasileira de Desportos querendo
prestar uma justa homenagem,
com uma recepção aos athletas
que conseguiram levantar para o
Brasil, o titulo de bl-campcão sul-
americano de athletlsmo e aos de-
nodados nadadores que souberam
honrar a natação brasileira no
Campeonato Sul Americano de
Guayaquil, conquistando o tltudo
dc vlce-campe6es no torneio femi-
nino, resolveu organizar o seguin-
te programma do recepção:

Junho 21 — Chegada pelo "Ge-
neral Artlgas",

Recepção no ancoradouro pe-
Ias embarcações de todos ob clubs
náuticos desta capital, quo com-
bolarão o navio até o cães.

Recepção no cáes pelas dlro-
ctorias da C. B. D., das entlda-
des sportlvas, clubs e sportlstas
em geral.

Cortejo pela avenida Rio
Branco, em automóveis, com as
directorias das entidades sporti-
vas, sendo o primeiro carro com o
presidente da C. B. D. o o chefe
da delegação de athletlsmo e o se-
gundo com o vice-presidente da
C. B. D. e o chefe da delegação
de natação, segulndo-so os demais
carros com ss directorias da Liga
de Athletlsmo do Rio de Janeiro,
Liga dc Natação do Rio de Jnnel-
ro e todas as entidades que dese-
Jarem partlclpsr do cortejo, com
os respectivos pavilhões.

Sessão solenne, discursando
o presidente da C. B. D., sr.
Luiz Aranha e após o sr. Paulo
Filho, director do "Correio da
Manhã", quo fará entrega aos
campeões nul-amcrlcanos de
athletlsmo e aos nadadores que
participaram do sul-americano de
natação do medalhas de ouro e
prata e Jolas as Irmãs Lenk."— Almoço em local a ser ainda
escolhido.

Visita oo presidente da Re.
publica.Embaroue para Slo Paulo

dos athletas da Federação Paulls-
ta de Athlotlsmo.

CONGRATULAÇÕES DO MINIS-
TRO DA EDUCAÇÃO

A Confederação Brasileira de
Desportos acaba de receber do sr.
Gustavo Capanema, ministro da
Educação e Saude, o seguinte te-
legramma:"Dr. LuIís Aranha — preslden-
te Confederação Brasileira Dos-
portos — Apresento-lhe, com pra-
zer .minhas effuslvaa congratula-
çOes pela expressiva vlctorla da
delegação sportlva brasileira, con-
qulstnndo para Brasil Campeona-
to Sul-Amerlcano do Athletlsmo.
SaudaçOes cordlnen. —¦ Gustavo
Capanema, ministro Educação a
Saude."

CUMPRIMENTOS DA CONFE-
DERAÇAO SUL AMERICANA

DE ATHLETISMO

A C. B. D. recebeu hontem,
da Confederação Sul Americana
de Athletlsmo, a entidade quo
controla esse sport na America do
Sul, um officlo que bem traduz o
valor da vlctorla que o Brasil ob-
tevo no XI Campeonato Sul-
Americano do Athletlsmo e a dls-
clpllna de toda o delegação.

ATHLETISMO
O BOTAFOGO F. C. NO CAM-

PEONATO INFANTIL

O director de athletlsmo solicita
compareclmento na sede domingo
próximo, fts 7,30 horas da manhã,
dos seguintes as.soclud(iH quo de-
verão participar dns provim dns
Campeonatos do Infantis c Juve-
nll do 1", a serem realizadas
nesse dia no estádio do Club do
Regatas Vasco da Gama:

Calo Mario Pedreira, Carlos Au-
guato Plácido Teixeira, Cláudio
Ferreira Lima, Eltes Aroxellas,
Fernando do Souza Penna, Fer-
nando Jorge Pedreira. Godofrcdo
Pereira Passos, Jair Araujo Quel-
roz, Jorge Alberto Pratl de Aguiar,
Luiz Cesurio Amaro Silva, Manoel
Bernardes Mueller, Marcello Nu-
nes do Alencar, Miguel Couto
Bastos Netto, Moacyr Arèas,
Murillo Leon Peres, Nollclo Mario
dos Santos. Odilson Ellas Benzi,
Oscar Sigelmann. Paulo Albemaz
Ramos, Paulo Bayardo Neves,
raulo da Franca Vellozo, Rodol-
pho i Guilhorme Pedreira. Sérgio
Ferreira Lima, Telllnl Barbosa
Papa,

REMO
VAO TERMINAR OS EXAMES

MÉDICOS
A Liga de Remo Já está em

preparativos prollmlnares para a
regata do proxlino mez, em NI-
etheroy, promovida polo Club de
Regatas Icarahy, e cujas inseri-
crlpçOes serão encerradas dentro
de poucos dias.¦ Entretanto, afim de legalizar a
situação dos remadores que vão
participar do certamen náutico do
Sacco São Francisco, a Liga mar-

AUTO SPORT
UMA PROVA DE REGULAM-

DADE PARA AMADORES

Será realizada no cila 25 a ex-
oursáo ao Club dos Duzentos

As InscripçOes .pira a excursão
ao Club dos Duzentos, prova do
regularldnde, Instituída pelo Au-
tomovel Club, exclusivamente pa-
ra amadores, continuam abertas,
Jã estando assegurada grando
concorrência.

Os corredores partirão desta ca-
pitai fts 8 horas da manhã, do dia
.5, sondo aguardados no Club dos
Duzentos, por um churrasco. O
regresso far-se-á no mesmo dia,
apOs ã entrega dos prêmios.

*
MAYER VENCEU O "TOU-

RIST TROPHI"
Londres, 16 (Havas) — O Be-

nior Tourist TrophV disputado ua
ilha de Man, foi ganho peio alie-
mão Mayer, que cobriu 264 mi-
lhas, 133, em 2 horas, 67 minutos
e 19 segundos, com uma média
horária dle 89 milhas, 38.

O inglez J. M. West olasslfi-
cou-se em segundo logar com a
mídia de 88 milhas, 22. Em ter-
ceiro, chegou o Inglez Frlth, se-
guldo do Stanley, com alguns ml-
nutos de vantagem. O inglez Da-
nloll abandonou a corrida na 4.*
volta. O inglez Reld quebrou um
braço em conseqüência de um de-
sastre.

cou até o dia 23 do corrente, o
prazo para terminar os exames
médicos dos concorrentes, o que
significa que quem não so sub-
metter 4, referida exigência, não
poderá correr.

THERIO DE JANEIROCITY
MPROVEMENTS CO. LTD.

CONCESSIONÁRIA 00 SERVIÇO; OE
ESGOTOS

1857 c 1939

fiZ ANNOS DE SERVIÇOS PRESTADOS
A CAPITAL FEDERAL

(25015)

TENNIS
CAMPEONATO CARIOCA

Oi Jogos de amanhã
Em proseguimento a disputa

dos campeonatos e torneios inter-
clubs da Federação de Tennls do
Rio de Janeiro, serão realizados
amanhã, os seguintes jogos:.

PRIMEIRA DIVISÃO

Counlru Club m Vasco da Gama
— Quadras do Country Club.

DIVISÃO INTERMEDIÁRIA

itlo de Janeiro a Tljuca — Qiia-
dras do Rio de Janeiro.

SEGUNDA DIVISÃO

(Rcturno)

Country Club m Botafogo —
Quadras do Country Club.

Fluminense a» SSo Christovão —
Quadras do Fluminense,

Vasco (Jo Goma a Paysandú —
Quadras do Vasco da Goma.

Tljuca x Germanla — Quadras
do Tijuca.

*
CAMPEONATO NOCTURNO

DA F T. R. J.

Os primeiros resultados
Conforme estava marcado, rea-

llzou-se anto-hontem o noite, a
primeira eérle de jogos do cam-
peonato nocturno, inter-clubs, pro-
movido pela Federação de Tennls
do Rio de Janeiro.

Todos os encontros tiveram ln-
teressantes disputas, e marcaram
os seguintes resultados:

Flumlnenafl a Banco do Brasil —
Vencendor — Fluminense por 3x0

1* Jogo — Landulpho Borges
(F.) venceu Stello Bantos (B.B.)
por 2x6, 0x4 e 9x7.

2° jugo — Rufino Almeida e
José C. Guimarães (F.) vence-
ram Leão Castro e Dermeval Ro-
cha (B.B.) por 6x3 e 6x3,

3° Jogo —• Stella Leal e Jayme
Guimarães (F.) venceram J.
Coelho Netto e Paulo Serrado
(B.B.) por Cxi e Cxi.

Caiçaras x Botafogo "fl" — Ven-
cedor — Botafogo por 3x0

1* Jogo — Antenor Rodrigues
(B.) venceu DJalma D. Vincenzi
(C.) por 6x2 e 6x1.

2° Jogo — JosC* Esplnola e Os-
waldo Esplnola (B-.) venceram
Pedro Serrado Filho e Ruy Mur-
tlnho (C.) por 6x2 e Cxi.

3» Jogo — C. Santa Vlctorla e
George Shalders (B.) venceram
Amallo Lobo e Oscar Portella (C.)
por 6x4 e 6x4. . .

Tljuca x Canto ão Rh — Vence-
dor — Tijuca por 3x0

1* jogo — Ruy' Ribeiro (T.)
venceu Cláudio Brandão (CR.)
por Cx3, 5x7 e 7x3.

2* Jogo — João Gomes e E.
Gonçalves (T.) venceram Perry
Anolim e Antônio Costa (CR.)
por 6x3 c 6x2.

3* jogo — Dulce Rego e Augus-
to Couto (T.) venceram Wanda
Oliveira e José Brauer (CR.)
por 6x1 e 6x2.

Germr.nia r Country Club — Ven.
cedor — Country Club por 2x1

1* Jogo — Kurt Metzner. (O.)
venceu Harry Burrus (C) por
6x1 e 7xü.

2* jogo — Adhemar Faria e'Haroldo Buarque (C) venceram

BASKETBALL1
OS PRIMEIROS JOGOS DO

CAMPEONATO OFFICIAL

O sorteio de hontem
Com a presença dos represen-

tantes de todos os clubs classlfl-
cados na parte preliminar organl-
zada pela Liga de Basketball, para
selecção dos quo devem disputar
o Campeonato Offlcial da Cldo-
de, foi realizado hontem, a tarde,
na s*'do dessa entidade, o sorteio
pnra formação do respectiva ta-
bella.

Os jogos do 1° turno serão ini-
ciados na noite de 23 do corrente

pela "Serie'Brown" paro termi-
nar a 21 de julho, • os da "Fred"
começarão a 27 deste para termi-
nar a 25 do próximo mez, sendo
estes oa primeiros encontros que
j& fazem parte da temporada fl-
nal do campeonato de 1939:

Dia 23 •— "Serie Brown* —
C. R. Botafogo x America F. C.
Sampaio A. C x C. R. Vasco da
Gama. Fluminense F. C. x Ca-
rioca S. C.

Dia 27 — "Serie Fred» — Gra-
Jahu' T. C. x Botafogo F. C
C. R. Boq. do Passeio x Tijuca
T. C Riachuelo T. C x Olym-
pico Club.

No final da temporada os ven-
cedores disputarão entre st, em"melhor de tres", o titulo do cam-
peão.

BICYCLETAS
Americanas, de alto luxo, exclusividade de

HN, XAVIER. C. ETD.
Rua Uruguayana n° 41

(25021)
G. Seume e Bodo Nagel (G.) por6x3 e 6x0.

8" Jogo — Marcello Hardy o
Eurico de Freitas (C.) venceram
C. Assumus e Luclano Rovoro
(G.) por 6x1 e 6x3.

Botafogo "A" at Copacabana "A"
— Vencedor — Botafogo por 3x0
Central sc Copacabana "B" —

Vrnccrfor —• Central por 3x0
*

CONCURSO DE PALPITES
DAA. CD.

Com os resultados dos Jogos
realizados domingo ultimo, a cias-
slflcaçâo dos concorrentes quo
disputam a "Taça Djalma D. Vin-
ccnzl", ficou sendo a seguinte:

— Georgino S. Perez 31—83
—¦ Victor Santos . 32—87
— Luiz Aguiar . . 32—80
— Fernando Vieira. 32—84
— Antônio Moreira ¦ 31—84
— Rubens P. Souza Ul—83
— Roberto Canongia 30—82

S — Armando Santos . 27—77
9 — Gerson Bandeira 26—77

10 — Alvaro Cunha . 26—7G
11 — Dermeval Rocha . 26—71
12 — DJalma De Vincenzi 22—63
13 — Enrico Cortes . . 22—69

*
A FRANÇA FINALISTA

Pari», 16 (Havas) — Em dlspu-
ta do campeonato internacional
de tennls que ora se realiza na
França, foi Jogada a scml-flna!
do duplas pnra damns entre a se-
nhora Mathieu e senhórita Drc-
dowska. da França, e as senhorl-
tas Welvers e Stomer Roy, do
Luxemburgo • da França. Ven-
ceram as primeiras por 6x3 e 6x3.
A campeã fránceza senhora Ma-
thieu está assim qualificada paratres finaes: simples para damas,
dupla para damas e dupla mlxta.

Paris, 16 (Havas) — Xa dupla
mlxta seml-final do Campeonato
Internacional de Tennls .mme.
Siathleu (França) e Kukuljevic
(Vugoslavla) venceram mlle.
Pannetlcr e Jouimi (Franca) por4x6. 6x3 e íxU

PESCA
CAMPEONATO INTERNO DO

FLUMINENSE Y. C.
Devera, realizar-se amanhã, dia

18, a segunda e ultima phase do
Campeonato Interno de Pesca do
Fluminense Yacht Club, cuja pro-
va, como jã dissemos, é destinada
ã pesca de fundo, o cujo vencedor
recebera o titulo de campeão de
pesca de 1939, alftn de um lindo
IrophCo offerecido pelo club.

O Inicio desta Importante com-
petição serã fie 3 horas da manhã,
devendo encerrar-se 4 1 "4 horas,
com 30 minutos de tolerância pa-
rá a chegada ao local da partida,
sendo computada para julgamen-
to qualquer espécie do peixe, ex-
ceptuando-se a "enxova", o "ca-
vala", a "sororoca" e a "Gual-
bira".

O Departamento de Pesca do
Fluminense Yacht Club está, cn-
viciando todos os esforços para
que o encerramento da sua tem-
porada offlcial deste anno, seja o
mais brilhante possível.

NUTRA-SE AO MÁXIMO
GASTANDO
0 MINIMO,

Dl* o Pri
^. f .llnlf n M

Os modrrnoi i-atado* enhrtatrtrl.flo runflrninni o qnr „rmprrlsm» e o hnm hm.mnnvl*. -ululic-lri-ldiii o Mt. r „alimento numer.. 1, prfclo.c.Indlaprnuniel.
Dl* o Prof. W. n-_nAn»INI-*,-,I. EaprclnllMn _n. Clinico Medica da Fnculaade de Merilrlmt dnfnlv. do Ilrn-ll
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ESCOTISMO

INSTALLA-SE HOJE 0 GRADE AJÜRE
AMANHÃ SERÁ INAUGURADO 0 ACAMPAMENTO

PELO SR. GETULIO VARGAS

BOX
DISPOSTO A COMER A ORE-

LHA DE JOE LOUIS
Si/mmlt, 18 (U.P.) — O pupl-

lista Tony Galento, da categoria
dos pesos pesados, iniciou um pe-
rindo de cinco dias de intensissi-
mo treinamento para enfrentar
.Toe Lonl';, o campeão mundial.

Alludlndo ao futuro adversário,
Galento declarou:"Se Louis empregar algum gol-
pn duvidoso, arrancar-lhe-cl uma
orelha à dentada, e em seguldn
pedirei ao referee um pouco de
massa de tomate, para fazer um
petisco."

O manager de Galento. por sua
vez, declarou que no dia 28 do
corrente, quando os dois pugllls-
tas estiverem para subir ao rlng,
solicitará ao Juiz um minucioso
exame nas luvas de Joe Lo-ils"para evitar que elle posea vibrar
golpes duvidosos como os que ap-
piicou em Max Scbmclling", ba
um anno.

6ob a organização • Iniciativa
da Federação Carioca de Escotel-
ros o apoiado materialmente pe-
Ias autoridades do governo bra-
sllelro, installa-se hoje, durante
o dia, o "Ajure Interestadual"
ao qual concorrem as tropas cs-
cotelras de vários Estados da
União, especialmente os do Sul,
que serão representados nesse
magno certamen, • do qual re-
dundarfio enormes benefícios para
a educação da mocidade, mormen-
te dentre as precedentes das zo-
nas de colônias estrangeiras.

Esse Importante movimento que
visa nacionalizar esses nueleos,
terft. um exlto sem par, pois foi
preparado longamente pelos go-
vernos estaduaes que promptá-
mente corresponderam ao appel-
Io quo partiu da capital da Re-
publica, para que vlossem conhe-
cer o Brasil, terra que lhes ser-
viu de berço.

O governo federal qu» viu no
escotlsmo o ílo mais forte para
educar a geração que hoje des-
ponta no Brasil, proporcionando-
lhos uma série enorme de benefl-
cios práticos, deu todo o seu va-
lloso apoio ft mais bella Iniciativa
da Federação Carioca, facilitando
tudo que pudesse para que o es-
pectaculo cívico que terá logar
na Quinta dá Boa Vlsta entre 19
e 25 do corronte obtenha os mais
amplos resultados,

E dessa maneira veremos reu-
nidos mais de 2.000 bóyscouts
vindo de vários pontos do paiz,
entregues não sô as suas de-
monstraçBes de ordem -technica
escoteira, como tambem ronden-
do ao Brasil o culto do seu amor
ft Pátria, além de tambem conhe-
cer "de vlsu" o que do mais
grandioso possuímos em nossas
repartlçSes civis e militares, pois
não lhes faltarão passeios e ex-
cursOcs fts obras mais Importan-
tes, quer publicas, como parti-
culares o officiaes.

O grande acampamento da
Quinta da Boa Vista serã Instai-
lado hoje com a chegada das prl-
melras tropas, vindas do Sul por
via terrestre, mas somente ama-
nhã serft Inaugurado offlclalmen-
te pelas autoridades, & frente das
quaos estará pessoalmente o pre-
vidente da Republica e seus ml-
nlstros.

O programma, vasto e bem or-
ganlzado, comportando toda a sé-
rio do actlvidades escoteiras, du-
rara oito dias para seu completo
desdobramento.

Todos os serviços auxiliares,
foram terminados hontem, como
sejam serviços de luz, telepho-
net,, hyglene, ijaudo, eto.

Ji*a dlrecção geral do acampa-
mento, est'ar& o general Heitor
Augusto Borges, além do tenen-
te Hugo Bethlem, presldento da
Federação Carioca de Escoteiros,
brioso offlcial do nosso Exercito
e que tem sido um dos maiores
batalhadores práticos pela causa
do escotiBmo, nlêm dos demais dl-
rectores dessa utll associação.

OS QUE CHEGAM HOJE

As InformaçAeB obtidas em tor-
no da chegada das tropas esta-
duaes, são bastantcB escassas, en-
tretanto a manhã de hoje deve
ser de grande movimentação em
nossas vias férreas.

Em Alfredo Mala, vindas de São
Paulo, são esperadas as tropas
paranaenses e catharinenses, c
talvez an gaúchas. Dessa esta-
cão, os bo.vs-scouts visitantes se-
r-ulrão a pé para a Quinta da
Boa Vista,

Tambem nesse mesmo local, são
esperados fia 10 horas da manhã,
os escoteiros mineiros, cm nume-
ro calculado do 200, inclusive o"Grupo Affonso Arlnos", convi
dado de honra da F. C. E., que
receberft nesta capital varias ho-
menagens.

Os caplchabas tnmbem são es-
perados polo trem da manhã, om
Barão dn Mau!,, seguindo dal)
para o mesmo ponto que oa pri-
metros.

Os curlocas o fluminenses tam-
bem, vindo dc suns sedes, acam-
parüo hojo durante o dia, e os
últimos a chegar, são os pnrahy-l,anos que. em boa hora, resolve-
ram participar do Importante"ajure". Este» trazem uma ex-
pressiva saudação dos escoteiros
nortistas aos seus irmãos cario-
cas."Diário do Ajure" — Diária-
mente serft vendido o "Dlarlo do
Ajuro", mlmeogrnphiido que será
vendido ao preço de S200 o exem-
plar. Os pedidos deste jornatzl-
nho de campo devem ser feitos na
véspera, acompanhados da res-
pectlva Importância. A dlrecção
do "Dlarlo do Ajiírc'' deve ficar
a cargo dos chefes escoteiros cs-
taduars tendo sido indicado o dr.
F. Florlano de Fatila e a pro-
fessora Jurandyr B. Mockc* ou
outro dirigente da Federação do
Penttift*

Cartazes — por gentilezas du
Departamento Nacional de Pro-
paganda, foram Impressos artis-
ticos carta zes. a cAres, de pro-
paganda deste AJure-Escuteiro.
A todas an tropas escoteiras que
do mesmo participem, serão dls-
tribuldos exemplares deste car-
taz, sendo que alguns Irão sem
dlzcrcs, para poderem ser usadas
pelos referidos núcleos escoteiros,
em suas futuras actlvidades.

Bilhete* postaes — Mancas —

A dlrecção deste AJure-Escotelni
tem 6.000 bllhetes-postaes, derl.damente sellados, com vistas 6.Rio de Janeiro, para serem uu,dos pelos escoteiros em sua cor.respondencla. Cada -tropa cícoW.ra recebera, proporclonalmenW
ao numero de seus c-coteirot,
exemplares destes bilhetes poj.taes. Egualmente serão distribui.dos a todos os escoteiros, mappaida Quinta da Boa Vista, Indlcaa.do, por números, as InstallaçJe.
e serviços do Ajure-Escotelro.

Estatística — Se possível, an.tes do embarque, cada Fcderaçio
envlarfi uma. conimunlcação con.tendo os effectivos geraes dos w.cotelros, pioneiros, chefes e dlrh
gentes, discriminando as Asnocla.
çOes e Grupos do Escoteiro-, com
sous effectivos, que tomam partinesta Concentração Escoteira, an*
nexendo as circulares e aviso*
que expediu sobre este AJtir*.
Escoteiro, os auxílios qus r*cK
beu, a organização dada, eto.)
pois são elementos Indlsncnm
veis para organizar nma boa. tu
tattstica desta reunião escoteira,

Relatório — E' pensamento li
Federação Carioca de Escoitlro*
organizar uma brochura sobre
este "Ajure-Escotelro IntíreiU»
dual" anos a sua realização,
como t de praxe em toda» u
grandes reuniões de escotlsmo,
polo que solicita amplos dados
das representações escotelru qusvão tomar parte no mesmo, notai
do seus prlnclpaes chefes e dlrlt
gentes, nomes das tropas escotel.
ras que constituem a represen.
tação, com seus cffectivos e N
nomes dos chefes, pliotographlu
da representação e individuaes dl
sous chefes, assim como aipt*
ctos do campo, etc.

FEDERAÇÃO BRASUJOBA
DOS ESCOTEIROS DO MAR

Esteve ante-hontem na «ide ii
Federação Brasileira dos Escotei*
ros do Mar, em demorada visita,
o sr. Gustavo Capanema, minis*
tro da Educação. S.' ex. foi re«
cebldo pelo chefe nacional do Ef
cotlsmo do Mar, commandanli
Bcnjamln Sodré, que se nchav»
acompanhado por vários chefei
locaes. Um grupo de pioneiro*,
trajando primeiro uniforme, lex*
lhe a saudação escoteira.

O sr. Gustavo Capanema pir*
correu todos as seccSos do eiti.
beleclmento, em companhia' dl
commandante Sodré e demiil
chefes, Intcressando-se pelos por-
menores, que lhe eram exhibido*,
da organização do movimento,
sem duvida modelar, quer ni
parte administrativa, quer sob o
aspecto tcchnico.

Ao despedir-se, o ministro Ca«
panema, apds manifestar a u*
cellente Impressão quo havia n*'
cebldo da visita quo acabara dl
realizar, congratulou-se com o
commandante Sodré • os chefes
presentes pelo esforço commum
despendido em prol do desenvel*
vimento do escotlsmo nacional,
accentuando o valor da contrl*
bulcão prestada pelo movimento
escoteiro fi. educação u; noti»
mocidade.

H1PPISMO
TREINANDO A EQUIPE

BRASILEIRA

As provas do salto de obsta*
culos marcadas para amanhã

A Federação Cariara de Hip*
plsmo, dando proseguimento «o
sou programma para a têmpora*
da do corrente anno, farft reali*
zar domingo, dia in, fls 13 hora*
na pista du. Sociedade Hlpplca
Brasileira, A Praia Vermelha,
mais um concurso dc «altos de
obstáculos.

Esse certamen. organizado em
collaboração com n Directoria dol
Serviços tle Remonta e Vitciina*
ria do Exercito, u cujo ¦'••»• "
acha a organização da equipe <.*¦*
deverá, representar o Brasil no
"Torneio Primavera" a ser reali*
zado cm Buenos Alies, em sotem-
bro vindouro, comportara as ee*
gulntrs provas:

Prêmio — Associação Cnimer*
ciul.

1* prova — fura qualquer ca-
vallelro amazona; civil «u "¦>¦••"
tar. Para qualquer cavallo v»
tenha attingido af. 1:500$OM em
prêmios.

Peso — 70 kilos — Com e«e*
peão das amazonn*.

Velocidade — Tempo.
Obstáculos — 12-
Altura máxima — 1 -^n*
I-arguni máxima — "¦""• .
percurso — Em lcm!*o- """

l.ono mclrò-*
PrêmiosT-> locar — TOOtCOfl-

2* locar — 4U»$e«. 5* Jjf»
200$000. 4* lop.-ir — l"»f"-**»*

Mera concedido mi. l"*™',*,í_
loiijniio para a :uiw"--n:* °_ ,
melhor collocado c nw •"'•'¦
nha obtido .tasflf.íaçSv entre*"
3 primeiros.

2' prova — Para q>:nlquer «*'
vallelro civil ou militar. WOB*»
do t cavallo». rez-UMado eo-
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«rcuraoe consecutivos. Para
Ser cavallo.' 

pilo 70 kllos - Com excípçíto
,,. «ninzonns.

Velocidade - 360 metros por
"obeliv-ulos - 12»

Altura máxima - 1,M.
urmira máxima — 4.00.
íwcuriü — Com barragem

flbrUtatorla. com repetição do
Sin para um doa cavalloa
JSSosVí- iunr.-r • ru,.
*.... 

coso de empate, classifica-

[li tr-aniuu e dlvlafio dos pre-
¦Símios-l-iouar-lSOOOlOOO.

j. logar - 5001000. »' logar —

"ií 
prova — Treinamento para

, «Torneio Primavera" — Nos
molíts da prova "Mlnlatro da
rüsrra" - SUniente para oa ea-
,,V|rus a cavalloa convocados
Lio Ministério da Guerra»

Velocidade — 400 metros por
minuto.

Obstáculos 12, com 16 sal-

máxima — 1.60. Mini»

nos obata-

tm. •
Altura

nt 1.30.
wrgura máxima

e«w - 'M;
njo — 4.!'0.
Percurso - 800 metros.
P imi,.s-f logar-1:0001000.

•Morar - 600}000. a* logar —

1*41000.
anjo o grande Interea°e com

_.,. i população carioca vem
Lmpanlmndo o desenrolar da
¦miiwrada hlppica neata capita,,
;.5»nltada P-la Federação Cario»
ra de Hlliplamo, em Intima col»
Iiboraoào c«.m a Dlrectorla dol
FfrvUoa de Uemonta e Veterlna-
rá do Exercito, é de eeperar-a*
mie e'campo de obstáculos da
prili Vermelha logre uma ver-
didelra enchente no próximo do-
rnlngo. .

A dlfflciildade creacanta daa
provas que serão reallzadaa o o
critério adoptado na aua organl-
acâo t*m deapertado enthualas-
mo entre os "habitues** das pis-
tas de obstáculos, sendo crescido
o numero do concorrentes JI Ins.-
çrlptos.

Pis provaa a aerem levadas a
illflto, a 3' reveate-ae de um

(»»»)
qut etrft uma das ultimas da sé»
ria de treinamento para a aele-
çlo dn equipa brasileira que te-
rã a tarara de defender aa cOrea
naclonaes no grande certamen
qut aer» o "Torneio da Primava»
ra". a realizar-»* am Butnoi Al»
rea, em tetambro próximo vindnu-
ro, e ne qual devtrio tomar par»
tt equipas dt quasl todos os nal-
sta da Amerlea do Sul.

ps porto*, dt pista da Boclcda-
da Hlppica Brasileira nerfto (ran
queados to publico a partir dia
12 horas dt domingo,

NATAÇÃO
¦aaia ¦ —st ufai a ma ¦ n ti

INAUGURANDO A TEMPO-
RADA DE INVERNO

Serio disptitadas amanhã doie
provaa eliminatória-

O I Concurao' de Inverno, com.
petição Inaugural da temporada
e deatlnuda aos nadadores Infan-
to»Juvanle, reuniu numerosas Ina
oiipçOea. Dessa maneira, aerão
dlaputadaa eliminatórias para do
ie, daa vinte provas do certamen

As provas eliminatórias estão
marcadas para amanhã, domingo,
As ( horas, na piscina do Fluml
nense, t sio as seguintes;

.3,* PROVA — 60 metros •—
Infantis — Nado de pello.

I.' PROVA — 50 metros
Juvenla-Junlors — Nado crawl

4.' PROVA — 100 metros —
Juvenla-acnlors — Nado de coa-
tas.

O." PROVA — 100 metros —
Aspirantes — Nado de peito.

».« PROVA — 50 metros —
Infantis — Nado de costas

10.' PROVA — 60 metros —
Juvenla-Junlors — Nado de peito,

11." PROVA - 100 metros
Juvtmle-senlors — Nado crawl

14.* PROVA — 100 metros —
Aspirantes — Nado de coatat.

15.* PROVA — B0 metros —
Infantis — Nado crawl.

16.* PROVA — 60 metros —
Juvenla-Junlors — Nado dt cos
tas.

IT.* PROVA — 100 metros —
cunho multo Intereaaante, pbls Juvenlt-senlors — Nado de peito,

Continua o mysterio
íobre o assassinio da sra.

Wraithmell
/.«iiiiiici, tf (Havaa) — Em con-

afquencla da promeaaa de 350 11»
hraa esterlinas para quem der In-
formaçOoa capazes de determinar a
prisão do assassino du senhora
Wraithmell, -rrande numero de no»
vas denunclaa tom aldo felina A
policia local. O cheft de policia
acredita que dentro de pouco tem»
pn conseguirá prender o assas»
Sino.

Uma caria anonyma recebida
prlaa aulorldndea declara que a«u
autor está prompto a collaborar
erm a policia para a prisão do
criminoso com a condição do qua
seu nome nunca soja revelado.

Cerca de 20 pessoas foram hon»
tem A policia e mnntlveram gran»
des confortnclas com oa detectt-
vea, até alta hora da madrugada.

Ae activldades pnlloluea redo-
braram hoje cm conseqüência da
novaa * Informações recebidas.

20.* PROVA. — 100 metros -
Aspirantes — Nado livre.

NÃO PODERÃO CONCORRER

Diversos nadadores Inscrlptos
peloa clubs concorrentes, não po.
darão tomar parte no I Concurao
de Inverno, que ae realizara na
piscina do Fluminense, no dia 25
do corrente.

Eis a relação, com oa motivos
determinantes da excluaão:

POR FALTA DE EXAME
MEDICO:

Do Fluminense* — Kleber Car-
nelro Lopes, Aloyslo Fernandes
Cabral e Oscar John Qrlfftths da
Silva.

Do Tijuca — Nereu Guerra Fl-
lho, Geraldo COrtea, Elar Duarte
Silva, Humberto Bittencourt Ma-
chado e Holcio Maglolll.

POR FALTA DE REGISTRO:

Do Tijuco — Aloyslo Sandc
Perea.

POR PERTENCEREM X'
CLASSE ADULTA:

Do Flumlneme — Oscar Berro
La Torre-

Do Icarahy — Alclndo Lelpzl-
ter.

CONFIRMA-SE O MO*
VIMENTO DE TROPAS

ALLEMÃS

Certa modificação na po*
litica do Reich em rela-

ção a Dantzig
Poria, lf (Mayer 8. Handltr,

correspondente da United Press)— Düspnchoa offlclaea, recebido»
«Bta noite, confirmam oa movi»
inontos de tropaa allemáa na Slo»
vaqula.

Accrescentam que us licenças
mllliaros furam cancelludas em
viirloa pontos da Allemanha En-
tretanto, as noticias recentomon-
tt divulgadas em Londres, e que
eetlmnviini em 250,000 o numero
de soldadoa qut ae estariam cun-
centrando nau fronteira* polona-
zaa, aão dados como m pouco oxu-
geridas.

Os círculos diplomáticos, que
dizem ter recebido noticias segu-
ras de Berlim, Informam quo ue
«aturlu produzindo uma certa mo»
dlflcação na política ollcnii em
relação a DanUlg. O Uclch teria
abandonado oa projectos concer-
pentes ao deaencadeamento de um"putach" local e cataria dando
preferencia A proceder a uma cul-
«mdiiiia preparação*do terreno pio-
curando convencer toduu oa pai-
zes que integram a "Frente da
Paz" de qut não valeria a pena
|r a luta por causa de Dantzig,
Desta maneira, Hltler poderia an-
noxar aquollu cidade aem dar um
tiro. Outros pretendem que a at-
ütude commedida du chanceller
allemão aerla devida em grande
parte ao receio ds que a Ingla-
terra e a França levassem A pru-
tica aa ameaças que tim feito
de ae opporem a toda e qualquer
nova aggreasáo.

Oa representantes da França e
da Turquia eatão procurando ven-
oer oa ultimou obstáculos, que
tõm dlfflcultado a asuigiiaturá do
pacto de ajuda mutua entre os
dota paizes. Diz-se que o governo
turco pede a retirada das mis-
afies religiosas francezim de Ale-
xandrettu, allegando não poder
tolerar activldades religiosas e
culturaes estrangeiras na forma-
ção da Juventude turca.

A acceltação dessa exigência
pela França significaria a llqul-
dação da tradicional política fran-
ceza de prutecção aos Interesses
religiosos no Oriente Próximo-

Entretanto, fontes diplomáticas
francezas affirmam que, dentro de

A lei distingue clara-
mente os casos

Com relação ao recurso Inter-
ponto polo representante da Fa-
zenda da decisão constante do ao-
cerdão n. 7.23.1, do 1* Conselho de
(lonirlbulntea, proferiu o mlnlatro
dn Fazenda o ni-gulnlc despacho:
"A lei distingue claramente oa va-
soi. em que a venda i feita por
ci.iisliíiiaiarlo ou uummlaaarlo t
fucturada em nome t por conta do
conslgnador ou commlttente e
aquelles em que a venda at rea-
llza por conta do conslgnatarlo,
previstos, respectivamente, pelos
aitlgos 8a o 0" «Ia lei n. 418, dt li
de Janeiro de 1938. O artigo 37,
cemo multo bem argumenta o re-
presentante da Fazenda, ad tem
appllcação quando as vendaa «ão
feitas.«m nome e por conta do
conslgnador, lato f, no caso pro-
visto no artigo 8', nunca na hy-
polheue dó artigo 8*.

Verltlca-so do processo qut nas
vendaa a prazo não houve emlasã*.
do duplicatas na fôrma do artigo
S*. Aa duplicatas existentes em
virtude daa reriisas de mercado-
rias feitas, fo.am todaa emlttldaa
pela Sociedade Cooperativa de Ba»
nha Sul Brasileira Limitada con-
tra a firma Santos A Cia. Aaalm,
não padece duvida esiarem as opa»
raçfies de que trata o processo su»
Jeltas ao pagamento do Imposto.

Em face do exposto, dou pro-
vimento ao recurso do ar. repro-
-entanto da Fazenda pnra o fim
de reformando o accordão recor»
rido, reitabclecer a declaão da Re-
ctbedorla do Dlstrlcto Federal",

Para cobrança executiva
Ao Inspector da Alfândega do

Rio de Janeiro foi remettlda pela
Dlrectorla do Imposto da Renda a
relação de contribuintes cujas di-
vidas do Imposto foram Inscrlptaa
para cobrança executiva.

poucoa dias, ae chegara a um ac»
cordo acerca desse ponto, abrln-
do-se dessa maneira o caminho
para a ultimação das negocia-
çfiea.

O governo francez transmittiu
hontem ao gabinete de Londrea
aeua pontos dn vista a respeito
dos Incidentes de Tlen-Tsln. Diz-
se. entretanto, que o governo
francez não assumiu uma attltu-
de definida, limitando-se a acom-
panhar incondicionalmente o qüe
fflr feito pela Grã Bretanha.

INDICADOR PROFISSIONAL
Advogados
J0AO NEVES OA FONTOURA

Edifício Porte Altar» — 1.» andai
- Saiu SM/W. - Tel.l «WM.

Fernando de Andrade iUtnot
Atoiida Oraçj Aranha. 43 ll.« andar
^ Sala 1-101- — felsphonai 41-9534.

DB. MARIO LEMOS- «•'«*«
ItH - Ttl I 33 0161. - O. Poetai
IM». - End Tal., LKsHISAKm.

Dr.FERNANDO MAXIMIMAIfO
Ea, 8, do formo, 4°. a 3». f. gj»0

JOÃO MARIO RANGEL 
~

Bumoi Alrta, 66-Al». T. H-8161)
BAPTISTA BITTENCOURT

turnos Alrea. 8B»«». Ttlt 31-4118

MEDEIROS NETTO
l Joaé, 80 — Phone i aa-WH».
ROIIRIGURS NEVE» — ART
SUÍNA R.4.HHKTO — LtllE AL-
VABBMiA VIANNA — Av. RIO
Branco, 181 - TeL: 11-1W.

MARCOS C0NSTANTIN0
tall. BEX, 6». sala 80*. Pboati 41-414?

DR. HEITOR LIMA
Advogado

00vidok, 71 - 1* andas.
Tal.) 3--3SS7.

IDNBERTU BHITH 1M0 l*A§-
CONCBLi.ua — R. T Sattmbro
a lll-l». - Tal.t 11-48».

Bolívar Caldas Barreto
Edil. NILOMEX - Ee». «t Cattallo.
Ai. Nilo Fteanlsa. IM — 1* andai.
Itli ir. - I ae I horaa, tllartaaat-te.
DR. WALTER GASTÃO BOTTEL
XA Nilomex . a «II - T. 41-1114.

RECO FALCÃO
ir. B. Draaco, ¦'•<•, a. IO - U-UU

íabtíMes e Cartórios
Dis, Carlos Penafiel t Jolio de
Ctstílhos Penafiel r.MSS
io •• Offlcio. — Ourldor. lt. —
Isltptont: 11-01».

0LE0ARIO MARIANO
TiiellUa - ft. B. Airea, 40. T. M-Illl

Engenheiros e archltectos
MARCELO ROBERIO
MILTON ROBERTO

Archltectoa. — Bd, He*, 1.*-—,

OLIVEIRA LIMA & C. Lt
Conatrintorae — A*, do Ueilco
1 I0»7.*> - 41.4180 — 41-47.0

•ftMWMVWVVVVVV^MMVWWtrfVVV-lMMVIAA?

Clinica medica
DB. L MALAGDETTA - «<[•

do Carmo. i. — Tel.l 41-0*00.

Dí. oliveira bo™,-.,™;
tlss rio prnprtn tane-ts* dn sttstnto,
tsstrenln... *atkma. dlafcttta. ate.
ti. ltalla,., P. Rnuall. IIO. IO.'
_____* ¦"¦ T* ***'W-

DR. HEITOR ACHILLES
OttatM da palrnle. Raiea X. tA. Nila»
»a. a. 70?/». Te.i 1M40I ¦- 4We7*_.

Pedlcuros Dr. S-shoII
(Dr. ScholVs Chiropodlst)

Imlço asodr-at Btjail-«« t l»o»
(ramntal aprttprlsidea,

IOJ A DR bCHUll
t. lo.. tt. |I«. reti *R-8UT.

I (irar soliciut hora com anWctdtncia.

DR. BARBARA ütlSÜST»
(ido • Paneréat. Curao da
anarfalcoamentoa noa boao. dt
faria. Cona.: Bdlf. Ktx. 10*.
'•!.: 11-711*. _ Kea,: H»U»»0.

DR. MARIANO DE ANDRADE
_»m»n* do r*.r«x;o. riHEOlIlKtPAPl.l. Ed. Bta. t. IM-lt*. —
__'¦' U-4434 - Um 4 Aa a Miaa*.

JR- LUIZ RAMOS. ** «** -*¦*»¦
*}__*. tt». iioi. T.a^DHi IM,

, DB. SARAIVA DB 80DZA¦ 0-Jiurj.U. U* dt II 4a 10. ÍJ-Í224

Para Annuncioi Nesta Secçf Telephonar Para 22*2190.

DR. JAÍME POUU1 - *¦-¦ *•"*"
t*tiA't 4 ò'a; 4 aa. At. Bu Uranco. 1S7

DR. ANTERO B. JUNQUEIRA
- Do Hoep. S. Fac*. Assu - Cirurgia
V. (Insanas, Gynecoloiis, Moltsliaa ano
teetaaa - Ooitanda. M 14*) - 33 4840

DR. MARIO PARDAL
Poo. ds rseuldidt . Cirurgia gt»
ra) . Moieatlaa dt Senhoraa Edlf.
Kex. 13* and t 1.116/6; I«a 5«a a
aabbadoa. TtL: 41-1131; At 4 bs.

MUIIDCD 
Ot UnlT de B*r-

a nUSEIf llm - Cirurgia a
moieatlaa dt tanhort»;'— Alvsro
Alvlm. Í4 •»• àa Í>st"s./H1!6B1.

PROFESSOR ANNES DIAS
Transi «rin t ata cansultono sa>a •

Bd. Aranjo Porto Alegra, 9.* andar.

DR. CAIOBARDY,n.rrr.
4 lia. — Ceaa.1 «oa i. _»i_ 85 6» and.

Dr. Adheroir de Sm TWago
OIBDBGIA B OINECOLOOIA

Cons. Kd. Porto Altfra • «•*, saU 61».
T. 33-7111, da 4 As I kl. Ba. T. 36-1-01

Médicas especialistas

DR. MANOEL DE ABREU
Dt Aoad. Uadian. - KA1US JL'-

lUdleagnotlioo, Radiotktraoia profunda
At. Bit Bratseo, W i* - 1. *B»044t.

DR. ALVARES BARATA
•Coraelo, rtet t ajeaitii. Oaa 3 asa

dunta. Boa 8*0 JoaC « - 41-1631.

PROF. NABUCO DE GOUVÊA
Moieatlaa daa Benhoraa . Opera-
g et * Via* urinaria. - Pertub.
slandulartl - T. 16-1930 . 3 Aa t
bs.; 1'a, 4's • ft. Tf. Ouvidor, it.

DR. JOSÉ' MARIO CALDAS
4a AM ¦. O. ¦¦». Mtjnlcttaaa.
IKIBNCAB ANU-KBCiArÇB. Trat
HEMORHHOIUAB BEM OPERA

OAO B BEM DAK.
¦ t ¦ataalhwt. 140, a. 116; 1 ta ti 4X-.1M"dr. 

bulcao vianna
Ollalca ¦edtct - Oeracle a PaUnls.

Ml «toctrl» - M«U>«lo htaalUl-a -
«ae ollatactaa da aotla. — Boaarlo. 11».
fl. 4'a a «41 4 ts t. - T. 4*-IU7.

HÉRNIA 
- Dr. Paelflco.

TDKOOELB. Cura radloai.
aero operacUo. — Quitanda
Rua l*rtl Caneca n. 171.

1. —

INST. PHVSIÜTHKRAPICO
UK. UdHTAVO ARMHRtlBT
tlBihns, sBtamaem, bnaku dr

loa. Raa Udllt. S8. a*, lei. U-MM.

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
UlHUCt-AO «JMMI.-A llll» UH*
HBrrnn chhhii.hü. j. v. «jo»
LAR RR MUIIKIRA, I. « OSTA RO»
URIflIlBI « AI.IIIMIO PBIIKIHA

UA CAIU 4II A.
R. Ueaetnb. Iildrn. ISO . IM. —

TIJoca - Tel.. •W-WIHJ.
Para o«r»«w«i», eagoladoa t

eonvalearrnlra. Horaa dt repoa»
ao t dralnlntlracAo. Halarlntht.
rapla. Tralnmtnfot pelo «ardia»
atl a lanallna. Asalatentrla medi-
ea parmanrnt*. PatllhBca lad»
pradtatta. eon qaatlna a apar-
lamentos. Lnral apraalvel, dt
clima prltllcaiado,

Cisa de Saúde Dr. Abílio
d Cismem», Ul. X !«-o*OT. Para atr-
toms, nentase, a*M<dad«>s, eonsaleanntss
a Inloxliadin slodfrnu trat*. da awblso-
frtala pelo ebiwi» hlpo«ljc«nilco t ptla
caoiolsotbrra|.la Icardlasol latraTt-wso) -
UaUrlatlreraiila • ontroa tratos. aaps«UII-
aadoa Btflmsn da lllurdsd» tlalsds Ae-
eelta-w daeatM eom médicos ejisrnos.
Uorpe ellnlro teptclsllsado, ando a Aa-
slsttncls mediei permanente.

CLINICA DE REPOUSO
DOIECTORES: PROFS.

GEN1VAL LONDRSS E
ALUIZIO MARQUES

Desttnsda a. Curas ds üontsljsi+ntes
t dt Etíutsdos. Beilmtai NutrltlTos •
de DtslntoaleifÃo, Trstsmentos Oiologi-
coa a Ps-cotbsnpta. Rns Msrqnn ds
81o Vicente. 116. Gaita. Tel. 37-4016.

SANATÓRIO BOTAFOGO
DOENÇAS NKRVOÍAB ¦

MB-iTABB.
Uttbodoa aeiwdaee e actnalisadet dt

tratamento. Halarirjtherapia. Cboqae
hlpotlreemleo liatullaolhtrapia ea altas
dites). CooTUlsotheripia Icardlasol ns
trswnoso). Piretotherap.a, Narcoa* pro
lonjsda, etc Controle technico a adta
tl(ica dot praFesaorta A Anttregesilo.
Adsutc Uotelbo a Pernarabuce Filho.
Corpo medico tapeeialisado. Hacionil
tcmgo dt ealenaaten. — Boa Álvaro
Bamoa n. M; — Pboae i 16-S6O0.

Dr. Cortes dt Barros
l*rat* da lj-pbllla amota Malarlotbera
pia. lool-ecln transeiretirii t ato At
Mintillt. 116-3» Tlai 33 0106 a ÍT-SJtiU

Prof. Dr. Henrique Roxo
Consultório da ollnlca medica

tm sara) t doenças mtntaaa t
nervoaaa, no Largo da Carlooa, 6,
aalaa 107 e 108 naa 3«a, l"a a 6>a,
daa 1 Ae I. T. 13-6160. Uaa.: Uua»
tavo Sampaio, 104. Phono_4*M31*l.
DR. W. SCHILLER - ""» *""
aumpglo, 10 _ 

- Ttl I 16-6300.At.

roloootbvrsplft. —
S-raiDathlcotbtripla. — ElectroUurapta.
irnnkllolstcí». IrtonTallueio. InDlsa-
Cio eerehril üaehit t htnhot Itálicas t
bjrdroflterrleot. Oúdtt corltt. litlraol
et. Ftrtdlrt. tlotisoldal. ondolstnrla,
F.lectromttaetlstno). 4pportl»oi Pronrr
tam para uo próprio R 8. Jo*». Ill-I*.
s lt 13 l-ot) * 14 ta 17 bs. isnti

DR ARGOUO-r^*"""""

DR. ALUIZIO MARQUES
üoanoaa Ntrvnaaa a Qlandulaa

Endoorlnaa. Pa-chsnalyae. Ataem-
pléa. M. Ta,: 17-3864 t 13-9791.

LIGA BRASILEIRA DE
HVGIENE MENTAL

A Mie «ssoiCm amtialatertot iratattos
noa tahhadot. ta 10 Iam aa a«de Bd
Odren, tala 616 - Prof Dr. Jtootrlo
BIlttrKmrt dlarltmtntt, te s boras, no
Hotp. PtjchlttTlco. Prof D» Plínio
(lllntoi att Sn. ti II bom. oa itllalra¦¦ijiAlitrlci Prof Ura Benrtqw Bnso.
81 Plrea a Catatlra da tlyoba.
" 

ADULTOS E CREANÇAS
Dr. MORAES COUTINHO - Uo

Instituto dt Piychittria da UniTers.da.
ia. — Cooi.i Ed Porte Alrare -
Sala 304. - Tel. i 31940Í. - 3«a. 4«t
a fa, de 4 aa 6 koraa - Rea.! 37-9710.

Dra. Nlso da Silveira
Roa lleal». 184. 11«. a. 117. — Tal.

43-6468. — 10 tt II bom.

Dr Sílvio Mendonça
Docente da Fac. Medicina. Ap. digestiTO
t nntriclo. Ed. Porto Alefre, t*. Espl.
do Castello, Daa 3 aa 6 ha. T. 33^498.
WADI7PC Ulotrat • tesa-
VMixlfcttj maa das Btrnae.
Ur. Malltatt. K. Buanoa Alrea, .1
tAtl** Tala 13»0ltl/»-lt78.

Dr. AHredo Plnhtiro
Detacaa ¦enboraa. 4 aaaoa de prttles

aa Riimpa. Ooatnltat o/ Dora marcada
e direita tiamtt Ubontorlo Hslo X,
tndo taclald», lOttOOO. R. 8. Joef, UO
lie), -rala. 41-0471 a 16-1661.

Clinica ie vias armorias
"DR. 

R0D0LPH0 MÊÜT
Loma pratica dot hoapltttt da

Allemanha. Trata paios rnalt ra»
otntti prootstoa ft- U dt Halo.
17-4». Dlaa otel. daa !•.»»«»
Babba. daa lt as lt. TaL; 33-IO00.

DB. EMÍLIO 8V -""?"?"¦

DR. SANTOS ROCHA
». OrtiirUt A». ¦• ¦**-<* JtB. A».
— T. 83-1784. DttrVt, II it ti berae.

Homaop-thia

H0MCE0PATH1A
DR. ÔALNARD0

Dr. José Samento Barata
HKIIICIMA INTERNAConsultai diarlamantt de I Aa 7«raa Edt. Gnncalita Ulaa. r. Aa-

Jjoblla. tiq. Oonoaltat Dlaa.

Dr. Wilson Oliveira Freitas
fi Csrirxt, 9» md.Mlâ Í30-T. 34-4"0;¦_> < »M íi 7 *-..-. Saa.-4 il t k.Dr. J.P.LOPES PONTES
tjsiri H«di'a Toas. Edirtcla VnHt Ale-
tü-.*- '"6 ns. i ts. i-.--.ii. t. nm^"w-1* m****,a***i*>>itmmmit0js0t0ii0s0)ts0i0ifM\

Ci rargta
UR MARIO KROEFF — »"

' rlrartfea rse nrarala sjtral
164

Triia-r.tmtdj
w^r*"1"—~J_______

DRS FERNANDO VáZ
 e URLANUO VAZ

Jra»4»- 'ntr*. tn. UtttflTt. fine* a
a t.Çfs-wlaeatee 6t tmhoa aa aeioe.
£«*tadt Csiaahsfa, 16-A • Te iPat»•"*». irillo) --ÍHX; U ata desata.

Ubontorlo Hartresm tk Cia-
7s>e*e»a-a.l71 Beastteaa osra <*Ut*-l«
— Haiet B«t- 'latlaaa* — T. W»7|g8

DR. A DDQHE-ES1RADA
A-ttmblte, 45| fe,INttaba, aallaa.

IDR 

B A BO R E A VESi
Bae 7 de Beteattet, \______J____!±____

PRTR. EtOY DOS SANTOS
— Hom«»«Da»bia a applleaedt»
attetrteaa Kamaltio Ortl-rto. 18
a. 18. - T. 11-7111. - 16 ta 17

Dr. Dml Eraani de Panla
Ootlder. lll • f. •¦ í'*5;,!*""-1

Cona. 11-1411. Rts-t 4I-IKI-
-jjL*ir.ri " *"-"•¦"*——*•• ¦¦¦¦>*¦¦>•*>

SANATÓRIO HENRIQUE ROXO
Bselaat-raraenta para atahotaa

• cr-an-aa.
Dlraecao ollnlca do

l'to#. Ur. H. ROXO.
Para doente, otrvoaot a montaoa.

Methodot tapealaaa t modernoa
dt tratamento. — Inaullnothera-
pia de SAKEL. ConvuteotheraDla
dt UEDUNA, Ualarlotberapla dt
von JAUREQU — Tratamanto t
tduraolo doa anormttt por pro-
oaasoa medlco-pedasroílcoe, obje»
otlvatido o aproveitamento ma»
ximo doa retardadoa.

Aaalatanela medica permanente.
Corpo selecclonado da tnfer-

melraa, com lontra pratica da tra-
lamento daa moieatlaa dtaaa tt»
peelalldada.

RUA VOLtNTARIOB UA PA*
TR1A. M — TeLi 3Ô-Í7PÜ,

SANATÓRIO DA TIJUCA
RUA JOIO ALFREDO, It» SS-tl»
Tratamento modtrno daa doenoae
nervoaaa • mentatt dt amboa ot
ee-oe. Cursa da raponao • daeln»
toxlcaolo- Inaullnotherapla (ma»
tbodo dt Saltei). Convulaotbera»
pia (Cardlasol andovtnoao). Tra»
tamtnto das formai otrvosas da
•yphllla - matarlotharaplB, Aaala»
tancla medloa tapaolallsada t
ptrmaneota. Parquta arborlaadoa.
Conforto. HvBlene. ülrecclo doa
Dra.! Oacar Coalho da Souaa. Ar^
ruda Câmara • iracy Doj-le.

Sanatórios

Santorío N. S. Apparecida
FL a lltrtanna. IM. T. It-tm
Dotnr*aa otrvoaaa Exeloalvamen»
tt para a atxo ftmlntnn Dlrt-
etor: Dr Morlüo dt Campo»- ín-
feirailtae rtllaloaaa.

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Cons de repenso a traiaraesto biolo

tn» daa doencaa nirvo-ai. aateltaiva
mente para aenkoraa. Predio eaptclel
mente constraldo. Dirocçle clinica do
Dr. Rohtlinbo Cavalcanti. — Re!iii«>ss»i
-nferraeiraa. - 8. Carellm Santos, 170
- Tel.l 3W934. — Boeca do Matta

CASA DE SAUDE DA GÁVEA
ESTRADA DA QAVEA. 151
Phontt: 17-0998 a 47-0098
DOEXCAl NERVOSAS —
Cin AS DB REPOUSO

Aaalatanela medica permanen
te. RellBloaae tnfermelraa aape-
clallaadaa. InatallacOee a Trata-
mentos modernoa. Clima aalu
barrlmo. da montanha, 100 ma
dt altltodt. Auto particular p«.
conducolo dt doentea. Pavllhflei
para cada aaxo. Bungalowa 180.
ladoa no vaato parque. Sltuacio
prlvlleílado em melo da floreata.
Olaria 1B« em oaarta •<•» ora do.

Dlrerclo medica do Praf» Bat-
a» da Aadrada.
jru*ij*v*ijn.i-t^ri,***ri''*-* *- ¦"" •»»*+*+**>-*-*

DR. ROBALMHO CAVALCANTI
Clinica Medica, Doenoae Nervo-
aaa. R. Araújo Porto Alesre, 70.
a. 1030. 1'a, 4a. t 6'a. daa lt Aa
18 ha. — Tela.! 43-6734 » 16-2481.

Ocalistas
DR GABRIEL DE ANDRADE
jicallsu — L. Carioca, 6. de I te 6 ba.

DR. MIRANDA JUNIOR
Prata Ilorlano, 87 - Itl.i 33-6IW3.

Dr. João de Alcântara
Clrnral. llolestlaa dsa «nbont. Ural»
lia. Edlf Porte Aleire. rui íriojo 1'orto
Alejrt. 70. dt I ti 6. - Ttl. 43-0HI6.

DR. AL0YS10 MORAES REGO
Da Aaalat. • da Pol. Uot Ed. Nilo-
mrs, l ba. Ta. 11-9711 t 37-4101.

Dr. Asdrnbal Rocha*ZT-
Uoencit dl Mulher Trttimenu pti-rilo
thtraptco dos rorrlmentoi M**«ucorrMi|
Ed Porto Aleare. tO". talti 1001/4 —
14 li 1. lioras. — Tel.l 42-MM.

fndernldade
ÜjwttdvãbJIkraes

fartos. iratcoloKli t elrurf. tkniiorai
DiaeoToa i

Prof. Arnaldo de Moraes
Cona.: Daa 10 as 11 boras.
Rua Frederico Pamplona n. 11
COPACABANA — TtL: 17-0U»

Noticias de Portugal
PREMIADO O AUTOR DO ME-
LHOR I4VR0 DE MATHE-

MATICA

Lltbea, 18 (U. P.) — A Aca-
ilniiila de tSclanclaa de I^laboa con-
cfdmi por untnlmldade o premio
Arthur Malhtlro., 1938. ao ar.
Antônio Ribeiro Monteiro, autor
do melhor livro de mathematlcuB
publicado Aquelle anno — **8obre
na fundamentos da analyat ee-
ral".

O .BISPO DE PORTO ALEGRE'FOI 
FELICITADO PELO

PAPA

lAtboa, 18 (U. P.) — O revê-
rendlaalmo bispo Domingo Fru-
ctuoao, da Porto Alevrt, recebeu
uma carta autocrupha dt S, fl.
Pio XII, fellcliando-o na datn em
que oommemorava auaa bodas dt
ouro ractrdotaat,

FALLECEU QUANDO REGRES-
SAVA DE UMA CONSULTA

MEDICA.

Llaboo, II (U. P ) — Quando
voltava dt uma consulta ao mt»
dlco, falleceu, vtctlmsdo por um
ataque da tyncope cardíaca, o
pescador Joaé Francisco Jerony-
mo. Entretanto, o animal em que
vinha montado dlrlglu-at. para
aua caaa, e foi aaalm qut, acom-
pantiamlo .a petadaa ria sllma-
ria, seua parentea conaegulram
encontrar o cadáver do lndltoao
homem. O facto pasaou-et na
Frtfuetta de Carvalha.es, em Fl-
meira da Fox.

FALLECIMENTO BM LISBOA

7,lílmoi lt (V. P.) — Falleceu
hoje neata capital o capltlo Ama-
deu Ferreira Máthlas.

VIOLENTA EXPLOSÃO

Llahoo, 18 (U. P.l — Violenta
exploallo deatrulu hojt uma fa-
brlcá de fogos, na freguesia de
Coimbra. Ficaram gravemente
feridos os menores Armlnda, Ju-
Uo a Amélia, filhos do proprie-
tarlo, ar. Antônio Augusto Du-
arte.

INCÊNDIO EM LISBOA

LUftoo, 16 (U. P.) — Um In-
cendlo deatrulu hojt o lanltlclo da
propriedade do ar. Joaé Eatevea.
Os prejuízos (oram totaea.

TENTARAM ASSAL-
TAR O ARSENAL MI-
LITAR DE TOULON

DECLARAÇÕES
PRÉDIOS A1 RUA
BUENOS AIRES,

298 e 300
Na Secretaria da San-

ta Casa da Misericórdia,
á rua Santa Luzia n." 206
recebem-sc Dropostas pa-
ra o arrendamento, por
4 (quatro) annos, de ca-
da predio acima referido
até ás 15 horas do dia 19
do corrente mez, deven-
do constar nas mesmas
o seguinte:

a) —• Offerta do alu-
guel, inclusive todos os
impostos e taxas, presen-
tes e futuros, e premio
de seguro contra fogo;

b) •—¦ O ramo de ne-
gocio;

c) — Firma fiadora.
Rio de Janeiro, 14 de

Junho de 1939.
JOÃO JOSÉ DA SIL-

VA, Director.
(aaa)

BANCO DOS FÜNCCI0-
NARIOS PÚBLICOS

. RUA DO CARMO N»a. 67/6»

A partir do dia :0 do corren-
ts clncluslva, flcnrflo auspenaaa
aa tranaferenclaa de «ecoes dea»
te nane», até ao annuclar o pa-
çu>m.*ruo do rilv.ilf-ntln referente
ao 1* aemeatre do ci.rrante annn.

Rio de Janeiro, 17 de Junho
de lyay.

A Dlrtrtorla
(T 10817)

PAROU!..
812(1 RADIOt

Fala para 4t»4'28. Caia leadcr
ru» Senador Dantaa 41, technlooa
uiDeolalIaadoa para qimliiuer mar-
«a, attende a domicilio, preçoa
modlcot. P4-aa garantia a meaea.

IT 2UI.J)

STÊNÕGkÃPHA
firma intls» -recisa dt ilsnoirinha

rtmi bailante putie» de corrositoaucn-
cia t rriUctlu rm portuíiiri, arehía
t cnnlrcinisníiis dt inalei. Orlas inil..
Caindo txperiiticii interior, ordcnsdn,
tlc. ao sr. Moratt, Caisi Postal llll-
Mo inter rn* princiuUnte.

(T 1996a)

TERRENOS NA RIO-
PETROPOLIS

com facilidades de
pagamento

Vtridcm-i», cora frtntt pari a tstradi
KloPctrupnlli, on começo da auhida da
terra, tntrt oa kmi. 2* t JI, lutet dt
quslquer lanisiihn. para residtneias dt
canil», çranjai avttolai, etc. At(M& eno
•bumtancift • clima optimo. Vratar A rua
da A>s*inliléi ii.• 104, *).* andar, laUs
910 t 911. - Telr|ihunt 424.199.

(T 18704)

RAPOSA PERDIDA
(¦rilifira-sc a qutm cnlniir 4 av.

Ruj' Barbosa, 188, nn.° 5, a Riposa
Prateada perdida dia 14 Is li horas
tm (r."nte ao Edificio Martins, em Bo*-
taloço. (T 188110

Pedra e Areia Calcarea
Vindi-M, ramisilsi tm Jonpsnl —

ivntrsl do Braall. InformactH t unos-
tras, coro llswsldo Rodrliuts, rua 1'trel-
ra Nunes o.» CSO. Vllla lubtl.

IT ivrusai

PÍÃNÕ^ COMPRÁ-Sl
EMHIIKA FHECISANUO DE RE»

PARUS. PAUASE BEU
Telephone 28-4413

(f 199181

CLINICA PRIVADA
0R. RAUL PACHECO
Ediiicio *Thennai Carioca".— t*
andar — Lapa — Passeio Publico.
Rua Tciarira de Freitas. 27. —
Tela.! 22-194!. 22-1946 o 26-6729.
Partos t rnolettiaa dt senhoras, tu-
morei «lo seio, regime», etc. Ra-
dium, Saioe "X". laboratório de
•naljrsea, isamei prl-nupciaea, de
contrile periódico dt saúde a de
amai de Itlta. Internamente dc
doentes para operaclea, tratamtstoa
e partos; preços communs.

•*MsMbMMMAMMtMi<iri»xt4tAMMMAWMW

Pelle e syphilis

DR. JOAQUIM MOTTA
Ua Ae. Un) Pelle a B*pbllli Pliiitoib»
rapla Ralnt X. Rod. Sllta, *4-A. 22-T16I,

DR. A. E. DE ARÊA LEÃO
Chata de Lab. do Inat. Oswaldo
Crua. R México, 164.1». T. 41-7110.
M«iMMWMsVVMiat*VtfW^»^MMMr**i*M(V

Prof. Dr. Mario do fióos
OCdlilt**. *" •*•¦ A'*a*a Alvim, i7 • 1*.
Daa 14 4t 17 >t- Tea,! «¦6176/211110.

PBOF. UNNEO SILVA
Irai», asedico a are... daa doençasede
(tilot doa olhoa. k. S. Joel. 81-5'. 22-6877.

DR. JOSÉ' LUIZ NOVAES
S, José, 81 - 1 11 I - rcLl 22-6177.

DR. JOAQUIM VIDAL
Uoencaa a operacíe» doe olhoa. — A'a
11 hs. - R. (Juitanda. í - T. 22-S421.

oporolorioa
Dr. Jorre Bandeira dc Mello
Lab, tte Anal. Cllnlraa. Aasem»
bléa. M5-1*. a t/18. T. ÍJ-eJS8.

ÍMB. CENTRAL DE ANALTSE8
Dra. A. Lobo Leite, J. C. N.

Fanldo • A. Penna d* Aievado.
Chefea da Lab. do Inat. Oawaldo
Crua — Analyaaa ellnlcaa • «aa»
ma* hlato.patbolof-lcoa. — Rua
Uruguayana. ll-A-1*. T. 41-1(10.

Palmõei —• tabercalost

DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS
UOf-NlJA» UOB PULN6EI

1 8*t*mbro. tl-fe, — «1-1411.

TUBERCULOSE
Clinica Dr. CARTEIA PRADO

Eielusi-antoti tubtiruloet. ti. Rti. t.
101», t) tt 10 dlsrll. T. 31-7112. 16-1806

Ciitúca de creanças

DR. ESBtRARD LEITE
Curtot dt eipecitlidtde. Paris a Berlim.
Cona. 24, r. G*L Poljdoro, í Ia 12.26-410J

PROF. HÂRTAGAO GESTE1RA
CTIalca dt Crtançaa — Araulo Porto
AletTt, 70 10* - Ta.1 1J-6477/Í7-6461

Doenças nervosas
e mentaes

DR. MUBILLO.DE campos
P. floria*». Ht a» (. 4*1 . «*« *• *••

CRIANÇAS- vu?^_ir.í-f.
.MTloar. l».i.*«. a ata T «S•»"*»» 1 ia*
rij-iAnjinr."ti"i'*i''"'* *"" »*»*»*wiv

Portos e moléstias
das senhoras

DO. CARVALHO AZEVEDO
av. Ata ¦aiioea, 11»1»| » ti »i 13-«034

Olhos, garganta,
nariz e ouvidos

Dr RAUL DAVID DE SANBON
S. José, 43, daa J it 6. — TeL 42-0701

Dr. Joaquim de Atevedo Barros
AssemMca. 70. j». T. W^lSOJi 1 ái 7 ba.

Dr. Aristides Guaraná F%
Olbot, Ouvidos, Nana • Garganta. —

fra». Ouvidor, 5. - 23-3132; 1 il 6.

Dr. Lyra Porto d- ^fòT
Rodrifo Silva. 14 A. - TeL 42-1996.

Garganta, nariz e ouvidos

MT MILTON DE CARVALHO
Medicc-adjunta do Ser». DR. PAULU
BRANDÃO, so Hosp. S. Fre. de Assis.
- U Carioca, 5 6*.- TeLi 22-0209.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livra dooente da Unlveraldadt.
Chefa da Clinica da Poltoltnlca
da Botafogo — IL Uruguayana.
16/87. — Bala. 42/41. — Da. 14
4a 16 horaa. — Tal.t 11-317».

DRA. LILY LAGES
Docenta-LIvra — Av. R. Branco,
I28-A-1*. 8/101/1. Oaa II ia II.

Cirurgia esthetica
MDIDEC 

p<1|e • eaballoa—
• rlnCo ¦ _ Florlano. IS-I*.

MWMkrV<«V^WV^*<«^AMr«r>Ai*fA^t*tArV

Dentistas
DR. PLINIO SENNA

Pitmee ellalcos e aos Batoa X doa focos
dentários; tratimtnto eom e rastmeio
doa dtnttt, rtnltado tartotldo. tttslbt
tias reiloaatt • ftrltt para oa cana to-
dlcadot com sstlsL medica. Instituto dt
FiarosioKxIs mmpleta. Cdlflcte Porto
Alears li. Araújo Porto Altfre. 70, T-*
aadar. Atrii da Etcola dt Btlltt Arttt.
l*boMi 21-tasg Radlocrapaua a t0|00O

Octavio Euriclo Álvaro
DENTISTA — Tackmca -mtma

para clientea girvotoi. Eapecialiata
em irahatboe d< porccllasi e pontta
morcii; cirarffia buctl t fôcoe dc
infeeçlo controlados p'lot Raioe X.
Av. Ria Branco, 117, S* andar.
S. lll - TeL U-1612. Ed. Guinle.

Dr. Sylvlo Baleeiro
lliHT.NTS DA CKIVCB.IDACI

Uotscat 4* a ler* ovarloa. wrter
1-acAte da ¦•atrraacio. elst vrisa
tlta • kiasorrtoliMa. s*= etstraci»
lriUIUdo eooplett alsKtro-ItttratTl
ta — B» Attrat<li«. 104. sala 101.

Ttl.l «MTli.

RAIOS X A* DOMICILIO
Raloa X doa dantaa Dlagnoatlc*
Immediato, .NUILX. TaL: 11-01U.

DR. OaAVIO C. GONÇALVES
t* T o ft R H c A —Clrnrgla dor
maxllarea. — R. 7 Setembro, 141.

Dr. C. Netto fiotazzo
Gr. dntista tsela Ume. f^eunhetua.
Trat. moderno • ellltas da p-errMa «
demali molatriai da bneca. Ponte» e ita-
tadaraa. AaaesiUía. 104. *. W7, 2Í-4ÇU,

Foram presos os quatro
audaciosos espiões

Toulon, II (Havaa) — Hoje por
volta da 1 hora da. madrugada
fúl levada a effelto myaterloaa e
deaconcarlante tentativa de aaaal-
to ao araenal militar do primeiro
porto franeex. O aervlco eapeclal
de aeguranta do Eatado -.visado
oportunamente entrou em nccfto
fruatando oe plano. do. audaclo-
aoa aaaaltantea.

A «aaa hora, de um automóvel
que parou junto ao muro de oéato
do arsenal, quatro homena desce-
ram, « emquanto doía ficavam vi-
Ciando o local em cada extreml-
dade da rua, doía ontroa paaaa-
vam por cima do muro uma groa-
aa corda, munida de forte gancho
de ferro com a qual procuravam
attingir o alto da muralha para
tina evidentemente auapeltoe.

A policia, porém, eatava a par
de tudo. A um algnal d-vdo, a rua
foi bruacamente invadida por
grande numero de gendarmes e
lnspectorea que prenderam oa doía
eapla. em primeiro logar. Oa doía
outroa aaaaltantea aendo deacober-
to», uocaram do» revolvere» e
atiraram contra, o. pollclae. que
responderam. Um doa singular»."
ladrBe. caiu (ertdo e o outro foi
preso perto daa fortlflcacOea
quando fugia.

Conduzidos A presença da. au-
toridades pollclae. esses malfeito-
rea de um novo gênero foram lm-
medlatamente lsoladoa e mantl-
dos Incommunlcayela. A. autorl-
dade* recuavam fornecer Infor-
macAea sobre a Identidade doa prl-
slnnelros. Rigoroso Inquérito (ol
Instaurado.

Toulan. II <U. P.) — O» gen-
darmee prenderam quatro, espiões,
a 1 hora, da madrugada, apfls vlo-
lento tiroteio travado no Interior
do arsenal.

Oa esplBes procuravam apode-
rar-ae do aegredo de um modelo
de fuall automático quando foram
surprehendldo. pelos gendarmea.

Durante a luta ficou ferido um
dos eaplAea.

Sfio elle* francezea, porém, nio
aerfl. revelada «ua identidade até
que ae apure. para quem traba-
lham.

APRESENTAÇÕES
DIVERSAS

Apreaentaram-ae A TXrectorla
de Saude: .

Tenente coronel medico, dr.
Armando de Lima Melrellea, da
D B. E., por ter aaaumldo a che-
fú do & 8. do D. O. Ci

Capltaea medlcoa, dra. Olin-
to FlOrea, da D. 8. B., por ter aa-
aumldo Intarlnamantsj a chefia da
ss sub da 2' aooclo e Manoel Lu-
caa da Sou.á, do 11' B. C, por
oonclualo de tranalto e aegulr
a deatlno;

1* tenente pharmaaaut!co«
Rubena Antunea Leitão, por ter
vindo do 12» B. C com trana-
ferencla para o H. C. E.

Apresentou-»» ao Q. O. da I'
R. 74., por ter de embarcar para
o Rio acompanhando escotelroa, o
l» tenente madleo dr. Paulo Crua
Monteiro Velloso.

ApreaentacBaa feitas i Ol-
rectorla de Infanterla:

Tenente coronel Boanergea
Marquaal, do 14* R. 1.. por ler
aldo daalgnado para flioal do
peaioal do Collegio Militar do
Rio 4e Janeiro e deallgado do
14« R, I.i majoraa — Walter de
Oliveira Ferreira, do 24* a O.
por tar d« aegulr para 8. Lula
do Maranhlo; • Joio Gomei
Monteiro, por ter aldo promovi-
do; capltto Hoehe Pedra Plrea,
do Q. 8. 1., por tar aldo julgado
apto na Inepecç&o de aauda e ter
de aegulr para Curityba. afim de
aaaumlr auaa funcgbea: 1* tenen-
t» Roberto de PeaaOa, do 14* B.
I., por ter regreaaado da Para-
hyba do Norte onde e.t.ve am
goao da férlaa; e S* tenente Joaé
Anderaon Cavalcanti, do l» B. C
por ter aldo tronaferldo do 7*
para o 1* B. C. ter chegado de
Porto Alegre e aegulr para Pe-
tropolla.

Aprtaentaram-aa 4 Directo-
ria de Artllherla:

Coronal Carloa Oermak Poeto-
Io, do I* R. A. M„ por tar de «e-
guir para a aéde de aua unidade:

Capltlaa — Enedlno Kunéa
Pereira, do U. B. por tar vindo
d» Crua Alta.* acompanhando o
general Eduardo Alcoforado. da

Íiuam 
4 ajudante de ordena: Ben

amln Macedo Coata, do Q. 8

Sur 
par aldo daalgnado adjunto

a L D. C. • claailfloado no «¦
8»; Lul. Carneiro da Caatro a
Silva, do Cl. E. M. (!• R. H.).
por ter aldo deallgado do !" O.
A. C. • entrado am goao da tran»
alto, por motivo de atm tranete-
rancla para o Q. ~. M.;

—• 1«». tenentee — Propicio Ma-
chado Atvaa, do 1* R. A. M., por
tar d» regreaaar a Curttvbe: a
Evandro Canele Alvaa de Caatl»
Ibo. da 1* B. L A. C. (forte Ma-
rechal Rermea). per ter viado a
asrvlco dataa Satarta,

ASSOCIAÇÃO DOS
PROPRIETÁRIOS DE

PADARIA DO RIO
DE JANEIRO

Prata Tlradar-tes. T8-1*

D» ordem do Sr. Prealdente,
convido oa Sra. aocloa quitei a
comparecerem á ASSEMBLÉIA
DERAL EXTRAORDINÁRIA «tue
• «, reallaa na próxima terça-fel-
ra, dia 20 do eorrrnto, As 14 o
mela hnrns, na aéde eoclal, t,
praça Tlradentes n. 71-1* andar,
para tratar da seguinte ORDEM
DU DIA:

— REFORMA DOS ESTATU-
TOS SOCIAES.

Pela ABfndaçAo doa Proprie-
tarloa de Padarias do Rio de Ja-
nelro. Hlpi.llt» Mim» Hermlda,
Dlrector — l" Secretario.

(26725)

ANNUNCIOS
RUA SAINT ROMAN

(Copacabana)
Optimo apartamento, com *fi»U ptra

o oceano, próprio para cisai on pe*
queni familia; vêr c tratar á rua Saint
Romtn n. 69-A. (T 20891)

Ha escapamento
de eaz em seu fio-
gão e açjseçgjioK?

fem deleito? O mecânico taslita BA»
PTISTA concerta, gradua, limpa, uinta,
taranlindo. Esneriraente. Tal. 29-1.128.

_ (T 22474)

VENDE-SE
Balcão, vitrines, divisões

envidraçadas
Próprios -ara Cia., Casa Bancaria,

«te. Ver c tratar avenida Rio Bran.
co. m/m. BANCO BRASILEIRO DE
CREDITO. (24864)

TERRENO NO LIDO
Vendt-tt, esquina de Hantoft eom

Barata Ribeiro, medindo 15.70 pela
primrira e 17.00 pela teiunda e com
projecto approvado para a construecão
dt ipartamentot. Tratar cora o proprie
tarlo Edjard Ferreira 1 rua do Rota'
rio, 128, du 14 em deanlt.

(T 1115»)

AVENIDA PASSOS
Altiga*tt no melhor ponto tlc vaTtjo

u*sia Avenida um optimo armaicm pa»
ra nr*<x'ii> de emergência, pela praio
de tels metes. Os prelcndeniot pòdrra
escrever para f»ln reilaeclo com o liliilo
acima, indicando o Kcnrro de nciocio
¦díiui dt icrntt procurailoa.

(T 179.16)

Apartamento de Luxo
(Copacabana)

A' R. Miguel I.enio». 2J, com 4 quar»
1 I, 2 nal*», 2 banheiros, sendo l fie
mármore, jardim de inverno cnvldri-ca-
dn, copa, co/inha, quarto e banheiro pa-
ra empregados, por réis j:500$00i).
Tralsne R. México, 164, sala 6.1. Pho.
n-: 42-8681. (T 12495)

Vestidos com pressa
ou sem pressa

AccciUnioi. com satisfn;J«, encommtx.
das de vestidos de «iwilqiiT estylo. í'rc-
çoa muito m">dicnp, desde J0$000. --t
I.arKO de SAo Fr.inrÍ*t*o u* 44, i* ai»
d.u. Tel. 4-*-90?5. M. S.MITlI.

(T 22417)

ESCRIPTORIOS E
CONSULTÓRIOS

Edificio recentemente construído, ter-
vido por elevador»» rápidos, agua cor-
rente geladi e iastalliçlo i gas, ala-
gan-se k rus Buenoi Aires n.» 100 —
EDIFÍCIO SANTA MATHILDE. —
Tratar com o porteiro.

(T 19719)

MÉDIUNS INVISÍVEIS
Mediante o nome. edsdt. profiMlo, te-
¦idencia, o "Centre Humanitário Amor
« Fc tm Deus", Caiaa Postal n.* 1258,
Rio de laneiro. fornect gratuitamente
diagnostico da qualquer moléstia. Ra*
metter am eoveloppt eubeeriptado e eel
ltd» para resposta. (T 20757)

BRINCOS DE PÉROLAS
— Lindas e grandes

Vendem-ie por preço de occaslão.
Podem ser vistos na rtta 7 de Setembro
n. 155, 2.* andar, com o ar. Cerar.

(T 20892)

OFFICINA MECÂNICA
Pequena* precisa-se da machinas de

oeeasilo mas em perfeito estado eomo:
tornos,. machinas de furar, tomo lima-
dor, etc. Oflerias para Carlos na por-
Uria deste jornal. (T 18796)

Rua da Alfândega, 86
(Próximo á Avenida)
Aluísse loja a !.• andir. Trata-se

na A IMPERIAL — GONÇALVES
DIAS, 56. (T 30858)

Auxiliar de escriptorio
Grande Companhia precisa dl am

que saiba trahalbar em machina de con-
tabilidsde. Bora ordenado» optima op**
portunidtde. Cartas para Caixa Pos-
tal 2553. (T 17941)

ARMAZÉM
Alugaie um armarem com tohrtdo,

tendo o armazém 140 metros quadrados
e o tohrado 150 metros quadrados, com
installação sanitária, á rua S. Christo-
vlo, 650, ptrto do Cães do Porto. Tra»
ts-se no local. (T 20892)

Flamengo Apartamentos
Acabados de construir. Luxo e cora»

modidade. . Alugam-se e vér e tritir
Ferrein Vianna'. 46. (T 20904)

VENDEDORES
DE CEREAES

Que queiram vender folhinhas, com
optima commissio, precisa-se a rua
Miyrlnk Veiga, 11, I" andar. Tratar
das 17 is 18 horas, com o sr. Gomes.

(T 18812)

Leblon — Apartamentos
Alugam-se i na Alberto de Campos

n, 77, com dois quartos, ssla, entinha,
banheiro t quarto para empregado. Po-
drndo ser vistos a qualquer hora e tra-
tar no Banco Brasileiro de Credito, á
avenida Rio Branco, 64, tel. 3.V0064.

(T 20842)

PRECISA
. Uma i>enh»rs dt trsto rieuja um apn>
sento s m moveis, cum direito a cozi-
nha. SA serve bairro Ktanient-o, dá>ito
preferencia apartamento, se for pot si*
vel 1» amlar, Cru: Corrêa Dutra. 160
— D. Rosa. (T 32481)

PERDEU-SE
Num omnibus Tijuca-lpanema. uma

pulseira de relógio de platina « brilhan*
tt*.. (iratifica*se a quem entregar i Ave*
nida Epllacio Pessoa, 123, ap. 102 —
Tel. 27-1924. __ (T 3246°)

CANÁRIOS:
Por motivo de viagem, vende-se lV

canários Francezes, ioisa selecionada,
15 Belgas e um casal Hamburguri, Pra**
çn de oceasi/.*-). Tambem vende 7 vivei*.
ros e 10 gaiolas. Telepbone 47-0227
com II.IDIO.  (T 179J4)

CORRESPONDENTE
- FACTURISTA

Procura-se rapttz até 25 annos, quo
redija bem e escreva perfeitamente a
machina e tenha conhecimento do com.
mercio local. Offerta» escriptas a mio
com pretencóes a 22.452.

(T 22452)''

POSTO 6
Sah e quarto s.*m moveis, a1ufr***t

rm casa de fanulia cum todo conforto,
Rua Rtul rompíi, 1S.__ _ (T 22485)"APARTAMENTOS "

COPACABANA
Alugam-.ie os luxuosos apartamento!

acabados de construir à R. Miguel L«-
mos n° M. Informações no local V á
R México, 164, ssla 62. — Phone:
42-8681. (T 2249.n

SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO

Compro títulos desta Comp. com ai
nutiiáliriadrs ' atrasadas, extraviados tu
c«mi empréstimos. — 01'VIDOR, 55.
1- andar. — ARAÚJO 1.1MA —
TEL. 4J-I020. (T 2Ú909I

livraria Alvesl
. RnA do ouvidor, ui 1

.Idaron eolleglaoa a acadamlcswj
(xxx)

RÁDIOS
ültlmoa moilcloa de 1919. Pa-

quenaa pre*taçj"ea, longo pra* ,
Av. Rio Brani-o. 16. Tel. 41-18H8.

(T 19829)

MOVEIS
Casal qur st retira tende ot seguln-

tes: 2 quartos para creança em laquè;
1 sala de jantar estyjp antigo; 2 quar"
tos de dormir t diversas peçae arulias;
1 machins de costura • um piano de
cauda, yiennense. Trata-se aa av. Epi-
tacio Tesioa, 496.._ (T 16998)

APARTAMENTOS
PRAIA DO FLAMENGO

Alagam-te desde lOOf; mobiltdoi oti
nto) agua quente ie lm electrica inclui-
loa no aluguel. Nio tt exige ütdor.
COM OU SEM REFEIÇÕES. Todo
conforto. EDIFÍCIO ÉDEN - PRAIA
DO FLAMENGO. 64. (T 20817)

Automóvel Nasch e
Geladeira electrica

Vendem-se, o carro em estado de no-
ro, tendo percorrido 6 mil kilometros e
a geladeira Grosler, no mesmo estado.
Tinia se na av. Epiuclo Pettoa, 496.

(T 16999)

OPTIMA FAZENDA
Vende-se nma eom 13 alqnelraa gee-

metricea. próxima i estado dt Avel-
lar. Linha Auxiliar da E. F. Central
do Brasil, município dc Vassouras, Et-
tado do Rto de Janeiro; clima saluber-
rimo, todi cercada, pulos divididos,
com optlmas terras para lavouras, 40
casas de colonoa, bo» residência, nsot-
nhos, aguadas h-m distribuídas a uma
qutfda considerada • melhor do muni*
cfpio para mover quaiquer machtniimo.
In(ormac.6ta no Rii. Joio Dale, rua da
Candelária. 19, tel. 32-1207 a ru esti-
çlo dc Avellar — Leopoldo Gomes ds
Crus. (T 22268)

A Frieza Intima
é a cauaa da multas «üflatrac*".
aombrela a felicidade da mato-
ria doa oaaaea. Aoa Intereasudoa,
o Instituto BEAUGEN )RE, Cal-
X% Poetai, 163, PORTO ALE-
GítE — Sul, mediante aimplas
pedido, reinetterâ «llacretamen-
te e acompanhado de um ORA*
PHICO VIRIL a aua Importan-
te brochura "IMPOTÊNCIA VI-
RIL e FRIEZA FEMININA»,
tratando deitae aaaunipto dellca-
dn e contendo InatruocMa vallo*
aaa que Ihea permlttlrSo voltar'
A vida e ao praznr.

(axx)

LUVAS
Slo maravilha oa modelo» ra*

eabldoa da Europa pela Caaa
Mouaaellne. Av. esq. A-*embl«a.

(T 1S819)

TERRENO IPANEMA
Melhor local av. Epitteio Fessaa,

antes do n.* 788, entre Montenegro a
Cantagallo, 11,20 ou 22 metros dt (ren-
te. Inl. 27-2400 e 222735.

(T Í0905)

LUVAS
TJUImnn modelo* checadoa de

Parla, Roma • Berlim para a"Casa Mouaaellne*, Maravllhoaaa
«xpoalcSea. Avenida eaq. Assem-
bléa; (T 18810)

Detective — ALBÀNÒ"
Investigt;Set «a
sigillo. — Cario.
ra. 24, 2.» and.
Tel. 22-7957.

(T 21356)
ny§

EXCURSÃO A

BUENOS AIRES l:000$O00
"SOBIESKI" DA LINHA GDYNIA-AMERICA

na viagem inaugural do

rrande e luxuoso navio motor

que aalrA do Rto em I de Julho earalando am Santoa a Montevldto. DuracAo da vlasram,
11 dlaa. Eatadla em Buenos Alrea de * dlaa incluída no preco acima.

Intens-ac***. e ssaaiagana eeraa •

CAMILO KAHN & CIA. LTDÁ.
AVENIDA RIO BRANCO N* lt —t— TEM SS-in** — U-8STT —I— CAIXA POSTAI, JOSÍ

(248TE)

HOTEL AMERICANO
Quartos — Aluram-st mobilados —

a-tf-ua rorr**KÍ# — Prrfos módicos. —
Joaquim Silva, 69. (T 17944)

PINTOR WOLDEMAR
Fsr quslq-ier serviço da sua arte. —

Telephone por lavor 25-2814.
(T 11716)

VENDE-SE
CHÁCARA

Pata veraneio ou residência perna*
nente, á rua Florianópolis n. 378, me-
lhor ponto de Jacarepagui, com optima
casa de moradia em centro dc terreno,
medindo 44 x 110 mts., ajardinado,
grande pomsr, varage, moradia nara
creados, muita sirva e ctitrai condições
de conforto. Pôde ser vista. Informa*
çftrs com o proprietário i rua Uru-
guaraná n. 58. (T 20843)

IMPOSTO DE RENDA
Dectara-cfies de trmda perfeitss si eom

r* technicos do BUREAU DO CO.N-
TRIBUINTE. Rua 7 de Setemhro n.*
140. 2.' andar, a. 217. Tel. 42-2802.

(T 20902)

GUARANÁ/yji VW **

MP. », »atS^W

T.— (rafa. em kaa-
Mo . «xo a«V Dtre-
atto arara", Raa ío
Oovldor. »« «• —

TU. II* *MIH

CASA OOARAMA
(nal

GRANDE LOJA AYENI-
DA MEM DE SA' N. 201

Aluga.st ama boa loja com 7 metroa
de frente por 25 dt (nndoa no Dt-
lhor ponto da Avenida Mera dt Si. Aa
chutes eiiii nl loja ao lado n. 203 e
traísse na rua 1* de Marco 100.4* and.

(T 20860)

REGISTRO DE harcas-diplo-
MAS - PATENTES -GENEROS-ETC? |
fMP OESTE LTDA

C VlXItO.OO rHfMIUl ¦:

(T 30716).

BEBAM CAFÉ GLOBO
— O MBliROH B O MAIS SABOROSO —

BON ATS' A ÜI.TIMA OOTTAItt
ODARDEU AS CAPAS QUE TEM VALOR. (•na»

O SEU RADIO NÃO
FUNCCIONA BEM?
Manda roncartal-o no RADIO LABORATÓRIO P1LOT. Temoa

um corpo d» techntcoa d« comprovada competência qu« falam
diversos Idlomaa. Faaemoa montagrena, retormaa, etc. Damos a
mala absoluta garantia noa cnncertn-i telini por noa.

Itl A DA tlflTANDA. 202. «OB. — TRL. M-S1M
(T I05S1)

COLLEGIOS
Escola Brasileira de Paquetá e Therexopolit

CelU-iw i trne mer » m «n-.ni.lt— Matricula, da 2 ls 4, Rui 7 d*
Setemhro, 207. Tal. 33-2177. — Nas livrarias, a 10» o 2.* tol. de
C.-.'--!3. e*« pena», prtlacio do Ccmrle de AHonso Celso.

(T 19820) 71
TOBSESt BKONCH1TE8?-riNRO CRBOIOTADO

O MELHOS TÔNICO!
ixxxJ

— Nosan ambl-rau # o m»*«o, po-
. rfo roullo trlsli. 16 pnn em rt.

escute,
— O.

CC-Klto dt roUclst. «toisdet.
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14 CORRETO DA MANHA --Sabbado, 17 de Junho de 193Í)
£.£# t o es

I.I.II.AO IIH JÓIAS
VIANNA, IRMÃO & CIA.

em un ni; .irxiio ni--. íoao
HUA I'l-5l)ltO l.° — um :n>

(.406,1) 77

CASA JOSÉ' CAHEN
leão da Silva & Cia.

SUCCI.S8DHES'I .MAI.". HUA I). MANdrX, 34
¦ .«•lii.it. eni 17 de Janh» de num

(T 18600) 77
j.kii.ao ni-5 im:mioiii:s

CASA JOSÉ' CAHEN
7 — HUA SILVA JAHUIM — T

21 Dl*. JUNHO DÉ 1939
(T 19778) 77

Implorando a caridade
1'uullnn de Kliciirireilo, viuva

.-..in li filhos e Impossibilitada de
nalialhnr: rua Occidental n.* 131,
iiiliimby.

I.nnrn Xnvler dn Silva, viuva,
.-¦nn 8 filhos; rua Ocrldental n.*
121, Ciilumhy.

I.nurn llnninr» de Abren, rua
i'l iritnumlo de Mello, IS6.

Mnrln Ferreira, rua U.irlo de
li i'iiililne, 437,

Armlnrin.P dn Silva. Sldonlo
I'11-.h, '286: viuva, 81 nnnos.

Mnrln Venlnrn, nom 98 annos.
ma Sonndor Alencar n.* 164. Slo
''hrlstovSo.

iiirlntn da Coaln Pinto, viuva.
r..m 70 annos, com 3 netos or-
pintos, rua Itapirü' 264, fundos.
i':n-*adura.

.Mnrln llnnllitn.
Áurea Cnstn.
lime» de Aihnyde, rua Eme

r- l.-inn. 17, Sao Chrlstovão.
Mnrln Ilncon.
Mnrln dn Olaria Caalello, Inva*

li In, 70 annos. rua Vde. de To*
. uiilne, 37, fundos.

Casas e commodos
no centro

OPTIMA VIVENDA
Aluga-se confortável e moder-

nn cnsn cnm tros pavimento»,
aluguel módico, nn Prnln do Cia-
mongo n° 306. Pnra vlnltnr, pro-
curar ns chaves no n° 318. Trn-
iii-n* li rua Visconde do Inliiiil-
ma, a». . (T 18798) 1

A 
L('(. A*HK «alai a escriptorlos de

frrntu A rua Unii-ii.ij-.iiin 1(0. Traln*
se na loJi_.  |T 201HIII) l

AI.tíOÃ.HE 
o 2" andarVo predio ft

rua HA.. 1'cdro n. IIH; 7 ipuirMi, 3
salns, cosinha e banhrlro — Trata*** A
rua Oiivlitur 07, — Couto. IT 808001 1

AM.iiAM-Hl», 
primeira ou K-cumlo pa-vltn.-nto-,, entrada Independente, a

tratar Visconde dt Inbaitma, 4il-li>Ju.
IT 18788) 1

CABAL 
eocrgado procura bom qunrto,nem morri s, com ou aem prntilo, cm

cmi iIm família do rrapclto, coniu i-dIl-o
litiiiilllnt). l'fcfrrc*«o no perímetro di At.
Hlo brinco, proslnildndei dt itntrtl
Câmara, etc. RcKpo*ta com detathea paracaixa 19.119, nesta Jornal.

IT 18*011 1

Casas e commodos
no centro

<kl'TIMA 
cor In tia almoço t Jantar «ti" 

pendo familiar a mi-sa a marmltaa,
l>'">nt módicos. At. Mu roci.nl Floriano
n '.'14, .obrado. (T 22479) 1

i i.("GA-SE uma Mia para escriptorio
a~\ A run da Alfai-dcpa, 85, 4* amlar.'J'*ni elerador. Tratar no-tncwno.

(T 20789) 1
\ [.C-AM-SE, ttlaa para medleoi,

_ V advogados, dtatliUt • etcrlptorlos«¦¦immerclar-a, cm predio noro scrrldo por.i.iiiilor, i roa Assembléa, 16,
(T 21330) 1

LOJAS, SALAS E
ANDAR CORRIDO

ESPLANADA DO
CASTELLO

Alugamos no magnífico
Edificio de Escriptorlos,
sito á Av. Nllo Peçanha,
38-D, de construcção re-
cente e construído ln-
tclramente ao lado da
SOMBRA, o ultimo andar
corrido para grande Cia.
(o mais amplo andar cor-
rido da Esplanada do Cas-
tello). Alugamos, tambem,
optima loja multo bem si»
tuada e as ultimas salas
próprias para medlcns,
dentistas, escrlptõrTos
commerciaes, etc. Salas
desde 210$. Ver no local e
tratar com LOWNDES «fe
SONS, LTDA. Rua México.
90 - Loja. Tel: 42.8050.
Ed. Esplanada.

(26740) 1

EDIFÍCIO
Porto Alegre

Alugam-se neste ma-
gnifico Edifício, sito á rua
Araujo Porto Alegre, 70 —
perto da Cinelandia —
esplendidos grupos de sa.
las, multo apropriadas pa-
ra consultórios médicos e
dentários, e s c r 1 p torlos
commerciaes, etc. Optima
Installação sanitária em
quasl todas as salas. Ma-
gnlflca localização e alu-
guels multo módicos. Res-
tam, somente, poucas sa-
las disponíveis. Informa-
ções no local.

(2673S) 1

SALAS
para

Escriptorios
No moderno Edifício Es-

planada, sito á rua Mexi»
co, 90, Junto ao Instituto
de Previdência, alugam-se
optimas salas apropriadas
para consultórios médicos
e dentários, escriptorlos
commerciaes, etc., com
todos os requisitos moder-
nos. O Edifício dispõe de
uma grande área destina-
da aos carros dos in.__.ll.
nos. Alugueis muito modi-
cos. Tratar com LOWN-
DES «fe SONS, LTDA. RUA
MÉXICO, 90 — Loja. Tel.:
42-8050. EDIFÍCIO E8-
PLANADA.

(26737) 1

EDIFÍCIO
ALMIRANTE
BARROSO

f-.SPI.«.N ¦..¦.. Oi* «-A9TKI.I.0

Av. Alntte, Barroso, 90 —
nr.tr- mns-nlflro Edifício de
conxtruír-c*» r-rr*nírmenie t*r-
minada, tstsnss alncnndo
»nln» e srupo. de snla». mnl-
tt> Bprnprln.lri* pnrn Coita II t.

forlo* mrdleM # rirnfarUa.
e«erli>t*H««» í*«tm»»-""-lit»». »t«\.

n•*. ** e -9* «•»•**«*»•. **•b*»»*a

pnr* Inepecc****. Tv»(«r mm
l.ilUMIK* A. SU*.*. ITP4.
nr.v mbxico, so.i.oja. —
TEU 4Í-M60, EDIFÍCIO ES.
PLA-fAOA, .(3673S) 1

Andarahy-Grajahá

dares n° 198, com 3 quartos, 2 sa-
Ias, cnilnha, banheiro completo,
garage, dependências de empre*
gadas e em centro de terreno.
Aluguel módico. Tratar com
LOWNDES A SONS. LTUA.

Han Mesleo, OO — Loja
Tel.i — 42-WI.-.0

EDIFÍCIO ESPLANADA
(26744) 3

<^A»**-^^^*A^A»-*t--^*»**-*-*-^^^A»--^*>*«^**W-t-*^*-*-*M

Botafogo e Vrca
LUOA.SE no E(lltlcl<j"Ílsnlo di Lu*

cem, receio -conslrulilg ni rua 89o
Cl-mrnte n. 158, lusuosos apartamentos
d-itsdna dm lnsUH-.ci.ca rxlglrele por
qnr-ia apreciar o conforto. (T 18881)) 4

UBCA 
— Alusa-se confortarei rtsl*

dencia i It. Ramon Franco, 110,
com 2 talai, 8 quartos, saram <• demala
depen den cia a, por 600S00Ü, Cbarea no
?. 05 da meima rua. Trata-ae R. Me*
xlco n. 164, tala 63. Pboae 43*8081.

(T 32402) 4

ALUGAM-SE 
optlmoa apartamentoa no

Edifício Anna Clementina, á rua
1'anlo Fernando, 18, praça da Dandtlra,
com fxcpllrntea aceommodacAee. Aluguel
360$ a 9.103. Charee no local. Tratar á
rna do Ouvidor, U0, O» andar, Tclcnh.
23-1824, ramal 26.
_._ (m) 4

EDIFÍCIO BOTAFOGO
Praia de Botafogo 58
Suniptuoso apartamento no

7." andar descortinando so-
berba vista, com 3 quartos, 3
salas e demais dependências,
garage própria, aluguel 1:100$
Inclusive taxas. Tel. 25-1988.

(T 20865) 4

APARTAMENTOSPEQUENOS E LUXUOSOS
— Rna Dezenove de Fevereiro.
63 — próximo á Voluntários
da Pátria. Alugam-se novos,
acabados de construir, com
máximo conforto. "Bastos de
Oliveira" S/A; Av. Rio Branco.
IM — 2.1 andar.

(T 20914) 4

ALUGA-BE 
moderno apartamentot 1

quarto, l aala • -banbelro com pie-
to. A rua Marques de Abrantea li.-A,
ap. VII» entrada Independente. Preço
SOOJIWO. Tratar pelo telep. 2T-2300.
Cba-ca cata III. (T 20007) 4

ALUGA-SE 
por liOOOSOOfl mensaea a

cnsa n. 65 da Rua Martlna Ferreira.
Esto aberta daa 8 is 10 borat.

(T 20897) 4

APARTAMENTO 
— ConfortaTct, com

dormitório, ula, coalnha amerlcn*
na, bnnbolro eta cor, terraço próprio e
coberto sem moveis por •}SOS., traupaa*
ra-se com mo-tjt por 690$; Palácio Dlalr
Rua Slo Clemente 100. Tel. 20-0100.

(T 20800) 4

APARTAMENTO! 
— Altisa-ie inde-

pendente, 8 optlmot quarto», irrandeaala, taranda ete. 6303. R, Manorl Nio
ber. Pbone 26-1761. (T 18784) 4
*0*»*0*t***>_r*_*AAlrWWÜ*fVWW^VVWWV

Cattete e Gloria
ALUOA-8E 

optlmo apartamento no
edifício llcarlm, 4 rua Cândido

Mer.dnt n. 40, Gloria. Cliavet no local.
Tratar á ma do Onrldor n. 00, 6» an*
dar. lei. 23*1824, ramal 26.

 (xxx) S

APARTAMENTO 
pequeno, próprio piracaiai, com tala, quarto e banbelro

completo, nluss-so rua Santo Amaro. 23
(26317) S

ALDOA-SB 
um luxuoto apartamento,

ainda nio habitado, i rua Santo
Amaro, 828, rlsta para a Guanabara,
com 2 salns, 4 quartot etpacnot, amploterraço, abundância de amia, maunlflco
jnrdim, garage, local multo soc-i-uilo.
Tel. 42-2088. (T 18804) 6
MM^^W^^^^^^^»)<>**^v^w^^vvi

Copacabana-Leme
LOJA EM COPACABANA

No Edifício Pttropolli, Sontn Clara 8.
Aluga*M una para dlvereoa ramoa de nc-
goclo. Poda ler rltttada a qualquer bora.

(T 21341) 8

JPARTAMENTO 
— Aluta-ae—amplo,

luxuoto, tlto no Edifício da rua
«Copacabana a. 824 (em frente i piscinado Bntet Copacabana). Tratar cem o por.telro. (T 20808) 8

COPACABANA 
— Posto 2. Alu-ra-ir »

rua Coptcabana (8. Ferreira), 883
(Edlf. !mb() om apartamento rom 8
qunrtos, 2 saltt, rarindtt, banheiro dt
luxo, copa, cnilnha quarto para emprega*
dot e área dt serviço.

(T 21334) 8

Copacabana e Leme
EDIFÍCIO APA ~ A1^'r,rü»~"«"-¦.uiiiviv «r» mM.nlf|C0 xc-atri-
elo, sito A rua Itopubllca do Perd,
83, o unlco apartamento vng-o,
com 1 quarto, sitia, coalnha, ba-
nheiro, multo próprio para ca-
sal. Aluguel módico. Tratar
cnm
I.OWNIII-S A SONS, LTDA.

llun Mrxlen, IX) — Loja
Tel.i — 42-SOiM

EDIFÍCIO ESI-LANADA
C6741) 8

¦Médicos e Pharmaceutlcos

/^tlIPAlMIlANA — 1'inllo 2. Aliml-sr
\j apnrtuniento mobilado, eom '-' quar*
toe, e uniu depemlenclaf. Avenida Atlan*
tlvn, -.tü, Tnit.ir e rér com telador.

(T 20B7II) 8

CANA 
un Ponto 4, Junto da Avenida

Atlniiiln. Alu,a*se com 7 qunrtos, 2
mina, etc. A run Domtnuoa tTerrelra, i.07.
Tratar na rua Voluotarloa d* Pntrla -Hl.

IT .US71I 8

ALUUAM*SK 
optlmoa apartamentos

com amplaa pecaa. para família de
lratami'iilo, Alutuel 000$ t 630$ men*
aoce; A rua Copacabana n. 1.12(1. Ed
AnhniiEiicm. (T 2080111 8

UNlfi) 
INQUILINO — Alusa-se uma'

ula. Junto ao quarto de banho, aem
pena&o, A* um tenhor de alto tratamen-*
to. I.tn cami de prnbora eatrangrlra. Poi.
to 6. Informicoet pelo telcpbont 27*3389,

(T 18702) 8****«^AA^A^A^lA/*.M^W^^^>^^^^WVW»

Estacio
EHTACIO 

DB SA' — Vtnde*st o predio1 rui 8to Roberto n, 28, em Itlllo
pelo PalIndio, dia 24 dt junbo dt 19311.
ár 16 lioras, autorltado por alrart Ju*dlclll, (T 213371 V

Flamengo
ALli(iA-SE 

quirto com pensJo em cisa
dt fnmllln, á rua SlWelra Martlntn 8, s duni pessoas do tratamento.

 (T 20812) 10'

APARTAMENTO 
— Flamengo — Alu*

ga-te na praia Ftamenso n. 84, por,1808-e taiai. Tom Mendonça á rua Gon.
Câmara n. 41. Tel, 23*0827.

(T 224S9) 10

APARTAMENTOS 
NOVOS —

Edificio Alegrete — Rna
Bnarque de Macedo, 69 — pro-
ximo ao Flamengo. Alagam-
se os ultimas, recem-construi.
dos, esmerado acabamento e
máximo conforto, para familia
de tratamento. "Bastos de
Oliveira'* S/A; Av. Rio Bran-
co, 114, 2,* andar.

(T 20912) 10

LIDO - EDIFÍCIO SOLANO
ll.* andar, aluga-u apnrtnmento de

frente para mtr, com 4 dormitórios, tf
lat, 2 banbelrot luxuosos. Ter. 27*1067.

(T 1878Í) 8

Edifício 
niagara - av.

Atlântica, 424, ao lado do
Copacabana Palace Hotel. —
Posto 3. —Alugam-se os nl-
limos apartamentos, acabados
de construir, nos 5.* e 9*°
andares, com modernas e
luxuosas Installações, com ba-
nheiros e cozinhas, todas em
mármore, dois elevadores, to-
dos com frente para o mar.
Tratar á Avenida Rio Branco
n.* 144. — Das 11 ás 19 horas.

(T 20863) 8
EDIFÍCIO ASSO -Fet_rrr
Alugamos neste Edifício, o ulti*
mo apartamento vago, no 9.° an-
dar, com 2 quartos, 2 salas, copa,
cosinha, banheiro completo, gara*
gre, etc, modernamente divididos.
Aluguel 6801000. Tratar com
LOWNDES * SONS, LTDA.

Rna Mcxico, 00 — Loja
Tel.i — 42*8050

EDIFÍCIO ESPLANADA
(26741) 8

EDIFÍCIO UBOURDEIT -J^
ta magnífico Edifício, sito & At.
Atlântica. 426, o unlco aparta-
mento vago, com todo o conforto
moderno, para família de alto
tratamento, S quartos, 2 salas,
banheiro completo, copa, cosinha,
dependências de empregadas, ga-
rage, etc. Aluguel accessivel. —
Tratnr com

MiWMins * SONS, LTDA.
Una Mrxlco, 00 — Loja

Tel.i —i-.ho.to
¦DIFICIO ESrLANADA

(26741) 8

APARTAMENTO DE LUXO -
Alugamos no magnífico Rdlflclo
Palmares, alto A rua Republica
dn rira SS, com todos os requl-
altos modernos para família de
alto tratamento, com I quartos,
2 talas, t.an-ielrn completo, co-
ilnha, í-mt,".£*», rieper..1*nclH.a de
empregada», etc. Aluguel neces-
•Ivel Tra'ar com

I.O-.VNIIF.*. « SONS, LTUA.
Aaa México* OO — Ln|a

Tel.i — 42-90.V)
EDiriClO JCSPLAN-ADA

(26741) I

— Alugamos neste magnífico
Edifício, o unlco apartamento va-
go, com 3 quartos, 2 salas, copa,
cozinha, banheiro completo, do-
pendências de empregados, eto.
Optima localização. Aluguel mo-
dlco. Tratar com
LOWNDES ék SONS, LTDA.

Rna México, OO —* Loja
Tel.i — 42-8050

EDIFÍCIO ESPLANADA
(26742) 10

GONORRHÉA nova on antiga, ou^
qualquer corrimentoS

no homem e na mulher. Cura radical e ra-~
pi.la com 1 a 6 vaccinns de sua preparação.
Dr. Jorge A. Franco. Chefe de Lab. do Inst. Oswaldo Cruz,

67 Assembléa, 1.", de 2 ás 5. T. 22-3112.
DOENÇAS INTERNAS. ESP. NUTttlÇAO

Estômago - Figado - Intestino
Novos meios diagnósticos e de tratamento das ulceras do es.
tomago e do duodeno sem operado, nos casos Indicados.. Axlas. gases, enllltes. dlarrhr*as e prisão-de ventre. Asthma.Diabetes. Rheumatlsmo • Nevralglas. Moderna InstaüacBo de

physiotherapia. Ondas Cúrias — IntubacSo duodenal
• Glândulas Internas.

DR. ERNESTO CARNEIRO
Pratica dos Hospltaea de Paris e Berlim.

Rua ARAUJO PORTO AI.EORE. 70 - B* andar — Diariamentedas 14 As 18 horas — Chamados a domicilio. Tel.: 22-BS.62.

(xxx) 80

Cistite, prottatlle, Orqnlte, veticulite,
estreitamento, - etc. — Aripaielhascm
norte-americana Keltrrina*

CURA RADICAL EM 3 A 6 SESSÕES DE CALOR
Rodrigo Silva, 30- S. Tel. 22-2500. Das
10 As 12.30 e das 2 As 6.30 diariamente

BLENORRAGIA
0R. Eurleo Gosta

(T 21357) 80

Coração, Rins —Asthma
O etpeolfleo ê o CACTUOENOL iptirorado pela Banda Publica • DttoaMedln>i naa afrllccoei, falta dt ar, péa Infhaíoi. Ciniarai. patpltaceet, uri-nss escuros. dArea noi rins, ncntirl lei, arelai, ttthinii. pontidtt, chl-dos«o peito, *k.|erote, ne-ralglae, ctrdlo.rente», bronchtte asthmatlra. Depósitos:Casa Huber, rui Reto n. 61: Uroia ria i-adicco, rua dot Andndtt n. 48t Orogirla Baptlsta a SlIra.Oomti A Cia.™—
Ap. pelo D. N. S. P„ em 7*1-10. Ue. 18. (T 20872) 80

SYPHILIS - PELLE - RHEUMATISMO^
A SP1ROCHETINA (Ellxlr d» Caroba) cur* moléstias dosangue, syphilis. eezemas," tumores, darthros, espinhas, flstu-Ias. purgaoOes, feridas, can aros, escrophulaa, rheumatlsmo.unlco depuratlvo que limpa o corpo, tonifica e engorda. Dopo*sitarlas: todas aa drogarias de sao Paulo e Rio.

(T 20872) 80

ARMAZÉM
NO CENTRO

Aluga-se grande, com
14 x 30, á rua da Quitan-
da, 197/199. Tratar no
3." andar.

(20846) 10

EDIFÍCIO UBA'
RUA ALMIRANTE

TAMANDARE'
Alugam-se neste ma-

gnifico Edifício, recém-
construído, modernos e
excellentes apartamen -
tos, ainda não habitados.
Podem ser vistos a qual-
quer hora. Tratar á R.
Ouvidor 90-5.a and. Tel.
23-1824 Ramal 26.

(T 26671) 10

G=a~v ea
ALUGA-BE 

a lojt • tobrado da rua
Jardim Botânico, 153. Intormacoet

lei. 57-2ÜB4. (T 18687) 11

APARTAMENTO-,r= 2
to & rua Frederico Eyer, 410, o
apartamento 202, com 2 quartos,
saio, cozinha, banheiro, quarto de
empregada, eto. Aluguel módico.
Ver no local e tratar com
LOWNDES _t SONS, LTDA.

Una México, 80 ¦•— Loja
. Tel.i — 43-8050

edifício esplanada
(26746) 11

•^r^MMMAMA^AMMVIMrVWVVVVS

Ipanema
EDIFÍCIO UNA Alu*wn-" •***¦
li/ii i.iu lii-h mon apartamen*
tos, recentemente construídos, to*
dos requisitos modernos, optima
vista, omnibus a bonde A 30 me-
tros do edifício. Ver a qualquer
hora. Av. Epltaclo Pessoa, 122,
quasi esq. de Visconde de PlrnJA.

(T 21336) 12

APARTAMENTOS--.r-ifu
cio Lombardla, sito â Av. Eplta*
cio Pessoa, 724, com boníssima
vista para a Lagoa, apartamen*
tos com' todos os requisitos mo-
demos, 2 quartos, 2 amplas salas,
quartoa de empregadas, garage,
banheiro completo, eto. Aluguel
desde 400)000. Tratar com
LOWNDES A SONS, LTDA.

Rna Mesleo, OO — Loja
Tel.t — 42-8050

EDIFÍCIO esplanada
(26743) 12

tt^**>*'V-lA^^-»AAA*-k>'V-l**V->*>^*-V*«**4*'4*-*<*-^^>*^*»>*

Jacarépagaá
JAIJABEPAÕrJÃ- 

— Aluit-at nma boa
cáaa com 2 ¦alu, 8 quartoi, cotlntaa,

copa, baabftn» e todii «a accommoda*
Cfiea para família, opti mamei, te altuada.
Avrnlilt Oremarlo Dtnttl, 832. Trata-se
ni.' 848. (T 1808.1) 13

/tairVS*VVM-k««**^^*^^^^A^MM^^A«S*V*«**á^»>*>*^^

Laranjeiras
ALUGA-BE 

doll optlmos quartoa, com
acim corrppte, chorelro quente vra-

tis t mesa de lt oritem 4 rua Pereira da
Silva 1.8. Tel. I.VMiKi. Preco para ca*
ul 4002. mensaei. (T 18808) 10
•*tfi^^>-AiAA^A^>^VVS>VV-l>r<_«-A^^«--^M^->**V>i^'V

Leblon
Ar.lllTAMKSTOS 

— AtU(am-M ATI.
Mello Franco 113, eaq, Ataulpho

de Paira, acaba, de coaat.; 1 i.; 8 q. j
banh.; coa.; deapa. p. creado. Bondr-a
e omnlbua. Tratar At, Rio Branco,
103-3° B. 5 — Tel. 23-08C3.

IT 18707) 17

Rio Comprido
ALt*nA*8R 

optima realdencta compte*
tamrate r-lormidt, t rua Hamntlo

Vl-nnt n. 27. Trttar pelo tel. 27-2807.
(T 20894) 22

AMAAAMt*SAAAAAAMAAMAAA»*<MA^<>*tMW

Santo Thereza
Casa Santa Thereza

Altif-a-sc casa com vista Un-
dissima, fresco incomparavel,
a 5 minutos do centro, raa do
Aquedueto 33. Para visitar das
2 ás 6. Tratar telephone:
42-8868. (T 21362) 23

São Christovão
AlUGlia M-morrurrbn,0..
62. boa casa residencial, com 2
quartos, 2 salas, coxlnha, banhei-
ro <p quintal. Tratar com

l. inv Mi rs A SONS, LTDA.
Rna México, BO — Lo]a

Tel.i — 43-8050-DIFICIO ESPLANADA'26746) -4

Âs senhoras devem usar
Em aua toilette Intima sd mente o METOTPAN da «ran-de poder hyglenlco, contra moléstias contagiosas • auspeltas,Irritações vaglnaes, corrlmentos, moléstias utero-vaglnaes, me-trltes e toda sorte de doenças locaes e grande preservativo-- Drogaria Pacheco — Rua doa Andradas. (T 20872) 80

DR. DUARTE NUNES -_„";£,£
lho icenito nrlnnrlo era ar-hns oa
sexos — BLBNORRHAIUA —
SUAS COMfl.lCACOP.S . HBMOR-
RHOIDAS D DOENÇAS AND-
RECTAES — S. Pedro, «4. Daa
8 As 18 hnraa. (xxx) 80

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto-

Orlnarlo no homem • na mulher.
OPERAÇÕES — Utero, ovarios.
hérnias, appendlce, próstata, rins,
bexiga, etc Cura rápida por pro-
cessos modernos sem dSr da

GONORRHÉA
• soas complicações, prostatltes,
orchites, cvstliea 'estreitamentos,
eta Dlathormla. Darsonvallzacao.
Hua do Carmo, 19, 1* andar, das
14 As IS boras. Domingos a fe-
rlados, As 7 boras, (T 22128)' 80'

Injeções á domicilio
Intradermlcoa, Intramutculires, indo-

venosss, etc. Chame Nelson, quinto
annista de Medicina. Tel. 26*0807.

(T 22210)

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

Dlaa-oitico preeoct ds iraridtt,
fslta de reina, atrazos, bemorrba-
lias, eólicas, tutpensJo, etc. Trata*
mento preventi». tem dôr a tem
opera-lo, rna da Assembléa, US, 2*
andar, de 1 is J. Phone: 22*0862.

(T 18408) 80

D I A B E T I C O S
O assucar na urina e a hypcr.
glycemla desapparecem com

o uso da
OLYCEMINA

A' venda em todas as Drogarias
(T 22478) 80

HÉRNIA Cura ra-
dlcal em
10 dias,
processo

ssm dflr. Prof. Ofles Filho, che-
fe de serviço cirúrgico. Santa
Casa. R. Álvaro Alvlm, 2? —
6 horas. (T 18782) 80

Viüa Isabel
ALUUA-SE 

o predio da rua Barlo
Oom Retiro n. 3.16. At chatos no

383, da 8 is ir borat. Trata.» i rua
da Quitanda n. 13». Tel. 33*1270.

(26348) 38

ALUUA-SE 
a cnsa dama visconde do

Bania Iubel n. 420. Só terre a
peaioaa de Rosto; com grande quintal e
chacarat, tendo 2 talai, 6 quartot a da-
mala dependraclai. Alucuel 600S0OO men*
taei. Contrato a -ontade.

(T 18028) 26
A LUOÀ-BE a caia da Bua Barlo dé
il Cotegipe n. 124 e. II com duit ta*
Ua, trea quartoa, cosinha e quarto de
banho, porAo habitarei, com doía ealfiea,
preco 850$ « taiaa; charca ao lado eaaa
I e irati-se polo tel. 26.3186. Figueiredo.

(T 18700) 26
»*>MMM^M^M^»V»t-W^^WWWM>
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ALUGA-BB 
por 430$ mensaei optima

mldencla 4 rua Itacuruiti, 118,
c. IV. Cbarea por fator na rasa V.

(T 20011) 27

AL.QA**n- 
Apartamento acabado dê

contrair, em predto de doía aparta*¦nentot, com tala, dolt quirtot, banhei-
ro em .0r azul completo, coalnha e matft
dependência*, 4 Atenlda Mararani
1340-A — Tijuca, próximo a Comdt de
Bimtlm, Tratar no 1842.' (T 18810 27

HADDOCK 
LOBO — Aluga-te por

3072000, o predio da rua Campos
Salles, 23, cata 12. Tratar: Formicida
l-!.'hoal, Ar. Blo Branco, 134*3* andar.
a. 301. (T 18787) 27

TUUOA 
— Aiuga-et I B. Jairgutr,

73, optlmo predio, com 3 mini, 3
quartos, quarto dt btnho, cosinha, taran*
da ao lado, quintal, entrada para auto-
morei, etc. KilgfM fltdor Idôneo. Cha*res por obséquio i rua V. Itamaratr 138.
Trata*ae no meamo daa H Aa 17 borat
ou á rua Leite Letl, 8.

(T 18814) 27

EDIFÍCIO "STUDART" 
7. A_JSS:

mentos recem-ncabados. Rua Ita»
paglpe (parte alta) n° 868. bon-
des de Fabrlca-Agutar a proxl.
mos da rua Haddock-Lobo • rua
do Bispo. Informações com F.
R. de Aqulno & Cia. Ltda. Ave.
nlda Rio Branco n° 91, 6,° andar
sala n° 3. Tel. 23-1830.

(T 19728) 27.

Bocca do Matto
LINS 

DB VAHCOM-EI.MIS. Alllga*M
o etplendldo predio â rua Pedro dt«Jartilbo n. 821, com 2 aalit, 8 qutrtoa,banbelro com moderna Inttallaclo aanlla*

ria; dependenclat para empregada, Jar-dim t tbrlgo para automotel. Aluguel
G00$000, Aa clures no locnl.

(T 18803) 28
>*«>*WAAAMAAAAA^>^^^^^^---_-_-WWVWW

Subúrbios da Central
ALDOA-8B 

tptrtamento com (I com*
modos, 4 rua Barlo Bom Betlro n.

410. Alnguel e taiai 3601000.
(T 187381 20

VENDE-SE 
o predio I rui Adiltlsa

n. 29, próximo 4 Arenlda Suburba*-
ni, Pledldt, em lelllo pelo Ptlladlo, dia
28 de junbo da 1930, Ia 16 borat, auto-
rtaado por alrarl Judicial.

(T 21338) 2V

ÃSA NOVA — Alnsa-se, á
r. Tavares Ferreira, 6,

próximo á Estação do Rocha,
com 2 salas, 3 quartos, cozi-
nha. "Bastos de Oliveira"
S/A.; Av. Rio Branco, 114 —¦
V andar. (T 20913) 29

Nictheroy
ICABAHT 

— Alng. a casa da rua Ta*
tirei ria Macedo. 194, c. 11. Aberto

atl 4 borat. Inf. 26*1676.
(T 20770) 88

A 
LUGAM-SE boaa casai na Villa Pa-

relra Carneiro. InformaeSea - A rua
Onrldor, SS, a. 8. Trata*at eom • geres*
ela. A praça Aaeredo Oras, em Nlctbe*
mr. (T 2121131 83

Venda e compra de
prédios e terrenos

CENTItt) 
COSIMEItCIAL — Vende-M o

predio própria para negocio 4 HUA
DO SENADO N. 170, tm lelllo pelo Pai*
Indio, dia 19 dt Junbo dt 1930, «t 16
borat, autorltado por alrarl JurileUl.

IT 18658) 91

RUA 
CLOVIS BEVILACQUA

— Vende-se optlmo pre*
dlo, em centro de grande ter-
reno, junto á rua Conde de
Bomflm, por 140 contos de
réis. COSTA PEREIRA, BO-
KEL, LTDA. Largo da Cario-
ca, S — 2.* andar — salas 209
e 210. (T 22370) 91
CENTBO 

COMMEBCIAL — Vende* IO
O grindt predio e superior PKEDIO

DE 8 PAVÍMENTOS I RUA DOS IN-
VALIDOS N. 143, em lellHo pelo Ptlla-
aio, dia 21 de Junbo de 1930, Aa 16 bo*
ras, autorizado por altari Judicial.

(T 18632) 91

GÁVEA 
— Vendo linda ratdtnclt I

rua Frederico Eyer «m centro de
terreno de 10x35, um èó pavimento, pran*
de tnnn.lt, 2 aalat, 2 quirtna, quarto
empreg. etc. Preco 73:000$. Tratar dl*
rectamente com o proprietário tem inter-
medlirlot pelo tel. 27*3607.

(T 22446) 91

VENDE-SE 
confortarei cata, est-Io

normando, 8 Mia a, 4 quartot, 8 va-
randat, Raras*, etc. Centro dt Jardim,
rui Prof. Bililnnhl, 113. Tel. 20-4631.

(T 22480) 91

VENDE-SE 
umt linda proprleiltde 4

Ettrada Intendente Magalnlee n.°
713. I, Villa Altdla (Estuda RI0-8ÍO
1'aulo), entre Camplnbo • Campo doa
Afionsot. Optima realdeucla, garage, ca*
aa dt empresado, pomar, acua, lua ele*
ctrlca • telepbone. Área dt 00x70. V-ftr
no loctl e ptra InformaeSea 1 rua 1.*
ile Marco n. 86, com o ar, Albuquerque,
telephone 23*8641, (T 21358) 91

TUKREZOPOLI8 
— Terrenot a prri.

tacõea cm rua calcada e multo pro*
alma 4 Ettido da Vanra (R»g, D. 1.
Dec. Lei n. 58). Plantai * dttaUiei i r.
Buenoa Alrei, 23-1* (23-3432), on no 8.
Cokmrs, em Tberetopolli. (T 22158) 91

qiUEIinzoPOI.18 — Vende-te cisa na
X run male valorliada óa Vane«, com

6 cuartoa, 2 atlti, grande rarinda e
d*mnli dependeaclai. Terreno 22i33. —
Traitr 4 r. Buerma Alrea n. 23, 1*.
(23*5452), * procurar cberee no 8. Colo*
nes, em Thereaopollt. (T 22458) 91

CASA —IPANEMA
VENDE-SE nrgtnte. 4 rui MonUnrgro,

ptoilmo 4 praia, tre» Janellaa frente,
tres quartot, ttc, com 12,90 Iirgurt,
por 10,000 extenalo. Ntda dt Inttrme
dlirloi. Preço: 58 contos. Trata-ae: Edi*
ficio "Jornal Commercio". 4.* andar, aa-
Ia 404. (T 18732) 91

METER 
— Aluga-ie por 40OJOOO tm-

pio prtdlo tribido dl pintar; todo
conforto e máxima hyileue — Exige e.a-
rantlaa de um anno, mínimo, e prora dl
ftulta.Xo e xMo no predio que deixa. —
Estl aberto 4 rua Barlo de 8io Borja 61.

(T 20819) 20

A 
LUGA-SE optima caia, acabada de

construir Tem trea quartoi, tala
etc. Todo conforto moderno. Preço•ilMifCOO e raiai. Bua Dom Bok-o 24.
Eataçjo Bltchnelo. IT 20*02) 29

.4 LUGA*SE caia nora e confortarei.
•Ol para pca*-oaa de tratamento, cora aa*
Ia de catar, rahlnete. 4 quartoa • demala
depcndcnclaa Entrada para auto, etc.,
I R. tltrlinnt Portella 71 — Riachuelo
(Largo do Ja-srfl Bond t Omolbui 4
porta. Tratar no próprio. Fone S9-1TZ1.

(T 20S4S) 20

\ IJ í..\i!-;;i: S optlmaa caaaa * fami*
a*1 lta, 5 quartoa, 2 Mlaa, coalnba e ha-
nbrlro. 4 ira Crarl 29. — Slo Francls-
rn Xavier. Tratai* 4 rui Outldor «7 —
Couto. (T 20996) 29

Empregos diversos
OFFKRECEM-8E 

um «til » nm rapti
par* chAcaraa. com boa conducU •

pratica. Cbantar tr. Antônio, dn 9 4t
ti bom ** raaarJ. Ttl. J-MMJ.

(X 20910) II

VENDE-SE 
em Botifogo, Junto 4 rua

Volnntartot da Pátria, predio todo
reformado, da 1 ad pavimento, próprio
ptra família de tratamento. Preco 120
it.ntot. 7.1'MALA' BONOSO. Edifício Al*
alcuraxlonl. Arcnlda eaq. 7 Betembro.

(T 2S6S2) 91

IPANEMA 
— Optlmos terreno.: Bsrio

di Torre 201 SO. Ntsctmcnto Bllta
17i50. Barlo d* Jagnarlbt 10x20. Ilsrli
Qnlterla 13i30. InrormicOei dettlbidii
ZPMAI.A" IltlXriKtl, Edifício Aislcurt*
xlonl. Avenida, eaq. 7 Setemhro.

 <T 25652) 91

VENDE-SE 
o melhor predio dl Ar.

Maracanã*, n. 347. Aberto daa 10
<a 10 borat, 0 quartoa, 3 aalat, bali,
terraço, quintal. Belldcx. eltcancla, ton*
forlo. a 13 mlnntot da cidade. Dft para.lu*. run. (T 20700) 91

TERRENO
COMPRA-SE TERRENO COM Ml-

Nl.Mi) DE 14 x 35 noi bairroí de Ho-
tafofo, Copacabana ou Ipanema. Car-
tai com preço c detalhe para 18.S0J,
na portaria deste jornal.

(T 18803) 91

AVENIDA 
RAINHA ELISA-

BETH — Vendemos por
350:0005000 masnifica residen-
cia com cinco quartos, em cl-
ma. Em baixo grandes salas,
etc. Centro de terreno de
15 x 40. Barros & Kranchcr; i
Avenida Rio Branco 173, 6.*,
andar, em frente i Galeria
Cruzeirn.

IT 30889). ||

BANCW DO BRASIL
BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1939

DEBITO

Thesouro Nacional — Conta do arrecadação ... 160.842:040$200
Thesouro Nacional — Conta compra do ouro.... 245.318:21)0$400
Letras descontndas  1. D-fl.87S:.08í400
Empréstimos em conta cor-

r-ento  1. B84.33ii:331$500
Letras a. receber  17.045:037.600 3.131.250:2271500

Efeitos a recebor de c/alhcta:
Do exterior  334.1-18:063.800
Do Interior  472.083:8198500 806.811:C83$300

Cobrança nos Estados 619.210:27255-0
Valores em liquidação 22.338:150.20')
Valores cauclonados 1.028.784:880»50(l
Hypothecas 1!>2.721:311*Í4Ó0
Vatores depositados 3.182.098:214$50U
Agencias e fillaes no interior 2.173.901:827)8(10
Correspondentes no exterior 872.775:7103800
Correspondentes no Interior ;i.1)58:5201600
Titulos a fundoB pertencentes no Banco 614.023:239$S0U
Immoveis 7.816:7005200
Moveis e utensílios 4.291:182.500
Thesouro Nacional — c/responsa bllldnde (Con-

venios no exterior) 147.871:0911100
Diversas contas 747.608:3165020
Títulos ouro depositados no exterior, no valor
nominal do £ 2.430.856-19-5 pela ultima cota-

ção £ 880.226-12-8 a 3 70.418:1305600
Caixa, em moeda corrento 573.410:6905100

15.104.560:1025940

CHE DITO

Cnpltnl 
Fundo do reserva 

Depósitos

Em contas correntos c/Juros
Km contas corrontOB limitadas
Em contas corrontes s/Juros
Em contas ri praxo fixo
Em contas de aviso prívlo..
Em contas de compensação

de cheques
Em gnrantla de accidentes no

trabalho — Dec. n. 24.037

lnl).(iO(i.O00*00)
2C0.001:S15(.00

1.006.602:0993000
265.0S7:52.1 J mu)

1.274.154:288$S00
260.504:8465100
126,602:1735300

408.713:1115400

200:0005000 4.4"0.33Ò:012'lOg

Títulos em caução « em deposito -4.44S-910-300tSO*i
Ouro depositado pelo Thesouro Nacional 

20.201.217,363 grs. de ouro fino..; 554,-.,3-.-)esco*i
Agencias e fillaes no Interior 2.155.'4i3:S08500í
Correspondentes no exterior 372.21)4*710.000
Correspondentes no Interior ..'. 3.199'87751M
Promissórias a pagar no exterior H7.S7l:03i*,ioo
Saques a pagnr 15,ni)oio00500"
Depoaltantos do effeitos para cobrança 1.326.0.111'gjjjgsg
Dividendos 2.U5ÍS865500
Divorsas contas l.!9O.63G:ÒO3|-"0

15.104.563:lo:$51*

Rio de Janeiro, 14 de Jun ho de 1939.
Contabilidade.

Jíargue» dos Reis, Presidente. — José Nlcolau Tln oco, Chefe do Departamento tt
CIS13)

Venda e compra de
prédios e terrenos

VENDESK 
cau • terreno eom lut t

tsua, omnlbui á porta i Ar. Dr.
Vli*ento-l'or»lra, 88, tm frentt á etta*
Cio da EDE rtiitia auxiliar. — Preco:
6;S009t Facll!ta-no o pagamento t trata*
lt uo mr-imo. (T 18724) 01

VENOK-8E 
um bom lot. dt Itrrnio

18x35, Tz-blon. Intormactn, rua da
alfândega, 106, com o proprietário.

(I 20830) VI

VENDEM-SE 
optlmoa lotea dt terreno,

na rna Aaila Braall. recentemente
aberta na praça Cardeal Arcoterde, Inl*
elo do Tonelerot, Int. tel. 22*81 lu.'

IT 20B53) «1

CENTBO 
— Vende-te por 28:0008000,

um bom lota dt 14x18, â rua Monte
Alegre. Junto t antea do n. 180, item
dim frontes). Começa na rua do Ela*
chuelo 213. Barrot et Kraucber; & At.
Blo Branco, 173, 8° andar.

(T 20898) BI

VENDE-SE 
em tranatertal da nia

Oondt da Bomflm, antet dt praça
Saeni Pena, nma magnífica ca «a moder*
na, para rtildeucla da grandt familln.
Tem em cima: 4 bons quartos, srande
bali, quarto dt btnho completo. Em 1*1-
ao: aaleta, aala de vlaltaa, Idem d« Jan*
«ar, de almoço e demala dependências.
Todaa aa pecaa bem eapaçoaaa. Ao'lado
da eaaa nma folgada entrada com 8 mo*
troa de largura. No extremo do terreno
garage t denendenetaa de empregadue, no
grande quintal, jardim com 24 metroa.
de largura. Preco 110 contoa. Barroa &
Kranrher. Ar. Blo Branco, 173, 0* and.,
em frente A Galeria Cruzeiro.

IT 2(1876) 01

/COPACABANA — Vtndo-st um pouco
\J dlstantt dt praia, allia próximo dò
Corta do Canta gaito, uma magnífica cata
moderna cuja conatruccSo revela A prl-
meira Tlata aolldes, eamaro • bom «oito.
Da altos e bnlxoa, contí-m duna espaço-
tss talas, 4 quartot, ecutlmtnte eiptco*
aoa, 2 quartoa de banho completo, quar-
to de empregada © demala d-íptn-lftncl-i*.
Recuada 0 metroa. Aa paTln.cntaçiíoa In-
ternaa aâo todaa de parquet paulista,
aaslm como todaa aa portaa folbeadaa de
Imbuya* a pavimentação externa de ce*
remira fluo Caetano atà ao paaielo. O
reapectlro terreno nio é grande, entre-
tanto, espacoiamente largo. Prevo Ra.
210:000$ á tltta ou com facilidade dt
um terço. Barroa ft Krancher, i At, Rio
Branco, 173, 6° andar, em frente à (Ta-
lerla Cmiclro. (T l'0877t Ul

IPANEMA 
— Casa moderna. 80:0001.

Vontln-ae uma eatjrlo colonial, de nm
par Intento, qnaal que nora, Jardlnxlnho,
varanda de Ingresso, uma aaleta, aala
de Jantar, 8 quartoa, quarto de banbo
completo « demala dependenclai. Toda t.t*
queada, a construe.so de concreto, Nfio
tam -rance nem local, comtudo, terreno
da 0x20, está altuada na rua Barão de
Jaguarlbe 87, tem vigia permanente. —
Barros ft Krancber, Avenida Rio Bran-
co, 173, e.*> andar, em frente A Ga-
teria Crnielro. (T 20882) BI

VILLA 
ISABEL — Vende-se eni rua

transversal A Avenida 28 da 8etem-
tiro (ponto de 100 rela) a 20 metroa da
es-jnlna dessa Avenida, uma cana da om
pavlmeuto, com duaa aalaa, 8 quartoa,
copa e mala dependenclaa, entrada feita
e local para carro. Terreno de 18x25,
preco 63:0003000 á rlsta, ou a metado
A prazo, 3539009 mensaes, inclusive Ju*
roa. Barroa ft Krancher; A Avenida Rio
Branco n. 178, 0a andar, em frente â
Galeria Crnielro. (T 2088-1) 01

HADD. 
LOBO — Bua Alberto dt BI*

queira. Vende-ae uma excellente ca*
aa com 4 quartoa, em cima e banheiro
completo em ci-r. Em baixo: dtta*i aulna.
copa, quarto de empregada, garagi, etc.
— Preco 125:000$ i rlsta ou entrado
da B0;000$ • o restante por melo de fl*
nanclsmento. Birros 4b Krancber, á At.
Rio Branco, 173, 6° andar, em fr.nt« A
Galeria Cruzeiro. (T 20830) 61

COPACABANA 
— Posto 0. A 100 me*

troa da Av. Atlântica, vendem-se
duaa magníficas residência*, lodependen-
to», de 2 pavímentos cada, num menino
lote de 10x40. Amhaa com garante. Pre*
co SSO contoa o conjunto. Nio ae \en*
dem separadas. Barroa ft Krancber, A
At, Blo Branco, 173-S° andar. Em fren*
tt 1 Galeria Cruzeiro.

(T 20887) BI

LEBLON 
— TEBBENUS. — Vende*

moa:
12x31, Bua O. Durio  ,8:1.00$
11x33, Bua- C. Durlo  48:1)00$

Barroa ft Krancher; A Avenida Kio
Branco n. 173, 6° andar, em frente A
Gtlerlt fruteiro. (T 20884) BI

WEKK-l-.NI> 
EM TH EBES50 POLIS.- Vende-se para peaaoaa da gosto,

nma optima casa de campo, construída
em tetreao de 40x80, todo plano, tendo
n mesma: varanda, 1 aala grande, 8 quar-
toa a b-inhelro, completo e moderno. Jar*
dim, horta, •-tlllnhelro. etc. Innnmrrai
variedades de arvores frotlferaa. Dlatan-
do 3 minutos da Eitaçiín da Varara, Pre-
ço 80:000$. Btrroí 4b Krtncber. At. Pio
Rranco, 173, 8* andar. Em frente 4 Ga*
lerli Cruselro. (T 20888) 01

AVENIDA 
TIJDCA 885 — Vende-ae

este confortarei pulaceti conitruldo
em centro de terreno d* 2,000 metros
nosdradoi para fraude família, tendo 8
dorriliorloi, dutt talai, lelllo dt bilhar,
coi-a, cotlnbt, Ttrandi, num»" pa» dolt
carrot, grande quintal com arrorea fru-
tlfrrai, estufa para plantai, Jardim, bor*
ta, quarto para btnpregadoa e demala de*
pendenclai. Preco 200 cootot. facilitam-
at o r-a-ramento — Barrot k Krincber, 1
At. Blo Brinco 173, «• amlar cm fren.
te 4 Galeria Cruselro. (T 20879) 91

AUIffTOCBATICA 
— reuldencla em

llad. Lobo. — Vende-ae em tram*
teria! desta rua nm maimlflro, tolldo t
lumptuoto palacete moderno, dt roquln*
tado gosto artístico como aeja naa de-ro-
riclet internat cujo acabimento perfel*to t apurado sd o exlgt uma família do
alto trato. Sltutdo em centro d» terreno
da 13x80 metroa, contlm tnnurocraa ac.
eo-nmodaçôf-s entre essaa nroa grande aala
ar Jantar t ot 8 dormltorloi em cima.
Tora nm parllblo com srande ttlno debllhirrt, tobre estt om irrind> aablnettofferecetido o máximo conforto para re*
pouso t estudo. Atnda latandcrlas, sa*rtret um Jsnllm bem cuidado, srande
quintal, com arlarlot * Inmitneru outras
bemfeltorlat; p*»co 350:000$. ' 

Btrrot
* Krincber. á At.nlda Rio Brinco 173«• nndar, «n frente a Galeria Cruselro.

(T 20BRO) 01

RUAS 
TBAN8VERSAES DO CATTETE

Comprt-K terreno on casa telha
para demolir, tendo no mínimo, 8 m. de
frent» por 25 m. o. fundos. Informei,
por cirta, para ). Machado, rn» GeneralCâmara n. Si-Moja,
Câmara n. 3»loJa. (T 18780) 81
1TPNIZ FRÊÍSl — Vende-se 

"nTísa
1TX rua, uma casa construída ha 7 aunot,em centro de terreno dt 14x20, recundi3 metros, com tirandt, em «odi a fren*te. Mleta, dmi silas, copa, 2 quartoa.Bra cima 8 quartot e quarto de banhocompleto. Fora. carare <• 2 quirtoi deemprrtadu. preco B3:0no$. _ Barrot* Krancher. Arenldi Rio Brinco 1730o tndar, cm frente i Galeria Cruselro.'

IT 20831) 91

RCA 
DO MATTOBO. 180 192 — Ven*

dem.se estai duai -rrtndei caiu »•¦
mlnndae, de 2 patlmeotoi cada. coni-truld.ii em centro de terreno de 13.20 x37.00. Preco 190:000$. Vir por etp»clilfator doi sra. Inqulllnot. — Bsrros AKrsncher. At. Rio Brinco. 173-e* andar,em frente i Gtlerlt Cruselro.

(T 201178) BI
*'*'-**4^AAM^A^^-VA<VWWMM¥WWWi

Vendas diversas
*»«**»^-*wv-»»-v*

ntnt/v p'f-*' tte 2-11000 1 snra-
¦ ll IK11 "• Brllbtnt.. irtndes r piu-tl.V quenot; prstarla, cohrlmot
ousesquer offerui. Veudemot t trocamot
Jolaa da platina: temoa brochei • anelaictl-rci — A CAIA DO orno — Ouri-**, •-. 'x mui n

TURBINAS HYDRAULICAS

^^^TOEl^TO PELTON

m

109**

r de wr^làriçcL absoúml
pmtemos todos os sy5fcmas
modernas na mat-s alta qualidade*
Reguladores automáticos
dc precisão-tncanamentos
Gomportas - Gnades-^Utros

Peça ocatotcgcr/36 *m
HERM.STOI.TZi. CO.
RIO OE JANEIRO ^tSSXSSÍSr

SAO MULO* PERNAMBUCO»HAHBURG

l ^_-.-l
9,*_t_M

(in)

Cosinheiras
PRECIHA-BE 

dt empresada para larar
e coilnhar em casa de pequena fami*

Ua. Bua João Borces, 80 — 27*8183.
(T 17037) 82

^M<V*M^.»^^W^^^»T»AWrVVV*i

Advogados
ADVOGADO 

com amplo escriptorio
montado no centro, admltte um col*

lega para dividir dcspeaaa. Caixa poatal3744. (T 21348) 02
*l**-lA^^*^AA^*^^^^^^^>b_^^-_^^^-**_*>-SV-_»V'»*-'

Aatomoveis de oceasião
"0 GHAUFFEUR SEM

MESTRE"
de Honorio Carneiro de Quel-
roz. Nova edição, nas Livra-

rias. Rs. 8-t-OOO.
(T 20845 64

FORD V-8 — 1937
Sedan luxo, eom mala, 2 portaa, bom

estado, Tcmle-ia 11:00ü$$. Vêr com o
tista dot carroi. praça 15 de No tembro
lido Café Cttbrdral. (T 21348) 64

GBATIAM, 
llmouilnt, 1936 com 4 por*

tss, machina optima em perfeito ea*
tndo de conservação. Tratar pelo tele-
phone 28-8302. (T 20893) 04
¦ *«^»*V*tt^»V*-**-*^*-**>>*--***l^^^^^*»-*V*.^-*V-.^^^>^V»-'»>#

Chiromantes
riUDAMAUTC — mme. dinainiKUnaniC còmpromette fa-
ser qualquer trabalho seja qual
fflr o seu Interesse commercial,
particular e amoroso. Os seus
trabalhos sA ocrílo gratificados
depois do resultado. Consultas:
31000 — Residência: Rua Dias da
Cruz. 296 — Meyer. Consulta das
8 horas As 21 horas, todos os dias.

(T 20871) 6D

PROF. FLORIAL
Encontrai! dlfflculdadett NcrocIoi,

saude, affectof, Tlagena, "chancd" ou nflo
em loteria etc.. Vindo a mim que aa re*
tolterel; B il 19 bl. Domingos 9 âl 14
bl. Bua da Carioca, 88, aob.

(T 18821) 69

MME 
ORIENTAL — Ctllromanto .

•cientifica, graphologa de fama e
aclenclaa oceultaa. Notarei no acerto de
auaa proplirclaa. Tira horoacopoa. Attende
todos oa dias, domtngoa • forlndos. à rua
Maria e Barros n. 333, Tel. 28-3738.

(T 20003) 6B

CAHMKN 
¦ Chlromanto, Mlenclaa OC

cultat, rttela o aegredo humano pela
graphologta, psj^ologla experimental •
trahalhoa de transmlisflo de pensamento;
lê toda a sina da pessoa, pela ch-roman*
cia aclentlflro; conanltaa sobre qnatquer
sentido; particular e commercial. Tiram*
ae hornscopoB completoa, Attende todos oa
dlaa dna 10 Aa 7 horaa menos aoa domln*
(ot, rua Blo Josí. 01-1». Tel. 22-7903.

(T 213110) 89

MME. pr | i w — Bua São
DC I I I Chrlstotao.

382. — Telephone 28-5414. (T 20793) 69

Dentistas e protheticos
DR. PLÍNIO SENNA

Radiographlas a 10$000
COM INTERPRETAÇÃO

Exame a tratamento dos (Ocos
dentários. A mala completa Ins-
tallac&o. Edifício Porto Alegre.
7.° andar. Atras da Escola de
Bellas Artes. Phone 22*1669.

(T 18707) 72

ASSIS VALENTE
PROTHESE DENTARIA

£_( *'Nl_l^a^llll___L

DENTADURAS,
PONTES FIXAS E MOVEIS

TRABALHOS
em porcelana fundida, etc.

Secção
de urgência para os Snrs.

Dentistas da Capital
e Interior.

Edifício Carioca, 4° andar.
Sala 420. —• Tel.:
42-2023

RIO DÊ JANEIRO

INGLEZ Mr. E. 1
BBHilIl

'• 42*4224
(T 20666) II

Noras lureu pa-
ra prlaclptinH
nos dlsB.l.* et
•lu Julho, it I

dt tarde e As s da noite. slensilUiltl
30?, ¦ 3 nulos por eemnno.

INSTITUTO BUITANJÍIA
Bua do rasselo n. 41¦ (T 509M) lt

INGLÊS

Moveis, novos ensaios

COMPRAM-SE 
moveis, pia*

nos/crystaes, etc, on mo»
blliario completo de casas oa
escriptorio. Casa André. Tele.
phone 43-6332.

<T 3M90VM

COMPKAMOB 
motlls, erlstars, UptlH

machinas da costura « tudo .« l>
pretento Talor. T. 20-3128. l-act-n Ua.

n 208501 M

(26722) 72

•As*«sr1t-«^-*-iiAA^M^AAAM^^^^^->**V-^^^-i,f^>i/V->t*«t>***

Diversos
FEIJÃO 

E MILHO — Estimei llo.ul-
dnmlo stoek, cnnaultem noa*«a pre*

eni. — 1HICIIA A COMPANHIA —
UBA' • M1XA8.  (axx) 74

PKIlliKf.si: 
a cautrli n. 130.382 da

A.enclt 7 dt Setemhro dt Cair.a
Kconomlcl. (T 20861) 74

ENCKBA1IENT08, 
rupasem. Calafeto

e pinturas cnm pessoal habilitado.
Recado parn Josfi Francisco 23*4060, rua
Senador 1'ompcu, "UVA.

(T 18618) 74
^W^^W^MWWstt-tfWWWM-t^WWVt-M

Instrumentos de musica

PIANOS
SEM EMTR.-.T.A E SEM FlAflOR

Berhsteln, Stelnway, Bluthner.
Pleyel, etc„ de cauda e armário,
preco barntlsslmo. A vista e a
prnr.0. — lina Ilr-a-nnrnnri n. 30.
sobrado, Armando Rortrlg-ties.

(T 18703) 75

Or. SI1,VI.\U MATTOS — Lau-
reado especialista em dentaduras
anatômicas, nem vontoaaa, par*claes • duplas. Kua Seto dé Ss*tembro n* 131. Tel. 22-1556

(T 20899) 72
*¦**•*•*****•***-**¦ *»**--»¦¦ *,»»»»><-^^-<«B-w-tl-*v-u->rM->J»u-LJ->^^

Machinas diversas

BEMOREIRA

COMPRO UM
PT A NO decauda
1 l_\li\/ ou armário

PAGA-SE BEM — 26-3763
(T 18703) 73

PIANO BECHSTE1N
Vende-se nm, Inteiramente novo. nltl*

mo modflo, por m#nos da terça parte do
valor. Motivo de retirada do pala. Cr
Sente, A rua do Ourldor, 11, sob.

(T 18705) 75

PIANO 
— Vrndr*se om, ftrande forma-

to. tres prdaea e 88 nota», pr*»..*» de
rxTasl..o. Kaclllta*se o pacamrnto. _It.
Mem de Sá. .119. (T 187731 71
<l**-^***^»****^^^^***<^»**.»*^"»«»V-*V-i^^^^-^-WV»ta-V-W-*

Onro e jóias

OURO VELHO
Brilbantet, eautelat, ptriborra. prata

platina, antíg-oidadet. nío vendara acra
outir eflrrtaa Joalberia Gomee, rua Ca-
rin-a. J7. Nio rem filiaes Tel 77-0*ns
Ofticlau rrerriti. (T 1110]) ?-

jff_____________fj_B_-

«___.-• í;' ______ki
___ÍÊÊ_______ •' fsf \ fk-^^^^W-WSfm I

#__®L_«átPÍil

Rua Luiz de Camões 42
PRESTAÇÕES

De 30$000 a 50$000
(axi) 78

Professores
TACHIC.BAPIIIA 

— Inslesa. rwn l»r-f<*l.3o t* rapldra (*n«lna--*e. Talia
leslí Jornil 21.130, |T 21.150) R7

EIQniDAOAO 
deflnltltt, moieli, «tri*

quer preco, ulaa Jinlar. dormlle*
rloa, moreis etertptorlo, tlctrolss, irt*
poi, radio, motéis atulsos, mluJmi,
bole, lelllo, 3 borat, rua Hrnidor Dia*
tai, 77, lojt. (T 18SISI U
«WVMWWWWVVWVW^^AM*>iVMMrVMN

Porteiras e enfermeira
A SENKORÍ

EslA trlttel ll
¦uas reicraB tlt
dolorotas • Irre.
gnlorea» toai

CÁPSULAS
SEVERKRADT

(Aplol, Sablst,
Arruda), q ¦ I
tlrnrú b0s.Tt)t

A' -renda ua Oromitt
Huber, H. T Setembro. 81.

(T 22249) II
/VW*t«*WVVV*i/»k#-k*SrV^VbiN^^VV-rVVV<>^f*eAM

Quer »*"•
sesslo (O
sua ex*.
por ItH
Quer. com* ¦
prar, t»*
,ar ou »en>
der lll-"
ou Biaebl;
na WM
Baby, t>
dak, etc.

Tel. pen
29- 3811

(T 10111)

•Ja8"/*-*/

oiooo. —

,inema

Domicili10
DIVORCIO

Garantido — Noro aumente - Jj
Üruítiay — México t Bollti», P*tf **
formei «ratls; Dr. Lult MedaL Bin»
lomí Mltre, 430 - Ea. aiSV Bf-gJ
Aires (Argentina). IT 210^"AOSCHIMIC0S

Aecelts-ie a eollabortclo ftrt • J*brictçSo do produetos phairflatMtwj
desinlectantri, eu outros, numa tem
ca ji em liboraçao, de nome idos» s
bem relacionada no Rio e em looot «
Estados. Cariai a Álvaro part t v
ss Postal 2Í6: Rio de Janeiro.

PIANOS
De conceituados fní'1'*?!?

alIemBes. Preços baratlstloiW'
Av. Rio Branco, 25. Tel.^3-»',*;

Machina de costura
Vende-se por motivo de via.en. nn*

por 800IO0O. Vir a rua llenruue J»mont. 204, apt.» 2, sò ns parle de wr
nhS. «J *"l3

fi-JK[MS
poiCrosley. Norpre e Neve

preços b-irntl-ülmo*. I*.i<-llMa«.

hfWSilT RM'____
SEU FOGÃO E
AQUECEDOR-

TÊM DEFEITO!K,..P, m, P.*-^«&g""'"Vimcerta, limpa, pinta
.arante economia naf contM

RADIES
Por

PHILCO. PIIIMPS .,
harallsslro""- K"..tt.

1NRI.KÍA 
— Kntlna mm Idioma. 1-ala-

»|o Ito*s. Ij-im-o do JJacbodo, 21,
apt.» 600. Tel. 23*4807.

IT 187-131 s-7

FtRANCEZ 
— Mme. Anlolnelr-Jl.rle.

apertrlcnarn^nto dlcc*o, literatura;
rua Crbano Staut. u. Cm. T. 3e-sS°8

(X 13TS») »7

llln.sr o pacanirnin R* '
Setenbro. 38. Tel. 4:M('".'i-s-j)

LOJA - Rua Ãfí-n-W
Alusa-se ampla loia. t«n *" *U-J,\

funno, bõa para r.ui!«3fr rírao. p> ,
da aterida Pass"*. Tm" •<¦ > «• l_

Ford V-8 1937 60 HJP*
V**ní!e-«e um, por tn-tito te ra*|í*

trn optimo estado. Jti.ir e*®
Sa.*npaio, f rua do Ctf.r'-»* *j''jjj|.j
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CORREIO DA MANHA — Sabbaclo, 17 du Junho dc 11)31) 15

A. PEDRO O "REI DAS SEDAS", começou hoje a
grande liquidação dc 20.000 (vinte mil!) me-
tros de "rodier" de Unho, a 3$B00 o metro !

Sedas, linhos, lãs, veludos, a 2$000.

Tecidos novidades, nacionaes e estrangeiros. Grande variedade c grandes sortlmentos

RUA DA ALFÂNDEGA, 306-Sobrado --RIO
t.Vsl....)

66 MA DEL ON"
ULTIMAS CREAÇÕES DE PARIS

A COMEÇAR DE 150$000
Av. Rio Branco, 114, 7.° Salas 72 e 73 ^AILLEURS

Tel. 42-5981—RIO —

CHAPÉUS PARA SENHORAS
E AVIAMENTOS PARA MODISTAS

CASA IMPORTADORA DOS MODELOS MAIS RECENTES
REFORMA-SE E TINGE.SB

A J V R I T Y
Roa Sete de Setembro, 181 Tel.: 22-0843 — Riò dé Janeiro.

• ' (580J4)

PORCELLANAS — CRYSTAES
FAQUEIROS 
ARTIGOS DE USO DOMÉSTICO

Especialidade em apparelhos INGLEZES pa-
ra jantar, chá e café.

Originalidade em artigos para presentes.

RUA DA ASSEMBLÉA, 48
Phone, 22.0569.

(Esquina da rua da Quitanda)
CSO'6)

MANTEAUX
(56186)

mm mmmm- *- m—a pwiti'1 ai.- i« .-¦- .¦¦mm.usiii,) -

RACE' é um pó tio fino eomo pós dc toilette. Molhe,
simplesmente, com agua a pelle a dcplllar, polvíihe-a
com RACE', e, depois ds 3 a 4 m.nutuos, lavn-sc. A
pelle apparecerá branca e suave. Nüo Irrita, não

tc u cheiro.

, E' uma descoberta maravilhosa

RACE' vende-se nas principaes pharmacias c perfu.
mari as e nos

LABORATÓRIOS VINDOBONA

Rua uruguayana, 104 — fi." andar — Rio. Tei. 23-1100
Peça folhetos grátis.

P E L L E T E R I ' "POLAR
Apresenta as ultimai novidades em

CAPAS E PELLES

il

RUA SETE DE SETEMBRO, í 39
f26188)

Uíí 
iil

II X*^Vv

mfqufc e uimai
credencial efe

llUr-0.1 -QUailODBE

«t-^pl

*\Ws^^^/i_\ \

^-^sflHsBsfiMBQHI

Bolsas de Crocodilo

f^b

Finíssimas meias
de seda.

Luvas de to*ín.s as
qualidades

CASA CAVANELAS
Ouvidor, 178

LUYARIA CAVANELAS
Gonçalves Dias,' 49

Perfumarias dos mais
afamados fabricantes.

Uclmrpcs
novidades.

(250191

O toiki iTsbo 4t btlls1!!).. a rt*
florir tui ittrni primavera a tra rt-
i-uInlM ile flfi.-í.N.i.i, tt-m aldo t t.rk
•ímpri rfilludo \wla a.uil»o K.llelto
r« t mulhr-r «ncnntra nn I.KITF,

UE R03A3 — ntodt-rt o e formldn*
sil lllinln-sl-ir (lc RtT,.\B. t.'ItA*
ros. espinhas, pan.nos. sah*
DAS • qu.iíM)iirr ciitraa lm_»opft*l-
tf* di cutti que, com o mu xtpo,
Itfi st* i*n<*ta e rwonstltii*. ,í*>r-
cir-do-s. UMPA, flAII.1 ASSKTI*

Jbeife<

NADA romo nma pétala a p*rfnrm*«r
com» aa proprlaa rotas, MaruTilhoM
fixador do pó do arroí « do "make-
ii|i". LEITE DK IIOSAS alveja aa
aiillai e oa cotovelloi Oünecrtcldo».
dan-lo a fhHaa reglflei apparencia M-
tralicnt* « coniervando*aa ttjíorow
mente llmpaa o perfumadaa... « aa*
•lm esti a mulher iilciianta conse-
nlPiitcmente preparada para a pra-lh*a ilp aporta t da ünuia, ou para
panelas t miII.ii.

oscp
VtÇl MITEI1ATCBA B "AMOSTRA* ORATIIT¦ 'K.t.10 — TEI,. Sõ-0725.

RIA J. 1. BEABHA,

(26190)

A TEXTURA

EUNICE
,^B J&BP^k*'

FAZ OS CABELLOS PRETOS, TÃO NATU-
RALMENTE, QUE NEM PARECEM

PINTADOS
Absolutamente lnoffonslva. nSo mancha, nto tem cheiro.
A' venda em todas os perfumarias do'Brasil.
Pedidos do Interior dlrectamente á PERFUMARIA BÜXIOB.- Rua Urbano Duarte, 12 — RIO. (28038) [_

_ __ •'

»> - ^iimi)

CABELOS FORTES

TJsa diariamente

tjH B I L^^^^^HBtwjE

(Formula do Ur Werneck .Machado)

A* venda em todas as perfumarias, pharmacias e drogaria*.
Pedidos a Alexandre Horta, — PERFUMARIA HORTENCE.

Kua 7 de Setembro, 123 — RIO — Polo Condo, ÍOÍOOI).
(2S037)

"Bibliotheca da Mulher Moderna"
VOLUMES PUBLICADOS)

1. EL1NOR GI-TK: Tndo aa paga — Traducçüo de Manuel
- Bandeira,

S. FANNIE HURST: A caqaina do Peccado — Traduc.üo
revista por Luis Amaral.

t. O. W.: Minha cama nlo foi da roaaa — Traducçüo d*
Manoel Band ei ra.

4. ANONYMO: As Ex-Bstpoaa» — TraducsEo da Godotredo
Rancei.

I. MAE WEBT: Lllr doa Diamantes — Traducçüo de Flavlo
rio Campos.

(. MAURICE BEDEL! O Amor aa Scandlnavla — Traducçüo
de Azevedo Amaral.

T. ANDRÉ' MAUROIS: Do H,.mo aanirae — Traducçüo de
Álvaro Moreyra.

I. EbINOR GLYN: Trea limnnsi de Amor — Traducçüo de
Paulo de Freitas.

I. RAYMONDE MARCHARD:— o Poder da Carne — Tradu-
ccüo de Dante Costa.

10. COLETTE: — A Vaaabnndn — Traducçüo de Dante Cotia.
11. MICHAEI, ARLEN: Mulher da Brio — Traducçüo de Mn-

nuel Bandeira,
lí. RAYMONDE MARCHARD : Poaantda.
13. RAYMONDE MARCHARD: Conccberáa — Traducçüo da

Dante Costa.
14. COLETTE; A Insrenna Libertina — Traducçüo de Dan-

te Costa.
15. EL1NOR GLYN: — Rcaavaeltndo pelo Amor — Traducçüo

de Aloy-Bobbe.
IT. JUANITA SAVAGE: — A Ilha da Palxflo — Traducçüo

de Lygle Junqueira Smlth,

PHECO DB CADA VOLI) ME BHÒCHADO ... flSOOO
EdlçOea da CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA, S/A, Rna do OotI-

dor, IM, RIO DE JANEIRO

A' venda em toâas aa Livrarias e na "I.lTrarla Clvlllta-
•Tio Brasileira" — Rna do Onvldor, O-l — Rio.

IMPORTANTE! — Quando V. S. nüo encontrar em sua lo»
calidade o livro qua deaelar, encommende-o â Livraria Clvl-
lisação, rua Ouvidor, 91, Rio de Janolro, pelo "Sarvlço Pos»
tal de Reembolso*, qua significa nüo ser preciso mandar o
dinheiro antecipado, pois o agente do correio as encarrega
de receber a Importância contra entrega do encommcnda.

(26101)

AS SENHORAS SÃO PREVIDENTES...
Si em cada casa de familla houver um vidro do

ELIXIR SAIZ DE CARLOS
(O REMÉDIO DO ESTOMAOO)

nenhuma Indisposição do apparelho digestivo pôde Ir adeante.
Una colherlnha batia • nSo tem contra Indicação em qualquer edade.

FABRICA DE ARTEFACTOS DE COUROS E PELLES
BOLSAS — LUVAS — CINTOS e demais artigos do ramo

Importação dlrecta — Ofílelnas próprias para reformas e concertos. Vende-se
camurça de todas as cores para "aweather" • casaquinhos,

MATRIZ: Rua Aurora, 218 - S. PAULO

FILIAES S
Rua Sete dt Setembro, 178. — Tel.: 42-4712,

Rua Sete de Setembro, 111. — Tel.: 42-8792.
RI O

(26192)1

- Jii^M^M ' I __________¥

«T*'. yr^ A____J'

SHHi

MOVEIS - TAPETES - PASSADEIRAS - CORTINAS - TECIDOS
SORTIMENTOS QUE FACILITAM A ESCOLHA - POR PREÇOS QUE ANIMAM A COMPRAR

ASA UNES
MARCA

82 — RUA 7 DÇ SETEMBRO — JUNTO A' AVENIDA

REGISTRADA

ORÇAMENTOS
DESENHOS E
SUGGESTÕES
GRÁTIS

^ÊL Ws^Mi^aãWajBsV •sBsT,""*IL <_____} ^^^^^ÊaXnn

V ^w^^!I!ís2ff,i l ¦^^^^'^BL-i^s^i^k^Aswiki^F^BslsflHf Ht * --ft r * ^_^i-sw^___t

T *°*V'^BfiiHif íív^S»'^^ 
^^*"^^^^t^fc-— 
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ESPECIALIDADE EM MOVEIS E GRUPOS ESTOFADOS ^

ENCARREGADO DE ESDRIPTDRID
para representação de machinas para calçados

l«».''.fo,et,ra"'e COTn »mI>los conhecimentos dos accestorlos damaui.rla de cslcadoa. correspondendo 4 lei dos 2'3 a com conhe-
> Tt.",. " "n«ua allema. Olfertas com referencias e pretençôee**5'51- (T lST-,1 >

NÃO SOFFRA MAIS
Mandt edacU. tr ír-*; ¦, ajmptamai

do a-ra aof{rirarr.to e t:m enveloppe tel-
Mo ;i-> rtipoilt i C-. -i Postal 20*1,
Rio. (T 20864)

ESCRIPTORIO
ATdga-M. Ptrt* de «m. aTfniti» Rio

H inm. 96, 2*. com (xmiu arcada; tra-
ia-«c n*** meiwno r*.::.: -'u co'*! i ar.
-M--.Í. lil. ^ts.l|J6. tT UlslOI

Optima sala da frente
para aseripterlo

Altiía.se em excellente pon-
to central por preço módico
(250S00O) Rus Mayrink Velf»
4, esquina de At. Rio Branco.
Ver e tratar com encarregado.
3.* mau. 'X MM1)

CINEMA FALADO ENXOVAES
Vtodtte 1 cotaplt)*) lursccioiiinilo tnl Enc-itta-K liitnrit fim, isunto ror

Volt» Rtdendi. Informttíti cora Ro- co e chtio. Trf.-oi modicet. ViKOodts-ut Dt Statii era n*:rr. Ir, Est. do Rio. dt .\'-.*:-, 51, Vüla U.' ¦'¦
(T 1S?«?>

DETECTIVE ROBERTO
larnti.s-i», ptrtic-ilirti, dl nn-

der fritt-r. eotn .ftbtoluto airtlio. Vn-
s-oirtnt. 1S9, 1* tadir, t. I. 1 i '
III. sU-Hli. tT 15741) KE.NTE.

"LOJAS"
ALUGAMSE OPTIMAS LOMS XO
PREDIO DO CINEMA TRIMOR.
VER E CONDIÇÕES COU O GE

(»«i

LOJAS COPACABANA
Al-isi!-.-,- u do r-rli" itss-ulna dt

K. Copsicabana com R, M*ç-i;l Lexn*M.
Trtlunte i R. Muíco, 164, stla *'.
Plion?: 42-8681. (T 22474)

POSTO 6
Alun-te o rrrdio

Francisco Ortariano.
A IMPERUL -
DUS, Í5_

"•trrto" i rai
44. Trtu-w ni

GONÇALVES
(T 20839}

VENDE-SE
Causa rtfratso para Europa, terno estofado « bureau enta-

lhados finos da lacarandà, diversos quadros « tapettes legitimo.-,
(etadelra alectrlra General Electric com poucn uso • radlo-vl-
(Hrola Btewart Warner. Ver « tratar 4 rua Runald de Carvalho,
5, apartamento 21, das 9 is 17 horas, (T 10174)
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16 CORREIO DA MANILl -- Sabbado, 17 ile Junlio de 1939

Commercio - Câmbio - Finanças - Movimento da Bolsa
CAMBIO

fltuitoni. tm mIht.him WilitmiiiiH wm*
miTcado fiii |mt»Íi;Ao nilitni, i-om 4.-» luni-
coi Mtrnuia-Itvi mícaihIo imliru l^mdrM
11 liaSfiliO u lúlir* Niuii Vnrli 11 ItiílMi) c
rnt|||irninln fl jtfl|tc| |iilt ll>ultir fl P'.'$|Utl t<
lUStKII, r*-»|ii'i'ili(ini"iii".

iHiruiitf <i dln. 11'im liMim- ntiiliniiiii mo-
il|l|''ii.;.'iii illunil 1I1' rri.-l.tni.

Nn t<nrorramrntó d'n tnihítlltim « ni-T*
rruln fl<*oii cnlnifl, t*t-t*-ml'---m*" i-Hiiiltlrtv».
nn llliru. 11 ÜDSHOO i* rm ilnlliir n IH$1I00,

Ai lflrn-i d-» m1n-rttirii nnl-ri- 1-otidn*-»
ornin ntI-*Hlr!-ln* n (i--S*HMl 11 hubru Num
lurli 11 rlOÍTüO.

Itnntrm » ....
lie I «1 13...
ai,-- o tlln ll).

í. 242 121
107.Ttl.37ll
20-1.013,300

Oi ninrni t**»rrnrv..t-troii <tfflinrim. bon
tem. ai it'i:iii-*i»-a iimi-'

A* VISIA
l.lhra insino IVISWO
Milllsr 111ST1111 '1(1*11.111
frnnn» frun«'-*Jt. . Míííi 11 KW
Fll»'n »lli»*i . , -l.lt—r. 11 'S-.llll
Florira 111*370-» instou'
Mr»  lSOt" 1*0,111
Frnm-o hel-n . . S'17*" S07II
tirtpicii. , ... nsnf>ti :ts:iut*
TV.li iirvnllii". ,. •ISIWII i*ll.*lll
CorA/i i-uecii . . 

', 
-IS-»||| -ISSiifl

('orA.1 dinniujtr-pici.il 45HIM •li-UHIl""-CllilO illll ÍSIII
T-n 3*1110 3*lll0
I>«"la SSISil '..'.*'.'l(i
Zioij ,*|*<M1 "ISI-ilfl
Tcmi itriiciiiiyo , , "Stian 7-W73
llclrh.innrk .... "{USO 6*1103
V-orrrcbnoo*
ornara 0*iuu

Honrem, o Hnnn do Hrnwll «rflioo
pari entupra off.*-la' -*** ¦¦"ciintci tavn*

A* VISTA
J.lhra 7;?2:io
Iinllar iiii.Miu
l.lra -.*".*.
Trinco ...... -. í i:t.*i
r«*itdo ..... "SÍHit
Flrrlm SST.-.n
Friinco mi !*•*¦• ti, . !l.*!7lfi
Frinco-bt-Icn ... ~- 2$S0(»
l'p«o arúf-ntlnn . ;t$vjii
Trio urUKtiujo. .. .".j-.^ii

CÂMARA SYNDICAL DA
BOLSA RO RIO DE

JANKIRO
nia

lltftdi».

ítKlM-
IVtnKlh

O PiltfO-ilo nrn«ll npi-rntj rnhrp po
hrín-Tnn TPnrldn-i, hi*n('"in, a OílSlãO j«or
lll'rn e U'*i3ii'.i i-or ilollar.

flontem. nm hnnro Rfflxnti ai «r-cnln
\f* insiii, pira rwteiíni purilculari-i
Mbra lii.-,*oon
Iinllar *;:!íii(i(i

.Fra tiro frnncex ... ÍH-i-l
IWrhimnrk .... 4{.1im a 4S.III0
Franco frim-ez. . $'M>I)
Fmnro Wli«w", . r-Sl.*»!)
P«n arccntlno . » í$,_,.VI
l*criido ....• ?!in."i
S.ti*tT ...... 4*130
r»-..in 2$3'.'ii
tira ....... 1*10,1

OURO AMOKOADO
O Uanco do Hrm.1l. ftdqtilrt at uo-nIm

lhalzu in-nrlnnnfinp p?ln i.«n (wt© l-r-gl-
"n* folnrn apDro-itmidm w-finini^»*
Mhr.t  ISIIIH71
U-ll«r ,  x-ssiii»
Francoa K8T2h

O d»#caar» dt» mnedai'q-w rarla mnl
to 4 rnmado tm nnitra ciinta ¦» «ô na
o-f-atlflo da -or»|ira uõr\t #ff araMado o*
•ftfa-rldO tifatM-lri-l-niinto hnncarlo.

COMPRA DO OlIRO
Hnntírn a llnn» Do llr».II attlfnn

para a -eõimírr~rtr-0Dro fino l.tHH) oot
l.OliO •» or-*(-fi d* ?ajl?nn oor tsrramma

O Banco do Hr*«.l *vimproo ouro Clno
tu quaoitd.idei •(•cnlnfci:

Oram ma •

Pra cai

L*-ntlrt'i .
r.irm , ,
llillu . .
iii, uniiiha

niiirl.i .
¦vn.-iintnha

morkl .
Allt-manha

mncimark)
iMi-iimiitiit . i-Pntfra--

tPf-riflin&amarki . .
rnrlu*:nl ..'.*•
l-<'Irlm (panol) , .
Fritnro briga . , „
Snliul ,
Ritfcla. , • . . m
SnriíPCfl »•••*,
IMnamnrca. • • • •
H-iflftiiha . . • • •
Nova Turlt ....
Htn-tifl» Alrea (peão
|*-|M'l)

H'illi!inl;i. . . . •
Mniiis-rhlf-ft . • • .
Jnprto. .....
Ilnnianta ...••>
fanadA, . . . . m
Ti-tit-co Bluraqula. •
1'olonta. ¦»¦••••

1.1.(1.030
14.0030

A*
(líllrlai

. 77*700

•laia
l.lrr,

B3» IS.1
«331

1*0.12

«*IO0

*330

3*402
4*308

10*01* 10*030

SERVIÇO AERRO
ENTRADAS li SAIU DAS

4M-.1
10*620

8*437

loto-o

Cambio Livre Especial
(MORIIAR — CAPTAS Mi ntRDITO

dlt-QUES IIK VIA.IANTEEI
Dia 13-0-030

Pollar nmfrlcono . CCVXl
Mlira «Icrllna. . .- 102*304
Kiruilo (U44
1V-.0 nrciitlno. . 05O11
r"«*nnro francpr. . JílÕI
l.lra MU
IVno iinii-imvn. , 8$000
Unt.ratuet*

runc.mark. ... 4S2T7
llil-.iii.-irk 4*000
Zl"lr 3**1I7
Frnnco mln-o. • . .i$2n-i
l'">-tn. . ; . a 2*2(10
!'<"-» chileno . t «v ¦¦¦¦ énno
rrnitco lid»a ... *imi
1^*1 »¦'.-¦ iimi
Dollar canadonae • . 109700

Resumo do Mercado de
Cambio em Santos

KANTI18. 1*.
A'a 10.10 da nanbl:

l.ftir.i, snipl**, . . ., PH*COO
l.lhra. compra . . 02(100
Ikilbr. iai|Ue ... lf«l>0O
Dollnr, compra. . lfi$730

O Banco do Braill compra libra a
7SS2S0 i* dollnr a 10*300.

A'» 2.20 da tarde:
Libra, M01M. • • . 0.1(200
Mbra. compra ... 821100
Dollnr, laqne . • 1BS0D0
Doltir. compra. . . 10(730

A'a 4.lo da tarde:
T-lhrn, tvmw. . . I).1|20r)
Llbrn. compra • • OZftSOO
Dollnr. fií|ii-» • • Idjooo
Dollnr. compra. • Í0S75O

Câmbios estrangeiros
loxDr.F.s. ia.
A tortura;

LONUUKb •-.**..a Tork I «Itla por (..
Faria 1 rtita no» l.......
(i-Mtitfa 4 rlna por £.....
Berlim A vlala por <.....
Amsfí-rdniTi fe flsfji oor £*•
Bt-rna fe rlita oor !.'.••»
Mni-tvllai fe rlata D0T (•••
l.lihr*»! fe tiati por £,.....
nainantia 4 rlita por £•••

LO.NDIICS, 19,
facliameii»:

LO.NUItES a/Nora íork I rlata por í..
Parla i rtala oor ,
ti»-n<tva *á «lata por 
It.nim i flata nor 
Am*i#rdam rt vtita por £.*
Hwi« 6 vlita por £...••
U-iMella» * rl.la por £...
Ltahoa á vdta por £...,.*
n*-iipantia A rfiU por £•••

"LONDREB. 1*.
Ftcbamantoi

tONUKES • si.^khnimo 4 flata por 1..
Halo á flila por 
no')cnh»i:ii" 4 flua por (..

NOVA TORK, 13.
F«:bamenlo:

H. 1'UIIK •'i.iinnrfi i.i. por 
1'arla tel por 
ri«nnTa tal por ,.,
Bnrt--r*lnna t«?l. por 
Amatrrdam fel por F.,..
B»rna tel, por B" ,.
Bntxpllan tal por B\.,...
B»rllm lei. por ,,

KOTA TORK 18,
Ahertura:

lí. IOW. a/|.nndrea lãl, por 
i'«rl» Ul. por If
-Ui-nnva ttl por P....»»,»
Barcf-ltina tel. por P....,«
Am-nter-lam t<-l por F1,,,.
Berna Ul. por 
Bnueiia» tel por 
Berlim lei. por 

PARIS. 18.
F-ttCtianiCAfot

PABI8 a-Norá York 4 rtita por P..„
Ixwdre» 4 flata por 
Ilalla * rl»ta por 100 r...,„

BDE.N08 AIRES, 10. * •
Fechamento:

BDEMIfi AMIKS »ohr» Undrea. falia ta-
letraphlra por £i

Taia de »»ndn..,.;
j^..^™,T"*' *** "ocinr"
HONTrviniíii ,„n„ ,.,„„rtu ttz_ (,It.

fraphlcf, pnr «j nnrot
Paia de tenda.,..,,,,
Toia de eompra. ....*..»•.«••

Roja
* 4.08.12
F. 176.72
T,. 89.02
M. 11.67
TI. 8,81 7IR
F. 20.78 112
B. 27.33 1|2
K»c. 110.18
r. 42.23

HoJ»
* 4.08.12
F. 176.72.
I.. 80.01
M. 11.67 1|4
FI. 8.81 IU
F. 20.78 118
II. 27.34 7|8
Eac. 110.1»
r. 42.23

Roja
Kr. 10.42
Kr IU UO
En. 22.40

fli-.]e
* 4.68 3!tS
r 2.63.00
e D 2" 114
« 11 23
c 33.10
c 22.14
c 17.no
r 40.11

ttoje
« 4.88 1|2
c 2.64 1.1|16
c B 26 1|4
r II 23
c 53.09
c 22.33
c 16.09
c 40.10 112

Boja

F. Oil.73
F. 173.72
F. 108.10

Anterior
(4. »*. 2S
F. 176.7*
I„ 80.03
M. 11.67 7|8
Fl. 8.81 718
F. 20.77 »|«
B. 27.84 3|6
r»c. 110.18
P. 42.26

AoUrlor
* 4.68.2*
F. 176.74
I,. 82.09
M. 11.67 8|S
Fl. 8.81 718
F. 20.77 8 8
B. 27.34 í|8
Fac. 110.1*
P. 42.2*

Anterior.
Er. 1» 42
Kr. IU U0

Kn. 22.40

Anterior
* 4.68 611*
c 2.63 1116

e » 2» 114
e 11.23
e 33.12
C 22.34 1|2
c 17.01
c 40.11

Anterlo»
* 4.68 311*
c 2.63.00
O 8.26 1|4
C 11 23
c 83.10
c 22.54
e 17.00
r 40.11.

Anterior

F. 86.74
F. 175.72
F. 108.60

BoJ.

P. 17 00
P. 13.00

Ndo pnhllca*o
Mio puhllcarjo

Anterior

p. lt oo
P. 13.04

Telegramma financial
*.o.-*r>Ri*<*, i«.taxa nt* uiisníNTosi

Do B.inco da Imrlatrrra.-.'••. •••
l>o Hanro do frai)-?! ........*••
1>« Hnneo d» Itália
Ko H»ni*o d» n-*nanlia
Do .tnfir-f. -in AH.»n nnlin . .,,
V.rn liamiirM. rr** iiii*?i>ii .,.•«.».....•
Em Nova Vnrk. fr»# oipieit

Paia da rnmprn »••§••*••••

Taia d» rand.n

CA3IIIII1:
J.*in"ref — Snhre BrnT.lIa» 4 fl»ta por í
Orn-ira — Sobre l.mnlri-» A fl«la por £
Sfartrlrl — Rohre Ton-lrr-t A
Cenora — Solire parla 4

100 Fo 
LUbon _ Rnhr» Londre»;

Tata d» Tenda por £.,,,
Taxa dt compra por £..

BoJ.

«*
4 l/t *
a %
4 •*,
7,8 f.

t/8 %

1/2 %

Anterior

t %
1 *
4 1/3*4
U %
4 «

93)33 *

t/1 *

1/3 *

Tinta por £
Tinta por

F. 27.34 7|f
r.. 89.00

I,. 30.88

r.K. 110 20
Eac. 110 00

F. 27.34 S.8
7,. Sil.02

L. 30.33

E»C. 110.20
E»c. 110.00

Stock Exchange de Londres

D).

LOV*IBn*l, 10,

Tituleis Itrasileiros
FKIIKKAK8I

ffttadlntt * % ., •••••••••A
Noto trundlni. 10M
l'oii»»r»'io. 1910. I V, ...,,.,...
K-iipr-MIm- d. I»l» ' % 
Fundlne dr m:il. 3 *. 140 anno»

RSIAIltlAl-Si
lM«Iri.f« K«lí.ffil A 
Rio de lan.lro. 1921. 3 % 
B.Ma lu'."< 8 -. 
P«r4. 3 «. :.
Cl tf tf PJlr l-anto |i-npro»rnií>iitf

Fr--s*rtri]A Vc Pref

Titulos Diversos
Bank oi Londnn è B-mt.** America. Ltd*
fieirtltiD rrarttOD Mchl A Powet Oo*.

ut 
BradMnn Wirrtnt Al>-nrT A Ptnince Co.,
Lt«

r-ifii-* A VVlrel-R» I trl tnrdlnarlatl ••
0*.*ir* IV n J| li Ma,.n l "l
Imperial tlti»ml**ai Ir>iii«irte*. I.fd ....
L-*-.i.i'1ln» llaiivai IV, I Id " U2 %.

IK33 
l.tAt-i • Hank I.M i"A* HrtaPMl
Bio ¦:- lanéfro »"<i» Imp"1*-» Md ••••
ItiA e*i**«i- MMU A Mr-anarlea itn ....
ÍS Palio HaHwat t*o t t-t --I ¦m*fM*,ndn
W 4*e|t—-« |>u»24>iit>>> *'*\ i tn . a *h Ueh

Ptív-l* (m dlrt-14ndA)

Titulos Kf-trnn-jtMrns
Kmp de r,~t>rr* H»ltanfiií«« a II? %,
Cook-I». 1 112 •*. •» dHHendo

ia2''»t 

COUl-RAm-UN

«ora • s ai.
21.0.0 21.0,0
IM.11,0 18.0.0
B. 1.1.0 6.13.0
S.0.0 8.0.0
14.10.0 14.10.0

23.1(1.0 24.10.0
S.0.0 3.0.0
8.0 8 0.0
4.0.0 4.0.0

13.0 0

4.13.2 4.I3.B

0.1.7 112 0.1.7 113
40.1,1.0 60.10.0
O.l.lu '12 0.2.0
1.8 1.10.0

1.1.0.0 13.(1.0
2.IU.2 2 17.0
(1 13.9 11.13.9
n.is.fl n.is.fl
2.1.111.0 27.0.0

_______&y7fcí^ i\_*\

t____ãj_t_\\ a^^^ ^-a^
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CAFÉ
Illo d. Janeiro, 16 da Junho de 1030.
lloflmento ilo dia 16:

ESTATÍSTICA

2.92

Bntradas: Baccas
Pela leopoldina:

ri. Mina 2.024
Oo Klo —

Pela Marlllma:
Da Slo Paulo ... 1.011)
De Mina» —
Do BIo —

Cabotagem I
Do Rio —
Da Mlnaa —

Renil. riomlneoa.
(Rio) 1*

Re-tnl. Eit. Mmaa
Geraea —

lteiulador Eaplrlto
BantenK 147

1.610

162

Total....,

Idem o anno -laando
Deade 1 do mea
Média . 
Deade 1 da Julho
Média 
Idtm o anno panado.......
Oaftf rtrartldo ao atock dca-

da 1 de Julho
EMBARQUES

Cabotac-rm. ... S8S
Kurnpa . . . • —
Afrlra —
Amerlea do Sul. . 1.531
America do* Norte. —
4aU —

4.102

474
116.042

7.720
3.083.263

8.840
2.836.887

218.613

Total 1.891

Idem o anno pinado...
Deade 1 do mea
Detda 1 d» Julho
Idem o anno panado...
Stm-k em H do corrente
Consumo do dia IS do

rente mra*
CntO doado 
Para hoolllcado 
Exlitencla no dia 14 do

reata'. mea 
Idem' o anno pae-Mdo...

Pauta do mea:
c»r* coamnm 
C(4 tino 

mr»
cor-

14.370
130.631

2.81(1.1103
2.403.930

086.4IU

6111)
80

B"5.0"l|l
883.241

1*400
2*100

O mercado dleponlrel dane prodacto
funecionou. bontem. em policio auitcnta-
da. aem procura de Importância a com
aa r-ou-ftea Inalteradaa.

Kaa prlmelraa boraa foram reaiitradia
rendia de 1.883 aaccaa a á Urda de
1.474 dltaa, ao preto da 14*000, por IU
kllo. do t-po 7.

Cotaçfles
Ty*» s
Tn» 4
Tjpo 6
Tjpo 6
Tjpo t
Tjpo t

Por 10 Itlloa
.. 16*000
.. 13*300
,, 18*000
.. 14*300
.. 14*000
., 13*300

SANTOS, 16.
r-o»lç5o do marrado: hoje, calmo: an*

terior. calmo; meimo dta no anno pai*
«iii), terlado,

Preco n. 4, dtaponleel, por 10 klloa:
hoje. 1BIM0: anterior. 19*900; me»mo
dia 6o anno panado, feriado,

Kmbarqnea: boje, 40.283 aaccaa; an*
terior, 80.467 aaccaa; meemo dta no an-
no paaaado, feriado.

Gntradaa: boje, DO.017 aaccaa; ante*
rior, -&O.G95 uccae; meimo dia no anno
paeeido, 41.862 aaccai.

Gxlatrnrla da hontem, por embarque:
2.360.161 aa-eaa: anterior. 2.349.817
"loi-na: meimo dia no aaoo paaaado,
2.288.148 ãaceaa.

(aWati
Para oa Eatadoa ünldot
Para a Roropa
Para o Kio da Trata

Total

•. PADLO, 16.

ÜnlrciáSt

40.233

Bole Ant-aiio.

(a««u 8ae*»<

2.000 2.000
Km Inndiahj. pela Ca*

tmla Paullita. . .
Km ü nula pela Ea-

trada Sonxabana. . 10.000 21.000

ToUI  12.000 23.000

NOVA TORK, 10.
BoJ,

4.38

Fectiamen
to anteriorÀbtrtura

Café para entreca em
•Junho ..... 4.38 4.27

Café cnm entrega cm
setembro .... 4.ÜU

i-jiff- iiarn entrega em
dezembro .... -4.22

fnít*1 num entrega em
mnrço 4.10 4.40
IM nilo tln merendo: hoje, calmo; an*

terior, culmn,
Pcf-rie n Orlmmnito anterior, alta par*

ciai dc 11 ponton.

NOVA TORK, 10.
BoJ. Fechamen

to anteriorFtchamtnto
Contratoe do Rio:

CafA nara entreca em
Julho 4.32 4.27

Cafí- para entrega em
n*li*mhro .... 4.22 4.20

Caf-A nar» entrega em
»i'ti'iiihro .... 4.24 4.22

CafA nara entrega em
marco 4.43 4.40

Venda» 8.000 6.0110
í-stado do mercado: boje, calmo; ante-

rior, ml mo.
De«de o fechamento anterior, alta dc

2 a 5 ponto".

HAVltE, 16.
BoJ, Fechamen

to anteriorioeríurrl
("afA nara entrr-a «m
Julbo 222 M 221 Ht*«f- nara entrega em
«etemhrn .... 218 .216 %

Cafí- iwra entrega em
dezembro .... 213 213 >i

CafA para entregi em
março 213 211 \i

Venda» 7.(100 21.300
Eatado do merendo: hoje, citarei; an*

terfnr. calmo.
DPKde ii fechamento anterior, alta dc

1 a 1 1|2 franco.

HAViii:, io.

Fechamento
Café pnr» entrega, em
Julho

CafA para entrega em
n-tembro ....

CafA pnnt entrega, em
drzenihro ....

CafA para entrega em
mnreo .....

Venilna
Kxtndo do merendo:

terior, mimo.
líi-Kde o f«;hamtnto

1 'Hl a 2 franco»,

LONDRES, 16.

BoJ. Fechamen-
to an tarlo ir

223 U 221 ',-4

218 H 216 %

215 i* 213 H

213 H 211 Vi
24.800 22.SOU
boje, catarei; an*

anterior, alta de

OUponluel Boi,) Anl

Preco do tjpo 4, Superior.
Santna, prompto para am*.
kinino 128/—

rrfçi. dn r?ní» 4. Klo. prom-| i
pio para omb.-irn.iie |21/—121/.

I

128/—

A BOLSA
Funecionou o mercado de Titulo», hon*

tem, em condlcQea antraadaa, faumdo-ee
negocloi multo deaenrolvldoa noi tltaloi
em evidencia. Achavam*», aa apollrea da
União hem collocadae, o meimo lurce*
dendo com ai do Reajttatnmento Kt-o-
ntmilco e com aa obrlgacSei do Tbeaouro
Nnclonnl. Cotarnm-ie aa apoltcea munici*
pnra rm mcllinrla, hem como ai de aor*
tito, que continuaram bem collocadna. Ai
npçflcB de hnncoe e comnanhlni, a-wlni
como na debenturca em pvldencln teguln*
rfitn rm poalcAo de eatnhllldnde, tudo
cnmn rc tA em icguldn, dn vendai e
offcrtna do dia.

¦ " BOLETIM ~
de entradas, embarques e existência de café

na praça do Rio de Janeiro
KM 16 DE JUNN'0 DE 19.10:

BO-BADAI

QUANT1UAUB EH flAOfl/S
DC «0 KIUIS

l*roc«l»nte» do* Ealado. d.

S

3 I I |-•8*1i I a i
s-4

E. F. O. dn Braill
E. F. C. do Braall
E. F. Leopoldina ..
E. F. Leopoldina ,.
Itegulidor

731 —
911 —
8.720 _

100 —
230 —

781
OU

8.720
109
230

•lommi da» «ntradaa .. .
De 1 do mn até o dia 16,

414 nu data. • ¦ •• •• •• •#

I
131| 6.6311 4491 —

9.3921 84.283| 10.1.-1-1) 1.908;

10.323|100.917| 10.3031 1.908|
Eililenrla anterior — dia 15
Kntradaa d» boje ........
CafA entregue (doado) ...

7.811
116.942

123.733
883.909

7.811
80

80.1.600

RUHAROHK8*
Europa — Oeate • Xorte
Europa — -Bul r I.Aite .........
Atrlca — fi'*-i" e Norte 
Alia 

*••¦-* Pl" do* •¦nh-iprin-t .. ,•¦)-, «a
De 1 do mea até o dia 13

au Mt* dai».. ¦ • «• »* «t

I
I .

18.1211
13.443

3.09(11
4.300)

I .
1—

I 41.1621 41.16:
|130.631|

|m.793|
I

(•Ht-ailr -9n *-n*>rf*-adA ••••¦••••
Di 1 do mea st' o dia 15...

tll mu data.. ..

¦ a •» .. •<

• » •¦ •• ••

• • tr .. »• •• •• fa •¦

Conaumo local dlarlo
i r —

SOO] 60O| 41.632
I

I
T.-'i'. — -'.-. 4a 6 horaa da tarde! 332.22a

VENDAS

ápotlce, ia Vntio:

DlTrrt.il EmliiOei da 1:000|
3 *4, 

port., 1, 1, 2, 3,
6, 6, 10, 12, 12, 30, a..

Dltaa Idem, 4. 27, 
Km junto mento E'y>I'oii*1co do

BOIIS, 6 -4. 
port., 1, 1, a

Dlt" de 1 iiiiliiil-, cautela,
211

Dito titulo, 11, 12, 30. 30. a
Dito c/ Juroa de 10 w.*mi*n-

trea, 1, 2, I, 3, 

AjinHrrn Municipaes âo Dfl-
InVIu Fcdeml:

Emprcatlmo de 1904, de I 20
5 %, port., 08, a.......

Decreto 1.333 de 2001, 1 %
port., 8, 

Decreto 1.023 de 1*1 port.
80, a  

Empréstimo lio 1031 de 2H08
3 <*4, port,, 1, 10, 1.1, II,
40, a 

Ápollcra Giladuaca *.

Mutilrlpaea de Bello Horlznn*
te de 11000*0, 7 •**., port.
20. a 

Mlnaa (leme, de 1 :iliin((iiiii,
7 '-¦, port. decreto 10.246,
70, 4, a' 

Dltaa em cautela, decr. nu*
mero 10.907, 30, 

Dltaa de 200|, 0 r,, port.,
l.a aírle, 1, 1, 2, 8, 10,
10, 1, 10, 20, 80, 

Dltaa 2.» «í-rle, 9 ',',, por!.,
4, a 

Dltaa Idem, 20, 23, 33, 3",
40. 80, 30, 100, imi, mu
lim, 130, 200, 230, SUO,
323

Dltaa 3.» t*rli-, 7 '',., port.
2, 0, 20, 30, 30, lUtl,
100, a 

mum Idem, 1, nu, 
rernamhiico de 10001, '6 **4,

port., 1, 8, 10, 20, a.,..
Dltaa Idem, 1, 1. 42, a..,.
SSo I-aillo dc 20IIJ. 3 •**.

I«*rt„ 3, 1. 2, a. 
Ditna Idem, 3. 
Dltaa de 1:00llf, 8 ¦**,, port.

unlflcaçüo, Q, 
Dltaa Idem, B, 3, a.

ÁeçSts da Companhias:
America Fabril, 27, 

73, a 

Debentitrts:
Doca» de Bantoa, 6 •*., 12,
Banco H-pnih. Lar Braillel-

ro, sou, a 

814*1000
813SU0U

0103000

«.-•-.wm
H-Js-suon

1 :072!*000

300J00O

1838000

1U05U0O

lOTfOUU

7901000

7781000

768(000

148(000

10KÍ500

109(1)00

11138500
11)11(1100

82S00O
tilljiillli

10.1(31111
HUISiiiin

1:002(00ll
1 :(Hl IStliiil

263(000
10U(0U0

203(000

OFFERTAS NA BOLSA

ObHaaçSss da Vnlãa:
Tliemiin. (1921), d,

1:000(, 7 r. . i
Thraouro (1930), d.

1:000(, 7 % . .
Theaouro (1932), d.

1:000(, 7 *4 . .
TheKiiro (1937), d.

l*.O00(, 6 % . .
Ferroviária* da rf-Ie

1:000$, 7 r. . .
Rodiiviar. da 1:000$,

5 Tc nom. . .
Apoüces da Cnído:

Unlformlcndaa da ri.
1:000$, b ', . .

Dita» de 1:00U( 3 *i
port

Dlua (cautela). , ,
Empréstimo de 1003,

1:000(, port. í r.
Keajtiitamento dc ra,

1:000(, port. 8 f.
Dltaa '¦!•¦: cautela . .
Dito com Juroí de 10

•-¦meitre". ....
¦dpoltcei 4?ifadtian:

Ulna» Geraea de ra.
1:00U(, o <*, port.

DItii, num
Dltaa de 1 :000(000,

7 ÍJ. port . . .
Ditai, n»m. ...
Dltaa em rantela. .
Ultaa de 20U(, 6 ",.
(1934)

Dltaa 9 •(, 2.» aírle
Dita. 7 •*,. 3.» •'-!.-
Rio de 300(, 6 %,

portador, ....
Dltaa, nom
Ultaa d. 1:0nn$. 8**",
Dltaa de 800$, 8 -**•
_. dei Eiplrlfn Pinto

d, 1 ¦ ' 5, 8 T«.

Fend, Compr.
l

1:040$

1:040$

1:086$

930(000

800(000

1:020(

814(000 813(000

71KIÍ00II

83M01O
8'1(0U0

s:«$nnn
820(00(1

1:072(

60IIJOOO
l'.ll.*.f>l'll

7!"1$0-*0
760(000

11"(000
l«9$(iim
160(000

77»(0(HI
7111(000

147(3011
ÍO^.IOII
1U.-,(ÍUU

3:0|(KI0 —.

1:00i)(
320(1)00

470(000

nom, »• . • i ¦
Dita», 6 *i . . . .
E. de Pernambuco da

100$, .8 cl, port..
H"ii Paulo, 1:000$,

I ünlíli-ncflo) 8 ft.
Ditna (lotea grandea)
Dltaa de 200$, 6 ft,

portador
Munlclpnea da São

r.iulo de 1:000$,
%. port. . . •

Dltaa do Klo Gran»
tle, Barreto Orara*
tnliy, 1:000$ port,

Ditna do Paraná de
200$, 3 ft. port..

Munlclpaei de Bello
Horta., de 1:000$,

*;•., port. . . .
Dlloa de forto Al.

Kre de 60$, ¦«»*,
Dllaa de 1-etropoll».

de 200$, 7ft port.
Dltaa do Paraná, -da

200$, 6 ft, port.
Apólices ilunicipacê

dn Distr, Federal:
Munlclp. f 20, 6 ft,

port. .....
Dltaa nom. . . . »
Ditna da 1014, 6 ft,
port

Dllaa da 1006, 6 ft,
port •

Dltaa da 1017, 6 ft,
port

Dllaa da 1920, 6 ft,
port

Dllaa de 1931, 200$
port 5 ft . . .

Dltaa decreto 1.635,
ft. port . . .

Ulln» derreto 1.999,
(Caitello). 7 ft .

Dltaa decreto 8.26*1,
(Caalello), 7 ft .

Dltaa decreto 1.622,
(Lntna) 7 ft port.

Ditna derreto 1.948,
(l.a-mil 7 ft port

Dllns derreto 2.830,
Olatello, 7 ft port

Dita» decreto 2.007,
Castello, 7 ft port

Decreto 1.623, 6 ft,
port

Dltaa derreto 1.630
(Ca«lello) 7 •*•,.

ArçSes ie Bancos:
Brnall . . , . .
Commerclo, nom. . .
Funcclonarloa Publl-
coa

Uercantll do Rio d.
Janeiro

Portuguei do Braill,
nom. ...."•

Dito, port
noaTlflta
Hj-pothec. "Ur Bra*
»ll"lro
Comp. dt Tecido*:

Sto Pedro de Alcan-
tara. ...'..

Petropolltana, port. *
Braall Indaatrlal . •
Progreiio Indoitrial.
Corcorado. ....
Amerlea Fabril. . •

Comp, de fíeçiiros;
Onlão doa Proprleta-
rio

Vareglataa
Comp. de Estradas

de Ferra x
Minai SAo Jeronrmo
1'anlUta da curada»

de Ferro ....
Vlctoria a Mlnaa . .

C&mp. diversas:
Docaa de Bantoa, por*
tador

Dltaa, nnm
I¦¦-**¦*» da Bahia . •
ltr.ii. Dlamanttfera .
il-'L-n Mineira, port.
M'"-*'i.*», pref. • , .
Arliloa
Expreiao Federal . .
M**rcado Mnnlrlpal .
Mnl America Capita-

Ura cio ....

Debrnturts:

Lar Brailletro, I! %
Antirctlca Paullita,

K 
Mnnnrjctora Fluml*

nenie, 10 %. . •
Pro-re»»o Induitrlal,

r.
Docaa da Babla. B«4
Nota America, 10 ft
£dlílcadora ....

800(0(10
01C(OUU

82(500 82(000

1:004f 1-O02II
906(UUU

193(300 196$O0O

983(000

880(000 868(000

120(000 118(000

790(000 —

80(000 20(000

190(000

012(000 6t0$000
430(000

164(000 —

183(800

162$000

164(000 —

1081000 107(000

183(000

188(000

160(000

182(000

180(000

180(000

Prncrdrncla Ch. AvIAn ilni
•1137, Dl" .11 MIO

1(1 Pnnnlr 
Ifl 1'nn Aincrle. Alrun>a IT
17 Pnnnlr 17
17 Pnnnlr i;

Pnnnlr IN
IM I*imi Amerlc. Alnvioti lü
IN Pnnnlr —
II) Pnnnlr Ill
III Pnnnlr 211
1» Pnn Amerlc. Alrunja '.'0
20 l-iliinlr 211

lleillno

P, Velho-Mnnílo»
liiiodiin Alroa . .
i Piiiiin-P.i-iililnn
Hrlln Hnrlznnle .

l"Htti(toa (ínllIllH .
Porto Alegro . .
Illlllll II(,l'l7.lllllO .
iieclfe
Hiieiiiiii A li ou . .
Bello -Horlziililo .
(.iirltybn, S. Pnti-
lo, P. de CnldiiB
Uberaba - Araxa
Porto Ali'1'ic . .
Iiello Horizonte .

17

21) PlLili
21 Plilin

Ir
Ir

Pnnnlr
í-nniilr

P.AIii-rre S.Paulo
Europa 

— -nonilor .,
17 -."imihir
18 l.tifllttiiinn

*-— -Cnnitnr ..
, , , — Cfiitilur ,.
Santlaaro (Chile) IO Onnilor

Cnntlnr
Cundnr .,P.AIegre S.Paulo

Hclíni • Carollna
Therez. - Pnrnnh.
Santiago (Chile)
1'erú e M. Grosso
R.Dranco P.Volho

Procedência

Chile
lt. Prata,. Chile
África. Europa .
Aala
1'urnpa .....
lt. Prata e Chile
África, Europa e
Chile
Riiropa .....
Aala

SI

SI Cnndnr ...'11 I.uftluinnn
22 Cnndnr ...
22 Condor ...

Ch. AvIAn

18 Alr Frnni-e
IS Alr Frnnre

20 Alr Frnnre
20 Alr 1'rniiro
25 Alr Frnnio

25 Alr Frnnre
27 Alr Frnnre
U7 Alr Franca

Sh.

IA
18

21
21
23

2.1
2S•a,

Porto AlPBr,
t.»t.*ii|o» Unido,

¦ 
,''"i'l(ii-S.l-ai,|.

;"''' ilurlziinu

lliitnua Alre,

\'i-II» íl»'rlionti'
iii-ln Alrcre-.« 

jlilna l-nid-,
I ellu llnrlzotit,
i ¦ mo Cnuinn 81'iitHri, Cirltjibi

MunAus-P v«ii,.
liullo llorizonti"*

Parnah,'. Theru
Carollna » Delira

Santinho" (ch|'|,i
M,.tlrn»ao.e p«4
l'.\elho ll.uranw

S.Pnjiln 
'l'.'AÍe',;

faantlauo (Chll.)

huropa ¦
• • • i.......,j

Deatlno

Kurnprt
África, Guroria •
Aaln '
R- Prata . Chll,
Chtlo
África, Eurom •

l-.uropa
Chllo
n. Prata . Chlll

GRRflílTIfl inDUSTRIflL PflULISTfi (
__ ¦_'..¦.'.• ¦ ¦ .i-unDODR.Em 1924 ¦ •,."¦:;.• *

SEGUROS COnTRfl !
RCClDEnTES DO TRABALHO

S.JOSE" e3-85*4**(Eb.CflnDELflRim
TEL. 22.-I033 - »IO DF JPnEIRO

_(2«J*I

182(000

160(000

423(000 420(000
248(000

(6(000

«18(000

1704000 168$000
181(000 —

800(000

390(000 —

4.0(01)0
190$0O0
820(000
870(000

100(000 92$000
2001000

6.10$000 030(00(1
9 :000$ 1 ;800$

US$000 116(800

23II$(KK1
80*000 20$OOÜ

213(0011
233(000 -.30(000
12(000 -

82$0(XI
840(000 _

203(000
42(000 (3(000

230(1)00 —
— 210(000

730(000 —

200(000 —

190(000

105(000

190(000

180CJ0U

200(000

1:02H(
98$OO0

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Sla 17 — E-cola Militar, parn o for*

neclmento de brlm I-nnn e nm.irelran.pft'
ra unlforniM de prlnielrn-bla doa cndetci
deita KfcoIb.

Dia 19 — Eicrlptorlo (le Obraa do 311*
nlaterlo da Juatlca . Neeocloa Intcrlo*
rei, para lubnlltulcílo de caboi o rt'i*n-
roi dlrerioi em trou elevadorei.

I)la 18 — Cniiinil.aão K»piclal do Com*
praa da Prefeitura Mun|rl|ial, iram o tor*
neclmento doe artl^oi conittantee doi t;ru*
poo 86 . 11*

Dia 10 — DItIbío da Material da Pre-
feitura Munlclpnl, para o fornecimento
doi nrtlcoí conitnntct doi grupoa 8, 5*
6, 18, 23, 24, 19 ci 311.

Dia 18 — CommlaaSo Eapíclal de
Conipra» da Prefeitura Municipal, para
o fornecimento de armarloa, fo-ião a gau,
rracblna de pacrever, cnllnrlmetro, fon*
Janto do bomba de racuo de ar romprl*
mldo, eepectroacoplo eacolar, flcbarlo, or*
marlo-i de n-:o. mena, cadeira, etc.

Dia 10 — Kítradn ile Ferro Central
do Bmall, pnrn o fornecimento de um
motor electrico trlpUaalcn.

Dln 10 — Earnia Acrlcola da Barba*
rena, pnra o forncclniento de nonrroí
allmentlctoa, coinhuatlTCI, lubrlflcnntei,
nuterlol de limpeza, artigo* medico e
pfa arma eu ti co.

Sta 20 — Departamento Nacional de
Portoa e NavegaçAo, para o i*crvl.;o de
naregaclo entre Porto. Kaperanca e Cuja-
b.\. no Estado de Matto Oroaio.

Dia 20 — nirl»Io de-Màtcrlal da Pre-
feitura Jlimlrlpnl. para o fornecimento
doa artlcoi conatantci do grupo 6.

Dia 20 — Bervlt-n de Trann-iortee do
Mlnlaterlo da ndnraçflo e Raudc, para o
fornecimento de uma' laucba n gazollna
ou elcool-molor.

Dia 20 — Commlaailn Kapeclal de Com*
praa da Prefeitura Municipal, ptira o
fornecimento de globo Geoxrapbli*o ttí-
restre o muro de concreto ormudo,

FALLENCIAS
E CONCORDATAS

HAGE & CIA.

Attendendo á conflssSo de In-
¦olvencla tomada por termo, o
Juls da 1* vara cível (2» offlcio),
decretou a fallencia da firma
Hag-e Sc Cia., composta dos so-
cloa Felippe Hagc, aolldarlo e
Flamlnla Paula, commanltnrln,
estabelecida a rua Itcgciite Fel-
Jô, 161, mi brado, com o negocio
do artefactos de tecidos. O ter-
mo legal retroaglu a 1 do maio
ultimo; marcado o prazo do 20
dlns para as liiibllltai-iics do cre-
ditos; designado o dia 14 dc agOH-
to vindouro para a nssomblf-a de
credores o nomeado syndico Kur-
chnd Apelin,

Passivo declarado, 128:G2*$000.

A. SARAIVA & CIA.

A requerimento rio Madeira
Araújo & Cia., credores da quan-
tia de 3:836(000, duplicata, foi de-
cretada a fallencia do A. Saraiva
& Cia., estabelecidos á rua da
Pralnha, 45. O termo legal re-
troaglu a 22 do abril ultimo;
marcado o prazo de 20 dias pura
as habilitações do créditos; dosi-
gnado o dia IS de agosto vlndou-
ro para a nsscmblOa de credores.
Nfio foi nomeado syndico,

GAWEL LEHMAN & CIA

Antonlo Monteiro, dizendo-se
credor da quantia de 2;500$000,
requereu a decrotaçfio da fallcn-
cia de Gawcl Lehman & Cia., es-
tabelccldos nesta cidade, no Juízo
da 3» vara civel (2» offlcio).

JOAQUIM FERREIRA DA SILVA

O Juiz da 1" vara civel man-
dou Intimar o Hquldatarlo da
massa falllda da firma supra, a
dar andamento no processo, den-
tro do prazo de 6 dias, Bob as
penas da lol.

ANTÔNIO RAMOS

O Juiz da 1* vara cível man-
dou Intlmnr o Hquldatarlo da
massa falllda da firma supra, a
dar nndnmonto no prouesuo, den-
tro do 5 dias, sob as penas da
lei.

EDITH VEIOA DE ARAÚJO

O Juiz da !' vara cível defe-
riu o pedido de venda dos bens
da massa falllda da firma supra
o indeferiu o pedido do fls. 75.

JOSÉ' JOAQUIM GONÇALVES

O Jul» da 6» vara cível designou
o dia 30 do corrente mez pnra a
assembléa de credores da firma
supra.

DEPARTAMEHTÕlACIOHAl da
INDUSTRIA E COMMERCIO

Relacfio dos contratos, altera-
Cfies de contratos, dlstratoB e
firmas Indlvlduacs. despachados
em' 10 do corrente:

CONTHATOS

De Leal Ferreira & Comp., Ll-
mltada, firma composta dos ko-
cios quotistas Maria Santos Fer-
relra, Manoel Leal Ferreira e
José Leal Ferreira, para o com-
mercio de construcçOes etc, A
rua SAo Luiz Ucnzagu n. 204,
com capital de 150:000}000, prazo
Indeterminado.

De Almeida 4 Monteiro, firma
rnmposta dos sócios solidários
Iluy Gomes de Almeida e Ary
Evaristo Monteiro, para o com-
mercio de commlssfles etr,, rum
CRplInl de 3:000$000, prazo Inde-
terminado.

De A. Ferreira ít Hasaelmann
Limitada, firma composta dns
aocioa quotistas Antonlo Ferrei-
rac Heloísa Maria llajselmnnn,
para o commerclo de plinrnincia,
á rua Humaytá n. 63 A. com ra-
pitai dc 13:000}000, prazo Inde-
terminado.

De Officina Mecânica Gnsoge-
nlo Limitada, firma composta do.

sócios quotistas Rlchítrd Gerhard
Johannes Bnnlng o Hrrmnnn 1*1*
rlch, pnra o commerclo de offl*.
clna mechaiili'11, cum capital «i
30:000$()00, prazo Imletermlnil-,

Dc Moreira & Pamlco, Ilrmi,
composta dns <*m*Ío!j sf-.hl.uioi
Antonlo Goiiçnlvrs Moreira a
Humberto Snmlco, pnra o com.
mercio do írutnn, Botilovàrd 5S 44
SMeinhrn n. 21'í,.*-ciiiii rnpital d,
10:000?ooo, prazo lndMi-r-niiM.*,

Do M. ünrros ít Cruz, flnni
composta dns Hnctns solldarloi
M.innel de n.irrns .liuilnr e Thl».
go Teixeira" da ("ruz, pnra o com*
incrrlo de papeis, a rua Vieira
Fazenda n. ,17, cnm capital 4,
15:O0O?O00, prazo ImletermliiaJo.

Do Carvalho, Vidra & Comp.,
Limitada, firma composta doa *o«
cios quotistas Eglla. -*le Carvalho
Vlolrn, Adhemar Vieira » Lauro
Oberlacnder, para o commerclo.
de miudezas cm geral, A rua da
Assemblt-a ri. 10, cnm capital dl
20:0()0$000, prazo -Indeterminado,

Do Carioca Dental Limitada,
firma composta dos soelo» -uo*
tlstns Romeu Gomes Loureiro ,
Fausto domes Loureiro, para o
commerclo de ortlgos dentário,
etc, A avenida Marechal Floria*
fio Felxoto n, G7, com capital da
l(iO:non*iiiin, prazo liul-r-termlnado.

De Agueda & Lopes, (irma com-
posta dos sócios «o!i'lnrlo> An-
tonlo Xavier Agueda e José Au-
gusto Lopes, para o commerclo
do panlflcaçfio, á rua Sao Luli
Gonzaga n. 476. com capital d,
20:000$iióo, prazo Indeterminado.

Do Hodolpho & Ophello. (Irma
composta dos soolns soildailoi
Ophello Sachcttn lloines e Rodol*
pho Rlehl, pnra o commerclo d,
ntelicr do pinturas etc,, A rua da
AsscmbKn n. 70, 1» nndnr, sala
7, com cnpltnl do 5:000|UU0, pruo
Indeterminado,

De Gomes & Brnndfio, firma
composta dos sócios solidário)
Antonlo Augusto Gomes • Adio
Antonlo BrandAo, para o com-
mercio do calqados, i rua Gui-
rapuava n, 36, com capital d,
400:000$000, prazo Indeterminado.

Do H. Pinheiro & Parla, Llml*
tada, firma composta doa eocloi
quotistas Raymundo Pinheiro dl
Almeida o Ira cindo Faria Vai,
para o comnierclo do pharmacla,
etc, com capital do 16:0001000,
prnzú Indeterminado,

Do rortella Ji Ribeiro, fira»
composta dos sócios solidário!
Jofio Francisco Ribeiro da Sllti
o Nelson Caldeira Portella, para
o commerclo do commlsafic, etc
A rna 1" do Março n. 20, 1* *"•
dar, snla 2, com cnpllnl de ...,
20:000$000, prazo Indeterminado.

De JosO Pinto Aguiar & Comp.
firma composta dos sócios wil*
darios Jos6 Pinto de Aguiar t
Antonlo Carvalho, para o com*
mercio do líquidos etc, i mi
Elcouo do Almeida n. 68, com ci*
pilai do 40:UOO$000; prazo inde.
termlnndo,

Do Plácido, PcssOa Jr Comp.
firma composta dos «oclos icll-
dnrlos José Plácido de Albuqutr*
quo e Jayme Zozlmo de Albu-
querque, para o commerclo dl
trabalhos typographlcos, a tr»-
vessa dns Partilhas n. 140, coa
capital de 20:UOO|000, prazo Indi-
terminado.

Do Julio Pereira * IrmSo, fl"-
ma composta dos «oclos «olldi-
rios Julio Pereira da Silva • Jo»
Pereira da Sllvn, pnra õ com-
mercio do carvoarla, â rua Bi-
rflo dc Mesquita n. «82, com c«-
pitai dc 8:000$000, prazo Indi-
termlnndo.

De J. Pinto & Carvalho, flrmi
composta dos sócios solidário!
Jos» Mnrln Pinto o Joaquim Ci*-
valho da Costa, pnra o com^lí^•
cio (le restnurante. A rua Fi*""'
cisco Eugênio n. 124 A, com «•
pltnl do 10:0005000, prnro Indf
terminado.

Al.TI-UACOt.S DE CONTIUT0I

Do Nunes & Felippe, ê admlltl-
do como soclo Zoronstro Gomei
Barbosa, rctlra-se o soclo Fel.p-
po Nitlbergcr, a fIntui fica mo-
dlflcada para Nunca & Barbou.

Do Duarte, Pinho & Comp-, »
cnpltnl fica elevado a 
200:000$000.

Do Gonçalves Carneiro 4 Cl»*»
o capital fica «levado a •
800:OUO$000.

De Escriptorio Rex de Rept*"
sentaçilcs Limitada, retira**» •
soclo Nelson Bnptlsta CordeUOi
recebendo a Importância do .-•¦
7:500$ono.

Do Alvnro Mende, ft Comp. •
cnpltnl fica «levado a 
30:000*000. . .

D» ChrlstovAo GulmarSei a
Comp. Limitada, retlra-se o «*"
cio Haroldo Muylaert Ayrn, ',
cebendo a Importnnela de ••••
66:000$000. ,.„.

Do Escriptorio Tcehnlco HO»
ncus Limitada, ê ndmllildo como
soclo, dr. Ary Garcia Roxa*

De Plcorelll & Comp. Llml»*
da, é ndmlttldo como soclo JO»
Plcorelll. ._

Do Industria de Forma, P»™
Calcados Llmltadn. retira-,» ¦*
soclo Francisco Ferreira, ¦*"""
liendn n Importam Ia di! '
5S:SS3?*I00. ...

Do A. M. Santos fc Comp., «•
terando a cláusula primeira*

Do O. Xavier .V Comp; Llxii»
da, rellrn-ie a pocla Pires « *-J
pes. rerelicndo a Imp irtancl» ¦*
20:000}0l)0. .,

Do Tinto Lopes fc ^-*m!'**,,„.
mltada, alterando aisunuis eu"
suína dn .«eu contrato. .

Do Centro das lendas Limi
tada. nlteramlo ,i!--ii:iias cla«0
las do seu rmitral". ,

De Esteve» & Cilstro, •"<"•;."
o soeio Leo-iar.li. Martlnez Ca',
tro. reeelicnilo a Impor'»11"'-1.,
;*,:nni)*niin, a firma fl» """."J
cada para Estcvça fc CcrvIaBO.

DISTltATOS

De César fc Sant-** IJ»"»!!.
rlira-se n s***-." ,\lcide«_:«¦"
nho Borges .Cc.-ar. r^-bení"-.»
Importância de .":("¦¦!•"•¦", I1**»*1"
com o activo c passivo o ""

Antonlo dos Santos. . ,,
De Dias, Prieto & ComP-, "w
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C0KHF.10 DA MA VIM — SnbliiíiTÍi, 17 dé «Iiinho de 1»*W 17

0 DIA POLICIAL
UMA SENHORA AOOREDI*
nA POR UM INDUSTRIAL

NA URCA
va rleiegacla do 3» dlstrlcln

,.l .iiiiini". hontem, o Industrial
íiiion Al"» 

''lnl0' «Bldante 4
?_., C-r.-iiltio Monteiro n. 37, por
j 

' 
,|.|,, j.i.so nn iiioiiioulo em

lei. mwrnltn u líolpea do faca u
.ihnriT l.uln Loclie. residente a
„._n|.la SAo .Selm-ll/lo 11. 106, na
lr'i"'n írri.ln senhora vmhn «en-
.,i,,., a. lllo perseguida pelo ln»
„.,'<i,-ial .pie so mostrava cada
lt, mal" iii»isiontii, nAo obslnn-
i. a in.liífereitÇH dn dama. Esta,' 

r.grrssiir, hontem. de um II-
«,lro passei» <iu" tlit-rn pula cl-
J'_, arou qu« eatnvo sendo
..riéicttldn. N'" .•".'...'..to am qu*
,, ipproxlnmva de casa, peroe-
mu nue o «eu oe«seguldor vlnlia
,.r,rdal-.i- Deu unin» paasada»
m,ls rapHus «, vendo que o ho-
mim píiietriiva om Eua vivendo,
nrntestou. ::..i emí línipo. o marido solu a
anfrenlar o Industrial « cate, aa-
!,„do rir iimi faca, Investiu para
, «nliorii consagtilndo ainda fe»
rll-i llgelraniant» na cabeça. I're»
,o por im. guarda municipal, foi
Mndiiz1'A nara a delegacia, em-
ousnto qut a senhora recebia
..rativêí numa pharmacla local.

AOGREDIU OS FUTUROS
SOGROS

0 bombeiro hydraullco Fran-"clico 
Alvei doa Santo» ratavu de

Miinianto marrado eom uma tllhn
_. lub-iíflclal dn Armndu, Isidoro
•_ié"dn.«. Anjos e reMdla cm ca»a
d, moça, * rua Ouilhermlna nu»
-em (il. Hontem, pela manha.
io ser Ihterpellndb pelo» futurou
ic.roí ,ot>ro o dla exueto do ca-
Hir-ntc, n bor.ihelro ae rxaspe-
rou ». *l»pol» de acalorada dl«-
cuiift**, lançou mão- de uma ea-
d.lra 6' cem cila aggredlu ob
i"l£- .. .0. ferldoa foram .medlcadna na
Aa»l«'*ne:.,. emquanto o aggrea-
,»r fuglii. A policia do 23" dis»,
trleto tev» conhecimento do facto.

(,'a, re'!ram-se o. sócios Anto
nlo JoaqiTnn Dias, recebendo ¦
importância de 1U6:776$»U0, o bo-
e'o Jeaoulm de Mattos Dias, re-
rtb-ndu lJ:''5a|80O e Julio de
Siittos Dla< Prleto, recebsndo a
ImpnnanclA do 10:1S9$C00.

p, firejorln Orlndo ft Chvalcar.
ritir«-is o soclo Arthur Chval-
cer. recebendo a Importância de
lCfi:(>r<i$í»'ll. ficando com o actl»
,o « passivo o soclo Or.gorio
Orlnd.

Ds Monteiro _ Centl.lro, retl-
rs.., o (ócio Manoel Lul* Centl-
ilro, recebendo a Importância de
ISiDO"!'1"", ficando eom o activo
, passivo o soclo Antônio Mon-
telro.

p» A. J. de Oliveira A Irmio,
retira-.o o soclo Antônio Joié de
Oliveira, renelvendn o Imnortan-
cli A» 132:3093900, ficando com
g «divo e passivo o soclo Joa-
qolm .Tnn* ilu. Oliveira,

D* Teixeira. Fernandes _ Cia.,
Tetlra-se o sócio Joíin Rodrigues,
r^fpfcfndo it Importância d© ...*
j:ivm|'i(io, ficando eom n activo
. pBíflvo d go**ln Albino Joaquim
rern«nn>s e Antônio Teixeira.

Ps M Llebman ft Comp., Llml-
Uris pelo frillselmento do »oclo
Adalberto Parreira», nada rece-
b.ndo o» «en» herdeiro», ficando
com o activo n passivo o docIo
Mlruel I.lrhmnnn.

Ps Rsnte» rastro * Comp., re-
llrs->» o socln Manoel doa San-
lns Cauro, nada recebendo, fl-
«nin com o aetlvo * pa.slvo o
tiKln Mario Ernani Sarmento de
Ci,tro,

Ds O. de Barro» & Abdalla, re-
tlri-iã o snelo Octaclllo de Bar-
roí, rechendo a Importância de
lTUO-ilfiOn, ficando eom o activo
I pa,«lvn o soclo Ella» Ahdalla.

D, Santos * Pacheco, retlra-ae
«orlo Olavo Monteiro doB San-

le«, recebendo a Importância de'l:(0l|aoo, ficando rom o activo
piislvo o ãoclo Franclaco Pa-

t.«eo Salto.
D, Jeremia* Lnpea (k Comp., re»

llra-»« o soclo Henrique Gonçal-
vn, r»rehenrio a Importância de
lt:M8|aao, ficando com o activo
• os-.lvn ri soclo Jeremia» Lopea
Ribeiro,

De Gonçalves âr Oliveira, retl»
rt-se. o ancln Manoel Ribeiro Gon-
tilv», r»c«hendn a Importância
oi ll:0i)O|Ofin, ficando eom o actl»
ve , passivo n soclo Bernordlno
Alves de Oliveira.

De (!. Corria ft- Monteiro, r*-
tlti-ia o ancln Frahcl.co de Bou-
u. Monteiro Junlor. recebendo a
Importância dr 40:8178100. flcan»
4o com o activo e paaalvo o iodo
Onpir Josí Corrêa.

D, Narciso ft Barreiras, retira»
. II n soclo Joaé Narciso da Al»

melda, recebendo a Importância
de U:(inn|«r,o, ficando com o actl»
vo • passivo o soclo Aatolpho
B,rr»lrn« Tavare».

Di Carvalho. Fraga A Comp..
limitada, retlram-ae oa aòcloa
luilre» Oliveira Carvalho, .Tacln-
ttio Bcrnarde» Fraga e Helena
Ribeiro d» Stlva Fraga, nada re-
C-tndn o» anclos.

FIRMAS INDIVIDUAEB
D, Antônio Fernanda. Leone.,

P»ri o commercio de ormorlnho
•Io., á rua Saccaduro Cabral nu»
mero 38.1. com capital d* 
«•Mdfnno.

Di Antônio Joaé d* Carvalho,
Mr» o commercio de ortefaotoB
di tecido., A rua Theophilo Otto-
ai n. IfiS, i» andar, com capital
de 5:000101)0.

De Anionlo Dias do Fonaeca,
Pira o commercio de tlnturarla,
1 rua Ar.ule M~ia n. 56, com ca»
pitai de. Sioofnoo.

D, Antônio Dla. da Fonaaca,
W*a o r.immerclo de tlnturarla,
4 rua Arnujo Lima n. 56, com
«Pitai de 4:0003000.

D, Álvaro doa Rela, para o
commercio de armarinho, ft a«»
l'»d» Real do Santa Pruz n. 512»,
<"» capital de 2:5008000.

D, Arllndo Joaé Parreira, parao commercio íi-, botequim etc, ft
tm Con.ellieiro (InlvAo n. 594,
«rn cnnltnl de 1 i:00n*,000.

D» Ahdul M. it Sand, para o"mmercio ile fiuenda» «to., 4
«inlda Suburbana n. 2568, com«nll.il da .í:0iii)»ooo.

D, Anseie Perradln Ferrero,
Mra o commercio d«café «te., 4rui da Lapa n. _f com capitaloe 10:niie,{nno.

D, Alfredo Fernanda* Begun»•o. para o commercio de liquido»•'(-. i rua do Engonho de Den-
[o n. si, com capital de iO'0-ioiooo.
D, Alberto Cario» Va», para o'omm.rclo de cabelleireiro, ft ruaamador Danta» n. 19, 1* andar,

faí.A"" c"m eapital de I0'A0l>JOOO,
De A. Fernandes Segundo, parao 'omirtr-ri-ir, de liquido* etc ca-""ano dn Itararé n. 134 A, com"Jltal de 5:0003000.
Pi Annlbal SA Meneze», para' 'omm.rclo de liquido» etc, *ra* Vlllela Tavare» n. 177, comoioltal de 10:0001000.De. A. de Mello Segundo, para" «mm»rcln de madeira* etc, ft

JJ»._l_d« Maio n. 3, com capital»« 30:000.000.
Dl Cflf.stino A. Costa, para o™mnv>rclo de confecção d* rou-«» itc, * rua Senhor do. Pa*-

.•".¦.,''"• ""i1 capital de 

..E' n,uardo Negrlne, para o'O-Jim.rcin ¦ «eonservaçllo e llm-
f"J >'m geral, ft rua da Carioca
D-ii''|oV'''"''r* e°m *¦**¦••*• d*

I1- Euri-o Florenclo da Silva.¦ . e rommerrlo de aapato*. ft

MORTO POR AUTO UM
TRABALHADOR DA INSPE»

CTORIA DE AOUAS

Um auto-lranaporto do Compa-
tiltli. llalpua Nn.'111111111!'. alrop-lou.
na praça ds Bandeira, o trilha-
Ibiidor I.ruçai da Inspeclorlii de
Agun» o Esgotos. IJiiinlngos Joa-
qulm da Sllvn, tle 38 annos dn
edade. cusndo, residente A ruu
Visconde dc Nletliorny n. 63. »ll-
rniiilo-o A dlBlaiicIn. Einquiinlo o
auto fugiu, niiRiiieiitnnd" ll ve-
li.eldnilu, vario» populares eorio-
ram em soccorro da vlcllinii iiue.
porém, tendo recebido gravitai-
luoa ferimentos o fraeturn da
base do eraneo, veiu a fallecer
monifinto*- apôs,

Tendo tido cunhoclmento do
fneto, u8.aiitorlda.ltts locaes to-
inanini ns noceaaarla» provlden-
olat, fa.endo remover o cadáver
para o necrotério do instituto
Medico Legal o abrindo lnquerl-
to o respeito.

VICTIMAS DOS AUTOS
No largo da Gloria nm outo

vlotlmou Sylvlo Lnet Relo, dei-
xando-o com ferimentos pelo
corpo.

A Assistência medlcou-a.
— Eleuterlo Coelho da Silva

foi vlctlniiidn pelo auto numero
4.1.12 na rua Sete de Setembro,
recebendo contuaOea generaliza-dus,

Foi msdlcado na A«»l»teno|n.
José Harzag, motorlata do,auto,

fugiu.

A MENOR RECEBEU
QUEIMADURAS

Brincando com fogo em sua re-
sldencln, A rua Antunes O.ircla
n. 80, a menor Mnrly, filha de
Sylvlo Moraes, foi viutlnia de

graves qualmaduras, pola as
chammas ae communlcaram As
suaa veatea.

Depois de medicada nn Assis-
toncla, foi Internada no Prompto
Soccorro.

TEVE DOIS DEDOS DA
MAO DIREITA ESMAGADOS!

Geraldo Ibiiiiiino, empregado do
uni nuougua nu rua do Cuttetu
n. 103, uu fazer, do blcycleta, on»
tregn du il ma eiicoiiimenilii A
run Pcilrn Anier»i*(i, cnlu dn nm-'•i.liiii no iii'.meiitq em que »e
iilipiuxlinuva um liuiido linlia"Largo dos Li-flea", sendo colhi-
ilo pelas r.idiis do velilcul.i quolhe rsníiiKnrani dois doduN du nino
direita,

Apo» os curativo» na AsbIsIcii-
ela, fui lutiiriifulu no Hospital du
Aceliloiitados,

A pnlleln do 4» dls.trlcto regia-
truu o (attu.

ALVEJOU O DESAFFECTO
DENTRO DE UM AUTO

João Pedro Fernandes, emiiompiinlila do 2« sargento mor-
gulhador, Clemente Lopea de
Oliveira e ouiros, nnrtou pel»»run» dn .Mangue, «ntranilo com
ollc» cm vurlos botequins parabr-ber.

Horaa depois, todos embarca-vum no aut" eo praça n, 14.097
na rua Benedlcto Hlppollto, aon-
tundo-se o 2» «urgciito uo lado
do motorista.

Pouco dopols era nrcesn a dis-
eiissiio entr: o sargento e Pedro.

Transpunha o vehlculo a runMarquei d,, Snpucnh.v, esquino de
nvenliln Salvador de FA, quandoo ¦ **nr*ç*»ntn Hncou rl*« um revolver
e alvejou Pedro, nttlnglndo-o treaver.es no braço dlrvlto,

A vlcttnm voRiirou a» m.lus do
aogressor que dou ainda no ga-
Ilibo, Indo o projectll crnvnr-se
cm ttm honilo linha "!-apu" que
pulsava.

Km frente nn qnnrtol de cavai-
Inrln da Policia Militar um Boi-
¦liirir* dnnuella unidade fez parar
o narro e prendou o sargento,
nprí-nunínnfln-o ao commlnsarlo
Cnrllndo, do 14" districto.

A victlma foi medicado na Aa-
fllfllõncla.

ACCUSADO DE HAVER
DESVIADO DINHEIRO EM

RECIFE FOI PRESO
Por umn turma da Investiga-

dores da D, fi, I., foi preso no
TIJuca, Eugênio Lacerda Noguei»rn, ucciisntlo do, como emprsKndo
dp um ensino em Recife, ter des-
vlado cento o sessenta e oitoconto»,

Vao elle «or romovldo para o
Estado de Pernambuco.

PARTE DA CASA DESABOU
SOBRE AS DUAS

SENHORAS

Nn casa n. V du rua Adcluldo
Uii.lujft. n. 2K, em Marechal Her»iiii-s, ri-alde o mnrinliclro Cloilo-
mil Hessii, em enmpunhlo de suoesposa, d. Aliiurlluu Soaren Hes-
sa. A senhora recebeu, homem,
n vliiiui de «ua amiga, Mnrla da
Sllvn, o estavam ainhu» conver-
sando, quando parte do telhadodesabou aobre ella», cauaando-
lhes vsrloa ferimento» pelo corpo.

Fórum medicada» nn Hospital
Cario» Chaga», A policia local
teve conhecimento do facto.

FOI CAÇAR E BALEOU O
COMPANHEIRO

Por questões de terra», torna»
ram-se inimigos os lavradoros
Manoel Rodrigues . da Silva e
Leocudlo de tal, ambos morado-
res cm Snnto Alelxo.

Iln dias, porém, rontnram ra-
liiçõe» c Manoel convidou o ou-
tro para unia caçada.

Quando se achavam na matta,
I.cncudln reviveu a questão, dla-
eiitlu r em «egulda atirou no rii-
tlgo denffectn, que ficou ferido
na região lombar.

O agressor fugiu e a victlma
Velll para a Assistência, »endo
Internada no Prompto Soccorro.

A policia local estft no cucai-
ço do aggresmir.

INGERIU UM ENTORPE-
CENTE

Em sua residência, ft rua Gon-
znga Hastes n. 421, Eurldyco VI-
elra ingeriu um entorpecente,
aendo posta fera de perigo no
Assistência, onde foi medicada. -

MACHADO DE ASSIS
A cerimonia que hoje se

realiza no Centro
Carioca

Renl|za-sc hoje, As 4 liorns, a
Inauguração do original do ro-
trato de Machado de Assis, tro-
balho do pintor Armando Pache-
co, na Bcilu ilo Centro Carioca, o
pernnia u tllrcctnrln a do cuiihh-
lho deliberai ivo, assuclndiiH e oon-
vldndos devendo discursar vurlos
uriulorea e oflIcliJmeiite o dr. Jini
Casues Unrbosa, dizendo dus ra
.'.'-"•h du liomeriugcin.

Para 
'maior 

eutlBfnçfio do qua-
dr» Miol.il, iiquelln soleniililudc cl-
vlei é prestada nu mesma datu
cm que hu dez nnno» foi reall-•.'.niln n tu iicnlilé.i do Centro Ca-
rioca que elegeu sou presidente
Honovenuto Rema' e quundo en-
lão f..l Iraçndo o vasto program-
ma d» realizações que a Institui-
ção ittc, iigurn vem cumprindo.

UMA RKPORTAOEM CINEMA-
TOIIRAPH1CA HOURB MA-

CHADO DE ASSIS

Devido a Inlelullvu do sr. A.
Santo» Lopes, dlrector da Uunnn-
bara Film, e do professor Arlosto
ílernn, chefe do Museu Hlslurlco
da cidade o dlrector do departa
mento de civismo do Centro Co-
rioca. aquella empresa clncmntn-
grapliiea, vne filmar uma repor-
tngein aohre « personalidade de
Machado de Assis, focalizando do-
talhes históricos p remeinorando
factos curiosos (Io vldn do lllus-
tre cnrlnca, completando Interns-
santo trabalho clnemntogiaphlco
As cerimonias que o ministro
Gustavo Capanema e o Centro
Carioca, promoverão, em louvor
do fundador dn Academia Brasi-
leira da Letras.

 ?¦ .
Voltará ao Rio o inter-
ventor federal na Bahia

Bahia, 16 (Do correspondente)
•- O Interventor federal pretende
Ir no Rio de Janeiro a 15': do pro-
xlmo mez assistir o Inauguração
da Exposição de Anlmacs c Pro-
duetos Derivados.

A venda de frutas e legu-
, mes noi caminhões

I licenciados
O ministro do Agricultura leva

conhecimento hontem ilu que .lu-
rante u semana de 5 u 11 do cur-
ponto inez ua vendas de frutas e
legumes eilectundiiB por melo dos
.uu.i-ciuiilnliõci. licenciados attln-
giram a somniu de 349.0411950.

O decréscimo verificado no mo-
vlmcnlo de vendas destii .einiinu
em ennipunieâii com u anterior
decorre de dtlilUiul.-o de frutns
de maior valor, comn sejam mim-
gus, uvas, pccpRos. ligo» c abo-
CiltCH, cuja.-, nuiriia estão prestes.
a terniliitir.

Em compensação, na vendas de
tangerinas e ilus frutns cltrlcits
itugincniurani consideravelmente',
O movimento das primeiras, ottiu-
glu tt Importância do 45:67j$uOo o
llll* iiltlnm.1 r,'.i:i;i.$:,r,o. -

Providencia contra os es*
trangeiros nocivos

SÍfo Paulo, 16 (llnvas) —
A policia determinou severA ra-
pressão aoa elementos estrangei-
ros considerados perigosos, quo
Infestam estu capital. Serão de-
tidos todoa os malandros quo
.1 portarem a cata cidade, proce»limites de outras regiões, passou-
do a ser feito rigorosa vigilância
na» estradas de forro, nua rodo-
vias e no porto Ue Santos, Em
cunsequ"iicln dessa campanha, JA
foram effeetuodaH 70 prisões de
Indivíduos considerados indeseju-
vela, dos quaes 34 serão oxpulsos.*>. *
Designado para auxiliar

. a defesa da União
Foi designado o capitão Napo-

leão. Nobre para, como represen-
tante A\ Directoria dc Eiigenhn-
ria do Ex-erelto. entrar em enten-
(llmeiito com o 3" procurador dn
Republica, nflm de auxiliar oh
trabalhos du defesa da 1'nlão na
questão do terrenos dn Fazenda
de São MatheiiB, em Nllopolls, no
Estado do Rio.

APOSENTADORIA PA*
RA AS MULHERES COM
25 ANNOS DE SERVIÇO

SiipgestcÕK entregues no
ministro do Trabalho

IS.teve hontem nó Mlnlsicilu di
Tiibalho uma conitulswlo do
Inlãii do Clustea Feniliiliiu» du
Ilrnsll, tendo A frente sua presi-
dente. I!c.:.bldiis pelo ministro, u
.nnimlBhão fez-lhe entrega de mu
inetnorlol mi que ufiVrecv varias
HimgoHtni>s sobre a reforma ilo
Instituto dos i.'"i»iiiiii'liii'l"s. 1'iiiu
dessas BURgestles •'• iVIntlvu a
ii|i»si.nt:idtit'l.'i pura ns mulheres
COM _-¦ turnos ilu jici'vl(;oHi ('hiniitín
essn matéria sufflclenlcmentu
fundunieiitiidn. O ministro, rece-
betido n» suggestões, informou o
rommlssão do quo e»lA dcdlcund.i
attenção especial ao tpittiinoiiti.
da niullier que exerce sua itcllvl-
dade no commercio, nas Industrias
cto. Referiu-se uo problema de.
nllnieiitiiçnn, (iccetiiuniidu que o
governui na execução do recenlo
decreto-lei sobre refeitórios popu-
i:nes, o primeiro dos quaes cstA
seiido construído na praça da
Uamlelia, tratara de snlucclnnar o
cnso, Icirnllznndii restntirantea es-
peclnlinenle pnra mulheres nõ
centro da .Idade.

Irregularidades na Pre-
feitura de Valença

A commlcsão deslgnndõ pelo 11-
rector do Departamento de Ad-
mltilslruçuo ilo Município do Ks-
tado do Rio. paia proceder a uma
verificação geral na rrofeltura :le
Vnlcnçn; upurou que eram fill
emlttldos "certificados de ecedl-
tu", o que, tilem du liegular, dnvu
ensejo A agiotagem.

O facto foi levado n» conheci*
monto e A npreclnção do íntctven-
tor federal no Estudo, o qual do-
terminou lmmedl.itns provlden-
clns no sentido de cessarem ta*s
Irregularidades, tendo .«Ido o pre
.("•Uo de Vnlonça ecunurado por
aquelle departamento.

Fixado em 200S000 o
salário minimo em

São Paulo
Md» .'iliihi, Hi (llavasl —

KhtuVf. icuuhlti lioje a CointnlHwiu
lleglouul du Sllhirlu'Mlllllllil, ai lm
de (Ixaio hiiliirlo mliiimi. pura
sã.. Puniu, Durante n ráiinlãu.
houve (temiirudos debiilcs eni tor-
nu tl.ia dliergi-nclas entra os re»
liecscmatileu piitroiiueii e traliu-
Ihudoivs on primeiros defendiam
" NltUrl» lllllltlllo lie nin.uuu e ns
segundos plelteiiviim o do 24OJU0U
cimo lnl fixado n.i Itlõ, llonve
empaie e o |ii'esl.lente ilu f.iin-
inissãii. sr. Vasco Andrade, dccl»
illu estiilielecei' o Mlliirlu lillnlmu
eni fOOSiUM), nsslm ilistclhiililos;
itlliiii-ntução, !'i',.iiii"; Imliltnçilii,
IIS: vestuniio. K%: liyglene. IS$

o li'aiin|...ric. l.ifOnO.
Os dclcgndos dos puti-Cto» e os

dos iralialhiuli.iM iisslgimr.iin a
wcln com leslrlcçfics.

Identificação dos estran-
geiros residentes em

Angra dos Reis
A delegncia de Ortlem Polltlcu

e Social do Kstudu do Hlo, cumo
JA fez em outro» município», pio-
ce-lcrA. niiinnhã, de l As 3 horas
da tnrde, A Identificação dos c-
trangelros rcsltlentea no munlci-
pio do Angra ilo» Reis e que te-
nhiim requerido regl»tro nu se»
cção competente dnquollu delega
da.

Os quatro gêmeos paulis-
tas continuam pas-

sando bem
S'lo ratllo, 16 (Havas) _

Apesar de estur ronflrinadu « no-
tiola do (|iic ob quntro gêmeos de
Roo Esperança não muls podem
ser vlsltudos, nutlcln-sc que tnilos
os mvdlcoB e ehferinelitis do De-
partamento do Assistência uoclnl.
que prestam nsslstencla no» refe-
ridos gêmeos, trazem sempre as
nieiiinrcs Impressões sobre o sua
saúde.

VIII EXPOSIÇÃO NA*
CI0NAL DE PECUÁRIA

Em visita ao recinto o
ministro cia Agricultura
Depi.ls ile .lespaeliiii- com dlver.

| su» illi-cctures, o nilnlxtru da Agrl,
hu Iiiiii, ucoiiii.niiluido dua dliv-
I elores dn Produecão Animal, tu-
i te»o ,í tiinln ,!•• limitei» lio 1'oi'ltflo
i oiiilu »ei'A el'1'.'i.'iundu a \'lli l'.x-
j iiiislção Nuol..nnl dn Aiilinne» e

Pi.i.lticln» liei-lvii.ii.s, exiimlnaiiilo
I .tt- nlintH 'lin- nll phuVi HCtidu c.\c-
| oulildils imiii isse flui,

Iliitie nutras citrlnHlilmlçs com
que 'i'i'iitiii',1 ii ccriiiiiicn, figura u
dos peixes oieeiii.os. .Nn sentido
de (|lMI)tllÍ8lluV sll.l pi.lcliciu. o,"pt.''i'o,u.'<>" iiimi m'i itirncr-fnío
etieiglu electilcil |.:ltu li lliumlnil-
çã» de um lotroli» u gnz nen»,
cumo por eguul elciicociiliiiãu dl-
v-*-rHi)»* nutvoH pclxcp, quo pçrfto
atlindos dentro d» aqunrio,

A CenInil do. llrasil (neilItarA o
transporto dos nnlmiies procedeu-
t"» de Mlnns. Suo Poulo o Es|n-
.!« do llln, Por outra Indo, o Lloyd
Ilrnsllelro Jft tomou provlden-
clns para o transporte de produ-
ctoras pioccdentea ilo Rio Gratulo
do Sul. devendo ainda a»»entnr
Idênticas medida» com relação uo
trnnspnrin de nnlluacs du Bahia e
de Pernambuco.

?-»?

Reorganizada a secreta-
ria da Educação, de

São Paulo
í.ío Paulo, 16 (Havas)

O sr. Adhemhr de Rurru» asslgnou
um decreto reformundo n Serre-
unia da Kiliicnijàt» n rcor.qnnlr-in-
(Io os giiblnetes do lllnlnr daquel-
lii iiaHtn e du dlrecior geral.

CONCESSÃO DE
FÉRIAS

• O dlrector do cavalaria conce-
.leu uo coronel Alfredo de Slmas
Rnêne 24 illii» de f«-rln» eoiTes-
pnndciHi*.s au anno de 19Í17,

Do Joaquim Teixeira de Oil-
veira, para o commercio do pa-daria, A rua Archlaa Cordeiro
n 962, com capital du 30:0UU3000.

De Joaé Ettoro Pilla Cell, paruo commercio de photographiasrm geral, ft avenida Rio Branco
n. 145, 2» andnr. »olo 1, com co-
Pitai de 20:0003000.

De Joseph Asleoff, paro o com-
mercio de fabrico d» perfumarlasft avenida Gome» Freire n. 138,
2« endor. com capital de 
2:0003000.

De Manoel Mnrquee Carvoelro.
para o commercio do lenha etc,
ft rua Padre Nobrega n, 995, com
capital de 2:0003000.

De Manoel' Verlaslmo Ogéa
RIob. para o commercio de Ina
tallaçOe» electrlcoa. ft rua dos
Androdas n. 26, loja, com capl-
tal da 5:0003000.

De Mario da Silva Menezea.
paro o o.ommernlo da barbearla,
ft avenida Mem de PA n. 343, comeanltol de 6:0003000.

D* Mnrcna Lelh Klctaa, parao commercio de moveis etc, A
rua Buihdes Marcial n. 7, com
cnpltal de 5:0008000.

Dr Nelson M. Castro, pnra o
c.ommerolo de cnmmlsso-e» etc, 4
rua do Alfândega n. 62, loja, com
cBiillnl de 5:0003000.

De 0»cnr I. do Crus, para o
oommeròlo de secco* e rnolhodoa.
ft rua HumnytA n. 63 B, com ca-
pitai dr 5:0003000.

De Pedro Callxto, paro o com-
mercio do botequim, A ruo Con-
de de Bomfim n, 913 A, com ca-
nlta! de 10:01103000.

Da SobastiSn Ribeiro da Silva,
poro o commercio de líquidos etc,
A ruo ltaplrú' n». 88190, com ca-
pitai de 15:0003000.

Do Sylvostre Henrique Terzl,
para o commercio de açouguo, d
rua Pinto da Fonseca n. 213, com
capital d* 2:0003000.

De Sebastião Lopes Teixeira,
paro o commercio do liquido» etc,
ft rua Mundo Novo n. 306, com
capital de 4:0001000.

ALGODÃO
(KIO)

Honlr-m, -ss*1»-* m*-T**n*J-t funcclonou «tt*
tri, com pr-ciim de pouca monta e pre-
Cot inalterados.

Movimento do Mercado
farútts

Hii.k anterior  iu.0b7
MOVIMENTO. DO DU 16

.Entraria* i
NAo hum o.

Ti.tal.

Dcr-d'.' 1 do mei.
Hnlitns
Ix-wIp 1 dn mei.
tJtock autuai ...

4. DOA
141

8.857
0.U46

Cotações
l'or 10 kllo.

fibra (inno — r.po
SrrWt):

Trpo 
ÍJCO 4 

rthra mfitlo — Tb-
PO íí>»t'il>l t

Ul>Q 3  413000 . 42100,1
Tji»  KS.IK.U , S-Jlllie

r-i*. 3 
Trpo B 

flora tvrta. Uattai
i-jpo 
trou fi

/•'ihra «uf/o — Parn-
tina:

1-JPO 3 
T.PO fi 

Nomlnil
Nom I uai

Mumlaal

Nomlaal

413000 a 421001'
.-IU..I00 , 40IIHH,

BANCO MINEIRO DA PRODUCÇÃO
FUNDADO EM 1934

MATRIZ: - BELLO HORIZONTE
FILIAL: — RIO DE JANEIRO DIRECTORIA

A-BNCIAS: — Aymores, Cr Bello, Carangola, Caratinga, Cur vello, Dlvtnopolls. Bôa Espe»
ronco, Fortaleza, Jacutlnga, Lavras, Leopoldlnu. Luz, Machado, Manhuasau, Monhumlrlm. M.
Claros, Murlahé. Nepomuceno, Pasaoi, Pltonguy, P. Nova, P,' Alegre, R. Casca, Rio Novo.
8. S. do Paraíso. T. Ottoni, Tombos, -bft. Uberaba. Varglnho.

Presidente: — Ignacio Valladarcs Ribeiro
Director da Carteira Agricola: —- Waldemar dè Oliveira Costa
Director da Carteira Còmmercial: — loão Braz Pereira Gomes

Balancete em 31 de Maio de 1939
(MATRIZ* FILIAL E AGENCIAS)

ACTIVO

ASSUCAR
(RIO)

O mvrcirlo ile,., produeto (uaeclonou.
hontem, «m potlcAo tuitentadi, com ru*
in]Inr procura o aem modlflcaç-O dt* Im*
portnncl. ai. cotieos,.

Reflstrsrnni-se jrsndrs ulda. a aio
bouvo eotradaa.

Movimento do Mercado
Sao»,

Stock ,-terlnr 70.á.;,
MOVIMENTO DO DU 16

Bn iradas:
Nüo houve.

To tsl.

110 41)5
31.700

J I.%. n_»
¦lU.U'.'.

D«sd, 1 do ne.
Sildai . . .'.'
P-eide 1 do mei............
Stock actual

Cotações
l'or CO silo..

Drinco crrsUI  eeiiHIO a BltdUO
Dem.rarss  Slíuiin • sviii.in
MasriTo  373UOO a 301000
Maicavlabo Nominal

MOVIMENTO DO DU 1 16
DE «.'NÜO DE 1930

ftPnlrodu: Sacco,
D, Pcraamboco 60.478
D, Maceió 37.B-2
D, Hfrillpo 273
I), ('smpns —
Ds Bahia 3..09U

MOVIMENTO DO DIA 1 A
PE Jl-ÜO DE tU3D

/.i;ínj(l'ii:
Pa Paralij-ba 
I"i Rio Urando do Norte...
Dr Murunhão *••••
Uo (V«rA ,...,....-,?
Uc iS.tnloB
l)v 1'fniHniliiKo *..••*....«

15

Faraós
a. ii?
1.02a

4(11.
ti»:!
N.11
41).',

T.iUil.

TttUI.

Raldaa . . .
Dtock «m 15

liB.iian
40.ias

KECIFE. 16.
Ptwlcto do rniTcsdoi bo],. utavil) aa-

t.rlor. «UV,I.
1'reco por 60 kllo.:
Dilua d. Ia! boje, 4780001 Interior,

4180410.
Dalna tf, 3*: boK nlo cotndo: uta-

rlor. aio cotado.
Crritam boj*. 4280001 antartor, —

42S0O0.
Uemcrsrssi boj,, 838200; .ntartor.utsoo
T.rcalr. Bor tal boj,. .017001 (BU-

rlor. 308100.
Prece por II kllo,!
Somtoei: boja, nAo cotado; anurlor,

sin cotado.
Bruto, Secco, i bo],, «3000 . SI30O;

aatarlor. SIOOO « UJ5C0.
«ateadas: Bo). AnUrlor

ttp»4*> hontem, tn
ueee, tf, BO kl-
Io , . 1-fW í.too

linde t.« d, •»•
tembro p. p.m*<
dn. uccoa d« AO
kllo.
gn>orH«).|
Santoa . . . .

Para porto* do aul
Para porlo* do

norte, , , • * ,
r,xl«r>ni*li *m aac-

co, de 60 klloa.

S.087.000 8.083.800
¦seen, tf, BU klle.
«.»(«! . 7.800
S.0U0 l.tKIO

8.000 —

412.700 423.800

KOVi. TOBK, 16.
HoJ* Fisf-bam"*!»-

to a.terlor

«» 8«nto Christo n. 69. com ca-P''»l A. 5:0903000.
«»»' Fr',',ei«er, nó Britto. para o
g.?..***1" <1« restaurante, ft rua«nsdor Porr.neu yPitai d. *-do.'HOüO.

D* Filomi-na Ward,

157, com ca-

S?.**"***-'» *>« -Into» etc. ft
"Oltal ¦:,. 5:0.101000.

para o
av.»
com

— ... o:o..0|000.
•i,. ,H"nri'--' Nune». o capital'<"• elevado a Í0:000|000.o, Jo.i s.v.rino da Silva, para
L'"?m"--lo de earvào etc. *
wi.i ,' """¦-" •>• 2 A. com ca-«Ul de 3:0005000.D» Je-r. d'A!m«ida Sapateiro.
_i?.»° ""nmerelo de fabrico de««ido», . ,venda Mem d» 8*.*• «M. com ranilxl ... 1:0001000.

Tochnmenio
Aaaacar para cotrrft

«m Jullio .... 1.68 l.BS
áMijrir | ura ealrtgt.

om aetembro. , , 1.91 "t.***-'1
Aiiufir para eatitfa

ara Janilra. . . . l.PS 1.0"
Aeaorar para eatrega

•re mart*-o .... 1.95 1.9*
Mercado, «tavel.
D««d» o rn-haniriiio antarlor, alu pu-

dal di 1 a 3 |»ntoa.

Bnlil-ia . . ..,.,.,,....».,,
Btock em 16 

. «. PAULO, 18.
Aufrtura Compr,

Alcmi.iM i.nri entrega
cm junho .... —

Alpil-ui intra oatrvga
em Julho .... 843200

AliciHiiln imra entres*
«m agosto, . . . Q3$900

AlKiMirtn uhth entrega
em aeleniliro. ¦. . 538300

AIc*>i1í1i< nnr» entrega
em outubro. .... 33$300

Ak"i..",i. iinrH vattego
em noTembro. , . 53$_00

AUndiM- pura t-otrega
«m dasemliro. . . 83J.10O

AlffodAo tiitro entrega
ern janeiro. ...--—

AIlnhIiW. nnrn eutrega
em (cterelro. . . —
Vendna: l.r.oo arroh,,.
Merendo, npenns esteire).

B. PAl'1.0, J6.
Fschamrnto

aIk»iiI:íi) puni entrega
tm Junho ....

Altffirlitii imrn cittrt-ga
em Julho ....

AIokIAo (Dirá entrega
rm agontu. . . ,

AlL*'»<iil(, pnrn entrega
em aeti'mb'0. * .

Ali*»'t'fn< iinrn tfiitrega
•mi outubro. . . .

Al«i-ilt*ni i-arit entrega
etu novi mhro. . .

Algodnti pjirti entrega
em dezembro. , .

AIc<h1A(i tm™ entrega
em Jnneiro, . . .

Algmlíln piirn entrega
em fevereiro. , ,
yeniin-i: 1 .«HO arroba».
Mercndu: Irregular.

8. IMUI.O. 10.
Cotaçâcê do dffponteei!

Tj|n> 4 
T)PO .1 
Trpo fl 

Cumpr,

648100

333200

533400

MÍ.MIO

038,100

038100

633000

611300

3.837
11.9411

P-.d.

BUDOO

643100

033800

B3I60O

633300

B8I40U

633400

5.1JIUU

Ven*.

sumo

615100
oijiiuu

548000
r.3!tioi>
63J900

633000

63(000

Capital a Realizar 1:500$000

CARTEIRA AGRÍCOLA

Titulos Descontado* 23.403:9638900
Emp. e Financiamento» em C/Correntes 3.610:6153200
Empréstimo» Hypothecarlo* 3.970:0498300
Emp. p, Cuat. Agricola — Algodüo, Arroz, Caie e Canna........ 1G.089:7313100 60.074:309$500

CARTEIRA CÒMMERCIAL

Tituloa Descontados 34.976:8323900
Emp. e Financiamento* em C/Correnlea 12.703:2438000 47.679;070J800

CAIXA

Em moeda corrente .........
Depósitos em outros Bancos.
Eatampllhas 

10.119:0'"S300
6.911:9328100

71:6913700 16.102:7078100

TÍTULOS DE N/FROPRIEDADE

Apólices Mineiras — Series A, B e C  20.328:3983100
Outros Títulos ,-.- 300:0003000 20.628:3988100
Letras a Receber de Conta Própria 44-oonsooo
Correspondentes 2.200:4273*00
Immoveis 2.853:7603100
Moveis e Utensílios 1,668:1783100
Planos Bemca — Prestnmistna 10.330:26.jsoo
Valores Cauclonadoa  36.238:3878200
Valores Hypothecados  8.350:0003000
Valores Apcnhados  iri.Qlt;:r-""*íioo
Valores Depositados '.  67.211:0643000 117.865:971?200

Cobranças por Conta de Terceiros 35.910:7338500
Effeitos Descontados em Cobrança 9.803:0688000
Corresp. C/Cert, e Apólices em Consignação 1.489:7208000
Matriz, Filial e Agencias 64.311:3473200
AcçOob e Apólice* em CaucSo 60:0008000
Diversas Contas 6.965:4278800

387.008:0973900

048000 a BM000
r.isiiiui a 53800U
lilSiK.O a S330CHJ

ItECIPE, 18.
Eatado tio mercado;

rlor, tlrnie.
boje, firmei ante-

Uoj, antartoi
1'r.oo po, 16 kllos:

Prlm.ir. Sort,, ,«•
dedorea ....

rriittt-iri Sorte, com*
pradoree
Entrada»:

Ucde hontem em far»
lios da 1H0 klloa.

II."d. I* d, aviem*
Oro p pa.Mdo far-
.to. ,1, imi kit",.
Ilfportntfot
Nüo bouic.

Kxi»ti>n,-io em aacro*
de Mi klloa . . .
.-.hatlnH-iilo do conuutuo — eaccoi de

¦0 klloa.

468000 468000

300 —

sui.sno 291.aoo
Fardua lou klloa

61.600 61.900

PASSIVO

Capital  60.000:0008000
Pundo de Reserva 663:6003000
Reserva para Amortizações 100:00u8000
Lucros SuspeiiBoa 264:4005000 1.0.0:000|000

DEPÓSITOS

Em C/Corrente» Movimento  13.534:8018600
Em C/Correntes Limitada*  17.782:3678200
Em C/Correntes Populnre  20.451:2463600
Em C/Correntes Dlveraoa 661:0793600
A Prazo Fixo  24.569:0573300 76.361:666|000

Effeltos a Pagar 4.456:3833900
ApoJIcea Vendidas a Prestaçfles 13.806:2583000
Títulos cm Cobrança 45.712:7913500
Titulo» cm Deposito .........; 57.2U:064?000
Garantias Diversas 52.304:9073200
Garantia* Hypothecarlas  • 8.350:0005000
Certificados a Apólices em Consignação ,' 1.489:7208000
Motriz, Filial e Agencias 01.573:4008500
Dividendos 1:2483300
Caução do Directoria 60:0008000
Diversas Contas .' 6.050:7633500

Bello Horizonte, 31 d* Mulo de 1939.

IGNACIO VALLADARES RIBEIRO

(Presidente)
WALDEMAR DE OLIVEIRA COSTA

(Dlrector)
O. BAPTISTA

(Contador-Gcral)

NOVA TOBK, 16.
Boj* «"•cba ma»-

to auUrlor

NOVA TOnK. 10.
Bo), Fechamen*

to a o te riorAbertura
ftareear para tstrat,

•m Jolbo .... 1.86 1.83
Aaaacar para entrega

em .cl,nine. . . 1.91 1.91
Aiau.ar pira entrega

era Jiixdro. ... 1.09 1.93
_.i«nrar para eatrega

em tnirço . • . • 1-93 1,95
Mercado, eata Tel.
De-df s ferhamanU aatirtor. >lt, pir-

-itl de 1 pooto.

LONDBEg. 1«.
Boja reebameo**'#c*--**4i>-«ie - to anterior

Aaetfcar para entrega
*m inibo .... T,'— 6!10'.i

A»- it' i *--, entrega
«rn a_.-,'.-i. . . . 6.11H 6,9 H

A**th-ar oare eatrega
«m deniabn. . . 6,1 Vi : i!W

anneer para irt.'-.s
em mim. .... 61 H tu n

I.IVEnPOOL, 16.
7»t»rnrllüri.|

Kio Paulo Falr. . .
Norte do Hr-tt-ii. Falr
Uni vpr-.ii I Standurdi,
1935

Anierlran futurei, pa-
ra Julho . . , •

Amerlcun Futurei, pa-
ra outubro, . . *

American ruturei, ;¦,-.-
ra Janeiro. . . .

Arnerlcnn Futurei, pa*
ra mnreo . . . .
DI,poiil>'«l t.hi»ll»lro.

ponto*>. pl»poiil>**íl

H'.J»
s.:ii
3.U6

6.114

Antfrlor
6.43
6.C9

8.03

4.38 4.8»

4.39 4.611
tuilvs d» 8 a 12

•rlcnno, b.ilta de
3 pontoi. Tcrn,*.» americano, baixa de 1
ponto.

l'n-lc> do merendo: boje, calmo; an-
terior, »;áImo.

LivEitroor.. ie.
IIn> Fech»m»n.

tuaoUrlorFtchamtnto
American Futurei, pa*

ra Julho .... 5.07
Amerfcan Ktituree, pi*

ra outubro, . . ¦ -1.-2
AmerVan Futurei, pa-

ra janeiro. . . . _ .IÍ0
American Future*, pa-

ra min*. .... -.61
Slfreaile — D, c,raet«r normsl,

Tbbi ã cvaiiea de contratot.
Pewle o fecbainroto anterior, alta

l a 3 i«"nto*i.

6.03

4.39

4. Cl
de-

NOVA TOUK, 15.
Doj, Fechairen*

to taterlorFsckamtnto
Am»rlr.n MIUd 11 n c
l-pllod,  9-S7 (i.OJ

American Future», pa*
rs Julho .... 9.24 9.29

Amerti-an Fnturea. pa-
ra milut.ro. . . . 8.40 1.44

American Futurei, pa*
ra Janeiro. .... *.TO 1.10

Amerlmn Futurei, pi*
. . . 7.9.1 «.«1
5(*-Htu*-ou iH«ot" *í.t -4'**-r-

rtira, mu. em «-tt-tit-lrt *B**ItK.rwu. Ffrt-fio
d4u np--r«dftre» do H-dC».

f1*--ie o f*' '-*:_•-_'¦* uurlor, balia dt
* a 8 conto.

m rn;'•r'7,' .
Mrrradn —

Áberlun
Amerli-ao «.tar**. *.'

sa Julho .... t.34 *34
Arnerlrao Fnlorefc M-

ra outubro. . . . 1.40 1.40
Anurlian Futuras. p>.

r. janeira. . . , 1.04 1.08
Amrrlran Futura,, pa-

ra marco .... T.N T.ll
Mircatfo — D« caraettr •Mrmal oV

vido Ia compra, do ••tnnftlre.
luuie o (vbamsnto aatarlor, alta par

ciai 4,1 ,3 ponto,.

mahtíTmas
VAPOBES ESPERADOS

Torto Al.fr, * MC. "-snd.lrsot,'.. IT
Uamburto . ««. -Ilontitrliarl* ... 1*
liuenoa Aln, 'Asila Star* 19
Natal o eac. -Carioca* 19
I.nndre, 'Hl.hland Monarch* 19
Marre e e.c. -Massllla* 19
ll.inihiir.-o e w. "Baul Doar,,'... 1*

VAI'llltr.8 A 8AIB
Arei. Branca . «ac »l'ci" 17
lleclfe . eac. -Comt,. CapelU*.... 17
Iteelf, e e-c -Tamhabí* 17
Porto Alej.ro c IK. -'tapne.* 17
Perto Ale.re e «..-. -Planbr" 17
Aracaju t esc 'Sio Paulo* ....... 17
Baltlmore e rv. "Krtlken* 17
Ilclem e e.c. "Itsblte* ........... II
Hantoi Toroné" 18
B. FranclH-o **• er-c. "Guarabd* «... 19
ll-lfui • ci...'. -Ponten* "
Londres »Avlln Gtir* 19
Bio FranclM-o « uc. -Caiambtl* ... 19
llacelâ * r»c. "Camplnai" 19
Btieuoi Alrea d eic. "illgbland Mo*

nareb" )0
r_i>*"I*I!" e eac. "Janpadelro** .... 19
Bu«nn-> Alre* e **K. "MaulMa"..,.. 19
Knnttw "UndrlBuei Alteo" ...... ,. 19
Santos ''Hodrlgues Alvea" ,..,.... 19

ALFÂNDEGA
Benda arrecadada boa*

tem (papel) 
Benda arrecadada de 1

a 18 do corrente...
Em egual período de
1938

1.252:6331300

1B.845:9313SOO

18.236 :744I1(HI

S.589:217$TOO
Dlft>rro.a para mal.

tm 1939 

DIST-tB-ICAO DF. MANIFESTOS
(Em 16-6-1939)

N". 1.090 — Pt Hamcrareo. vipot .11,-
n.Ao -Antônio Deiniis*, vario. f,n«roa.
ir. Applo V.¦ ntin.

MEHCADÕ~DE TRIOO
RlF-VOg AlBES. 16.

reeii«,«io Boje AaUrior
1'rru, pu, íoo n1»-»

P»r* entreca *m Junho 7.01
Para entrega «mi Julhe 7.01 7,nt
Para entrega em a.oato 7.01 7.UI
1'nro aotreca em a*-

tembro. ..... T.06 —
Eitado do mercado: boj,, calmo: an-

terior, calmo,
DISPONÍVEL — Tjpo

Barlctia p/ . Bra.ll 6.91 6.93
CUM.'AGO — Fr*CO pa-

ra btiabel:
Fará eatrega em Julho 78.00 19.TS
Para entrega cm a»*
tembro - 78.63 78.67

MERCADO DÊBORRACHA
KOVA TOBK, 16.

Hoj* Anterior
Cprlnrr Fia,, ri.. . . 14 H 14 H
A a o k , I PlanUUoD

.llwerte, et». ... in K 16 H
Vetado do marcado: hoje, ciUtcI; ao-

terior, estarei.

MERCADCÕDE CACAO
NOVA TOBK. 10.

48art.ro Boj, Anterior
Cação para cnircje

am Julho .... 4.11 4.13
Cacáo para entrega

em Mtembro. . . 4.24 4.23
Oacio para entre.a

am detembro* • . 4.40 4.40
Cacáo pnra eatrega

•m marco «... 4.33 4.03
Ratado do mercado: boje, citarei: ao*

tarlor, taiav.l.

RECEBEDÕRIÂ do dis-
TRICTO FEDERAL
COMPABACAO DA BENDA

Ilenda arrecadada de 1
a 1.1 do corrente...

Idem em 18 do correnta
!I.T10:9n.|3.i(i
1.2T3:874I7U(.

Total
Em egual período de
1938

Dlfferença para ma li em
em 1939 ,.

19.986:7778000

17.880:87.1J90U

I.«03:9008900

li»: -i.i arreeaditfi de 3
de Janeiro a 18 de
Jurbo d. 1919 .... 334.3Í0-.6663100

Em egual período da
I93S  20«:900»S!4|IOO

Ülrf-renca par.
,B 1939 

lesl,
37.320:8411700

CARNES VERDES
MATAINII-BO DA PENnA

F«r,B. «Satlde. bee^m — BcU. llll
.itellet. 19: mam I*-

Rejoltados — Hulnot, 1; ".«rclaea, 610
klloa.

Vigoraram oa legulntea pr-x-iíi — Hi.tr*.
1ÍH4U: vltello., 13V00; suíno,, 33100,

MATAI Klllllll llll BANIA CKUÍ
Foram ahatldoi hontem —* Iloli, -HMi:

tltellos, 44; aulooi, K.:.; oTlnos, 13;
caprinos. 8.

Itej.ltuilos — Bois, 2 1!8; «nino,, 2.
Vendid<ia em Banta Crua — BoK 1T_

« ll-: vitellos, 8; «ulnoa, 47 1)2; uri-
DÓI, -'-

Vendido, em Blo Dlo.0 — Bol>. 1BD
o *.;*; vitelloa, :tíi; suínos. 103 t[2j orl-
no*, 11; caprlnòa, |.

Vleoraram oa aegtilotea precx>a — Boli.
líT.iii; vll.llt», 18800; aullio,, 3-í.HUi;
ovinos, 23600; caprlaM, 28500.

MATAIIIIUIKI I1K NMVA IIIIIA8HU'
Farte da matança destinada ao comu*

mo do Dlatrlto Fi-lcral — Bola, 70; vi-
telloa, 'Jl; suínos, 1**1,

Ventíldoi cm 84o Dlogo — Buls, 2'4:
vltello., 10 112.

Vendidos para oa subúrbios — Bois,
73 314: vltello., 10 1,2; auloo, 23.

Vigoraram os aetnilntea preces — Bola,
1I7U0: vltello., 2$(I00; .nino., rumo.

MATAIXintll HE MENDES
Vigoraram os seguinte* paro-* — Bola,

1S02O; vitelloa. 2IU00; aulnc,, 83300.

movimentcTdo porto
ENTBADAB DE BONTEM

De Porto Abvre « eacalas, rapor na-
clonal ' J-iinbihir.

Pe Porto Alegre o escalas, paquata
naelonal "Itahlta".

De Paranagui o eacalsa, eapor nado-
nal «GuarabA*.

P« lln.n.» Alre, • «Mil.,, V.DOT hol-
l.n.l.i -Wratllnd-.

K. Boiado e c. st... vapor bollmdui"¦_ckba"ien".
BAIDAB DE HONNTEM

Psra Tutor, , Meda,, v,p«.r niclonal•lteraaraeá".
Para FlorlanopoUa , «..-.!«.. -.quete

narlonal *"Anna".
Para BeUm t tacalaa, paqoeta nirio*

nal 'Commatidante Rlprer".
Para Forto Alegra o eecalar, paqoete

ascloaal -Usasse!*.
Para Iguap« • eicalaa. vapor nacional-It.lp.Ta-.
Para Buenoa Alrei e escalai, paautte

8lt«mi.1o "Antônio Delfim**",
Para * * -í -- -!- **--¦¦ a escalas, i-\ ;¦¦¦ í- Da-

cbmal "Ifainatlá".
'¦ -•*. Itajahy a eacalaa, rapor ttaclvaal"Laguna*.
!'¦•-«. ',¦•¦:¦¦¦-• Alre, * .«cali*. piqaet,

am**rteaBo •rrnjrnsy".
Fará "*.miten"ani a eacalaa, «por boi-

Iinde-i "WMtlaBd".
I-ara PeaU d'Arel* • '¦¦,:••. vapor

-.,"¦¦-•' -Arar»*".
Para Beturtua (ilraclo), vipor iwce-atUad*.

LLOYD BRASILEIRO
NAVKIB CS1THA1IH3

Do Sorte:-iVirti.'»", dla 19. d« Natal e eacolaa.¦1.'. Cedro II». dla 22 da Belém , ea-
cala*.¦Comte. Aleldlo", dla 22 de Becira e
o**ca1m.

Co Kull
I "Ajuriiuvii", itln 24 da llosarlo e ea-
I cnlu*-.
i -nandelratte-, dla 17 d. Porto Alc.r,
I . escala..
! -(¦iiiiii"". Balira* dla 22 de Porto Ale-
: .re e e.rn!a«.
i •(.'íheili-lln-. dla 2S dc Santa Fl.
I "Inconfidente», dla 24 de l'otto Ale-

gre e c-H-ala-*."Arplranto Natk-lmento", dla 24 de La*

!gunn 

o ei-.-al.it.
CAES DO PORTO

Narina e pejuem*-* embarcarei atra*' radas ro nica do porto do lllo de Ja-
uclro, tiotitcm, ús IU boran du msnbS:

Armaiem I — B/s smerlrano *Uro»
Bu-iy" — *Ôc**carga,

Armnzem 2 — B/s hollondex ""Wiil-
Utid" — Carga.

Armarem 4 — K/a allcmíi» "Antônio
Delílno* — )»i¦•-.. ir- i.

Pateo Tifl — Vapor nacional "Ayuruo-
ca* — 1'esrnrga.

Armarem il — n/m nacional "Coral"
lJ-?H*nr).a.

Armazém 6 — U/m nacional »L,Io"
•— DoVarru.

Pat-i dtl — 8/, finlandês ¦•.Vlnba-
Oevar^-.i.

Pateo 11111 — 8/, niclonal. dlterni
ambircicõei — Carga.

Arnta*et>m 11 — Vapor narlonal "Oom*
njnmlantc Rlpi-er* — Cabotagem.

Armai-*:.i 12 — Vapor nacional "La-
gurn — Cabotagem.

Armazém 12 — Vapor narlonal "Gua-
rnhii* — Cii...ur-m

Armaiem in — Vapor nacional "lia-
hlle" — Oabota.em.

Arm_:-..' 13 — Vapor nacional "Tam-
bohú" — CabntajíPm.

Armaiem 16 — Vapor nacional "Blo
Pedro" —. Cabotagem.

Annai#*m 17 — V/*por nacional "Da*
qrie de Caalas" — ffcltmtagem.

Armasem 1» — Vapor nacional "Ara-
gui* — Cabotagem.

Armaa«Ri 18 — Vapnr nacional "An-
totilo Cario»" — Cabotagem,

Prol. — V«r—r allemio 'Bahia Caai-
ronei" — Ca^ga.

Trol. — Varor nadotal -Curlijbo- —
DHrarfi,

Prol. — Vapor .ren "Crra," — Dt,-
carga.

Prol. — Ta_CT tKy "AtUrd" —
Cir.a. •

Frei. — T.per «s-lenal -lt.viraTt,* —
Ba_-hecu_ia-o ám ol-to*

<!S044)

CHÁCARAS -JACAREPAGUA*
Vendem-se, ji cercadas, magníficas chácaras si-tuadas era ruas pavimentadas, próximas à Estrada Rio-

São Paulo, sendo negociadas mediante pequera entrada
inicial e o saldo até 120 prestações.

Os interessados são transportados, de automóvel, aolocal, não assumindo com isso, nenhum compromisso de
compra.

Loteamento approvado pela Prefeitura e registrado
de accordo com o Decreto.Lei n." 58, sob n.° 15, no car-torlo do 9.° Officlo. Liv 8, Fls. 21.

Propriedade da COMP. PREDIAL, Praça Floriano
ns. 31/39, 2.* andar — (Ed. Clne Gloria) Tel. 22-7G90.

(T 32275)

LEBLON - TERRENOS
Vendem-a. varloa. Inte. altuadoa naa rsn Ulaa Ferreira,l-enrral Lrunlia . Amtrla. Ulvernaa .ll.iicii.oe-. e grand* fael-lidade no. paxamenln*.
Lnleamrntn rrislairndi, de aernrdn rom o Deerelo-lal n* BS«ob «• IO. nn a* Offleln. Mv. 8, Fia. J.V

.- . C2.*"._. •"BBI,'AI. — »"'"C« Floriano 3i;38. 2.» nndar —

APPARELHOS DE IILUMINAÇÃO
Lu.tr.a d* metal cliromndo. ferro batido a de madeira, »tat-
Joura, lampndna tle mera e etc.

nrA no no*.4nio, m — tbi,. M-osas
(T 14743)

"FARELLO SERTÀG"
(d. earoco d. alxodün)

O mala rleo allm«nto para oa anlmaaa « e.peclalment» pae*vacca, taltelraa, auunentando conald.ravelnient* a producclodo l.lta.
ritlXO BOOIOOO a tr.nelnda Sarro, de .10 a 00 ka.

COMPANHIA INDUSTRIA E VIAÇÃO DE PIRAPÓRA
Roa da Qalinada. 30 • O.* andar. PIRAFORA — K. F. C. B.

RIO DK JA.VEIRQ — T«l. 42-77."..", — SII5AS GERAIS

U»)
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MATOU FRIAMENTE SEIS PESSOAS
EUGÉNE WEIDMANN FOI GUILHOTINADO HOJE

NA PRISÃO DE VERSALHES

A bailarina Jean de Koven, uma da? victimas de Weidmann

No pateo iln prisão do Versa-
lhes, scríl guilhotinado esta inv
nliã. n assassino Weidmann, qun
se'tornou famoso pela serie ile
crimes que eonimetteu com todn
a frieza.

Qun. 1 nma crean eu. Weidmann
foi residir nn CnnnrtA, onde pra-
ticoii o.neu primeiro crime: uni
roubo num dcposlln de trigo. Afl
niito.ld..<les canadenses deixaram
de applicnr-llie castigo muls ri-
gofoso, por ser elle de menor eda-
de. Transferindo-se paru 1'urls, o
ninlfcltnr passou n usar trea no-
nica: Hlegried Weldmnnn, Kugfne
Karr e líudolf Sloger. Foi no an-
no do l!i:i". 11,'ivlu elle feito Jii

,,,,,¦ 
.-..,_—¦ 

¦*.

_____i_-s_______l^__ta_____-_

y—^'-.¦•¦¦¦^B \___\f_ ;

___!¦¦'

W\_tf_\w •r^s»_yS»\W^y. $ •

K. -il ^ál
--B ¦-^ _-i____ mW msm'-' -ãÉH

_¦**___ _B*-_--

l_____-^':'__________!

\\ r-filmnnn nn -*|ia.*n cm que
foi preso

um estagio mala ou menos longo
em companhia do sua família, no
Rarre, de onde 6 natural.'Ao clie-
gur a capital frnnçoz,-, encontrou-
se com Arthur Foriner, outro In-
dlviiluo de nulos'precedentes, que
estlvcra preso por crimes dlver-
soa.

Sabendo eBtnr Former com ai-
suma*, centenas de francos no
bolso. Weidmann mata-o, Ingres-
snndn, assim, no homicídio, aem
snber que esse mesmo crlmo é
quo o havia de conduzir mala
tarde _ prisão.

Tempos depois travou relaçfles
mm a artista de cnbnret Jean de
Koven, norte-americana, moça
bonita e que possuía alguns rc-
cursos. Weidmann, de apparencla
dlstlncta, falnndo correct.uiiente
o lnglez, «Iim do allemão o do
francez, Insinuou-se fnellmento.
Pussclou, comeu o bebeu com a
artista, ntc que so Impile defini-
tlvnniente _ confiança da Joven
bailarina, llm dia, preparou tudo
para executar o pluno diabólico
que Ja hn viu Imaginado. Lovou
a Joven iinrte-amerlcnna, a Salnt
Cloud, num passeio de automo-
vel. Úepols de longa caminhada,
entraram os doia numa casinha
de campo, onde Weidmann a ma-
tou friamente, cstrangulnndo-a.
1-oubou-llie dez mil francos e
uniu, depois de esconder o cada-
vor nn porão da caan, numn ae-
pultura aberta por ello meamo.

OUTROS CRIMES DE MORTE
COMMETTIDOS POR WEID-

— MANN —

Pouco tempo depois, tomou um
automóvel que era dirigido pelo
chauffeur Couffy. Eaao pobre ho-
mem, dois dlns apõa, foi encon-
trado morto, com uma. bala nn
nuca. na estrada do Lolret, Nn
prisão, ao ser Interrogado, Weld-
mann confessou quo o nssaasl-
liara a bala, roubundo-lhc mil e
quinhentos francos. Levou o c..r-
rn para a cldndo, plntou-o de ou-
tra cor, mudou-lhe a chapa o
guardou-o numa garage, ondo a
policia o apprehendeu,

Um mez depois, nova victima.
a quarta — o corretor de auto-
moveis Roger Lchlond. Weld-
mann nttrnlu-o n uma embosca-
da, aob pretexto do experimentar
um carro. E em melo de longln-
qua e deserta estrada, matou-o
c roubou-lhe dez mil francos.

Ainda não Unham decorrido dois
mezes c novamente as mãoa de
Weidmann se iiinnchnvam com
outro crime dc morte. Desta vez
a vicllmn foi um agente de alu-
-ruela de nome Henri Lesobre, cn-
carregado ile alugar a villa Mon-
plal.tr. O pobre homem foi com
elle n referida villn, sendo ali as-
sasslnado a tiros.

A ultima victima foi Jannlne
Keücr, morta pelna costas, tnm-
bem depois de seduzida pelas la-
Vias do terrível assassino.

A PRISÃO DO MONSTRO

Conforme dissemos, o primeiro
crime foi que deu .origem ft sua
pri. 

"im. Um tio de Arthur For-
mer, de nome Schort. desconfiava
de que Weldmnnn conhecia qual-
quer coisa a respeito da morte de
scu abrlnho. JA antes, não sabia
bem porque, não via com bons
olhos a nml-adc de Weidmann
com Arthur. E. certo dln, para
esclarecer tudo procurou n policia
_ manifestou as suas suspeitas.
Detido. Weldnie.nn não negou.
Ao contrario, confessou o assas-
elnlo do «--companheiro e to-
dos os demais que commeltcra.
Adeantou aindn que tinha mn
cúmplice — illlllon. Submettidos

ambos a Julgamento, foram nm-
boa condemnndos fi. morte mas
poucns horas antes de murchar
para o patlbulo teve Mllllon sun
pena oommulnda pnra prisão per-
petiia.

Hoje As primeiras da manhã,
a lamina afiada, da guilhotina da
prisão dc Versalhes decepnrfi n
cabeqa de Weidmann, a cabeça
que planejou nnd •. menos de seis
crimes de morle. .

TERMINADOS OS PREPARA-
TIVOS PARA A EXECUÇÃO

Paris, 1C (U. P.) — As autori-
dades deram por tcrmlnndoa os
prcpnrntlvoB para a execução do
nsnssino Weldmnnn, a qual ae
verificara amanhã dc mndrlignda,
precisamente dois nnnos depois
dn entrnda na França clan
dcstlnamonte, do nl.omüo quo
estava fadado a causar sonsnçãu
com os seus mysterlosos crimes
praticados em Salnt Cloud,

Pouco depois da mela-nolle u
carrasco Desfourncuux e seu»
ajudantes armarão a guilhotina
na pequena praça (le Louls Bnr-
lhoux Jan, no cárcere de Versa-
lhes.

Um destacamento de guardns
moveis Impedira, o accesso ao lo-
cal e proximidades, salvo fts auto*
rldndCB c a alguns repinteis esco-
IhldOR.

Weidmann não foi Informado
ainda de que sua execução está
Immlncntc, mns nas ultimas ec-
innnns elle não tem dormido bem,
pois naturalmente chegou ft con-
olnsão dc que a aua vida acclden-
tada eslft ae appíoximando dn
fim.

A ultima vez que a guilhotina
funcclonou foi no dia 21 do se-
tembro de 1932. pura decepav a
cabeça de um tal Deroner, ac-
ousado de assasslnlo dc um an-
clno e de tentativa do assasslnlo
da cspnna do mesmo, depois du
que fez com que um cachorro
lamhesao o sanguo do suas mãos
para "llrapol-as".

WEIDMANN MOSTRA-SE PER-
FEITAMENTE TRANQUILLO

7crsal)ie«. 16 (Havas) — Wel-
dmanh serft executado amanhã dc
madrugada.

No momento em que a advogada
I-infe Jaraln, quo tomou parte na
defesa do criminoso, ae apiesentou
hoje na eelluln de Weldmnnn, es-
te se encontrava lnimerso nn lei-
tura da "Imitação do Christo".

O BRRassIno agradeceu em . ter-
mos cortezea â, advogada a sua
visita e a ronverfla versou princi-
p&lmente sobre o Canada, que a
advogada conhece multo bem. Em
Begulda Wflldmann fez-lhe algií-
maa citações de Goethe, seu autor
preferido.

Weidmann qulz logo depois sn-
bc porque Mllllon não mnlB oc-
cupava a eellula0 vlalnha da Rua,
nms pareceu contcntar-Bo com a
resposta biiHlante vaga que lhe
foi dada e sem Insistir mudou dc
conversação.

A advognda observou que Weld-
mann conservava a mesma tran-
qulllldade dc sempre e estava do
barba rigorosamente feita.

A entrevista durou mnls de uma
hera o. ao deixar a Biia defensora,
Weidmann apertou-lho affeetuo-
sa mente ob mãos.

Durante o dln Inteiro nno cessou
a animação nas proximidades do
palácio d. Justiça e mais parti-
culnrmente deante da porta da
prisão de São Pedro, onde dentro
de poucas horns Weidmann ter..
pago a aua divida.

(A noticia da execução
na pagina 6)

A MISSÃO MILITAR PORTUGUE-
ZA QUE SE ACHA EM LONDRES

Seus membros foram apresen-
tados ao ministro da Guerra
_,otidre*, 16 (Havas) — O sr.

Faria, encarregado doB negócios
de Portugal nesta capital, esteve
hoje no Ministério da Guerra, on-
dc apresentou ao ministro os se-
gulntes oficlaes que compilem a
missão de engenheiros militares
chegados hoje do manhã: tenen-
tc-cnronel Luiz da Costa Souza
dc Macedo, capitães Luiz Franca
o Souza. Antônio de Mattos e Ar-
mando Teixeira, tenentes Santos
Paiva e Rebello Andrade.

A recepção decorreu em grando
cordialidade e sem formalidades
militares, porquanto todos os of-
ficlaes portuguezes não estavam
fardados.

O sr. Horc Bellsha depois de
cumprimentar todoR os militares
portuguezes npresenlou-oa aos
diversos chefes de serviço do Ml-
nisterio com or quaes estarão em
contacto durante a permanência
em Londres.

•A missão iniciara os trabalho?
em princípios da próxima sema-
nn. O objectivo essencial é o es-
tudo das questões que se pren-
dem ft engenharia mllllnr, taes co-
mo communlcnçOes telephonlcas.
telegraphicas e sem fio entre os
corpos do Exercito, a reparação
c conKtrucção de eitrnda . pon-
tes. estradas de ferro c outros u«-
sutnotn.* technlcos.

ECOS DO CAMPEONATO SUL*.
AMERICANO DE NATAÇÃO

Chegam a Buenos Aires as de-
legações do Brasil, Uruguay

e Argentina
Buenos Aires,. 16 (Havas) —

Cliegnrum a estu cupltnl ua dele-
gitçõcu do athletlsmo do Brasil,
Uriigiiay e Argentina no campeo-
uniu sui-unit-rleanu.

Prestando declarações no re-
prcsenlunto da Agencia Huvus, o
presidente da delegação brasileira
capitão Magalhães Padllha. elo-
giou a brilhante organização e o
magnífico desenvolvimento spor-
tlvo do campeonato. A aegulr o
capitão I .Idllhn iifllriiiiiu quo a
camaradagem foi grande enue tu-
dua us delegações o multas lorum
as attençõeM recebidas. Considera
Justo o trliimpho do aua repre-
Hciilução, declarando que tonou us
Integrantes brasileiros cumpriram
um trabalho muito destacado,
HUbmettcndo-se a treinamentos
Intensos e vencendo provas mi-
Minutes deuiilc de adversários do
Induhllnvul cutegorm.

O chefo du delegação brasileira
elogiou a seirulr an athletas ai-
gfiitliutH que tiveram como ad-
verRarlas aa chilenas, conseguiu-
do reglstrur notáveis exilo».

A delegação brasileira ao cum-
peonato do natação partiu pelu
paquete "General Artigos" jun-
tamente cnm a delegação do
athletlsmo de seu paiz. O seu
presidente, sr. Nelson Malemon
declarou no representante da
Agencia Havas: "O torneio loi
excellente em todos os sentidos,
doatociindo-Re amplamente os va-
lnre» argentlnoa." E liccreacen-
tou: "AJualavii-se ft lógica ler
levado uma equipe completa, pois
havia elementos eomo Campbell,
Soflii e Dlbnr." Quanto aos en.ua-
torlanos o sr. Malemon manlfes-
tou-so Riirprehendldo. Os brasl-
lelros — segundo o presidente de
aua delegação — não netuaram
de accordo com sous reaes merl-
tos. apesar de terem tropeçado
com Inconvenientes como a enfer-
mtdndc de alguna dos mala des-
tocados nadadores, pola foi redu-
zldlsslmo o conjunto, não obatan-
te alguns tratarem de superar
seus adversários.

Maria Lenk declarou ao repre-
sentante da Agencia Havaa que u
triumpho argentino e Justo e cio-
glou os Integrantes daa outras
equipes. Sobre sua actuação a
nadadora brasileira accentuou que
estava conforme, expressando seu
reconhecimento pelu» attenções e
companheirismo de todas as dele-
gações.

AMORTIZAÇÃO DA DI-
VIDA DO ESTADO

DO RIO
Aberto vultoso credito

para pagamento ao Ban-
co do Brasil

O Interventor federa! no Estado
do 1 ílõ. sr. Ernani do Amaral,
assignou, hontem, um decreto
abrindo o credito eapeclal du réis
_.(l-l:77?$SO-, destinado ao paga-
mento das amortizações o dos Ju-
roa du divida unificada, objecto do
contrato celebrado a 30 de Junho
de lü-.l, entre o Estado e o Bun-
co do Urusll, o correspondentes lis
10.* e 11." prestações, vencldns.
respectivamente, em 30 do Junho
o 31 de dezembro de 1938, e Ôs 1-.*
e 13," prestações, a po vencerem,
respectivamente, cm 30 de Junho
o 31 de dezembro do corrento
anno.

0 38.° anniversario do "Correio da Manhã"
Continuamos a receber curtas,

cartões, offlelua o tclegruininus,
como -s.ln.li. numerosas vlsltua de
pessoas umlgus, autorlduilcs e
Instituições, irazendo-nos as ex-
pressões de sua aymi.nti.la e anil-
zade, por motivo do 38" itni.lv.-s--
sarlo do "Correio da Manhã".
São munlfcslaçi.i-s a que nos con-
fcRsumos profundamento captlvou.
E 86 podemos testemunhar o nos-
bo reconhecimento, . afflrmando
q iiiiii to nos desvanecei ii essas dc-
miinstriiçõcR do carinho que nos
são tributadas.

AS PALAVRAS DO MINISTRO
EDMUNDO LINS

Do antigo presldento do Supre-
mo Tribunal Federal, hoje apo-
sentado, recebemos o seguinte tn-
legranima:"Affectiiuslsslmos nii.nbens au
glorioso orgãò da r.issa Impren-
su. tido como orgulho do glorioso
Edmundo Bittencourt."

OUTROS TELEOWAMMAS

Continuamos a receber lele-
grammiia, trazendo *i'ub feiielta*
çõea pela passagem i'e mais um
annlversarlo dc. no_SR funda-jão.
Damos abaixo ninlB uiguna de*.*ie*i
despachos:"Queira acceitar as mais vivo?
congratulações desto Instituto,
por motivo do transcurso do uu-
nlveraarlo desse brilhante on-ão
da Imprensa brasileira, quo sem-
pro prestou 4b nobres causas du
estatística 

' o geographia nac'J-
naes uma patriótica e deslntere_-
sada collaboração, Attencin *¦__
saudações. — -.acedo fiu_.__;
presidente du Instituto Brasll-h,
de Geographia e Estntlatica."

-11A passugem do unnlvcrsa-
rio do "Correio da Manhã" - mais
üm marco de vlctorla da oplnlio
publica do Brasll e uma' dns
grandes cphemerldes da impren-
sa nacional. Receba, pois. ns m.-
nhas cordlaes congratulações. —
Romero Estclllta.""Apresento a essa Illustre re-
dacção os meus cumprimentos pe-
lo dia de hoje, quo asslgnalu mais
um anno de prospeiidado e do
vlctorla para o "Correio da Ma-
nhã". — J-rtianl do Amoral Pel-
xoto; Interventor federal no Ea-
tado do Rio."•(Pelu passagem dn muls um
unnlvorsarlo do brilhante o._üo
da Imprensa carioca, cftuslv.-i
cumprimentos* — Adhemar dc
Barros, Interventor federal cm
São Paulo.'1

"Ao brilhante órgão da Impren-
sa brasileira, envio as minhas
sinceras felicitações pela pitkS'i-
gem de mnls um sou an nlveraarlo

Altaro Ottlão, secretario da
Educação do governo de São
Paulo." . .

"Acccltcm os denodadua obrei-
ros do "Correio da Manhã" ml*
nhas cffuslvas congratulações —
.If/am-Miiioii Magalhães, IntjV-
ventor federal de Pernambuco."

Entre oh demais télegrammas
dn felicitações, annolúmos os dos
ars.: João Neves, José Pinheiro
Chagas, Wllliam W. Copelairl,
director no Brasll da United
Proas; João Mnrlante, director Cu
revista "Medicina Technica e Su-
ciai"; Joaquim ,'errelra, director
do Curso Americano do Bre.sll;
Plínio Cavalcanti, de São Paulo,
Eduardo o Alberto Ramos: Iji.i-
rindo de Britto, K. Coutlnno &
Comp., Joaquim Thomaz, Agostl-
nho Dias Nunes d'Oltvelra, Abe-
tardo Condurú, prefeito de Be-
lem; Komlne, Ildefonso SlmõeR
LopeR, T. Janer A Comp., Abel de
Oliveira, presidente da Associa-
ção Brasileira de Pharmaceuticos:
Condido Drumond, Josí Firmo,
Amaral Peixoto, director da Se-
crotarla do Interior da Prefeltu-

ra destu capital; Hollon Povoa,
João Alves Borges Junlor, Soole-
dado Phiirninccutl-ii Silva Arauju
I.ld. e João Mililliez; Mario Ho-
mingua e Vicente Uniu, director
dc "I.tix .lornai".

Por melo de cartões, noB cum-
prlmentnram us ara. Vasco Lima,
general Josí* Ribeiro, Sebuailiio
Mello de Lima, dr. Alcides Paiva,
e P. de Carvalho Azevedo,

Tambem recebemos ofílcl.s,
com mias felicitações, das dlrecco-
rins do Club do Regatas Boquel-
rão do Passeio, do Fluminense
Yncht Club, e da Sociedado União
Commerclal doa VareJiRtas dj
Seccos c Molhados.

SYNDICATO DOS JORNALIS-
TAS PROFISSIONAES

Do Syndicato dos Jornalistas
Profisalonaca recebcmoB o seguin-
te officlo, cujos termos multo nos
sensibilizam:"Não f> uma data grata apenns
para qunntos empregam sua nctlt
vldadu nn Imprensa, mas tamhem
para a historia de nossa nac*o-
nalldade, a passagem, hoje, do
annlversarlo de fundação do "Cor-
relo da Manhã".

Jornal de brilhante trnril.-ã-,
tondn prestado serviços os mais
relevantes ao desenvolvimento do
paiz o proseguindo na .uu traje-
ctoria dc patriotismo o .lu pugna*
cidade pelas causus de in'.er.*s.c
publico. "Correio dn Manhã" *,
assim, unia expressão viva de
nossa cultura e de nus»o*i iiiiceios
dc progresso.

Neste dia, solldarl-ando-s. no
Justo Júbilo de todoR oa o.l.ilP-.
que empregam Riia u-.llvldade
nessa tenda de clvlBmo . de -ibno-
gnção, o Syndicato doa Jornalls*
Ins Profissionaes do F.lo de .la-
neiro envln Bitaa caloroviii. foliei-
taçõea formulando votos pela
prosperldndo Ininterrupta do
grande e vigoroso matutino-

Ciuelra o prezado collcgtt neei 1-
tar c estender a todos un ompa-
nheiros o nosso fraternal abraço.
— Alllla dc Carvalho, preslden-
t*i "

AS REFERENCIAS DOS NOS-
SOS COLLEGAS

Continuamos a acolher, hoje,
cm nossas coluinnua, as referen-
cias Inaplrailna em gêneros. *_'in-
pathla com que or collegas dn
Imprensa tem registrado a pas-
sagem dn data annlvoraarla du
missa fundação.

"O IMPARCIAL"
"Na data de hontem, no melo

das muls Justas demonstrações de
Jubllo dos seus InnumerOB amigos
o leitores, "Correio da Manhã"
viu passar mnls um annlvcrauriu
da ruu fundação.

Multo embora afastado defini*
tlvamente dna lides do Imprensa,
o grand.) jornalista Edmundo Bit-
tencourt, seu fundndur, não pude-
ila como nunca, deixar do aer
lembrado, quando so festeja mnls
uma etapa vlctürlosa do órgão
que olla fundou e que. hoje, (ul-
gura honrosamente eptre os
mal.ires da Imprensa brasileira.
O' "Correio da Manhã", hoje dc
propriedade do dr. Paulo Betten-
court e dirigido pelo Jornalista
Paulo Filho, continua brilhante-
mento a sua missão de órgão
sempre a serviço das mala nobres
cauRBR o para que, assim, prosl-
ga todos formulamos os mnls sin-
ceros'votos."

"JORNAL DO BRASIL"
"Oa noasoB collegas do "Cor-

relo da Manhã" registraram hon-
tem mais uma ephcmerldo da du-
ta da fundnção daquelle brflhan-
te órgão da Imprensa carioca.

Prestigiado pela opinião publl-
ca, o "Correio da Manhã" t_m
sido um órgão do reconheci ta

(¦(iiiibiitlvldnde em favor dos su
preiims Interesses da collectlvl.il--
dc brasileira.

O motivo de mnls umn c i|ia
vencida foi por Isso mesmo ra-úu
dn Jubllo do todos quantos lll.i
admiram as attitudes."

"O JORNAL"
"Oa nossos collegas do "Correio

da Manhã" commemoruram hon-
tem mala um annlversarlo, cum
uma grando edição.

A Imprensa brasileira tem no
matutino fundado pelo dr. Ed-
mundo Bittencourt um dos s.us
órgãos mala prestigiosos. Desde u
aeu nppareclmcnto, o "Correio
da Manhã" Impoz-BC pela comba-
tlvldndo e Independência, ligando
aua vida & historia política do
paiz.

Varias de suas campanhas mar-
enram épocas no nosso Jornalls-
mo, no qual Imprimiu vlvacldude
ate en tão desconhecida.

!•" com regosijo, pola, que se
deve usalgnnliir a data de hont* ni
na historia da Imprensa brisl-
letra.

Dirigido pelos nossos confrades
Paulo Filho o Costa Rego, o "Cor-
relo dn Manhã" mantém com brl-
lho suas tradições."

"DIÁRIO CARIOCA"
"A Imprenaa braallelra viu

hontem a passagem de uma data
que lhe é grata com o trlgcslmn
oitavo annlversarlo do "Correio
da Manhã"

O grande órgão fundado por
Edmundo Bittencourt foi sempre
uma tribuna ondo se debateram,
com profundeza e vehemencla lo-
dos os altos problemas da vida
braallelra. Temperamento de lula
o dynnmlamo, lntelligencla lúcida,
espirito forto e coragem de invés-
tlgar e de dizer, Edmundo Bltton-
court fez do seu Jornal.um órgão
verdadeiramente do Brasil.

Formou tambem a sua escola
de trabalho, do estudo e de brasl-
lldaile de onde saíram Paulo Bet-
tencourt, Paulo Filho, Costa Re-
go, que continuam .e mantêm a
tradição e o valor do grande Jor-
nal brasileiro.

A passagem hontem do 38° an-
nlveraarlo do "Correio da Manha"
fui portanto uma data de toda a
Imprensa brasileira."

"pÀ-ETA DB NOTICIAS"
"Oa nossos brilhantes contra-

des do "Correio da Manhã", o
glorioso dlarlo fundado c, por
trinta annos dirigido por Edmun-
do Bittencourt, featejam deado
do hontem o seu 38° annlversa-
rln. Trata-ae, pola, de um aconte-
cimento marcante e particular-
mente grato para a lmprcnsu bra-
silelra, do quo o "Correio da Ma-
nhã" 6 um dos orgãoB mala re-
presentntlvoB, flrmando-sc, atra-
véa dOB annos, cada. vez mais no
conceito o estima do publico. Dl-
rígido, actualmente, por Paulo
Bettencourt, seu proprietário, o
M. Paulo Filho e Costa Rego, o
grande Jornal Jamais deixou do
ser o quo sempre fora: um pala-
dlno das causas nacionaes, um
defensor do Interesse do Brasil,
cm todos oa sectores e em todaa
aa manifestações da vida collectl-
va dn paiz. Por ter multo lutado
e soffrido, mais avultam as anna
victorlua que são Innumeras como
Innumeras as grandes campanhas
que levou a termo, affrontnndo
temerária e tenazmente a prepo-
tenda e o arbítrio. Registrando
mais este annlversarlo do "Cor-
relo da Manhã", não poderíamos
deixar de compartilhar do justo
jubllo dos nossos confrades que
emprestam o brilho da sua Intel-
llgnnclae que empregam o ms-
Ihor da sua dedicação ao glorioso
Jornal.""A GAZETA" (S. PAULO)

"A data de hoje 6 um dia de
festa para o "Correio da Manhã",

Numerosos navios alie-
mães em manobras no

Skagerrak

Desses exercícios participa
a aviação

Oslo, 16 (Havas) —- O "Noral.
Telegrambyraa" publica um
tclegramnia de Kristlansand,
annunclando que uma centena
de navios de guerra allemães
manobram no Skagerralc, com
a participação de aviões. Os
pescadores da região se qucl-
xam da destruição das suas
redes pelos navios e informa-
ram o, governo norueguez do
facto, pedindo indemnização.
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Caixa de Previdência
dos Funecionarios do

Banco do Brasil
Os funccionarlos do Banco do

BniKil, tíuu mt Caixa do Previ-
dencla que os congrega e os uno
pura os maus dias, mn órgão nue
voni -"-e .*nfot'i.aiulo no «entitlo -Ie
proporcionar-lhes us vniitugviis u
que so dcBtlnn, beneficiando n
amparando os souh numerosos
associados, fun-clòiitirlqsdn iiinlor
CHtnlieiccitncntu (Io crcilllo nu
ei mini.

Dispondo nctualmonlo de um
Hvultadu patrimônio qun so eleva
A Importante cifra dq .G.onO:000*í
— Patrimônio esso que ft de fnzer
Inveja a multas organizações con-
Beiic-n.!*, .ipresentu-se ut.Nl 111, pro-
tnlssnrn e rlsonha a sltlittçnn dn.
Caixa do Previdência dos Func-
clonarlos do Bnnco do Brasil, o
quo significa tambem, e sobretu-
do, que a acnlnl directoria dn
Caixa v.ni conduzindo a conleii-
lo os denjiiios dàquella Institui-
çfio. provando cnm a eloqüência
das clfrns a prosperidade c a se-
surnnçá da Cnlxu, mercê natu-
ralmente, da atiçdo firmo e ope-
rosa iIob soua directores actuaes.

A Carteira Prsdlnl da Caixa, JA
attondeu até hojo a 460 usaocla-
dos, despendendo para essas ope-
rações a avultada importância de
32.000:0001000.

A Carteira do Eniprcatlmns,
cujo funecionamento data de ape-
nas dois annos, nttcnile nos ns-
Knulntlos om .urina usem.iu*- üo
Banco,

.CABELLOS BRANCOS,|
JUVENTUDE
ALEXANDRE

[NAO TEM SUBST.TUTOI
(J8IWII

prestigioso matutino carioca,
actualmente dirigido pelo nosso
brilhante confrade Paulo Filho,
pois asslgnalu a passagem do .18"
annlversarlo de Rita fundação*
Neste ligeiro registro não pode-
tnoa dar o merecido relevo a to-
dos oa bona serviços que o victo-
rloao Jornal de Edmundo Bitten-
court tem prestado no paiz, acom-
pnnhnndo de perto a marcha dc
nossa vida política c social, cm-
prehendendo campanhas quo se
tornaram.memoráveis em nossa
historia republicana, conquiatan-
do, pelo acerto de sua direcção,
um logar.fi parte . na Imprensa
nacional o no conceito dos braal-
lelros.

Para commemórar' o sou annl-
versarlo, o "Correio da Manhã"
publica hoje um esplendido nume-
ro eapeclal, fartamente lllustrado
e com Interessantes artigos dc
collaboração.

Asaoclando-se ãs manifestações
de-regosljo do seus milhares do
leitores, pela auspiciosa epheme-
ride. a "Ga_eta" envia os mais
cordlaes cumprimentos ao pre-
zado confrade carioca."

.??????«-?^??????????'»

Nossa contribuição á prosperidade
econômica do Brasil
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A mui wxi.v

Depois de um exercício de submersão
o submarino não voltou a apparecer

A BORDO DO. "PHENIX" SE ENCüNT.ÍAVA_j
¦ SETENTA E Ll HOMENS. DOS (JUAES

QUATRO ERAM OFFICIAES
Paris. IS (T.O.1 — Sobre o

ofundnmento do "Phenl„" o Ml-
nlalerlo da Marinha forneceu ft
tarde de hoje um communlcndo
dizendo:

"Viva Inquietação InRpIra n
sorte do Rubmarlno de primeira
claRae "Phenlx", destacado netu-
almentc para n Indo-Chlnn. De-
pois de um exercício do submer-
pão, realizado fts primeiras horas
do dia 15 de junho, na altura de
Cámrahn, o submarino não voltou
a apparecer. As forças na vaca
do Extremo Oriente, nsslm como
os unidades da Marinha catado-
nttdns na Indo-Chlna, emprehen-
drrnm Immediatamente a procu-
ra, na qual participam tambem
liydroavIOeR dàquella colônia. O
MlnlRterlo da MaHnhn poz ns fu
nilllna dos tripulantes no conhe-
cimento dn sltuução do subma-
rlno."

ENCONTRAVAM-SB A BORDO
SETENTA E UM HOMENS

Paris, 16 (TiO.) — Segundo na
ultimas noticias, a bordo do sub-
marlrío "Phenlx" encontravam-so
71 homens, entre os qunos quatro
officiaes. Em Paris considera-se
perdido o submarino, maxlmé de-
pois dns experiências colhldas.no
afundamento do submarino In-
glcz "Thetls".

As noticias são escassas, po-
dendo suppor-se que fts ultimas
horas da tardo de hoje, a maioria
do povo francez nada sabia a res-
pello. A Irradiação official das 1
horas da noite nada Informou, e de
outra parte a Imprensa franceza
não tem correapondentea na In-
ilu-Chlna, catando na dependência
dus nntlcIuB inglezas.

Quando fornm divulgadas as
primeiras noticias officiaes, As 8
Imras da noite, ha multo tempo
era sabido noa centros competen-
tes que o submarino devia con-
sldernr-se. perdido, mas visível-
mente as autoridades navaes fran-
cezns esperaram o resultado das
buscas antes do dar publicidade
da noticia.

Devido A falta de Informações
sutflclentes. ainda não é possl-
vel saber-se como oceorreu o nl-
nl.tro, nem porque, durante ns
."ii horas em que o vaso de guerra
jft se acha submergido, não dou
resultado a acção de salvamento,
começada Immediatamente segun-
do so diz.

O "PHENIX" ERA UM SUB-
MAR1NO DE PRIMEIRA

CLASSE
Paris, 16 (T.O.) — O submarl-

no "Phenlx" pertence ao grupo
de quatro submarinos de primei-
ra classe, typo "Roquebert", cuja
cônstrucçâo foi Iniciada em 1928-
1.29, sendo lançados ao mar em
1630-1931. O "Phenlx" tinha a
velocidade de 18 nâs horários, 10
nos submerso, e um ralo de acção
de 8.000 milhas, sendo 112 sub-
morno. A potência da machina
era de 6.000 cavallos, cumprlmen-
to 92 metros, largura 8,2 metros
e calado 4,7. Sua tripulação era
de 6.1 homens, e seu armamento
dn 10 tubos de torpedos, calibre
do cinco centímetros, um canhão,

um canhão nntl-nc... - um- m.trnlhndora.

O "PIIENÍX" .Mi ?l;HMERillR
DEVE TER PERDIDO 0

fine i-.Qni.inr.io.
Paris, 1G (linvasi ... informam

de Snlgon qur nãn há noticia- _.
siibmnrlnn "Plienl.." ipie nihmar*
glu ha trlnln hor:,- <• mr. .,_,_,
não voltou ft siipérfirlè. o "pi,..
nlx" tem uma ti.pul_.iiii compoti
tu dc 6ti homens,

O submarino sinistrado _t^,
Ir hontem de nin pnnio dn p0st»
Indo-chlnezu. sltiindn ri ceifa dn
30(1 klliimelnis nn nono ,|n j*.|.
gon na bahia Caimalin. a nutro
ponto du. cosia, devendo etia-np
ao termo ile sua c\. in-ão a0 (|.
nnllzar dn manhã.

O commnndantp dan u,rrnf „,,
viiea franeezns do Oriente, n5o
lendo vlslo o '• Phenlx" nn lion
marcada e ponl|Oi:eii,|o <.ti- _ V(.
locldade do Rubtiuirliio merguilia.
dn podia ntlliiRli* in 'nn- 

t,0ra.
rios, nlerlnii Immedlnlninénts a
todos os navios e hyilio.ivlõ»* .*,
bnse naval trance-., da indo-
China.

Ao fim de nlçumas horas A,
pesqulsna, conheceu-se' n reallda-
de: "0"Phenlx" d*-ve ler perdido—
no submergir, n seu e,*u|||brlo
pnr causas nlnda desconhecidas •
não voltou mais _ lona.

O commandante da havi naval
do Oriento preveniu a seguir o
ministro da, Miirliilin, enuiuanlo
que. por seu turno, o j-overnador
da Indo-Chlnn prevenia o minis*
tro dns Colônias, ur. Cleorgci
Madel.

Em conseqüência do desappare*
cimento do "Phenlx" í nrovartl
nue o sr. Cnniplnelil, ministro d»
Marinha, nüo vft ao I lavre domln*
go para nsslsllr ns fe-iiis da "St-
manha da Marinha'1.
NA MANHA DE. HONTEM

Snlgon, 16 (Havas) — Na ma*
nhã de honlem os submarinos
"Phenlx1.' e "Espoh" eftectua-
vam exercícios com outros na.
vlos de guerra e aviões, ao largo
de Camranh. O "Phenl.." mergu*
lhou e não renppareceu, Aa p<a*
quitas com o concurso da arla*
ção resultaram vãs. A profundl-
dade do local em que devt en-
conlrnr-se o "Fiienlx" ê de cera
metroB.

Depois de vinte e quatto horáa
de trabalhos infrutíferos s perda
do navio e da tripulação é tida
como certa. Oa trabalhos, entre*
tanto, continuarão com todos ot
meios de que a Marinha dlsp-o.
na. Indo-Chlna.

Uma commlssão de Inquérito
procura verificar as causas da
catastrophe.

SEM RESULTADO
Snlgon, 16 (Havns) — Os tra-

balhos para descobrir o submarl-
no "Phenlx" continuam a não dar
resultado.

A perda do navio e da tripula-
ção S considerada certa. As cau-
sas da catastrophe são de.conhe-
cldas.

*AAaM>^i^MM»MAAAAA»^A>MA>Ma%-%*_ssVWW-Sil*^^

AVISO IMPORTANTE
Aos nossos annunclantes desta praça avisamos

que somente estão autorizados a receber as nossas
contas os Srs. JOSE' COELHO DA SILVA e ARY
MARINHO MACHADO, sendo considerados falsos
quaesquer outros que em tal qualidade se apre*
sentem.

Para a praça de São Paulo, destacamos o
funecionario da Administração deste jornal, Sr. Mi*
guel Couri. (m)

•***l'*»*>>*t-->>*-*-**>*-***-*****-*-**»*-***'i*'****1*^^

= CARTAZ =
FILMS PARA HOJE:

SAO LUIZ — Duas Vidas —
R. K. O. —- Irene Dunne —¦
Charles Boyer.

METRO — O Joven Dr. Kil.
dare — Lew Ayres — Lionel
Barrymore.

PALÁCIO — Hotel Imperial
— Paramount — Isa Miranda
e Ray Miliand.

IMPÉRIO — O Grande Mo-
tlm — M. G. M. — Clark Ga-
ble e Franchot Tone.

GLORIA — Jesse James
20-h. — Tyrone Power.

PATHE' PALÁCIO — Ro.
mance do Um Trapaceiro —
Uia — Sacha Gultry.

SAO JOSE' — A cidadella —
Robcrt Donat — Rosalind Rus.
sei.

OPERA —• Prisão de mulhe.
res — A Borrasca.

HADDOCK LOBO —
— Ruas da Cidade.

Verdi

MASCOITC —* O Filho de
Frankcnstcin — O Eunncho de
StambuU.
PRIMOR — Hotel das Surpre-
zas — Jeríchó.

VARIETE* — A Besta Hu.
mana — A Borrasca.

IPANEMA — Se eu fora Rei
— Ronald Colman.

PIRAJÁ' — O Amor Encon-
tra Andy Hardy — Mickey
Rooney.

PARISIENSE — O Filho de
Frankenstcin ¦_. O Crime do
dr. Halet

PLAZA — 3 Meninas Endla*
bradas — N. Universal — De*
anna Durbin.

ROXY — A Cidadella - Ro-
bert Donat — Rosalind Russell

ODEON — Unidas pelo des*
tino — Warner — Marg8.et
Llndsay,

BROADWAY — Jezebel -
Warner — Bette Davls — Oe-
orge Brent,

CINEAC — Actualidades -
Desenhos variados — Movi-»*
des Cinematographiras

REX — Duas Vidas - R* K*
O. — Irene Dunc — Charles
Boyer,

RITZ — Prisão de Mulhí*
res •— Dize-m'0 em FrancM*

NACIONAL — Precisam.se 1
maridos — Nas azas da Fami*

THEAIKOS
RIVAL - Jayme Costa -

Cariota Joaquina.  .
ALHAMBRA — Nn T.mp-

Antigo — Dulcina-Odilon.

MODERNO — A Vida Assim
é Melhor — Jararaca .

JOÃO CAETÃNÕ^^ÃTÍíê»
Helenas.

MUNICIPAL — Amanhã -
Descobrimento do Brasil.

REPUBLICA — O" Meu Rico
S. João — Beatriz Cosia.

REGINA — Amanhã - Hed*
da Gabler,
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HOJE
A Imprri

](.g cnl m ,.'.u..'l.'i. miií

rojornnl <|i*' *e conhece>ô npp.i*
Ktu «'in Nnieml-ci'-. em J'57-

£,,. «nn..* depois, Ullrlcli Zcll

imprimi". '"" Colonlh, o ühronlelt.

quanil". H" Europa, nppnrceo-
n csm"í primeiros ensaios do

,|ii.» leniliravuin os Ac(n
.'ircui.ivum do mão

fôrmn
Informes
j)[«rno que
,„ mio em Uomn, sob

it j-MiUtcrlpio o. davam conta

«s Incêndio'-. Julgamentos, exe-

ciiçím. I" itmosplierl-

(W. outras noticias, jfi oa chine-

(ti adóptaviini um processo so-

pilhado. Pe

,_ rròvlncl:
ttslament.

•i-briu-so cm
de Kalisu,

de Wnng-Chleh

1909,
um

com

jslí equivalente a 11 de maio

lt SOS, em .ii." so determinava

, dlstrlbuli.-ão .le seu. ,>0,IS l,nra

jrtBenn.ear a rcverenelnr perpe-

tumente a ineniorlii «los nnte-

[.•sados.
Foi Pl-Slieng, tambem nn Chi-

M, quem primeiro Imaginou o

tipo cuja applicaçao não podia
ctrre.pond.-r ...eminente devido n

aorml-ado dos earneteros. Ma»

t Idéa fundamental foi essa.
Em li."-', pú.bllcnvn-se nn Alie-

punha a Aiisn Helatlono oder

ZílliiM.
A Itália disputa ft Allemanha a

tenra de i ter precedido nesse

«mlnlio e reclama a prioridade

pra Veneza, li Grazctta, — as-

iln) chamada segundo uns, por-

c„. !e vendia per umn grasctta,
ptquena moeda de então, segun-

jj outros, d:i palavra grana.
llibllhotlsmo, tngiirellce — foi

tepressa em 1370.
0 calaleco da collecção do Mu-

du Britannico apresenta o nu-
B.ro de uma folhn Impressa, sob

o titulo Xdc Zríttiiip au» lllspa-
,_» uni ltalicn que tem a data
it S de fevereiro do 1534. Esse

jornal, publicado em Nuremberc,
contém a noticia da conquista do

ftrí. E' o "'Inteiro escrlpto pe-
rlodlco n«e dft conta do um fneto
titerno. .

Eli como se exprime:
"0 governo de Panumyra (Pa-

líml) escreveu ft Sua Majestade
Cirlos V nue uni navio ncnbava
d»chegar do rerú com uma cor-
U do Rcgento Francisco Piscara
(Pizarro). anntinclando que se ti-
thi apoderado daquella região
tem :00 hespanhoes, Infantaria e
avaliaria; tinha atacado um gru-

.po fidalgo, chamado Casslko,
(Caislquo).

Oi hespanhoes saíram vence-
Iwh e lhe tinham tomado 6.000
Wllllons (moedas do ouro) e
S.OOÕ marcos de prata. Emfim.
unham feito com que o mesmo
Ciislko ríl-af,s6 dol» milhões cm

'mo.''

Doi Jornaes que acabamos de
ütir, te é que se lhes pôde dar
«ll denominação, restam apenas
nu lembrança confusa e alguns
tuos números enterrados em col-
ktçBea de necesso pouco facll.
I! proporção que nos adeantamo»
lobscurldade desapparece, os fa-
dos e as datas bo tornam precl-
m, Em 1615 apparece em
fnnekfort, Der Franckfurter,
QUrpnstants-Zeltung, que foi o
primeiro Jornal quotidiano.

Em 1616, em Antuérpia, appn-
Wí o Mcutce Tridlnpcn.

Ate ahi a Inglaterra não fl*
pn nesta lista chronologlca. E'
•4 «m 1623 que ella oecupa o
quinto legar com o appareclmen-
to do Yèeeklu Netos, Jornal heb-
(-.tiiadario, de Nlcolau Burno e
Tonus Archer.

Katanlel Bouter, em 1638, con-
«pie de Carlos I, mediante o sol-
lo wnual do dez libras, o prlvl-
hllo de publicar os actos da Co-
(íi i do divulgar factos do es-
Inngelro. Obtém assim o mes-
tzo favor que Luiz XIII conoo-
lua a Theophrato Rcnaudot,
fundando a Gazette de France,
ia 1631. O editor da Gasctte de
france tinha a exclusividade 'do

fiiblicar noticias o narrativas do
tudo quanto oceorresso ou viesse a
Morrer dentro e fora doa doml-
tios do rei.

A Suécia, a Escossla e n Hul-
linda Inauguram succosslvamon-
U i Éra do Jornalismo cm 1014,
l'M'3 e 1656.

E' em 1 r,00 quo apparece em
li«ton o primeiro Jornal publi-
odo nes Estados Unidos — sob
o titulo de rtí./lc*. Oceiirrcncc»
Acredito.i-se por multo tempo que"Ilie Bo.alou Neto- Lclter», funda-
íjpor Johti Campei-, quatorze un-
to. dcpeis. era o decano dns pu-
tllcações tierlodicns nmerlcanns.
Inreitlgaçõca feitas provaram
H'J- s prioridade pertence sem
contestado a Bcnjamtn Ilnrils,

'tdltcr do Public*. Oceiirrcncc».
«No primeiro numero desse Jornnl,
datado «!<¦ 23 de setembro de 1690.

- Ilini- cscrevju:'Minha ..:.r,i.,.,„ i (uine.tr ao rm
Vio uv» xti i-'**r nifi, una summul-
••' *.***: o_coi.»-r e tiver Importância• Se,
••Itiordiii-.. ia* tente clictc^r ao meu co
•Afriment .(U111114 noticia iini.or.ati-
lt* co (.••"...llu de dois números, pu*""arti u*r*_ folha avulsa. Peço a todos
M _o*r.*>r.s br-n* de J.-ijlon que me quei*

.tm-i <*¦>.. Considerando
que è necessário ijut-

da mentira, nada Imprl*
líUdrti não tenlta veiiíi*
:¦ mmeiter algum erro in-
t.íi*..lo*ei no r!ia sé*

res. Ilnrrls deixou Boston, foi
pnrn Londres o !ft fundou cm
l'«or«. o l'o»t.

Duriiiito quatorze annos ne-
nliumii tentativa nova eo fez; de
tempo» cm tempos, rcceblam-se
nos Estndos Unidos algumas fo-
Ihns Impressas em Londres; llnm-
so om voz nlta, nua praçus publi-
cas. Manchados, quasl llleglvelii,
vcndlnm-se nlnda por uma libra.
O gênio pratico dos americanos
não poderia por multo tempo
acoinodnr-so com semelhante es-
tado do coisas e n Imprensa Ia
apparecer. definitivamente; em
i|tio condições em quo melo po-
lltlco o «oclnl? E' o quo so vae
vér. Para ter uma Idéa do caml-
nho percorrido, é preciso conhe-
cer exactamente o ponto de par-
tida. O contrasto ê tamanho en-
Iro ns colônias Inglezns da Ame-
rica cm 1090 o esso povo Indoma-
vel, bradando pela Independon-
cia.

ua «Ur
Itiot.flln .
«Uor:
«¦inl ca.il
"'". r »,
'"-.;r,!j.

«sitie. ¦

NJn Me pam i-so liem tempo
rtm opportunidade. Esso pro-
Pamma ousado, iittraln sobre »
tabeça .lo e.li!.»r a censura nii.nl»
Httnttva: pm L'l horas os exem-
Mares ', im,, npprehendidoa por
e*<!em t',r autoridades Inglezns. c
Bwjam!n llarris convidado a oc-*opar-s( em coisa dlfferente, a de
•"forma, ama vez por mez — os
"Us cen. i.i-i-if.s _ do que se pu-
"'se passar em Boston ou iilcn-

As colonlna InglcznB contavam
então perto do um milhão de ha-
lillnnles da raça branca e de ne-
rios. A ninlor parte escravos.
Esta população dlBpersa sobre o
litoral, sobro as margens doB
grandes rios, estava como perdida
em um espaço immenso. Poucas
cidades Importantes, algumas ai-
delas, multas fazendas, multo
afastadas umas das outras, e
aqui o ali, na fronteira franceza
ou Índia, alguns acampamentos
de ousndos colonos, exploradores,
caçadores, mercadores de pelles.
Assim se agrupavam nas colônias
do Norte os oecupantes do solo.
Boston o PMIadelphla eram, en-
tão, as cidades prlnclpaes: encer-
ravam cada uma cerca de 8.009
habitantes. Nova Tork que ape-
nns nascia, tinha 6.000 e apresen-
tava o aspecto de uma grande ai-
dela. Recebiam tudo da Ingla-
terra. E cm assumpto de com-
merclo, sô o do cabotagem exls-
tia, mas Jft as populações da cos-
ta cxcrcitavam-se na pesca e pre-
ludlavam com tímidos ensaios as
empresas atrevidas que deviam
arrostal-as mais tarde a perseguir
a balela até as regiões do polo.
O dinheiro era raro, quasl des-
conhecido; recorriam às trocas.

Em 1635 as compras pagavam-
sn com balas de espingarda. Uma
bala eqüivalia a um soldo ou vin-
tem. Em 1652, cunharam-se algu.
mas moedas; durante trinta an-
rios serviram-se da mesma ma-
triz e as moedas assim cunhadas
levaram todas a mesma data. As
estradas eram raras.

Uma diligencia ligava Nova
York a Phlladolphla e gastava
dois dias no trajecto; por Isso
cliamavam-n'a o Kclampapo...

O systema postal era dos mais
primitivos: expediam-se cartas de
Nova Tork para Boston uma vez
por mez. Benjamln Franklin foi
um dos primeiros dlrectores do
Correio. Elle conta que para des-
envolver o systema postal visitou
com Bua filha Sally as diversas
estações e que gastou cinco me-
zes nessa viagem...

Em compensação a educação
fez para logo multo progresso. Os
puritanos emigrantes tinham tra-
zido comslRO e implantado duas
Idéns fortes e vivazes: o senti-
mento religioso, ao qual elles ti-
nham tudo sacrificado, e como
complemento directo o culto da
Bíblia. Isto Implicava a leitura
oesldua dos livros sagrados. Por
Isso viu-se deBdo o começo, por
toda parte onde ee agrupavam ai-
guna colonos, erguer-ae o tem-
pio e a casa da escola. Por mats
pobres quo fossem não recuavam
deante de sacrifício algum de tem*
po e de trabalho para satisfazer
a essas duas necessidades de sus
natureza. Em Boston onde foi
fundada n primeira escola, cada
fnmllla dava por nnno um alquei-
rei dn milho ou um cruzado em
praia para- a manutenção da es-
cola o do mestre. Em 1700 dez

pastores rounlram-se em umn
sala da escola e depuzeram em
cima do uma mesa uma dúzia de
volumes enda um, dizendo um do-

pois do outro:
— "L'11 don ealc.i lltTo» para

ajudar a fundação de um colleglo
110 Connccíiciil".

Tal foi a origem do Tnle Colle-

rc, a Universidade do Tale.
Então, como hoje, nos Estndos

Unidos, o educador era rodeado
de multa consideração. Era, do-

pois do sacerdote, o homem muis
estimado o mais Influente da com-
luunldiidc. Gozava do privilégios
particulares o exercia jurlsdl*
cção especial sobre os paes, o po-
«lia nté obrlRnr a mnndar o» fl-
lhos fi escola.

Os primeiro» Jornaea amerlea-
nos continuam nascendo nn glo-
riosu Boslon.

Willlam Brcodford funda em
Novn York, em 1723, a .Veio Vorfc
iimcllr. John P. Zengcr, em
1733, lança o The .Veto York 11'ce-
fc/ji Journal.

Perseguido e processado, o Jury
absolve-o. reconheeendo-lhe o dl-
.«•llu do critica. Consagra-so as-
sim a liberdade de imprensa.
"The gi-coter the trutli. the grea-
ler the liliel". Quanto maior a
verdade, mais forte a calumnln!

!_' a chamma da liberdade que
Irradia pelu Imprensa.

Se das colônias do Norte pas-
ramos ás do Sul. o contraste é
(rlsantc c encontramos cm ger-
men ns divergências de vistas e
.le ld«'as oue deveriam Ir ter a 12
«lo abril de 1S01, no prlmdro tiro
«le peça disparado pelos Confe-
derndos sobre o forte Sumtcr.

O espirito puritano dominava
de modo absoluto nas communa»
du Nova Incrlaterr»

Ha 38 annos, as rotativas eram
impulsionadas á mão, para ser
postas em andamento e, ao fim
dc tuna hora, não produziam
mais do que 6.000 exemplares.
Jmaginc-se o tempo que seria
preciso para se attender a uma
grande tiragem, como teve des-
dc logo o "Correio da Manhã",,
'A composição era manipulada 1
ao dia seguinte o próprio compo-
sitor voltava á sua "caixa" para
distribuir os "typós", serviço que
todo elle é feilo actualmente pc-
Ia linolypo. Não se conhecia a
"prensa hydraulica", de modo

que as "matrises" eram balidas
a escova e a maecte. Uma opera-

ção que consumia de 10 a 12 mi-
nulos i executada hoje em qua-
tro. Para fundir dois "clichês"

eram precisos de dez a quinze
minutos; hoje, fundem-se quatro

' em tres minutos. D máximo de

producção horária de uma ro-
lativa-era, em 1917, quando inau-

guramos a nossa segunda im-

pressora, de 20.000 exemplares.
Hoje, a terceira rotativa do
"Correio", desde a sua existen-
cia, produz normalmente no mes-
mo tempo, ali cinco vezes maisn
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10.000 cxemplnn.H, assenta i-oni i Rpiithuler, leiilu-amerlenno, velo-
Hcgtirnnçn os alicerce» dó colosso
quo hoje so ostenta 11.1'grande
cidade americana.

, Mas, deve-se reconhecer, a lm-
prensa londrina nâo lho fica
atrfts, recebendo o influxo do
Dal _t Mali com uma tiragem cx-
cedendo de 2 milhões do exem-
pisres; o Daily Exprei» eo Daily
Jflrror, aproveitando com Intel-
ltgenda e ardor os ensinamentos
de Willlam R. Stcad, a quem
mui justamente todos devemos
considerar, com a eua PolI-MalI-
Gazette, o verdadeiro renovador
do Jornalismo britannico,
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Na America do Sul, a prima-
zta cabe ao Pen). Foi cm Lima
que bo fez, pela primeira vez, uma.
Impressão. Quando Isso aconte-
ceu, em 1583, jfi um allemão.
Cromberg, em 1539, havia Instai-
Indo no México a primeira typo-
graphla que funecionou no No-
vo Mundo.

Quanto ao que noa diz respeito,
sabe-se que tivemos uma Impren-
sa em 1706, approxlmadnmento
"appareclda em Pernambuco, ou-
tra que surgiu no Rio de Janeiro,
sob a dlrecção de Isidoro da Fon-
sica, no anno de 1747, e ainda
uma terceira que em 1807 o pa-
dr» Vlegas de Menezes fundou cm
VIlla-Rlca, Minas Geraes; maa
foram supprlmldas por ordem do
governo portuguez". Jfi nessa
época, observa José Veríssimo, o»,
governos absolutos, que eram to-
dos, desconfiavam da Imprensa e
embora o Jornalismo apenas bal-
budasse em Portugal, no noticia-
rio anodyno ou nos artigos
Inócuos da Gazeta de LI»boa, o
governo portuguez velava, cioso
que a sua colônia não possuísse
um melo de manifestação e pro-
pagação de pensamento, quo ne
entalharia jfi damnoso ao seu do
mlnlo".

Rigorosamente falando, pode-se
dizer que até o século XIX não
tivemos typographlas permanen-
tes. O primeiro periódico argen-
tino appareceu em 1801, para 10-
go desappareeer, devendo-se, pois,
condderar como o Jornal mais an-
tlgo do continente e do BrasU, o
Diário de Pernambuco, que ep-
pareceu por volta de 1825.

Não serfi a Historia da Impren-
sa a historia nem dos rcglmens,
nem dos homens que governaram
povos, mas serfi eternamente a
própria historia dos povoa, das
suas lutas pela liberdade e o
bem-estar. Este foi o seu papel
primordial na evolução das nado-
nalldades americanas e particular-
mente rio Bradl, onde *uas etapas
mais gloriosa» «fio a Independeu-
cia, a Abolição, a Republica e o
Clvlllsmo.

Joeho em Hnltlmore, Inventa a
llnotypo p 11 aperfeiçoa cm 1SS6«
.Veio Voi-fc 7'rlínnir! consugra o
Invento <lS0."i). E' fneto. Não
podia haver pnra a Imprensa In-
vento mnls utll nem mnls ndml-
ravel, Dispensando a composição
manttnl e o serviço do distribui-
ção dos typos o produzindo A rn-
não do uma machina pnra cinco
compositores, a llnotypo valarl-
zava do multo a industria do Jor-
nal.

Na Amerlea do Norte, na Ingla-
terra, em França, organizam-se,
desde logo, syndlcatos de grandes
redes Jornalísticas. A propagai!-
da nasceu com a Imprensa o
cresce com a Imprensa. Demais,
e o» Jornaes começam a ser ab-

.sorrido», outros dcsapparccem
ua voragem dos novo» e grandes
emprehendlmento». Fundem - «e
empre»ns, augmontam-se capi-
taes, nlguns nltlnglndo quantias
fabulosas.

Jft alguém commcntou com
multa razão:

"EslÁ vido, com • InlroducçSo do In-
vonto estupendo de Mergetithaler, au-
gmentaram enormemente os jornaes, mas
.6 nn numero de paginas tn (requen.
cía das novas edições.

Quanto ao numero de gazetas. Em
Nova Yórk, pelo m.*nos, fo! elle fran»
demente redurido. De tins sete Impor»
tantes matutinos que existiam até depola
da guerra, as rrdes jornalísticas açam-
Kircaram vários, reduzindo-se assim os
diários a tres, sem falar no Keia York
Túnrs, que sempre viveu independente.
Enlre os vespertinos a annexaç3.o st
verificou prio mesmo proces.o."

Correspondendo a outra neces-
sidade da Imprensa, Lanston criou
a monotypo.

Os termos llnotypo e monotypo
passam a Indicar cada uma o ca-
rnctpr de suas qualldndps: uma
fundlndoT^formnndo e alinhando
typos, emqunnto a outra fôrma
cada letra ou caracteres separa-
doa uns dos outros.

A vida social era governada pe-
los preceitos das leia religiosas, de
que a lei civil era miro reflexo
e consagração. Essa vida gra-
ve, austera, condemnava o ho-
mem a lutar contra os arrasta-
mentos da sua natureza, na or-
dem moral, da mesma arte que o
clima e as difficuldades da vida
material lhe Impunham um tra-
balho Incessante.

O elemento puritano, fortaleci-
do pelo elemento hollandez que
colonizou Nova York, conseguiu
nos primeiro» annos fazer com
que as suas vistas e as suas ten-
dencias dominassem as colônias
do Sul; mns posto que a raça
fosse a mesma, o melo tinha mu-
dado. As condlçõeB da vida eram
diversas, diversos tambom o cil-
ma, as producções do boIo. A
grando divergência dos povos do
Norte e dos povos do Melo-dla,
iipparocln e aci-ontuavo-se, espe-
rando a hora da luta Inevitável
que, afinal, veiu.

O ponto de partida desta» duas
clflllzaçõc» pnrallela» é o mesmo.
Em nmbas encontramos o» mes-
mim truços característicos: o
amor da Indepcndencln, o senti-
mento religioso. Mns 110 Norte a
própria natureza do solo e do cil*
mn limita a Independência exces-
slva e facilita o grupamento da
populnção: no Sul, pelo contra-
rio, tudo favorece e desenvolve o
primeiro em detrimento do »e-
gundo.

O governndor Inglez Berkeley,
(lei representante dns Idéas de
seu tempo, dlzln, cm 1700:

 "Agradeço a Deus não ter-
mos na Virgínia nem escolas 11-
vres nem Imprensa e espero que
nsslm seja durante séculos."

forca da qual Napoleão I dizia
que mais se devia recelar do que
do* milhares de baionetas. Nupo-
leão tinha grando respdto pela
Imprensa, Embora censurasse e
lupprlmlase certos Jornaes estava
sempre a servir-se delles para os
seus"interesses.

E assim o deixou provado no»
Estados Unidos: chegou ahi a tal
grita de poder • de Influencia,
proporcionou, sob um regimen
de liberdade completa, resultados
âs vezes tão Inesperado», que deu
ao jornalismo norte-americano,
por multo tempo, mal ajuizado no
resto do mundo, essa pujança sem
par que hoje desfruta.

Na verdade, o jornal na Ame-
rica tem sldd um dos mais pode-
roso» factores da alta clvilb.ação.
Nos Estados Unido», no Brasil,
como em todo o vaBto contlncnto
cmericano não ha povo que não
deva fi Imprensa ns suas maiores
conquistas — a liberdade, a clvi-
lização e o progresso.•

'.'*¦ 

> :.

A historia da Imprensa jft foi
fclta e bem feita em relnção fi
França e & Inglaterra. No que
dl» respeito a cases dois paizes o»
livros e documento» abundam.
M. Ilalln, na aua erudita obra
"Manual da liberdade de impren-
aa em França", pintou-nos s» es-
trêas e o» ensaios de nossos ante-
cessores, ns lutas «ustentadas des-
de Francisco I até fi queda do Be-
gundo Império pelos jornalista»
contra os diversos poderes. M.
Germaln deu-non o "Martyrolu-

glo da Imprensa", de 1789.a 1861.
O mesmo assumpto foi tratado
por Femand Glrnrdin, nn seu 11-
vro a "Imprensa periódica", dn
1789 a 1807. Na Inglaterra. F.

ICnlght Huifl publicou "O quarto
poder"; Alexander AndrcwB, a
"Historia do Jornalismo Brltan-
nlco"; Jnmes Grant, "O Jornal,
suas origens". Nos Estados Uni-
dos, Frederlo Hudson publicou
fteerca da historia do Jornalismo
ua America um~Ilvro curioso,
cheio de fnetos Interessantes. An-
les-dclle. Iaalas Thomns"tinha cs-
crlpto, cm 1810, uma "Historia da
imprensa nos Estado» Unidos, e
Joseph Bucklngham uma obni
Intitulada "Rcmlhisccnctas de
Bucklngham", na qual trata In-
ddentalmenle da imprensa no»
Estados da Nova Inglaterra, obra
appareclda em 1852.

Formam esse» autqrea a gale-
lia clássica da blbllográphla dn
Imprensa, onde todos o» escri-
piores modernos do assumpto nin-
da vão colher Os sous dados fun-
donicntno.-..

Quando em Londres apparece,
em fevereiro do 1772, o Mornlng
Pi»t and Advertlscr . Pamphlrt,
com oito magras paginas, cabeça-
lho que o tempo reduziu ft sim-
Ides denominação do Slornlng
Po»t, alé desappareeer, sendo o
inuls antigo jornal do Londres, a
Imprensa periódica ora desconhe-
clda cm Nova York, ao passo que
Jft clrculova o Pennsiílvnnla Pae-
krl and General Advertlser (se-
tembro de 1784), cm Phtladelphla.
O segundo jornal dlarlo appareceu
em Chnrleston, em dezembro do
mesmo anno.

Foi em março de 1785 que Fran-
eis CliildB Iniciou o Tho Scw
York Vatlg Advertlser, quando
dois mezes antes spparecera, em
Londres, o Dallp Unlucr-al Re-
ctater, que foi verdadeiramente o

primeiro numero do Ths Time», mem que depois Iria deixar o seu
fundado por John Walter. Em
novembro de 1801, a America do
Norte conta com mais um jor-
nal, o Neto Torfc JBuenini. Post.

Em 1812 a tiragem do maior
Jornnl de Nova York não excedia
2.000 oxemplnres.

A França pouco so destaca. O
Mcrcnre rie France, fundado em
1678 por Donneau de Vlzé, tira
em 1790, 3.000 exemplares, para
desappareeer cm 1853 .'

Napoleão ndopta como órgão
offldnl o "fonll.ur (Gazette Na-
tlonnle ou Ie Monlteur Unlversel)
fundado cm 1789, anno em quo
eppnreceu o .'nurnnl de» Débat».
Nos illas da Revolução, quem elr-
cuia ê o .lnumal de Pari».

Quandu surge :i Uirardlli, cm
1'Yançn, a Idéa do jornalismo po-
pular com La Press e. cm segui-
ila, lie Slécle, asslgunlando Jun-
los, um record de circulação,
lá.000 cxemplnrc», bcIh nnnos nn-
te», .em 1830, a PENNY PRESS,
nsslm denominada, revolucionava
o Jornalismo norte-americano.
Era, em Roston, o. Dai/// Kvenlng
Transcrlpt, cuja nsslgnutura. au-
i.unl custava 4 dollares, e o Ceuf.
e, em Nova York, The Bun, lan-
cedo esplendidamente por Benja-
min H. Dny.

No mesmo anno de 1833 surge
cm Nova York o Mornlng Post,
vendendo-se n 2 centimos.

O suecesso do Sun foi estrondo-
so e o seu exemplo vingou nas
províncias e outras cidade», como
Phlladelphla, Boston. Baltlmorc.
etc.

Passando para a propriedade de
Charles Anderson Dana, cm 1808,
o Sun muda o seu caracter po-
pular.

Jamc» Gordon Bennett, o ho*

nome ligado, entre o de outras
grandes iniciativas, fi historia dos
balões, vence pelo arrojo. Com
500 dollares no bolso, algumas ca-
delras velhas e material remen-
dado, Gordon Bennett, lmprovl-
sa o The Neto 1'orfc llerald, làn-
çando-o brlUTãnteiiienlc cm maio
de 1833.

Iloraee Greeley, uma das flgu-
ras mal» Interessantes do Jorna-
IImiio americano, cm 1842, vae
mnrcnr com a Neto Torfc Tri&tine
uma das maiores conquistas da
Imprensa mundial. O publico cor-
respondo no esforço do Jornalls-
In, qunndo otle annuncia que o
bpu Jornal, setii ollinr despesa»,
gastando quantias fabulosa», for-
necerft aos hcus leitores notlclns
da guerra franco - prtiRsIa.na,
transhilttldas pelo lelegrapho.

Henry Jarvia Haymon, em no-
vemhro dc 1S5I, fundn o The Nno
York Times, outro grande ncon-
Icclmento.

Em 1850, a Amerlea do Norte

Quando remontamos mental-
mente ao que eram a» colônia»
Ingleza» e attcnlnmo» no que «fio
hoje. o» Estado» Unido», a nô»
mesmo perguntamos quo podero-
«as machlnas de civilização con-
seguiram fnvorocer, dar impulso
tio rapldo a um povo ao qual nSo
faltaram nem na provações da
adverslilnde, nem as mala dlffl-
cela talvez de supportar — as de

incomparavel prosperidade
Dando ao prelo mecânico de

IIoo o logar de honra na galeria
i'a» machlnns da sua primeira
grande exposição Internacional,
em Phlladelphla, fi qual compa-
rtccu em pessoa o monarcha bra-
sileiro, Tedro II, o» Estados Uni-
dos responderam a estas pergun-
tas, rendendo liomenaBem a essa

GENEROS DE LEITURA
Com o numero de lioje finda a série das edições extraordi-

narias commemorativas do nosso 38.° anniversario. Nelle inclui-
mos, a titulo de reminiscencia e exemplo do jornal de antigamen-
te, duas espécies de leitura que eram muito do agrado dos nossos

antepassados. São: um episódio dramático da Torre de Londres e

uma historia sobre Napoleão Bonaparte. Hoje, domina a novella

policial illustrada, e, no gênero de estudos biographicos, têm preje-
renda sobre os gênios guerreiros, os homens do pensamento.

possue 254 Jornaes. Vinte e «-Inro
annos mais tarde, lem 7.870, e.
em 1880, qunndo -urge n chama-
dn YELI.OW PRESS (Imprensa
iimnrella), conta Jft com y.300
periódicos.

Mas o Pclit .Toiiriin'. em Pari»,
acompanha honrosamente, com
uma tiragem de 3no.O00 exempla-
ips. n circulação da Imprensa dos
Estado» Unidos.

Em França, surgem, no mesmo
anuo (1884) o F.elio rlc Pari» e
Lo Jfnlfu. Em Londres, o Times,
cuja circulação no nnno de Wa-
terloo, em 1813, cru de 5.000
exemplares, elevara sim tiragem,
em 1834 n 50.000 exemplares, dei-
.mulo longe o seu mais respeita-

vel adversário, o .1/ornlnp Arfirr-
tiser, com uma snidn do apenas
8. POU.

A prosperidade do grande dia-
rio londrino começara sob a orl-
entação do segundo John Walter.
que, repudiando o primitivo tor-
mato pequeno, de quatro paginas.

Augmentou de tatnnnbo e de
numero de paginas: de 4 para 1C

O Jornalismo nmerlcnno prose-
pue gm seus arrancos estupendos
Willlam Randolph Hcarst, que
controla, na Califórnia o The San
franciico Examlnrr. Incorpora o
Nc(0 1'orfc Journal. Desta fusão
saem o T*ii* Aiurricnn, nome quo
»« irradia, numa vasta cadela Jor-
nnllstlca. por tolo o território dn
União, e o Eieiilnjr Journal.

Em agosto dc 1803. passando ft
dlrecção de Adolph S. Ochs., ou-
tro m«go do jornalismo ~y»nkee"

o Ncio Vorfc Time» cuja tiragem

A machina de Impressão data,
verdadeiramente, do dia em que a
Imaginou Willlam Nlcholson, um
Inglez, om 1790, nperfelçonda mal»
tarde por Frederico Koenlg. O
Time» foi quem primeiro so utl-
llzou tanto do Invento como do
eeu aperfeiçoamento.

Como acontece hoje, quando um
dlarlo Inaugura uma rotativa no-
va, o Times fez barulho, annun-
ciando que passaria a ser impres-
bo em-machlna a vapor, qundru-
pllcando a sua producção, Mil e
cem impressões por hora!

Em 181T, dois technicos do TI-
me» Inventaram um typo de ma-
china com capacidade para tirar
4.000 exemplares. De aperfeiçoa-
mento cm aperfeiçoamento, os
mesmos technicos deram no Ti-
mes uma outra machlnnrla capaz
do dobrar aquella tiragem.

O Incontestável creador da ro-
lativa moderna, que Burr melho-
rou multo, é o americano Robert
Hoe, cm 1846. A primeira marhl-
na construída tlnhn npenn» 4 cy-
llndros, hias a segunda jft apre-
sentada seis.

A "Walter" Inaugurada pelo
7fmcj em 1868, ficando sendo mo-
delo das grandes Impressoras da
Europa, salvo n,a França, onde n
"Marinonl" domina e so Impõe
em outros paizes.

A gravura foi tentada em 1587.
No nnno de 1641 npparcccm ru-
demento estampadas scena» de
execuções: do Stratford e, poste-
rlormcnte, do rei Cnrlos I.

Acompanha as lllustruções um
texto desciipllvo.

Mob quem primeiro Imagina n
exlto da Imprensa lllustruda é
Herbert Ingram, fundando, cm
1S42 o semanário tllu»tratcd Lon-
aun Neto», com -2 gravura» de
uni Incêndio occorrldo em Itain-
burgo, e no qual haviam morrido
carbonizadas para mais dc cem
pesttonsi

O mesmo semanário nsslgnnlu
o maior suecesso Jornalístico dó
época, reproduzindo nspeclos de
uni "bal inuBquê" offerecido pela
Rainha Victorla. no Buckinghaiu
P.alaee.

Vinte e oito annos depois, In-
eram, que Introduzira tambem nn
Imprensa norte-americana, sua.-
Inovações, não conseguiu voltar
do uma das buus constantes via-
gens A America. Morreu junta-
mente com o seu herdeiro, não
por obra do fogo mn» das aguus
do Mlchlgan, onde o navio em que
viajava sossohrou.

Estamos, portanto, cm plen-i
fra «lo aperfeiçoamento material
do Imprensa.

O dr. Willlam Church. de Bo.
ton. Inventa uma niuchlna de
compor, e experimenta-a com
exlto, em Londres (IS22).

Eça de Queiroz appelldava o
Times de "acta official do verbo
publico na Inglaterra". Um ln-
glcz a folhear o Tlmej deveria
sentir-so como lendo, um momen-
to entre as mão» o próprio cora-
ção da Inglaterra, onde verifica-
va enda dia. com orgulho um ac-
cresclmo do força, uma pulsação
de vitalidade.

Os Jornnes têm sua época. A
do Time», por exemplo, o Time»
que decidia da sorte de gabinetes

"_|___motlvava reprehensões ao Prln-
clpe do Galles, este Time* se não
tem hoje o mesmo sentido de co-
lumna quo Eça e os inglezes an-
tignniento lhe davam, representa,
todnvlu, a tradição mala respel-
tavcl do Jornalismo britannico.

Quem conheço o assumpto sabs
que os jornaes, em cada paiz, e«-
lão divididos pnr classes de lei-
tores. O Dallg Sfall, o Daily Te-
legraph, o Daily Herald, orgno do
trabalhlsmo, em Londres, formam
com outro» a grande imprensa de
clrculnção. Exemplos_de prestl-
glo são, na Inglaterra, o Man-
cheeter Guardian, o Gla-poio He-
rald e o Yorfcsliire Poal, Jornnei
chamado» do província.

Na França, Le Jour e o velho
Temp» ficam multo longe do que
tiram o rarlt-Sotr, o Peílt Pari-
si.n e outro».

A começar pelo Neto York TI-
me», que em um anno consome
para mais de 100 mil toneladas de
papel e se considera o maior Jor-
nal da Amerlea do Norte, e o
llerald Trlbune, nem um dos ou-
tros que constituem com elle» os
chamados Jornaes de classe, re
destaca por nuas tiragens clevn-
das. A do órgão "leader" talvez
nâo exceda do 350.000 exempla-
res,

Tambem suecede nos Estados
Unidos, como na Inglaterra. O
riirlstlan Hclcnca Monitor, d»
Boston, .p o fírookluiLjiailii Vagir,
oue so publica ftsi barba» de No-
va York, do lado opposto da fa-
mosa ponto, são conceitiindtasl-
mos nu opinião publica, sem que
tenham preoecupações de grando
tlniRom. O írn-Iiiii/jfon Post
o o.H'«i«/iliio'oii Star, da rnpltnl,
p o» vespertinos de Nova York. o
AVio 1'orfc Sun, o World Tel--
príiiu e o L'-eiilii_i Ncica, ambos
de formato communi dos matuti-
tios e apresentação sóbria, são,
egualmente, Jornnes do clnsse e
nào «le grnnde «ireula«;no, compa-
indus «om os seus concorrentes.

A Imprensa argentina cujo grilo
ile nOr-nn.nmcnto «*. ronhpcldo dá-
nos lambem um exemplo, multo
significativo com cs «eus dol»
mais importantes diários, La
Virnsa e 7.a .Vncloii, cada qual
«•om sua classe «le leitores, mns
eom circulação, os dois, Inferior
A ile out ros periódicos sem o
mesmo prestigio no tml/. c fôrn
«lell".

K' qiic em toda a parle n Jor-
mil vale mais pcl.i ......li.!,..!•• de
•um classe de leitores do que pelo
numero dos qne sô o sah»m ver
e em matéria de leitura, sc con*
tentam com a Informnçüo.

Ante*, dr* faz*» ..v.**, ponto tK.:lI
lesta siiininaii.i desrrlp;..«» dos
|i_*b*-.-*e**sso*_. do Jornalismo, *la nrte
graplilcn, <!u gravura e da Impres-
tào, npenas nos pcrmiUlmos r**.-
cordar a fuhcção renovadora do
C.in-io </<i "jiiiiíiô na imprensa
tio paiz.

(» ('(itrfio na_*4*ru rom um pro-
gianini.-t moral e matéria', e o
prugnimuia .': almla. o homem
«li.e «i fundou: Edmundo Bitlen-

Tor toda a Europa uma
de technicos busca resolver o pro-
blema da composição mecânica

onda j i. llrt.
Tudo, a«iul. Dorlanto.

sua.
* obri.
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CONFECÇÕES. ATELIER DE
ALTA COSTURA

GASÃSÜCiMA
AV. RiO BRANCO, 76*88

Completo sortimento do
artigos religiosos RIO DE JANEIRO

CAIXA POSTAI, 773
Artigos para tloristas. Ban*
deira: de todas as nações

COMO OS PRIMITIVOS FAZIAM FOGO
Acostumados hoje ft commodl-

dade do. fogo o ao meio fael) e
rápido de produzll-o, não podemos,¦-.enão do longe, Imaginar como os
homens nu antigüidade lutavam
para obtel-o.

O fogo, a principio, attrlbuto da
divindade, foi para os homena
mais do que um progresso, foi
um passo decisivo para a civiliza-
ção. Ello permittlu a soclablll-
dade, a formação da família, as
¦ilegrlas do fogo doméstico e a
eclosão das artes e industrias,
principalmente o metullurgla.
Como o em quo phase du evolução'oi adquirido é que não sabemos.
O mais, porém, que recuemos nos
tempos, não cunsegulmos entre-
ver o homem sem se utilizar
delle.

A suo origem está cercada de
lendas e mythos.

Na Grécia encontramos Promn-
theu, filho do Titan. que, segun-
do a lenda, rouba o fogo, reser-
vado aos liumoiun a. a Zeus. De
posse do fogo os homens começa-
ram a fazer os seus Instrumentos
de bronze o esquecem os deus«B
e a.tares. Prometheu paga bem
caro a ousadia. Zeus indignado,
acorrenta-o, como castigo, no
Caucaso, onde uma agula vem de-
vorar o seu ligado qua renasce
sempre. Prometheu pôde, pois.
ser considerado como symbolo
dessa Invenção de duas phases:
obter o fogo expontâneo (o fogo
divino, da natureza) e crear o
fogo artificial. O nome Prome-
theu pareço eer de origem Ve-
dica.

O mytho védlco conta que o
Deus Agnl ou togo celeste estava
encerrado numa caixa donde Ma-
tarlchim o forca a sair o o entre-
ga a Manoti o primeiro homem ou
a Bhrlgn, o brilhante, pae da fa-
mllla eacordotal do mesmo nome.
Os brahmanes produzem fogo por
melo de um bastão mar ha ou pra*
niatlin que otymologlcamcntc si-
gnlflca produzir fogo por fricção.

O appf.relho com quo os brah-
manes produziam fogo pôde ter
descrlpto da aegulnte maneira,:
um bastão munido de uma corda
de canhamo ou pelle de vacca,
enrolada na parte aiiperlor do
mesmo. Por melo dessa, o aaoor-
dote de Brahma Imprimia ao bas-
tão um movimento de vae-vem.

O movimento tinha logar numa
fosseta praticada no ponto do ln-
tersecçào de dois pedaços de ma-
deira collocados um em cima do
outro, de modo a formar uma
cruz, tendo, porém, os suaa ex-
trcmldades dobradas "em angulo
recto. Era fixado por quatro pre-
gos de bronze. (N. Joly — Les
origines du (eu dana rhumantlé
— 1876); ,

A essa machina davam o nome
de Bwaatlka.

Oa australianos contam (Wil-
«on — Prehlstorle man), que um
pequeno handlcoot (animal «eme-
lhante ao porco da índia — ou!-
nea plg.) era o unlco possuidor
do fogo. Apesar das instâncias,
do» outos animaes, recusava ab-
«olutamonte repartll-o com elles,
Resolveram obtel-o de qualquer
modo, em paz ou pela forço. O
pombo e o falcão foram enviados
Junto do handlcoot, mas este te
mostrou Inabalável. O pombo en-
carregou-ee entáo de obter o pre-
cioso elemento. O legitimo dono,
porém, lança-o ao rio afim de
oxtlngull-o para sempro. Feliz-
mente o falcão, no momento em'iue o fogo ia cair nagua, lan-
çou-o com um movimento de asas
na outra margem do rio, onde
havia herva. Aa chammas sur-
giram; o homem negro sentiu o
fogo e achou que era bom.

Essa lenda lembro-nos o apro-
veltamento do fogo que um pho-
nomeno natural produziu, como
o raio, incêndios, vulcões.

O fogo cm todo» os povos fora
venerado. Aonl era o deus do
fogo entro os brahmanes; OH fliíl
chamava-se entre oa balbylonlo;"reatai» guardavam-no em Roma;
Sacerdotes eram Incumbidos de
velar por ello entre ob Gregos; aa
mulheres deviam velar por sua
conservação em multas, tribus tel-
vagens. Entre os australianos a
mulher que deixa o fogo ee ex-
tlngulr ê cruelmente castigado. Os
papúas da Nova Guiné preferem
buscar o fogo numa trlbu visl-
nha a fazel-o novamente. A pro-
paração do "novo fogo" é acom-
panhado de cerimonias religiosas
(Amerlea — Oceania). Os gregos
quando fundavam as auaa colo-
nlas levavam para 1.1 o fogo do
«eus altares.

Tudo se resumia na conserva-
ção do fego, por causa da dlfflcul-
dade do obtel-o. Entre os ro-
mono», cada cosa devia ter um
altar e neste ardia o fogo «em-
pre. Infeliz daquelle em cuja
casa o fogo se extinguisse. Fogo
extineto, família extineta eram
synonlmo» na antigüidade. 80
determinadas madeira» podlorn
ser queimadas no altar.

Entre os romanos (Fuitel de
Ooulanges —- I-a cltê nntlque) no
dia 1° de março de coda anno de-
vla-»e apagar o fogo e accender
outro Immedlatamente. Isso devia
ser feito da seguinte maneira:
concentrar os ralos solares num
ponto, c frlcclonar dois pios de
determinada madeira até surgir
a faísca. Agamemnnn voltando
de Troln, coberto do gloria, vlcto-
rloso, não é a Juplter ou outro
deus quo elle so dirige, é nn seu
altar onde arde o fogo. Ninguem
se approxlma do logo. Impuro. E'
o symbnlo do Incorruptível.

A Inquisição acreditava que
queimando o corpo, purificava a
alma. O togo era o elemento pu-
rifleador por excellencia.

Como revlvcscencla derse mo-
do de fazer fogo por melo de fri-
cção. encontrava-se. ainda no co-
meço do sec. na Grã- Bretanha e
Suécia, esse processo, quendo
destinado a uso» de superstição
« feitiçaria.

Entre os hebreus encontramo»
Deus falando a Moyséa entre sar-
ça» de togo. Depois de «aldo» de
s "-;.:!:, acamparam em Eihão, o
Senhor Ia deante delle» e ob
gnlav.*\ de dlo sob a fôrmn de nu-
vem e â noite de columna de
fogo.

O homem a principio «provei-
tou o fogo que a natureia lhe
offereela. cm seguida pr* duzla-o jpelo choque de duas tiedRi*. m*Ms jUrde ainda o conseçtila pelo fric- !
clonamento de do!» pedaços de i
pao. Assim poilemo» ob-ervar o j
.iiioveitanien'»» do movimento dt!

tres modos: o da percussão, o de
fricclonomento e o da compressão
que é raro. Eate modo fi encon-
trado na Birmânia oriental, no
Khas, noi Mol da Indochina-fran-
ceza, em algumas llhaa do archl-
pelugo asiático até o norte de
Phlllplnas. Deve-ae Isto com cer-
teza ao acaso ou accidente sobre-
vindo num desses foles de plstão
tão espalhados entre os Indonc-
tios.

Temos assim aa duas phase» do
fogo: a do aproveitamento do fogu
natural e a da producçâo arti-
ficial. Este tem duas subdivisões:
ã da pedra e a da madeira. Essa
ultima apresenta ainda tres mo-
dnlldadea: o movimento simples
encontrado na Oceania. Rússia e
Suécia. Nesees dois últimos lo-
gares esse processo sô é empre-
cado em clrcumstanclas occlden-
toes ou razões religiosas. O do
movimento de «erra, (sclage) è
encontrado entre os Indonésios,
malalos, no Nova Guiné, na Ulr-
mania, Suécia, etc... E flnalmen-
te o methodo giratório ou de per-
furacão oecupando uma área geo-
graphica oxtenso. Encontra-se
entre os negros, índios das duas
Américas, os Alnos. algumas tri-
bUB australianas, na índia merl-
dional, etc... Nesso ultimo pro-
cesso ainda ha uma subdivisão, é
a do fricclonomento simples
(com a« mãos) e complexo (em
que o movimento fi dado por uma
corda ou arco.)

O fogo pôde ainda ser feito em
pé ou sentado; por uma sõ pes-
soa ou por duas com bastão e
base da mesma madeira ou de
dureza differente.

O dr. Walter Hough (Firo ma-
klng aparatus tn the U.S. Natlo-
nal Museum — 1888) expõe mnls
ou menos do mesmo modo a elos-
slflcação doB apparelhos destina-
dos a fazer fogo.

Diz J. D. Mc. G-uIra (A Study
of the primitive rhethods of dril-
llng — 1896) que o homem apren-
deu antes a perfurar do que a
fazer fogo e que ea'} sô foi dea-
coberto quando te executava
aquello. Ila aqui um pouco de
exaggero pois o homem prehlsto-
rico europeu começou a perfurar
no aurlgnacense (edade da rena)
e, antes disso Jâ possuía o fogo.
O que nos parece é que a acção
de perfurar trouxe um novo pro-
cesso para produzir fogo, poli) elle
Jã era obtido desde o paleolitlco
inferior pelo choque de duas pe-
dias.

Vejamos agora alguns exemplos
do modo ds alguna povos faze-
rem o fogo. Samlento diz dos in-
dlos do Estreito de Magalhães que
em 1581), produziam fogo com dois
pedaçoa de sílex, o mesmo dâ-ee
com os aleutianoa segundo Dali.
O capitão Cook refere que o povo
de Unalosca, em 1784, fazia togo
dodilas maneiras: pelo choque
de duos pedras, e .pela fricção de
dois pãos. Morgan' affirma que
os lroquezea possuíam um appa-
relho multo antigo a que cha-
movam da ua ya da ga nea tá.

No Egypto ha um apparelho
que foi achado em Ihahum,
no vale do Nilo, nas excavaçôes
feitas al pelo professor Petrle noa
annoa 1889-90. £ um apparelho
que produz o fogo per fricção.

Esso apparelho que parece ter
resultado da technlcá de perfura-
ção, fi chamado pelos inglezes de
flre-drill (perfursdor do fogo).
Compõe-se de tre» partes: o bo»-
tio (constituído da cabeça, corpo
e ponta ou estilete) tambem cha-
mado Igiilgeno movei; o arco que
o.acclona e a base ou deposito
tambem denominado tpnlprii»
fixo, que se perfura,

Afinal vejamos alguma coisa
no que se refere ao Brasil. En-
contramoa referencias nos chro-
nistas a respeito e liana Stadcn
deixou-nos além da descrlpçao
uma gravura. Vemos al o pro-
cesso por elles usado para produ-
zir o fogo. Oa Tu pinam b.1s (In-
dlo» a que se refere) ficam com
um pé ajoelhado, fixando com o
outro o pão quo serve de base,
dando ao bastão, com ambas aa
mãos. um rápido movimento de
rotação. Diz o citado autor (cap.
V, parte segunda): ('Tem elles (os
Índios) uma espécie de madeira,
chamada Vrukuolba (arvore dc
madeira quente) que secam e da
qual cortam dois pfloslnhos da
grossura de um dedo que esfre-
gani um no outro. Com Isso pro-
duz-ae um p6, que o calor da frl-
cção accende, e assim fazerem
fogo."

Krauae (In den V>'lldnlesem
Braslllen — 1911) conta que os
carajás obtém o fogo pelo mesmo
processo. Segundo Ehrenrelch
consta de um bastão de taquara
e a base fi de urucn (Blxa orella-
na). Na base cada buraco fi aber-
to lateralmente afim de que o ar
possa ai chegar.

O professor Roquette-PInto
(Rondônia — pg. 281 — 2" edi-
ção) diz: "Fazem fogo (os Nhum-
blquaras) com bastões .de almâce-
ga (Protulu sp.) e resguardam us
pontas doa ignlgenos envolvendo-
ob na palha, porá que «e não mo-
Ihefti com a chuva."

Segundo o professor Raymun-
do Lopes, os Urubus (do Mura-
nhio) como antigamente oe Tu-
pynnmb&s, segundo Thevet, fo-
zem fogo em pé. A madeira é de
uruca (Blxa orellana). Interes-

santo é q-uo tanto a base como o
bastão são feitos de madeira da
mesma dureza.

Os Ounyakls (do Chaco) segun-
do o dr. Vellord fazem, aludo
hoje, togo por melo do choquo
dc dois pednços de sílex e o nome
que dão a esse fato, significa"fazer cnlr o fogo".

Jâ Poro Voz tle Caminha, nos
conta que o gentio que vira (Tu-
plnlqulm) conservava o fogo du-
rante toda a noite aceso sob a
re.de. Isso evitava extinguir-se o
mesmo. No Brnsll ha tambem
lendas, que explicam como os ho-
mens adquiriram o togo.

Nessa rápida visão vimos o que
nos pareceu de mnls Interessante
e Importante a respeito do fogo.
Talvez fosse possível fazer uma
distribuição geogniphlen no Bra-
hII, attendendo-se ao processo ou

(Moysés Gikovate)
melhor ao modo por que agem
para produzir o fogo. Uns fazem-
no em pé (Urubus) outros njoe-
Unidos (Tupynombâs) segundo o
cumprimento e a natureza dos
bastões, outros sentados etc. Uns
produzem-no com dois pflos, ou-
tros pelo choque de duas pedras.

Ainda hoje os sertanejos llmm
fogo do sílex devido no preco fa-
buloso dos phosphoros, nessas re-
giões,

O apparelho (bingo) estâ re-
presentudo em gravura nos "As-
pectos da formação sertaneja" de
tt. Lopea (Bolct. do Museu Nao.
1926 vo!. II) e em Roquctte-Pln-
to — "Selxos Rolodoa".

Lendo oa relatórios da Commis-
são Rondon vê-se que, nâo ha me-
lhor presente para o Indígena do.
que uma cnlxa de phosphoros...
e bem comprehcndemos porque.
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C. B. GREENOUGH

0 homem que introduzia
o bonde no Rio de

Janeiro
Por volta de 1868, mr. C. B.

Greenough e outros americanos
procuraram obter da legislatura
do Estado de Nova York o prlvl-
Icgin de uma linha de bondes, não
o conseguindo. Longe de desani-
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mar, mr. Greenough logo pensou
Ir para alguma cidade do estran-
gelro onde houvesse probablllda-
de de ae estabelecer uma linha
que désse bom resultado.

Procurando um "Atlas de Col-
ton", quo usava antigamente
viu que o Rio de Janeiro era a
maior cidade da America do. Sul
o que não havia aqui horse-cars.
(Quem conta estu historia 6 um
Jornal americano de 1876). Então,
no dia seguinte, mr. Greenough
entabolou correspondendo sobre a
sua vinda ao Brasil e, aqui che-
gando, venceu. Fundara-se a Bo-
innícnl Ganlens Companv, a nos-
aa antiga "Jardim Botânico".

O certo ê que tempo depois o
r.ome do Introduetor do bondo no
Rio de Janeiro cra saudado com
eloqüência numa reunião da co-
lonia americana."Não necessito mencionar — dl-
zla o orador do festa — o nome
de quem tão conhecido õ nesta
capital, onde os seus serviços tem
sido devida o geralmente aprecia-
dos. Mns quando nos recordamos
das difflculdades com que esse
Hercules do Industria teve de lu-
lar no começo da empresa da op-
posição encontra-la e conquistada,
quando finalmente nos lembramos
do que o nosso compatriota foi o
lrlcl.idnr e principal obrelro desta
classe dc empresas, nâo sô no
Brnsll, mns em toda a Amerlea
do Sul, podemo-nos orgulhar desse
notável progresso deste século, e
eongratulur-mo-nos pelo honro e
ovIUo a que ello elevou o nome
americano.

Portnr.lo, senhores, proponho,
cm referencia ao quo acabo de ex-
pressar um brinde â — Empresa
Americano no Brasil."

TABU1
Na Oceania, e especialmente na

Pollnesla, a palavra f-obil dâ a
uma pessoa ou a uma coisa o ca-
racter sagrado, e prohlbe o seu
contacto ou uso.

O faíitl oppõe-se ao "noa", que
é appllcado a toda pessoa ou col-
bi cujo contacto ou uso são 11-
vres e sem perigo. Ha seres, ob-
Jectos e eltadoa tabus por natu-
reza: como por exemplo os chefes,
os sacerdotes, os feiticeiros, os
cadáveres, as mulheres em certos
momentos da vida. Outras ha que
se podem tornar tafni» pela von-
tado dos homens. Pôde-se, por-
tonto, tabuar ou tornai* ía&ii, uma
pessoa ou uma coisa. O retra-
to da creatura a quem amamos
com adoração fi sempre loftii para
nôs. A imagem de. um Ídolo fi
sempre tabu. O chefe de uma tri-
bu torna tabilt as armas e tudo
quanto lhe pertença. Tabil fi a
terra que elle pisa. Tafui fi o teu
sorriso, a tua recordação, a sau-
dade que me Inspiras! — 6 mu-
lher que eu adoro com todas as
forças de mlnh'alma! Tabu é a
alegria que torna a minha vida
feliz e é o soffrlmento que a
torna dolorosa! Tabu ô o teu no-
me — ô meu amor! — què enche
o meu coração de uma ternura
Infinita!

Para o «juatrallano, a violação
do ínful Implica castigos sobre*
naturaes: doença, loucura, mor.
te; ou repressões penaes: mui-
ta, confisco de bens e morte.

A Impuresa de certos estados
tabút pode ter eliminada por sa-
crlflelos expiatórios. Essa instl-
tulejão fi essencialmente rellgio-
sa. Demonstra o respeito mlxto
de terror, que, aos povos nâo cl
vlllsodna, inspiravam ob actos
prlncipaes da vida, os phenome
nos da geração, do nascimento o
da morte, «s pessoas investidas do
autoridade ou poderes sobrenutu-
raes.

A ldéa de (aluí existe em todos
o« povos de clvlllsação Inferior.
E atê mesmo nos de clvlllaação
adiantada. Muda apenas de no-
mo. Pode ser faoil, como pôde ser
Idolatria, excesso, fótlchlsmo, su
perstlção, ou quo outros nomes
tenha.
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Continuam as prisões na
capital hespanhola

Madrid, 15 (Havas) — Entre as
pessoas hoje detidas, figura nota-
¦lamento Joaquim Huertns, que
denunciou diversas personalidades
da direita, entre as quaes os sr.
Serrano Suner, actual ministro uo
Interior.

Tambem foram presos Juon No-
blcjas, quo mandou prender o
deputado Reyinona, e Francisco
Luna, aceusado de ter dirigido o
grupo de mlllclanoa que assaltou
it prisão Modelo de Madrld. a 2-
de agosto de 1936, matando cor-
ca de 200 prisioneiros.

-»+•*-?-

Novos estaleiros de guer-
ra perto de Salamina

Athenns, 15 (Havas) — O rol
Jorge Inaugurou perto de Sala-
mina, novos estaleiros de guerra
que devem permittlr a constru-
cção simultânea d« seis navios de
todas as dlmcnsSea.

O sub-secrctarlo da Marinha,
sr. Papavaslllou, em discurso al-
liislvo ao acto, annunciou a cons-
trucção de dois destroucrs ainda
este anno.

Na hora das interpella-
ções na Câmara dos

Communs
Como o sr. Chamberlain se
referiu ao Departamento de

Publicidade Estrangeira
Lonifre*. 15 (Havas) — Na

hora das Inieriicllnçõe» nn Ca-
mora dos Communs o primeiro
ministro fez n seguinte declaro-
ção:

, "O governo estudou recente-
mente ii questão do siilier se cru
necessário o desenvolvimento dos
iiiftliodns do publicidade em tem-
po de pnz. Não tenciona crenr
um Ministério do Informações ou
de Propngamln em tempo dc paz,
vImio tit 1 ministério, nn nua opl-'
nlão, nâo ser necessário na hora
actual.

A Cornara não Ignora que um
trabalho Importante e precioso Jâ
foi executado pelos serviços cul-
turaes do "Brltlsh Counctl", que,
com effelto, dltfundem Informn-
ções precisas, combatem as In-
terprotoçOeti Inexactase explicam
a acção britannica no estrangei-*
ro pela emissão em línguas es-
trangelras e pela Imprensa.

O Ministério dos Negócios Eb-
trangelros mantém o contacto'
necessário com todos essea ser-
vlçoa de publicidade. Ha motl-
vos para crer que esses esforços
foram multo mols efflcazes do
que se pensa geralmente e o go-
verno fi de parecer que essa ef-
flcncla poderá ser considerável-
mente nugment.ida se a sua dl-
recção fôr coordenada e conecn-
trada num departamento especial
du Ministério dos Negócios Es-
trangelros.

Por conbegulnte foi decidido
constituir um departamento quo
terá o nome do "Departamento
de Publicidade Estrangeira" do
Ministério dos Negócios Estran-
geiros. Esso departamento com-
prehenderâ a secção do aervlço
de Imprenso que Jâ se necupou
desse trabalho e o pessoal Berá
augmentodo.

O pedido do créditos supplemen-
turca para esse fim acra apre-
sentado no próximo mez. O sub-
secretario parlamentar dos Nego-
cios Estrangeiros consagrará uma
attenção especial a esse depor-
tamento e tenho o prazer de an-
nunelar que Lord Perth, do quem
se «abe o grande conhecimento
das questões Internaclonaes, ac-
celtou o convite do ministro dos
Negócios Estrangeiros para se
encarregar do controle e direcçâo
geral dos trabalhos dessa secção.

Em caso de guerra o governo
tenciona crear Immedlatamente
um Ministério de Informações, a
cuja frente ficará um membro do
gabinete e um' dlrector geral,
tendo estatuto equivalente ao de
chefe permanente de departa-
mento publico de primeira classe.

O ministro do Interior, a meu
pedido, acceltou a Incumbência
de preparar os planos necessários,
— o trabalho preliminar Jâ foi
executado — e Lord Perth, além
daa funeçõe» Jã mencionadas,
auxiliará egualmente na elabora-
çSo desses planos, na qualidade
de dlrector geral designado pelo
ministro dos Negócios Estrangei-
ros em tempo de guerra. O Ml
nisterio de Informações, como
disse, funceionará egualmente em
tempo de guerra. Em tempo de
paz, quando os planos necessários
estiverem terminados, haverá per
monencla dos elementos da enti-
dade, permittindo agir ' rápida-
mente em caso de necessidade.
O pedido de créditos «upplemen-
tares «erâ egualmente apresen-
tndo no próximo mez, para esse
fim".

O trabalhista Fletcher pergun
tou quem responderá na. Cama-
ra dos Communs âs Interpellaçõea
referentes a esse departamento e
se se pretendia associar ao tra*
balho do referida secção uma
personalidade competente, expe-
rimentada e recommendnda pelos
Interessados na Imprensa britan
nica.

SOLICITAÇÃO RELIGIOSA
A SUA SANTIDADE PIO XII

MOTIVOS E ANTECEDENTES

I — Desconcerto rfo 3/utido

E'. difficil descrever o descon-
certo do Mundo. Neccssltnr-sc-lii
dll Imaginação dn um Dante para
se npproximar da realidade.

Sem cinliiirao. pôde i-oncon-
trar-so ti intenção de nosso» es-
philos. por medíocres que sejn-
¦nos, um. ires pragas qur açoitam
a Sociedade: a Guorru, a Miséria
o n Enfermidade.

Ob indivíduos vivem enfermos,
com BuaB ia in II los na miséria e
com suas pátrias em guerra ou
ameaçadas de guerra.

He é Intuitivo reconhecer que a
Harmonia moral da alma é favo-
nível A saude do corpo, qüe o
harmonia social entre os que
administram o capital e os que
executam o trabalho 6 lndlspen-
sovei â alipprossâo do miséria e
quo sô a harmonia política entre
as pátrias podo eliminar a guer-
ra, chega-se ã conclusão do que
o desconcerto do Mundo é Blmul-
tancamento moral, social o poli-
tico.

A desharmonla moral nos sen-
tlmentos, noa pensamentos e nos
netos humanos pôde, com Juati-
ça, quallflcar-eo de desconcerto
religioso.

II Desconcerto religioso

O primeiro ministro respondeu
que os Interpellações deveriam
ser dirigidas ao sub-secretario
dos Negócios Estrangeiros. Quan-
to ã personalidade a que o sr
Fletcher alludla, nâo tinha co
nheclmento de que uma proposta
semelhante houvesse sido feita.
A questão poderia, entretanto, ser
estudada, se Isso parecesse ne-
cessnrlo, depois da creação do
departamento.

A pedido do • ar. Greenwood, o
sr. Chamberlain esclareceu que o
systema do tempo do paz a que
se referira seria exclusivamente
destinado â publicidade estrnn-
gelro e não haveria nenhuma In-
terferencla do novo departamento
nos negócios da Imprensa britan-
nica. >x

O trabalhista Johnsron, crltl-
cando a nomeação de Lord Perth,
perguntou qual era.a experiência
desse cavalheiro cm materlo de
jornalismo. Houve acclamações
da opposição. O primeiro mlnls-
tro reapondeu:"Lord Perth foi secretario da
Sociedade das Nações e nessa
qualidade adquiriu grande expe-
rlencla a respeito de publicidade.
Esteve em contacto, além disso,
muitos vozes com representante»
de paizes estrangeiros".
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0 fallecimento de um me-
canico da Panair

Os herdeiros, qae estão
em França, vão receber

os seas bens
Mnrln Loulae e Ellze Massey,

domiciliadas em Vltry-sur-Salne,
viuva, a primeira, de Luclen Que-
nard, pediram homologação no
Supremo Tribunal do Sentença
proferida pelo . Tribunal Clvlt de
I* Instância do Departamento do
Seno, proferido na saio do conse-
lho do 2*. vara e relativa ft sueces-
são de Luclen. Era este meca-
nlco da Panalr, trabalhando no
Erasll e fallecldo em Pernambuco.

Deixou bens no valor do .....
S7:378*r'ÜI0. que se achavam depo-
sli.idos em vários bancos desta
capital,

O caso foi relatado pelo mlnls-
tro Carlos Moxlnilllono, sendo
concedida a homologação.
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dos velhos, e adopta-ae a metido
u ração.

Pretende-ue resolver por lei»
temporãos ot conflictos entre os
administradores do capital e os
operário» do trabalho, e sô se
consegue Intensificar a luta de
clo»»es, determinando a dlvergen-
elo de direitos e não a convergen-
clu do deveren.

A liiNiifflck-ncla social do con-
contração temporal, debaixo do
todas as fôrmas, é Inevitável, pois
que esses roglmcns não podem
netunr sobre os sentimento» e as
opiniões que determinam os cos-
turnos de trabalho e de abnegação
que requer a extlrpaçâo da ml-
seria. Por Isso, elles não tèm
«Ido capazes sequer de dar do-
mlclllo ao proletariado ao qual
mantém em estado nômade.

Se os poderes esplrltuaes, que
podem actuar sobre oi sentlmen-
tos, opiniões e. costumes, de um
regimen de paz politica e de bem-
estor doméstico, persistem em
conservar-se dispersos, elles serão
cada vez male reaponsavels pela
miséria dos povos, abandonados â
Insufflclencia social dos poderes
temporaes.

VI Jníti-VIeiencjQ -moral do
concentração temporal

CwQlü)

A desharmonla moral verifica-
so mala facilmente nos pensa-
mentos do que nos- sentimentos e
uos actos.

Isso fi devido, sem duvida, a
que os sentimentos e os acto.-,
tendem espontaneamente á hnr-
monla se são altruístas e colle-
ctlvos; pois, se são egoístas e
IndivIduncH, tém horizontes mui-
to limitados.

Pelo contrario, os pensamentos
dispõem de horlzonto llllmltado
om suaa observações, meditações
e dlvagações mentaes,

Por isso, o desconcerto rellgio-
so ee manifesta, sobretudo, no
domínio Intellectual.

A revolução occlden tal contra
a theocracla polythelsta teve ini-
cio na Grécia com a dispersão es-
piritual entre a Poesia, a Phllo-
sophla e a Sclencla.

O desconcerto mental se obser-
va mais tarde no monothelsmo
medieval e se annuncia desde a
luta primitiva entre o chrlstla-
ntsmo Judaico e o christianismo
catholico de São Paulo. Surge,
logo, a divisão entre a Egreja
grega, qua une ob poderes espl-
ritual o temporal, e a Egreja ro-
mana que ob separa. A luta se
foz sangrenta entre o ma home-
tlsmo e o christianismo e, por
fim, o desconcerto religioso ss
consolida com a explosão do ae-
ctarlsmo proteatante contra o ca-
thollclsmo pontificai.

O desconcerto espiritual, que
Invade a theologia e que fi a ea-
aencla da metaphyalca, se esten-
de tambem â sclencla com suas
aspirações materialistas para a
verdade absoluta.

Assim, o campo do espirito hu-
mano chegou a ser um campo de
guerras theologlcas, metaphyslcas
e sclentlflcas.

III — Reacção política do det-
concerto espiritual

E' evidente que. a harmonia
humana requer meloa temporaes
que governem ot actos e meios
esplrltuaes que governem os sen-
tlmentoa e as opiniões, ou seja
as vontades.

Quando o governo temporal
pretende tambem dirigir as von-
tades ou o governo espiritual do-,
minar os'actos translormam-se'
em tyrannlcos.

A participação dos poderes,
espiritual e temporal, fi lndlspen-
aavel a toda existência collectl-
va, e pode-se dizer que elles são
complementares, pol» um au-
gmenta quando o outro decresce;
ou, cm' outros termos, a concen-
tração temporal * proporcional â
dispersão espiritual.

A' concentração cathollca do
poder espiritual na Edade Média
corresponde a dispersão feudal do
poder temporal. Por sua vez, â
dispersão moderno do poder es-
piritual corresponde a concentra-
ção nacionalista do poder tempo-
rnl, seja realista, nazista, fascls-
to, communista ou capitalista.

Esses diversos reglmcnn poli-
tlcoB sô dlfferem pela proporção
em que appltcam on dois meios
de domínio temporal: a força ou
o Interesse, ou seja o terror e a
a corrupção.

TV — iMiiuftlcienclà política da
concentração temporal

rara que a concentração tem-
poral fosse politicamente auffl-
ciente, seria necessário que uma
sô nacionalidade constituísse o
império universal e mantivesse a
ordem material no Mundo.

Porém esse fi um programma
irreallzavel e contraditório, pois a
concentração política, que. fi com-
potlvel com as actividades mill-
tares, não o ê com ob actividades
Industriaes. quo sô são pusceptl-
vels de uma concentração cada
vez mais limitada em seus dlver-
sos aspectos: bancário, commer-
ciai, fabril, mineiro o agrícola.

Ae concentrações nacionalistas
dns forças militares prejudicam a
vida industrial e sô estão destl-
nadas, em realidade, a substituir
pelo poder temporal o poder ea-
piritual, cuja dispersão as Impede
de contribuírem a realizar a har-
monla humana.

Pura diminuir a concentração
temporal e suas conseqüências
rulnnsas armnmentlstas e guer-relra», é necessário effectuar a
concentração dos sentimento» e
dns opiniões em torno de prlnçl-
pios de paz quo permlttam resol-
ver, por fôrma racional e pacl-fica. os conflictos materiaes entre
as nacionalidades.

Os poderes temporaes não po-dem regular uns bos outros e
estão destinados a domlnar-se ou
ile»trulr-so reciprocamente, ou
bem a manter um equilíbrio Ins-
tavel entre suas forços.

Convém, sem duvida, favorecer
esse «fofti-qtio entre os poderestemporaes. para dor tempo á con-
eentração Indispensável dos pode-res esplrltuaes do Mundo.

Porém, so e«ses poderes perma-
necem dispersos e ae esgotam em
lutas estéreis, elles serão respon-
savcls, como tim sido nté agora,
pelos desastrosas hecatombes ma-
terlaes que comprovam o Insnffl-
elencla política da concentração
temporal.

V — Insufflclencia eocM da con-
crnlraçdo fcniporal

A InsufflclencU política dos go-vemos para tupprlmlr a guerrana pátria gera sua Insufflclencia
social para eliminar a mlscrla na
família.

A producçâo armamentista obri-
ga a recorrer ao trabalho ex-
cesslvo de homens e mulheres, a
supprlmlr oa consumos de bem-
estar e a reduzir ainda os ds
sustento.

Para resistir á penúria «co-
nomica, estabelece-se o tystema
de contumo collèctlvo no tusten-
to daa cr—ncat, dot enfermos l

A natureza humana dlttlngue-
sn da natureza animal porque
esta vive, sobretudo, no mundo
objectlvo que* a rodela no Pre-
sente, emquanto a alma humana
vivo, principalmente, no mundo
subjectivo do Passado e do Por-
vir.

Sô o governo espiritual dos
sentimentos e das Idéas pôde
actuar sohre esso mundo subjecti-
vo cm favor da harmonia moral
da nlmu o em favor da saudo do
corpo noqutllo que' depende da-
quella.

O governo temporal, Incapaz de
actuar «obre a vida subjectlva da
alma, sô attende â vida objectlva
do corpo. Para resguardar ou
restabelecer a saudo appllca o re-
glmen veterinário á hygiene e â
medicina, e cuida do sâr humano
como de um sSr animal. Con-
funde a Instrucção com a educa-
ção; exercita o espirito, mas des-
cuida o cultivo doa sentimentos
generosos do coração. Destroe,
com o trabalho da mulher • o
ouldodo collèctlvo das creanças,
dos velhos e doa enfermos, a uni-
ca fonte da moralidade humana:
a Família.

Portanto, n&o pôde haver duvl-
da em que a responsabilidade de
todoa os males corporeot que
emanem das perturbações moraes
cabe aos poderes esplrltuaes, que
«ão os únicos que podem evi-
tal-ns, produzindo a harmonia
moral e unificando seu» esforço»,
por melo da alliança religiosa,
para eliminar do mundo a mlse-
ria e a guerra.

VII — ConrUctTet da concentra-
.. cio espiritual

Para manter a harmonia hu.
mana fi Indispensável que o» po
deres temporaes concedam aoa
poderes esplrltuaes a liberdade de
manifestar seus sentlmentoi e
suas opiniões e que, por «ua par-
te, os poderei esplrltuaes reco-
nheçam e aconselhem a submissão
ás ordens dos-poderes temporaes.

Portanto, bõ podem alllar-se en-
tre «I aa doutrinas que se man-
tenham alheias ás ambições tem-
pomes do mundo: que se sub-
mettam ao governo político e
que sô lhe peçam liberdade capl-
ritual.

Porém a alliança religiosa daa
doutrinas não pôde eatender-se a
todos os sentimentos e opiniões
que cada uma dellas sustenta.

Não fi possível exlgtr-se que os
cathollcos, oa muaulmanos e os
protestantes colloquera unidos em
«eu coração a Santo Ignacio, a
Mahomet e a Luthoro; porém fi
razoável e humano que cada dou-
trina respeite não sô as opiniões
como oa «entlmentoa doa demais.

Esae respeito mutuo, lndlspen-
savel â concentração espiritual,
pôde ser acompanhado pelos «en-
tlmentos • opiniões - que «So Jâ
communs a todos as doutrinas re-
llglosas.

Corresponde aot poderes espl-
rltuaes determinar oa princípios
que lhes são commum na moral
pessoal, domestica, cívica • uni-
versai.

Bastaria quo a Alliança rellgio-
ra se Iniciasse pela uniformidade
nos sentimentos e opiniões de
paz entre os povos, para que so
cumprisse o principal destino
social da concentração espiritual
do mundo. .

SOLICITAÇÃO RELIGIOSA

Cumpro o dever humano de
snppllcar humildemente a Sua
Santidade Pio XII que preste a
sua elevada • decisiva attenção ã
concentração espiritual do Mundo
por melo da Alliança Religiosa
entre todas as doutrinas que re-
nunclem âa ambições de domínio
temporal e abriguem sentlmcntoa
e opiniões de paz.

Todoa oa verdadeiros fieis da
nascente Egreja da Religião Uni-
versai, soclolatrlca em seu culto,
sociológica em «eu Dogma e eo-
clocratlca em «eu Regimen. con-
correrão pressurosos com eeu co-
ração e seu espirito aos dlctames
supremos de Sua Santidade em
favor da Alliança Religiosa.

Que a Humanidade oi bemdlga»
Traducçâo de

Américo BraiiUo Silvado
>?¦>-.

A Musica e as Firas
Em 1910, vivia em Baroda

na índia — um doi mala exímios
tocadores de mrldanga, bizarro
tambor de fôrma oblonga, coberto
com fibras de palha e qua t toca-
do com as duos mãos.

Nlslrkham, assim «e chamava
o musico, diria que na musica de
seu tambor podia exprimir todos
os sentimentos da alma humana:
e na índia, nâo se entende por
nlma humana apenas a alma...
do homem...

Cm dia, o MaharaJnh, mostrou
ao tocador de mrldanua. um «le
phnnte de caça que se havia tor
nado furioso e que por Isto fora
acorrentado: perguntou se a mu-
slca aerla capaz de acalmar o ani
mal. Sem hesitar, Naslrkham ef-
firmou que elm; e effectlvamen-
te, a fera que estava, presa pelas
quatro patas por enormes ferros
e que nem assim cessava de «e
agitar, poz-se a escutar, attenta
mente o rythmo modulado e «o
mesmo tempo precipitado do ar-
tlsta.

Que mysterlosas coisas teria dl
to o «trid-inoa, ao irado elephan
te? Ninguem o soube Jamais..
Teria o Instrumento aconselhado
a docllldtde em face â força dot
homens? Penao que fo! apenas a
cadência barbara • doce a um
tempo, que acalmou a fera. O fa
cto. é que o elephante foi potto
em liberdade e que o teu com
portamento nada mais deixou a
desejar.

Não 4 uma k_tada *_cf_J

nl M

___L_1 ^B ____^>__M l*w*"^B

Vovô, as suas roupinhas tambem fo-
ram compradas no Paraiso das Creanças?

Sim, minha netinha. Quando eu tinha
a tua edade já existia o Paraiso das
Creanças.

CASA FUNDADA EU 1191

ARTIGOS PARA CREANÇAS
RUA 7 DE SETEMBRO, 134
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VIVER DO PENSAMENTO!
Viver do pensamento nunca foi (

faell. Talvez, para a maioria da
humanidade, o pensamento aeja
uma virtude pòsthuma. No dia
da morte do escrlptor, reparae co-
mo ha vitrines Inteiras dedicadas
â sua memória! E os centenários!
Oa centenários são generosos!
(Comtunto que o.genlo não viva
cem annos!)

Seria proveitoso chegar a um
entendimento entre a Posteridade
• a Actualldade. Respeitar, ainda
em vida, aquelle que tanto ae vae
glorlflcar, depolá da morte. Sem
duvida, ha, na apreciação doa va-
lores humanoB, uma certa neces-
aldade de distancia. E um gran-
de pensamento excede sempre a
orbita da sua época. Mas ha, tam-
bem, «obre Isso, uma experiência
dos séculos, que devia ser elucl-
datlva. E, para confronto das
coisas evidentes, fi bastante são
ter mâ fé.

E' condição do pensamento de-
bater-s» entre clrcumstanclas e
alcançar algumas vezes verdades
duradouras — algumas tão dura-
douras que na linguagem doa ho-
mens, bem «e podem chamar lm-
mortaes. A historia da humanl-
dade fi o relato desse vae-e-vem
do pensamento, em luta comalgo
e com tudo mala — de algumas
das suaa vlctorias e muitos dos
seu» captlvelroa.

Se todoa fossemos lntollectuaes,
talvez es coisas pudessem ser dlf-
ferentes. Mas, até aqui, «empre
um pequeno grupo se tem senti-
do sozinho, aem outra vocação
que a de pensar pela totalidade, e
«em que dahi lhe advenha nenhu-
ma vantagem, quasi ee pôde ga-
rantlr que não ha um «érlo pen-
samentn agindo: mas uma con-
trafacção de pensamento: Por
esse caminho paradoxal, sentlu-ae
o homem pensante Isolado, desde-
nhado ou execrado dentro do seu

CECÍLIA MEIRELLES

próprio officio. Mat «mio te»
vocação era sõ «asa, deliou.it
estar. Alguns até fltertm tubo
da desgraça.

São coisas hlitoricu. E' btiii
morrer por uma ldéa, eempr» cm
não ee pôde viver por ella ou ti»
zel-a viver. Além dltso, e isoU,
mento era considerado uma espe»
cie de condição para a exctllendi
da producçâo intellectual tua,
se não fosse possível faier tln*.
ma coisa realmente luminosa ata
aquella renuncia estolca, lonit dt
ogua-furtada oil das priva*;**!
mala confrangedoras.

O homem pensante, am Bdi
oom substancias Infinita», I, poi
Índole, um desperdiçador. Tüt
ter pensado na origem do nnlvtr.
ao • na transformação do homem
em Deu»! mas esqueceu*** dt ti.
rar patente das descoberta* it
defender direitos do autor, ot
pleitear a prioridade de teu pui<
samento, e tudo foi caindo no dt»
minlo commum. Somo» t-ersiín
e gerações sustentadas por bn*
mena que viveram na hunl.li*»
ção, porqu* não tranilgiram coo
o aeu dom dt pensar dlftertntt,
Mora] • materialmente noi sutil»
mos da «ua vida. Sô e» dera-
chamar •"Intellectuà!" áquiHei
que, bem conscientes disso, nio u
deixassem ficar «olldorloa oom i
miséria apenas de «eus «ntectw*
rei (o que nem «empre é nobrea
mas tambem vicio): que marca«
tem «ua «olldarledada pela ea.
prego digno do aeu pensimenti
— força de valor, Jã qu» taaW
o temem.

O pensamento utn pôde ter «!-!¦>
combatido: ma» nunca foi -"ei-
prezado. Quando o homem ti»
tinha imprensa, tinha memoris,
Quando a memória foi ficando pi*
quena para tanta coita, inventos
a Imprensa.

PERFUMES!
PERFUMES !

PERFUMES!
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As grandes PERFÜMARIAS CARNEIRO
acabam de receber um deslumbrante sorli*
mento das ultimas creações para a presente
estação de inverno e tambem urna varia»
dissima collecção dos cremes preferidos
pelas "estreilas" de Hollywood e pelas da*
mas elegantes de Paris.

PERFÜMARIAS CARNEIRO
Sete Setembro, 92 — Ouvidor, 138

e Glnelandla, 31.
1SMÜ
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Á Exposição do Mundo Portuguez

*________m____wSB***r^W^™*^ Ü 
' "Tm MHJr 

E^wT^gr
¦L l"*~ ¦ v T&&JirtflLtfBLHwáfl RH HHHBlteHtfc^^T f, 'Jmfm m

___è*Ji?&X__Í_tjmQ_K

n JT Á àf* W W Á r\ mf\ T\ r* Á C C TC ^ma oração do inspectorMACHADO Dt Abòlb ****° E»™°-»E*«

A maquette — Vista do conjunto
Litto.0, (Junho) — (Da noas»

luccuraai) — A Exposição do
Mundo Portuguez, a principal rea-
lliação das Festas de 1940, cons-
tltuirã uma pequena cidade monu-
mental. O» edifícios, praças e Jar-
dlns oecuparão uma área com um
kilometro de comprimento, ao lon*
lo do Tejo, entre os Jeronymos, a
Torre de Belém e o monumento a
Affonso de Albuquerque.

0 panorama geral em miniatura,
tm si mesmo obra admirável, me-
Kcedora do Museu, dl a ante-
visão da grandiosa obra, para a
qual concorrem alguns dos me-
Hiores artistas portuguezes o en-
tendidos nas varias especialidades
» evocar, A "maquette", hontem
mostrada A Imprensa o hojo vi-
•liada pelo embaixudcr do Brasilque rxterlorizou viva satisfação
P*lo logar reservado ao seu palatudo revela com nitidez o ml-
nucla, no seu recorte architecto-
Mco e no seu aymbollamo hlalo-
tico: pórticos, torres, ogivas,
cúpulas, plnaculos, corucheua, bal-
*o« e altos rolevoa decorativos,
«te.

Nem tudo, porém, é ainda pro-
l«to. Jâ multo se fez, pola 1940
MU a porta. Trabalha-ae contl-
nuamente na construcção da cl-
dade que serA o resumo de oito
«culos do historia. Batem-se e
dobram-so vigas dc ferro, pregam-w taboiis, afelçoam-so pedras, es-

cavadorai mecânicas extraem to*
neladas de terra. — • um forml-
guelro humano mexe-se febril*
mente. As ordena de doía homens:
o architecto Cotlnelli Teimo e o
engenheiro SA e Mello,

Na miniatura, vê-ae um largo,
que tem por fundo o marfim ren-
dllhado dos Jeronymos. E' a praça
do Império, que occuparA o ea-
puço do velho Jardim fronteiro ao
maravilhoso templo e que aerâ
maior que o Terreiro do Paço,
uma das malorea praçaa da Eu-
ropa. No centro e no extremo sul
vfem-no una tubos de vidro. São
as parábolas daa fontes lumino-
sas.

A direita fica o Pavilhão de Lia-
bõa em cujo interior haveríl um
pateo, que evocará, um trecho da
Ribeira Nova, no século XVII. O
aspecto exterior lembra a Caaa doa
Blcoa, maa o professor Chrlatlno
da Bllva deu-lhe uma soberba ex-
pressão moderna, com a aua torre,
aa auas Janellaa de ressalto. Por
detrás, fica o Pavilhão de Honra;
em que ae Julga entrever um nada
de estylo manuellno, com a aua
arcada baixa, o aeu pórtico ea-
bolto, e o aeu baixo relevo daa na
vegações e conquistas.

A eaquerda ví-ae uma conatruc-
ção maaalça, verdadeiro palácio
com uma rotunda central, em cujas
paredes aa gravará um planlsfe-
rio, com todaa aa rotas da nave*
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gação portugueza. Ao centro uma
estatua de Leopoldo de Almeida:
a "Soberania Portugueza" — uma
mulher enérgica, de cabellas ao
vento, da qual uma das mãos aa-
senta sobre uma columna cm que
ae lêem oa nomes daa cinco par-
ter do mundo. Nesse edifício, cuja
fachada an nito ostenta os bru-
zflos dos grandes de Portugal, fl-
carão os pavilhões dos Portugue-
zes no Mundo do Portugal 1940 o
do Brasil Moderno.

Chama Imperativamente a at-
tenção a estollzação do uma nâo,
com a proa sobre nn águas do
Tejo, na praia do Kestelo. E' um
monumentu no Infante D. Henri-
que. Em d uns linhas ascendentes,
do um lado e do outro da amu-
rada, sobem para Junto do In-
fonte navegador umn multidão dc
figuras symbolicas: hcrôes, guer-
retrós, monges, trovadorea. O
conjunto ê dominado pela estatua
do filho de D. João I. A obra,
magnífica, 6 da autoria de Cotl-
nclll Teimo.

Todaa aa construcçOea da mai*-
gem do Tejo desapparecem, lnclu-
indo a fabrica de gaz, que até
aqui tem mascarado a Torre de
Belém. A estação de aubmarlnoa
paasa para a margem esquerda.
Manter-se-â a doca para a "Nâo
Portugal", reproducção de um na-
vlo do século XVI. O caminho de
ferro de Caseaes será desviado o
a Avenida da índia será alargada
assim como todas ns ruas clrcum-
dantea. Tudo é attendldo, em obe-
dlencla a um plano nrtlstlco-hls-
torlco superior — e oa problemas
do tranaito não aão de aomenoa.

A entrada pnra a Exposição
far-ae-â pela "Porta da Funda-
ção", de quarenta metros de al*
tura e com aa auaa torres de traço
medieval. Interiormente, alguns
painéis darão a synthese graphica
dn pensamento da Exposição.

Por cima ha uma larga passa-
gem, do cujos parapeltoa se des-
frutarâ o panorama da nova c!-
dade. E ha multo que vêr, porque
oa palácios, pavilhões e outras
construcçOcH são centenas. More-
cem especial referencia os pala-
cios da "Formação", da "Con-
qulstn" e da "independência": o
pavilhão dos "Descobrimentos"
cem uma grande cúpula, em cujo
Interior rolara unia cpiiera com
o roteiro dai vlâçens dos portu-
guezes; os da "Colonização!*, da
"Fé" e o da "Ktnographla Metro-
polltana"; a "Casa de P.into An-
tonlo", rom a estatua do tnuma-
turgo, um bairro de Lisboa sete-

Na homenagem A memória do
grando escriptor, realizada no Col-
leglo Pedro II, o general Pedro
Cavalcanti pronunciou aa seguin-
tes palavras sobre a personalidade
do meatre cujo centenário ae está
commemòrando:

"Aqui estou presente, Jovens es-
tudnntes, para responder A gen-
tlleza de um convite.

Agradecida é pois, a palavra
amiga que ora von dirijo.

E posso confessar-vos qua esta
ê tarefa do meu real agrado. Sin-
to que ella me dá tianqulllldade
bastante â consciência mesma do
dever cívico.

A Juventude atravessa uma pha-
sa delicada e de todo lado surgem
symptomns de uma grave crise.

Procurar guial-a Impõe-se a to-
dos quantos JA vivemos mais e
mais conhecemos ob embaraços do
caminho. Nesse rumo, o em razão
dos meua encargos, é que venho
experimentando naa mlnhaa lides
aa mola Intensas e altaa emoções
doa meua dlaa.

Deante doa olhoa tenho a Juven-
tude que estuda e se educa e cons-
tltue a promessa do Brasil de hoje
Jurada ao de amanhã.

Jâ palmilhei aqui e alhures ace-
narlos tantos assim,

E sempre, do coda vez, ã nó lm-
pressão do uma força que Irrom-
p." com Intensidade para armar n
grandeza do nosso futuro.

Sois a substancia viva dessa
grandeza.

E ella assim não falhara.
Recordacs hoje a figura de um

cccrlptor notável.
Machado de Assis representa a

tradição dos vultos de um paaaado
lnda recente e aynthetlsa uma ele-
vada expressão do pensamento
brasileiro.

Nas paginas doa aeúa livros ha
a sobriedade na maior belleza.

A sua penna traduzia com alrn-
phcidnde a riqueza mental do uma
época.

Tinha Machado de Aesls nella
o seu clnzel.

Esculpia oa typos da aua crea-
ção com a perfeição esthetica do
artista.

São assim oa raros homena que
reflectem com flnura na penna o
senso critico construetor, afim do
que as conclusões fiquem o con-
iinuent sobrancelras As ruínas da
época e Instruam o porvir com os
ensinamentos de cada edade pre-
senta,

A' phrase expressiva alllou a
llmpldcz chrystalllna da idéa.

Os seus conceitos eram tambem
os da Ironia que castiga para cor-
ríglr ou redimir.

Menos a Ironia da palavra que
a do próprio destino que tanto
deaeguala os seres no entendlmen-
to peculiar â condição humana.

O palco da vida tem que ser o
da modéstia, o da prudência e o
da conformidade

Nelie ninguém ee esquiva ou
escnpa â saneção a que fizer Júa.

Maneira suave e conclusiva de
ensinar esta quo nos colloca dean-
tu dos olhos os exemplos fixados
ali o acolá no quadro real da exis-
tencia.

Machado de Assta aabia clnze-
Inr oa modeloa porque aoffreu pri-
melro, e desde cedo, as agruras e

aaperezas do destino e não guar-
dou na alma de psychologlata pro*
fundo os venenos que a entorpe-
cem e Irremlsslvelmente eatlolam
oa seres.

Foi assim que ergueu em vida
o pedestal em que hoje perma-
nece n sua figura JA consagrada
peln Immortalldade. <

E' mister nâo Ignorela — Jo*
vens gymna8lanos — que essa ln-
dlviilunlldade de tamanho porte
nas letras vclú subindo devagar
do rez do chão atê galgar o pln-
caro da gloria.

Não leve no berço a fortuna.
Nasceu na pobreza extrema e a

sua vida resultou de um esforço
edlflcnnte nunca esmorecido.

Trabalhou sempre e venceu aa-
sim sem descanço naa auaa Jor-
nadas.

O pequeno aprendiz de typogra-
phla ascendeu dess'arto até esca-
lar a culminância sem Jamais per-
der os encantos da simplicidade e
da modéstia.

Ha exemplos na vida que nâo
devemos perder de vlata.

Ouvi uma vez Fernando de Ma-
galhães, dc cujo admirável talento
tonto se orgulha o Braail, contar,
a estudantes de que era paianym-
pho, a Influencia exercida na aua
Infância pelo exemplo quotidiano
de um homem almplea que morava
fn ntclro â aua caaa e mourejava.

Defronte um ferreiro que for-
Java com os seus pulsos e, de
outro lado, o menino curioso que
observava.

As pancadas rythmlcas do mar-
tc',lo eram ouvidas cada dia como
um som estranho a cantar a per-

cito no Collegio Pedro II

aeverança e a continuidade na
frutificação do esforço humano.

Era a lição e esta jamais ae
apagou na memória da creança.

Coube-me tambem, aoa poucos
annoa, observação análoga.

Abaixo do andar em que eu mo-
rava em casa amiga havia no pa-
vlmento térreo dando para a rua
uma modesta aala de ourlvea.

Nella trabalhava um homem
chão cuidadoso nas mlnuclaa • de
uma infinita paciência para aatla-
fazer o cliente e não perdel-o.,

Era o meatre e o sõ artífice na
officina.

SÕ interrompia o fogo do ma-
çnrico ou deixava outra, entre as
múltiplos occupaçõea da pequenl-
na loja, para attender o visitante.

Assim vivia e não desejava mata
nada do que esse prêmio para o
esforço e que lhe bastava.

Delio fixei a lembrança da uma
energia serena a labutar e que
encontrava na oecupação modesta
do todos oa instantes a aua fell-
cidade de viver.

Fixãe oa modeloa na vossa ra-
tina.

O que cultivou aa letras e tanto
subiu não dlverge_na origem e no
cunho moral daquelle ferreiro ou
daquelle ourives.

Valiam todos a mesma temporn
e cguai quilate na. virtude.

Eu vos conclto a seguir pnra
adeanto caminhando honeatamen-
te, como elles, a pasáos modestos e
seguros,

Assim tombem se serve â Pa-
tria com efficiencia, cada um no
acetor da aua condição própria".

NAS PEÇAS DE TECIDOS

EXIJAM ESTA MARCA
O produeto brasileiro que se impõe no estrangeiro

C6359)

contista, treze núcleos de aldeias
nutitgueziis. um theatro ao ar 11-

vre. qne dá para o "Jardim dos
Poetaa". este ideado pelo dr. Au-
gusto de Caatro. Nio esqueceu

ção etnographlca. nem um cala-

cio de Transportes • Communl-
cações.

Cotlnelli Teimo, architecto che-
fe, definiu assim a orientação ar-
tlstlca da obra: "Esta Exposição
não tem qualquer caracter indua-
ii!.'.!: ê uma pagina de archlte-

ctura moderna através da nossa
lilatoil.1. com lições arrancadas ao*
seus padrõea monumentaea, maa
ftlta por artistas do nosso tempo,
francamente modornos. No geral,
seiâo empregadaa cores discretas,
embora haja aqui e ali uma polv*

cromla de materlaes mais ricos,
Imitando granltos e marmórea".

A cidade da Exposição tem, além
do mais. uma virtude: orientar o
desenvolvimento da capital para
oeste, ao longo do Tejo.

Alfredo de Oliveira Gandara

Examinadas as necessidades
financeiras e econômicas

da Polônia
Lontra», 15 (Havas) —¦ Annun-

cia-se que durante a primeira re-
união da missão poloneza e doa
altos funcclonarlos do Thesouro,
foram examinadas as necessidades
financeiras e econômicas da Po-
lonia, que Incidem aobre trea pon-
tos: primeiro, o fornecimento de
material de guerra, prlnclpalmen-
te artilheria pesada e avlõca; ae-

gundo, fornecimento de matérias
primas para o que poderia aer
aproveitado o concurao doa Doml*
nloa e finalmente financiamento
desses fornecimentos . e concessão
do créditos do caracter geral, para
Incrementar as industrias polone*
zas.

A delegação,poloneza é composta
do coronel Koc, do condo de Mohl
o dos ara. Domnnlewski e Whze-
luki.

Oa delcgadoa britannicos são oa
ara. 8. D. Welcy, F. T. Ashton e
Nlxon. Acredita-se que os enten-
dlmentos ainda durarão duaa ou
trea semanas.

Flores Naturaes
A ARTE FLORAL

RUA GONÇALVES DIAS, 17
Tel. 22-8260.

CESTOS, BOUQ~ÜETS E CAIXAS
ORNAMENTAÇÕES PARA BANQUETES
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A SITUAÇÃO NA
PALESTINA

Registram-se novos at-
tentados terroristas

Jerusalém, 16 (Havoa) — Oito
minas explodiram em Telavlv.
Sete dellas destruíram aa "cabl-
ne.t" telephonlcas de diversos
bairros, onde haviam aldo collo-
cadaa durante a noite. Outra de-
terminou um ligeiro Incêndio na
estação local,

Uma bomba explodiu em Jaffa,
no bairro Judeu, ferindo grave-
mente um policia britannieo. Um
cochelro árabe foi, por outro lado,
ferido pela explosão de uma bom-
ba • na eatrada da Pctahtilcva.

Eaaes attentadoi terrorista»
causaram grave tensão no eelo
da população israelita, entre oa
moderados partidários da política
preconizada pela Agencia Judia e
os revisionistas extremados. Assl
gnala-se o grave facto oceorrido
no interior do Club da* Juventu-
dea Revisionistas. Sela membros
dessa associação foram feridos
por aaaaltantea que destruíram o
mobiliário do club • o retrato dn"leader" extremista Jabotlnakl.

Sabe-se mais que vários eetu-
dantes Judeus, presos eata noite."orlam suxpeltadoo pelas autorida-
des de haver fornecido explosivos
aos terroristas no decorrer dos ul-
timos dlaa,

Ha(//o, 15 (Havas) — Foi exe-
cutado um terrorista árabe. An-
nuncla-ae que durante a manhã
foi aaaasstnado um habitante
druzo de uma aldeia vlslnha, ao
qua! os insurrectos attrlbuem a
autoria das Informações forneci-
daa A policia.

Ilalffa, 15 (Havas) — As tro-
paa brltannlcas procedem a bus-
cas e Investtgaçõea ao sul de Te-
lavlv, em conseqüência de uma
serie de attentados oceorridos du-
rante a noite.

Varias cablnes telephonlcas fo-
ram destruídas por bombas, bem
como as vitrines de muitos arma-

aens. A estação ferroviária local
Boffreu Importantes prejuízos.

Em Jaffa um policial brltanni-
co foi ferido por uma bomba.

Jerusalém. 15 (Havas) — Na
aldeia de Habassah, ao norte de
Halffa, um bando de homenB, ar-
mndos e vestidos A européa, pe-
netrou na povoação e descarregou
oa revólveres sobre oh habitantes
matando cinco o ferindo muitos
outros.

Parece que ae trata de uma
acção do represálias da parto dos
Judeus.

Noa últimos dias vários navios
transportando tropas da índia
desembarcaram mil homens para
reforçar a guarniçâo Ingleza.

Jerusalém, 15 (Havas) — Coa-
vocado pelo executivo da Agencia
Judia, o Conselho Nacional Judeu
ae reunira em eessão plenária no
próximo domingo, para elaborar
um programma de acção e defesa
doa Interesses Israelitas na Pales-
tina.

A sessão será tambem uma op-
portunldade para um debato a
respeito dn representação das dl-
versas tendências da opinião Ju
datca no selo da organização elo-
nista.

Convém, com effolto recordai
que em virtude da excessiva acti-
vldade polltlra . independente do
Partido-Itevlalonlsta, a organiza-
ção sionista lhe applicou depois
do congresso de Cnlals, que se re-
uniu em 1031, saneções disciplina-
rei que provocaram uma aclaão.

Em 1935 os revisionistas se re-
tiraram dos quadros dn sionismo
para fundar, por oceasião do Con-
gresso do Vlenna. no mesmo nn-
no uma organização Independeu-
te Desde então não cessaram de
affirmar aua opposla;.".o política A
Anencla Judia e adoptaram, sobre-
tudo depois do I.lvro Branco, uma
attitude extremista violenta que,
Julga a_proprln organização exe-
cutlva sionista por demala_J3*o-^_
derada. ,

Deante da ame.ffl que todos o»
Judeua Julgam fer hoje dlrlcldi
contra o seu lar da Palestina, o
Conselho Xaclonal co*;I*a de reln-
tegrar no seu seio pises mesmo»
revisionistas, afim de assegurar
unidade dc na*i*ão e o mnxlmo de
eíflcacla na resistem Ia.
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AS MIRAGENS SCIENTIFICAS

Conferência Internacional do Trabalho
Apoiada uma iniciativa do presidente Roosevelt
Ocnebra, 15 (lluvns) — A Cnn*

ferencla Internacional Uo Traba-
lho continuou hojo do miinliã, a
discussão dn relatório th. dlrector
dn Repartição lnteriiiicloiuy do
Trabalho.

O »r. Tobln, conselheiro tcclml-
cn operário dos Estudos tinidos,
declarou que, no sou entender, o
povo norte-americano não com-
prehondo sufflclentemento o lm-
portante papel que desempenha a
orgn.nlznçi.0 Internacional do tra-
balho. O orador apoiou vigoro-
immenle a Iniciativa do presldento
Roosovelt de reunir unia Confo-
ronda Econômica Internacional.

O sr. Kumarnlchl, delegado go*
vornnmental polonez, depois do
fazer algumas observações a rea-
peito do relatório,-expôs o proble*
mn, sobremodo ngutlo, da aupor-
população do seu palz. Concluiu,
fazendo votos pnra que a commls-
aão das migrações attendease aos
desejoa e Ae necessidades do seu
palz, cujo dynamlsmo caminha a
par do progresso social.

O sr. Fnbela, delegado governa-
mental do Mcxlco, willentou o'exlto da organização Internacional
do trabalho no selo da Sociedade
das Nações; o a respeito-dos ro.

.^^ .».>»••»•>>•>».•»-•>????????• •???-•"••*•-¦••»¦»?»'»•«-'**»'*»'V•»>»»•»*»•?????,.#,

j Sociedade Anonyma Mar vin j
ftigladoa, recordou quo o aeu palz
acolheu numeroaoo rcfuglndoa hea*
panhflea. Concluiu a aua oração
preatnndo vibrante hnmonagem &
frança.

O ar. Boncvldea, delegado go*
veriiniiieiitiil da Colômbia, definiu,
cm Unhas gerac», a ohra rcallrn-
da pelo seu governo para sanear
e organizar o território do palz.
Acha que o momento não é op-
portuno parn que a Colômbia to-
me compromissos Internacionaes a
respeito da duração do trabalho.
Na Colômbia, com offelto, não ha
excesso de mão dc obra,

A commlsaão dns minas de cnr-
vão. encarregada de estudar a du-
rução do trabalho nns minas, pro*
nunclou-se hojo do manhã, una-
nlme e definitivamente pelo adia-
mento da quealão, por motivo dn
situação Internacional actual.

Foi approvada uma resolução,
convidando o conselho de pdml*
nlatração da R. I. T. a Insere-
ver esta questão na ordem do dia
da próxima sessão da Conferén-
cia, deade quu a melhoria da at-
tuação Internacional autorizo ae-
melhante acção.

Oa.rtnbalhos prosegulríío ama-
nh&.í
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PRODUCTOS CHIMICOS
PARA TODAS AS INDUSTRIAS i|

FORNECEDORES-DESTE JORNAL 4
(24364) il

Km 1755, depois da um completo
rulutorlo de Condorcet, a Acade-
mia de .Sclenclas de Paris decla-
rou quo nüo examinaria mais~*.Uaosquer soluções que se lhe
apresentassem da quadratura do
circulo, da trlaecção do angulo, da
duplicação do cubo e do motuo
continuo.

Entretanto, existem outros pro-
1'lemas qi»">, por Insnluvels, podo-
ilam ter aldo incluídos no relato-
lio: a quarta dimensão, o reju-
vencsclmento e — cltcmol-a aqui,
alcvlUo tt correlação Com os ou-
tros problemas — a fabricação
do ouro.

O problema da quadratura do
rlrculo consiste em achar, com a
regua e com o compnsuo, lato 6,
"por melo de um numero limitado
de rectas e de círculos", um qua*
clmalo de superfície equivalente 6.
de um circulo dado qualquer.

Por causa disto por muitos •
muitos séculos «c agitou a tel-
moala seientiflea especulativa.

Ficou na historia narrada por
Plutarcho que Anaxagoraa foi o
primeiro quo apresentou a quês*
tão. Elle. sablo entro aquollea que
flevanoavam, como disse magls-
Itnlmcnte Arlstnteles, pagou com
a prisão o ter negado aos seus
«k-uses a autoria de certos pheno-
menos naturaes. No cárcere estu-
ciou a quadratura do circulo, illp-
pocrates, 500 a. C, procuro-i re-
t-olvcl-a. Em 1882 Llndentann de-
monslrou o theorema da lmpoesl-
hllldade mnthematlca da solução,
por ser o n* Pi (•) Incommensu-
ravel. O mnthemallco francez
Montucla affirma Ironicamente
oue "essas pesquisas e as demons-
trações relallvas a essa famosa
r.uadratura ao faziam ou eram
nprcaentadaa principalmente na
Primavera, época do anno cm que
ps casos do loucura sâo mala> fre-
quentes".

Comtudo. a Impossibilidade tles-
se problema nio ae deve eriten-
ai«T. como Jâ vieram me aíflrmar,
l*«.r aua Inutilidade de esforços,
pois como escreve Agllberto .Va-
vier, "o deienvolvlmento da g*?o-
metrla grega deve-se a tres pro-
b.emas íamoeos na Antigüidade: a
alupllcação do cubo, trtsecção do
angulo e quadratura do circulo".

A quarta dimensão 4 outro pro*
blema apalxonante. Se bem quo
menos atacado pelos mathematl-
cr.s, ainda hoje enoontram-so sa-
blos quo vivem a quebrar a cabe-
ça por causa da Impossibilidade
material de attingir a suhtllcza
do abstracto.

Os corpos com que lidamos dia-
riumente nesto mundo tildlmen-
stonal não nos pôdem dar uma
idOn objectiva do que seja a quar-
ta dimensão cuja existência 4 Jus-
tlflcada pela theorla. Mas assim
como podemoB, num superfície
plana, desenhar um corpo de
tres dimensões, com perfeita, no-
ção do relevo, assim tambem de*
ve haver possibilidade de se ter
uma dimensão perpendicular lia
tres quo conhecemos.

Num universo de duaa dlmen*
sSos uma terceira 4 Impossível.
Num de tres, seria Impossível uma
quarla dimensão. Identlcamente,
assim como .vres de duas dlmen-
edea não concebem objectos do
tres, nós, de tres dlmenaSes, não
concebemos sírea de quatro dl-
mensOes. Para oa prtmelroa a nos-
sa actividade ê Incomprehenslvel;
para os segundos, que somos nõs,
a actlvldnde dos que estão acima
4 Ignorada.

Aqui é que estA a seducçâo do
problema. Haverá quem consiga
rc80lvel-o? Em tal caso. quaes as
conscquenclasT O-rto é quo a ma-
gia desde a Babylonla, índia, o
Egypto. desde qunndo a phlloso-
phla começou como religião para
termlnnr como aclencln, a magia
vem executando prodígios que a
nossa sclencln não comprehende,
não obstante t*'r a pretensão de
»er a phase ultima a que a phl-
losophta paVie checar, na historia
da Humanidade. Essa pretendo-
an sciencia positiva tem feito pro-
dlglos que a magia prometle-j —

Isso ê verdade. Mas 4 tambem
certo que a magia realizou pro-
olglns que a sciencia aln 1a pro*
mette.

O motor perpetuo, a grande
maravilha que absorve o esolrl-
to dos estudiosos da Mecânica, 4
o problema que segue.

A sua historia começa quando
a mecânica. .*»» desenvolve suffl-

cientemente para poder suscitar a
questão.

Muitos nomes famosos, de il-
lustres precursores daa descober*
tas sclentificas eslão na historia
do motuo continuo. Ainda hoje,
dando ensejo a publicações sun-
saclonaes, surgem, quando menos
se espera cnthusiBtaa ingenuos
cem uma solução fictícia, ou
aventureiros eapertoa quo conse-
guem se fazer admirados.

São problemas eternos pelos
quars as mala brilhantes Intelll-
genclas se sacrificam na esperan-
ça do sor o Instrumento do Destl-
no, abençoado pela Mão da Pro*
vldencla. E' por Isso que o ardor
da Imaginação nunca arrefeceu
deanto dns cruéis deoepçoes.

Todos os phenomenos da physl-
ca e da chimica, phenomenos que
dlatlngulremoa conalderando-os
centraes ou fundamontaes, foram
tornados por principiou de força
propulsora. Aaslm a gravttação,
o magnetismo, a electrlcidade, a
radlo-actlvldado. «Dahi partiram
aa rodas movidas por pesos, os re-
loglos, as machinas, etc.

Em ultima annlyse, os syste-
mas de Jeremias Mltz, no aecu
lo XVIII, do Guilherme Schro-
ter e do marquez de Worcester,
ambos no século XVII — o
ultimo semelhnnto ao do fauno
so Leonardo da Vincl, — foram
rodas movidas por pesos, elimina-
das aa particularidades. Em ou
trqs oa pesos aão substituídos por
agua. E' curioso o systema de
Slsky cm que o mutuo continuo
não poasa de um almplca motor de
moinho, em quo a agua emprega-
da nunca a< perde. Outra machl*
na construída ba multo baseia-se
no principio da caplllarldade.
Mala recente 6 o motor baseado
no liquido. Inventado por H. Leo-
nard em 1865. Conhece-ae a bla-
torla extraordinária de Bealer
que. com a sua machina maravl-
lhosa cheia do pesos e alavancas
chegou a adquirir grande prestt*
glo no seu tempo. Em 1911 H.
Grclnacher, appllcando os maia
modernos conhecimentos de ra-
dlo-actlvidadc, no sen tempo, ten-
tou construir um motu-continuo

Paulo Apgaua
baseado na lnexgotavel . pre-
ciosa energia.

Estimulo permanente das cons-
trucçBea technlcas, naturalmente
subordinado ao humaníssimo
principio do menor esforço, que
penetra todaa aa "CreaçBes fun-
dnmvntaea e lrreductlvcls da Hu-
uianldado", o motuo continuo vem
do longe e nunca foi realizado. E'

o ataque do homem contra a deso-
Indora realidade de que, animado
ou Inanlmpdo, cada ser tem exis-
tencia flutta. Diríamos quasl,
quando nns lembramos do brlihan-
to postulado do um philosopho,
que o. Indivíduo que ae deixa lc-
var pela vertigem deste Bonhu
Irreallzavel é poaauldo de um pra-
zer profano. Pola não dlflae Arlato-
telá-s que Deus 6 um motor que se
move por si mesmo? Quere-
ra o Homem, na sua ambição unl-
versei do abarcar dentro da sua
pobre sciencia até os mais longin-
quoa recantos do Universo, cons-
trulr um motor Idêntico de ele*
mentos matorla-es? Quantas pro*
posições logtco-philosophlcas tem
contra sl tal tentativa rimpre In-
fruetifera no campo da mecnlca?

"Ourol... Foi sempre a gran-
de miragem de todos os tempos.
GeraçOea e goraçaVa a elle pres-
tam, succesalvamente, o seu culto
respeitoso, desde que Moysés en-
controu ao descer do Binai, o
seu povo proternado era adora-
cão ao b*zerro de ouro". A sua
presença fascina e garante o poder
de uns sobre os outros. Não 6,
pois, Justo o desejo mlllenar de se
ter o ouro, não arrancado com
o suor do rosto mas obtido pela
analyse e pela synthese calma de
um sablo frio e calcullota, dentro
dos mais puros methodos possl-
veis da physlca e da chimica, no
fundo do uma proveta de labo-
ratorIo.

Foi, t e serft este o objecto para
o qual se dirige ae duas- scion-
cias moder-ins que outrflra se.reu*
nlam sob a designação unlca de"alchlmla".

De certa feita, perguntaram ao
sablo dlnamarquez Oorsted qual
era o maior problema da chlmt-
ca e ollo respondeu: "— Sem Ou-
vida nonhuina a desintegração e
a reconstituição dos metaes".
Porque? Porque, como os velhos
alcblmlstas jft tinham percebido,
ha uma unidade real nos vários
aspectos da matéria, unldado quo
preside, em rythmo mysterioso, a
todaa as manifestações e croaçCea
da Natureza, o "Um".

Em louca ansiedade, febre cere-
bra! produzida pelo calor das for*
nalhas, oa alchlmlstna procura-
ram, em outros tempos, a fugltl-
va pedra nhllosonhal que, com
o maravilhoso poder die uma va-
tinha de condão, transforma, por
deslntegrapção • reintegração, os
metaes ordinários em metaes pre-
ciosos.

So bem que os mais antigos do-
cumentos não vão além do 4° se-
culo da éra chrtBtã, de autores
bysanthtnos, sabe-se com certo
ia que as tentativas da transmu-
tação doa metaes por melo des-
sa "quinta essência", commum
mente chamada "pedra phlloso-
phal", foram tambem realizadas
pólos egy pelos, que tinham para
sl que a alchlmla fOra creada por
um deus — Hermes TrlmcglstoB —
a que este permittirá aoa sacer*
dotes quo a conservassem "her*
motieamento" guardada nos eous
templos.

O grande sonho chegou A Euro-
pa medleva noa braços protecto-
res da magia especulativa. Consl-
djorava-se, então, que o mercúrio
e o enxofre formavam o substra-
ctum daa substancias metalllcas,
que somente se diffcrenclavam
pelos "accidentes". naturaes. To-
daa as artes diabólicas — astrolo*
gia, -numcvologla, necromancla,
cabala, etc. —- se rounlram nesaa
oceasião para formar a alclumla
que buscava o ouro pelos proces-
sos mata enygir.atlcos, mais obscu*
ros, mala mysterlosos que se pu*
dessem imaginar, processou magl-
cos que os outros homens não
conseguiam alcançar. Vejamos um
exemplo: "Deve-so começar pe*

Condemnação por crime
de espionagem

Ivone-/. 15 (Havas) — O trlbu-
nnl militar condemnou hoje por
crime de espionagem, a cinco an-
nos do trabalhos forçados e vinte
annos de porda do direitos civis,
o pseudo commerciante Sochuch-
durt, de -4? annos de edade.
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Fundição e refinação
de metaes

Bronae phoapkoroao marca
"Ancora" • "Coría"

Cobre electrnlltlrn mure»
"Ancora" « "CorOa"

1'aalnnlan — ehuniho — «Inco
Doidas de todoa oa trpo*

Metaes para typo
Para llnolrpo "Perfecllon"

e "Excelslor"
Para atereotrpi» "ANCORA"

e "COROA"

Para monotrpo "Staradar"
e "Coroa"
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Ciinnaa de rlaiinaho
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Funceionamento da
Junta de Revisão

e Sorteio

Na 2* Circumscripção de
Recrutamento

O coronel Álvaro Agrícola Soa-
res Dutra, chefe da 2' C. I..,ç'ae-
dlada em Nlctheroy, pede-nos,a
publicação da seguinte nota:

"Communlcaa, sollcltamdo a fl-
neza das ordens de v. s. no sen-
tido de ser tornado publico em os
columnas desse multo conceitua-
do Jornal, para conhecimento "dos
cldad&os naturaes deste Estado ou
de outros neste residentes, bem
como dos estrangeiros naturaliza-
dos brasileiros, tambem no mes*

mo residentes, que a Junta de
Uovlsãi) e Sorteio, desta C. It.,
e»!A alistando os cidadãos sujei-
toa ao sorteio e os que se destl-
num no iixerclto do 2* linha e
sua reserva, que- tenham deixado
do ser'alistados nn devida époçri.
nos municípios dc nnsclment ¦ ou
ilo residência nesto Estado, pelas
respectivas Juntas..

Communica, outroslm, que os
cidadãos quo se não alistarem
dentro deste período (Iniciado em
15 de maio ultimo o n terminar
em 15 do Julho próximo) aô o «e-
rão, em Janeiro do anno vin-
douro.

Finalmente que, todo» esclare-
cimentos aeriío prestados aos ln-
teressodos, pelo secretario da Jun-
ta de Revisão e Sorteio, na sede
desta C. R.. ft rua Visconde do
Rio Branco n. 131 — Nlctheroy."
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Io sol poente, quando o Marido
Vermelho e a Mulher Branca sa
unem no espirito da vida para vl-
verem no amor e na tranqull*
lidade, na proporção exacta da
agua e da terra. Do Occldente ca-
minha por entre as terras para o
aepentrião, altera e dissolve o
Marido e a Mulher entre o lnver-
no e a primavera; transforma a
agua numa terra negra • eleva-
se através das varias cOrcu para o
Oriente, onde se mostra a lua
cheia,., etc." (Q. Rlplay — trad"Livro daa Doze Portas").

Conheceu-so, apezar do grande
atrazo scientifico de então, a fa-
brlcação do ourol E" tão Incerto
nffirinar como negar. São con*
tados como alchlmlstas convictos:
Alberto, o Orande, Raymundo
Iaullo, Roger Bacon, Nicolas Fia*
mel, Paracelso, homens de gran-
de cultura e talento, que viveram
m-ila ou menos por essa Cpoca.
Mala tarde, afftrma-se com o
professor Schlmleder, da Unlver-
sidade de Hallo, que durante os
séculos XVII e XVIII é absoluta-
mente certo que ae achou o sogro-
do de fazer ouro.

Ha, na verdade, casos como o
de Alexandre Sethon cuja vida,
authentlcamamte donumehtada,
gyrou em torno da fabricação ma-
gtca, por melo de um pô quo
transformava qualquer metal. Fez

CASA DL SAUDE "DR. EIRAS"
RUA ASSUMPÇÃO W 10
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experlenciaa publicas • foi, mala
tarde, em 1808, torturado por
Chrlstlano II, Eleitor de Baxe, por
querer conservar para si o seu
segredo.

No aeu livro — "As pedras vl-
vem • morrem" — o sr. Renê
Schwablé, apresenta a seguinte"enumeração doa nomes de fabri-
cantes de ouro, segundo os velhos
manuscriptos: "Citemos Kelly e
Jean Dei que, em 1585, em Pra-
ga, com uma so gotta de um car-
vfio vermelho, transformaram
uma libra de mercúrio em ouro
puríssimo; Vàn Uelmont Pae que,
em 1518, com um quarto de grão
de um pô, que lhe fôrn dado por
um desconhecido, transformou em
ouro 8 onças de mercúrio, isto 4,
obteve mais ou monos 250 

'gram-

maa de ouro com um pouco mr.-
nos de 8 grammas, 02 de po; Hei-
vetlua que, em 1666, trasformou
em ouro puro uma onça e mela
de chumbo, com melo grão de um
pô que lhe fdra egualmcnte dado
por um desconhecido; Rtchtthau-
sen que em 1648,, ante Fernando
III, imperador da Allemanha, ope-
rou uma transmutação; Sethon
que, em 1602, em Bastida, conver*
teu ferro e chumbo em ouro pu-
rlsslmo om presença de diversos
ourives; Mlchol Sendlvoglus, que,
fez uma experiência ante o Im-
perador Rodolpho; Phllaletho e
Lascaria que, cm 1704, operaram
ante o consMhelro de Wurtwer-
bourgh, Llcbcch, depois, em 1715,
em casa do barão de Creu, e, mais
tardo, na residência do langrave
de Hesss — Darmstadt".

B então? Que se dis de tudo
Isso documentado, assim, por dl*
versos autores?

A chimica d» hoje concorda
com a alchlmla de outrora. Na-
qucllna noites fabulosas os ma-
gos procuravam um elemento que
operasse a transmutação e a chi-
mlca moderna descobriu certos
corpos, a que chamou cathallza*
dores, dotados do poder do, so pe-
ia sua presença, fazer agir em rea-
cção chimica a certos corpos, fi do
notar-se, com este exemplo, a es-
tranha Intuição que caracterlsa-
va os velhos sábios.

Em Sermos novos, para a fabri-
cação do ouro pela desintegração
atômica por bombardeio, ê neces-
sario um cathallzador de poder
formidável, que possa fazer em um
segundo o que a natureza fez em
cm um segundo o que a natureza
fez em um tempo astronômico.
São usados como projeçtels pro*
tons (núcleos de hydrogenlo),
neutrons, deuterons (núcleos mala
pesados), « ultimamente, parti-
cuias "nlpha". (núcleos de hello).
Por tal melo, Ernest Lawrence, da
Universidade da Califórnia, conse-
guiu transformar platina em
ouro.

Hoje o problema estA, no campo
da sciencia, diverso do campo da
economia, resolvido definitiva-
mente.

O francez Tlffereau, o chlmlco
norte americano Stephena Em-
mens t o sr. Jolllvet Carteio*, por
varias vezes Jã obtiveram optimos
resultados nss esperk.*nclas. Ouro
puríssimo, comtudo ainda não
serve. Os antigos queriam fabri*

cal-o de modo que pudesse, de ma-
nelfa facll,-ser lançado t Indus-
tria. O preço fabuloso por que hoje
se-fabrica o ouro. não permitte
Isso.

B, se são verdadeiros os dados
históricos sobre os quaea nós nos
baseamos, não fica duvida de que
mala admirável nesse sentido é o
aspecto imponente da Sciencia vo-
lha que o scenario tltanlco da
sciencia nova.

O homem, como composto de ea-
plrlto e matéria, 6 um todo Indlvi-
sivel .cujas actividades se entre
laçam de tal fôrma que, para
Ber estudada cada umn de per st,
a abatracção 6 necessária. "Desta
fôrma, a lntcrpenetração de In-
telllgencta o lnstlncto é profunda.
O Indivíduo vive equilibrado nes-
sas duas forças. Commumente
roiit.ldci.i-ao que a Intelligencia o
au perior ao lnstlncto; não obstan-
te, as npparcnelaa indicarem Isso,
penso quo as duas actividades «s-
tão no st humano num mesmo
plano do eguoldade, tomando uma
o logar da outra, desdo que aa
circumstancias assim exijam.
Nnaceu deste facto a Interpretação
racional, algum tanto ecntlmentol
e poético, do lnstlncto de conser-
vação. O resultado desse trabalho
do Interpretação Intellectual foi o
mytho da eterna Juventude. E
porquo a.», coisas não são o que
são, mas o qu? dellas a Humanl-
dado pensa, acrcdltou-se, por mui-
to tempo, a possibilidade de en-
contrar, nas Investigações sota-
brias da adenda myatlca desde a
noite dos tempos, aquelle mysb*»-
rloso ellxlr da longa vida, que
permlttlrla de modo certo • lm-
medlato, a vida eterna, sem a
preoecupação constante Ba morte,
em torno da qual gyra grande par-
te das actividades humanas.

Ha curioaos trabalho* modernos
neste campo, que, ruidosamente dl*
vulgados, fazem mudar o curso
das IdOaa tradlclonaes sobre a vl-
da e a morte, Ktéaa untveraaes a
que o homem sdmnnte pôde dar
nomea, como foz com todaa as col*
aaa lnattlnglvela. Contam as chro*
nicas antigas que Juan Fonce de

Leon arriscou a sua vide. na*. «.|.
vas americana» em busca Ja fon»
te do Juventa.

Mudaram**"; oa tempo.» * ai ,-jl*
turas, mas ha minúsculo*. canos
perdidos quó a historia mpéle;
pois recentemente, nma Joven en*
controu na Índia uma plan:.. — a
hydrocollla nslntlca -- doülda íi
maravilhoso poder que o -faninsi
aventureiro foi buscar tira» Jn-
dias Oceidentaes. .v,.iia, Martha
Butitlng, da Unlvcrsída<l>TarfTa*.n.
Kylvantn. devolarln u "rítraml.
tus rostratiis". cuja vila a! um.
elorno circulo vicioso,' micróbio
que, fdra da lei comniiini da re-
producção nnsce, cresce, »nvclhe*
cc, renova-se o volta a fjçar ri*.»-
vo pnra crescer dc novo. CU nic.j. •
ainda o pequeno pedaço de .-ora-
ção de gallinha, collocndo por Car-
rei, do Instituto Itorkfel'er. o t-t- -
traordlnario Carrel. numa solução,
de plasma de gallinha e outros ele*
mentos a 39 grãos di> teuuioraiu-
ra. O pedaço de tecido canlláce
não morreu. Desde 1912 o at*}
hoje.

Conclulu-se que, em clrciitnsian,
cias favoráveis, a velhice, dica*
dèncla gradual das energlai orça*
nicas, não «xlste. Os sores mlorov
copleos, pouco exigentes, sô mor*
rem de morto accldcntal.

Sob o titulo "Immortall.lade t
rejuvenescimento da biologia mo-
derna", o sr. Metnnlkov, «Io Ins-
tituto Pasteur do rart», publicou
um trabalho em que faz-um com-
pWo relatório- da eternidade ds
vida entre os prolozoaiios, eternl*
dade que mullo b* i ee vê e te
comprehende, na forma por om
elles se reproduzem. Isto. í, hlpar*
tindo-se o organismo. Não foi ella
o primeiro a examinar o assum*
pto. Os asclentlstos — .Saus-iura,
Maupas e outros — quo o precede*
ram acreditavam, porem, na mor*
talldade destes stres. Os traà-a»'
lhos de joukovsky, Koulaglilne,
Calklns e WleBumann o conven*
ceram do contrario: as espécie.»
monocellulares não padecem mer-
te natural: somente morrem por
accidente, o quo 6 nma salvação
para o mundo. Pensa o autor, em
conclusão, que com o homem, qua
ê npenas um organismo mais evo-
luldo, poder-sc-la dar a mesma
coisa. Isso, entretanto, não é ros-
eivei, porque se para os protozea*
rios ns exigências nmblw.aes sâi
reduzidíssimas, — considerando o
Indivíduo Isolndo — para. o aír
humano. Infinitamente mai.» com*
plexo, essas exigências nmbten*
taes nunca satisfazem a todas at
íuncçOcu.

O indivíduo, por conseqüência,
definha, • morre, não deixando,
por lasora espocls de ser Immor*
tal. O Indivíduo 6 mortal mas s
espécie é immortal. Ha contradl-
cção? Não. Apenas i a vtctorl*.
do lnstlncto de reprodttcção sobra
o de conservação: o pae morra
maa o filho sanguo do seu aan*
gue, vida da aua vida, continua o
eterno rythmo vital da espécie.

Assim 4 que as colaaa ae com-
prehendem. A natureza, eabla
como 4, sd concede - rejuvenesci*
mento & espécie. O Indivíduo d*.
ve sentir "naturalmente" a velhl*
ce. Ella 4 uma phase "necesso»
ria", as suas causas são Irrcmo-
viveis da vida doB organismos eu*
periores. Eaaas causus são com*
plexas • variadas. A Influencia
daa glândulas é uma dellas. Ven-
do as coisas sô por este lado, e,
portanto, Imperfeitamente, Brown
Sequart e Voronoff pretendem rs*
Juveneacer os organismos depau-
perados pela. transposição tr
glaudutas de anlmaes, principal*
mente macacos.

Nunca Be conseguirá, nlle
obstante tantos esforços, manter
vivo, além da hora marcada pels
Natureza; o complexo Individual.

Beta 4 a Iel da Unldado Unl*
versai. Ella não d& valor absoluto
ao indivíduo Isolado. O valor abso-
luta estA na eapecle. K Isto da ma*
nelra multo superior üs Idías doi
sábios.

Completamos aqui os mais fa*
mosos sonhos tradlclonaes qu»
auavlsam a frieza mathematlc*
caracterletlca da Sciencia.

O caforço 6 vão e.o Homem nüo
desanima. Por que? Porque — ve-
niol-o n.i revelação siirprclienden!»
dos civilizações remotas, — a ma*
gia 4 velha.

A Natureza fascinou os prlm*I-
roa sábios; o Universo inqule*
tou-oa.

A primeira sciencia foi a ma*
thematlea, porque a "divina pro-
porção" está em todaa na coisas.
A geometria, foi, assim, a porta
pela' qual penetraram os primei-
ro» mathcmatlcoi, E os *>us
grandes mysterlos"pènnan'-ceram,
ao mesmo tempo que o homem da*
va um valor (Ilimitado 4 sua lntcl»
llgencla.Depois — a mecânica
surgiu. Como os problemas geo-
métricos — surgiu e permnni-ceu
Inalterável o problema do motuo
continuo. Transport-indo-ae de
um para outro campo, esta Mía
passou para a biologia o <!¦ -Ji

(Continua na 5." pag;.)
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um exemplo de te
,.. iHtio, pprwrvcránco e força iio

n* feito dn cnnn] do Siipz n&o foi
.¦mente umo cdnstruceSo sem du-

i„« éüslra». produeto dn lntolll-
«nela. sclí-ncln o pertliiaeln mas

principaiineriio u

Inntáilf ''" l-"n'10 Perdlnnnd de
lesíens» Cnrtitmento que sem
iMsfl'1* e.l(*uinr-HO-la uma obra
L desde n tempo dus Plinruús
Jrrupnu a nttenção dos reis auto-
eh-onís «'o BRypW Inicialmente o
/.noi» do» sou» dominadores gre-
T perfn". árabes o turcos, mns

,«cão de tóseps foi decisiva pa-' -„_ n maior façanha da Enge-
ksila llvili-iiullca do século XIX

Jb ji»»»» ^ 2- melnde do

"são eram «nnsldoravels as dlt-
-culdaile- tceiinlcas a vencer nos
,-LUdos projecto e execução de

m canil que" ao devia desenvolvor
tom menos de USO kilometros em
[•Treno »cnslvelmente horizontal:

1
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Icdavla escapara um erro no nl
v.llimento procedido em 1800 aob
i dlrecçfio do engenheiro Lopére
,quem confiara.o general Bona-
parte os estudos e projecto do res-
(jurar ou modificar o ca-nal prl-
oltlvo: esse erro que veiu confir-
mir orna Idéa errada a respeito
•oi níveis do mar Vermelho, mui-
to concorreu para que se atra-
tura uns 50 annos o grando
(tito.

Apezar da firme crença dos an-
tl{0._jrianlfcstada por Aristotelea
is ie achar o nivel do mar Verme-
Bo cerca do 15 covados (cubltl);
iclma do Mediterrâneo, o que
linda ss cria no tempo de Lépére,
rio te podia acceitar o resultado"
to seos trabalhos — uma dlffe-
teta de 9m,908 entre os níveis
to dois mares: um nlveliamonto
«m sua confirmação por contra-
tdrellamento, por multo metlculo-
b t .uldadnso que tenha sido tel-

_B nSo pôde merecer confiança.
Nlo fira porém possível proce-
(«r so contranlvellamento pelo
titulo de guerra e ml vontade
to mamelucos que não se con-
formavam com a dominação es-
Innjtlrs. O primeiro nlvellamen-
lo em cerca de 180 kilometros ti-
ria consumido 325 dias ( vezes
•tatsiTompIdo; o cohtrtvilvella-
anto precisaria talvez 60 dlaa.
Uplice convencido que os mares

João Fétido dos Santos
do Globo terráqueo se comportam
como vasos communlcantes quo
são, protestou vehcmentemente
contra n exatidão do tal resulta-
do dizendo que a dlfferença dos
nivela do Mar Vermelho e Mar
Medllorraneii seria praticamente
nulla.

Nlvolliimontna potsierli-i-mente
levados a effelto por Bourdalone,
que achou 0m,800 para o desnível
o por LaintiHse que achou Om.lOO,
dovam razão a Laplace.

Em 1847 propoz Talabot quo so
envasee um canal de lOOm. de lar-
giira e 8m. do profundidade mlnl-
ma: devia o canal parti** do Suez
no mnr Vermelho em direcção a
Alexandria e atravessaria o Nllo
ou cm nível, sujeitando-se as con-
soque/nelas de suas Inundações
annuaes ou sobre uma ponte ca-
nal 23m acima do nivel do rio;
a ponto teria cerca de mil me-
tros de extensão e seriam adopta-
das 16 eclusns para o elevamento
do Canal e tomadas de água do
Nllo. As dcape.-vts compensariam
as oriundas da remoção dos depo-
sitos de limo do rio calculados em
Om.OOR naa InundaçOes e 0.004 na
estiagem. Para dragar os 30.000
motros cúbicos calculados seriam
necessárias 25 a 30 dragas e uma
dRBpesa de 200.000 fra. annual-
mente.

Outro projecto de Barrault fa-
zla o canal seguir dlreetamente
pera o norte até o lago Menzaleh
depois se dirigiria para Oeste atra-
vessando o lago Burlem e Rosette
para terminar em Alexandria.
Não se comprehende bem porquo
se achando tão perto do Medi-
terranco no lago Menzaleh oro-
curava tamanho alongamento,
quasi custeando o mar; todo o
canal teria em percurso cerca de
500 kilometros.

Lessepn, que durante muitos
annoa residira no Egypto corrío
vice Cônsul e depois Cônsul de
França, conhecia perfeitamente
não so o problema do canal e sua
historia, como ainda o terreno que
por multaa vezes pcrlurjtrara em
companhia do seu amigo Moha-
med Sald, filho do extlncto Kedl-
va Mehemet AH e Irmão do rei-
nante Abbas Pachft, começou a
alimentar a Idéa de unir o Me-
dlterraneo ao Mar Vermelho por
canal directo,

Mohamed' Sald, que por dlveiv
gencla com seu Irmão se expa-
trlara, tendo occaslão de ser hos-
pedado pelo seu amigo Lesseps
na França, prometteu-lhe que se
mais tarde tivesse algum poder
no Egypto, o poria todo & dispo-
slção de Lesseps,. em quem reco-
tihecla grande capacidade e ser
merecedor de sua plena conflan-
ça para levar a effeito a constru-
cção de uma obra que vinha
grandemente beneficiar o Egypto.

Não faltou ft promessa quando
elevado Inesperadamente ao Ke-
dlvato pelo fallecimento de Ab-
bas Pachft, chamou Lesseps ao
Egypto, encarregando-o de exe
cutar a união dos dojs mares,
Justamente nessa occaslão aca-
bara o grande homem de perder
a esposa que lhe deixara os seus
primeiros dois filhos, e dêsgostoso
por um Insuccesso na sua missão
em Roma tinha abandonado a
carreira diplomática com mala da
vinte annos de serviços e quaron
te e cinco de~edade.

Armado pois, da protecção do
Kedlva e convencido de prestar
um serviço relevantlsslmo á huma-
nidade, dedicou-se o conde Ferdl
nand de Lesseps & realização do
seu grato sonho de "aperlre ter-
ras", divisa essa que tomou para
seu. norte.

Na nossa Bibliotheca Nacional
encontram-se além de diversos 11-
vros a elles referentes, os dois
trabalhos de Lesseps com o tltu
lo "Le Pércement de L'lBthme de
Suez": o primeiro ê a memória
Justificativa (Exposé) com vo-
rios documentos relativos ao pro
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AS MIRAGENS
SCIENTIFICAS

(Continuação da 4' par.)

então o sensacional problema d»
eterna Juventude -está. pedindo
solução,

Assim tu«'.o mais. S.rft Insen-
satez o Homoni protestar contra,
ii Espirito dn Universo ou queror
egunlal-o nas suas creaçoea: a
"natureza não dft saltos" e ella
tem no seu encargo as procuradas
soltiçflcH • dos problemas fundo-
mcntnes da existência das coisas.
As suas leis são Impiedosas para a
Ser Isolado: elle obod ce As suim
leis mesmo rcslstimlo n ellas. Mns
se tentar afnstal-as elle serft fa-
lalmento absorvido. Porque pro-
pheclns maravilhosos foram reall-
TAdan, dentro dns possibilidades
humanas, o Homem se tornou pre-
tencloso. Sejamos coherentes. LI*
bertemo-nos, como aconselha Ho-
rnce Flctcher, oVsssa preoecupa-
çOes universaes e serft, então, re-
solvldo o problema da Existência.

PEÇA AO SEU FORNECEDOR EXTRACTO DE TOMATE " P EIX E ",
PORQUE SÓ HA UM EXTRACTO DE TOMATE MARCA "PEIXE".

Fabricantes: CARLOS DE BRITTO & CIA. -- Recife --Pernambuco.
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Jecto, • o segundo, qus serviu de
credencial para candidatar-se em
1875 a membro do Instituto de
França, tem o sub-tltulo "Memol-
re, lettrea, Journal et documenta
offlclels".

Bis Lesseps no Espose*, que o
Isthmo de Suez é uma nesga de
terra oujos pontos extremos são
Sues e Pelusla. Forma num es-
paço de 30 leguaa uma depressão
longitudinal resultando da Inter-
cessão de duas planícies descendo
em rampa quasi Insensível, uma
do Bgytpto e outra das primeiras
colllnas da Ásia. A natureza mes-
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mo parece ter traçado nessa 11-
nha a communicação dos dois mo-
res. O estado geológico do terre-
no faz pensar quo nos tempos
primitivos o mar cobria o vallo
do Isthmo. Com effelto ncham-sc
diversas bacias cuja principal é
a dos Lagos Amargos, que con-
servam traços evidentes de terem
sido mansão de águas do mar.
Essa bacia e a do Lago Tlmsah
offerecem bastante auxilio ao esta-
beleclmento do canal.

Era Jã então Idéa de Lesseps
que devia ser directo entre Suez e
o golpho Peluslco não tocando
cm aguos do Nllo, pois estava
convencido que sô teria de remo-
ver um material adventlclo, tra-
zldo em tempos anto históricos,
agglomorado em redor do uma
Jazida do grés írlavcl que encon-
trou uma exenvação do corte cm
Gulsr, perto da actual Ismahllla

Sogundo Herodoto, o Egypto era
um trecho de terra entro o golpho
Arábico, que saia do Mar do
Sul (Vermelho) e outro do mar
do" Norte (Mediterrâneo).

O Nllo lã accumulando no seu
percurso o limo que, engrossando
oada vez mais, acabou por con-
qulstar o espaço e forçar o mar a
ae retirar. E' pois o Egypto um
presente do Nilo. A montanha
que se extende, acima de Mem-
phls, era o unlco logar em que ha-
via areio, mas do solo sahla um
vapor salltroso que corroía a pyra-
mlde próxima. Sob o rei Moeris,
uma enchente de oito covados bas-
tava para fazer o rio transbor-
dar. Depois de algum tempo já
eram precisos 15 para o transva-
somente Sesostrls, o conquistador,
fez trabalhar os prisioneiros do
guerra na defesa dos cidades e das
lavouras Invadidas pelo limo e um

dos reis da XXV Dynastla, Sebac-
co, commutou as penas do morte,
nesses trabalhos.

Para os trabalhos e estudos pre-
liminares foram designados dois
engenheiros, Llnant Bey e Mon-
gel Bey, multo conhecidos ambos
nos meios lntellectuaes e technicos,
pois tinham executado notáveis
trabalhos hydraultcos no Egypto.
Fornm-lhes dados lnstrucções
escrlptas pelo próprio Lesseps com
todos os detalhes e metlculosldado
para, como engenheiros chefes, fa-
zerom os estudos topographlcos e
hydraullcos nos costas do Mar
Vermelho e do Golfo Peluslco (Mar
Mediterrâneo) extremo oriental
egypclo, onde as dunas, areias e
carreteamontos ' marítimos de-
viam merecer uma attenção espe-
ciai, principalmente no Indo me-
dlterraneo que não sendo ponto
obrigado dos projectos anteriores
não tinha sido estudado.

Feito pelos dois Boys o ante-
projecto, foi logo apresentudo ao
vice-rei o projecto definitivo. Nio
se fez demorar a concessão que
0 vlce-rel deu ao seu amigo Fer-
dlnand de Lesseps, como official-
mento consta no respectivo titulo.
Pouco depois eram Iniciadas 30
obras, dnndo-se o primeiro golpe
de alvlão no dia 25 de abril de
1859 em praia deserta e no logar
em quo hoje sa ostenta Porto
Sald, não longe das ruínas de Po-
lusla. Em 17 de novembro de 1869,
ãs 8 horas da manhã, deu-se a
cerimonia da Inauguração com to-
da a solennldade. Vinte e dois na-
vios de guerra, a cuja frente vl-
nha "L-AIgle", yacht francez ten-
do a bordo a bella Imperatriz Eu-
gnnla, esposa de Napoleão III, que
110 dizer de Lesseps fora para
elle o que Isabel de Castella tinha
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sido para Chrlstovam Colombo.
Eram lnauguradores de mais dis-
tlncção o Kedlva Ismall que sue-
cedera o saudoso protector do co-
nal, o emir da Sublime Porta, cuja
era o Egypto suzerano, o impe-
rador da Austrla, o príncipe Gui-
lherme da Prússia, os príncipes
dos Paizes Baixos, diplomatas e
homens de estado, etc. A noiva de
Lesseps, filha de um dos seus en-
genhelros, multo cortejada e tam-
bem presente, tol apresentada co-
mo a noiva do Isthmo de Suez.
Na dia 20 chegava a comitiva a
Suez no Mar Vermelho onde con-
tinuaram os festejos, tendo a Im-
peratrlz na volta entrado em Io-
mallla montada num camello ã
moda do paiz.

Não foi, entretanto, com facill-
dade que se chegou ao termo da
abertura do Canal do Suez. A In-
glaterra manifestou sempre a sua
mâ vontade, temendo que a possa-
gem dos navios francezes no fu-
turo facilitasse em caso de guer-
ra o ataque Ss colônias Inglozns
ultramarinas onde poderiam chei
gar mais depressa do quo os In-
glezes. As obras chegaram mes-
mo a ser paralysadas por occaslão
da morte de Mohamed Sald por
Imposição Ingleza do novo Kedl-
va Ismall, filho do fallecldo pro-
tector do Canal e a Sublime Porta
de ConstantInopla. Lesseps porém
nâo era sãmente engenheiro: In-
lelllg-entlsslmo e dotado de uma
palavra seduetora, levou tudo de

vencida, servlndo-se tambem da
arte diplomática que aprendera
nos seus primeiros annos de vida
publica. Em certa occaslão teve
de Intervir o governo francez
iimeaçando exigir da Turquia uma
forte indemnlzação pelo paràlysa-
mento das obras. Felizmonte tudo
acabou bem: o mundo ganhou
uma grande via de communicação
marítima e a Inglaterra mesmo é
co-proprletarla de uma obra que
antes Impugnara.

A Companhia do Canal de Suez
fOra constituída com um capital
de duzentos mlthOes de francos,
representado por 400.000 acçães
do 600 francos,- subscrlptas 207.111
pelos francezes, 177.642 pelo go-
verno egypclo e o restante dis-
trlbuldo por diversos paizes, não
subscrevendo a Inglaterra nem
uma! Mais tarde, aproveitando-
bo de difficuldades financeiras do
governo egypclo. em 1876, ò go-
verno Inglez tornou-se proprlcta-
rio das acçBea pertencentes ao
Egypto, ficando como segundo
maior soclo da Companhia que é
ainda hoje franceza, com sede em
Ismallla.

Em 1870 passaram pelo canal
486 barcos â vela ou a vapor; dèz
annos depois esse numero era 4
a 5 vezes maior. Em 1926 passa-
ram no canal 5.335 barcos com
uma capacidade liquida de . . .
26.772.155 toneladas. Intclalmen-
te com uma profundidade de me-
nos de 8 metros e 100 ms. de lar-

gura na superfície das águas, tem
o canal, desde 1927, pelo menos
13,50 ms, de fundo podendo dar

(•) — PI — em substituição ao
slgnal de quantidade grego qu.
tem esta pronuncia.

.1.

As lutas dos judeus com
os árabes

Atacado um caminhão
árabe e morto um poli-

ciai israelita
Jerusalém, 15 (Havas) — Em

conseqüência, segundo parece, ao
attentado Judeu contra um cami-
nhão árabe em Tlberlade, na se-
gunda-felra passada, quatro aro-,
bes atacaram hoje, a tiros ura
caminhão Judeu na estrada de Na-
snreth, perto de Tlberlade.

Foi morto um policial Israelita*
que escoltava o vehiculo.

Sabo-se que num encontro des*
ta msnhã, nos arredores ds Jeru-
Ralem, 18 rebeldes, um dos quaes

o conhecido chefe Abdul Wa-
xlde, foram mortos.

Além disso, as . pesquisas d.
hontem levaram A Bjpprehentfie»
de 17 fuzis e grande quantidade
de munição. Oito outros fuzis fo-
ram voluntariamente- entregue*
pelos aldeie*.

Descobriu-se, finalmente, no
bairro Leste de Halffa, o corpo
do um árabe morto ha dois dias,
Do lado Israelita registrou-ee no-
vo Incidente, devido 1 acção dos
terroristas. Desconhecidos pene*
traram nos escriptorios da entlda-
de Israelita Agudath, destruíram
os moveis e cobriram as parede.
de lnscrlpçOea Injurloaas, crltl-
cando essa organização pela «ua
attitude moderada e cooperação
com o governo.

Recorda-se que o Agudath pro»
fessa a política, da direita em op-.
posição A dos revisionistas.

Um communicado official avisa,
por outro lado, os compradores .
vendedores de terras, do risco f.
que se expOem, fazendo trans-
seções com Immovels antes de ob-
ter a autorização do governo. A
nova regulamentação dá ao alto
commlssario poderes para inter»
dlctar ou Intervir em toda trans-
ferencla ds terras effectuada de*
pois da publicação do Livro
Branco,
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passagem aos maiores navios que
hoje calam atê 12 metros.

A Itália que quasi não era re-
presentada na travessia do Canal
no principio do século, e hojo o
seu segundo freguez, maa ser-lhe-
Inaccesslvels, afim de obter o de-
& difflcil adquirir acções, quasi

Bejodo controle. O canal foi des*
de ob primeiros tempos conaldera-
do Internacional, mas as guer-
ras acham-se com direito de consi-
durar os tratados como farrapos
de papel desvalorizados e a força,
prima sobre o direito..

A mais importante
fabrica do mundo,
de tintas para impressão.

p«ra nm nrtlsln. forra foi «i1-
""" ¦"» d-lrli- pnrn olhos tns-
•"•'•a a> hfli„n. Maa a linda

" *a Joal-o nas Ia de ter ¦ aaa
lltlniamrnte, oa In-íle--«•rta.

-o ltnll.no aobre > Albsr.1. vleaae 1 ameno « aa aa.a terraa .repletas
Erorp-o-..-. I»- "U"T" d* tnt" Cl,"C"-

Sepnmdn dn eoata balkanlrs
pelo Eatrelto de Corra. * umn lltaa
montnnhoui. rujo prata cnlmlnan-
•- * ss fl'-> 1'nnl *"""¦• Tem *'

niiiin l-**-** . 1 ¦ j», 1 r - 1 ¦*•-»•— ..*»*• -í-rnilttlram 
que o ¦«.«o- i melru» df .«Hurn. O aru clima

Profeaaam oa aene kabltnntes ¦
r-HrtBo eathoUca romana.

Corffi é e Coraaa— eem tempna
nntlcoa, • pertence» aueeeaalvs-

mente, deade ¦ Edade Mídia, no
Império í'j «nutino. depnU nu
(Tf-fo e no« relnndoa dc .\npoIra
a Veneaa. Oa tarroa tentaram era
rio spoaaar-ee tia llba, em 13.1T
a 1716. Como outraa Ilhas jonlena,

foi francesa, de 1707 a 1810, e In-
glexn. de 1815 ¦ 1808. O Exercito
«rrvln nll aa rrr-iin-tltnlil. no
tempo dn Grande Gnerra, depois
do draaatre de 1013. Com Paio
e Lenrade, forma hoje am depar-
tameato Sn Grécia.
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0 GOVERNADOR DAS ESMERALDAS Martins de Andrade

-A' frente dos pi Ses ti-
lhos da rnde matta.

Fernlo Dia» Paes Leme
entrou pele sertHo."

OLAVO OILAO
Avançado em edade, Femão

Dias organiza a "bandeira" que
deveria Ir em busca do sonho
ávido dos bandeirantes — as es-
meraldas. Procuram os íntimos
dlssuaddl-o do Intento mas, tem-
pera de aço, vontade Irreduetlvel,
elle continua em seu ofan. Tem-
pos antes,, já havia soffrldo re-
vezes no sertão, lutado cora trl-
bus que, gratos a sua habilidade,
conseguiu dominar e converter ft
religião cathollca. Era, segundo
es chronlstas, dotado do grande
sentimento religioso. Mune-se
«porá, de novo, organiza-se os
homens entre os quaeii se contam
grande numero de goyanãs. abas-
teco a tropa de mantlmemtos, au-
ementa seu bando, grande numero
de amigos vendem o que possuem,
pronaram-so, em pranto deixam
esposas, filhos o noivas, talvez
para sempre, e por logares tgno-
tos, se põem a .caminho, desbra-
vando sertíes bravlos. Tomam
parto, entre aquelles pioneiros, do
obra de Bartholomeu do Gusmão,
Josfi Dias, Garcia Rodriguez,
Francisco Pires Ribeiro o Manoel
do Dorba Gatto.

Os dois primeiros filhos do glo-
rioso linndelrnntc, o segundo, so-
brlnho; o o ultimo, seu genro. Rm
Julho do 1674 a grandiosa "ban-
deira", deixa São Paulo com des-
tino A lagOn do Vapabuçu', onde
so acha o "verde sonho!...' ê a
Jornada no "Pulz da Loucura", no
dizer do Bllac. LA vão os herdes,
arrostando com os perigos da
viagem, febres, guerras, miséria,
confiantes na fortuna, destemidos
na luta. Passam-se os tempos.
Numa região ft margem esquerda
do rio das Velhas, sob arvores
annosas e coqueiros mui altos,
espera a tropa, provisão, quo de-
verft chegar do São Paulo. Ahl,
onde e hoje o arraial do Sumidou-
ro, descansa a "bandeira" du-'ranto tres annos. Ila alguns, des-
vanecc-lhes a esperança Outros,
que desanimam, tornam ao prlml-
tlvo lar. Mas persiste o Bandel-
ranto Indoniltn nn Jornada e. ap-
pella para a esposa, d. Marln Oar-
cia Ilentlm e, esta lhe envtn o
roetante de seus haveres. Multo
rica. despoja-so das Jotas, e, nSo
querendo vel-o perdido nos ser-
tdes. envln-lhe os recursos do que
necessitava Dlogo Garqão cole*
brou em versos, seu desprendi-
mento:

Dfifcrmfnoií n llrl ceinsorle nmtj>fn
Que a narfn úo <ju*i pede ponhn im*

{bargoa,
lntln que sela por tal fim vrn-

(itltUt.
lias fllhlnliat as leitos metlt qu:

[r Mas.

Kmniianto ts«o. a tropa se ae*
HiiKttnlzn. a tome abate-os. O
dewípero revnIt;i*os. Foinâo LjIüm
l*aes lx>me em companhia ne seu
filho Garcia Hodrlguez aguarda
os provimentos na sua "quinta",
clslnme mela lestia dn arraial,
nue se acha entrcg"e ao ou'ro,
filho. Jns» Dias. Este ultimo.
fruto de um amor livre do tem-
po dn mocidade ern tão querido
»I<i pãe qve, nn dlznr úo Dlogo tle
Va»conoello» "muitos argulam -cr
mais que ao mesmo flnrcla Ro-
d l-.tie*. tlllslorlii Antica. das Ml-
nu* tScmes. pag. 5S|. Aconte-
eu. iHirfm. que certa noite ,
uma liulla goyanft chegando ft
rwirtn de sua morada viu luz na
c*..-a de Joai Dlaa. Orreu a rela

tar ao marido • os dois, depois de
constatarem a trama que no ln-
terior da cabana se urdia contra
Fernão Dias, apressou-so a levar
ao conhecimento do chefe a re-
belllfin que se tramava. O Ban-
delrante precavendo-se vae scien-
tlflcar-se melhor do oceorrido.
Surpreso, apanha-os em flagrante.
No dia Immedlato, submette a ri-
gorosos Inquérito todos os Impll-

cados no movimento. Dado o mo-
mento, sua vos enfraquece. Seus
olhos humldos vêem na pessoa do
filho amado, o "cabeça", do mo-
vlmonto, o traidor de sua contlan-
ça. "Surdo & vos do sangue, cer-
rou-se o coração do pae, que pro-
cedeu em fôrma de Juls Impa*-
slvel. A todos perdoou, mas; apa-
gando as lagrimas dos olhos, man-
dou enforcar o filho" I (Dlogo de

Vasconcellos, "Historia Antiga
das Minas Geraes", pag. 881.
vimento Julgando-se seguros por
se tratar do governador do arraial,
foram expulsos da "bandeira", e
erraram esparsos pelo sertão em
fira, Jft em meados de 1C80. le-
vantsm acampamento, afinal, em
demanda do sitio onde abundavam
as pedras preciosas. Depois do se-
te annos de continua lula, depara

Fernão Dias Paes Leme, eora a
lagoa Vapabuçu'. Mais do que
Isso, encontra as esmeraldas, o"verde sonho". A região, porém,
maléfica, obrlga-o a tornar sem
demora. De volta, descortinando
IA. o Sumidouro, em maio de 1081,
nas chis do Ouaicuhy (Ualmll),
atacado pelos terríveis mlasmas
dns "carneiradas", auecumbe o
fundador de nossa pátria, pois,

PERMISSÕES CON-
CEDIDAS

Concedeu-se permissão: ao ca-
pltão Agenor de Andrade, da 2*
Região, para férias nesta capital
e ao capitão Luiz Spencer, da Di-
rectorla de Recrutamento, para Ir
4 cidade de Rezende, dentro do
prazo da dispensa do servido que
lhe foi concedida.

"Tu foste, como o sol, uma fon-
te de vida:"Cada passada tua era um ca-
mlnho aberto!"
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AS ORELHAS DO ALCAIDE ^rdo palma
A cidade Imperial de Potosl era,

por meados do século XVI, o pon-
to do encontro preferido dos aven-
tureiros. Com Isso so comprehen-
do que, cinco annos depois da des-
coberta dns suas fabulosas minas,
a população ahl excedesse de vln-
te mil almas.

Cidade de minas — diz o pro-
verblo, — cidade ds tidos e de
rixas. E Isso nunca foi tão ver-
dadelro quunto para Polosl nos
dois primeiros séculos da con-
qulsta .

Findava o anno tle 1350 e o ai-

cnlde-mOr, o primeiro magistrado
da cidade era o licenciado D. Dle-
ç-o de Esquivei, homem cupldo e
atrabiliário, capaz, segundo era
voz corrente, de por a Justiça em
leilão em troca de barras de prata.

S. Senhoria era, demais, mui-
to guloso pelo fruto dos Jardins
edênicos e na cidade Imperial
não se cessava de falar das suas
Intrigas entre as mulheres. Como
Jamais ouvira ler pelo cura paro-
chiai a famosa epístola de São
Paulo. D. DI"go de Esquivei van-
i;Iorlava-se do pertencer ft cor-

poração dos cellbatnrlos Invetera-
dos, os quaes, no meu modo de
ver, constituem umn amençn, fre-
quentemente, ao bem alheio.

8. Senhoria, por essa fipoca, ei-
tava multo emhelçado por uma
Joven potoslna. Mns u moço, quo
n&o sentia qtifida por elle, ntnntla-
ra-o corlezmente passear e ptize-
ra-se sob a salvaguarda ,],* um
soldado dos batalliOcs de Tu-
cuman, bello rapaz perdido de
amores pela beldade. Ficou o ma-
glstrado, então, com unia vontade
obsedante: encontrar melo par»

Clichês para maihinas de ende-

recos lypo "Adrena" e "Adresso

Graí" Acceitam-se gravações
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se vingar ao mesmo tempo da re-
pulsa .da Ingrata e do seu feliz
rival.

Como o diabo nilo dorme, sus-
cedeu que em certa noite surgiu
¦-rando rixa numa das numerosas
¦¦asas do tavolagem que, apesar
das leis e dos edlctos pullalavam
na rua de Quln.u Siapu. Um Jo-
gador, noviço, na arte da prestldl-
gltbç&o, saltara tres dados numa
partida Importante. Ao que res-
pondeu um Jogador nada calmo,
tirando o punhal, com o qual pre-
gou a mão Inhabll no tapete. Aos
gritos e ft rixa que se seguira ac-
elidira s ronda. e. com ella, o ai-
cnlde-mdr, brandindo a espada e
a varlnhn, Insígnia, está, da Jus-
tlça.

Mãos abaixo e para a cadela!
E os nli."M7|i. de combinação

com os Jogadores, como era do
costume, deixaram-nos fugir pelo
telhado, coutendo-se. para salvar
as apparcncias, com o pegar dois
dos menos espertos.

Qunl não foi a alegria de D.
Dlego quando no dia seguinte, ao
visitar a cadela, descobriu que
um dos presos era o seu rival, o
soldado dos batalhOes do Tu-
cuman!

Olã! Estft em bons lençtes.
Então rambem és Jogador?Que S. Senhoria me descut-
pel Uma terrível dftr de dentes
nâo me iMxou. hontem. em paz e.
para fazcl-a passar, fui a essa ca-
^ em busca de um conterrâneo
tfue sempre traz comsleo nm par
de dentes dn S. Apollonla. que
curassn o mal. dizem, por encarno.

Eu vou le dar o encanto, vn-
gabmido! — murmurou o magli-
trado. e voltando-** para o outro
I':c--'. ãecrescentou: Vucés sabem

o que diz o edlcto: cem duros de
multa ou clncoenta chicotadas.
Voltarei ei pelo meto-dla e ai de
vocês!

O companheiro do nosso solda-
do mandou um recado ft casa *
obteve com que pagar a multa.
Ao voltar o alcalde encontrou o
dinheiro.

E tu, malsndro — disse elle
ao soldado — não pagas?Eu, senhor alcalde, sou um
pobre. Que Vossa Graça veja o
que decide: mesmo que mo es-
quartejam não tirarão nem um
quarto de maravedl. Desculpe,
nada possuo.Então o chlcoto arranjará
tudo!

Isso t.lo pouco ê possível,
senhor alcaide. Comquanto seja
o soldado que vê, não deixo de ser
um fidalgo e do família .conheci-
da: o meu pne é do conselho dn
Sevilha. Informe-se com o o meu
capitão D. Álvaro Castrlilnn «
Vossa Senhoria eaberft qun tenho
illrello ao Dom. como o pruprin
rei, que Deus guarde.

Tu. fidalgo. Dom Malandro?
Mestre Anfuncz, que appllqiiem
agora mesmo aa clncoenta chi-
cotadas ncBte príncipe.Senhor llcenceado, repare no
que faz. Por Christo. não se tra-
tn esslm vllmente um fidalgo hes-
panhol.Fidalgo! Fidalgo! Vem me

[ dizer Isso no outru ouvido.Pois liem, senhor D. Dlego
I — respondeu o soldado, furioso.
| — Pe rntnm*»tt**r e««a covnrrtt.i ©
| e»sa Infâmia eu Juro, perantt
j Deus e a Virgem Santíssima, q jn

me vingarei numa e noutra dis
suas orelhas de alcalde.

u alcalde laucou-lhe olhar cheio

de desprezo e saiu para dar ca-
tulnhndas pelo puteo da prisão,

Pouco depois o carcereiro An-
tunez e quatro subordinados trou-
xcram o preso carregado de fer-
rou e, na precença do alcalde, de-
ram-lhe cincoenta chicotadas de
mestre. .A vlctlma soffreu o sup-
pllclo sem um gemido. Findo o
castigo, Antunez p01-o em 11-
bordado.

Nada tenho contra ti, Antu-
ncz — disse o chlcoteado. — Mas
podes communiear ao alcalde que
a partir de hoje as suas orelhas
ma_pertencem. Eu lhas empresto
por um anno; que tenha cuidado
como com um penhor a mim dado
e o melhor que elle tem sobre si.

O carcereiro soltou uma garga-
Ihiula estúpida o murmurou*.

Eis um ao qual o chicote per-
turbou o slzo. So estft louco furto-
so o llcenceado só tem que mo
rccommendari veremos se é ver-
dadclro o dlctado que dis o louco
quando ealido torna-se sablo.

No dia seguinte D. Crlstobal
do Aguero — tal era o nome do
soldado — apresentou-se deante
do capitão dos batalhOes de Tu-
cuman e lhe disso:

Meu capitão, peço-lhe Ilcen-
ça para mo retirar do serviço. S.
Majestade sd quer soldado que te-
nha honra e eu perdi a minha.

D. Álvaro Castrlllon, que mui-
to. nprccliiva Aguero, fez-lho ai-
guniaa observações quo não modi-
ficaram a Inflexível decisão do
soldado, O capitão feve que ac-
ceder ao podido.

O ultrago Infligido a D. Cris-
tobal ficara em segredo. O alcal-
do prohlblra aos carcereiros que
falassem sobro as chicotadas. Tal-
vez a consciência de D. Diego
clamasse.

Tros mezes passaram e D. Dle-
go recebeu uma carta de Lima
pura ahl comparecer a fim de co-
lher uma herança. Obltlda a per-
missão do Corregedor, começou os
preparativos para a viagem. Na
véspera da partida passeava
quando um homem delle se ap-
proxlmoii, com a capa erguida até
os olhos, e lhe perguntou:E' amanhã que parte, senhor
llcenceado?

Que tem com Isso?
Que tenho com Isso? Multo.

Preciso de zelar pelas suas
orelhas.

E o homem dn capa desappare-
mu numa molla, deixando D.
Dlego perplexo.

No dia seguinte, cedlnho, este
poz-ac a caminho de Cuzco. Che-
gndo ft cidade dos Incns, vas no
mesmo dia visitar um amigo.
Quando dobra uma esquina sente
uma pesada mfio sobre um dos
seus hombros. Surprczo, volta-se
p dft de cara com a sua vlctlma de
Potosl.

Nada receie, senhor Ilcen-
ceado. Vejo que as suas orelhas
estão no logar. e Isso mo alegra.

D. Dlego ficou petrificado.
Tres semanas mais tarde o nos-

so viajante chega a Guamanza.
Mal ncabnrn de se Installnr na

hospedara, ft noltlnha. quando lhe
batem â porta do quarto.Quem é? — perguntou o ma-
glstrado.Louvado seja o nome do Sn-
nhor! — respondeu uma voz do
outro Indo.

Para sempre louvado, Amen!
I — respondeu D. Dlego Indo abrir' a porta.

Nem o espeetro ,<« Banco no
fe«Un de Macbeth, nem a estatua
tio Commendador na sala de D.
João causnram mais espanto do
que o recebido pelo alcalde ao se
encontrar Imprevistamente em
fnco do fustigado do Potosl.

Yem ao Rio com per-
missão

O mlnlsfro da Guerra permlt-
tlu que venha ao Rio, afim de
assistir pessoa de sua família
gravemente enferma, o capitão
Hugo de Alvarenga Peixoto, do
5* grupo de artilheria de costa
(fortaleza de Italpús).

que não lhe dirige palavra algu-
ma, llmltando-so a lançar slgnl-
flcatlvo olhar sobre as suas
orelhas,

N&o ha melo de D. Dlego se
esquivar a tal encontro. Na egre-
Ja, nos passeios, o outro o segue
como a sombra, 6 o seu pcsadcllo
constante.

D. Dlego de Esquivei vive em
transes contínuos; o mais leve
sussurro o sobresalta. Nem a ri-
queza, nem as provas de dlsttn-
ção que, a começar pelo vlce-rel,
lhe dft fartamente a sociedade de
Lima, nem as festas, nada apaga
os seus temores. Sem cessar tem
sob os olhos a Imagem do seu obs-
tinndo perseguidor.

O dia do anniversario da scena
da prisão chega.

São dez horas da noite.
D. Dlego, com todas as portas

do quarto aferrolhadas, wtt tini
tado ¦ numa cadeira de couro, il-
Vendendo ft sua correspondendt i
lus de fraca lâmpada.

De repente um homam dnl!»
com precaução da Janella do QUl*
to vlsinho, dois braços robuittt
Immobiltzam D; Dlego, em pu*
no abafa os seus gritos « ioIIJu
cordas o amarram ft cadeira,

O fidalgo do Polosl estft deuH
delle; um afiado punhal brffit
numa das suas mãos.

— Senhor alcnlde-mír — ü
olle. — Hoje, ha um anno, perfl»
minha honra: venho rehavel*.

B com serena coragem, cortei
as orelhas do lnfortunado !•
cchceado,

Apesar de tod&s as medlJul*
vlce-rel, o marquez de Mondejtf,
logrou D. Crlstobal do AlW
chegar ft Hcsponha.

Ahl pediu uma nudlencl» i &J*
los Quinto e, fazendo-o Juiz U
sua causa, mereceu não st o P«*
dão do soberano como obtsve, tli'
do, o posto de capitão ds ura n<
glmento em organização para ie
gulr com destino ao México.

Um- mez apds a scena di k*
pedarla de Lima, o llcencttH
morreu, menos das feridas an V*
do temor do ridículo ds 19 w
vir chamar de deioriModo.

— Ctlma. wnhor llcnnceado!
I As suas orelhas nada soffreram?
: Então, ntí depois.

1>. Diego ficou mudo, de terror
« e <!** remnr*n«e.

Ell-n, finalmente, em Lima,
Desde a primeira vez que sae,

¦ topa com o nosso phantasma.

MELHORAMENTOS NO
PORTO DO RIO DE

JANEIRO
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Uma das quatro sub-estações transforma*»35*
recentemente montadas por F. R. Moreira & Cia.

no novo cães, para desembarque de carvão e mi"

nerio.



COKltEIO DA MA-VUa •- Sabbauo, 1/ de .Juulio de liKM

A arte mágica
Prof, Dakson

Ainda nlo a» encontrou o ter-
" "ue 

Borvlsso pata exprimir,
acerto, o utflclo do mágicoque W'*vr¦ ¦'' i"11*** exprimir,

Sarno0,'""tnntna . são na modif
KVtítie no f*"*1**** "V*"«l"*Bn-

do em ""' nn rtu arte,

jlí «u» feição primitiva, sem que
jl», ellns Inspirem a mesma Idéa"ndamentm de mysterlo.

r certo porém, que a magia, co-
nrie' final» *¦ *""1 «•"'¦••"nda

nrlnclp-iím"""' ¦**••*• «flcndas nu-
it -e», em cujos cnntlnmlnlos nau-
,1,1 es atlrlliulna quo a emnnel-

.r»m di vetiiala slgnlílcaçtio.
eZ a nróprto evolução, criou o
Smen dn» espeelnllznçõea, dan-

ttlna losnr a <iue alguna doa
¦mi, ailepio» tenham preferencia»
«ir esln» on nquellaa, Beja pela
«ndencln de espirito, aeja peln
(ncllldade dc adaptação, omquan-
M outros, por conveniência da

profusão, ss ndciplnram na gene-
"*_' 

com relação no» ultlmon, par-
dculnrmenle. nue formulnmoa ea-
„, conslderncõea.

Tcm-«f. empregado invariável-
mente, aem Justa propriedade mui-
Z, ver.es, os termoa "mágico".
•nrestldlgltniinr", illusionlsta" pn»
«determinar o artista que pro-
jessn a arte mágica.

Ora, "mágico", é o termo gene-
Hco riue serve para designar dc" 

modo geral o Iniciado noa
¦ciências abstractas relaclonadaa
com os phenomeno* aobrcnatura«»,
., quo so diziam Incltadorea e in-
tirpretes es sectários do occultls-
mo e sõ por consagração do ueo
adáulrlu, mais tnrdo, a aynony-
J,li de "Illusionlsta". Na verdi-
oíi „ palavra 

"mágico", ae trana-
portou até nossos «Uaa envolta nu-
m, cér profunda do myaterlo. que
vm empalIMccendo nos poifcoa
pela clarldude da civilização que
avança. Nisso resido no emtan-
to, o merltn da aua applicação.
Oi franceses nlnda ae reportam ft
mania soh a Invocação de "Part

myíterieux". Admltte-ae, de fa-
do, com sympathla eaae mlrlflco
qualificativo, mas aob a fôrma de
um lymbolo consagrado o perpe-
tuar a origem e tradição da arte.

Emergindo dns sombras deaee
myaterlo em que ae refugiou por
multo tempo, um do* prlmelroa
contacto» da maglo com o mundo
profano e que maior vulgarização
logrou, consistiu no Jogo dos "co-

po» e as bolinha* de cortlça". Em
jogar de cortlça, primitivamente
foram usados aeixo* verdadeiro*.
A' bolinha de cortlça, osalm pre-
jurada para o Jogo, deram o» ora-
bM o nome de "escamote", don-
da procedo o verbo "escamotear",

citado com Justa razão pelo» lexl-
cogmpho» como íynonymo de
-empalmar", "subtrahlr", "fur-

tir", mediante o pratica de certo*
-Mbtllezoa. Seguem-se ao verbo

oa correspondentes "ee<ja»notea<-
dor", e "escamoteação". Mos é
preciso notar quo "escamotear",
orlglnarlamente ficou com o sen-
ildo reatrlcto ao Jogo do* copos
quí esteve em vogo largo tem*
po; aé mala tarde *e generalizou
t outras sortes semelhante*, em
cuja execução entravo como agen-
ta preclpuo o destreza manual.

Com a progresso gradativo do
arte, surgiram o* apparelhos, «e-
Ji oi pequenos recipientes provi-
doa de dispositivo* ainda muito
nidlmentores, que sorviam poro

. oceultar ou vice-versa, produzir
pequenos objectos. Esses proce*'
ac* tiveram longo duração, por
lão *e cognomtnou o tempo em
qut mata empolgaram — a éra do.
'fundo falso". Foi tambem quan-
do o então JA vulgar "eacamoteo-
dor" assumiu o titulo da "phyai-
eo', mola consentaneo com o pro-•re-ao realizado.

Em 1815, Jullo de Rovér», com
à Mio de ae destacar "inter pa*
rt*", attrnlndo poro ot a atten-
tjio do publico com nm titulo
rui* pomposo, criou para seu uso
o d» "prestldlgitador", formado
lot componentes latinos "presto"
(rtrpldo), e "di-riu, (dedos), oo-
celto posteriormente pela moto-
rti dos adeptos, lnclualve Robert
Houdin, o notável reformador do
«rt» * um dos seus illuatre* hla-
toriodore*.

Ma,, o novo formula, a de»pei-
to do refulgente estruotura em
qui o erigiu o amor próprio do «eu
crltilor, bem cedo deixou de cor-
responder & amplitude que ¦* ea-
perovo da aua eatupendo defini-
cio, uma vez que a arte começou
t expandlr-ae em outro* dire-
ctõee, abarcando outro* sectòres,
como aeja o telcpathla ou trans-
mlaaio do pensamento, a hypnooe,
o calculo arlthmetlco e as lllusSes

-d* maior monta, doa -ciências
phynlcas, O titulo "prestldlglta-
dor™, resentlu-ae dcsdo logo da
integridade de expressão, por isso
que reflectla apenas a idéa de•agilidade" ou "destreza digital",
coisa que nüo se associo ao* phe*
nomenos cm que entram em logo
tu forças mcmloèa, e multo me-
no, aoa effeltos das grandes il
luiOea.

Kecorreu-ae, por fim, oo termo'prestigio", e os subsequente*•preatlglador",. * "preatigloção"
que os dlcclonartos consignam co»
-e consubstanciando a idéa que'
diria definir cabalmente o magl
ce moderno. Eaae vocábulo, pa
rtm, ae transvlou do verdadeiro¦"ntldo pelo ubo commum aue
delle se tem feito, em lltteratura,
com o aocepção de "Influencia'
foi, portanto, abandonado.

Dahl o emprego mal* freqüente
-o termo "Illusionlsta", oo lado
i* "mágico", que conserva *cm-
(re o seu Indeclinável prestigio, ou
(ntâo "prestldlgitador", cuja re-
«onancla suscita doado logo a Idéa
lo homem que possue a habilidade
ia mover e ee utilizar das mãos
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COMPLETA-SE 
este anno o

Primeiro Centenário da Desço*
berta da Vulcani.ação por Charles
Goodyear, processo esse que nos
deu a borracha assim como hoje
a conhecemos.
Todos esses artigos de borracha
que nos parecem muito natu»
raes hoje em dia, elle os tornou
possíveis com a sua descoberta.

Em reconhecimento não só da grande contribuição de Charles
Goodyear para o mundo, mas tambem da sua fé e da sua
coragem inabaláveis, aqui está o tributo publico de uma
empresa que, embora fundada muito depois da sua morte,
vem labutando sob a inspiração do seu exemplo, e no afan
de bem servir, tem procurado mostrar-se digna do seu nome.

"C* STA grande descoberta—o pro-
cesso de vulcanlsaçf o—tornou

possível a industria de borracha.
Sem ella, os transportes não po-
deriam attinglr, com segurança e
conforto, as altas velocidades de
hoje em dia. Os pneus nSo po-
deriam supportar as cargas • os
árduos serviços a qua sio sujeitos,
• Goodyear nio poderia fabricar
— como fabrica — um pneu
especialmente feito para o ser-
viço especifico dos caminhões ê
omnibus que o Sr. emprega, redu-
ziado assim, consideravelmente
o custo dos transportes quando
fôr empregado o pneu Goodyear
adequado ao serviço.

ESTACAS MAST
O emprego das "ESTACAS MAST" resolve quaesquer

problemas de fundação

Companhia Constructora
Pederneiras SIA

AV. RIO BRANCO N° 35-A - l.o ANDAR

TELEPHONE 23-1938

(ífitlOJ)

A PROPÓSITO DE ORTHOGRAPHIAS

(23768)
--Ido poro o português pelo equl-
valente "co-vilhctea", pomo é
agora geralmente conhecido. Oa
Inglezes, por *eu turno, elmpll*
ficaram o expressão' reoumlndo-a
nisto: "cup-and-ball".

O prestldlgitador GuilU-GulHI, que
nfio ho multo octuou no* cailnoa
do Rio, apresentou como numero
supremo do seu repertório o Jogo
doa covilhetea, que a* tornou o
mais commentado e admirado pe-
loa espectadores. Foi o numero
que aubltmou a fama de Bosco
dentro e fora da sua pátria, Char-
lea Bertrom e outros,

Oa covllheteB n&o sé prestam ao
palco scenlco, devido âs suas dl-
minutas proporções, mo* no salão
constltue um Jogo áureo.

Perluatrando a historia do ar»
te, tem-so o noção preciso de
quanto o Jogo dos covilhetea pre-
ponderou na consagração do ma-
gla como divertimento, começando
pela praça publica, onde extasia-
vo o plebe agrupado deante dos
"clarlatano", depoi* devassando
o* salões da nobreza e levando aos
palacianos o gáudio espiritual.
Tal c o conjunto do virtudes que
se dynatnlza num Jogo tão sim-

plesmente "les gobeleti", tradu- pies que, pode dizer-se, contem

com rapidez capaz de illudlr o
vlata.

Esse* «fio o* titulo* especlfloos
mola sensatos e mal* em vogo.
posto que, individualmente, ne-
nhum delles exprima com pro-
ptiedade o complexo das faculda*
de* que um artista perfeito deve
Incorporar para o exercício da pro-
flaaão. Certa* derivações emana-
das deaeea títulos, ou certo* tan-
tasiaa adoptado* por alguna pro*
flaslonaes, aervem poro lhe* dar
cor ao nome, mas, no fundo, na-
da significam de tangível.

No idioma castelhano ainda pre*
volece o termo "eBcamoteodor",
bem o**lm no francez que, tam-
bem designa commumente a bo-
Unha de cortlça com o nome de
"muacado", (no* noscada) pela
semelhança, que, no aspecto, apre-
senta com esse fruto.

Oe romanos deram o nome de
"acotabulum" oo copo que ser»
via poro o Jogo, geralmente em
numero de tres, e "ncetabula-
rlum", ao profissional dessa arte,
alias o mesmo que "escomotea-
dor" segundo a versão árabe,

Com o andar do tempo, . por
abreviação, o jogo poisou a cho-
mor-** entre o* francezes ilm-
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ROYAL MAIL AGENCIES (BRAZIL), LIMITED
Agentes da ROYAL MAIL LINES, LIMITED.
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tudo de quanto carece um amador
para desenvolver os qualidade*
inaeparoyeis a um preatldlgitodor
de eacol: destreza digital, vlvacl*

dade de eaplrlto, poder de per-
auoeao e, sobretudo, consciência
do que.precisa saber antes de se
proclamar artista.

Tosse, Bronchites, Tracheo-Bronchites
e Laryngites

1EREBENOL
XAROPE DE FELANDRIO E PINHEIRO
COMPOSTO — Medicação terebeno balsa-

mica Antiseptica e Tônica

ANTICATAniUIAT, B BEIJATIVO lfAS
BRONCHITES CHI10NICAS

Dlatrlbnldorea paro todo o Braall

Pharmacia e Drogaria Orlando Rangel
PERFUMARIAS FINAS

RUA DA ASSEMBLEA N. 83
Bem pertinho da Avenida — Tt-1-.i -.--4M8/4--4RI10.

(24070)

Âs origens do cinema

No dlo 28 de dezembro de 18Bt>,
no subsolo de um café em Poria,
o* irmão* Augusto e Luiz Lumlí-
re fizeram a primeiro exhibição de
auo maravilhosa descoberto da
photographla animado. Assisti-
rom o esse ensaio apenas 35 pes*
¦oo*; mos, nem por Iaao o Impren-
ao porlalense deixou de multo
commentar o acontecimento.-

Sobre a fachada do predio onde
funcclonavo o café foi collocada
em 1926, umo placa de mármore
com a seguinte lnacrlpcão: Aqui,
em dezembro de 1895. realizaram-
se o* primeiro* projeccoe* lumlno-
sas, com o auxilio do clnematogro-
pho, apparelho Inventado pelos
Irmãos Lumiíre.

Mos, >e, casa doto marca in-
dlscutlvelmente a revelação do cl-
nema eo grande publico, não (oi
a Inauguração daa pelllculoa cl-
nemotographlcos, que Jft haviam
aldo exhibidos no laboratório de
seu* Inventores e tambem apre-
aentAda* o um pequeno circulo
de personalidades do mundo seten»
lírico na própria Sorbonne.

Bm novembro de 1935. durante
umo secção solenne na Academia
de Sclenclas, para commemorar o
quadrageslmo anniversario da pri-
meiro exhibição nesae recinto, de
um (Um, houve quem eatabelecea-
ae um Intereasante narallelo; a
receita do primeiro espectaculo or-
«-nnl.--.ido péloa Irmãos Lumiíre
numa aala subterrânea de um
caí* parlalense. elevo-se openaa
a 35 francos, quarenta annos mola
tarde, a renda de um ed dlo de
todo- oa cinema* do mundo podo
cer avalinda em cento • vinte e
cinco milhões de franco*, o que
vem o ser sessenta * dol* mil e
quinhentos contos em nosso moe-

Laura Moreira '
da. Sô o approxlmação dessa*
duas cifro* aaalgnala claramente
o progresso alcançado pelo In.
venção assombrosa, em meno* de
melo século.

Inspiraram- ae o* Irmão* Lumiíre
numa Idéa de Edison. Este man-
dou fazer uma caixa contendo uma
sírio de photographla* com dois
orifícios no tampo, pelo* quoe*
um observador attento, tocando
uma manlvolla, podia porceber
que as figuras ahl contido* mo»
vlnm-so como seres vivos. Fir-
mados em tol o* dois Lumiíre
mandaram fabricar um apparelho
que projectasse essas mesmas pho*
tographlas ft distancia, numa
grande tela branco.

Estava Inventada uma das
maiores maravilhas do século XX:
o cinema.

Os seus próprios descobridores
não tinham nessa ípoca a menor
noção das Innumeras posslblllda-
de* que o seu apparelho havia de
proporcionar ft sciencia, ft arte e
ft industria.

Eaaa gloria pertence a Jorge
Mnllía, director do theatro Hou-
illn de Paria, enthualastlco fre*
quentador doa novoa eapectaculos.
que teve a Intuição do que pode*
ria aer o cinema no futuro. Ho-
mem habituado desde multo cedo
aos bastidores, dcaejou aprovei-
tar oe aeua actores para (azer
íllms artístico., utlllaando a ve-
lha technica theatral. Procurou,
então, oa Lumiíre para expor-
lhes o aeu plano; estea recuaoram-
ae, allegando que apena* tinham
trabalhado para proporcionar ft
sclenclo um precioso auxiliar de
laboratório. Jorge Malií*. poríra,
não desanimou: possuindo um es*
pirito emprehendedor. mandou

oonatrulr um apparelho ligeiro-
mente differente do que os Ir-
mãos Lumiíre tinham feito pa
tentear, poro fazer *ua* cxperlen
cia*. Começou logo o trabalhar
com ardor e no anno eegulnte pO-
de apresentar na sala do *eu theo-
tro alguna fllm* produzido* sob
¦uo direcçâo.

A Iniciativa deeae verdadeiro
precursor despertou o attenção
geral, e o* homem de negocio,
desejando grande* lucros, começa-
ram o apparecer, Foi assim que
*e fundaram a» primeiro* com-
panhlas clnematographtcas.

Charle* Gaumont e Leon Pathí
fizeram entrar o sétimo arte no
domtnlo do commercio e do ln-
dustrla.

Artista de fama como Sarah Ber-
nard, Le Bargy, e outros organiza-
ram uma sociedade de fllms artis-
ticos e naturalmente pensaram que
paro elevar o nível da producção
clnematographlca deveriam seguir
o exemplo do theatro e utlllsaram
comedia*, dramas e romance* de
conhecido* literatos.

O renome de um artista exclua!»
vãmente clnemotographlco. dense
tempo chegou atí nos, porque foi
um cômico de grande valor; Max
Llnder.

Em 1907, começaram o appare-
cer o* primeiro* fllm* de actua-
lidades, ainda hoje em voga. No
decurso do meamo anno, Emtle
Cohl, conaegulu reallaor desenhos
animados, que foram projectadoa,
com grande succeaao, na tílo daa
Follea Bergírea. No America do
Norte Jft havia um vivo Intereaao
pela genial descoberta do* Lu-
mlíre.

Atí o grande guerra, no emtan
to, ed os fllm* Italianos podiam
figurar ao lado do* francezes.
Charlie Chaplin trabalhou para
uma (Irmã européa.

Depois da condagroção que en-
lutou o Buropa durante quatro
annos, os Enfados Unidos come-
çarom o Impor-se oo mundo como
produetorea de (lima de grande
metragem. Progredindo «empre,
Holl-nvood tornou-se a capital do
cinema, por aua technica segura
e a maravilhosa mf.ir en acene de
aeus (Uma.

Certo vez, o dlrector de uma
companhia clnematographlca per-
guntou a Plrandello o que pensa-
va elle do cinema em geral: o
celebre escriptor disse-lhe que o
considerava como um podero-
80 (actor de Instrucção publica,
mas que os grandes (lima deve*
riam aer elaborados eomente para
aa elites, porque o maioria dos
que enchem diariamente aa ralas
de espectaculo í pouco exigente
baslando-lhe que haja movimen-
to, alguma* scenas amorosas e
passagens que (açam r'r.

. + •.?———

Vae assumir o comman-
do de om regimento

Parte domingo para Curityba.
aílm de oaaumlr o commando do
13.» Regimento de Infanteria, o
coronel Carlos de Souza Reta, rc»
centemente promovido e classlfi-
cado noauella unidade.

1» __ VarioçSea sobro o* gram*
mat leoa."Qrammatlcl certant", — Nfio
tem por objectivo este escripto o
discussão do etymologlaa o ortho-
graphlas de vocábulos e dlcçOes.
Nfio ae deve provocar disputa*
com phllologos e grammatlco*,
gente em todo* os tempos lntrata-
vel no dizer do grande mestre Ho-
raclo Flacco."

OramminUcl certant et ad huc
sub Judlce lis est, ou em por-
tuguez:

On grammatlcos brigam e a
questão não estft decidido ainda
rão.

B' prudente concordar com elle*
nlnda que *• façam obaervaçoea
Jocosamente, como aquelle francez
de espirito que Jft uma vez aqui
citei:

Alfnma vlent d'Equua son* doute
mala 11 (out avouer ouasi.
qu'en venant, de 1& JusquMcl
elle o changô aur Ia rout*.

Desolo apena* lembrar o chro-
nica da grammatlco, ou melhor dl-
zendo contar a sua historio, o que
talvez sejo do. gosto de alguns
leitores deste aupplemento do--Correio da Manhã". Tres mo-
vel* levam-me a lato:

1* — Apezar de sympothlco &
graphla simplificada, escrevo por
conveniência própria otymolo-
gleomente ainda hoje como bo
maia de cincoenta annoa, mos o
meu dactylographlsta, extremado
partidário da simplificação, foz dc
accordo com aa suas Idéas uma
copia que depois a revisão do Jor-
nal restabelece quasl ldentlcamsn-
te ao original.

2* — Freqüentador do nosso ri-
qulsslma Blbllotheca Nacional,
tenho tido oceasião de tomar co-
nheclmento com diversas ortho*
gráphlos antiga* nfio ío do nos-
ao vernáculo como tambem, de ou-
tros idiomas que mais ou-meno*
percebo e que tambem soffrem do
mesmo mal o ponto de ae torno-
rem queal lnlntelliglvela oo leitor
patrício: Bo uma feita, conaultan-
do os annaes do Cardeal Baronlo e
receando nfio comprehender o seu
latim barbareaco, quiz me utilizar
de uma versão italiano contem-
poroneo (XVI aeculo)... mos' na-
do coplaqur-l * tive d* voltar oo
aeu latim, qu* não tendo a ele-
gancla do de Clcoro ou de Tito
Llvlo, nem o eatylo reborbativo
de Tácito, com olgumo aolercio
oo* que sabem o Idioma do Loclo,
«- accesslvel.

3* — Parece-me umo injustiça
Imperdoável o modo com que são
tratada* algumas letraa do nosso
alphabeto: o menosprezo ao "K"
que reputo utlllsalma, o lmmere»
cido fnstlglo do "*W", que é
exclusivamente onglo-a-xonio, e
diversos substituições dellas sem
razão.

Dizem os bona. autora* que a
grarnmatiea t uma art* quando
ensina o falar e escrever corre-
ctamente uma língua, ma* « tom-
bem uma sclenclo, e das mal* dif-
flcels, quando trata, dos princípios
easenciaeé do linguagem não ed
peculiar o um povo, mas gerai de
outros povos da mesma roça e
qulçft de outras, maxlmí compa-
rando-as umas lis outras. A lln-

gulatlco, «ciência creada no correr
do aeculo XIX, especialmente dia-
¦o se oecupa.

B' corrente qu* Platão entre os
grego* foi o primeiro o tratar
dos pesquizas grammatlcaea, maa
acho Vorreplíre que teriam sl-
lo muitos oa aeua predeccaaorca
mal: ou menos desconhecidos e
ononymos, porque estando conatl-
tulda umo língua e contando JA
bom numero de escrlptoree, ha*
via forçosamente de ser objecto
de enelno. Seja como (Or, os
Kraminatico* de quo se faz men-
ção na» literatura* grega è ro-
mano • seriam ao mesmo tempo
phllologos 

"literários e críticos que
publicavam, corrigiam e explica-
vam o* textos dos escriptores
mol* antigo*. Mostravam oa de-
feitos e faziam sobrceair auas bel-
leza* nas obras em prosa e verso.
Eram belletrlstas como se diz ho-
je, andavam de par com os re-
thoricos que ensinavam o elo-
quencla. Chamavam-se gramma-
tlstso os.de mala modesta condi-
Cfio que tinham a seu cargo en-
slnar os principiante* e as crean-
cas; eram fts vezes escravos e fo-
zlam parte da classe dos pedago-
go*.

Nasceu o grarnmatiea, dlaae-o
alguém, da necessidade de Inter.
pretor o* monumentos cuja lin-
guagem era morta ou caíra em
desuso. Desenvolveu-se especial-
mente entre os hlndu's que que-
fiam penetrar na intelligencia doa
Vetlaa (livros sagrados), e entre
u grego* para os quaes era pre-
ciso explicar a linguagem de Ho-

mero. Oa hindu'* levaram ft Chi-
no o ¦ciência, grammallcal e ra
gregos ft Roma que s transmlttlu
aos povoa orlentaea e occidentnea
e o Syrla que por sua vez o cn-
Binou ft Pérsia e Arábio.

Pnnlnl, famoao grammatlco hln-
du' que viveu no IV século antes
do Christo, escreveu a primeira
obra grammatlcal conhecida eo-
bro o Idioma orlo clássico de eeus
predecessores: contím quatro mtl
regras distribuídas por oito 11-
vros com «lole appendlces ou Itatns
de palavras e verbos com seUB ra-
dlcacs e InflexOes.

Entre o* grego*, o* «ophlatoa e
Platão no bou "Crotylo", desen-
volveram o estudo da grarnmatiea
occupiintlo-se sobretudo d.- orl-
gem e formação das palavras.
Depois Aristóteles na Rethorlca
reuniu a grarnmatiea e o logicu
numa sô disciplina. Ob grammàtl-
oo* de Alexandria, preoecupados
com eatudo» exegetoa do poesia
homerlea,' fixaram grando copia
de regra*. Das dlacusaOea entro
Alexandrinos e Gregos «urgiram
duas escolas rlvaes e sempre em
disputas: a dos apologistas e a
doa anomollsto*. A primeira, ten-
do por chefe Arlstarcho, suaten-
tava que entre o idéa e o pola-
vra existia uma let rigorosa de
analogia nfio admlttlndo nem uma
excepçfin nas regra* grammàtl-
eaes.' A segundo, representada
por Crates de Males, chefe da ea-
cola de Pergamo, negava o exln-
tenda de regras propriamente dl-

(Continua na pag. IS'.)
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Uma vasta conspiração
na Prússia Oriental

Tinha por fim derrubar
o regimen nazista

Variovla, 15 (Havas) — Umo
voato c-naplraç&o tendo por fim
derrubar o reglmen nazista (oi
descoberta pela Gestapo na Prus»
sta Oriental, annuncla o Jornal
polonez "Czaa". Esse "complot"
tevo numerosa* ramlflçaçSes, o
que provocou multas prlsSea,
principalmente o de 50 officiaes

de diversos unidades. O órgão
conservador polonez aicresccnt»
que 18 allemães foram presos em
Dantzig a pedido da Gestapo *
transferido* para Koenlgsberg.
Por outro lado o "Kurjer Polekl"
órgão da industria annuncia d*
Dantzig que aa autoridade* da Cl-
dade Livre começaram a reformar
as velha* fortificações daquella
cidade, nas quaes serão deposita-
das armas e munições, Introduzi»
das clandestinamente cm terrlto-
rio dantzlguez e destinadas A**
SecçOes de Assalto que oll ae ne-
contram.

DOLABELLA PORTELLA & CIA. LTDA.
Uzinas dé assucar e. fabricantes de ácido piro lenhoso, álcool metil-*

lico, acetato de cálcio, alcatrão e carvão vegetal.
Construcção de estrad as de ferro e dé rodage m e pavimentação de

 rodovias. —-

RUA 1.° DE MARÇO, 6-5.* andar — Telephone 23-2141 e ramal
RIO DE JANEIRC

CIA. INDUSTRIAS BRASILEIRAS
PORTELLA S/A.

Fabrica de papel, papelão, confetti e serpentinas, em Jaboatão e
*—— Pernambuco.

RUA 1.'DEMARCO, 6-5." andar — TELEPHONE 23-2141
RIO DE JANEIRO

CIA. PARAHYBA DE CIMENTO PORTLAND S/A.
CONCRETO

E' o maravilhoso material que se adapta a toda espécie de constru-
cções terrestres ou marítimas

CIMENTO DOLAPORT
E' UM ÍNDICE DE SEGURANÇA

RUA V DE MARÇO, 6-5.eandar — RIO DE JANEIRO

CIA. COMMERCIO E CONSTRUCÇÕES S/A.
Vendas de magníficos lotes em Copacabana-Morro do Cantagallo

Construcções em geral
RUA !.• DE MARÇO, 6-5.» andar — RIO DE JANEIRO

(23764
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HANSEATICA"
PELA EXCELLENCIA

DE SUAS QUALIDADES
TORNARAM-SE UMA TRADIÇÃO
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tompannia HANSEATICA
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0 rti//io calu-t/te aos pis...
Ke anno de 1613 succedeu

!tntroj dos muroB da Torre do
LcodrM, celebre e histórica prl*tio, um desses acontecimentos
ttauros e extraordinários que os
lilitoriadorea debalde tôm tentado
íssllndor.

Kiquclla oceasião o tenente
lüTernador da Torre era Gerva-
•io Heln-ysse, pessoa multo digna
t religiosa, cuja condueta discró*
U lhe merecera o nome do dou-
to sr, Gervasio. Sentando-se elle
tm ila i mesa para Jantar, obser-
vou qu», dentre os criados, um
tucerelro ha pouco ao seu ser-
•lt». chamado Weston, fazia dis-
(veadas o furtivas diligenciai
Cm lhe alcançar a visla e a
lltençAo.

Curto de saber o que queria
Mutile homem, o tenente man-
fou-o approxlmnr Bob um pretex-to Qualquer e Weston então cur->Ho sobre sou amo, e abaixando
• voz, dlrlglu-lhe esta pergunta•Insular:

íal-o-el agora? e ao mesmo
Kmpo os seus olhos percorriamdum modo significativo ns tra-
'uses que estavam sobre a mesa.Fazer o que? perguntouGtrvajlo verdadeiramente lntrl-
tado.

A attitude do Weston tornou-
j* cada vez mais Inexplicável.
Wi vtz de responder, recuounulto atrapalhado, rclnnceandofu amo com modo surprehcndido.

Xio foi dado sem alguma razão

Justificada o nome de douto ao
sr. Gervasio, por isso interrom-
pendo qualquer inquirição intem-
pestiva naquelie momento, con-
tentou-se em dizer serenamente:

— Não, ainda não.
Ao mesmo tempo deitou ao car-

cereiro um severo olhar de ad-
moestação, e este saiu da sala.

Resolvido a profundar o myo-
terio, Helwysse apressou-se em
acabar de jantar, e logo que fina-
llzou, dirigiu-se para o seu quar-
to particular o mandou chamar
Weston. Naquelie tempo a situa-
ção dum tenente de prisão era,
ainda dadas vezes, bem perigosa.
Havia duas espécies de prlsSes;
03 destinadas ao publico e as re-
servadas a personagens poderosos
e presos por motivos particulares.
Os prisioneiros da primeira cias-
se davam multo pouco trabalho;
simplesmente bastava vigiar quo
não fugissem; mas os ila segunda
classo eram fonte de maiores an-
cledades, o nem sempre era a íuga
o principal perigo de que tinha de
se precaver.

Fazendo Weston aquella per-
guntn, demonstrara estar con-
vencido do que o governador es-
tava informado do algum secre-
to desígnio. Aproveltando-so o
sr. Gorvasio prudentemente des-
te mal entendido, diligenciou e
conseguiu descobrir por confissão
do criado, que a tentativa deste
desígnio ora nada mais' nada me-
nos do que eliminar um prlslonel-
ro quo estava então 6 dcBde ai-
guns mezes sob sun guarda. O
prisioneiro chamava-se Thomas
Overbury.

Mas o sr. Helwysso se apode-
rou desta delação, deixou cair a
mascara e ameaçou Weston com
a Cornara Estrellada (antigo trl-
bunal de Inglaterra), e com a
applicação da tortura 6e não dos-
vendasso Immediatamente toda a
conspiração. Aterrorizado pela si-
tuação em que so achava o rufião
caiu nos seus pês e offereceu fa-
zer-lho Inteira confissão.

A sua narrativa foi breve, mas
sobresaltada. Algum tempo antes
de ter entrado para a Torre, ti-
nha sido sondado por um mulher
chamada Turner, uma das da-
quella perigosa classo que prospo-
ravnm então, e nlnda hojo exis-
tem, na preparação do phlltros e
das mais perniciosas drogas, mu-
lheres do virtude, cujos pro\en-
tos mnlores nüo resultnvom tan-

A TORRE DE LONDRES
to, talvez, da venda destas mer-
cadorias, como da posse dos mil
vergonhosos segredos, confiados a
ellas no decorrer do seu negocio.
Esta mulher, que evidentemente
conhecia o sou homem, Incitou
Weston a cmprehondcr o assassi-
nlo de slr Thomas Overbury, o a
entrar como carcereiro na Torre,
procurando ella conseguir-lhe esta
collocação com o fim de o metter
dentro dos muros da prisão.

O assassinio teria de sor feito
por melo de tortas e gcleeos enve»
nenados que a bruxa havia de
preparar, sendo levadas para a
Torre por um criado chamado
Symonds e depois posta* na mesa
do prisioneiro por Weston. Afim
de o animar a desempenhar-se da
perigosa tarefa, Turner fel-o per-
suaãlr de que o tenente gover-
nador sabia do segredo, mas ao
mesmo tempo prevenira. Weston
que no com ella so poderia refe-
rir abertamente a esta infame
trama.

Tal foi o resumo da confissão
do carcereiro. No momento deci-

slvo folhara-lhe a coragem, de tal
modo oue estava esperando um
signa] de slr Gervasio para exe-
cutar o acto. Alem da mulher
Turner e seus agentes, olle af-
firmava não conhecer o verdndel-
ro mandante do crime, nem o mo-
tivo.

O governador Helwysse escutou
com horror a espantosa revela-
ção, mal podendo conter a indi-
gnnçüo de o terem designado co-
mo cúmplice em tal projecto. O
seu primeiro Impulso foi de man-
dar entregar o assassino a Ca-
mara Estrellada com que o havia
ameaçado. Infelizmente porem,
como suecede quasi sempre, pre-
valeceram outras deliberações
mais coutas. Helwysse ssbla
mnls do quo o que Weston lhe
havia contado. Atrás do carco-
relro e da feiticeira Turner, elle
descobria jã tenuemento o vulto
do outras personagens mais po-
derosas que receava affrontor.
Contentou-se portanto em solen-
nemento exhortor o homem nbon-
doiiar aquelle propósito, apontou-

O facto histórico, cuja narração segue, mhtucioaxmantt corrupto • esítuflofir mia ww jini-rerv.
nores. Em busca duma explicação plausível que desvende o eiiuarnsa. uünunauflr mtítmmsrrm m mvexG-
gaiorea pacientes gue procuram encadear num desnn.t-otEíiiteitía» Ih-jic» a» Bvrtpisailr, ns -mntlrDí
dum. crlnic que ndo pddo ser attribuido apenas a crueldade, ArpiS mtrtrfarrr a» as-sitn, mãos 3eà in-
comprchendidas a mathematlca «cimenta tem tentado de/tnir, jnrm «EmaiAar as -mtnsr-; mas -pnrn His
determinar o mooll tem da se recorrer á analyse pavcltotogica a aa «jísito minjiurnflc doa poszscs
gua na "presente, época prende sobremaneira a curto-iiterfe- das exgiritn*. 

E. ROSA & CIA.
Fornecedores dos maiores fabricas

de papel do Brasil

APARAS DE PAPEL. TRAPOS E RESÍDUOS DE FADRICAS

RUA JÚLIO DO CARMO, 94
TELEPHONE
O D E JR I

43-2115

A N E I R O
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do-lhe os conseqüências nesto •
noutro mundo, lmprimlndo-lhe
bem no espirito o perigo em que
so encontrava quom possuísse um
segredo que tão fundamente affe*
ctava tantas porsoiiagens nobres.

Finalmente Weston não sô ju*
rou abandonar o projecto do cri*
me, maa agradeceu gratamente a
seu amo tel-o salvo de o commet-
ter. O digno e douto tenente,
satisfeito com o. arrependimento
do guarda, perdoou-lhe ordenan-
do-lhe ao mesmo tempo que todos
os pratos mandados a Thomas
Overbury pela Turner fossem tra»
zldos directamente para o seu
quarto.

Desde esse momento slr Qer-
vaslo Helwysso guardou uma es-
trlcto vigilância sobre o seu pri-
slonelro. Dias após dias os pra-
tos levados a Torre por Syinonds
eram submettldos & sua analyso
que consistia em os dar a comer
a gatos e cães. Em alguns ca-
sos os animaes morriam Instanta-
neamonte, noutros soffrlam multo
tempo, mas, o fim era o mesmo.
Depois de ter feito estas horri-
veis experiências, Helwysso ell-
minava secretamente os corpos
dos animaes e os restos dos co-
mirins envenenados.

Quem era quo urdia tão dia-
bollcos planos em volta de slr
Thomas Overbury, o por que cri-
me fora elle levado preso para a
Torre? A resposta a estas duas
perguntas serve 6. primeira vista
»'ô para aggravar o mysterlo.
Overbury era o amigo Intimo e
confidente do Roberto Cair, vis-
conde de Rochcstcr, e conde de
Somorset, a quem uma mons-
truosa parcialidade do Jayme I
tinha elevado da condição de um
homem desconhecido A do primei-
ro personagem do. reino. O'cri-
me commcttldo por Overbury fOra
bem simples: recusara Ir como
embaixador para Moscou.

Na verdade, pela lei de Ingla-
terra, ninguém podia ser obriga-
do a acceltar uma embaixada,
mas Overbury tinha-a nccelte,
quando lhe foi offereclda esta
commissão, e depois recusou-a,
aem allegar motivo justificável.
O conselho privado considerou
aquelle acto como desobediência a
sua majestade, e internou o in-
solentc cuvnllclro na Torre du-
rante todo o tempo que aprou-
vesse ao rei detel-o IA.

Tal era a causa conhecida do
encarceramento, ao qual o preso
parcela não dor alto valor. Tinha
recebido multas mensagens o visi»
tas do conde de 8omerset, com o
poderoso auxilio do qual elle con-
tava para a sua libertação. Foi
Justamente depois de uma destas
visitas que alr Gervasio Helwysse
entrou na cetla um dia a vel-o
para satisfazer o desejo secreto
que tinha de se informar da sau-
de do eeu prisioneiro.- Overbury recebeu*o na mais
bella disposição.

— Não terá de cuidar de mim
por multo tempo, sr. tenente.
Lord Somerset esteve ha pouco
aqui comniigo. e deu-me esperan*
ças multo animadoras.

Helwysse olhou attento para
o Inconsciente e confiado ho*
mem.

•— Nio deponha H nu Mtpi*
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Entrou precipitadavuin. ter narra smr • ri.'**;»r**.«

ranças em príncipes, sr. O-rerttn- pmrCLi*-itmSr--3h» & anorze * -pediu-

• parecia que o culpado Unha es-
cojwdo & penalidade de seu crime.
Mas suecede multas vezes que os
acontecimentos que parecem se-
iwltos nas trevas do mysterlo
vêm a. luz quando aquelles que
estio implicados nelles contam
estarem esquecidos para sempre.
Oi perpetradores Julgam que têm
apagado os últimos vestígios do
crime; aeguuui. o seu caminho,
tíbracaDdo a doce esperança de
que se preveniram contra qual-
quer possibilidade de detenção; e,
como o tempo vae passando, att
•cessam de se recordar do seu pro-
prlo crime. Maa depois, em melo
dnqotíla segurança e tranqullll-
dade, par qualquer acaso trivial
qne não puderam prever, atra-
vís de qualquer obscuro e Inslgnl-
firante canal desprezado, a cruel
verdade irrompe & luz e o seu cri-
me e revelado & historia.

No verão do anno do 1615 um
rapaz inglez, atravessando as ruas
da Brurellas, encontrou-se com
um grupo de patrícios A porta dc
uma meras. O rapaz trazia uma
TOOiflla âs costas. Apresentava-
ae sujo e fatigado, e vinho com
os pts dolorosamente magoados,
lendo feito a pi longa jornada.
Ao ouvir a lingua natal parou, e
apTn-oximou-so do grupo. Num
paiz estrangeiro os laços de raça
apenam-se com facilidade. O ro-
crmchegado foi amavolmente re-

ry, observou tristemente- Au*
promessas delles são sempre fit-
lazes.

O primeiro sorriu-se com are»-
gante desdém.

— Ha razoes que desconhecei,
meu caro tenente, pelos quan» m»
atrevo a esperar a protecção. <to
conde. Sou muito intimo deü»
para me ser falso. Pula minha
vida não creio qus o seja? Demais
a mais, deixou-me aguça mesmo

'hi-Oii* macruneiws.. A tt-sjwsu»
nun- awoasê * nuctuiinr Jui a umis
gqafflnntTrdla ipossliijl. A -princl-
pio. tn loim&r .Tmrizgva i> irncii-
t» a irntr»!»çTir io Tirju. aos ami-ros
ife- OwurlhiE*?-. c an-mclmurra o de-
sitiií. ite Suinmrwtt dc rjue «ru ami--p-p finw -dii-m-rtiüi. -Aensaememe.
DepiM:. muni gvncjiri qjsnn soj-eria
dU-diBr-F suihre 1 lnçulidiiile desça
curimmiiik. « Omiftirnn rjoe melhcir
:»eriiv mm «nraes-o Jr-crssaão « pu--

para Ir receber uma ontem pela» i fculBr-
qual sairei immediatamente duqui- [ Eaiiiuiintir « -siocrne «axva <em-

cebldo e entraram todos juntos na
taverna.

Bem depressa te informaram
de que o camlnhelro era. apren*
diz numa drogaria da cidade de
Londres, e que fugira . dali em
conseqüência dos mnos tratos rc-
cebldos do patrão. Aconteceu que
os homens com quem elle se en-
contrara eram criados do repre-
«entanto inglez na corto do Bru-
xellas è um delles apressou-se. a
dar ao rapaz conselhos de amigo.

Tenha cuidado que as suas
façanhas não vão ter aos ouvidos
do sr. Turnbull, porque elle po-
dera prendel-o e mandal-o de no-
vo para o seu patrão.

Faço pouco caso d Isso; s&o
falatorlos. Talvez que se eu con-
tosse tudo, o meu patrão desejas-
se não me ver mais. Poderia nar-
rar contos extraordinários, qulzes-
se eu fazcl-o não sô do meu pa-
trão, notem bem, mas de alguns
trunfos da terra.

Estas mystcrlosas Insinuações
fizeram provocar curiosidade nos
ouvintes. Embriagaram o rapaz,
e pouco» a pouco foram-Ihe cx-
traindo uma revelação completo
que ingenuamente communlcou.
Sem darem tempo a reconsidero-
ções nri-nstaram-o para casa do
agento diplomático, e nessa mes-
mo noite Turnbull expedia uma
carta ao secretario de Estado em
Londres, pedindo-lhe licença paro
Ir a Inglaterra e communicar ao
rei de viva voz um segredo bus-
tanto sí-rlo e perigoso para se
confiar á escripta.

O secretario de Estndo cujo
nome era Wynwood, notou a phy1
slonomla de ecu real amo cm-

¦SSE-E-ag; »,»¦»¦ |phi, ii Win., i nu

JSmoríaparam, o rap<ur...

quanto Ua a carta na sua presen*
ça. Reparou no seu olhar de es-
ponto, seguldu de terror e depois
do anclosa curiosidade. Final-
mente .Tnyme I levantou a cabe-
ça o encaruu o olhar do secre-
tario.

— Ordonae ao sr. Turnbull que
venha, disso no seu claro accento
escocez, acerescentando em voz
baixa: Não podeis dizer nada dis*
to a Rabblc!

Wynwood tinha estado bastan-
to tempo ao sou eervlço para per-
ceber o secreto Intento do rei.
Pnra. um cortezão menos expe-
rlento, o proceder do sua mojes-
tado durante us oemnnus seguln-
toa ter-llic-la parecido bem eni-
Kmutlco. Kllo fechou-so com
Turnbull qunndo o enviado che-

Helwysse pensou noa cães e> mnt
gatos que ha pouco tinha, visto
expirar e estremeceu.

Outro coso sobrevelu; fot a an-
menção de um novo carcereiro-
para dentro da Torre- Chamava»-
se Franklin e em breve parecia»
viver em relaç-Va de muitu nttfc-
mldade com Weston. Sir Gemo»-
elo notou no recemvind» .*> it-

&itra»;uiiir tn» ¦r-roc-r-Aar «-um esta
curta, irr.iiiiria. mrahcs -ouna que
UiSiOi iL"-im"Bli*-me simhar sunmiM. — IVco-
Dlii- 'Uih üilnane ILlacnte. e «Iguntr
ifiiií 3»'in< i^iiiiii/incs. j» «-stes tom-
b»mr. Sirem: trmsdisos, -tm tT.an.i-

tissr Nibi; * Dnçe -que Mailia «do
aaatajasãha. -wm riqxsria- a vinda

giou-o por algum tempo eom eer- j iüuix marnscçnlre ci» ínoic vçja-o
to desassocego. Estas nomeoolerf i «ntnrtair «un aoao -o caso. -tniiin*-
não eram feitas por elle. mas{-int.-x.n,;•»-<.. au cupelUi, dcmro da
pelo conde de Northampton. gn- i Tin»».
vernodor da Torre, e o tenente, i S» 3k >r> tírue-mn ¦gc-rmiuado, en-
não tinha poder de o» demittíti t&* «jumect-ip »nn acnurra porque
sem consentimento auperior. Sles- i Duii*»!- tatnnv» Jk de ancndcr Ss
mo que Helwysse se atrevesse a ií1-!p»ib:i-»I»~ ifiaquella poule que si
Impor uma decidida faterterencia.) pru-mE-à mx&nt. de -mirer piedade *
era Jâ então multo tarde-. Sup-n*-1»«» Bwnncar if-samüáloü. Xão se
mlndn a confissão de ITeston. tE-, liaiaa terçar 5«ir pedians de niu-

' Slot' RIQOe JANEIPO j^- -'-^-:—i—".' ", ''"'J '..

nha Incorrido em parte na culpar-
bilidade. Estava s>mtenciaiio a.
ver a scena como impotente es-
pectador da tragédia.

Approxlmou-se breve o Enr.
Numa manhã cedo. troux»»ranr ao
tenente a noticia de> qne sir TUir-

g-aan- * arfluc- -scía por que znotir-•>¦ yc * ss-t-T» i.-.nc cana*
mais torfir ¦cuimúr. ár «meoutrar.

Xiit 'ii"-:-» ~*.-i im- -ms *kca xis-
ta. se- srecusa ff s**a* amigos:
mm .<-pi--t ::n. -n».-:-:--.-. »1-;» u». do
•.-ti-Tiii nr I.i.i:-;.- - mas ienli*L o

mas Overbury tinha sido repeuti-1 pmte» scrotonr-. * se Xàdccar não
namente accommetthto (te ibero***» I esti-nfr- aia -numBe-p chimuc- cnm ]
mortal. Tendo dado ordem para | timEii». |B**ai3»n>a»i que o cor- ,
que se cliariM.»-o sem. demora ns p» mi» ff»í>âe «f-perar. Trr«.te As jmedico, Helwysse saltou da rama»! C — S*£ anime ««ecruoso.~
e apressou-se a Ir ao ctuarto -S» O -snnã* agi-t-vedairni-rite omit- ]prisioneiro. Encontrou 4 porta J tfit a «yq-rnerura..
Franklin • Weston. or» soiani 1 tiiBruta «rm «"-atemement» t> en- ;
com as physlonomias naBÕa» e' uuuynpaict- -nffi-iii"! de todamr as !
assustadas. Passou por «Bes pre-! rinsaa dns- 3nnnr»f repentinss
clpltadamente. par ir ver a tafe-1 esamihuaifip «s «aaurrcf.. Em
liz victlma estendida no leito- e ;1 < :--Fusru. a «ssa Tcr-este e aterro-
morta. ' tiairrfie tnuseia c. «ueun Ui-\-

O tenente ficou affUcto de *í»nr. mr s-trutr**- ün so recirito da
o resultado da sua policia, tímo- • Tim. £ e-s:ic fhalíma o case
rata. O seu primeiro expedlent»; Ber aãpuni ama-tn.
foi Mcrertr a, toni Nçrt*iaiin*tmr, | tnwiin **¦ ra**. «TiTmv «rassí 4*4*,
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através dos tempos
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ü automóvel

¦poi em 176S que um official fran-
cer, Nicolau Cugnot, fer rodar

ieante do duque de Choiieul o primei-
ro automóvel. Era um vehlculo a va-
por, pesado e lento, de aspecto bizarro.

Ficou desde togo patente nlo ser o
vapor o meio de propuisão adequado
¦o automóvel. Assim, a iniciativa de
Cugnot permaneceu estacionaria atí
fins do século passado, quando surgiu
o motor de explosão, potente e leve.
Desde então, a .industria automobiüs-
tica jamais cessou de progredir. Ver-

dtdeira maravilha da meeanies, o au-
tomovel, encurtando si distanciai, deu
ao homem contemporâneo uma noção
nova do que seja rapidez e conforto.

Ene novo rythmo accelerido de vida
exigiu a creação de Gillette. O ho-
mem moderno não podia continuar
na dependência dos antigos e moro-
soi processos de barbear. Em Gillette
elle encontrou o mais simples e pra-
tico apparelho de fazer • barba.
Siga o progresso I Sarbeie-ie em
casa. diariamente, com Gillette.

Gillette
Caixa Postal 1797 - Rio do Janeiro
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gou a Londres, e o resultado da
conferência foi a prisão do dro-
gulata. de Turner, Weston e fran-
Iclln. Simultaneamente Jayme 1
dispensava, como sempre, a So-
merset a mesma amizade, como se
Inteiramente lunnmpso onde do-
viam com certeza checar nu Inqui-
rlçflea sobre o assusslnlo de Over-
bury.

Naquelle. melo tempo começa-
ram as averlguncf.es por todos os
lados. O tenente da Torre fizera
clara confissão da sua parte no
crime. Um antigo criado do aa-
sasslnado Instruíra directamente o
chefe da Inst lca Cnke, o famoso
autor do cnmtnentnrln sobro Llt-
tleton. Finalmente no dia da sua
nartlda para um» viagem pelo
paiz, o rei Intimou os Juizes da
cidade encontrarem-so f»m elle
em tVhltehall. A scena foi com-
movente. Jayme I de pf. no melo
dos seus cortezãns. recebeu os
Juizes • dlrlelu-se-lliei sobro o as-
sumpto d» Investigação. Depois
de se ter referido ao crime de
envenenamento como sendo um
costume Italiano, que havia de
trazer a desgraça ao reino, unn-
ttnunti exprossando-ra nestas pa-
lavras solennes:

— Portanto, lords. encarrego-
vos, e por Isso terels de respon-
der no «rrand» e terrível dia do
Julgamento final, que o examineis
estrlefsmente. sem favor. affelcSo.
empenho ou parcialidade, e ee
ponpsrrles .qualquer culpado deste
crime, a maldição de Deus cala
sobre vôs e aohre a vossa descen-
dencla: e ee eu pnpupar qualquer
que seja convicto de culpado, a

maldição de Deus cala sobre mim
a sobre u minha posteridade paru
todo o sempre!

Uma horrível Imprecação, hor-
rlvelmenle cumprida. Devo com-
tudo rocordar-so quo o homem
quo pronunciara estas palavra*-
era também autor desta outra
máxima: — "Aquelle quo nüo
couber dissimular não saberá rei-
nar". Logo dopois de ter despe-
dido ns Juizes o rei seguiu pnrn
a sua casa em Royston. levando
comsigo na própria carruagem
Snmerset. como senão se pudessse
separar delle por uma: hora.
Quando o deixou A noite para
voltar.para Londres, Jayme I dei-
tou-lhe os braços ft roda do pes-
coco. exclamando:

Por Deus, quando vos verei
outra vez! Por minha fé. não co-
merel nem dormirei sem que vol-
vaes!

Na segunda-feira, senhor,
disse-lhe o conde, comtnnto que
oa meus negócios estejam cntAo
terminados.

Que farei eu? que farei? —
repetiu o rei com outro abraço.

Somerset libertou-se e desceu a
escada, mas Jayme segulu-o, In-
slstlndo em o abraçar ainda ou-
tra vez e outra. Afinal o favo-
rito conseguiu escapar-se a tan-
ta ternura • entrou -. na earrua-
gem. Tão depressa as roda» eo-
mecaram a fazer ruído sobre o
casenlho. o rei voltou as costas *
a expressão da sua physionomia
mudou subitamente, ouvlndn-se-
lhe murmurar estas palavras:

Agora que o demônio vá

comtlgol porque eu não mula ve-
rei a tua cara!

E assim foi. Naquella mesma
noite o conda e a condessa de
Somerset foram presos por ordem
do lord dn suprema Justiça, e en-
cerrado» na Torre, «recusados de
assassinato na pessoa dc sir Tho-
mas Overbury.

A condessa foi a primeira le-
vada a Julgamento. O motivo
allegado contra ella foi o se-
guinte.

Lady Francês Howard, como se
chamava primitivamente, era TI-
llm de lord de Suffolk e da mes-
ma familia do -rnnde de Nort-'minutou cujas cartas dirigidas n
sir Clervaslo Helwyase. tenente da
Torro, mostravam nflo ser estra-
nho ao caso Overbury. Casada
ainda multo nova nom o moço
condo do rJssex, ella dlllncenclott
annullar aquelle casamento, com
o apoio o a approvaçao da fnml-
Ila, pnra acceitar a mão do todo-
poderoso favorito. Mas levantara-
se um obstáculo no caminho, «
ente obstáculo era Overbury. con-
selhelro do favorito.

Oppondo-te Ovebury ab casa-
mento delle com esta ma ereatu-
ra; tinha sem duvida dado um
bom conselho. Mas o homem que
te oppõe ao casamento.dum aml-
go estfl pouco mats ou menos naa
condições dum que emprehende
uma rebeldia, Se falha na sua
tentativa fica perdido,

Overbury não ffira bastante ea-
perto para prever . o resultado,
Falhou na opposlção uo c.issmen-
to, e desde esse Instante pardeii

lodo a sua Influencia parn com
Somerset.

Overbury continuou a fazer o
cano peor ainda, llm vez do tu-
mar u defesa iiciiiiianiinti*. per-
dou a paciência « começou dt*
1'liunnr. repetindo ntibllciimenta
tull-ti (IS fl-íCUIMllttori ü ITHpuHo

• ••-Ilu que cllo llnlla |nvi liiinoii-
te npmiliido om particular, como
argumento., cmitru o casamento.
Desdo ouso moinonto, cMimi pro-
visto i|ii" ii 1'unili'HHii st* resolveria
u ver-su livre delle.

Depois velu u negocio da em-
linlxuda du Rússia. Lono que
Overbury acceltou (.«ta nomeação,
começou de perceber que era uniu
espécie de honroso exílio que lhe
1'dru Indlgltndu pura o afastar de
Somerset. Um homem verdadeira-
mente prudente teria preterido
partir a fleur n enntlnuiir numa
luta sem esperança. Mas Over-
bury mula umn vez nãu sopeou
o seu gciilo dcHJiotlco o qulz le-
var a,melhor. Recusou abandonar
a sua Influencia sobro Somerset;
o resignou o enrgo de embaixador,
como foi visto.

Estava ewrlpto o seu destino.
Sobre os ptilisequcntcs processos
não havia inyHteilos nem defesa
possível. A condessa tinha po-
dido o auxilio dn Turnor, que
arranjou o resto com os malva-
dos de condição Inferior. No Jul-
gamento sô so conseguiu provar¦tue lady Somerset tinha usado de
bruxaria para com o seu Inimigo.
Engendrarám-ao na corte uns bo-
necos de cera, e foi clianuido um
iiatrologu para Jurar quo a con-
dessa o tinha consultado sobro o
assumpto. Mas tudo Isto forma-
va parte vulgar dos Julgamentos
daquelle tempo, em que u bruxa-
ria, o envenenamento c a astro-
logla eram egualmente cliiuslfica-
doe 'como artes diabólicas. Ò uni-
co facto Innegavolmente ndinltll-
do foi que Overbury tinha sido
morto por instlgução dn condessa
dc Somerset.

No seguimento destes processos
velu ft luz um horrível portnenor.
Quando a condessa reconheceu
que os eeua venenos não faziam
effeito, — devido ft Interferência
dé sir Qervaslo Heltvyese —
mandou chamar Weston, re-
prehendeu-o de a ter enganado,
e tendo obtido delle uma neva
promessa de levar a obra ao fim.
Indlgltou Franklln a Juntar-se a
elle. Desta vez Weston tevo o
cuidado de esconder do tenente
os seus planos. Os dois malvados
conseguiram ministrar o atiffl-
dento veneno produzindo na vi-
clima horríveis.convulsões; porém
quando esperavam n todo Instim-
te quo fosso o tiltlino, com horror
viram que elle iirinclnlava o dar

tm_)tAtMÊÊm%témmÊÊÍitiimii%m» ¦ .. ¦ --.,»¦ ¦-

4Iin/uram-iio com os lençóis
da cama

slgnaes de vlda. Nessa |ierlgosa
situação recorreram ao exiiedlen-
to desesperado de o suffocar com
oa tehçóes da canta. Tal foi o
modo como finalmente morreu
Overbury.

Pelo tempo em quo se tez esta
revelação, Turner e outro ctimpll-
ce Jft tinham sido executados, por
uma aceusação da qual talvez não
fossem Inteiramente culpados.
Mas o crime da condessa ficou
certamente o mesmo. Ella foi con-
demnada ft morte.

Quatro pessoas foram executa-
das, Incluindo o Infeliz tenente da
Torre, que foi Julgado culpado da
não ter denunciado, como devia,
a conspiração. A quinta, que era
a condessa, ficou debaixo de sen-
tença esperando a execução. Che-
gava a vez de ser lidando o sex-
to e ultimo, o cnn.le. O "atr In-

telro ngltnra-eo profundamente
com .''.iiii. assombrosas revelo-
ções, o aguardava unclosamcntc
ver no bunco dos réos o homem
uno por lanto tempo (lgura.ru
como o querido da. corte e o prl-
inulro ministro do Estado.

Durante todo este tempo o rol
.luyme não dera a menor muni-
tentação do aeu sentir. Quiiou
eram porém os seua verdudelros
iiciitlmentna com respeito ao réo'
A scena du purtldn em Uoystun
tiJia som duvida simples repre-
•tentação. Por aqüelln mesma épo-
eu ou antes mesmo da chegndn
dn despacho sensacional, expedi-
do do liruxellas, tinha appareCl-
du no horizonte um novo fuvo-
rilo na pessoa du Jorge Vllller».
depois duque de Bui-hlngham. A
rivalidade entre os dois tlnhu
sido azeda e homens, como o ue-
cretario Wynwood, eram bastun-
te astutos para antever qual sa-
ria o fim provável.

E" neste ponto que começa o
extraordinário • significativo pa-
rullelo entre oa casos de Bomer-
set o da victima de Somerset,
Overbury. Como Overbury So-
merset viu-se cm risco de ser
supplaiitado na estima daquelle a
quem cllo devia toda a contido-
ração de que usufruía. Como
Overbury, cm logar do prudente-
mento se vergar ao Inevitável, re-
HiKtlu o lutou contra elle. Jny-
me I tinha-lhe solicitado que to-
miiBse Villleru sob a sua prote-
cção: elle respondeu com a nmea-
ça de torcer o pescoço a Vllllers.
Estes factos foram o verdadeiro
gula parn o procedimento do rol.
vlctimando. na prisão os assassl-
nos de Overbury. Qulz ver-se 11-
vre de Somerset, como Somerset
c sua mulher so tinham queridover livres de Overbury. Por quetão cautelosamente encobriu de
Somerset o seu procedimento e
fingiu até o ultimo momento uma
affelção que elle não sentia nu
realidade? Seria dissimulação porsimples dissimulação: ou haveria
atras disto tnn mal» fundo moti-
vo? Vcr-ae-à depois.

Agora • repete-se o confronto
com a parallela condueta de So-
merset nas suas visitas a Over-
bury na Torro e naa suas prómts-sas hypocrltas de próxima liber-
tação.

Uma tarde chegaram ft Torre
noticias de que estava fixado
para o dia seguinte o Julgamen-
to do conde de Somerset. O te-
nente que substituíra Hehvysse,
cujo nome era sir Jorge Moore,
seguira logo para o quarto do
prisioneiro afim de o avisar.

Achou o conde muito exaspera-
do contra a prisão, e evidente-
mente desprevenido para seme-
lhante mensagem.'O oue é que me diz. senhor
tenente1? Tenho de supportar um
julgamento? Isso é que nunca fa-
rei, c assim o poderá, dizer-lhes
da minha parte.Mas, senhor, não ha outro
remédio, respondeu Moore deilca-
(lomente. — A câmara dos lorde
assim decidiu . e ou tenho de o
conduzir ft presença delles ama-
nhã de manhã.

Então levnr-me-â na minha
cnmá, retorqulu furiosamente o
prlxlonelru, porque nunca Irei lll
pelos meus pés. Nem acredito queMia majestade permitia o meu
processo criminal.

Nesse ponto receio que se
engane, senhor conde, respondeu
o tenente pensando que o favo-

Tlto caldo estivesse alimentando-
so de falsas esperanças. — Sua
majestade não mostrou nenhuma
disposição em Interferir a seu fa-
vor, na ncção da Justfça.

Somerset vociferou c praguejoudesabrldamente.
Não esteja tão seguro, se-

nhor Moore. Digo-lhe que o rei
prometteu-me que nunca, seria
levado a Julgamento, e além disso
afflrmo-lhe qua ello ndo te atre-
vrrd o levar-me a um julgamento

Sir Jorge Moore tremia d» ou-
vir esta linguagem provocante.Sentia rastejar por alguma col-
ia mais escura e mais perigosade que o que Jft vléra ft lus. Melo
perturbado entre o receio de fazer
pouco de maio ou de fazer multo
de mais. tomou a resolução de
ee dirigir directamente ao rei e
repetir-lhe o que o- prisioneiroacabara de dizer.

Até este ponto o parallelo entre
Oyerhiiry e Somerset ô completo.
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Exactamente a mesma lingua-
gem que Overbury empregara
para Hclwysse a respeito de So-
merset, pela sua vei Somerset
ueava-a com Moore a respeito do
rei. Ver-ee-a se a ameaça deu
resultados tão Imiteis num caso
como no outro.

A curte catava então em Green-
wlch. O tenente tomou um boto
no cães em escadas» da Torre:
ordenou aoa barquelros que /em;
pregassem a maior velocidade
Remaram rapidamente, rio abai-
xo, oceultos pela noite, passando
pelas embarcações silenciosas, até
o celebre palácio de Ellsabeth.
Logo que o boto abordou a esca-
1a do cáes real. saliou em terra,
«egulu apressadamente de roda
>ara a porta de entrada nas tra
íelras do palácio e começou de
bater fortemente.

Um criado escocês chamado l.o
veiton. levantou-se e velu a por-
ta esfregando os olhos do somno.

Bou o tenente da Torro e
vim aqui para falar a sua ma-

, Jestade em negocio urgente —
| annunclou o visitante.

Sua majestade está recolhido— objectnu o criado ainda mnl
icordado, empregando a palavra

, *»scoce.za para dizer dormir.Pois é preciso acordal-o foi
i resposta de tntlmaçâo decisiva.

O criado, espantado, conduziu
tolma a visita. Jayme levantou-

ae. assegurou-se de que ninguém
lodla "arntiir e fechou a porta do
quarto. E então Moore, em nhra-
se humilde, preoecupado e receln-
so. contou-lhe o que se pus-sara.

Com pezar e terror viu nos
olhos do rei lagrimas a correr om
fio.

Por minha vlda, Moore. não
sei o que hei de fazer, rompeu
afinal em tom lastlmoso. — Tu
és um homem Intelllgente, ajuda-
me nesta grande colllsão, tt lias
de ver que fozes teu amo agra-
decido.

Moore ouviu com espanto es-
tas phrases. Não se atreveu po.rém a perguntar a causa de tâo
abjecto medo, a qual talve» adi
vlnhaase. Acalmou o amo o me
lhor que pode. e prometteu exe-
autar fielmente as suas ordena
para o servir e retirou-se, vol-
tando para a Torre pelas tres ho-
ras da manhã. Aquella noite de
trabalho valeu depois a alr Jorge
Moore mil e quinhentas libras, o
que hoje eqüivaleria talvez a
quinze mil.

Ao entrar na Torre, Moore foi
direito ao quarto de Somerset e
disse-lho donde vinha:

Encontrei sua majestade o
mais benevolo para com sua ex-
cellencla: rnmnleta e Intclia
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Desligaram rio abaixo...
sua velha amizade, e resolvido a
evitar que lhe sueceda mal. Parasatisfazer a Justiça é preciso cora-
parecer perante o tribunal ma»
nada será resolvido contra vds;somente ooderels assim ver nuem

s&o os vossos Inimigos • conhe-
cer-lhes a astucla, comquanto
não poEt-am ter poder contra vós.

O prlulonelro ouviu alegremen-
te esla» aíftrmaçOcs, que ecoa-
ram nas auas próprias esperan-
ças risonhas do ser restltuido pelo
perdão d liberdade. Consentiu cm
Ir n Westmlnster Hall; e o te-
nente, deixou-o apparentemente
satisfeito de espirito.

Para a occaelSo do julgamento
Moore tomou uma outra precau-
ção especial. Quando' Somerset
ss sentou no tribunal, para onde
ffira seguido por dois guardas da
Torre, cada um com o manto no
braço, estes sentaram-se também
dum e doutro lado do prisioneiro,
não o perdendo de vista e de
attenção um sô momento, Estes
dois homena tinham recebido se-
cretas InstrucçSes do tenente para
que, se Somerset fizesse a mala
ligeira allusao ao rei, lha deltas-
sem Immedlatamente as capas so-
bre cllo • o tirassem do trlbu-
nal.

Quando Somerset reconheceu
que tinha sido enganado e
que Ia realmente ser Julgado ft-
cou evidentemente Inquieto; mas,
ou porque tivesse adivinhado a
Intenção dos guardas com as ca-
pas, ou porque . concluísse quenada ganharia em atacar o rei.
nada tentou naquelle sentido, e o
Julgamento* seguiu até o fim sem
Incidente.

O processo contra elle era me-
nos consistente do que o da con-
dessa, não podendo provar-se quetivesse tomado parte qualquer na
execução do crime. Julgado se-
gundo as regras dos processos mo-
demos teria provavelmente ficado
absolvido por falta de provas.Mas naquelle tempo os trlbunaes
não eram tão melindrosos e o
conde de Somerset foi julgado
culpado pelo veredicto de seua pa-res.

Emquanto Isto suecedia em
Westmlnster, Jayme I passava o
dia na maior ancledade em Green-
wlch. Desde a madrugada collo-
cára-se Junto duma janella quedominava toda .a vista do rio a
quando via approxtmar-ae do pa-
lado qualquer bote, logo manda-

va' saber noticias do Julgamento,
praguejando furiosamente, se lhe
falhava a Informação desejada.
Col sô depois do anoitecer que
um mensageiro especial, mandado
por Moore, lhe levou as boas no-
ticias de que o julgamento havia
acabado sem a mínima referen-
cia a elle, e de que Somerset fOra
condemnado sem perigo.

Somerset foi condemnado, maa
nem nelle nètn na condessa as
sentenças foram executadas. De-
pois de alguns annos de prisão
foram soltos por ordem do rei.
Este conferiu ao eeu antigo favo-

ram a acção e o auxilio dum Ic:'
que (Ora réo.

Para a historia publica dMt»
extraordinário acontecimento <
tudo quanto ha. Nada mali M
nunca poaalvel enunciar. A ti»*
ria de que tão altos pereonittci
conspiraram Juntos para aaunl-
nar um Insignificante cavallttm
meramente porque se opsunit
oo casamento da dois deliu, t
porque divulgara casos dlfnMU*
torlos aobre uma granda du*
foi acceita pelos trlbUMM V>
assentaram julgamento do ei» i
passada para a historia populM
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rito a enorme pensão annual para
aquella época de 5 000 libras, e
trocou com cllc constante e affe-
ctuosa correspondência até a sua
própria morte,.

A condessa de Somerset morreu
pouco tempo depois da aua liber-
tação, mas o conde viveu ainda
muitos annos e tomou ainda par-
te naa desordens políticas do rei-
nado seguinte, movido aem duvl-
da pelo odlo ao seu antigo rival
Buckhlngham. Mas a mancha do
seu passado enodoava-o todo e os
leaders do Parlamento despreza-

HOTEL AVENIDA
Capacidade para 500 hospedes

O mais central
O malm. econômico

O mais commodo
Água corrente e telephone

em todos os quartos

AVENIDA RIO BRANCO, 152/162
End. Teíeg. AVENIDA

Telephone 22-9800
HIO DE JANEIRO

«24801)

dos livros. Em si proprl» jsw*
Improvável. Examinando no oxr
junto a sobresaltada llnsuMt31
pronunciada primeiro pola Wi'1'
victima • depola por Somerstt. •
ainda mala o espantoso proc<w*
mento do rei Jayme, semtlhul»
theoria 6 totalmente absurda. ,

Qual será pois o regríd». •
horrível segredo cujo conhedmW'
to pede arremessar com U».»
affouteza prisioneiros pari oi cli"
ceres da Torre, e cujo medo «
divulgação fez tremor ura foi'^
so soberano e verter UfTlnHJ
como o mais fraco dos liomen''
Debaixo desta tragédia do ilr Tw*
mas Overbury é positivo »m"
oceulta outra bem maior, • «
caracter a fazer tremer o propr»
throno.

No anno de 1612, JuiUmM»
doze mezea antes do as-aulaloJ»
Torre, morreu ali Henrique, pr»;
cipe de Oalles, filho mali **_
de Jayme I, e o mais esperar.Ç*'
so de todos os príncipes da et»
Stuart. Foi clns«lflcada ds l»«
maligna a sua doença; '«'•*|/'
autópsia do corpo e o nltlon"
dos médicos, o qual foi Mns«j
vado como reservado, provou Pt"
satisfação dos que criem •)-> _corruptlbilldadc dos médicos <•>
corte, que o príncipe inorrtu »
morte natural.

Aqueiles que tém convers*.**
até mesmo com um WficW "
Justiça de aldeia nos teus *f
menlos de confidencia. tn««*
poderão raber o que é « na,a'r
za humana, e como *»5o T*&*
ainda os documentos ofllru**.
Era conhecido quarto o pnndl»
Henrique desprezada teu P" *
detestava o seu favorito C»rr. «=•
ouem elle uma vez publlcais»»
bateu com a raqueta do tenni»-
Elle era. além dl»M. rival de Ctn
em amores, estando jecretsmít»
ligado com a cond»s«a d* K***
que sô catou com Carr. M»*2
morte do prlnc'n«. O rei Jaj»*
pelo seu lado otlava e temi» K
filho, cujas qualidade» nip»*"1"
o dlstlngulam e aiantajjvam.

Numa oeeasISo. nn S*"0»''*
Heath. o perverso Jayte* "«n"
de. raiva ao vtv os grandes <**
tórts abandonal-o' para «r*
seu filho. Estes factoa e""*^'
çam-se estranhamente cow ° h*'

Í-Contlnúa na pM-Jr)

vz<r** i xxtm&ri
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A ORIGEM DO BANCO DO BRASIL

¦

i
i

Como foi creado o maior esfa-beleclmenfo de credito do palz
AI.VAIU.' — DE 13 DE

OUTUBRO DB 1808

Crín nos Dsnco Nnclonnl nestn
— Cnpltal —

Ea o Príncipe Rogjttite faço
saber s,on que este meu Alvará
com (orca, de lei virem, que, at-
tendendo a nao permlttirem as
actuaes circumstancias do Esta-
do que o meu Real Erário possa
realizar os íundos de que depen-
do a manutenção da Monarchla
o o bem commum dos meus fieis
vassallos, sem as delongas que as
differentes partes, em que se
acham fazem necseaarla pa-
ra a sua effectlva ontrada,; a
que os bilhetes dos direitos das
Alfândegas tendo certos prazos
nos seus pagamentos, ainda que
sejam de um credito estabelecido,
n&o sao próprios para o pagamen-
to de soldos, ordenados, Juros e
pens&es que constituem os ali-
mentos do corpo político do Es-
tado, os quaes devem ser pagos
nos seus vencimentos em moeda
corrente: e a que os obstáculos
que m falta de gyro dos. signos
representativos dos valores põem
ao commercio, dovem quanto an-
tes ser removidos, anlmnndo o
promovendo as transaccOos mer-
cantis dos negociantes desta e
das mais praças dos meus doml-
nlos e senhorios com as estran-
seiras: sou servido ordenar que
nesta Capital se estabeleça um
Banco Publico que, na farina dos
Estatutos que com esta baixam,
asslgnados por D. Fernando Jo-
se de Portugal, do meu Conselho
de Estado, Ministro Assistento
Despacho do Qublnote, Preslden-
te do Real Ersrlo o Secretario
ãe Estado dos Xegoclos do Bra-
r-il, ponha em acçao os computou
estagnados assim cm generos
commerciaes, com com espécies

cunhadas; promova m Industria
nacional pelo gyro e aomblinvcilo
dos capitães Isolados, e facilito
Juntamente os meios . os recur-
sos, de que as minhas renda,
reaes e as publicas necessitarem
para oceorror ás despesos do Es-
tado. '

E querendo auxiliar um esta-
beleclmento tio utll e necessário
ao bem commum e particular doa
Povos que o Omnlpotente confiou
do mou zelo e paterna! cuidado:
determino que os saques dos fun-
doB do meu Real Erário e n,s ven-
das dos gêneros privativos dos
contractos e sdmlntstracGos da
minha Real Fazenda, como süo
ob diamantes, pao Brasil, o mar-
fim e a, urzella, se façam pela
Intervenção do referido Banco
Nacional, vencendo sobre o sou
liquido produeto a commlssllo de
dois por cento, alôm do prcmio
do rebate dos escrlptos da AI-
fandega, que, em virtude do meu
Real Decreto de 5 de Setembro
do aorrente anno, fui servido
inundar praticar pelo Erário Re-
glo, para oceorrer ao effectivo
pagamento das despesas de trato
successlvo da minha Corna que
dovem ser feitas em espécies
metalllcas.

E attendendo A utilidade qu.
provem ao Estado e ao commor-
cio do manejo seguro dos cabe-
daes e fundos do roferldo Banco,
ordeno que logo quo elle urinei-
plar as suas operações, se tinja
por extineto o Cofre do Deposito
que havia nesta Cidade a cargo
da Câmara delle; e determino
que no sobredito Banco se faca
todo e qualquer deposito Judicial
ou extrajudicial do prata, ouro,
Jolas e dinheiro; e que o compe-
tento conhecimento de receita
passado pelo Secretario a Junta
do Banco e nusignado pelo Ad-

(Continua na 19* pa*?.)

¦"!"> mi.it.tr.. do Imr-rlo nrl-
1»»lro. no proferir o ara celebr*.
•In-Orn., tli-nnn, Inmln o. prOCCS-•*"* 4s TlDlmrla e da força, • «a.
•HlTilrn «o druprrtsr da «*on«-
"••ri* ao Ocr.o-nie. Ao an Ia-
••< Sm* <<n. <• ,,„,_,-,.„ ail trrhnlra
"*tsl da lüRlaterra . sn «Trabo-

le 4a «o» forca • poderio, o eou-
roçado "RoUBer**, cole orairacn-
lo maior constai, ia bot. eaals.*-*.
d. in polIn-nU-M. coa su tri-
palácio d. 1-.1I4 komeas. Fm ar-
•ra Ida. asa a «preto sraibollee «a.
ItffleBldarle. Japonriai mm Chlaa,
rtirnnudr. BB jBOTlmrntacâo é.

¦na «rrande
Boaftl.

Na rrrBTora do entro koriaon-
I.I, Trmoi o sr. nitlrr, a rr«r<in-
der bo Rtlchalag o apselto hn-

do prealdeat. Rooaerelt,
tra. foi o mal. completo «rolp. dl-
plomatleo da araad. .tlna-ao

eonfauí. Ao lado, o couraçado
alleaslo "Graf Ipe.", éjae, 4-ata-
caBds-s. do corpo da «qnadra
«B. fe. drmor.itrac8r» BO Atlnn-
tico . ao Mrdlttrranro, arroprt Ti-
liada, tlilton Lisboa. Em wgal-
da, am aspoeto das destralcl-r.
«aoiaíaa pel. t-Trorlinio aa Fa*

AGENCIA RÁPIDA DE
TRANSPORTES

Automóveis a Frete

JOAQUIM ALVES BRANCO
Depto.: Escripto.: — RUA SACCADURA
CABRAL N° 33 -- SERVIÇO RÁPIDO E
ECONÔMICO. - Tel. 23-0027. - Despacha
para todo o interior e bagagens a domicilio.

CARREGADOR DA ALFÂNDEGA N, 2

PONTO: ARMAZÉM DE BAGAGENS.
—P rego s módicos

RIO DE JANEIRO
(•55)
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Companhia Prado Chaves
CASA FUNDADA EM 1887

MATRIZ:

Santos-Rua Frei Gaspar, 24-sob.
FILIAL:

S. Paulo-Rua S. Bento. 197-sob.
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A TORRE DE LONDRES
(ContinunçAo dn 10' iinglnn)

i.o, que so tornou predominante
no tempo do prematura morto do
Henrique, do quo elle fflra onve-
nenado, uoulo nno confirmado
para o publico, mas sustentado
ontõo pelos embaixadores o secro-
larios do Estado nos seus despa-
i-Iioíí confidenciaes.

Admittindo esta hypothese, tor-
na-se bem claro o segulmento da
Inteira historia. Não se pfide,
nem Inútil insinuação, deduzir
que o rei, do espirito fraco, fosso
porte activa no assassinio do seu
;'llho. A sim cullia, como foi do-
pois a de slr Ocrvaslo Helwyssu,
¦-onslstlu em ler fechado os olhos
lio crlmo quo ello sabia estava
uara ser perpetrado. Demasiada-
mente coburde para elle próprio
nianeor um assasslnlo, foi tam-
bem demasiadamente cohardo pa-
ra conter o atrevido o ainda mais
vingativo Cair. Por esto perdão

quo p tornava cúmplice collocou-
«o debaixo do poder do seu fa-
voi-lto.

A expressão que emprgfira So-
mersot na noito anterior no seu
Julgamento denuncia cm extremo
a cumplicidade de Jayme. A pro-
messa com que contava Somor-
sot, umn promessa do quo nunca
havia do ser levado a mn Julga-
mento, não era uma simples ga-
rantln dada em relação (í morte
de Overbury; era evidentemente
uma segurança a que so houvera
obrigado o rei, com respeito n um
acontecimento multo mais sério e
a qual não ousaria quebrar.

Duas ordens do motivos pódem
explicar o proceder do Cnrr con*
tra o príncipe Henrique não cio
somente o amante de.sua futuro
mulher, ern também o suecessor
da corOa. Emquanto ellõ vivesse.
a fortuna do favorito estaria nr*
riscada. Toria podido talvez per-
suadlr o estonteado rei. poderia

ello proprjo estar convencido, do
que o pi-inclpe conspirava porá so
apoderar do throno na vido do
pae. Na verdudo uma tentativo
sem esperança de exito-, comtudo
as opiniões dos contemporâneos
mnls bem Informados estabelecem
esto hypothese. A cila alludlu
muito discreto, porC-m c-lornmcn-
te, o procurador, geral Bacon no
;,i.*u discurso no Julgamento do
Somorsot.

Slr Eduardo Coke, um hutill
advogado mas um grosseiro cor-
tezão, durante ns primeiras pha-
ses destes processos, pronunciou
no tribunal do Justiça estas pola-
vras: "Deus sabe o quo foi feito
daquella doce creança, o príncipe
Henrique! Eu sei alguma coisa".
Annos depois, quando jii tinha
esquecido a morto do Overbury, o
rei Carlos 1 eonvictumeiitc decla-
rou na presença de uma teste-
miuilia. o qual repetiu a declara-
ção ao bispo Burncl, quo seu Ir-

mão Henrique fora envenenado
pelo visconde do Kochester, de»
pois condo do Someraot.

Mns Curr não commottcu sem
duvido o crlmo sem ajudas. Não
o podlu coiiimcttcr tão cautelosa-
mento a ponto do escapar aos
olho» dos sous íntimos amigos o
mais próximos conselheiros. Ora,
o quo apenas suspeitavam os ou-
tios oortezãos devia sabcl-o slr
Thomas Overbury. Daqui as niyn-
terioHUu ameaças proferidas a
Hclwyssc, daqui a presitmpçosa
arrogância com quo cila rejeitou a
cmbalxuda da Russla; o* tão ro»
Holutiiinento arrostou com a Ini-
mlzndi) da mulher do Somorset.

E' finalmente pnrn esta mulher
iiuii convergo u oitenta Investi-
gação desto mysterloso caso. I"
ella, e não o marido, quem ap-
pareço como aganto activo nu
tragédia. O favorito, seguro da
protecção do seu amo; podia ter
dosprezado u, maliciosa opposlção
do seu antigo confidente. Toda-
via a morte do Overbury, reparo-
so bem, foi no processo obra de
UYances Howurt.

E' dlfflull Biippôr quo o tribu-
nal que o Julgou o o publico que
a cnndeuinou por esto torrlvel
crlmo pudessem ter Ingcnuomcn-
te acreditado quo ello fosso uug»
gerido por singular desavença ou
vingança do se ter opposto Over-
bury no seu casamento. o de ter
usado do algumas expressfies In*
Jurlosas contra o caracter delia.
O motivo pareceria Inuufflclcntt-
pnra o tempo o oru-o claramonte
uslm no caso do Somorset. Se a
uua intervenção no crime foi pro*
venlcnto do receio om que esta-
va dus revoluções que Overbury
poderia fazer, esto mesmo receio
poderia tnmbem ter-se communl-
cado de Somorset para sua mu-
Iher. Não obstante tudo quanto
procuro explicar ter cila tomado
parto na conspiração, não explica
o ter tomado a principal.

Por quo ê quo a condessa de
Somorsot, em vez do so apresen-
tor como complico do marido,
mantem-so firme no processo,
quusl como a unica autora do as-
sasslplo?

A condesiia de Somorset era
uma mulher perversa; oro, tul-
vez, a muls depravada mulher du
seu tempo. Mus ainda mesmo no
coração, du peor mulher ha olgu-
ma coisa de bom, pelo menos na
ternura pelo homem que ama.
O prlncipo morto amara Francês
Howard; 6 licito suppor que ello
lhe tivesse egualmente algum
affecto. So nsslm foi, a subsc-
quente união com Carr — uniu
união na qual havia, pelo menoí,
tanto de ambição como de amor
— não podia ter aiagado comple-
tamento o lmngem do novo o for-
moso príncipe que, durante lon-
gos tempos, conquistara o scú co-
ração.

Quem sabe se esta mulher, den-
tro da sua própria malvadcz, foi
movida de verdadeiro sentimento
de vingar o.cruel destino do moço
que ella amara? Quem sabe so,
com a lógica de mulher, tivesse
passado a culpa da morto dolle
dos hombros do. marido para os
do mais velho c mais experlmen-
tado conselheiro desto o que era.
nlím do tudo, sou atroz inimigo?
Quem sabe se assim foi levada a
exercer aquella vingança que, pe-
Ias suas multo próximas conso»
quoncinB, annunciou a longa tra-
gedia da queda dos Stuarts do
throno de Inglaterra?

«COBRAZL»

COMPANHIA DE MINERAÇÃO E METALURGIA "BRAZIL il

Avenida Barão de Teffé -7-1'
TEL 43-0890 RIO DE JANEIRO
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Material ferroviário
Material decauville

Machinas para construcção de Estradas
Machinas para concreto armado

Machinas para trabalhar ferro e madeira
Ferramentas pneumaticas

Dragas, guindastes, exeavadores
Pontes rolantes

Estructuras meta Nicas
Aço para brocas

Moveis de aço

COMPANHIA
NACIONAL DE
NAVEGAÇÃO

COSTEIRA
GRANDES ESTALEIROS DE CONSTRU-
CÇÕES NAVAES DA ILHA DO VIANNA

NAVEGAÇÃO DE PORTO ALEGRE
A BELÉM

Serviço rápido de passageiros è de cargas

As mais .importantes oftlcinns .dá America do Sul. Cons-
trucção o roporaçRo do navios sob a-direcção dc competente» cn-
gonhelros navaes. Apparelhos com todos os aperfeiçoamentos
modernos para quaesquer trabalhos de construcção e repnroção
naval.

EXTENSO CÁES ACCESSIVEL A
NAVIOS DE GRANDE CALADO

DIQUE SECCO PARA GRANDES NAVIOS

Sede

Avenida Rodrigues Alves 303/31 — Cáes do Porlo
líml. Tel. ••COSTUMA"

Telephones
linerlptnrlo 23-1BO0
'iM-f-ftn de Passagens "J.1-JM33
Si-i-çllii de Frí.ni •• 2.1-2013
Iiifiirmin.no de vapores *I3-!M2*1
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.1 RAINHA NAZLl

Quando a 24 do maio de 1919,
Vni-.11 Abdol Ráhlm Sabry, perten»
cento a uma das mais importan-
tes famílias do paiz, tornou-se
osposa do rei Farouk I, quem as-
sim subia ao throno do Egypto.
era a bisneta do um coronel de
Napoleão I. O coronel Se ves. offi»
ciai de cavallaria, deixara a
.-'rança, por ocasião dn queda do
Imperador. Por fidelidade as
Águias Napoelonlcas não qulzíra
servir sob Luiz XVIII o fora offo-
recer a sua espada ao — Khedlve
Mchemet-All que, heroicamente

fundava um reino.
Sevea organlsou o exercito egy-

pelo do qual so tornou generalls-
«Imo; cobrlu-se do glorias e tanto
•*o habituou â sua nova pátria que
sa converteu no Islamlsmo o no
Kgypto fundou familia; tornou*
re famoso sob o nomo do Soliman
Tacha.

Sua bisneta, a rainha Noa.l,
tornou-se soberana do Esrvoto,

A Casa Real do Egypto
Marcelle Proux

num periodo penoso do luclas no
Cairo o cm Alexandria e -soube
prestar ao esposo um grande
apoio moral. Dotada do todas as
qualidades de espirito o de cora-
ção, possuía um alto sentimento
do seus deveres do soberana.

E*~ 1820 nascia o rei Faroul-c e
no anno seguinte o prlnceza Faw-
zla; depois vi -am ao mundo Fal-
zo, Faika o Fathla.

RAIXBA E EDUCADORA

A Joven rainha Nazll conso-
grou-so Inteiramente ft educação
dos filhos, dos quaes aliás, só te
ve sempre motivos de orgulho.
São bem conhecldis as altas qua*
Udades do rei Farouk, tão moço
ainda; as princezas possuem uma

rara cultura aliada a uma per-
feita elegância ja multa vez ad»
mirada nas grandes cidades eu»
ropéas.

A RAINBA FARIDA

Zulílcor, filha de um dlgnlta-
rio da Corte Egypcla, era atnda
ha apenas dois annos, uma mo-
ça bem educada o multo estúdio-
sa que cursava as aulas do pen-
slonato do Notre Dame do 8lon.
Sua ambição maior era conseguir
o bacharehto francez. Mns outra
coisa resolvera o Destino e um
dia, viu-se a estudante arrancada
aos seus livros tão caros afim de
acompanhar & Europa as prlnco»
zas reaes. Essa viagem não «ra
mais oue um prelúdio ao noivado

do qual tanto se oecupou a im*
prensa mundial.

Assim pois, nâo foi um diplo»
ma universitário quo conquistou
a linda soberana Farida e sim o
coração ds todo um povo.

Os iomães descreveram com
todos os detalhes a união real.
Poucas rainhas teem tido aa
acuunmaçBes e aa provas de oarl-
nho que Farida. recebeu.

E, facto sem precedente na hls-
toria, pela vez primeira uma so-
berana de um Estado islâmico,
mostrava-so em publico, sem o
discreto abrigo dos víos! Seu ros-
to radloso de mocidade enthusl-
asmou todo o Egypto que, des-
de a «poça longínqua de Cleopa-
tra. tinha podido admirar os tra-
ços de uma rainha.

O nascimento de uma pequenl-
na princesa, que recebeu o nome
de Feriai — a letra F, é de tradi-
ção nos nomes próprios da casa
r«al — valo aumentar ainda a
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Limite de edade para
obtenção de empregos

no commercio
Como (*• du conhecimento do pu-

bllco, no Ultimo Congresso dus
ComiiiercIuili.H realizado nesta
Capital, mili a presidência do Mi*
nistro do Trabalho, a Delegação
do Ulo tiromlii du Bul. aprossu-
tou uma thesu consubstanciadn
no titulo quo encima estas linhas,
d qunl a Unlio dos Empregados
ilo Coinmerclo ilo Uiu da Jnneiro,
deu lodo o h.eu apulu por verlfi-
cai- que u mesma fero um dos
pontos mols Importantes para a
vhla dos i-iiiiiuiercIoiliiK.

Começando u Mia Interessante
these, dln uquolla Delegação: "E',
hoje, bustoutu coininum lêr-se
pelas coluiniiou dos Jornaes an-
núncios om, que, enipregudoros,
necei-Ml tando do funcclonarlos
poro o seu oMobelecImento, fl-
xor a edude Mira os candidatos,
a qual raros vezes ultrapassa dos
22 nnnos!". Mols udeunlo diz a
Delegação: "A preferencia ao ho»
mem muço ê mols ou menos a
mesma daquella dispensada fts
mulheres: — 6 uma questão do
siilorlo!" Alludlndo depois ao fo-
cto dos empregadores supporem
que un homens do edade mais
avançada não tenham a efflclen-
cio do trabalho e „de producção
quo possuem os moços, dizem os
representantes ganchos: "Deve

ser ei-lu a razão encontrada pc-
los empregadores, pois não co
concebe que, esles, menosprezai!-
do com Isso os mais comezinhns
leis do sentimento humano, quel-
ram preferir os moços por uma
questão de desprezível' economia,
que lão fundo uftecta a solução
dos problemas soclues. Forlsso,
esforçamo-nos pura nos conver-
cer dc que o factor determinante
dessa medida patronal seja real-
meuto a producção de trabalho".

Justo é considerar que a the-
se da Delegação doa pampas, ê a
mais humana que se apresentou
uo Congresso. Nella, os commer-
clarlos tiveram opportunidade de
sentir como pensa o sente acerca
dns seus companheiros do 35, 40
e 43 annos de edade, os seus col-
legas gaúchos, quo contrastando
eom o bcu ponto do vista tão
ardorosamente defendido são to»
dos Jovens!

Com um grito de verdade, di-
zem os commerciarios gaúchos:
"Que resta ao commerclarlo do
35, 40 ou 45 aunos do edado vi-
vidos todos no commercio, da sua
habilidade, do seus conhecimentos
adquiridos no sacrificio do longos
annos?!..."

(23433)

Uma raa de Carro

afeotuosa sympáthia dos Egy-
pelos por seus soberanos.

O FI1MENISMO NO EGYPTO

A influencia exercida pola ra-
inha Farida tem tido uma grande
Importância o a Jovon o formosa

afagestade chegou ft terra da Es»
phlnge, no mais Interessante mo-
mento da evolução femenlna na-
quelle paiz lendário e fabuloso.

Ha Ja uns cincoenta annos, no
emtanto, que essa evolução se
vem dando, lenta o harmoniosa-
monte. Hoje era dia, a unlversl-

dado do Culro conta um avultado
numero do moças estudantes que
se vão Inscrevendo dra na Facul
dnde do Letras, Ora na Escola de
Direito. Ja existem ali muitos ad-
vogados, engenheiros o médicos
que voem excetuando brilhantes
carreiras.

VM DIA CHEIO

O programma do dia 6 depoln
revisto pela rainha Mary. em-
quanto TIm faz chamar o chauf-
fetir John. A seguir Sua Mages-
tnde voo vobtlr-so de accordo com
as diversos cerimonias as quaes
deve comparecer.

Soo. Recepção official, lança-
monto de pedra, inauguração de
um monumento. Tu*) isto se

sur-oede e a rainha representa o
papel de um verdadeiro ministro
de EBtado. A's onze horas volta
ao palácio afim do repousar um
pouco; certos dios porém, convl-
dada a algum almoço, permanece
fora o TIm avisa da sua ausen-
cia.

A tarde è quasi sempre oonsa-
grada a uma inauguração ou a
uma festa infantil. E* mister no
emtanto que essaa cerimonias se
revistam de uma certa importan-
cia para que Sua Magestade com-
pareça, pois multas outras oo-
cupoçCes de outra ordem soltei-
tom a sua attenção.

Quando estft em coso, a rainha
Mary borda até a hora jdo cha,
quando, no pequeno salão azul,
vae se encontrar com a rainha
Elisabeth, sua nora,

So esta estft ausente ,as prin-
ccslnhas vim partilhar do lunoh
da avô, o que por vozes tem lo-
gar na "nurserey". Em seguida,
com as duas netas, a rainha dft
um passeio pelos jardins do pa-
ço.

TERMINA O DIA

A's 18 horas, reapparecs Lord
Chlchester; desde algum tempo
Ja, o secretario de Sua Magesta-
de possuo... um secretario, pois
que o trabalho é Immcnso.

Até ft noite ,a rainha estuda
projectos de obras de caridade ou
pedidos de presidência ou de
Inauguração. B como presidente
de honra de sesssenta • quatro
associações, examina o movimen-
to das mesmas e procura o me-
lhor melo do auxlllal-as.

A's oito horas tem logar o jan-
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GRANDE FABRICA DE MOVEIS
DE TODAS AS ESPECIALIDADES

MOVEIS DE IMBUTA FABRICADOS EM SANTA CATHARINA PARA ESCRIPTORIOS
- CINEMAS, THEATROS E COLLEC3IOS — CADEIRAS PARA TODOS OS MISTERES

— ESQUADRIA8 DE IMBUTA — COMPENSADOS DE CEDRO. PINHO E IMBUTA
 FOLHAS 

lí. FIRMA F. KAsrnVP * CIA. J.V INSTALLOU, 08 THEATROSl — MUNICIPAL —
CARLOS GOMES — REGINA E RIVALl OS CINEMAS! — PLAZA — 8X0 JOSE' —
METRO — BAO LUIZ — UFA — METRÓPOLE — REX RIO — VARIETE' — GRA-
I.V11C — PARIS — FLORIANO — r-IIlAJA* — MARACANÃ — PARISIENSE E MUITOS

ii OUTROS ———
HOTEL SOUSA DANTAS — NOTA ESCOLA NATAL

RUA GENERAL CÂMARA, 102 — TELEPHONE - 43-1736
DEPÓSITOS: RUA DO COSTA *•«. 108 — 108 •S3-IM3 — RIO DE JANEIRO
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E' a QUALIDADE do trabalho
produzido peln

Imperial
(Produeto Inglez)

qua tem feito o seu hnroenso suecesso

Notavelmente aperfeiçoada, possuindo todos m melhoii.
mentos das machlnas modernas, u IMPEI;]AL apresenl»

nlnda vantagens exclusivas ilo mols oito valor como-
nOLO, CARRO E SEG UIMENTO DOS TVPOS

Instantaneamente e sem ferramenta alguma iuh<tltuiveti
por outros.

RÁPIDA, SIMPLES E DA MÁXIMA EFFtClENCIÀ.

A IMPERIAL
PORTÁTIL
representa o máximo v».
lor que V, S. pôde obter
pelo dinheiro.

Construída t-idi jt z__
Standard Ing!---.

0 MIMEOGRAPHO "EDISQN.DICK"
pioneiro na arte de mlmeographnr

j£ _VM um
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6 consldorado o duplicadnr "PADRÃO" pelo Commercio,
Institutos do Ensino, Associações e Repartições Publi.
cns, — Insuperavol pela NITIDEZ da copia, RAPIDEZ
do trabalho, SEGURANÇA no funcclonamento. e ECO.
NOMIA. Mais'de 3.000 funcclona mio no Bratll e alguiu

de ha 2 0 annos.
Instaüe V. 8. um EDISON-DICK no seu escrlptorio t

evito aborrecimentos. '

Para pequenas tlrageiu

o DUPL1CAD0R
"ORMIG"

que opera
SEM stencil

SEM tinta
SEM gelaUni

com uma economia Js
60 a 70 % em se tri-
tando de um numero
limitado de copias.

Sensacional!! I
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Jt machina desenmir
"R. 0. ALLEN"

a mais moderna • popular on
Estados Unidos. Capacldadei

desde S ate 13 columnu.
Modelos manuaei • olcctrlcoi,

100 % de visibilidade.

A CALCULADORA
"ORIGINAL-ODBNER"

a pioneira na constru-
cção deste systema.
Conhecida e apreciai!
no Mundo inteiro. Ra-
plda, simples, o de du-
rabllldade quasl llllmi*
tada.

0"SKANDEX"
— Systema de
fichas visíveis.

O fichado
SKANDEX
mantém sua
efficiencia in*
deflnldatnen
te devido á
alta qual.-
dade de to*
dos seus
compo
nentes
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As bolsas das fichas
SKANDEX Eão feitas

de papel KRAFT de 11"
bra comprida, da mil'

alta qualidade e as gare-
tas e os próprios flchorioi

da mais alta qualldadu da
aço Sueco.

Peç-am protpeotoi ad

CONCESSIONÁRIO l

JOHN ROGER- r. Buenos Aires, BO. RIO. T. «•«»»

JOHN ROGER (filial) r. Alvarss Penteado, J! 8. PACW
(ilTjl]

¦

tar em familia, na sala de Jan-tar real. E* a apotheose de um
dia bem empregado.

MULHEREB DE LETRAS

O Egypto contemporâneo orgu-
lha-se de possuir uma Illustre
plelade de mulheres cujos nomes
fulguram no mundo da Letras e
das Artes.

Mme Hoda Charaoul, porexemplo, ê a Illustre presidentede um movimento femenlsta.
Juntamente com Ceia Nabaroul,
fundou ella um Jornal: "A Egyp-
cia", redisido em franoez — em
orabe e em ecrypclo. A* Hoda
Charaoul devem ainda suas patrl-
cias, toda uma serie de iniciativas
feministas • de fundaçfies q.ue
multo teem servido A causa das
mulheres et-ypclas.

BLEQAXCIA FEMININA

No Egypto, a mulher faz-se no-
Ur por sen talho delgado e pe-
Ia harmoniosa bellexa de seu an-

dar. Na classe popular, ot tr***
antigos sâo tnuldos eoiti ¦»¦
graça encantadora. E ss fellwj*
nas que, sob suas túnicas *»
azul sombrio, vão ao cair õa •"*
de, buscar água no Nilo. QM»**
se afastam ao creputeulo, m*
do as anforas & cabeça, B**
lembrar deusas que por eaprl**10
houvessem baixado A terra—

Nas cidades, as mulhere» ren»-
tem a òorfcoa .espede de team
de ouro que se ajusta _*£olhos o faz cair sobre o _*_
pedaço de renda negra. *»uí;
burguesia e na aristocrata. *¦
nhoras e moças vcetem-ae »t_
da da Europa. Somente umau
mais morena e os olhof JWj-
sombrios, de forma amenüa^
as dlstlng-uem das occIdtntM»-;
Egypcla « multo elegante: e *••
dosa e adora o modernismo, t»
emtanto. sabe eta!i*.*«!"
conservar aji tradlçoea do «.-«-.
nacional, manter os costume» •
ceatrae." o ser a tanta (?"»•"-*„.
lar. sem comtudo »"••*;?;,,£.
isto, os seus pendores in-*-"*
tuaei • artísticos.

TXJrss-. .11 'ry; 't*y;
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CARLOS CDNTEVILLE & CIA.
CASA FUNDADA EM 1854

Rua dá Alfândega, 94/98 — Rio de Janeiro
11 *n* 1,1 im*' e'11 i!'*r"l "uni olflflliau innlinnli-M» _ ln.lnll,*,;-. -

Iniliiilrhu"» — A|ipiirelh»*«ns raniiiln» pnrn n fnhrlrn .fli, de
nrlilu milfiirl.it. ii.liltt* nltrlco • outro» productos «¦hlnilio-.

BALANÇAS "CONTEVIIU" E "HOWE"
TELS.: 23-0410 — 23-0311—23-3824

(•11076)

Soe. Fornecedora da Industria e Navegação Portella, Ltda.

IMPORTADORA
______

EXPORTADORA

. í.FCI .USTAS EM MAJ.M.I..I. I-ARA TRANSMISSÕES — AR-

.EPACTOS DE BORRACHA E ARTIGOS PARA NAVEGAÇÃO.
iVt+to». 1'oHh**, OMnipoi, Manca», Lixo-*, Rolamentos do todos oi fabrl-
i-jntéi, íSiboí. Umas. Uureradou, ToMui, Barrticat, Cabo Manllba, Cnbo de
Cairo 

' 
Culto Alfatrosdo, Cabo de Aço, Corrcntei, Moltõtt, ãaputtlboa. Au*

.'•útà* OlVof, •'•ratna, Eitopap, 1.1 set*-», í.tdirint-adnrei, Vfiyr.Hi-.c_*. Prejot,'-•».__ ll.liolui. Tinta», Varnl.ta. Pap.lio bydraulloo • Amianto, «tu. «I-.
It LA T'« B O P III L " " " " " "

i,,i T-ifj.i "pmrnii.u**
cíii;o»: -Má-cmni-.** c -BiBüino- _____________
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OTTONI. ias
TtlU 1>E JANEIIIIl
T-l_|ihon« M-Í33.

BOMBAS DE BAIXA MÉDIA
E ALTA PRESSÃO

PARA TODOS OS FINS E
CAPACIDADESCIGMUND.
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SOCIEDADE
ENGENHEIRO*

HUA SAO PEDRO. 1*
TELEFONE: 33-2326

QS
'«urso»

SUISSA
IMP0I.TAD0I.E8

CAIXA POSTAL. 1404
End. Telegratlco: -SISLA"

(.4081)

CASA SILVA
— DB—¦

ADOLPHO F. SILVA
Bombas para agua manuaes e electricas

Material de transmissão
Motores, dynamos, transformadores e todo

o material de Baixa e Alta tensão
Rua São Pedro, 209"—Tel. 43-3746

LW/u-lAAp**wvi»**^^

(24082)

EQUIPAMENTO COMPLETO
PARÁ GÀRAGES

E POSTOS DE SERVIÇO
Como sejam:
Bombas de to-
dos os typos
para gasolina,
kerozene, oleo
e graxa, Com-
pressores de ar,
Elevadores pa-
ra automóveis,
Machlnas pa-
ra lavar car-
ros, Apparelhos
para lubrlfica-

-, ção, Medidores
S-— de ar, etc.

EQUIPAMENTOS WAYNE DO BRASIL S. A.
RUA DAS MARRECAS, 21 — Rio de Janeiro.
Agencias autorizadas com serviço de assistência mechanica

em todas as principaes cidades.

A GALVANOTEGHNIDA LTDA.
¦ Alta chromagem com dynamo de 1100 amp-rea; slnca-se,

estanha-ae, nlckela-se, pratea-se, doura-se, cobrea-ae, bron-
i.;i-, o e oxyda-ae, pelo proceaso mala aperfeiçoado; e dirigida
por technlco compotente,

120- RUA CAMERINO - 120
i— Rio de Janeiro

(31011)
Phone: 43-5188

S&4b?*Zt)

DIESEL

Peça uma demonstração do Chassis "Ford" para Omnibus ou
Caminhão com motor Buda-Diesel de "Baixa Compressão".

ínstallamos este motor Diesel também em chassis "Ford"
1935 — 1936 — 1937 — 1938 — 1939

Distribuidores exclusivos :
ALVARO DE CASTRO E SILVA & CIA LTDA.

RUA MARIZ E BARROS, 391 — RIO DE JANEIRO
I"_10.SI

H0T-DIP GALVANIZING - GALVANIZAÇÃO A' FUSA0
I... .tl-TAE-, FERRO WAM-AVEL. FUNDIDO C BATIDO PELOS PROCCSSOS MAIS MOD_.lt.MIN

UNE MATERIAL DO BRASIL
(Sociedade Anonyma)

l-.QtIPAM-.NTO ELECTRICO PARA TRANSMISSÃO. DISTRIBUIÇÃO E ILLUMINAÇÃO Pt BLICA

Chave corta-clruulto,
automática L-M.

FABRICANTES

nua S. Francisco Xavier, .97

Phone -8-06.4

RIO DE JANEIRO IMPORTADORES

End, Tolegr.: LINEMATEK-l.IO

Caixa Postal 1713 •

Í2407.)

(¦vc*.

Amonca Ànhydrica
99,98%

Ri-rnliiirntr i*ni|,re*[iiiln pnr» frl-
Hiirlflrn» rm Krnnilr r-rnln

Addo Sulphuroso
99,98/99,99%

11)1"-3 do dr Enxofre anhjilrti
lliiulilo nSo corrosivo pnrn pr-
iinrnán Inulnllnçftr» frlRorlenil

Oleo Incongelavel
Chlorurelo de Caldo

para salmoura

Chlorurcto de Mclhyln P
(lirrfuinnili'1 imrn u .Inil, Irn*.

il,* rffrlli' rhplil»
l*'lll>10> (.'. IS.

ã
; 70"

I
PINHEIRO, BRAGA LTDA.

IMPOIlTAIlOltl-*-

AVENIDA SALVADOR DE SA' 6
Telephone 22-4817 -Teleg.MEll.YLA

— RIO DE JANEIRO

Ha nomes prestigiosos que por
'uggcíliea associação de Idéias
acordam no espirito um mundo
fln emoções, levantam uma revoa-
da í. sentimentos. Foram, em til-
"Ia pera-ii-ü-udc- tão poderosa-
nente características, percor-
'eram em poucos annoi uma tão
atcidínlada carreira, deslumbra-
ram tanto pela força do engenho
'¦ pela grandesa attlnglda. que
deixaram de sua passagem Ina-
maavtl memória. Na escuridão
io túmulo estes nome* tini a

phosphore.scenda que lhet ficou
do toi ardente que ot (Iluminou
no mundo.

Chama-lhes Nletxsche Sobr.hu-
manos. Denomina-o* Emerson,
Representativos. Bonaparté è in-
coniestavelmenie um delle». A
tua psychologla genial abrange,
em tuprema cryttallxacão depu-
rada, toda a alma. todo o mun-
rlanttmo do século XIX, em Que

hf\ ^*«-^,:.^: '* .*.:s£*%*$ ¦ n
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^.^^^^jBbg » RUA SAO PEDRD 1D5
desfrakão dos motores - Os FtSKÉS MOTOR OU são os melhorei lubrificantes'.'"' *—Tel.: 23-5194  }- CAIXA POSTAL 3375, Rio de Janeiro Telegr. " A M 0 NIA" | j__ Jf^j
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CORREIAS I

0 oleo mal refinado e a lubrilicacão inadequada «usam a
Peçam aos exclusivos representantes TELIES & CIA LTDA -

DANCKAERT & CO. LTD.
MACHINAS PARA MARCENARIA, CARPIN-
TARIA, SERRARIA E EM 8ERAL PARA

BENEFICIAR MADEIRA.
Endereço Telcgraphico "MACHINABOI"

Serras de fita; serras para engenhos horizontaes, ver-
tlcaes e de poço; serras clrculares, navalhas para ma-
chinas de aplainar e toda espécie de accessorios para
trabalhar madeira. Correias, polias, transmissões, etc.

Agencias ein Bello Horizonte, Curityba e Porto Alegre
RUA l.« DE MARÇO, 116, loja -RIO DE JANEIRO.
RUA FLORENCIO DE ABREU, 85 - SÃO PAULO.

Usinas em Bruxellas;

MACHINES A' BOIS DANCKAERT S. A.
FORNECEDORES DE ESTRADAS DE FERRO, EXERCI-
TO, MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, MARINHA, etc

(2.0S6)

HELLESENS
PILHAS E BATERIAS

HELLESENS
PILHAS E BATERIAS

(34087)

MOTORIZEM SUAS
INDUSTRIAS COM ROLINDER'S

_fe_-_*, ,. ¦ m&
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MOTORES A OLEO
CRÚ PARA TODOS

OS FINS.
MOTORES .

MARÍTIMOS
PARA PESCA

E REBOQUES.

GRUPOS
GERADORES

PARA
FORÇA E LUZ.

MOTO-BOMBAS
PARA IRRIGAÇÃO.

Pecam detalhei a la-orraaoSee

LUIZ CAMPOS FILHOS & CIA.
SUCÇÃO LVCAFICO

37, RUA VISCONDE DE INHAOMA, 37. — Rio de Janeiro.
Klllne- i SANTOS — BEI/t-M — Agente» em todoa oa E.U.Q-.

(3.4088)

Xopoltão contempla através ia, seleira» da tXrtmHn o tece**,-
dlo d» Mokou — .(Quadro da yem*x_--__-**__

todos, em tiiiagem reduzida, aapl-
ram o pequenos Bonaparle.i.

Entra os píraonngona eralnen-
tea do neculo XIX. Bonaparté foi
o mais conhecido e o mais pode-
roso, ¦ sem duvida, e deveu seu
predomínio & fldolldado com que
conglomerou em sl próprio os
pensamentos, e us crenças, aa ln-
tonçOes e oa desígnios daa multl-
dOea acti vas o cultivadas. Na
sociedade actual, existo um anta-
gontsmo permanente entro aa
classes conservadoras o as demo-
cratlcas; entro aquelles que flze-
rara fortuna o os novos o pobros
que tem de a fazer ainda: entre
oa Interesses do trabalho morto
— o trabalho do mãos ha multo
Immovels no tumulo, o represen-
tado nos -íocfcs do dinheiro ou
daa terraa e propriedades possui-
das pelos capltull-tiis ociosos —
e oe Interesses do trabalho vivo
que procura tornar-se possuidor
de propriedades, do terras e de
stock» do dinheiro. A primeira
classe 6 tímida, egoísta, Ullberal,
odiando a lnnovacão, diminuindo
era numero pela morte. A segun-
da classe 6 egoísta também, ln-
vaaora, ousada, confiante, crês-
cendo era numero pelos naacl-
mentos — classe do homens de
negócios na America, na Ingia-
terra, em França, em toda a Eu-
ropa, claase de habilidade a da
Industria. Napoleão ô o seu re-

preaentante — repreíenlailva
mon. Por Isso o Instineto dos ho-
mens actlvo*. ousados, capazes,
da toda a classe media a em to-
dos os palzes, designou Napole&o
como o democrata corporlsado;
que elle possuía as virtudes o os
vícios delles, o seu espirito, a sua
tendência material, sensual. Ser
o rico, o poderoso, eis o fim.

O Alcorão diz que Deus conce-
deu a caaa povo um propheta na
sua própria Ungua. Paris. Lon-
drea a Nova York, o. espirito de
commerclo, de dinheiro, de poder
material, deviam ter também o
sau propheta, e Bonaparté foi
enviado a terra. Os milhares de
leitores de nneedotas ou memo-
rlaa ou vldaB de Napoleão delel-
um-.. oom a leitura, porque cs-
tudnm nella a própria historia
Intima. Napoleão t absolutamen-
to moderno. Nem um santo —
pnj «n capucln, dizia ello — nem
um heroe. na verdadeira a alta
significação destes termos. O ho-
mem da rua. o vulgo, encontra
nelle, como cm sl próprio, um cl-
dadão por na.clmento que, por
méritos multo Intelllgtvels, che-
gou a tiraa poMçao tão domtnan-
te que .¦"¦!¦.¦ satisfazer todas as
aspirações do homem vulgar,
eesamum. BOa locledade, bona II-

O Segredo de Napoleão Bonaparté
vros, viagens rápidas, tolletlc»,
Jantares, lnnumeros servidores,
Importância pes-oal, realização
das auaa Id£*as, attltudo do bem-
feitor para os que o rodeam, o
goso daa pinturas, musica, esta-
tuas, palácios, honras convenclo-
naes — precisamente tudo quanto
llsonjcia o coração do homem do
século XIX — o poderoso Napo-
leão tudo possuiu. A invejável
vida.

Verdade 6 quo um homem, co-
mo Napoleão, com esta variedade
de adaptação ao espirito doa mas-
sas, torna-se n&o somente sim-
pies representativo dellas, mus
também cffectivo monopollsador
e usurpador. Assim Mlrabeau
plagiava em França todo o bom
pensamento, todo o bom dito. Du-
mont conta que, ouvindo da galo-
ria da Assembléa um discurso do
Mlrabeau, se lembrou de lho ada-
ptaf uma peroração que escreveu
a lapta e mostrou a lord Elgin
sentado a seu lado. A' noite mos-
trou-a a Mlrabeau que lendo-a,
julgou-a admirável e lhe declarou
a intenção de a repetir no dia se
guinte no discurso que fizesse &
assembléa. "E* Impossível, dizia-
lhe Dumont, Infelizmente Jft a
mostrei a lord Elgln" — "Que
Importa? ainda que clncoenta
pessoas a tivessem visto repetll-a*
Ia da mesma maneira*' — Assim
o fez, • com grande exlto. Mira*
beau, com a sua esmagadora per-
sonalidade. sentia que o que elle
Inspirava lhe pertencia o que o
facto delle o adoptar lhe dava o
verdadeiro valor. Multo mais ab*
soluto e centrallsodor foi aquelle
que lhe suecedeu na popularidade.
Com effeito um homem da tem-
nora de Napoleão deixa quasi de
ter uma opinião e uma palavra
particular-*, próprias. E' tão lar-
gamente receptivo e collocado em
posição tal que .e toma por as-
«lm dizer o centro de todo o es-
plrlto a do todo o poder do palz
no seu tempo. Ganha a batalha;
faz o código; cria o . ystema de
pesos e medidas; nivela oa Al-
pes; organlsa o banco; constrOe a
estrada. Os engenheiros, os sa-
blos, os esUtlitloos, todas as boaa
cabeças reflexlvaa fazem-lhe tt-
latorloa; ellaadopta aa melhores
resoluçSee, Imprime-lhe o cunho
próprio.

Bonaparté foi o ídolo dos ho-
mens do vulgo, porque elle pos-
sula num gr&o transcendente as
qualidades delles. Trabalhou *m
commutn com asta rra-.de citas*
OM*, WPt.WWAta.T-» D*-* • B0d« •
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Napoleão, tenente do regimento
de La Fere (1786) — (Quadro

de João Baptista

para a riqueza, mais especlalmen-
te, sem nenhum escrúpulo quanto
aos meios. Todos os sentimentos
quo embaraçam os homens no
conaegulmanto dos scua fins, pot-
os de parte. Os sentimentos eram
bons para as mulheres e para as
creanças. Aos advogados da II-
berdade o do progresso chamava-
lhes í*._o!o_!__. Ncckcr era um
Ideólogo; Lafayette outro Ideolo-
go. Ha um provérbio Italiano que
recommenda não se aer demasia-
do bom para ter exlto na vlda.
Com effeito, ha uma certa van-
tagem cm renunciar aos senti-
mentos de piedade, de gratidão,
de generosidade, ou pelo menos
domlnal-os; porque o quo seria
barreira Insuperável paia o pro-
prln proceder e ainda o é para o
dos contrario-, torna-so oommoda
arma para conseguir o fim pro-
posto.

"Accusom-me, dizia elle, de ter
commettido grandes crimes: os
homens da minha tempera nio
commettem crtmee. Nada mala
simples do que a minha elevação;
debalde a attiibuem ll Intriga ou
ao crime; foi devida ao caracter
particular do tempo e & reputação
de ter combatido oa Inimigos do
meu palz. Caminhe! sempre com
a eslsJlo das aultidSe» • eem es

acontecimentos. Para que mo ser-
viriam os crimes ?"

Sem duvida, da sua historia
pôde extralr-60 uma compilação do
anoedotas terríveis; mas nem por
Isso se deve fazer delle um cruel,
e apenas um homem que não co-
nliecla obstáculo & aua vontade.
Sabia o que queria, voava direito
ao fim. Teria encurtado a pro-
prla linha recta para attinglr
mais rápido o objecto desejado
Nem sanguinário, nom cruel; to-
davia não economlsava o sangue
Via o objectlvo, esmagava o obs-
taculo que lhe Impedia a passa*
grm. "Slre. dizia-lhe o ajudante
de ordens, o general Clarke não
pôde fazer Juncçüo com o gene-
ral Junot por causo do fogo ter-
rlvcl da bateria austríaca — "Que
tome de assalto .a bateria". —
Slre, cada regimento quo se ap-
próxima da bateria i sacrificado.
Quo ordena? — "Para a frento,
para a frento *'. — No momento
em que o exercito russo depois
da batalha d'Austerlitz retirava
trabalhosamente, mas em t**_*o or-
dem, sobro o gelo do lago o Impe-
rador, a galopo desfechado, ap-
proxlmou-so da sua artllherla: —
"Perdeis tempo; fogo sobre aquel-
las tropas; é preciso submcrgll-
as; fogo sobre o gelo" — A or-
dem ficou minutos sem ser exe-
cutada. Afinal, as granadas cal
ram perpendiculares sobre a su-
perflcle congelada, e alguns ml-
lhores de russos e de austríacos
ficaram sepultados nas brechas
abertas no gelo. Se a guerra 6 a
melhor maneira de liquidar con*
fllctos internaclonaes, como ain
da é a opinião da maioria, Bona-
parte tinha razão de a fazer ra-
dicalmente. A arte da guerra
consistia para ello em ter sempre
mais forças do que o Inimigo no
ponto de ataque; e todo o seu
talento se desenvolvia em mano-
brar de sorte que. carregando de
fianco sobro o Inimigo, lhe des-
triil.«se as forças por parcellas.
Na verdade, salta aos olhos que
uma pequena força, manobrando
rápida e habilmente de maneira a
ter no ponto de confllcto dois ho-
mena contra um. será um adver-
sarlo auperior a um corpo de
exerdto mais numeroso e menos
movlvel. "O grande principio da
guerra, dizia elle, consiste em ter
o exercito sempre orompto. da dia
e de noite, a qualquer hora, a op-
pOr toda a resistência de que for
capaa". Sobro uma poetção decl-
rdva fazia chover torrentes de
siítralhaa • da b-lts cara i_njK__-

«lbllltar toda a defesa; sobre um
I ponto de resistência tenaz envia-

va esquadrOoB sobre esquadrões.
A um regimento de caçadores a
cavallo em Lobenstein, dois dlai
antes da batalha do Iéna, Napo-
leão dizia: — "Meus rapazes, é
preciso não temor a morte; qüan
do oa soldados a affrontam, ati
ram-na para as fileiras do lnlml
g0» — xo impulso do assalto não
so poupava, arrlscavo-so tam-

1-
l*M
2--•"_
8"
8"H
4"
4"*-.
B*
8*
7"

SAO MARTINHO
ALGODÃO TRANCADO
TYPO SCANDINAVO

Singelas Duplas
Metro Metro
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. . ! 4*500- 0*0011
: ; ; e»ooo- 8*ooo
. . . 7*500-10*0011

8*000-12*000
10*500—14*000
íajooo—íotooo
13(500—18*000
15*000—20*000
18*000—24*000
21*000-23*00-

. . . 24*000—32*0011
9" ... 27*000—36*00-

10- _ - . 80*000-40*000
11" ! . . 83*000—44*000
IJ- . I . 86*000-48*000
18* ... 39*000—62(00l>
U- . . , 42»000-5«»000
15- . . . 45*000-60*000
16" ... 4**000-64*000

T)e 1I'H até 80- aob
encommenda

Do typo "oxtra.pesado". ac-
celtamos pedidos a partir de
13* até 30", ao preço de 6*000
oor mt. pollegada.

COMPANHIA
FIAÇÃO E TECELAGEM
"TATUHY"

Filial: Rio de Janeiro
Rua São Pedro, 61

Tel 43-1981

ELEVADORES
LIMA BORSANI

& OLIVEIRA
Installaçilo. Conservação e

Montagem
Eletricidade e Mechonlco

em u-rnl

Rua da Conceição N° 111
TELEPHONE l.'l----(I

12101)1)

OFFICINA
MECÂNICA

FABRICA-SE qualquer pe-
ça para machlnu, etc.
CONSTROE-SE npparolhos
etc. conf. modelos, dese-
nhos ou especifica .fica.
COVCERTA-HE apparelhos
de alia pre"'"*"'
ESTAMPARIA accclia tra-
halhoK.
EXECUÇÃO RÁPIDA

Prrçou mnillrnn
RUDOLF IIllílM)

IUin Ilu. nn» Aires, 2(19
Tel. 2:i-r,..p.-|

. .240.10.

(24089)

bem; em Arcole caiu no paul e
difflcllmente foi trazido para o
campo. Bm Lonato esteve quasi
prisioneiro. Bsto ardor era toda-
via temperado por uma fria pru-
dencia, quando necessário. Na
manhã d*Austerlitz na ordem do
dia fts tropas. Bonaparté diz-lhes
e assegura-lhes que, emquanto
durar a batalha, ae conservará,
[fira do alcance das balas, —
curiosa formula de Inspirar con-
fiança como chefe supremo no
commando vigilante e attento.
Ganhava as batalhas na sua ca-
beca antes de as ganhar no cam-
po da luta. O seu ataque não era
a Inspiração da coragem, era o
resultado do calculo. A guerra
reduzida a uma operação arlth*
metlca.

O armamento da gpoca permlt-
Ua ainda a bravura Individual.

Todavia Napoleão, a mais po
defosa personificação da guerra,
nunca disparou um tiro contra o
Inimigo, nem arrancou dá espada
senão uma vez, em Arclasur-Au-
be, oom o auxilio de dola offlclaes
porque ella enferrujara-se na
bainha. Curioso pormenor • sl-
gniftcattva confirmação da sua
peculiar psychologla. Tudo nelle
repousava sobre a delicada Juste-
ea daa combinações, a aa estrelln.*
não eram mais pontuaee do que
a sua arithtmetlca. A aua atten-
ção pessoal desceu fts mais po-
numas mlnudenclas. "Em Mon-
tebello, diz elle, ordenei a Keller-
mann que atacasse com os seu?
oltocnntos cavallelros, e apenas
com estes homens separei os seis
mil húngaros, ft vista da cavalla-
ria austríaca, a qual estava a
mela légua, ae tanto. 8er-lhe-la
preclao ura quarto de hora para
chegar ao terreno de acção. Ob-
servel que são sempre estes quar-
tos de hora que decidem do exlto
de uma batalha." — Gigante no
trabalho, prodigioso na actlvlda-
do, era um economlaador do tem-
po. Quando ainda general na
campanha de Itália, deu instru-
cçBea a Bourrienna da deixar, fe-
chadas todaa as cartaa durante
tres semanas, sobretudo as do Dl-
rectorio. Depois notou com aa'.
tisfação que assim uma parte
multo importante da sua corres-
Bondencia aa Uiullsva por ai

própria. Não exigia resposta. Oa
acontecimentos tlnlium-lli'a dadu
antecipadamente. Em 1706 cscic-
via ao Dlrectorlo: "— Nada teria
fèlto do bom, se tivesse tido nu-
cessldode do me conformar com
as Idéas do outreni. Conduzi :i
campanha sem consultar quem
quer quo fosse." — Inspirava
confiança a extraordinária unida-
de da sua acção. Firme, seguro
de sl, cheio de abnegação, sempre
prompto a fazer-so esquecer, sa-
criticando tudo bob seus fins —
dinheiro, tropas, generaes, a suu
própria segurança — nunca des-
lumbrado pelo c-plemlor das suan
próprias faculdudes, como o_
aventureiros vulgares. "03 incl-
dentes não devem governar a po
lltlca, dizia elle. Delxar-so ar-
rastar por qualquer nconlcclmen-
to. ê não poesulr systema algum

SOLDA ELEÇTRICA
Machlnas para soldar de

ponto ou de arco, alu-
gam-se ou vendem-se.

Tratará rua Pedro
Américo, 31, Loja.

(21094)

político." Organização do ferro,
capaz do ficar a cavallo dezeecls
horas seguidas, marchando dias
consecutivos sem repouso nem
alimento, compacto, egoísta, pru-
dente, respeitava o poder da na-
tureza, e da fortuna, •utrll.ulnu.-
lhe o própria superioridade, pro-
ülaniando-so o "filho do destino",
alludindo na sua rhetorica predl-
lecta ao Influxo do sua estrella.
"A minha mão de ferro, dizia,
não estft propriamente na extre-' (Continua na pagina 34>>
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Capliro... (Quadro de A. Da*J_inti
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OS ARCHITECTOS

MARCELO ROBERTO
e MILTON ROBERTO
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PROJECTARAM E ESTÃO PRESENTEMENTE,
EXERCENDO A FISCAUSAÇÃO TECHNICA E
ARTÍSTICA DAS SEGUINTES CONSTRUCÇÕES

I * JÉjjÉijiL 'IIIB II (Apartamentos dç pavimento duplo)

AEROPORTO DO RI Q DE JANEIRO. RESIDÊNCIA J. DORIA
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ÜIME & Cia
52 - Rua Theophilo Ottoni - 52

(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA)

Caixa Pordal 593

RIO OE JANEIRO
End. Tclegraphlco FERRO  Phone: 23-174!.

Fabricantes - Importadores - Exportadores
•*&*-

DEPOSITO DE FERRO, AÇO E METAES:

Raa Sacadura Cabral, 108 a 112—Telephones: 43-6282 e 43-0396
-*y®**-

Grande deposito de ferro e aço em barras, vergalhões para Hmento
armado, vigas de aço, chapas de ferro pretas e galvanizadas, chapas de zinco
ll-o, telhas de zinco, folhas de Flandres, eixos polidos para transmissão, latão.
cobre, estanho. chumbo, tubas e connexOes de ferro galvanizado, tubos para
caldeira a vapor, tela para estuque. cimento, alvaiade, óleos e tintas, arame
liso e farpado, grampos para cerca, enxadas, pás, picaretas, machados, soda^
cáustica, carbureto, arsênico, enxofre, creolina, pedras para moinho, ferragens
em geral e construcção- uso doméstico etc. etc.

Agentes da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALLURGICAS.
com altos fornos para a producção de ferro guza, grande laminaçâo de ferro
e aço em barra, vergalhões e cantoneiras; 'nndição de ferro e bronze, fabri-
cação de parafusos, rebites, pregos para trilhos, chapas de fogão, panellas de
3 pés. balanças de estrado e para baleio, pesos de ferro e latão, ferros de
engommar, louça de ferro fundido, lavatorios e pias de ferro fundido, esmal-
tado. fogareiros de ferro, bombas para água, debulhadores para milho, canos
de chumbo,, etc.

FABRICA NOVA INDUSTRIA" -í-ffS^ftK
Pontas de Paris, tachas para sapateiro em ferro e latão. louça de ferro batido,
estauhado e esmaltado, bacias estanhadas, torrado res, dobradiças, fogões,

?•ETERNO", etc.

TODOS OS PRODUCTOS LEVAM

ESTA MARCA REGISTRADA

Agentes Geraes da

Companhia Brasileira de Phosphoros
¦ i ¦ ¦ *yt* «¦¦¦¦

Oleo de linbaçc crü e fervido marca TIGRE — Coalho JACARÉ' — Enxadas
MINERVA e OAROULA - Cimento Inglez WHITE BROTHERS - Cimento na-
cional — Dynamlte e Gelignite ide Nobeí — Ferro guza da Usina Morro Grande.

?<&»--—*—.

FILIAL EM S. PAULO :

R. LIBERO BADARO% 488,8/ and. - C. Postal 618
AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE E DO SUL
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[ACTOS DO INTER*
VENTOR DO ES-

TADO DO RIO
i . ¦

O Interventor feds-rM tio EMn-
| <*•> d*. Itio r,-¦ -..-ii,.ii bontem. «••

S- -rtr-~-'.n: Alm i ü Vnlillna So-
| >!** Moreira <U Silva nara ri-Ror.

int«-tiniiTK*nt*>, & «•scol» ile Suntu
[ Anlão nn município dc •Cambucy

'i.-ar.-l<> vem títeito o neto dc 31
i •!- maio, publicado a 1" «In cor-
I rente rtwz. q»»«» • nnmtHiu regente
i interina «Ia *-<cola dc J.Iutuii|ilri«,

no mons-li-sV» ¦Jellal-nrahy: Mnrln
Le-MHir Jl-rJins T.i-ttir.„ parti dl-
risir el(n-t"-ainent« o grupo e«-'cefcsr Knsndu-o Varella, em Car-
mo. «Je ac-MJrdo rom o <»ncurso
z'-l:~.<!« no D-eparta» culo dt
Biíswa.ão: Dul*"* Daflon Gomes,
liara -vster. interinamente, u es-
er>H «Se .\p-»»TWlda, em Sapucaia,
ííi-.sni<» nem effeito o acto do 21
maio publ-cado a. I* do corrente
me*, qae nomeou Carmen Crespo
Rítxeiro.

Exonerando, a pedido, a profes-
sora Maria José da Silva, do -zar-
go «Se ca:hedrallca interina da
escola do Sapeatlba, no município
de Sio Pedro d* Aldeia, m'•'

Cbocedenilo á. caihrdratlca ei-
f-ctira do munkdplo de Macahé,
HeEoisa de Mello «Carvalho, um
anno de licença, com todoa oa
rertcfme-itos, a partir de 1" de Ja-
nelro ultimo.

1
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QUEREIS VENDER AO PUBLICO PELOS PREÇOS DAS DROGARIAS???

COMPR AE NA

DilOGARMA SUL-AMERICANA
AMAãS RARATEiRA RO RR A SIL

Mesa - TeSeplione 42~4055 | Faiemos duas entregas diárias com os nossos
carros em todas as zonas da cidade.

TOSSE? TOSSE?

PULMONAL... é fantástico
LARGO DE S. FRANCISCO, 42

(-300S)

Curiosidades da reportagem

A PROPÓSITO DE ORTHOGRAPHIAS

São múltiplas a** manlfcstaçOos
«h attivid-de humana, nas varia-
dü>tntu phaces da luta pela vida.
Se ba noi luta bem definida, ca.-
racterisada pela necessidade' dc
s* arr.snjar meios de vida, com
iraNtÜK-s que para produzir re-
sustado proveitoso não necessl-
tun ,:< jalavra. ha outra que se
vale «ia palavra falada ou escrl-
pu paia produzir o raesmo resul-
tado.

Antes da invenção da lmpren-
ta sta noticias circulavam de boca
•sara ouvido a isra-se espalhando,
ámnUando o circulo, mas lam se
rac<£ificacdo. a medida que se
proptisavam. porquanto cada um
Juntava alguma idía própria. A
verdade original transformava-se
em mentira, talvez mais original.
C o caso do ditado: Quem conta
mn oo-ato...

Der±»íe q*jo mundo 6 mundo o
pritccipal vehieulo das noticias foi
a lingua. a qual. para desempe-,
noa-** soa officio de propagadora
das Idéa* sS encontrou um oba-
tacaEo. não muito sério, a dlffe-
rtn-a de idiomas, idéa do constru-
ctor ii Torre de Babel, pi a dei-
xar ©a operários desentendidos e
cão pagal-os na hora H. A ne-
cessMade de espalhar uma notícia
foi sempre imperiosa, houve sem
firo cm impulso impaciento de
ceannacicar algum acontecimento
e para esse fim, houve quem não
recoas-» perante os maiores sa-
crifícios. A historia nos conta da-
quelle mensageiro snartano que,
para dar a noticia de uma gran
de vjeteria, correu como um dam-
nado. oem parar e. afinal, cho.
gaodo a cidade, soltou a noticia
com s-*a ultimo fôlego. Que falta
rão fa-iam, naquella época, o te-
tesrapho e a imprensa.

Qsem se «encarregava da repor-
tase-a antes do tempo em que
Benta Gava, eram certas mulho'
rea fo Tido cio desappareceu) •
€ko bem o fadam, que qualquer
c->I*3 que at-ontt-cesse propagava-
e« pela cidadã como nm relampa-
sv. *»speciafa-sentss quando se tra-
tava do om t-scandalo: línguas
compTÃSaa mas que se comporta.
ram TrteTher que aa ondaa curtas.

Koo primordios da imprensa,
qnaado havia para Jc-rnaes a se
fandan-ra. muitos titulos a serem
«isccítiüc-s, nm doa primeiros Jor-
naes ncorreu ao habito de certo
paa-san- europeu qtse tinha a ha-
KK±at!e ds repetir algumas pala-
Tias «b Unha o nome de "gazeta"
(Italiana i*<**»j ou tmsectfa). Da-
hi sunlr nm jornal cora o titulo
sagi.ostiro «Ss "Gaseta" o nfis te-

(ÇonünuacSo da 7* pag.)
tu • §4 as adn-lttla quando con-
unadii pelo. nio: consideravam
t tnomilia. a Irre-rularld-tds. oo-
Bo lei luprema da ling-uajcem.

Eetacáo <tm Roma Cratea, como
•metindor ds Atalo oo anno 169
A. C Undo oceasião ds melhorar
es mui conhecimentos da língua
Utlna. compôs a primeira grato-
tn-.bea -rega üjatematlea (com-
tarada i latina), um ensaio de
rsfo-Ti-a da orthogr»phl« grega
t ora vocabulário graco-latlno
Dl> Isso aquelle monge Sutdas.
do t-uesi jl tive cswaaUo ds talar
a prorxulto da: mascaras no thea-
tro s no cuT.aTal.

A «üsputa entra analoglsUB «
laomallitas se prolongou ati O
i* «culo depois ds Christo quan-<i9 terminou com uma mutua
t-imteenclH de parta A parta: •
u-stetfa leria o principio ronda--minta] da linguagem mas admlt-
tia-st quo todas as regra- podiam
ur uca-K-fies. Dois grammati-
cm í. Alexandria. Apolonio Dye
cola s uu filho Herodiano resumi-
nn* os estudos s controvérsias
<** mus antereesores sstabslsoen-
<*o tu bases da grammaUoa latina.
Escreveu também uma gramma-<>*« eom essas hases Elio Dona-
to que foi mestra de Santo Agoa-
tlnht, ro tempo de Marco Aurélio'IV seeulo). A erammatica de
Hlo Donato, Juntamenta com aa"Insütuüones grammatlcae*'. em
U Uvros de Prlsciano formatara
<-t-ae então autoridade para os
sTimrr.ailcos: o os nossos profes-
tores n.>: suas dl-»«rtac8ea nüo
diixam de citar Pri-ciano ao la-
<"¦' t" Qulntlllano. seu predecessorí» alfrJn» séculos.

Dlonyslo da Thracta defina a
!**mm*.t!ra: o conhecimento SX-
rerlmonta! do que as encontra
lerslmente entre os bons poetas e
prc-ai.ires. Contém seis partes, a*»fc«r: a arte «Ia leitura, explica-
elo des tropos, arta de conhecer
os arch-Umus, os detalhes da
niytho-.ocla. e ceograpbla. expoai'*âo raclor.al das regras de declina-
cio e e-cjtia-aõo. e a critica litera-**•* «V-c «i a mais bella parta da
arte.

Os laUnos seguiram os dlctamea
ítw crejos: Qulntlllano chama a
R«»*sa:!ca *Kect> loquemB sd-
'nfj et poeiarum eunaraUo".
¦5io es grammatlois latinos mais«•onh-c!!«»». Varrno (de língua la-
llna» Valeriò Flacro. abreviado
^t *-(.»!,,< t%e verhorem slgnld-
<**H«T-) Ello Donato). (ara -rram-
¦asil-al. Cx-Isio. Uiomcdes a Pri»-claro

A Edad* Media mui pouco ou
.-"•"Sn a.-rr»-<**n1ou aos estudo»
RJ»r-*r.atlcies. No fim do seeulo
XVI e r*inrlplos do seguinte vol-'ou o E.c<m para es-es estudos
mis os trr.imni.iilcos (raneexes fo-
^a**> un> r>'«rl«ia. que Ignoravam
a hL«-orta «ias linsuas * Imbui-
»*-« *!» pr«»-^nreltos phllnsophlcot-.".t-.-.iüTir.n-i n'ilt.->-» subtllezas e-"--B-.raCltlís ni -¦¦*.-.- (Ven-irtHi

Ko ^psso rulx o ensino, da
«rarc.-SilTca e «ia Un-rua nacdonal**r. il*-, rhjir;, ,je controvérsias
« ííícusiíks. de grande consumo

da provas de erudição a as refor-
maa ofricloes do ensino suces-
dem-se umas fts outraa Mm dei-
zai tempo de verificar a sua ef-
ficada Parece que alntla nSo
esta terminada a divergência ai-
ludlda no principio desta artigo..."-«Tammaticl certant". Era ' 18T8
a cadeira de portuguez era a pri-
meira em todos os sete annos da
séria do bacharelato. Quando me
retirei do Collegio D. Pedro II np
quarto anno, apesar de conseguir
attestados de diversos outros pre-
paratorios. tive ds sujeltar-me
ao de portuguez. cuja prova final
so era dada no sexto anno En-
tretanto Jft se disse que não 4
preciso aprender a grammatlca
para se falar o escrever bem co-
mo nSo e preciso conhecer as leis
do equilíbrio para se andar
Thiago Grlmra chega a affirmar
qus as regras de grammatlca *ô
servem para estorvar o desenvol-
vlmento da lln-ruagem dos menl-
noa (Enciclopédia Espasa); esse
Grlmra ft considerado o fundador
da Phtlolo-rla Aliem*", a autor de
ama apreciada -rrammatlca alie-
ml onde Introduziu o methodo
histórico.

Nasceu a linguagem com o no-
mem, dt mesmo modo que suas
faculdades a o uno dos seus or-
gios. Dis Moyeís no Gênesis, que

apenas cireado, foi o h
vldado a dar nome aos
provavelmente fts coisas «toa o
cercavam. Nio •« sabe qual ssxia
a língua, tal ves o liebreu. Mas ha
uma lenda evidentemente tanta-
slost na qual sa diz quo o anjo
encarregado de annunciar a expul-
sio do primeiro casal do ESea.
(-orno pena de sua «lesobedleneU.
o fez em tros línguas: -tr*metra-
mente em árabe, considerada a
mais harmoniosa, depois isa per-
sa, mais poética a finalmente ao
•urco. mais commlnativ-t Nào se
sabt porque nio am hebraico.

Ha hoje classificadas no Atlas
Ethnographtco de BalM SSO Un-
guas e cerca de 5.004 dialeeter*.
nestes comprebendldas as varie-
dades regionaes do mesmo M!o-
ma. Repartem-ee: 52 na Europa
153 na Asla, 115 na África. HT na
Oceania a 433 na America. Cias-
slflca-as a Lingüística dividindo-
-ut em famlUia on ramos bastam-
do-se naa raças, nas -JtttatcOes
geograpblcas ou em outroa mesxna
mais ou menos artlflclaes: mas o
mais natural ê baseailo nos atms
das vozes simples ou m«>*K»yna-
bicas e a-rglutlnantes. A Enciclo-
pedia Espasa tra» repartidos por
12 paginas os vario» quadros sy-
nopticoa relativos A cJas-lflcaciio
geral de F. Muller.

Multo ee tem escripto a «Sacotl-
do sobre a origem da linguagem

falada a da s-soripta: ntm estão
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mos um com esse titulo. Essa
ave que so tornou Jornalista pus-
suln, entretanto, mais um defel-
to, pois roubava escandalosamen-
te, ou, melhor, gostava de engullr
jolas e tudo que brilhasse.

O defeito transmlttlu-so ao jor-
nal, sob o nome de "furo*.

Ila um Impulso que arrasta
uma pessfia quo soube de uma
novidade a contal-a aos outros,
na ancla de obter a gloria da pri-
mazla e nfio conta com as am-
pllacões, as alterações que essa.
novidade vae tendo, até se tornar
uma mentira ou uma fantasia. Se
nasceu um franco com tres per-
nas, não 6 raro se transformar
num frango de oito pernas, se não
qulzerem Juntar-lho mala algu-
mas cabeças.

Noticias banaes nfio soo des-
prezadas, estft na faculdade de
quem as propaga dar-lhe mais
Importância Juntando alguma col-
sa de seu, enfeltando-aa.

Com o primeiro Jornal surgiu o
primeiro repórter e nos admira-
mos que nilo tenha sido uma mu-
lher. Quem foi esse primeiro re-
porter 7 A historia da Imprensa
não nos conta, mas devemos ad.
mtttlr que nfio deve ter sido um
mdlelraoque se limitasse a trans
crever o que os outros vinham
lhe contar. Sempre existiu um
certo amor ft veracidade das nO'
tidas, nesses primeiros tempos,
por uma razão bastante convin
cente. Os jornaes eram poucos e
se uma noticia resultava falsa bu
fantástica, Ja se sabia quaes oa
Jornaes que a haviam espalhado
dahi resultando o descrédito da
folha. Nada peor que um Jornal
mentiroso, especialmente nos tem-
pos em que as cabeças não esta-
vam multo seguras ao pescoço.

Noticias de todo gênero nunca
faltavam, mas, devido ft exlgul
dade do jornal, de poucas tolhas
e pequeno formato, multas dellas
Unham que ser descartadas, guar.
dando-se para publicar s6 as mais
Importantes. O reportar nio ra-
corria, como muitos fazem agora,
ao registro das delegacias, Aa re
partlçOes e na localidade cora o
apparêlho photographtco, mas de-
via Ir verificar de vlsu o aconte
cimento, roproduzlndo-o com
mator conhecimento de facto.

De certo modo repórter a dote-
ctlve ee eqüivalem, com a unlca
dlfferenca de que o primeiro fica
a meto do caminho e o outro eer-
ve»se do trabalho do primeiro
para continuar até segurar o cul
pado e leval-o para as grades.

A profissão de repórter, como

S. ROSELLI
Corretor de Immoveis, Hypothecas.

Do Syatifeafo dos Corretor.» do Immoveis
do Rio do Janeiro.

USA DA QUITANDA, 87- Io and.
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de -tcxo-xTio os autores ss a lln-
gutgfiii foi desde o principio um
dom «ia «e-reat-ão ou produeto de
Ins-c-ucao pela necessidade de se
«*o--uB*ra!can-3i os homens uns
em os oatros, o-ttnecanúo com
ezriamavçoes rnorioxyllabicas que
(oram aa complicando com as ne-
-r**iM*Hles • a pratica. Os que
cão «-jue-rtni admittir que o pri--nelro par creado Ja «vpparect-.ra
cetn a lmgaa*-*-n primitiva, teem
feriada <lin-rsas «explicações e hy-
tKxUseis sAnirarels qus revelam
moitas T-st-ss uma lmaglnaçfio s
«r-is-essbo «-"-pasto-o, mas nao sa-
ijifi»»., tm absoluto.

A cH*pfT-ão dis povoa após a
«L«j«as*l**«AJo da Torre de Babel
ras ptaalrlea ds Senaar, diz M ny-
sfa, provela da confusão das Un-
goast. oa s**gundo outros exegetas
a divl-ão das línguas tol conse-
qosaeia da <<xssperaão. Fala-se
qua n unrsas on fsmlllss sáo as
qos (então tiveram origem não ne
s3sX**a*1o ae alz-uma dellas conti-
naoa a primitiva. Attribue-se a
nsbar a co-**-BrracSo «delia por ser
o a-senoa calpado no desaflo ao
C-ss-aor co25trulni!r> Babel.

A resrpelto da primei-a língua-
gem nve, tenha falado a huroanl-
«íads conta Aristóteles a lenda
trazida do EQgjrpto por Herodoto
qaa a colhera directamente dos
-ssesr-lot-n: Paaa-etlcho, nm dos
mais sátiros pbaraoa mandou to-
mar ao acaso duas creanças do
povo qoe «-stn-goo a um pastor
de soa cenflux-a para crial-az
cem a ta*-j-v-:io de não lhes falar
o nem pennitlir que outrem lhes
ftllsn Drxíara se conservar ab-
si*ltstaiB<*fite s*sT***gadas ao convi-
-rio baToaB*>, podendo spenas se
entr-ctn- com oa animaes de eeu
rec-sstlso «as cabras. Queria assim
o pisarzi conlv-cer a primeira «In-
*ts* oas talariam os humanos.
F»?*v*t'o fv-:*•>¦> rnalr? ou menos um
anso as doas creanças falaram
-txefcoa*. palavra slcaconheclila no
Eerrto mas qfe com algum tra-
ra-bo í *. "dentincada como repre-
aestaDdo trigo em Phrvffio. P^o
qsa a U-ta-na phrrcia foi declara-
i_. a i-rimIUva. Mas. commenta
Vclrsirj'. Bcstavel phllologo ds Re-
vr:-íia Fraacexa, não seria esta
a raz — •-;: — da cabra que
azsas-entava as creanças. com a
t-snaiescão ot rnimmnm ft língua
*sg>cm fsri-rdo nm dI-s;IIabo-farcuv-lo <9a -ros alementar ?

A Hfguagem t-cripU serft ob-
j-oca «Sa ooa-isnacio deste artigo
os ¦****sdsaej »-jpp'cr-ento dos-.inl-
eaL ra? varat-s te-minar dizen-lfi
*,';-=.i coisa eot-rs a origem «:.i

nossa Ungua portugueza, reprodu»
rindo em resumo o que dizem os
grammatieos Joam Franco Barre-
to e o desembargador Duarte Nu-
nes Llão noa seus livros de 1784
e 1701.

Na parte histórica de.ambos oa
livros nio 4 possível haver mator
accordo, mas na orthographla
propriamente dita parece que o
Barreto escreveu o Uvro com o'
fim ds bater o desembargador.
J' dissemos como amam os aram-
matleos as brigas, grammatlcl cer-
tant.

"A primeira Ungua que em Hee-
panha ee falou, dizem foi a Chat-
daica trazida pelos que acompa-
nhavam Tubal neto de Not, mas
t certo que nella talavam-se dlver-
sas línguas porque vieram em
tempos diversos os pheniclos, os
gregos, os mecenlos, oa lacedo-
monlos, os phocenses, os rhodlos,
os gallos, os cathaglnezes, e
muitos outros.

Parece que também Nabucodo-
nosor cujos eoldados Judeus, con-
ta Josepho, fundaram Toledo. A
Ungua mala falada passou a eer a
grega até qua os romanos possui-
ram, povoaram e lograram paci-
«camente a Hespanha, Vindo
depois os Vândalos, Buevoe e BI-
llngos (7), que segundo nota Pau-
Io Oro-o foi pelo anno 41} D. C,
com o Império também se mudou
a Ungua. E' ainda que todas
essas naçOes que eram da provln-
cia que chamamos Cotbla, parte
eeptentrional do mundo quiseram
conservar a Ungua latina, deram-
se tão mal com ella por serem lio-
mens dados mais fts armas que
as letras, que nfio «'mente a cor-
romperam mas também lntrodu-
riram nella muitos vocábulos
réus. Mas o latim que naquelle
tempo se falou em Portugal não
era mais puro nem granimatlcal
como se vé em multas doações
que os nossos historiadores tra-
zem em suas obras, ¦ qusl ella
fosse se pdde ver também pelo le-
trelro seguinte achado Junto de
Chaves:

HIe Jacet Antonlus Peres
Vassalus domlni Regis
Contra castellanos mino
Occidlt omnes que qulso.
Quantos vivos rapult
Omnes cxbarlgavit
Per litaa ladeyras
Tullt tres bandeyras.
B febre corruptus
KIc Jacet sepultua
:':-'.-.-.-.'. castellant '¦¦-¦:*
Qula mcr-.ua est sua peste.

em geral a de Jornalista, tum sido
uma fôrma de nmblçúo bastante
apreciável e produetora de biUIk-
façOes. Como cada Jornal surgia
Jft com certa Indolo manifestada
em programmas, houve jornaes
politicos, literários, humorísticos.
polêmicos, folhetlnistas, artlsUcos
ou partidários.

A propósito de certas origens
singulares da Imprensa devemos
nos referir a algumas que nfio dei-
.vam do ter certo interesse. Era
Roma existo uma fonte onde, so-
bre um pedestal JA. corroído pelo
tempo, se acha uma osculptura
de uma figura humana, mutilada,
como se houvesse participado de
alguma guerra. E' o "Pasqulno".
Populares, dotados do vels saty-
rica, escreviam sobre a chapa do
mármore do. pedestal versos hu-
morlsUcos, satyras ferozes contra
os personagens em evidencia, mas
seus autores escondiam-se no ano.
nymato. Surgiu dahl o costume
de bc chamar de "pasquim" todo
jornaleoo que se atirava contra
alguém para fins muls au menos
confessavels. Não tardou o sur-
glu mesmo um jornal- redigido
justamente por esses Jornalistas e
reporters anonymos. Fo| o "Pas-
quino" quo ainda existe sob o ti-
tulo de "Pasqulno delia Domenl-
ca". Um doa reporters desse Jor-
nal, no eeu começo, um authentl-
co romano do povo, manifestou,
através de suas paginas, todo o
seu genio satyrlco, sem nunca as.
slgnar, para resguardar seus sa-
grados ossos de certas vinganças
Era. Tranquillo Glanottl. dynamlco
como poucos e tão fecundo que,
não satisfeito do encher o Jor-
nal com suas piadas ferozes, ain-
da so divertia a escrevel-as em
quantas paredes achava dispanl
vels na cidade, sem se Importar
com a advertência: Vlctaía 1'n/.
flssitmo (E' prohlbido collocar
cartazes).

Apanhado em fr-agrahte doll
Cto... de imprensa. Glanottl não
poupava uma quadra mordas con
tra, o "pizzardone" (guarda)
que o prendia.

Outro repórter, Ganzlnl. do
"Corriere delia 'Hera", não para-
va um Instante • pouco, se Impor,
tava se, para fazer uma reporta?
gem, tivesse que dar a volta ao
mundo. Foi o que realizou quan
do certo capitalista propôs um
premlq a quem percorresse a Ásia.
do estreito de Bherlng até ft Rus-
ila. em automóvel. O que elle
contou dessa viagem accldenta-
dlsslma, cheia de peripécias, é
bastante divertido e revela o cn-
tofo desse homem que chegou a
collocar no aeu automóvel um boi,
para ajudal-o quando tosse ne-
ceseario arrastar o carro em ter-
reno aceldentado.

Houve pessoas que alimenta-
vara tamanha ambição de se tor-
narerrt reporters que arrostavam
oa maiores sacrifícios para tomar
manifesta sua hablUdnde. Suus
lndlscreçfies valeram-lhes muitos
Bopapos e surras, não poucas ve-
zoa chegaram a ver navios e mui-
tas outras, depois de ter feito
tanto trabalho, oo voltarem para
dar conta do recado, o Jornal ha-
via levado a breca.

O' "Temps" de Paris er» um
dos jornaes mais dlfflcels quanto
a admissão de reporters; talvez
fosse mais fncll arranjar o logar
dr presidente da Republica. No-
tlcla que fosse publicada não ad-
mlttla desmentido. Sujeito, cuja
morte fora annunclada, o que ap-
parecia vivo, Indo protestar, de-
via resignar-se a continuar mor-
to para todos os effeltos. Houve
mesmo o caso de um desses "de-
funtos vivos" que, abordado por
um credor que o suppunha morto,
declarou-lhe peremptotiamente:

E' Inútil. Eu morri e morto
nio paga. O "Temps" jft annun-
dou que eu morri e não ha nada
mais a fazer.

O "Times*' de Londres é um
enorme jornal, que, depois de
lido (se tiver tempo pam. Isco)
ainda pflilo servir de cabana,
Pois, em tudo que estft ali Im-
prenso em typos miúdos, não se
nota um sã erro. Gatos, é mais
facU encontrar no Polo Norte do
que nas paginas do "Times".

Um repórter, Alfredo Baldlnl.
apds uma vida attrlbulnda passa-
da com outro camarada bohemio,
forjando noticias fantásticas que
entraram no gosto do publico, ati
rou-se ao offlclo de Ir fazendo
perguntas a qualquer espécie de
gente que encontrava e publicava
as respostas, tal como as ouvia,
offenslvas ou não. Formulara um
drcclonario de abreviaturas para
uso particular, cada uma lnter-
pretendo um palavrão cabclludo
Impubllcavel e o publico mola o
Juizo para adivlnhal-as.

Chegava-se, por exemplo a um
cavalheiro e perguntava-lhe dc
chofr«:

rôde me dizer ss hoje vae
chover 7

Ora. vft amolar o boi, seu
Isto... seu aqulllo.

Se Baldlnl apanhava uma bo-
ffia.li. nilo se pejava de confiss-
sal-o e até dizia quanto lhe custa-
ra o curativo por pancada de
guarda chuva,

Eduardo 8cnrtogllo, director do"Mattino". com sua esposa, a fa-
mona escrlptora Mathllde Senso,
foi um dos mais destemidos re-
port-*-**. Incansável e audacioso,
quando se tratava de entrevistar
poUtlcos de nomeada. Fundara o
Jornal "II Mattino* e em suas pa-
ginas descarregava diatribes tre-
mendas contra fosse quem fosse.
Surras não lhe faltaram, mas tam-
bem ss deu. Quando SUva Jat-
dlm chegou a Nápoles, onde per-
deu a vida nas voragens do Vesu-
vio» Scarfogllo segurou-o e sã fl-
«sou saUsfeito quando SUva Jar-
dlm nada mal* tinha a dizer se-

Max Yantoh
não: Deixo-me tomar fôlego, por
amor «Io Deus.

K nesta nossa abençoaria terra,
ondo temos tão bellos talentos c
não desprezam desperdlçal-o cm
reportaqens do pouca Importância,
n.lo faltam jornalistas arrojados,
dynamlcns. Alguns fizeram fa-
mosos os jotnnes ondo trabalhu-
vam, com suas clit-onlcas satura-
das de verve, como Mario Cutta-
ruzza, outros arruinaram a pro-
prln existência para assegurar ao
Jornal ss primarias das noticiai»,
outros desperdiçaram um grande
talento cm Jornalecos sem leito-
res.

Um Jornalista Italiano de quem
muitos devem so lembrar, Giovan-
nl Lugllo, dirigia o "Pátria degll
Italianl". Que perigo, aquelle ho-
mrm. Se Fulano mandava publl-
car um annuncio e não pagava,
podia ficar certo de que apanha-
vn rada descomposturo, que o
deixava esfolado. Não tinha pa-
pas na língua esse polemista, que
nqul era chamado "Re Glovannl".
Certa oceasião viajava elle a bor-
«lo do vnpor "Ro Umberto" om
companhia de um filho do conde
Francisco Matnrazzo. Havia a
bordo um padre quo vinha da Ita-
Ilo, directo a Santos. Na oceasião.
da passasem pelo Equador coetu-
ma-so fazer festas e dizer missa.
O padre era falso, um contraban-
dista e do missa sabia tanto como
um esquimO Convidado a servir
D missa, I.ugllo consorvftra o bo-
not na cabeça. Matnrazzo adver-
tiu-o, escandallsado e Lugllo, sem
perder o prumo observa:

— Qual é o maior escândalo, eu
servindo missa do chapén na ca-
beca ou esto padre saldo das ga-
lês o com revolver em baixo da
batina 7

Em Santos, Glovannl Lugllo
denunciou o falso padre e oa bar-
ris de vinho que elle trazia leva-
vam em seu bojo canudos com
rolos de seda.

Pode o telegrapho, o radie, o
correio, o telephone, a televisão,
contribuir para o progresso do
Jornalismo e em particular da re»
portagem, o repórter continua a
ne mexer, a andar de nm lado na-
ra outro conio as abelhas, a eata
de noticias, pata expremet-aa e
fornecel-a ft ayldes do publloo,
Insaciável, tão Insaciável mesmo
quo le as quatro ou cinco edlçSes
de uni sô Jornal, aproveitando
uma ou duas noticias mais,

Budapest feria intenção de
obler de Londres uma pressão

sobre os rumenos
Londres, 15 (Havas) — A ii*

marche dã legat-ão húngara pre-
redentemente relatada, tinha por
fim principal — segundo os cir-
culos políticos amigos da Hun-
grla — manter contacto com Lon-
dres no momento em que é possl-
vel prever para este verão que se
nggrave a tensfio européa, tensão
que o discurso do regente Horthy
visava, ailfis, prevenir.

Segundo esses círculos, a lnten-
ção do Budapest seria obter de
Londres uma pressão sobre on
rumenos, de maneira a persuadir
estes, de que devem conceder um
estatuto mais liberal ft, minoria
magyar da Transylvanla.

Oa húngaros reconheceriam
com effeito, que as concessões
torritorlacs nessa província são
impossíveis nos circumstancias
actuaes, pois provocariam lnevl-
tavelmente, um verdadeiro cerco

Fala-se numa remodelação do
gabinete britannico

Londres, 15 (Havas) — Os cir-
culos parlamentares acreditam
que na possibilidade de uma mu-
dlfleaçua ministerial dentro dc
quinze dias.

Os nomes citadas são os dos
its. I.uni Stanhope, primeiro loitl
do Almlrnntiulo, lord Runciman,
lord presidente do Conselho e A.
Mtrgesson cuja Importante fun-
cção ê manter a ligação entre o
governo e os membros da maioria
e a cohesão tão completa quanto
possivel dessa maioria.

Esses mesmos círculos acrali-
tam que oa srs. Stanhope e Run-

ciman deixarão definitivamente o.
governo. Quanto ao sr. Marges-
son, não se sabe nlnila se necel-
tara. uma pasta nu uuvo Minlste-
lio, A tradição cons-ngrou o ha-1
bllo de que quando o "clilef wip"
renuncia, deve escolher entre ò
ivninio e uma pasta no governo.
Caso nceelte uniu pasta, o sr.
Maigesson podcríl substituir o oi*.
Stanhope no Almlrantado.

Não se acredita entretanto que
no mumento outras modificações
sejam feitas no Ministério. A de-
missão «los srs. Runciman e Sta-
nhope permittirâ rejuvenescer o
gabinete antes da campanha elei-.
firal que será Iniciada em setem-
bro nu outubro caso a situação
Internacional torne possível uma
consulta ft população.
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em torno da Rumania. Assim é
que a Bulgária poderia ssrvlr-se
do pretexto das concessões terrlto-
tiaes para reclamar a região de
Dobrudja a a Rússia, poderia exi*
glr a devolução da Bessárabla.

Budapest considerando, era com»
pensação, que ê Impossível resis-
tir a pressão dos elementos na-
zlstas so não obtiver com que sa-
tlsfazcr a opinião publica, vê, na
tlimarche de Londres e na manu-
tenção de contados amistosos com
a capltal Ingleza, a ultima possl-
hllldndo dc preservar sua neutra-
lldade em caso de conflicto na
Europa.

Se os elementos nazis trlum-
pharem, a Hungria se collocara
fatalmente, ao lado do Reich, ao
posso que em caso contrario, Bu-

dapest esperaria conservar aa
possibilidades de tratamento gene-
roso da parte dos vencedores nu*»
conflicto cujo termo os húngaros
não duvidara qual possa ser.

Os mesmos círculos frisam qi-ji
a nação húngara sd com extrema
repugnância lutaria contra a Po-
lonia, numa guerra curopea, se-
Jam quaes forem os seus sen')-
mentos em relação à Rumania. "

Nessas condlçOes, a aliança an*
glo-poloneza e as garantias & Ru-
mania se tomaram elementos di-
clslvos na política de Budapest e
são de natureza a moderar o lrre-
demtlsmo magyar contra a Ru-
mania.
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ARMAMENTOS, MATERIAL DE
AVIAÇÃO, MATERIAES DE ES-
TRADAS DE FERRO, MARINHA,
ARTIGOS DE ELECTRICIDADE,
RADIOTELEPHONIA E RADIO-

TELEGRAPHIA, FERRAGENS,
MACHINAS, MOTORES, ETC.
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FABRICA DE BARBANTE "JACARÉ"
Barbantes dc: juía, linlio, canhamo, algodão, simples c
cngonimado, linhas cruas, cordéis, fios de fogueteiro,

sapateiro, barbantes em cores, fios para pesca, etc.

Fabrico: RUA DA ALEGRIA, 134

CASA MAYRINK VEIGA S. A.
RUA MAYRINK VEIGA, 15-17

RIO DE JANEIRO
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Condemnação de um fal-
so medico na Bélgica
Brttxetlat. 15 (Havas) — O fol-

so medico Imlanltoff, ex-addldo
ao gabinete do ministro do Tra*
balho foi condemnado a seis on-
nos de prlsSo e 3.500 francos de
multa por ter praticado burlos e
provocado abortos.

Fol ta,. »-*m condemnado & mui»
ta de 200 trancos pelo uso lllegal
do titulo de medico.

Aos seus cúmplices foram lm»
postas pensa que variam entre
seis mezes a quatro annos de
prlsüo.

A bomba explodiu sob
as rodas de um caminhão

Londres, 15 (Havas) — A
Agenda Reuter annuncla que em
consen mela da explosão de uma
bomba oceorrida na ultima oe-
gunda-fetra em Tlborlndo, sob as
rodos de uma caminhão que
transportava operários, um dos
passageiros fol morto e 13 fica-
rom feridos.

As actividades nooturna» • o
transito nas ruas durante a nol-
te foram prohlbldos por dez dias
em todo o bairro Judeu de Tibe*
rlado.

í huli Galati & Cia. Ltá |
Fitas p.u:a.macl-iiias de escrever, papeis car-!
bonos e stencilis, marca CIDIC PROCESS" j
Descontos especiaes para dactylographos !

e Escolas de Dactylographia jj
í Pedidos para a RUA DA ALFÂNDEGA, 124 {

ou pelo TELEPHONE: 23-1140
SUBI uwuts (21808) ¦

»mm mm tam mm*

Creado mais um grupop,™ «g* « SciK
¦ escolar em MirãCemã mesmo nome, um grupo escolar,
' Por decreto de hontem, do ln- o qual será installado em um pre-
terventor federal no Estado do | dlo cedido pela Prefeitura local.

NOVA LEI ELEITO-
RAL NO PERU»

Limo, 15 (TJ. P.) — O governo
fez publicar a nova lei eleitoral
que mantém o voto secreto, esta-
belece as attrlbulçOes das mesas
eleltoraos, as regras para inseri-
peão dos partidos políticos e con-
didatos, e o processo a ser obser-
vado nos pleitos.

As garantias oleltoraes serão
matéria da lei complementar que
será lavrada e dever, ser pro-
mulgada apôs os resultados do
próximo plebiscito'nacional.

A lei eleitoral consta de 90 ar-
tlgos, duas dlsposlçOos transito-
rias, e determina a formação dos
juntas nacional, deportamentaes
e provlndaes..

A Junta Nacional 4 Integrada
pelos seguintes elementos: um
delegado da Suprema COrte, um
delegado do Executivo, designado
pelo presidente da Republico, um
delegado das unlversldrdes nado-
naes, o quatro membros sorteados
entre os delegados das juntas de-
partamentaes.

A Junta Nacional .rever! ser
Installada dez dias apfls a pro-
mulgacâo da lei eleitoral,

A nova lei dispõe que nio po-
dento votar nas olelcOos geraes
de 1939 os cidadãos que nüo io-
tor&o no plebiscito. Esta lei,
Juntamente oom a lei supplemen-
tar que será promulgada apôs os
resultados do plebiscito, Íntegra a
legislação eleitoral peruana denO'
minada Estatuto Eleitoral.
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PAPEIS CARBONO EM FOLHAS PL*A- »|
NAS, EM CAIXA E DUPLO (duas faces). *

X

FABRICAMOS:
FITAS PARA MACHINAS DE ESCRE-

VER, CONTABILIDADE, ENDEREÇOS,
MULTIGRAPHICAS E OUTRAS
ALMOFADAS PARA CARIMBOS

BOBINAS DE PAPEL PARA MACHINA ::
DE CONTABILIDADE

COUPONS E FITAS PARA DETALHES *
DE CAIXAS REGISTRADORAS

LIMPA TYPOS.

POR ATACADO

[.Rua Semifiarío#161 a 1651|
CAIXA POSTAL 2662 - S. PAULO

— E* V. Brasil —

iFabrica HELI0S Limitada!
(23756) ;
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PARA 0 FUTURO MU
SEU SOCIAL DO MINIS
TERIO DO TRABALHO

O dirootor do Departamento de
Estatística •¦ Publicidade do Ml»
nisterio do Trabalho solicitou ao
titular da pasta a transferencia
para aquelle Departamento, do
um mappa em relevo do systema
orograpblco brasileiro e do uma
miniatura do Pavilhão do Brasil
na Feira Mundial de Nova Yorlt,
afim de que possam figurar nos
mostruarlos do futuro "Museu
Social".

O sr, Waldemar Falcão man-
dou que, a respeito, fosso ouvido
o Encarregado do Expediente re-
lativo 6. Feira de Nova York.

UM ADUl O MODERNO TENENTE ABXINDO VIANNA
— (Pharraaceutlco. — Chimico
pela MlaaRo Militar Francesa •

Chimico Indastrlnl.

Cranamlda cnlclcai — arsonlrnln
e produçSo mundial. — O
qae noa ensina o Prof. Panlo
nahlnna, chimico Industrial.

, — 1 milhão de toneladas nn»
nanes. — Bens tini...

"A fabricação da cyanamlda
calclca (tambem chamada cal-
asoto), cal azotada, calolcyanaml-
da ou cyanamlda) — dia o pro»fessor Paulo Bahiana em sua"Chlmlca Industrial, i— consti»
tue umas das soluçOes Interes»santes do grande problema da
fixação do azoto atmospherloo.E'. ama industria bastante ro-

cente. A producção mundial da
cyanamlda que era apenas de
150.000 toneladas em 1313, ultra-
passa agora 1 milhão de tonela.
das annuaes, especialmente des-
tlnada a fins agrícolas (empre-
go como adubo).

Por ocoasIDo da grande guerraforam montadas grandos usinas
de cyanamlda, então utilizadas
em grando escala, para a obten-
ção de ammonlaco, destinado a
ser transformado em acldo azo-
tico*.

Dois são pois os fins princl-
pães da cyanamlda: — ou eqns-
tltus matéria prima para expio-
slvòs ou principalmente 6 empre.
gada como adubo.

Mas, 6 a cyanamlda empregadaainda na fabricação da dlcyana»mlda na fabricação da urêa, nafabricação dos cyanetos e na fa-brlcação do índigo synthetlco.
Basta ser um adubo moderno

para que nos desperto um poucode attenção. Isto se não quiser-mos apreciar o outro fim: — comomatéria prima para explosivos,,.
II

Fabricação dn cyanamlda calclca.— Processos contínuos • des-
contínuos. — Na America do
Norte...

A fabricação da cyanamlda cal-
clea se realiza em dois typos

A UNIÃO COMMERCIAL - A Casa que mais barato vende
Ferragens, cutelarlas e tintas. Apparelhos para Jantar, de mesa, de porcellana "Limo-
ges", chá e café. Talheres Inoxidáveis, crlstaes, artigos finos para presentes. Jogos de
cristal para perfumes. Sortlmento completo do artigos para Hotéis, Restaurantes, Casas
de Saúde e Collegios Religiosos. Artigos de Reclame: Papel Hygienico, caixa com
100 Pacotes, 05$000; Papel Hygienico, caixa com 100 Rollos, 80S000; Gesso calcinado
para Dentistas, Kllo, 2$400; Soleo para assoalho, Lata, 6S000; Talheres de metal paramesa, 18 peças, -121000; Talheres de metal para mesa, 18 peças, 37$000. — 21, RUA DA
CARIOCA, 21. — Phones: 22.3029 e 22-2432 — NEVES GONÇALVES & CIA. — RIO.

(26407)

O papel de imprensa

-»++*>-
Suspensas as viagens de
turismo para a Theco-

slovaquia
iowfre», 15 (U. P.) — O Bu-

reau Tcheco de Viagens annun-
ciou hoje quo ee acham suspen-
sos todas as viagens de turismo
A Tchecoslovaquia, acerescentan-
do que comento poderão ser visa-
dos os documentos ds pessoas que
possam apresentar papeis com-
provando que a sua viagem
Aquelle palz 6 motivada por nego*
dos.

Os vistos nos passaportes deve-
rão ser obtidos na embaixada ai-
lema em Londres, e mais tarde
a licença das autoridades allemãs
destacadas na fronteira tcheca.

H*M
Um exercito de opera-

rios italianos para
a Allemanha

Roma, 15 (Havas) — Trinta
mil trabalhadores Italianos parti-
rão na próxima semana para a
Allemanha, conforme o accordo
cultural italo-germantco.

Os operários Italianos que serão
hospedados pela frente allema. do
trabalho deverão visitar Munich.
Nuremberg, Sttutgart, Frlburgo,
Berlim, Vienna • Drezden.
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encerra 85% de asoto; o produ.
eto commercial porém encerra

praticamente o teSr máximo H
30 a 21%. de asoto.

A Industria do papel nn Fin»
landla 4 nanltnn Teses aecnlnr. Já
eas 1007 o papel ern 14 fabricado,
mu sSmentt depoU dn «nn arner-
ra de ladependencln. em 1018,
«nando n Rosais trancos an por-
tan de anna froatelraa à experta-
cio tn Finlândia, é qne no pais

foi Intclndn n propaganda para a
exportação do aen prlnelpnl pro»
dueto pnra o» continente» raro-
pena e ultramarinos. Dn áren total
do pala. T5% é occnpadn por flo-
rratn», tomnndo-ae n mndelrn o
fnetor primordial nos problemna
econômicos dn Flnlandln. O pnia

no aen território «rea de 00.000
lag-os. O papel parn jornal, como
se aabe, é fabricado excluíra»
mente de tlbrns de pinheiro. A
vista qne reprodnalmos é a de
nma du fnbrlrns qne fornecem
papel no "Correio dn Hnnha", em
Wnrknna.

Belmiro Rodrigues S. A.
FUNDADA EM 1870

IMPORTADORES DE CARVÃO DE PEDRA
AV. RIO BRANCO, 26-15.°

RIO DE JANEIRO
Telegr."BELMIRO'*. P. O. BOX 752

Phone: 43-2855
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principaes de fornos: — os de
maroha continua • os de marcha
descontínua. Estss últimos sfto
geralmente constituídos de com-
partlmentos de material refra-
otário, cesto de chapa de ferro
onde ss aloja o carbureto de cal-
elo e carvflo, entrada para a cor-
rente de asoto e eloctrodos de
(rrapblta. Trabalha-se com uma
corrente de 100 otnperes para 70
volts mais ou menos, A absorpcSo
de azoto principia no fim de 12
a 20 horas, quando a temperatura
attlngo a 800*.

Os fdrnos contínuos mais apon-
tados saot — o fOrno vertical
commum quo, aliás, nfto d_ mui-
to resultado; o fOrno Carlaon: o
forno Polsxenlus r-s Krauss, sen»
do este mui reoente e ao que pa<
rece sOmente empregado na AI-
lemanha Neste pais suo oons<
truotorss destes fdrnos Zahn &
Cia. de Berlim, que Ja. tem nesta
capital como representante ex-
cluslvo o cngenUoiro, dr. Rlchard
Reverdy,

Nos Estados unidos da Ame-
rica do Norte, uma aO das suas
InstallacBes possue a capacidade
para a flxac.Ho de 40.000 tonela-
das annuaes de asoto pelo pro-
cesso da cyanamlda, La este pro-
dueto 4 considerado elemento es.
sondai para a ndabaçuo do solo,
conforme nos ensina o professor
Earl McFarland, da "United Sta-
tes Mllltary Academy" em seu
livro "Textbook ot Ordnance and
Ordnance and Gunnery", 1933.

Note-ss mais que o professor
Eoarl McFarland, alem de oo-
cupar um capitulo Inteiro de sua
obra, lntltulando-o "Nitrogen Fl-
xatlon" nos Indica mui Interes-
santo blbliographla sobre o as-
sumpto: — "Flxatlon and Utlll-
zatlon of Nitrogen", War Dept.,
Doa n. 2041 e Army Ordnance
Magazines", Vols, I e IV onde ss
estudam Justamente a producc&o
do asoto Inclusive da cyanamlda
calclca.

III

A cranamlda calclen como ndn-
bo. — Oatros empregos.

Dissertàndo sob o titulo acima,
o collega, dr. Paulo Bahiana, em
sua "Chlmlca Industrial" nos en-
sina que — "o principal emprego
da cyanamlda e como adubo, Eis
o seu teOr em azoto, comparado
com o de outros adubos azotados:
Azotato de caldo . . 13%
Asotato de sodlo . . 15%
Cyanamlda de caldo 15 a 20%
Sulfato de ammonlo . 21%

A oyanamldo, além de ser um
oxcellente adubo azotado, age
tambem pela aua cal. A sua su-
perlorldade sobre os demais adu-
bos azotados è evidente em todas
¦im culturas quo precisam de cal,
portanto, em todos os torronos
pouco calcareos.

Nos Estados Unidos e em ou-
troa paizes assocla-se o empre-
go da cyanamlda ao dos super-
phosphatos. Ha no commerclo
adubos mlxtos chamados "ura-
phos", "phoaphazoto", "superam",
etc, obtidos Juntando.se cyana-
mlda de caldo ao phosphato de
cálcio natural, no momento da
transformação doste cm super-
phosphato".

Mas, a cyanamlda calclca tem
outros empregos taes como —"na fabricação da dlcyanamlda
que contem 60 a 70% do azoto
e constltue adubo mais rico, sen-
do ainda empregada na tintura-
ris e na fabricação de cxplo.il*
vos; na fabricação do ammonta*
co; na fabricação da uréa, dot
cyanetos a do índigo synthetlco..

Segundo ainda o collega supra-
citado, a composição de uma
amostra de cyansmlda bruta, as-
sim a* apresenta:

Cyanamlda 57,0%
Cal  31,0%
Carvão 14,0%
Carbureto de caldo . . 3,5%
Slllca  2,5%
Oxydoi de ferro e alu-
mlnlo  1,0%

Carbonato de cálcio, en-
xofrs e phosphoro . . 1,0%."
A oyasamlda dt cálcio pura

IV.

Prodncção dna principaes fabricas **

Eis, segundo Uaufl, a euaeldade da
clpaes fabricos do cyanamlda calclca:

eraaamida ealdeà

producção dss prlna
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Allemanha

Polônia

Sueda a
Noruega

Italla

Estados
Unidos

Calos» dal

_aanemtia_
Marl gn ao
Brlgnoud
Bollogordé
Brlanoon

Plssterlts
Trostberr
Knapsack¦Waltzuth

Chorsovr

St. Bupsrfosfat
Odda

Plano-d-Orte
Temi
Sao Marcello

Muscle Slioals
Nlagara Folls

Toneladas

50.000
10.000
80.000
14.000
10.000

160.000
100.000

10.000
30.000

150.00»

10.000
30.000

6.000
15.000
6.000

160.000
25.000

ConcInaSes
A cyanamlda calclca, — na

opinião aballsada do collega, dr.
Paulo Bahiana — i: — "um ox-
nellente adubo azotado".

Na Amorica do Norte ca cyn-
namlda calclca, considerada ele-
mento essencial para a adubação
do solo. Em uma de suas fabri-
cas realiza nada nienoa de 40.000
toneladas annuaes de azoto fixa-
do pela cyanamlda de cálcio.

E' um exemplo digno de apre-
clacão atü do Imitação...

Entretanto, segundo nos cons-
ta, o sr. Fuany Toledo, m, d. pre-
feito da prospera cidade de Pou-
bo Alegro, situada ao sul do Es-

tado de Minas Geraes, ha cwc»
de quasi nove meze», offlclou to
ar. Fernando Costa, ao sr. Bene-
dlcto Valladares. ao director do
Departamento Nacional do no*
duecão Mineral, solicitando o
apoio offlclal para a monta-'»
de uma fabrica do adubo» sra»
thetlcoB modernos naquella cia»
de mineira, lgnorando.se i«
aquelles offlclos JA germinaram-
uma usina modelo destinada. »
producção de adubos Bynthetlco"
modernos, naquella prospera ci-
dade...

Certo, na lista do taes sdubol
figura a cyanamlda do crIcio, o
"excollento adubo nzotado , as
sim cognomlnado pelo nosso col*
lega Paulo Bahiana.

A PUBLICIDADE
MODERNA EM TODOS

OS PAIZES FAZ-SE
COM

PHOTOGRAVURA

rr i?i»>
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TERRENOS NO LEBLON
VALORIZAÇÃO PERMANENTE

Novas mas e avenidas — Quadras residenciaes - Quadras com-
merclaes — Agua — Luz —. Gaz — Esgoto — Calçamento — Tele-

phone — Omnibus — Bondes

COMPANHIA DE TERRENOS LEBLON LIMITADA
A MAIOR PROPRIETÁRIA DE TERRENOS DO BAIRRO
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O MEDICO NO SÉCULO
DA MACHINA Atc»on Baler Bahla

AS RUNAS-DE- BAALBECK Honrlgue OF. Moro»

Quando o viajante deixa Bel-
mt pela via férrea, elle sobe, lo-
io em seRulda, pelas encostas do
Antl-LH^no, o vô estender-se, aos
seus pfs. a rica vegetação que
rodf.t o oásis da actual eídc do
inverno llbnnez, conforme o ter-
mo estereolypmlo, "Ia vlllo sera-
blable 4 une rlche sultane. accou-
it« mr un couasln vert et regar-
dant les flots dans une rêvcuse
Indolence". (Henrl Gídéon).

Elevou-se ello a 1.100 metros
«cima do nível do mar, quando
a linha transpôs o Antl-Llba-
no. H' então que o viajante se
acha na entrada de uma vasta
planície que costeam do E'ate pa-
ra 0'eít»- duas cadelas de mon-
tanhas. A planície, extensa de dez
Itllometro., 6 chamada Coelesyrla
ou Buria ôca. O Leontés nasce 14
mesmo, Indo Jogar-se no Sul do
mediterrâneo, um pouco acima de
Tiro. Na zona meridional de An-
tlochla, fica a embocadura do rio
Oronte (Of. Maürtce Barres —
*ün Jardln sur L'Oronte"). No
fundo dessa planície, multo fer-
tll, eleva-se a massa imponente
das ruína» de Baalbeck. As co-
lumnas do templo, de Júpiter
tmergem acima do maaslço de ver-
dura que sombrela a pequena d-
dade. E' a força unida & graça:
a potência A belleza.

Bailbeott t uma aldeia de 4.210
alma», onde aa casa,» orlentaes se
mesclam aos telhados de tijolo
vermelho dos hotéis europeus. In-
dlcamos na entrada o Ouely, de
cupola branca, no qual deacana^
Khai.it, descendente de um prl-
mo da Mahomet. KhOlat morreu
dlrlgindo-ae a Damasco onde sua
familla era conduzida captlva, pe»
los Omlades vencedores. Catholl-
cm latlnoa e gregos compSem a
mslor parte da população. O rea-
to é formado- de Metualls e Mnho-
metanos. Os gregos melqultas
possuem uma grande escola. Os
Maronitas teem uma bella Igreja.
As Irmãs Indígenas fazem a edu-
cação das moças, e tratam dos
doentes com um sacrlfldo que
excita meamo a Inveja dos musul-
manos. Uma volta, pelo bazar que
nada possue de notável, um olhar
tm torno da antiga basílica de
Elo João Baptlsta, hoje transfor-
mada na grande mesquita, e terels
— dt leve — uma Idéa da pe-
quena cidade, que toscaneja em
pu na sombra da auaa grandes
minas.

Rlad boy el-H&ldor, o guia
amador e mala letrado que conhe-
ei, dlr-vos-ft que Baalbeck 6 o
berço de Callno de Ephcso, o ln-
ventor do fogo Qite arde n'agua
(ftu grégeols) do qual oa Euro-
péus Jamais conheceram, a com-
potlçâo, O historiador árabe Ma-
krlal. o phllosopho e medico Cons-
Untlno aeriam lambem glorias
dt Baalbeck.

BAALBECK NA HISTORIA

Segundo seu próprio significa-
ds etymologico, Baalbeck era a
rldadt do sol (Jtaal, o deus solar
doa phcnlclos, e balei, cidade),
donde o nome grego de significa-
do Idêntico Hellopolls. dado & d-
dado no reino dos Beleucldas.

A lenda árabe fas de Baalbeck
a cldado mais antiga do mundo.
Calm a teria construído para
achar um refugio contra a mal-
dlção divina. Os monumento* d-
elopeos teriam sido levantados
pelos plgantes sob a ordem de
Kemrod que reinava no Líbano.

Tentou-se Identlflcal-a oom o
Balaat bíblico. LS-se, a respeito
no Urro doa Rcie que Salomão"edlflcou Gaza e Betoron, Balaat
s Palmyra no deserto... e cons-
trulu muitos monumentos em Je-
niMlCm. sobre o Líbano e em to-
da a extensão do seu reino". A
temelhnnca dos nomes, as con-
vtnlenclas gvographloas, tyilaatcitada com Palmyra, a fraqueza
dt Salomão pelas dlvlndaden pho-
nlclas que suss rn* lheres todavia
adoravam, emflm a utilidade pa-ra o rei de fazer desse lugar o
centro da parte septentrlonal de
«eu reino: todas esaas raaOes fl-
'tram acreditar esta opinião
Mas, sem deferenda para esta»
conjecturas, vários sábios locall-
«am a lialaat da Bíblia na Judia
e não mais na Coelosyrla.

No tempo de Pompeo (8tra-hão) Hellopolls vivia debaixo do
«ceptro de Ptolomeu, filho de Moe-
na.ii", como tambem Calda è to-
da a planície da Coelesyrta.

Pompeu, attrahldo pelas con-
tendas de lilrcan * Arlstobulo,
¦travessou glorioso todo o pala.aublu ate Damasco, poz sitio em
Jerusalém, e fez de toda a Syria
uma província romana (64 antes
dt Christo). Alguns annos mala
tarde H7 antes de Christo). Ju-
Ho Ccsar. em sua rápida campa-
nha da Syria, apoderou-se de He-

llopolls, que elle transformou em
colônia, dando-lhe o nome de
Julla, sua filha predilecta, como
o Indicam medalhas datando do
reinado de Augusto, sobre as
quaes se distingue a figura de um
boi — emblema do colono — e
a Inscripção: C. J. A. F. H.
(Colônia, Julla, Augusta, Fellx,
Hellopolltana).

Os monumentos do Acropole,
que fazem a celebridade de Bani-
beck, remontam a Antonlno, o
Pio. O feito é attestado por JoSo
Malala. de Antlochla, chronlata
do século IX e por uma Inseri-
pção descoberta pelo archeologo
M. Joyah:

"Magnln DIU Hellupoll.onla,
Pro fíaluM Ei Victorla Domini
Koatrir Coatrorun fíenatua Pa-
trioe, Avrcliua, Antonius I»onpi-
no». Sprculalor Legionia I Anto-
nlanoe, Capita Colvmnarvm Dva
Aérea Avro Inlvmlnata Bva Pe-
cvnia Ex Voto Libena Animo Boi-
vit".

(Aos grandes deuses dé Hello-
polis, pela bemaventnrança éter-
na e pelas vlctorias no nosso se-
nhor Antonino o P», o feliz, o
augusto, e da augusta Julla, mãe
no nosso senhor o \ conselho do
exercito da pátria, Aurélio, An-
tonlno Longlno. chefe da primei-
ta legião antonlna, em consequen-
cia da um voto livremente dorar
a seu custo os dois capiteis de
bronze daa columnas).

O imperador Antonino não pOdo
ver a conclusão dos edifícios por
elle allcerceados. Settmo-Severo e
Caracala terminaram sua obra,
erguido novos templos não me-
nos esplendidos, que formaram
um 'conjuneto de monumentos sa-
cros unlco ho mundo. As meda-
lhas cunhadas no tempo de Ca-
racala trazem ao reverso a esca-
da construída por este. príncipe
em, frente ao grande templo, e
oa proplleus do recinto oriental.
U'a medalha de Fellppe o Ara-
bo (244-249) representa a facha-
da do templo com o pronão e o
frontão.

Segundo esses documentos, a
data da erecção doa monumentos
vae pois de Antonlno o Pio ft
Fellppe o Árabe, Isto é, da meta-
de do século II A metade do se-
culo III, de nossa éra. AlIAs, o
unlco Instante onde esta" constru-
cção podia ser possível, porque
depois da reducção da Syria em
província romana, os primeiros
Imperadores tiveram que organl-
sar sua conquista, reprimindo as
revoltas de naçBes sempre prom-
ptan a balançar o. Jugo do Impe-
rio. Depois da ruína de Jerusa-
lira, Roma pMe respirar alguns
annos. e o reinado pacifico doa
Antonlnos permlttlu de empre-
hender as obras de embelleza-
mento que o período de anarchia
e das revolucçOos pretorlanaa tor-
naram mal» tard* Impossível».
Uma espécie de admiração manl-
testou-se então par» aa superstl-
çües asiáticas cujas orgias eon-
vinham multo bem a um povo
embrutecido e degenerado.

Não havia Hellogabalo feito
transportar a Roma o ídolo do
famoso templo de Emcso de que
elle era o grande padre? Allt*.
fora o desejo que elles Unham
de adular • vaidade daa popula-
çOes syrias, honrando seus ídolos,
os Imperadores procuravam sal-
var oa restos do paganismo ex-
plrante, e ft reter nos seus tem-
pios esplendidos os deuses que
fugiam deante o Crucificado de
Golgota.

O chrlstlanismo havia feito aua
entrada em Hellopolls e, d»sd»_o»
primeiros séculos, seu solo pagão
era purificado pelo sangue dos
martyres.

Em 114, santa Eudoxta, penl-
tente, fd condemnad» ft morte.
Nascida em Somaria, passou ella
por ¦ uma daa mulhsrea mais for-
mosas de aeu tempo, em aboml-
navels desregramentos Bua mo-
radia era contígua a uma casa
de chrlstão» que lhe fizeram uma
tamanha pintura das tormentas
do Inferno, que ella resolveu mu-
dar de vida. Instruída da reli-
glão. ella evitou com grande for-
ça de alma as emboscada» ar-
madas • au» imrwenda. Um mau-
cebo. que havia decidido arran-
cal-a de sua vida penitente, caiu
morto a «eus pis. Ell» o ressus-
citou pelae suas preces e o con-
verteu. As esmolas de Eudoxla
lbe asseguraram uma tal lnfluen-
cl» sobre o povo. qu» o gover-
nador da província fex-lhe cortar,
em segredo, » cabeça.

Em 169, foi Igualmente marty-
rlsado São Oelasimo. Er» come-
diante * lhe acontenceu no the»-
tio o que se conta de Bão Genes-
to. Zombava-se na scena do ba-
ptlsmo chrlstão e Gelaalmo de-
sempenhava o papel de neophlto.

No momento em que elle sahta
d'agua, vestido d» túnica dos b.v
ptisados. exclamou-se: "VI » glo-
ria de Deus; sou chrlstão e vou
morrer como chrlstão". O povo
entrou em furtas e o matou •
golpes de pedra.

Sob o reinado de Constantino,
o chrlstlanismo estabeleceu-se
trlumphante na cldad» d» Baal.
O Imperador fex uma guerra d»
morte fts superstições Impura».
Fez mesmo edlflcar em Baalbeck
um» Imponente basílica. Uma
cru» grega, esculpida na baee do
arco da» pilantras do templo de
Júpiter, fes crer que Constant!-
no havia purificado o templo pa-
ra fazer um» Igreja chrlstã.

Sob o reinado de Julifio o Apds»
tato, o paganismo reergueu • ca-
beca a vingou sobre o» chrlstâos
» humlllacão d» sua» derrotai.
O dlaeono Clrlllo foi arrastado em
todo o percurso da» ruas d» d-
dade pelo» padre» dos ídolos qu»
lhe arrancaram ft» viçara» e ds-
voraram »eu fígado com um» fe-
rocldade de antropophagos. Vir-
gen» christãs «ofíreram ôe ulti*
mo» requinte» de ultrago.

Par» evitar qualquer volta of-
fensiva do paganismo, Theodoso
o Grande usou de melo» bastan-
te rude». Fax do templo ds Bello-
poli» uma Igreja ehrlstt, d» qual
aa depara ainda o» vestígios no
grande p&tlo retangular que pre-
cedia o templ" dò Sol.

O Islamtsmo, no século VII, eo-
brlu o sOlo de ruínas e poz fim
ft paz da qual gozavam os fell-
zes chrlstão» d» Syria.

O Kallfa Ornar desembocou em
636 na planície da Coelesyrla,
apoderou-se de Hellopolls e foi
plantar o seu estandarte em Eme-
so. O nome de Hellopolls foi tro-
eado, recebendo uma deslnenola
mais oriental: Baalbeck, e a par-

tir dessa época » cldad» lrft sof-
frer o» destinos do reato d» Sy-
ria.

Este pais passou sucesslvnmen-
t» ao domínio dos Abassldes de
Bagdad, dos Omlades de Damas-
co, do Fatimltaa do .Egypto e'dos
Seldjòuctdas. Estes, se apoderaram
de Jerusalém e daa cidades da Sy-
rl» em 1074. Baladlno tomou Baal-
beck em 1075. No anno seguinte,
o» Cruzados, vindos de Trlpoll,
sob » chefia de Raymundo, toma-
ram-nn mas não se fixaram, e
bem cedo Baalbeck recahlu sob o
poder do» maometanoa ;e no se-
culo XIII ficara ell» debaixo daa
forças dos mamslucos do Egypto.
Um delles, o sultão Galaoun
(1280) fez edlflcar os trabalhos de
defesa cbnheddos pelo nome de
cidadela doa Arabea.

Terremotos, uma grande Innun-
dação (10 de mato ds 1116), o»
Tartaro» d» Tamerlão (1400) jun-
taram suas ruínas & acção dos
tempo» e dos homens.

Uai» tarde, Baalbeck passava
cpm toda » Syria, sob o poder
despotlco d» Sallm. No tempo da
família Matuall dos Harfouche, »
cidade teve que soffrer innume-
ros vexame». No século XVIII,
Baalbeck, outrdra florescente »
populosa, sô contava 6.000 habl-
tantes.

Suas ruínas estiveram durante
multo tempo sepultadas no olvl-
do. O» árabes, Insensível» fts bel-
lezas archttetonicas, não aprecia-
vam aquelles vestígios de arte.
Os Cruzado» tinham apenas en-
trevlsto a» ruínas, preoecupados
que estavam com sua missão.

Foi somente pelo fim do século
XVIII que Volney attralu » at-
tenção da Europa sobre estas rui-
nas, Inscrlptas hoje no canhenho
de todo viajante.
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0 estreitamento ds relações
entre a Rumanla e a Turquia

Roma, 16 (Havas) —- A viagem'
do sr. Gafenco » Ankara, o ei-
treltamento da» relações que <labl
resultou entre » Rumanla e a
Turquia a em geral » política ado-
ptnda por este» dois países r res-
pslto do» negocio» balkánlcos e
europeus suscitam profunda des-
confiança no» meios fascistas, que
espontaneamente se tornam éco
dos artigo» d» Imprensa allema
convidando » Turquia » explicar
a su» attltudo » respeito do» pai-
ze» do ebro. Advertindo » Ru-
mania conta oa dissabores » qu»
se »ip6» se ¦» associar âs 0-an-
de» democracias, mostram qu» »
su» situação Interna, exposta ao»
perigos do bolehsvlamo, nto t
mal» brilhante do qu» » sua si-
tuação externa, que ¦» complica
con) aa reivindicações búlgaras e
húngara».

No qu» dtt respeito 4 Turquia,
os mesmos melo» lnqul»tam-M
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oom » situação dos Estreito*.
Contando com « absoluta neu-

tralldad» d» Turquia, » ltalla —
dls-ae— não aubecreveu o» com-
promlsso» de Montreux, mas IA-
mal» tolerará que » liberdade dos
Estreitos se torne uma ficção em
proveito unloo d» algumas nações
privilegiadas, nem admittlrft ma-
dUlcaçdes na basla orienta) do
Mediterrâneo, ondo » situação Jã
lhe 6 desfavorável.

"Approxlraa-se o momento em
qus teremos d» pedir explicações,
dl» particularmente » "Htampo.".
As potências do eixo precisam de
esclarecer » situação par» agir
da accordo com o» seu» InUres-
sea."

"La force exlgée avant tout ie
1'homme cat Ia foroe apírituelle qui
Vempichcra d'itre asscrvl d Ia iti-
chnique et d'itre aniantl par
Mt",

BERDIEFF

Os factos têm um determlnls-
mo Inexorável. ¦

Elles não esperam. Não cônsul-
tam o Homem.

Não dependem de nrnhuma ao-
celtação. Acontecem slmplesmen-
te. Da mesma fôrma que um cy-
clone ou uma tempestade, a lm-
posição da machina ao trabalho"aconteceu", A humanidade, A
medicina não 6, não pode ser es-
tranha a esse phenomeno. Como
todas as colsus, dia lambem mu-
dou da rumo, sob a influencia da
machina. Enrlquèceu-se com um
excesso de technicas, e nellas aln-
da se debati. Ganhou talvez uma
maior complexidade. Nunca,' po-
rém, uma maior profundidade.

Antes era dlfferente. Antes, au-
reolado pelo respeito tímido . doa
otroumstantes, o medico chega-
v» até ao doente, No quarto, ape-
na» duas ou tres pessoas mal» in*
tlmas, para assistir A maravilhosa
liturgia, .que era o exame do en-
fermo. Na» pessoa», na casa, um
crescendo de angustia, pela In-
quietarão da espera.

B quando findava o exame, an
tos mesmo, Jã o medico tinha na
Imaginação o quadro de sempre:
interJelçOes nos olhos cheios de
ansiedade, perguntas gaguejadas
pela emoção, Uvldez de physlono
mia» affllctas. Antes era dlfforvn
te. Havia, na activldade quotl-
dlana do medico, qualquer coisa
de Interiorizado, de mystlco, que
o» tempos modernos não permlt
tem mais. Havia espirito, muito
espirito. Mesmo no» médicos mais
materialistas...

Mas os factos são Inexoráveis,
não perdoam. Entre esse medico
do passado, cheio de profundld»
de e de duvidas fecundas e o medi'
co mecanlsado de hoje, superficial
e exacto como uma regua, Inter
pos-se a Machina. E a scena
mudou...

Das Faculdades de Medicina do
mundo Inteiro, todos os annos, Jo-
vens amargos, Jovens qua tSm
pressa, caem, aos borbotões, pa-
ra uma luta inhumana contra »
Derrota.

Elles vêm par» a vida com a
soffreguldão » o ímpeto de quem
foro» uma porta para a libertação.
Sim, têm tambem ldeaes. De
¦ciência, de sucoesso, de dinhel-
ro, pouco Importa. De qualquer
fdrma ldeaes, vontades mal defini-
das, cadtlcaa, de victorla. Mus
t?m sobretudo pressa, Elles não
¦abem explicar bem porque, mai
não pddem esperar. No limiar da
activldade profissional, uma mão
d« ferro os detém: a especializa-
ção. E' um passaporte, eom o
qual não 6 permittldo passar para
o "Indo de fora". — Qual^ a eua
especialidade, dr?"

A pergunta embaraçante algema
o enthuslasmo do Joven recém-
formado. Pertplexidade. Hesita-
cão. — Sim, 4 preciso ter uma es-
peclalldade". — Longas conver-
sa» com collegas, para descobrir,
através dos outros, as próprias
tendências lndlvlduaes. Longas
conversas comsigo mesmo, no si
lendo da» noite». — "E' preciso
ter um» especialidade" — Obste
trlcla rende mais, mas elle dotes
ta fazer partos. Mais ainda "lm-
pedir", parto». — Afinal, tortun-
¦a, offegante, » decisão vem, Fro'
quencla a um- serviço determina-
do, par» ssr, par» "sentir-se"
especialista. E, apds alguna ms-
zes, a lllusão Á. que se conquls-
tou uma personalidade. Em vor
dade, o que o Joven medico con'
qulstou foi uma submissão.

Entrou, sem que disso se tenha
dado conta, num» ordem Implaca.
vel — » pavorosa organlsaçâo me-
canlclst» do século XX. O mun-
do * um Immenso fichado: todos
dewsn ser catalogados. Ma» o
Joven dr. F. esta contente.."Qual » sua especialidade, dr?.

Não, agora elle não teme mais
» pergunta que confunde. Encon'
trou a "sua", especialidade. Essa
coisa complexa e esmagadora aue
se chama Technlca absorveu-o.
AprlsIonou-o, Esculpiu as ultimas
aresta» de seu frágil Individuais
mo, deu-lhe a trágica fdrma com'
mum de homem na multidão. Mas
o dr. F. esta contente. Elle i um
homem com por cento século XX,
e não um desses bolorentos medi
cos de família, qua "entendiam
de tudo"... Nos sous eixos as
machinas sorriem... E a ordem
Implacável continua.

Inelutavcl e Irromtssivel como
» lei da gravidade.

— "Maa ê um absurdo o sr. tn-
surglr-se contra a especlallsação.
Não ae pflilo abarcar a multlplicl-
dnde de conhecimentos actuaes".
Não, collega, não se exalte. Não
¦ou cuntra a especialização. Reco-
nheço » "multiplicidade de conhe-
cimento» actuaes", e outras phra-
se» feitas. E não me trate Ue"sr". Bou multo tímido... —
Qual » especialidade do collega?
CarAiologla? Ah! Electrocardtu-
loglal... Desculpe-me, eu não
tinha visto o apparelho... E so
conversássemos um pouco? í_em
preconceitos proflsslonaes, bem
entendido. Longe da mnchlua.
Longe de nds mesmos. FOra do
tempo...

Mas onde tínhamos nv-smo fl-
eado? Sim, a especlallsação. -Co»
mo dizia, reconheço que a especla-
lização * uma fatalidade. SI ha
machinas para registrar as (llt-
granas jio trabalho cardíaco,
para comprimir os drnmas do pu!-
mão, para "ver", as ondulaç&vs
do sangue nos caplllarcs. deve ha-
v*r necessariamente uma orienta-
ção lntelilgente de homens no sen-
tido de manejal-as. Mas convém

comprehender que aqui não se
trata ds eni» clalliar ura homem
em torneiro ou calafate. Aqui se
trata de algo mais nobre, monos
manual. A especialização em Ms-
dsclna presuppOs uma longa e tra-
balhosu sedimentação ntravfa o
"geral". E esae não 4 positiva-
mente o con&.lto que as gerações
modernas fazem da especializa-
ção. Para o medico recem-saldo
da Faculdade, especlallzar-se si-
gntflca agarrar-se a qualquer tns-
trumento. O qu; faz, porém, sup-
por que o phenomeno é mal» (un-
du é que mesmo o medico adulto,
vivido na clinica, é tambem vi-
ctlma da Irônica Inversão. Suo-
mette-so ás technicas, ao Invez de
utlllzar»se dellas. Não, não ha
nisso nenhum exagg.ro. Veja-
mo» a acção de um medico de nos-
sos dias na caaa de utn doente.
FOde ficar descansado, não 4 Vo-
cã, não, collega... Nem eu, mui-
to menos. NO» salmo» ha pouco
da Faculdade. Ainda temo» » In-
telllgencla. endurecida pelo» ban-
co» acadêmico»,., E" um grand»
medico... Parece-me mesmo ura
professor... Ha uma grande ex-
pectação em torno, emquanto elle
fala ao doent.'. Na» »u>» pala-
vra», nada daquella "aouffrance
A deux", tão exigida por Oué-
neau de Mussy como Inherente ao
verdadeiro medico. Não, elle não
quer "conversar" cora o doente,
quor "Interrogal-o". Sua» per-
guntas são exactas e estrlctamsn-
te necessárias. Nada de "claros"
Inúteis no seu Interrogatório.
Elle não t;m tempo a perder.
Agora, esta Junto ao doente.
Seus dedos percutem o thorax do
enfermo. No ambiente ha olhares
longinquamente Irônicos: "Para
Uuo essas "ipancaidlnhas", Inu'
tela?" • pareo.m dizer. Mas o nos
so eminente collega 4 um homem
isochrono com o século.' Elle não
decepciona. Com palavras exa'
ctas, elle expSe & família a Impôs-
albilldade de formular um dia'
gnostlco. SSo necessário» uma
radlographla, alguns exames de
sangue, eto.

— "Mas é o cumulo 1 Até eon-
tra os exames complementares,
que são Indispensáveis A elucida-
Cão diagnostica, o ar. Investe!"

Novamente o collega » tratar-
me de sr... Assim não 4 possível
ura entendimento. Eu não estou
Investindo contra nada. Estou
apenas fixando factos, qu» sua
retlna se recusa » vSr. Sei que o
medico nea.sslta do eaclareclmen-
to que as technicas de laboratório
lhe trazem. Mas elle depende "de-
mais", dessa» technlca», em de-
trlmento doa «eus melo» naturaes
de percepção. Por outro lado, o
doente, elle tambem, estA possui-
do da mystica da machina. Som"exames", sem "apparelhos", nin-
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Uma mensagem do general
Franco a Mussolini

Roma, 16 (Havas) — A Agencia
8tefant deu publicidade A seguinte
mensagem que o er. Serrano Su-
ner, ministro do Interior da Hes-
panha. entregou ao »r. Mussollnl
da part» do general Franco.

"Meu caro Duce de Roma. No
momento em que o» vossos valo-
rosos leglonario» deixam a tarra

hespanhola no fim da nn.'a glo-
rlosa cruzada, desejo voa cxpilmlr
mais uma vez » minha gratidão e
» d» toda a Hespanha por vosso
auxilio efflcaz » lntelilgente, que
creou entre oa nossos dois povos
vinculo» Indeatructlvels. Meu ml-
nistro do Interior leva, ao nvsmo
tempo que a minha saudação, a
expressão dos sentimentos da Hes-
panha nacionalista, esperando po-
der preparar o» contados pes-
soaes que eu desejo ter comvosco.
Acredltaes nos meus sentimentos
amizade e affenção profundas".
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OMNIBUS PARA CONDUCÇAO DOS ALUNOS
ALTO E VENTMLADO

CURSO PRIMÁRIO, DE ADMISSÃO E SECUNDÁRIO, SOB
FISCALIZAÇÃO PERMANENTE

Direcção do DR. CÂNDIDO JUCÁ' (filho), professor de Portu-
guez, por concurso, do Instituto de Educação.
TIRO DE GUERRA 391

' (ÜÕiii

guem mal» acredita em dlagnos-
tico. E no emtanto o século pas-
•ado foi fértil em grandes dia-
gnostlco» • grande» curas, reall-
zada» exclusivamente A custa de
virtuosismo clinico. E' preciso
ter » coragem de reconhecer qu?,
¦em embargo de aua Inestimável
utilidade, os technicas cresceram
demasiado em relação ao medi-
co. For Interposlção da Machina
entre o medico e o doente, rompo-
ram-se os vínculos de entendlmen-
to entre ambos, Ha relaçfi»^. Não,
porém, entendimento. A grande
força espiritual do medico do pas-
sado, desse hoje tão ridicularizado"medico de família", vinha dessa
coisa lndefInlvel e comtudo evi-
dente, qus se chamava "conflan-
ça". Hoje a confiança transferiu-
se par» os "apparelhos".

. "A technlca é estimada exag-
geradamente em toda » parte co-
mo companheira Inseparável da
exactldão".

Quem assim fala é TVllllus, da
Mayo Cllnlo. Da America do Nor-
te, » terra da technlca. Insus-
peito» portanto. O doente ve o

medico, como ae ví a si mesmo,
submisso » Instrumentos.

Não admira que não "depen-
da" mais do medico, nem «nu»
clonal, nem espiritualmente. A
despsrsonollzação do medico pela
sua servidão A Technlca, a trans-
posição da confiança do doente
para os "Instrumentos", — eis
os Indícios bem significativo» da
grande cria. do espirito medico no
seoulo XX,

Dirão que a crise não é ape-
nas do "espirito medico", ma» do
"espirito" em gerul, e que a me-
canlsação da Medicina não 4 so-
não um dos muitos angulo» da
mecanlsação integral d»-» toda» a»
actlvidades humanas. Alguém JA
chegou,mesmo a pflr o problema
em equação, afflrmando que, A
ér» de mecanisaoão do homem,
auccederA Inevitavelmente » da
humanlsacão da machina. Fftr-
mula rendllhada e optlmista. Hes-
ta saber se 4 verdadeira. Ma»
mesmo que seja, ella não explica
nem Justifica «asa inércia, esse
estranho "cruzar d» braços" do
medico de nosso» dia» ante •>

absorpeão de st mesmo pelas te-
chnlca».

A attitude. allA», 4 geral. A hu-
manldade estA cheia de Buddha».
Com » diffepcnça que não pen-
sam. SS cruzam os braços... O
homem moderno dA uma honres--
são angustiante de ter perdido n
heroísmo. Elle não discute, ní><>
critica, não combate. Accelti.
apenas. Tudo é organizado e:n
série: machina» para aa fabrica»,
homens para os cr dos político»-
O homem perdeu-se na lmmenst
floresta de machinas por ei»-
mesmo creada. Não, ou não quero
destruir » Machina a èsfabílecer
uma nova ordem... Absoluta-
mente!... Não sou Iconoclasta..-
Não, deixemos o ídolo nu lugar...
Ma» porque havemos de estar
ajoelhado» diante desce novu
Deus? Não podttnoa mudar de at-
tltude? O collega não pode _l_u-
dttr-mo a segurar o ídolo na.
mãos?... Ahl 4 verdade! Ia-rae
esquecendo... Temos de esperar
a era d» humanlsação da ma-
ehln»...

LOUÇAS, CRISTAES, FERRAGENS
E TINTAS EM GERAL

Sortlmento completo para fornecimentos a Restaurantes, Ho-

tels, Casas de Sande, Hospitaes, por preços de concorrência

Casa Veras de Ferragens Ltda.
Rua Senador Euzebio, 118 -:-.. Fone 43-0162

RIO DE JANEIRO
(I307I)

UM ESCLARECI-
MENTO

Na cerimonia ds juramento A
bandeira doa novos reservistas
no quartel-general, foi orador o
bc Ildefonso SlmSes Lopes Filho,
(¦..-deputado estadual no Rio
Grando do Sul e actual Inspector
do Instituto Nacional do Matte,
e não o sr. Luiz Simões topes,
como foi noticiado.

il» a

ANTIGA

CASA CAVALIER
B. Saraiva & Cia.

RUA SAO JOST 84
Material para Bellas
Artes • Dseriho, En-
genhenharia e Mol-

duras em todos
os estylos

(«MT)
».?.

Va ser celebrado o "Dia
da Fraternidade

das Raças"
Buenos Aires, 11 (Havaa) — No

dia lt d» junho serA comemo-
rado pela primeira vez o "Dl» d»
Fraternidade das Raças" qu» ae-
rA de agora em deante celebrado
todoa o» annos. Varia» manlfei»
tacBes publicas serão realizadas
para demonstrar os sentimentos
da musa popular contra a»
questOes racistas. Esses actos te-
rão » assistência dos represen-
tante» da» Instituições antl-ra-
data» do Brasil, Chile a Cruguaj..
O» membro» d» Confederação das
lolfév

Os membros da Confederação
Egreja» Evangélicas do BIo da
Prata e varia» Instituições do In-
terior do pais promoverão varia»
manifestações antl-radstas, ne»-
s» data.

————?-? »M
A Inglaterra e o seu im-

perio colonial
Palavras do. sub-secre-

tario de Estado das
Colônias

r.nnrfrr». 16 (Havas) — I_ord
Dufferln and Ava, sub-secretario
de Estado das Colônias, falando
est» noite no Jantar colonial as-
nual do Coron» Club, aftlrmou
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Uma demonstração com o apparelho Davls, vendo-se a emergir das asuas nm experi-
mentador, e com o auxilio do qual conseguiram salvar-se do submarino "Thetls" quatro
dos seus tripulantes. O apparelho é adaptado pelos qne tentam sair do Interior dos sob»
marlnos naufragados e provido de óculos especiaes e de ama reserva de oxygenio sup-
prido direetamente aos órgãos respiratórios. Sendo possível a salda pelos tubos de emer-
gencia, torna-se viável a salvação dos náufragos. (Serviço da ACME, especial para o

"Correio da Manhã", por via aérea).

MECHANICA SÃO JOSÉ
coMrrniTos dis mi china* em geral, reparos de motores ei.ect-.icos

MARÍTIMOS V. TERRESTRES, COXSTRICÇOES DE MACHINAS OU QrAI.UlKU
PECA. SOB DESENHO, MONTAGEM DE MACHINAS E FABRICAS

M. FERREIRA & SANTOS
ENCARREGA-tE DA FUNDIÇÃO ME aiAI.O.CEn PEÇA HE FERHn, m:0\7.1_

B OITROS METAES E TIDO li l E SE RELACIONE COM A MECIIAMCA

RUA SANT'ANNA, 135 - mEPHOHE 23-5001 - Rio «le beiro
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OLIVEIRA LIMA & CIA. LTDA.
ENGENHARIA-ARCHITECTURA

CONSTRUCÇÕES
TELS.

GERENCIA 42-6943
42-4380ESCRIPTORIO
42-4780

;v- *^ff\ : .M T^l"*^*7*SlS-yfiBWB^^

«H " 
BttHBl IôbbR* vH ttB^VitiC-i-y*? ¦ tt tt^v Bttr^TÍ»»*—».. BB tBb BF.ij"--'':'' •'¦^ ¦»'.' ¦'-.»:'••

/vKWfraH-^íiflfiB^K t I^^^^^Bc H^^Ht ^^DvNB ^^B ^^^v ^^^^kl^^^K mvüf* ¦* ^^mw mBjmo. ^Kk»1R*??*»í»k^j',^ •- -*!**>>' \-_ ¦-'v--

^Hiív S BB BB Br BBttT _ *^-^*ff.Btt1 ¦¦ ^B*---- _ú_H19hk t—^ "^ *^Btri**^S»^*":¦,'•*•- v -
BBta£_H__| ^B^ KSK ft ^BBl fHBB -"-BB**^ #^*S I^BIB ^Hn^'-*"----*^lll^ÍMn K ^H^K <p_R ^^-R fl B ^BBT Wír*ni HPi<'^,::':

:??:*tS»«yfe'T3*tt«B^^-!»*i& B Ks»»- .-—_•»*—¦ ¦•JWC^**'* Is * Btt_B1¦¦-•^'•'BHgSBBBl Bia*tt_MaEs *t_EB *^*> -'-. f#** _B _^_^_|~^'*T^BBBB' ' ^rffl^illflffl^ *~*™ZSSmm\ ^mmmumm, BBm_i *-_ar-*-l*i''Hj8i
. Jp^B BWBBp B ¦' mBet*- ]H k|

**SB ?í - -j^___*<-*. ^m\\ *~W-' j__*T^E*--^-*-*T?^^ '
> ^^_^__^E__| l^fc^íSBí ^^^fljE^wBBBS^^tP*Si^M^^

¦: í-^^sH 'JBgBB"' ^^ ??-*- bb ¦¦ ¦•¦ Bsi 91^h

^-fB^yP'*"'*-^*yi»*yQ ' "'^?!f_^__*__flÍ_^_MÉB JEfJrei^^^ll
\^^ j*a*i*-*Sja2r*^«5^vi^***'v --* ¦'¦. ¦ ¦ ¦ ¦ w»* -*'9^^3|BH

Construcção de Oliveira Lima & Cia. Ltda. — Obra : Rua do Lavradio, 106.

ti 

^t\*\^mmm\a mWÊmW}';e*f '.¦' - --ív. _«íSSÍví"íi

 + l^HR^I ^^MiaflPT^^ttH B*L;\v'.'^X' —¦ :*.\.-S»;f^Bl «*-- <•*-**!I lUi mwíLm mWx§i;--:*'<:í'-'-Xm mW : / 9
_ «-a*r'*fH BBBB E^Maa^^i IwP

*-cl wB*f
tMM ¦*¦ ¦Bi^:"^'*fSBP:::-:-:*::-::-'-': ' "¦ '/:*'' :
tfll HI^BHi B^__B_^bX ¦:>v.v"--'*'.* /|-¦ tfl BBBM

i ii i^] ¦
'******%. t_ ^ lk-

Jtt B|_^__|| aÊ^****14* -iíá"S_ ¦¦ *B BV B?¥

-W-l """ i -1 *•"•¦ ' ¦ —£^9 uW» PBfJ-i^C^^ lÉi
¦"^'-'¦'" a»M : i *"** "~*-**»í*»***-***. g^M BB! 1eB: Bttt «

S*r ** a^ 3 £ * lt liMMr**. -- "¦¦ '.<:^j^**mm,^BamUm^m^ákmfj^>:A.x^iy Sffia
fc-^- t^ •¦•fiiáSISliÉâfJm''-* •••' ;*'C I ln^ii lüfe, - "M.l

»^S^"¦ - I»-W*CTÍ**«i B* *¦ -^Ilaâ*laaaa«y*lfe**^l» aas„ 
""'-- ¦¦*¦""•""! IP^ ^^

ir . ¦ .^-^„i BaagfcaM »aw:.^. .....K..»aaaa1 Pat-wfeXràlaM ¦BuH Mr ?uassT*imk^*^Emmm^mW^^ MÉ-il Sfil Êd IS'' ":':-iiv* ^
**i |b p^-^yi
Irr^ "¦*-f-*'*l_i_.-r*re»CT-^gBBB.II^BBflBttfl
ug_soi[***?**5*****^ r*^-!^5>.^^B !l_**Wf*l tt *¦ .J^^ímsriLtcesisi5*tL^s9 B^~'*iK*Ssjn BKâal BiÉifèi aa^-.v^n*ttdMl nfl EM
,.¦- -'"i^*»*j^T.]2^^^^^^^ff---ttHBL»tt!?f^.-,lj? f'^!**^^^*!1*!!^»^-*

-Ü3JÜ B—.-—--V-dB fc^*—»i—»s-»t_j——-at—»-a«jvty*-*^ ^^L^^Tí¦CT»jgg-*pj**°8*g*^B-*^^^Wa^*Wgfg^^ ' - J*aa«S|«-*gj*^SrSk*i*SMJiMBI^^^BI^^BwBBBBMBI'Bm^HBBflnHHBBxWBH"r*!*rTlBf**'*"ri:*YiaTT*T^^

?^*l!^*liSPiÍ*^°^IÍ w_i
raesiia* ¦Br-""—i

Projecto e construcção im OUveirm Umm ã dc ICfa. — OZ-fa; i4re»Wa Wo iÇrn/ifo, 8/12.

ISI74I)



Wfyy*^SJ^r,T"r*^^'t?^^

COKKKIO DA MA MI A — Sabbado. 17 de Junho de 103» 19
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CIMENTO
TUBOS DE FERRO FUNDIDO
VÁLVULAS, COMPORTAS, ETC.

. CONEXÕES, REGISTROS. PEÇAS ESPECIAES

FERRO GUZA

POSTES DE FERRO

•

R
A

LEITE E MANTEIGA

HYGIA
PRODUCTOS DE PRIMEIRA QUALIDADE

FABRICAS:
Sâo Paulo, Caeté, Cachoolro do Itapemlrlm, Barra
Mansa, Barra Pirahy, Entre Rios, Arcozello.

Edgar Bezerra Leite,
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de Março, 85
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FuriimnUuuu puUu uu orgulhar Oe possuir o maior parque assuca-
retro do Braall.

Sua producção da álcool esti expressa em 40 *% do total produ-
sido e a da assucar ultrapassa o» 18% do total fabricado no pala.

Graças a estas axpressões americana» oecupamo» o» melhore» lo-
gares entre o» povo» produetor»» de assucar « álcool.

Dentre a» Innumero» Iniciativa» registrado* no sentido da obten-
ç&o desB» Importando, apontamos como motivo o exemplo a mal»
eadla orgonlsoçao do gênero — A Usina Bonta Thereslnh».

Nenhum pernambucano deixaria d» »• sentir orgulhoso • n«-
nhum technlco poderia reprimir a satisfação de admirar e estudar,em
todo» os OHpectoa a maravilhosa roallioçAo sdentifica que ella r»-
presenta. AH tudo foi calculado paro o precisão mathematlca dos
índices d» efficlencia.

DoMiln o transporto da canna, cultivada pelo» mal» modorno» pro-
cesaos, atê o enaacamonto rio assucar crystol produaldo, tudo t reali
zado mecanicamente, «eni lntervenç-io directa do homem.

Desde o cultivo racional da preciosa gramlneo atí a «xportaçto
do ultimo sacco de assucar, tudo obad»c» o um plano de trabalho
qu» ae ByathemBtlsou.

A Usino, de Assucar a dlstllarlo d» álcool, a fabrica de adubo»,
os systemas do amparo e assistência ao operário traduzem o aplce
de uma evoluçfto,

Da (dia Inicial o realliaçfio d» tudo, nío houv» Interrupções.
O progranimo d edesenvolvimento foi totalmente completado.

Custo-se o crer que posso haver olgo de mala completo e de mala
perfeito.

- Uma producçlío diária de tres mil sacco» de assucar e 30 mil U-
tro» de álcool orcupanrio duns dezena» de braço». Nilo se digo porém
que a electricidade que tudo oculono prejudicou o operariado da
Usina.

Todo elle foi aproveitado no campo. Os connovlaes csprlohosomen-
te trabalhados sAo um attestadu eloqüente da accllmaç&o dé suo»
scllvidades. A folna, o labor, tudo contagia. Em contacto com o cam-
po, em virtude do clima, sento-se o desejo d» emprehender. essa sede
de construir que faz do homem o ser dlsclpllnodor.

Estas sensações, serviram sem duvido de ambiente poro o ensa-
naçfto dessa magnífica palzagem fabril.

Polzogem dificilmente descrlptlvel, porque alia o» pormenore»
do technica Ah minúcias da orgauisoçAo,

Pnlznguni qu» a IninRlnnçAo num» tentativo d» deflnlçAo, tento
altuar entre os limites do conhecimento e da vontade doa homena
— Usina Santa Therozlnha.

A origem do Banco do Brasil
(Continuação da pag 11.')

rr.lnlalradcr da Competente caixa
tenbo em Juízo e fora delle todo
o valor t credito de effectivo e
ro»l deposito pura sa seguirem os
lermos que por minhas Lols ae
nio devem praticar sem aquella
clauaula, soleunldade, ou certeza;
recebendo o uobredito Uunco o
meimo prêmio quo no referido
dipoillo dc Cidadã se desconta
va is partos, E outroslm sou
i.írvldo mandar que os emprcstl-
mo» a.Juro da Lei, que polo cofre
ilos OrpliAo» e uilmlnlstraç6es dns
Ordens Terceiras o Irmandadcs
H filiam atO agora o pessoa»
particulares, do publIcuçAo des-
li meu Alvará cm deante so fs-
(im unicamente ao referdlo Bon*
to, que deverá pugar á visto do»
praios convencionados os capl-
taes, • nas í-pocas coBtumadaa o»
Juros competentes, debaixo de
nrpotheca dos fundos do suo cot-
>» da reserva; dlstractando des-
da logo aquelies cofres os »om-
mu que tiverem em mAo» par-
ticulore» ao referido Juro, para
entrarem Immediatamente com
ella» no sobrcdlto Banco Publico
debaixo daa mesmo» condições.

Em todoa oa pagamentos que
te fizerem & minho Real Fosen
di, lerüo contemplados e recebi
doa como dinheiro o» bilhetes do
dito Banco Puhllco, pagavels ao
portador ou mnstrador A vista: e
da meuna fArnia se rilstrlbuIrAn
pelo Erário HC-rIo nos pngamen-
tos dali desposas do Estado: e
erd«no que oa Membros do Jun-
ta do Banco e os Directores dei-
le selam contemplados pelos seua
aervlçoa com aa remunerações es-
tsbelecldas paro os Ministros e
Offlclaes d» tnlnhn Kcal Fazen-
dl, « AdmlnlstroçAo do Justl-
¦£¦». e gozem do todos os prlvile-
ftos concediftnn nos Deputados da
Tml Junta do Commercio.

E este so cumprira como nelle
¦a •-uni*'*!,*. Pelo i|iin mundo A
Mes» do Dosainhnrgn do ruço, e
da Consciência, e Ordens; Pro-
•Idente de meu Real Erário e
Conielho ria Parcndn; Itegodor
da Casa da SnppIlcaçAo do Bra-
lll; Governador da RolaçAo da
Bahia; Governadores e CupIlAes
Generaes; e niale Governodores
do Brasil, o dos meu» Domínio»
Ultramarinos; « a todoa o» Mini»-
troa de Justiça e mai» posioo», o
quem pertoncer o conhaclmento
a tzecuçAo deste Alvará, que o
cumpram, guardem e façam In
Ulramente cumprir e guardar oo
mo nelle ee contím, n&o obatan
tt quaesquer Leis, Alvarás, Re-
Clmentos, Decretos, ou Ordens
«m :ontrar!o. por quo todo» e to
dai hei por dorogadas poro es»e
«'feito aAmente, como so dellea
flteiie expresso e Individual
¦Cienç.lo, ficando alIAs sempre em
•fu vigor; o este valerá como
Carla passada pela Choncellori»,
ainda que por ella nlo ha de paa-
>ar, e que o aeu effelto haja rie
dunr mais de um anno. sem em-
bargo dn OrdennçAo em contro-
rio: reglstrando-ae em todo^ lo-
fares. ond» s« costumam regls-
trar (cnellinntea Alvarás. Dario
ho Palácio do Rio ile Janeiro, em
U de Outuliro de 1S0S.

PRÍNCIPE com guarda
D. Fernand» Jos* de Portajcal,

MvarA cnm forca 'le Lei pelo qual
Vossa Alteza Real ha por bem
crear um Banco Nacional neata
Capital, para, animar o commer

teoeu e publicou; no fôrma quo
nelle se declaro.

Poro Vosaa Altezo Real ver.'
Jiiflo Alvares d» Miranda VareJRo

o fez.

K»tfttut»« para o Dnnro Pulillro
eulnbelerldo en virtude do Al-
tnrA de IS de Outubro rir l-so-x

Art. I • — Bstabelacer-se-ha
um Banco neata Cidade do Itlo
de Janeiro, debaixo da denoml-
naçlo de Banco do Brasil, cujos
fundos serAo formados por acçoes;
t o Banco poderá principiar o seu
gyró, logo qv** bajo em caixa cem
acçfies.

Art. II — À duraçAo dos privi-
leglos do referido Banco será
por tempo de vinte annos; o fln-
dos estes, se poderá dissolver ou
constituir novamente aquelle cor-
po, h»vendo-o Suo Altezo Real
assim por bem.

Art. III — Cado um do» aedo-
nisto» do Banco, assim oomo nilo
pftilo ter utilidade alguma que
nio seja no razão do eua entro-
du, tombem nfio responderá por
inaln colao olgumo oclma do vo-
lor delia.

Art. IV — O fundo capital do
Ranço será de 1.200:0001000, di-
vldldos em 1.200 seções de 1:000*
cado uma. Porém e«te fundo ca-
pitai poder-se-ha nugmentar pa-
ao bem commum e . parllcular
dos Povos que o Omnlpotente
ra o futuro por via de novas
ucçOca.

Art. V — E' Indlfferente ae-
rum, ou nAo oa occlonlataa na-
r-lnnae» ou estrangeiros; • por-
tanto toda o qualquer pessoa, que
qulzer entrar para a formuçAo
deste corpo moral o poderá fa-
«er sem exclusão alguma, flcan-
oo unicamente obrigado o res-
ponder pela auo entrado.

Art. VI — Toda o penhnva ou
execuçfio assim fiscal, como cl-
vel, sobre seções du Banco será
nullo e prohlbldá,

Art. Vil  As operaçOos do
Banco consistirão, a aaber:

— No desconto mercantil de
tetros de cambio saccadns, ou
acceltadus por negociantes de
credito nacionaes ou estrangeiros.

— No commlssAo dos compu-
tos que por conto de particulares,
ou dos estabelecimentos públicos,
arrecadar ou adiantar debulxo de
seguros hypothaca».

I — No deposito geral de to-
do e qualquer coleo de prota,
ouro, diamantes ou dinheiro; re-
cebendo, segundo o valor do de-
poslto, ao tempo da «ntrega o
competente prendo.

4 — No emlssAo de letras, ou
nllhetes pigavala oo portador A
visto, ou o um certo prazo d»
tempo, com a necessária cautela
paro qu» Jamais eata» letroa, ou
bilhetes deixem de ser pagos no
»cto do apresentaçAo; Bcndo o
menor quantia por que o Banco
poderA emlttlr uma letra ou bl-
lhete, o de 30)000.

( — Na commlsBfio dos saques
por conto dos portlculores, ou do
Kcal Erário, oflm do realizarem
os fundo» quo tenham em P»lz
¦retrangelroB ou nacional remoto

0  Em receber todo o somma
que »e lhe offorecer o Juro da
lei pogavol a certo prnzo em bl-
lhete» A visto ou á ordem do por-
t»dor ou muatrador.

7  N» commlssão da venda

tractos e administrações renes,
qliaou são* ou diamantes, pio
brasil, iiiurfliii e urzeliu.

8 — No commercio dus espécies
de ouro e prata «iu« o ilanco
possa fazer, sem qué ne liitro-
multo em outro algum rumo de
crmiiiieiclo, ou du industria co-
nhecido ou desconhecido, directo
ou Indirectu. estabelecido ou por
entnlioloeer, que não csieja com-
prehnnilldo no iletullie das opera-
ç-Ties que ficam referidas nonto
artigo.

Art. VIII — NAo poderA o

ínesnía Assembléa cinco novo»
Depu tados do Junta e dola Dire
ctores; • oa que sujrem destes
empregos podoráo ser re-eleltos.

Art. X — O» 40 do» maiores
capitalistas, que hAo de formar o
Assembléa geral do Banco, de
vem ser Portuguezes; mos qual-
quer Portuguez que mostrar a
necessária proouraçAo de um Es
trangeiro que sejo do uumuro do»
maiores capitalistas, pôde repre-
sental-o e entrar na Assemblén
geral: e no caso de haverem ca-
pltnllslas de egual numero de

O 59 APARTAMENTO
(ARRANJO)

MANUEL VIOTT1
Va Academia Bclenda» e Letra» de B. Palio

(Lever de rideau)
A senhora Ja leu "Amltlís

nmoureuses?"...
<*— Eu lolo apenas os livros tro-

zldos por mm marido — Marly.
Ardei, Dolly, Chantepleuro,

Livros lnnocenles, para mo-
ças, comprehendo, mas nüo era
ahl que eu queria chegar. Em
"Amltlés nmoureuses"... a «e-

nhora nilo leve a mal, eu leio o
meu caao. Mas para quo rodeios?
Eu, eu... amo-o!

«lm? E depois?
Seremos multo bons câmara-

dlnlms e com o tempo a minha
Lill viril a um "tive ó clock" na
minha "garcomlêre"...

Vamos mals.de vagar... O

CARBONIFERA
(COMPANHIA CARBONIFERA RIO GRANDENSE)

Capital realizado: Rs. 30.000:000$000

CARVÃO
MINAS DO BUTIA' — Rio Grande do Sul

Producção em 1937 •
" 1938

402.493.710 kgs.
409.000.000 kgs.

-inha

NAVEGAÇÃO
regular semanal com saidas fixas entre

Porto Alegre e Tutoia, com os vapores:
" BUTIÁ " — " CAXIAS " — " CHUY "
"HERVAL" — "MACEIÓ" — "OLINDA"
"PIRATINY" - "TIETÊ" - "P. ALEGRE"
"TAMBAHU" ¦— "TAQUY"

SAÍDAS DO RIO DE JANEIRO :

para o SUL: ás quartas-feiras
para o NORTE: aos sabbados

Cargas pelo Armazém 15 do Cáes do Porto

AVENIDA RIO BRANCO, 26
2.e andar

— Tel. 23-6100 

RIO DE JANEIRO
155007)

ARLINDO
(LEILOEIRO)

ARLINDO COSTA

Rua do Rosário, 136 Tel. 43-0469
(21808)

do. prnrnoxcnilo os Interesses dos gsneros privativos dos con-

Manco descontar, ou receber por ncçBcu,
i-ommlis&o ou prêmio, os effel-
los que provierem de operaçõea
nue se possam Julgar contrários
íi segurança do Estado, assim
como os de rigoroso contrabando.
nu suppostos de transacçAes f.in-
lastlcos e simuladas, sem valor
real ou motivo entre as portos
transoctoros.

Art. IX — A Assembléa geral
do fianco sorá composta do 40 de

i us maiores capitalistas; o Jun-
ta delle de 10; e o Dlrectorls de
quatro dos mais habeln dentre
todos. Em cada anno elegerá o

Companhia de Ácidos
,t.,<vi>iii4 RM 1890)

l-rrmlnrtn no
de IIjkI

(I-l-NDADA EM 1»0>
Intrrnorlonal

,í;, .foric-, "jg^/iaiiSr* Fcro.,« borr.™. on .acro..

AI2

...roto de 
^^-.'^«V-iilM» iii «li. « A*»» »•"«''-*-•

E*5CRirTORIO- AGENTE FABRICA!tSLHIFTUKlU. AT J0A0 R,nEm0,
nt.\ -i vim ll.lll DIA*. 48 _. ... ,-^ n^M TV% - Estocâo Thomoz Coelho

— TH.i 23-00*1 tMILlVj IvL I \J Llnho Auxiliar
Trl.l «3-1R1B TELEPHO.VEl Í3-5324

(198)RVA CF.NERAL CÂMARA, 86 — RIO DE JANE1KO —

proferirão oqulles ou
occBes, prefirlr-tlo aquelle snu
mostrar motor ontlfuldade no
subscrlpcdo.

Art. XI — Poro que um Acçlo-
nisto tenha voto deliberativo
nos sessOes dó Banco, ho pelo
menos de ter nelle o fundo ca-
pitai de cinco accOes; e quantns
vezes tiver o dito computo, tou-
tos votos ter& no Assembléa go-
ra|; bem entendido qus nunca o
mesmo sujeito por qualquer mo-
tivo que seja, poderA ter mais
dr quatro votos; comprehendrn-
do-se com um voto no dito As-
sembléo cado cinco occlonlstos de
umo «ô ocgto, â visto do comp**-
tente procuroelo feito o um don-
tre elles-, de sorte que se dois
unicamente lormarem o dito nu-
mero de cinco ocçíes, poderá um
delles ter voto, apresentando o
devido procuraçlo.

Art. XII — A Junto do Banco
tora o seu cargo o administro-
¦:.*'> dos fundos qua o constituem.
Os quatro Directores eer&o os
Flscnes das transactSes e ope-
rações do Banco em geral: vota-
rio em ultimo logar na Junta;
e todas os decl»8es »e forio pe-
lo pluralidade dos votos, os qua<*«
no caso de empate serto decidi-
dos pelo Assembléa geral.

Art. XIII — A ezcepclo da
primeiro nomlnoto doi mambrot

da Junto e da Dlrectorla do Ban-
ío, que st-u-A feito pelo Príncipe
RpKiniin Nosso Senhor, todos os
Deputados do Junto do Banco, e
seus Directores serSo depois no-
mundos pelo Assembléa geral e
confirmados pOr Diplomo Ileglo,
nomeando-se sempre poro os- dl-
tos logaros aquelies que forem
sendo os proprietários de maior
numero de ocefles e excluindo-se
oa que tiverem menor entrnda
poro o fundo quo constituo o
Banco.

Art. XIV — A Assembléa geral
j hs fará todos os annos uo mes de

Janeiro, iiflui do se conhecer das
opernçBes do Banco no anno on-
tecodonto, • prover sobra o no-
mençilo dos membros do Junto
e Direutorio, segundo Instituto
for • raxüo houver.

Art. XV — A Assembléa ge-
rol do Banco pntlcWl ser convo-
cada extraordinariamente pela
Junto delle, quando ella tiver
que propor pobre nunesquor modl-
flcnqfics ou correcuões, que se de-
v»m fiuir nos seus Estatutos pa-
ra utilidade dos Acclonlstaa; ou
quando a dlla cnnvocagllo lhe
ffir proposta íorinnlmento pelos
Directores.

Art. XVI —Cada um dos Depu-
todos da Junta tera o admlnls-
traçílo rie um ou mais ramos das
transacçôcs e operações do Ban-
co, de que dará couto no Junta:
o qual sempre servirá do Presi-
dente por turno um dos Directo-
res, sendo R.ol».tor geral dos
transucções e negócios do Bonco
o Director que houver servido de
Presidente na antecedente sessfto
e iismIiii üucoesalvamonte.

Art. XV11 — Os Directores te-
rflo o seu cargo, provar sobre o
exu.i-ta observância dos Estatutos
do Banco: sobre a escrlpturacRo

contabilidade dos assumptos
das suus transucções e operaçOea
(¦> sobro o estudo das Caixas e
registros das emissões e venci-
mentos dii.s letras o pagar e r«
cober; sem comtudo terem voto
deliberativo nas Admlnlatraíõei
particulares de cada um doa ro
mos dns especulações do Banco:
havendo-o tAo somente em Junto,
quando nilo seriarem d» Presi-
dentes: pois que entüo neste lo-
gar .*¦¦'' o terAo para o desempate
doH votos, nAo sendo cates dot
Directores, porqus neste cnso o
n,(".tim dcclsllo pertencerá á As-
sembléa geral.

Art. XVIII — O dividendo das
acções se pagará em cado semas-
tre fi vista pela Junto do Banco

pdo* correspondentes delia aos
occlonlstos dos Províncias, ou
aos residentes nas praças dos
ltclnos Estrangeiros.

Art. XIX  Do meimo divi-
dendo ficará sempre cm um co-
fre de reserva' o sexta parte do
oue tocar a cada acçüo para o
preciso cumulndo de fundos, do
qual receberáo annualmente os
accionistas cinco por cento con
solidados.

Art. XX — Os ordenados dos
empregados n» Admlnlstraçáo e
Dlrectorla do Banco, assim co-
mo os dividendos annuaes dos
ecções, segundo o balanço de-
monstrntivo dellas. ier5o este-
tielecldos pelo Asícmbléo geral:
e as despems do expediente e la-
boratorlo do Banco serio feitos
em conseqüência das determina-
ções da Junta, sujeitas A appro-
vigio do mesmo Assembléo aut

SEGUROS
Accidentes do trabalho,

Accidentes pessoaes,
Accidentes em transito,

Automóveis, Respons, civil,
Fogo, Transportes

Jj_$\__r_t^P^ 
^^*^ 
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CooanHem a"BRASIL"
Companhia ie Hegnrii» Geroea

R«DEl 9XO PAULO
 Rno Boa VUla, 13T, .1." ——

Predio rirniitliiiíuy)

Copltol auhscrlpto
Capital rcallindo
Copltol espe-

dal para opera-
C&P* do raino
Accidentes do
trabalho

R.000:0nn|000
.1.S00:l!UU}iUIO

500:000)000

AGENTES OERAES

FOSTER VIDAL & CIA.
Raa Theophilo Oltoal. 118, «.•

TVlephoaei XVSS10
-lervl-to Medlrni

ll-mpltal Evangellra
O5028)

meu omlgulnho ou melhor o "co-
maradlnha", para oervlr-nw» de
suas palavrão, (¦ polo quo ostou
vendo, um oudai...

"Auilacea fortuna Juvot".
Perfeltnmenlol Man..,'
... Mas7

R' preciso considerar aa clr-
oumatanclaa; o sr„ perdfto! o "ca-
maradlnha", comprehende que
uma esposa tom un suas trspon-
iintillliiiiileii, a snclcdnde. a sua en-
tauraatt, o» vlttnhos o acima de
tudo o marido,'quo, dizem, é o ul-
tlmo a wiber dos pnssos qu* por
ahl damos paia algum fito, Ac
vezes n5o multo do ngrudo delles.
Mas, se sabe d'algum p.-queno
iiportanienlo, confortável, discre-
to. num bairro triinuulllo, sem
vislnhnnça Inillscrcln...

Um ninho oceulto no folha-
Bem...

Hlm, um "inlnho", se sabe
j'alBum, eu nSo me recusaria a...

Deixe Isso por minha conta;
nfio se Impressiono com os por-
menor ii.

Gu poderia oecupar-mo disso
se meu marido n5o fosse como é
multo cioso do nua mulherzlnho,
que elle vigia cautelosamente;
nfio que eu seja dessas que...

sim! sim! cbmprehrndo per-
feltamente. Tudo fico ao meu
cuidado: procurarei o "ninho",
ansiosamente almejado.

Ah, estou, bastante curioso
de saber como vae ne sair dessa
empreitada difficil!...

... Sim? poderíamos sollar
com um beijo o nosso pacto.

Vamos male devagarzlnho; o
sello ierá para o fim, quando tl-
ver tudo desembaraçado, e, estou
pensundn...Está pensando?

¦— Que seria melhor um pequo-
no apartamento, por e*.*mplo,
num 5» andar, longe do centro,
apartamento sõ de famílias...

Isso mesmo! Idéa esplendi-
dal soberba! maiuvllhosa! Eu
sei de um arranlia-eéo onde cs-
tive tia pouco e é bem possível
que...

Pois « n»Mhor — o aporta-
mento, no B* andar ou mesmo no
K», que seja o mais alto; aeslni
acima de todos, goza-se do pano-
rama • de otras cosat...

Aquelle final deixou-o doce-
mente embalado num sonho de
promessa. E otras cosas. E o sor-
rlslnho brejeiro com que fâra su-
alinhada a phrase ainda raals lhe
escaldava o sangue. Vamos! quo
a victorla nfio tarda, mas vlcto-
ni sefn trabalho nfio tem mérito.
Entretanto eata pequena Lill. ca-
uitiln apenas.ha dois annos, nfio Ia
mal com o seu marldlnho, que ella
nn emtanto pareô? nfio detestar, •
sss-i conquista daria a qualquer
outro, a Idéa de que seria bem
difficil. Ma» aa mulheres, ohl a»
mulheres!.,. O que elle Julgava ser
uma campanha demorada, com
todos os Jo*Oí da aeducçfio e da
artimanha, para poder emflm po-
notnu* naquella Intlmld-ad-e, era
agora uma simples questfio de
nchnr um pequeno apartamento.
Uma canja! B considerava oomo
oile, um leão, estivesse lmaginan-
do que ia entrar num renhido
combate em aue teria de empre-
gar multas armas, e ie via assim
desconcertado com uma quasl ca-
pltulaçfio. Aquillo J& começava a
delxal-o melo desapontado. E' que
não vâ a gente pensar que fei
uma descoberta da... pontinha e
afinal tra vt depois ludibriado por
uma mulher accesslvel. Isso nfio
deixava d» tirar certo sabor ao
seu .caso amoroso. Uma victorla
fncll perde todo o encanto. Mas
tamlwm, que dlaho!.,. le bonheur
que Ia «taln n'ottclnt pa* e»t un
rAv».

E aquella felicidade, aquelle so-
nho ardente de tantas horas,
aquelle castello ambicionado e so-
nliadn, estava ali apenaa a dois
passo», era sô estender o braço
paní abrnçil-a. Sim senhor!
Quem diria? Emflm as mulheres
são * serão toda a vida o maior
enyamu para os homens. VA a
gente qiiemr ser psychologo...

Entretanto um obstáculo surgi-
do logo no primeiro paaso n&o
deixava de Intrigar o noseo Leão.
Percorrera ás agencias de loco-
çfio * em* nenhuma hnvla reglí-
tado o que elle dsejava, elle e
rlío.

Neste momento, não temos
apartamentos .vagos; com a no-
vidade. multa» famílias, que mo-
ravam longe nos arrabalde», Das-
saram-se para elles: evitavam a»-
nim oi gastos de bondes, aa de-
moras, atrazo», e vinham morar
num predio moderno, chio, coin
elevador, emflm, a novidade é o
quo encanta a vida... Em todo
caso vamo» tomar nota e, o prl-
melro que apparecer, telophona-
remos. O mais ai»?rtado seri o se-
nhor procurar com os seus paa-
sos; muitas ve7.es, elles se vagam.
• os proprletai los, por uma me»-
qiiinha questão de economia na
nossa modestíssima percentngcin,
não os registam. Pas»» na Light.,,

Como passar na Light, meu
I raro nr. se nada ha ainda cm

vlsla? a Llthg é para o fim, para
o deposito, a llgnção...

Perfeitamente! Mas na Llglit
o cavalheiro vem a saber de prom-
pto quaes os apartamento» onde
foi desligado a corrente e...

Obrigado: em todo casn, to-
mo nuta — Leão da Silva, um seu
crlndo — Phone 0-3333. Não es-
tando, deixe recado.

Esti certo!
Um auto, uma corrida, o bello

edifício da companhia canndcnso:
Isso não é na secção de II-

gaçOes, cavalheiro; é com a de
dellgaçOes, gulchet 03.

Diante do grlchet uma de-
zena de pessoas, senhora» e ca-
valhelros, esperavam a sua ver. e,
defrontando aquella conctirrencla.
o coração do nosso herde redo-
brara em pulsaçOea que lhe on-
nunclavnm o suspirado aparta-
mento onde em/lm lAtl e emha-
lado nesse sonho, esperou que
chegasse a sua vez.

— Apartamento em 6* sndar?
Não, não havia: a» deallgaçljes
eram de prédios nos arrabalde»,
algumas lola». E. crafc, fechíra o
gulchet; era sabbado. dia em que
o expediente se encerrava mal»
cedo. Semana Ingleza.

Na rua, appareclam o» primei-
ro» gavroçhea da Imprensa apre-
goando a» folhas da tarde. Quem
oabe se haverá algum annunclo?
pôde ser... E comprou os Jornaes.
mettendo-se no primeiro bonde,
para ter onde lel-os mais commu-
(lamente.

Num dollc». em letra» garrataes
e com multo» pormenore» e va-
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do» casos nue tanto se repetem
nos grandes centro».

Despertada a sua attenção, lt-
ra: "... não houve o tormento de
uma grande paixão a Ulaqueal-a
numa rede de aeducçfles, attralndo-
a Inexoravelmente para aquelle
abysmo; nfio apparece, ma» existiu
talves — o desenrolar do drama,
qua determinou a aua crise mo-

tragédia... Hum! hum! E' melhor
consultar o travesseiro. E desceu
do bonde em direcção & casa.

Delxara-so ficar amadurecendo
o assumpto; abandonara mesmo
as diligencias emprehendldaa com
tanto empenho na véspera; o
melhor <ta festa é esperar por
ella; era domingo e preferiu pas-
sal-o tranqulllamente no aeu py-

Cia. Alliança Industriai
RUA 1* DE MARÇO, 101

CAIXA POSTAL 1094

Endereço Teiegraphico: TECIDOS
TELEPHONES:

Directoria: 23-1565 — Escriptorio: 23-1564
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ral; dlr-ie-la que ella peccou sem
luta, vencida afinal por uma ex-
tranha e myaterloso abolia, que lhe
invadira o corpo e a alma. Como
lOra aquelle peecado? donde vin-
ra aquella cegueira, o esqueclmen-
to de deveres essenciaes, aquelle
lamentável atordoamento dos sen-
tidos numa criatura normal? Nln-
guem o sabe, ninguém Jamais o
saberá, ginguem poderá reconstl-
tuir senão hypothetlcamente a»
scena» dessa tragédia horrível em
que a rasfio succumblu sob aa gar-
ras do uma pareila fatal!"

E terminava: "A mulher sft vi-
ve para uma coisa — o amor: esso
é o polo magnético fi volta do qual

Jama • ns» suas "charlotte" a
fumar e a considerar o caso. o
seu coso por todos os prismas, so-
brotudo por aquelle prisma tragl-
co, que lhe escapara no primeiro
momento, B considerava nova-
mento que n;\o era a virtude dei-
Ia quo resistia; multo ao con«
trarlo...

Dias depois, quando elle Ja não
pensava mala no !*.caso", uma to-
Iqphonaila chnniara-o do novo
para a leallüude.

— Aqui fala Lill: ontilfi, JA en-
controu o "ninho"?...

Ao ouvir aquella voz • aquelle
nome, sentiu que uma onda ar-

Serralheria Riachuelo
¦
¦¦¦

0 "rm—,

NESTA OFFICINA EXE-
CUTA-SE TODOS OS TUA-
BALHOSPERTENCENTES A
FERREIRO 1* SEltKALHEI-
UO, COMO SEJAM: TOU-
TOES, (JRADES, flIAVES,
claraboia8, foü-aks a
lenha b a gaz. caixas
d*aoua; marquises, tol-
dos; assim como todo e
qualquer trabalho pe

bombeiro. — solda a
oxtgenio

tiiatumios caii-wtiiws
Ki com iini:vni.\i)i<:

ATTEMlR-HF. * CHAMADO!!
COM IRUE.MCIA

COSTA RELVAS
ítt.A RIACHUELO tU — TKI.EPIIOMF, 32-0105
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iio« cllcht:», um caso escabroso, um

hesita sempre a bússola do seu co-
raçfio, • o amor tentlmento nâo
para nunca numa dlrecçfio merl-
úl.ina: as vezes, afasta-se, outras
vezc» approxlma-ae da Unha neu-
trai do repouso, maa nunca des-
conça numa estabilidade perfelu.
Geralmente, porém, domina sim-
pleimente a fraqueza, a fraqueza
Irremediável, o »em rumo de umo
fatalidade!..."

Aquillo.«oara-lh» como um avl-
so, que o fazia descambar do aeu
5* apartamento para a» duras rea*
lidade» de uma nova e possível

denta Invadia todo o seu ser nn-
ma visão de sonhos goneslcos.

MU deiKiilpns, Lill. estlv»
adoentado, uma grlppe, fellzmen-
te passageira, Impedtu-me de dlll-
genclar; demais nfio '¦ Ino facll
como me parecera nn principio.*..

Do outro lado a mesma voz
rematara: "Bu bem sabia que não
tira facll. mas a sua cnptlvante
bôa vontade promettera... não
penso qu» vae esmorecer.,.

Oh! pelo amor do Deuil

(Con lln An na S.*!" pairlna)
t» poderá diminuir ou agmentar,
como lh* parecer mo!» conve-
nlente.

Art. XXI — A Junto orgonl-
aori o plano do expediente • es-
rrlpturaç&o Interior • «xterlor
dos nsgoclo» do Banco, qu» apre-
sentará A AasembKa gerol poro
ser approvada.

Art. XXII — Os octos Judl-
ciaes • extrojudlclaea, activos ou
passivos, concernentes ao Banco,
r«rto feito» • «xarcltado» dabal-
xo do nom* genérico da Assem-
blío geral do Banco pelo Junto
deli».

Art. XXIII — Oa falaltlcodor*»
de letra», bilhetes, cedullas, flr-
mo* ou mandato» do Banco «rio
castigado» ecrao oa dellnquantw
de moeda falto.

Art. XXIV — O» presentes Es-
tatutos »ervir<lo d» acto de uplío
e sociedade *ntr» os acclnnlito»
do Banco, e formarto o base do
sru estabelecimento • responso-
blltdade paro com o publico.

Palácio do Blo de Jonelro «m
I de Outubro d» UOS — D. Far-
asado Joai d* Fortacal.

FIOS E BARBANTES DE LINHO, CANHAMO, JUTA E
ALGODÃO — CABOS E CORDAS DE MANILHA, SIZAL,

COCO, CAROA' E ALGODÃO — GAXETAS, PAPEIS,
 ANIAGEM E SACCARIA

Companhia de Commercio e
Industria Freitas Soares

RUA DA ALFÂNDEGA, 159

TELS.: 43*1305 - 43*5126 RIO DE JANEIRO
CM344)
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No momento em que os canhões da frota ingleza salvavam em homenagem ás victlmas
do "Thetis", reallsou-sc uma cerimonia religiosa sobre o local do trágico afundamento.
Na gravura vê-se, na frente, o caça-minas "Hebe" carregado de parentes e amigos das vi-
ctimas, e no primeiro plano a tripulação do cruzador "Seagull" dando as salvas do ceri-
monlal. (Serviço da "Planet News", especial para o "Correio da Manhã", por via aérea)

O julgamento de hoje,

ho Tribunal do Jury
O Tribunal do Jury realizara,

hoje, mula uma sessão, sob a pre-
sidencia do Juiz Ary do Azevedo
Franco, nctitnndo o promotor Ru-
fino do Loy.

Ser» apregoado o réo Adson
Joaquim Soares, 'aceusado de ho-

mlcldlo, na pessoa do João Ba-
ptlsta, facto oceorrído cm 26 de
iiR-osto de IMU, no "Cnfé Mara-
vllha", ft rua da Lapa, 70.

-?++?-

O "Antônio Delfino"

chegou de Hamburgo
Procedente de Hamburgo e es-

calas, fundeou na Guanabara,
hontem fl. noite, o "Antônio Del-
fino", em transito para Buenos
Aires.

O paquete allemão transportou
regular numero de passageiros
para o Rio e conduz multbs para
o Prata, sendo a maioria de ter-

cclra clasRO.

Apresentou-se o primeiro con-
tingente de reservistas inglezes

Londres, 10 (Hnvns) — Em
virtude de IntUrucçOcs í - .Mlnls-
torlo dn (luerr,-., baixadas no dia
30 clu mez passado, o primeiro
i-iiiitl-ri-iite do reservistas te apre*
sentou hoje nos quartéis a que
pertencem. Esses reservistas ll-
nhnm recebido o nvlso de que se*
riam rhamadtia pnr um mez. Os
seguiu!"* contingentes serão con*
roçados no dln IS do agosto vln-
douro.

Ao mesmo tempo quo forun to*
madas medidas para a convnrn-
Cão de conspriptos e reservista*"
que devem cumprir o seu perlo-
do do trelnnmcnto militar, o go-
verno publicou um Livro Branco
enumerando aa dlfferentea lndem-
ntzncncs que serão concedidas At
famílias durante esses períodos.
Os conRcrlptns ou milicianos per-
t-cberfto os mesmos vencimentos
do que «old-don do exercito regu-
lar e mais 17 shlKIngn por semi-
na para a mulher: t* ulm. para o
primeiro filho; 3 shs. parao se-
gundo: 2 shs. para o terceiro c
1 sh. para o quarto. As lndem-
nlznçOes fls famlltns dos reservls-
tia variarão entre 7 e 28 shll-
llnga por iicmntia, segundo o
grão.

->+.*¦?-

EPISÓDIOS DA VIDA..
De um musico — O celebre vio-

loncellsta Paulo Casais, conslde-
rado o maior do mundo por mui-
tos críticos, compareceu a um
Jantar, em Paris, durante o qUnl
tovo ocnHlão de contar o seguin-
te episódio que com elle se pas-
aou:

Certa ocnslão, em Ambíres,
visitei um antlquario, cm compa-
nhli do notável violinista Jacque.i
Thlbaud. Este examinou alguns
violinos antigos, quo o negociante
lhe cxhlbla e depois mostrou -lhe
o seu — que era, alias, um vloll-
no histórico. — "Sou Instrumen-
to.tem grande valor, tem mesmo
um valor extraordinário — dls-
se-llie o commoroianto — mas
não me ê possível fixar-lhe pre-
ço. Espere... vou mostrar-lhe
um Stradlvarlus.

Momentos depois, voltava, não
com o Stradlvarlus promcttldo,
mas com dois agentes de polida.

Este homem — declarou aos
policiaes — pretendo vender-me
um violino que consta dos cata-
logos como sendo pertencente a
Jacques Thlbaud! E' um ladrão:

O grande artista riu e resolveu
provar a sua Identidade. Como,
porém, o negociante, deante dos
documentos, não se mostrasse
convencido, Thlbaud. resolveu to-
car uma peça que Jft havia gra-
vado, para quo se podesse com-
parar a sua execução com o dls-
co. E sâ assim o commerclantt-
resolveu dispensar os dois agen*
tes da policia.

De tim pintor — A exposição
de pintura Ingleza dos séculos
XVIII e XIX, que se realtsou, ha
pouco tempo em Paris, fez conhe-
cer aos francezes, que nunca ti-
nhnm tido opportunldadde de vi-
altar o National Calcry, de Lon-
dres .algumas telas famosas de
Romney, de Reynolds e de Goins-
borough. Este ultimo celebrlsou-
se, principalmente, pelo seu re-
trato do Lady Hamilton.

A esse propósito, recordamos
uma phraso do pintor, que foi,
erradamente, attribuida ao poste-
lista La Tour, e que revela um
aspecto de seu espirito multo ln-
cllnado ao humorlsmo.

Como se ' 
esforçasse para ro-

produzir ,o mnls fielmente posai-
vel, a bOca de seu modelo, o pln-
tor percebeu que esta tudo fazia
para tornal-a quasi microscópica
e o mala graciosa que podia.
Galnsborough sorriu e, multo cor-
tezmente, propbz:

— Se qulzer, não porei nada
no logar delia...

De um estadista — Diplomata
famoso, o barão Matrschall von
Btebersteln, que foi embaixador
da Allemanha em Londres e cm
Constantlnopla, morreu repentl-
namente ha vinte e cinco annos,
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A situação em Thp.tsin
'O JM\\it ,\r |;: \i; ,.ar, suo ,t PM'.IKSmn.n.
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Roma, ir. 'Ilnv.i*-) — -vi .
mollvn seiiãii |,.i:, ,,..,,*,,' ¦**>
com us illfflcul.Ind.H „,,,", ,',,*"
pola firil Hi-idnnl,:i ,,,,' I-!',. *
Oriente" _ ,|e,l ,¦_ *'&
™<lano"-"o Isto, „,.',««
er-nm „ jorn.il -,:iU:i ,.„;,.„.,',i-oino l-CHullndu utiui ,,;.;., -V
llt-.t- entro o J.-,|,.*,„ " mU
eixo".

Assegurn-so, |„.*
nestn ciipUitl imu
Tlcntsln ¦'• um i i, s',o«:,
illlM IHHOnfillH ti.ll;i!;i' ,,,,-,, , ,','1
tlca tio cerni.- r-"u"

Todos os Joí-n.-i, s , .-„ ,,, ,,,„dunidn ns nraiitclmin: < (in ,.'
tremo Oriente, n-,,.,i-.,:n..;...,'„,.."
mu um fraciu-sti d.i i- .,,,.,., i','
lannlcii, -,\ tin", lu--t;iiii,n n,.*,,'mo oollocndà dciíuté dc- i:m_ t,0_,*
lillendn sltuai.-.-m dn qu..'; „0 „ 

*

liareoo, nun poderft sair a meio.nue descnc-ideln „. ki,-,..-.-,, mu""dlal" — escrevo a -r
1'opolo".

"O Japão n.-.-iU-iMl „ ; ..,,„
paciência", ileclurii, | ,¦ ,lta v 

*
o "Popoloy.ülltalla", 

quo *iffii-m_
ter cIikkiiiIo o niumeni., „„ „,,,todos oh pilzes du tvi:!tm>ti nutorltarlo, Allcinanlm, Italt.i, jap5odevem tomar n doei.-à dn *-nlia'
bornr em todos os -..-,-,, lm 

'
reservas. '

O "Telegraplu." * d» 0|.lnl5o
que "a guerrn nlnda n-*,,, -. lliev,tavel, mas deve-se dl„'„r clar.vmente que, se o governo de I rmiU-es quer realiupiito tral-aHu,
pela paz devo f.--.,|„:,.,.,,. „
relação entre «s nua.*, palavras _os si-us actos."

¦ O "i-íccolii" déclura. "Trata...
de um sérln golpe vli.i-mlo ¦ no
prestigio da Clrã Ureiauí--,, rulòi
subditos ipiâo. dora nvaiitj; j_obedecer a agentes 'ai«.,|'ezi,i,i
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REALMENTE, 
ha homens que, em mate-

ria de felicidade quanto á familia, se
contentam com muito pouco... São aquèlles
que, despreoecupando-se do Futuro, só cogi-
tam das cousas boas do Presente, e, no fim,
pensam que ser bom marido e bom pae é só
isso: — um lar confortável, presentes, afagos
e passeios...

Ser bom pae e esposo não 6 somente isso.
O Sr., por exemplo, já pensou como sua es-
posa e seus filhos viverão daqui a 10 ou 15

A' SUL AMERICA
Caixa ro.ul 971 — Ria

Desejo receber — tem qualquer compromisso
dt t.tlnh. parta — o folheto explicativo
sobre "Seguro de Vida".
6 W W W W. 9
Nome  , ..™„...™_
Rua _.-
Cidadã  Est

annos, si o Sr. desapparecer ? Quem
lhes dará os meios que o Sr. lhes dá
hoje ? Quem lhes dará tecto e ali-

mentaçao ? Quem custeará os estudos de seus
filhos? Quem lhes dará tudo isso, si o Sr.
não puder deixar recursos? Porque não evita
essa duvida tremenda com um Seguro de
Vida ? Não pense que é difficil fazer um se-
guro. Para estudar — sem compromisso —
um plano de seguro capaz de amoldar-se ás
suas exigências e disponibilidades, converse
com um Agente da "Sul America". Ou, então,
utilize o coupon ao lado, para receber, grátis
e sem compromisso, um folheto explicativo.

Sul America
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Fundada em 1895

(23711)

em Badenwelller, onde se encon-
trava em tratamento da, saúde.

A propósito, recordou-se que
Blsmarck, o chanceler do ferro,
dizia a seu respeito:

— Blebersteln é um excellente
cochelro que sabe conduzir, mas
que não sabe para onde vae,

-.tti
PENSAMENTOS

A Ignorância é a condição ne-
cessaria da felicidade dos homens,
e deve-se reconhecer que, cm ge-
ral, elles a tal obedecem perfel-
tamente. Ignoramos de nés quasi
tudo: dos demais tudo. A Igno-
rancla faz á nossa tranqiilllldado:
a mentira a nossa felicidade. —
Anntole France.

Endereço telegraphico:
"JOARCE"

Caixa Postal 1542
Códigos:

Liebars
Scott loth.
A. B. C. 5th.
Boe Code

BUARQUE & Oa. Ltda
****tt**********»*4.********»l******

TRAPICHE - ESTIVA
CONSIGNAÇÃO DE VAPORES

ENTREPOSTO DE MINÉRIO E CARVÃO NO CÃES DO PORTO (Rua "4") COM CAPACI-

DADE PARA ARMAZÉM DE 200.000 TONELADAS — SERVIÇO MODERNO DE DES-

CARGA E CARGA DE VAPORES EM COMBINAÇÃO COM A ADMINISTRAÇÃO DO POR-

TO DO RIO DE JANEIRO, COM CAPACIDADE DIÁRIA DE CARREGAMENTO OU DES-

CARGA DE 4.000 TONELADAS POR DIA. RE CEBIMENTO DE MIN ERIOS NA ESTAÇÃO

MARÍTIMA. ARMAZENAMENTO E CONSEQÜENTE EMBARQUE, ASSUMINDO, COM

GARANTIA BANCARIA, TODOS OS RISCO S QUER DO FRETAM ENTO E AVARIAS A'

BORDO, QUER DA MANIPULAÇÃO, NO T RAPICHE OU A BORDO, PARA MÉDIAS DE

THEOR METÁLICO. CONTRATANTE DOS SERVIÇOS DE DESCARGA E BENEFICIA-

MENTO DE CARVÃO NACIONAL E ESTRANGEIRO PARA A ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL.

ESCRIPTORIO: EDIFÍCIO DO "JORNAL DO COMMERCIO", 4? ANDAR - SALAS 405406
Telephones: 43-2570 e 43-4426

TRAPICHE: RUA "4" (CÃES DO PORTO)
Telephone : 43-5653

RIO DE JANEiRO

0 radio na Inglaterra
O radio Inglez é o melhor orga*-

nlzndo do mundo.
Graças ao critério do governo

de confiar esse serviço cxclusi-
vãmente a uma só entidade e de
lanoar um imposto sobre os re-
ceptoresf que é pago religiosa-
mente), cnnscgulu-se crear umn
organização perfeita e poderosl-
slma.

Tal é o que revelam os dados
relativos a 1938, pelos quaes se
verifica, tambem, o progresso In-
neterrupto que essa entidade, a
Brltsli Broadeasting Corporation
(B B C), faz de anno para anno.

As rer-eltas dá II B C durante
o anno de 1938 subiram a .. ..
.3.800.051 libras, ultrapassando
desta forma em 443.977 libras a
Importância recolhida no anno
anterior. Do total recebido, 90,29
por cento corresponderam a 11-
cenças de receptores (em nume-
ro de 9.000.000 approxlmadamon-
te, segundo as mnls recentes és-
tatlstlcas britannlcas), e 9,62 por
cento a publicações diversas edi-
tadas pelos serviços de publlcl-
dade da BBC. Mo capitulo de des-
pezas, gastaram-se, bô em pro-
grammas, 1.892.081 libras, ou
fossem mais 1G2.000 libras quo
cm 1037.

A BBC tem actualmente ao
serviço 2D transmissores, seis dos
quaes destinados As transmissões
em ondas curtas para o Ultramar
n dois lí televisão. As Installaçfies
da BBC distribuídas por dlver-
sos edifícios, situados em dlffcren-
tes pontos dns Ilhas Britannlcas.
oecupam uma superfície superior
a 400 aercu.

O total de horas do transmissão
durante o anno de 1938 (exclui-
das as transmissões em ondas
curtas), foi de 79.625 horas e 13
minutos contra 77.714 horas e 46
minutos totalizados em 1937. No
que respeita fts transmissões em

ondas curtas e de televisão, os
tempos de irradiação foram res*
pectlvamcnte tle 32.846 horas e
8 minutos, o 2.679 hora e 6 ml-
nutos, contra 23.779 horaa o 18
minutos, e 1.619 horas e 6 mlnu-
tos, .no anno anterior. Na totall-
dnde, os transmissores da BBC
cmlttiram, pois, cm 1938, pro-
grammas durante 115.0.10 horas.
A percentngem de interrupções to-
clinicas não foi além dc 0,023 por
cento.

Para a Irradiação de seus pro-
grammas, a BBC dlspOe de 91 es-
tudlos ligados aos transmissores
por uma verdadeira rede de linhas
telephonlcas especlaes dos Servi-
ços Nacionaes dos Correios e Te-
legraphos, com uma extensão su-
perior a 100.000 metros.

WM

PENSAMENTOS

As bellas coisas são amáveis;
ornam a vida. Qualquer coisa
bella vale qualquer coisa bOa, e
constitue boa acção fazer um
bello bnuqiiat. — Anntole France.

Noticias de Portugal
FUNDEOU NOS AÇORES UM

NAVIO EÇCOLA AMERICANO

Lisboa, 16 (U. P.) — Fundeou
hoje em Ponta Delgada, nos Aço-
res, um navio escola americano,
a cujo bordo se encontram pilo-
tos navaes que realizam uma via-
gem de Instrucção. Foram troca-
dos cumprimentos com os autori-
dades, A unidade da marinha de
guerra americana deverá zarpar
brevemente para Lisboa.

FALLECIMENTOS

Lisboa, 16 (U. P.) — Mallece-
ram hoje nesta capital a vlscon-
dessa Maria Silva Amado, o sr.
Joaquim Carvalho de Oliveira,
commandante dos bombeiros da
marinha e, em Moçambique, o
tenente-coronel Antônio de 011-
velra Tavares.

O DESORDEIRO FOI ASSASSI-
NADO PELO PREFEITO

Lisboa, 16 (U. P.) — O sr. An-

-?++«- - —

NOMES DE RUAS
Tratttmns. dias atraz dns variu

nomes dados ft rua d-i» s.mtus
Padres, de Paris, i>in riiimérv. ,>
sete, n partir de 1292, .\a0 prc.cisávamos, porém, |r tão lon.»
para encontrar assunipto jara *,
nossa nota. Aqui inr>,nn ha dl*versos exemplos interessantes <i.
runs quo mudam de nome, a].-
guns dos quilos são pitlistltuldos
e tornam a voltar i-mn o correr
do tempo.

Todos conhecem o raso da H.
do Ouvidor, que começou como
Alclxo Manuel, passou para San*
ta Cruz, foi depois "'ornem ti
Costa e chegou a Ouvidor. Sob
essa, denominação, in-imnneceu
muitos annos, até qne lhe muda*
iam as taboleins para Moreira
Cezar. Mns npenns nas taboletat
ella trocou de nome. Toda R.n*
to-contlnuou a chamal-a Ar- ouvi*
dor, do modo que, q-ianrio entj
ultimo nomo foi rcstabelecidu,
ninguém percebeu.

A rua General Câmara possuía
até hoje seis nomes. Primitiva*
mente, ate â rua dos Ourives
chamou-se rua do Pai„"io. Desta
ponto até ao largo de S. Domln-
gos, era rua Bom Jesus. E dalil
ao Campo do Bani/Ana,- rua dm
Escrivães. Chamou-se, posterior*
monte, rua do Azeite dc IVIxe a
Gonçalo Gonçalves.

• Record do dcnominaVcs, po*
rém, possue a rua da Alfândega,
que se chamou, em outros tem*
poB da rua Quitanda para Kilio
rua da Quitanda do Marisco; atí
a rua da Vnln, rua Mão dos Ho*
mens; dnhl A rua da Conceição,
rua dos Fcrt-ndores; seguindo, até
ft travessa S. Domingos, rua da
Santa Ephlgcnla; nté A rua do
Regente, rua do Oralorlo de Te*
dra; o, finalmente, alcançava n
Campo do SanfAna como rua
Gonçalo Garcia. Alem desse», te*
se, "Inteira, os nomes de Dlogo da
Britto e Governador.

Nove nomes illffcrcnt", como »
v6! ..'¦•'- -»++?-

PENSAMENTOS

Se eu tivesse de escolher entra
a belleza o a verdade ou nãotie*
sltarla: escolheria a belleza, por*
quo ella encerra verdade mali
elevada o mais profunda do qu»
a própria verdade. Ouso dizer
que de verdadeiro sft «xlste no
mundo o bello. O bello traz-noa
a mais alta revelação do divino
que nôs é permlttido conhecer. —
Anatole France.

 ..,—_., -..,-, :r*—- -**

tonio Marques, prefeito da fre*
guesia de Lcbucao Valpacos, ma*
tou hoje a tiros o desordeiro No*
rival Sft Pereira, quando este re*
slstlã ft ordem de prisão c pro*
curava aggicdll-o a foice.

ASSUCAR

PÉROLA
(Sacco azul, cinta encarnada)

O ASSUCAR DE TODA A GENTE

«-¦snl
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Treinamento de quinze
mil aviadores civis

Washington. 16 (Havas) — O
Senado approvou e enviou ft Ca-
mara o projecto de lei que auto-
rlza o treinamento de 15 mil pi-
lotos civis. Essa medida autoriza
ft Repartição, Civil de Aviação a

dlspender a somma do f>.675.00)
dollares para o treinamento da
civis entre 15 ¦» 2S annos ,1o eda-
de nas universidades o tia EscoU
de Aviação.
_ Recnrda-so quo o pr»»M»nM
Roosevelt rrromniotvlo-i n somma
de 7.5no.Onn dollares pnra o Irei*
namentn de vinte mil alumno." '
que o Senado e a Cnmnra redu*
zlram o numero dosios e a som*

>??»? OO-O-<-"*•-•>-¦»-«»>«»> ???¦*>?.•»«>?•>?•>>

?í Bombeiros Hydraulicos {

O ULTIMO JEJUM DE GANDH1 — Na sua attitude fa-
natica de mystico e .crente em forças esplrituaes, Gandhi,
no sea ultimo desentendimento com o domínio inglez na In-
dia, resolveu fazer a greve da fome até á morte. Solncio-
nado o caso com um apaziguamento complacente, Gandhi
interrompeu o seu jejum voluntário e voltou á normalidade.
Na gravura, vemol-o, acompanhado pela esposa, ao chegar
de automóvel a Bombaim, procedente de Rajkot, o local da
sua mortificação. (Serviço da "Planet News", especial para
o "Correio da Manhã", por via aérea)

e Electricistas

APPARELHOS SANITÁRIOS

INSTALLADORES EM GERAL PARA

ÁGUA — GAZ — ELECTRICIDADE

FORCA — CAMPAINHAS — ETC.

ARAUJO & ABREV

TELEPHONE 22-4211

J AVÉHIDá GOMES FREIRE, 39
V»«i
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ELEKEIROZ
SÃO PAULO

RUA S. BENTO, 503 CAIXA POSTAL, 255

Fabricas em: Barra Funda (S. Paulo) S. P. R. e Várzea, S. P. R.)

Produetos Chimicos para Industria
Produetos Chimicos para Lavoura e Criação

(Adubos chimico-organicos e concentra-
dos solúveis "Polysú"e "Júpiter" - Fertili-
zantes simples em geral - Formicida "Ju-
piter"-Arseniatosde alumínio e de

chumbo "Júpiter" - Insecticidas
e Fungicidas).

Produetos chimicos puros e officinais
Preparados Pharmaceuticos

Artigos para Toucador
Lança - Perfume "Pierrot"

REPRESENTANTES EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL
NO RIÓ : 

EMÍLIO POLTO & CIA. LTDA.
RUA GENERAL CÂMARA, 60

O BANHO
Os brasileiros, na opinião goiv.l

dim eutopciiHi trm a muniu tlo-bn»
nlu). ílnnhnni*i'f? rts-Krlo t|tí<r» nus*
vem, iibiimlnnteniontp. iiiiiii o
(In „h vo.icfl por (Uíí, nu niitr, ni-v
rios, nus banheira») o chuveiros,
eni) n'fi;ii frln mi mnriii. ngiio
llini-lslii n sempre deliciosa, NC).-'
aqui desconhecemos o que so,!n
n lnrilin dn cppnnja tão tltvulH.it'tò
na Kuropa. o, mesmo doentes, ro-
clomiiiuna tt nonHo tiunhu.

M! predRu .rctlstrnr, cin lodo
ciikii, • i¦ j*¦ n hnnho na Europa jft
fnl iniiltii mnls usado dn i|)ic hn-
Jo. forque era oonsIdsTiulo iiinii
noi.f-Hpírindo para oh povo», que
ii.mi ('ssnhocliiDi o emprego do nl»
goiliíu ou dss Unho o nó usavam
vestimenta do lil, nniliiiiilo oom ns
braço» p pernas descobertos e p6n
quasl mis. o uso dos banhos, ilns
IUçõos o dns abllKfscs, sob o pon*
to iln vista hyglonloo. ora ilo Inl
modo rppímliecldo, n*ip vários le-
glslhdõres, Incluído Moysís, tor*
nunnn-nus obrigatórios,'

Nn Oreclu, o uso dos l__.fl_h.n_i
ora vulgar parn nmhns ns sexos
desde o tempo de Homero. En-
travu. mesmo, nau obrlgnçoes da
hospitalidade.

. Os gregos banhavam-se, .1
principio, no» rins. Imaginariam,
depnls. os bnnllOB quentes, nos
próprios domicilio!) e em estiibo-
loclmentos particulares. Depois
começaram n tirar partido dus
fontes thcrmuc», tão oonimuns nn
piiir.. Tomavam habitualmente
dois banhos seguidos: nm frio.
primeiro, seguido sle uni quente
Durante mullos atinos. or romã-
ns)s nlo tomavam banhos frios

S •11111I0 Fonocn, começaram a ba»
nliar-se. em ngua quente, na 4|it>-
cn dn segunda guerra pânica. 1)
segundo Valerio M xlmo e Plínio
o ,',iltlrro, foi uiu especulador clin-
mado KontlitH Oral-, contemiwr.i-
lioo do f-assus (|iicm Invcr.tuil
nu (Inchas- linmldas e iih sec-
cas, Nn í-psion do Cícero duchas
i' banho quentes eram JH usa-
dos. ITrnv.-ii-i-nus por sensuais.!!-
dule o por luxo. Havia trimbeii)
eslabe «cimento pulillcus, onde sc
p ,>;avi)ni ns banhos.

o uso dou banhos teve grande
rtss .nyólylmnntp sob o Império.
CMinniilndo-ss) pólos outros pul-
::os onde n nrmnda romana pode
penetr- r e ondo nilo existia ain-
da, Com a Invasão dos barba-
ros. entretanto, desappareceu da
Europa, mantendo-se no oriente,
por Iníluf-nclu das leis musu.ma-
nus e pssi- necessidade do clima,

No século XIII, o uso dos ba-
nho voltou no occldente, forman*
do-se nas principaes cidades, no-
vos estabelecimentos públicos e
particulares pnra banhos. Ate en*
tão. r.o as classes elevadas da su-
cledade sc bnnhnv.ni. E sd no
começo C 1 século passado come-
çnram n banhar-se as classes tru-
balhailni-aii.

Knlro oa csquImAus, até ho.te
as creanças, até tres semanas de*
pois de nascidos, tomam banho
quatro vezes por dln. Das trea
s-iuniuis ali dois mezes, tomam
dois. l>o.»i dois nos seis mezes, to*
m.m om. K a partir dessa data.
nunca mais se btnham, atê mor-
rer.
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Um inquérito sobre os abrigos; A CULTURA DAS ESPE-
ClAR5AS NO BRASIL

FESTAS E TROÇAS ACADÊMICAS

anti-aereos em Londres
I.Oiulrrs, li! illiivusl — O Cn-

riilt* Xnrloiril ila "Aninlgnmaied
Knplneerlgs Union" approvou, no
decorrer dn. tua i-etmlão Ue hoje.
em Llnndudnsi, nn)n resolução p"-
rllndo ao tseu executivo, uo con-
presso peral dns "Trade Unlons"
c ao executivo do Partido Traba-
llilstn pnra'exigir um Inquérito
puhllco n respeito da questão dos
abrigos antl-acreoH.

O comitê preconlsn vivamente
a construcção de Hbri|*ON profun-
dns. Sabe-so que o gnvernss ! con-
tnniiVa CHue-f abrigos, tendo-se
(•"sinunclado por uma política de

["abrigos fanilllnrfs'' contra . us
j PxplosOc.s d*) bnmlmp otl /Ipsnlin-
I mentos, por aclnir qne os ubrl-
I gos profuinlos H(i pAdem "cr em-

pregados util men te eni certos ca-
sov particulares,

»¦*"*-?-. 

.ue tol a ultima "peruada"
p a "festa <lo Abacaxi", lança-
ila pela primeira vez pelos aea- [
Ktnilcos tle tlireito paulistanos.

Fm toli '' parto existem estu-
íir.'*s. Psír Imío, eni toda a par-
•¦ u:nt-ein. i)i*omovem-se fesias
.;><, c,ir.icte.-lKliàiinenÍc siuri.
ffo 1 rpciwiltlils.ãn do passado

í-is trHsllí/i»s qu_ outi-os dei-
,'irm. irssplriidos no 

'sentido dc
inéranslsícer ít pátria com soa es-
jinto taudu\el e alegre.

Ümbiamo-nos de alguns pal:'0B
»iMpeii". nnsle essas festas são
jratleadaí com freqüência, orlgl-*
nl.ínJ» e í-n'hu«lasmo. Irlnmof
!-r,-e se pi-.-iendesseinos descrever
!)trr,"|e«-imeu'o, aquellas fcslae
:.-asiiclonaes.

Jiisrao quj o slc-sejarscmos, nio
t*i?rlamos aquilatar a contento
i orlcersi, expio.iHio e gran-lloslüa-
íi laí mesmas.

Por lr-n. (s)rlíindo-noo a um
nlntn tâsi pr"'.encloso, volteino-
ns «pena? para Portugal, cujos
(wunisis mais dò quo os de 011-
"rs palzes. po evidenciaram en-
ve nús.

A(4 a actunlldade, os jovens es-
tiJinies portupuezes, consagram
íorrs carinho, velhos costumes.

Comparando-OB com os do ou-
Ire* paizes, aflguram-so-nos mais
Uiutoios. L"m moderno e cousa-
Rtàiij escriptor luzltano, dr. Oub-
13.ro sjti Fix!t.'s.-', em seu livro'Imagens do Presente e do Pas*
.'.d)* entlvi siuc os porluguer.es
tímtm promover grandes netos,
'm nrfisli; do reu dcscbmodlilo
ucelo d» *«? tornttrpfh ridículos.
<* tjtudontr-, poríni, alsrirnin
'aaa excepçSo, com nm arrojo
i-ulto seu.

. Enaa feslss revestem-m» de
trindloplilado e eeus costumes
iodem iser apontados como dos
nsls oruínaes. linvcrgam ternos
•rapis negras que tantos méritos
laals possuem 9» esfarrapadas, o
W* slpilflca quo Hfiis pae.s ou
irti tuntbetn pufraram, pulas

atisitmlas,
0 uso de--a Indumentária í ge*

rerallsasln por todns os estudan-
lei. a partir do dia em que são
Mi.ilHHis nos cursos secundnrlos.
'•'-'?'), qwtudu os níancelios In-
""vim n-i- academias o unlver-
•'ii'1->-i, adoptam elles alguns!•ynbolcss qn_ (sclareccm sua po*m-J. perante o publico. í*ào elles,
rflncl.salmcnte, fitas do seda vis.-'-», ifin as quaes cobrem eiius
P^las. As ssVep dessas fltaB va-
rüra, ssgundo a natureza do

. curso,
Ctralmetisc com. a cnbeca desço-

«ria ou raramente com uma vo-
"lüslma carapuça, os estudantes"erlugiiczes 

possuem seu traje
rroprlo. «endo de notar que esse
fio conilst» numa abusiva Iml-
(1,3o d» outras Indumentárias co-
r™ a dos mlillarcs, por exemplo,
''*» ctiir» nAs e cxaggoradamen-
l« copiado <\ não w*mento peloB
Çílltalos qsie pretendem notabl-
llur-se s*e»sa fflrma Ilícita, mas,!< por dlvsrsas emprezas eom-"itrclaes e Industrlaes que desres-
Peliando a farda;" apresentam
*'-i grooma milllarisados.
, Dl:laiiit., qs», os estudanles por-¦'iniezes posiuem uma Indumon-
larla. ps-.s«sjem tambem numero*
"* costun-ei e promovem fre-
IWtllei festas, ln.-piradas no pas*

ní' cer*° 1"* enlro ,eUB actos.-"aram Hlgunsi censuráveis, os
WWi, cern o decorrer do tempo»« vão -?Tt!"ín!ndo. Entretanto.*»ltir,sl-i.r., _ !--argem. podemos•''Murar qno os estudantes cnm•5'umer-:--: outros actos o festo*.• ••iipresram n Portugal, uma das
**iillti*jraç8eB mais bizarras.

Ao Bnsíll .a vieram varias ca-
«v_r.5 .^,. cptudantes portuguo-•*» de s.,.^,, qUe_ (^ recordação
• tolos esifs pi poesia de que são"¦¦aiidü!- is .uns festas.

>vi _._«n_s ,)_ capaí negras"Se ,. e»-..-n!ts<in pelo chfio. pnra-•r»n r'sadns com galhardia, pe-''" :'¦'•- mais lindas. São vo-
.'*" orphetsnlcasj que se confun-"*s c^tt). a» melodiosas gultar-"* SSo fados que enlaçam na•j** niElcIla exqulsjta. as arden-
Y* d* mocldade saudável, com*' tenlenclss pertuguezas sonha-ctras « tr;>tes. as quacs cerla-

mente se prendem a época cm que.
na metrópole, os portuguezes viam
partir suas nãos, «eus compatrlo-
tas, para oa mares Inílndos c tc-'
uilvels. A epopea náutica e on
vldlenloa e freqüentou choques
militares pelos quáes o pnlz pas*
son. Imprimiram nu musica e 1101
costumes; um cunho de Koffregul-
dão que por Irreductlvol, passando
s|e geração n geração, prolongou-
an ali- nôs, sendo que os eatudan-
les, representando uma classe pri-
vileglada. dc expressões mais ti*
nas e decisivas, se tornaram oe
seus molhores Intérpretes.

Outras festas, denotando orga-
nlzaçilo e espirito de collcgulemo
e solidariedade reinante em nua
classe, serviriam para deixar-nos
¦min bíla impressão da maneira
como os estudantes portuguezes,
cultuam o px-sado.

O quo dissemos, porém, Ji t
sufficiente pnra que focalizemos
alguns aspectos du vida associa*
tiva dos estudantes do Brasil.
Tão Intimamente ligados que fo-
mos de Portugal, natural seria
qus> rccordnssemns alguns de seus
costumes afim de reflectindo.
nas fosse possível verificar ?e
elles, do algum modo. se nmalga-
maram com os de nostoB estu-
dantes,

Neste ousado parelello a que
nos lançamos, notamos que real-
mente, existem semelhanças no*
tnvels, ainda qne a» vozes ellns
não transpareçam de uma forma
dtielslvã. Entretanto, queremos
crer, qsie o que os nossos estu-
duntcH herdaram de seus collegas
luzltano-, foi principalmente o
espirito do solidariedade.

Qualquer Influencia nesse sen-
thlo. sfl se poderia ter processa-
do apfls a vinda de D. João para
o Brasil, quando em nossa pátria
se esboçou uma nova configura-
ção cducandarla.

Mns mesmu esse- facto, pouco
dmíBcIvonvIniento poderia ter en-
tro nos. Afflra os que nascidos
em ts.-rra brasileira iam educar-

se na Europa, um coljunto do fa-
eiore» Impedia o desenvolvlmcn-
lo de uma influencia luzltana cm
noasos meios unlvorsltarlos.

Em apoio dos ensinamentos de
Taynes, os costumeis haviam do
toffrer uma Influencia do melo
e e:-sn aqui era bem diverso sio
que o da metrópole. T.ogifios oe
cnptlvos, de velhos escravos. 10-
go .rente vinda de outros paires,
aqui .se radicando, teriam falai-
mente que neutralizar r Influencia
de que nos occupnvamos. '

Uma série do outros faclore»,
desenvolveram e consolidaram en*
tre nfls. um novo "clima".

Aqui • acolft, numas e noutras
cidades do Brasil, bs estudantes
crenram festas e hábitos genuína-
mente eeus.

Variando elles Imperceptível-
mi.nte do umai para outras re-
glOes do palz, conBCi-vam ontre »1
porém, ns mesmas fontes de Ina-
plraçfio: a alegria Juvenil, a t-òll-
darledade acadêmica, o sentido
da liberdade, o civismo c o mais
fino humorismo.

Não adoptaram trajes caracle-
rlstlcoa, como em Portugal, Hm
data recuntlsslma, um vespertino
carioca uava conta do umae sug*
gestPes que lho levara uma com-
missão de estudantes, acadêmicos
de direito, no sentido de adoptn-
rem uma boina que os distingui--
sem dos demais civis, uma vez que
não desejavam adoptnr oulra In-
dumontarU,

Dlssemro esses joven» academl-
cos. quo o próprio dlrector dn Fa-
culdade, professar Pedro Calnmn.
se mostrara entbuslasníndo com
o lansjamento dessa ldfla.

Apesar disso, devemos allmen-
tnr duvidas acerca da vlctorla
dessa innovaçáo. Levar uma Imlu-
montaria ou gorro especial para o
fim propalado, Importa numa obvl-
gaçío, numa disciplina por de-
mnts penosa para os moços de
um palz grando e onulonto cons..
o nosso.

Os estudantes dos palzes curo-

peus, JA a poderiam ter. em vista
Ue não poderem possui)' um am-
pio sentido do liberdade. Subindo
usis plncnrns do suas montanha:-,
olham para todos os laslos o pn '.)
qualquer delles a om se voltem,
divisam fronteiras. Pnr Isso, suas
expansBes são limitadas e assim,
em seu Intimo, tfm uma tendeu-
cia pnra viver suhiiigados.

No Brasil, porém, nossos rapa-
?es não divisam o fim. E' Castro
Alves, nm sen poema "O Livro e
a America", quem nus lembra:

"si os Andes petrificados"com os braços levantados"lhe npontnm pnn a amplidão! "
E' a amplidão da America, slo

Brasil, nue não permitira Jamal-
que se Introduzam nos hábitos de
nossos estudantes, de nossos aea-
denilcns. tudo quanto Import»
numa perda de liberdade.

Entre nfls, sflmente subsistirá o
passado e suas nureolas trndlçfles.

Dentre ae cidades brasileiras
on que as festas estudantlnns
sempre alcançam vulto, a de.São
Paulo, sem duvldn, haveria dc
nntablllzar-se.

Vivendo sempre sob ae mesmas
determinantes, sob as mesmas
fonte» de estimulo e Inspiração,
o- estudantes de São Paulo sou-
bernm sempro ser faustosos e orl-
glnncs.

Multo embora os estudantes do
outros Faculdades paullsstanas
lambem realizem suao festas,
cheias de InedltlBhln e grnsjf), os
sln Faculslado de Direito sempre
loram oe rnostre» dns ícstan
desse gênero.

As buss tradlclotinos "perua-
dns", pnra o recebimento dos ca-
louros fornm sempr* interes-
santíssimas.

Os "calouros", sujeitos a uma
série de precalços, desfilam de-
pois pelas nina, offerecendo no
publico um espectaculo notável.
Logo peus carros alegóricos com*
pletam n originalidade da peruada.

Quem se detenha rm observar
do perto e«sa passeata, vendo o-j
motivos adoptado» para a decora-
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CARGUEIROS PARA TODA

COSTA DO BRASIL

AVENIDA RIO BRANCO

N* 20, 1.* andar

im 23-3566 e 23*1614

50.QD0
TONELADAS
para servir á

Vossa Senhoria

GARANTIA
SEGURANÇA

SERVIÇO

PASIAGEXll

*t. Mo Branca, SO, lol» —

Tel. 3S-34M

EXPRirsTTERl — Atr. Rio
Branco, tT - Tel. S3-M04

9. A. V. I.l Ar. Blo Bran-
ce>, 31 — Tel. 3S.MT8

Etnbarqae de pnttn-telre» pe-
lo arnsasem 14 dn Cáea
do Porto.

PARA CARGA, FRETE »
IKf.rnoi cnm • Aks*ss!>-
l.silr rorlnusl - Raa Vlss».
Inhadm», as, 1." andar.

Tela. 33*3:08 e 33»i:97

CARGt-EIROSi — Llohaa
fixas Siisisn • BeKmi For-
to Alearti - Araarraçlo
(rnrnuhrbnll - Itajflkr -
Rloi além de oalraa txtraa

snnvico DE MADEIRAi
Slo Malhos — Rio

Ponta d'Arrla — Vlctorla

C1I25)

s:ão dos carro» alegóricos e on-
\ Imlo os gr/icejo* c.tic ae dcflcnro
Iam na fista, terá multo que dizer.

Voríl o espirito de Insubmlssão,
subjugado pela tradlçüo que t
mnln forte do quo tudo.

I'ela Faculdade de Direito d"
r-So 1'aulo, pausaram grandes vul-
tos que deixaram seus nomes nn
recordação do to-los os brasl-
lelros.

Dahl, talves, a origem do eahor
cívico, humorístico e critico qu*1
se «sslgnnlam na» "peruadas"
dos acadêmicos du Silo Paulo.

Dizíamos mais acima, que os
•noswis Hcudomlcns tiào atuíam
geralmente, mi'dlflcas_Oos rm seus
hábitos, uma vez que silo exímios
con-crvnrtore».

Ela qual nüo deveria »er nossa
surpreza no registrarmos n aniüu-
lar vlctorla nue obtevo este anr.o.
no ss Io ds« .-ícailemleos de sllrcl'ss
paulistanos, o "Comitê Central do
Trote", de cuja dlreetortn fazem
pBilc os banharelandos Dlclo .Sil-
v.i. Mudo Porplilrlo Ferreira. Al-
berto Almeida Lima c Germinal
Keljê.

I" que ob tempo» muohm « os
cOBtumeB transformam-se.

Notava-se na capital paulistana,
certa tendoncla para a extlncçâo
dos claasicaB "peruadas", por Isso,
num esforço heróico, os membros
do Comitê Central do Trote, peflo»
Josos do garantir o cumprimento
do» costumes tradlclonaes no fu-
Iimi, ainda «ue ligeiramente mv
dlflcados. esboçaram essa grande
e original Iniciativa que foi a
Festa do Abacaxi.".

Constituindo uma novidade a
organização dessa festa, nSo dei-
xa ella de reger-se pelas mesma»
fontes de inspiração, sepdo atê
uma synthese dos Ideaes aea»
dcmlcos.

Ao lançamento dessa fwta que
teve o sou desenrolar no palco do
Theatro Boa Vista, com auecesso
Imprevisto, o Comitê Central do
Trote distribuiu um artístico
prospeclo, com desenhos origina-
llselmos. de autoria do bachare-
lando Mudo Porphlrlo Ferreira.

Dia» depois dessa testa, com
Idêntica solennidade e suecesso,
realizou-se em São Paulo, a
tradicional peruada.

Cm e outro acto, representam
para nd» um motivo de orgulho fe
de confiança. De orgulho, em vis-
ta de aer dlspemsado pelos nossos
aeademleoa um salutar enthuslas-
mo por essa» festas que sj-nthetl-
sam grande virtude. De confiança,
por que cultivando essas lnlclatl-
v«« saudáveis com afinco, os es-
tudantes de hoje nos proporclo-
nam a certeza da grandeza do
Brasil de amanhã, tão bem cl-
mentados fórum em seus espíritos.
o» principio» que regem a nossa
vida de Intenso culto pela pátria

A. OLIVEir.A JCNion

A plmenteira da Índia (Plper
islirnim 1.) foi, pelos Jesuítas
Importada de Timor e Macao pa-
i-ii o Brusll. Plnntii-sn de sêmen*
le; i))hs, de pmferenclo, mete-ee
un térrn a prumo, de estaca,
nina haste de melo ai* uni pi
il,> tamanho o contendo ires a
qiiniro sslhos. E'-lhe particular-
menie favorável um sô.lo barre»-
!¦¦>, gorÜo, frrniBlnoso, bem lim-
pn das ervas m:ls. O arbuslo
itfltii rnrtl'.Milnfl aernnH (.orno a
bs-rn, e flrma-s.i na base rom ga-
llios que íie enlrelnçnm. Pnra cs-
iMirar esta planta foi ruconimeu»
dada de Cnlena a ndr.-de*B?nn
(lljperiinOirrii niisrliigii. Vallll.
q)ie estende muitos' galhos horl-
znnlacs e, fazendo a derrama.da
i-opji, pe nilo ne rt-f-lxnr crcac*r
nlísi de 12 p'-s. ofícrece esteio
om pyranil.lt*, cfflcHü, pi^ra o do-
s>.-n»silvlmento da pllnciitelm, e
facilita n colheita dos frutos.
ICt-rus - pyrninlrtrs devem eer
plantnelas na distancia de oito a
12 pis umaw ilas nutras. Tant-
bèni o «oitnzolrn <Crr»crntl«
rnjele, I,) e a golabelra (Pel.
dium pornlferum I.) on a "fluiu-
lmlnnt", (PnltiHlnnn pulrherrlmn)
<iue ii:i> índias Ürlentaert nAo em-
pregados frequcntenKshtc como
s-steio, teuhsi visto aqui iillllza-
deis pnra esse fim. No terreiro
nnno, Já os ramos da plmentel-
ia dilo uma carga. Os frutos
ofspargo, não se espera, porem,
cm geral, que fiquem bem ma-
duros, porque assim eilem fncll*
mente: o basta sx,1hel*tlb quando
na* bagaft po tornnm quapl todai
nuiarellas; A polpa, «ando cul-
dnMi-ynm^nte pníta a secrar aft*-n| rm penefrnjt, tnrna-!«e dc cr>r
prela liislrosn. Prepara-se pi*
mentá branca, esfregando eom
ricfiirt n polpa o deixando tpie aB
senijnte» sequem á sombra.

Multo maiores difficuldades
nfferice o cultivo da moseadel-
ra. Vista planta foi Introduzida
uo Pará ao mesmo tempo por
l.ulz de Abreu, que, em lSlifl re-
gressou com 20D portugueres,
prlsIònelroF, dn Ilha de Frnnçu,
para o filo de Janeiro, o por Ma*
noel Marques (em tres mudas).
A arvore ntf nqul pouco se mui-
tlpllcoii, e continua a dar ape*
nas poucos frutos, que chegam
a amadurecer nn correr do anno.
Tudo Isso faz crer que essa nn-
hre srvore. que, como se Babe,
mesmo no solo nativo das Md-
luens, exige extremos cuidados,
nqul nilo tem achado atê agora
prom'ssoras s-ondlçòrs de cultivo.
í.m tndo oa^o, exige espa plantasf>lo barrento, gordo, frouxo e
rico hlimn, nlfm d« pot|s-n hu-
midade. e protecção contra o
forte calor do sol. As plantas
masculinas floresceram no Para,
pela primeira vez, no quinto an*
no; t.n femininas, nn sexto.
Tem-se propagado o Beu cultivo
pnr melo de sementes e de esta-
ras. As sementes que vi eram
redondas e, portanto, da verda-
slnlra espécie (Mjrlalirn moacbn-
tn I,.).

-*++*-
PARA HOSPITAL DA

IMPRENSA

Filiado o Aéreo Glub
da Bahia

Em sua ultima reunião, a dl-
reciorl» do Aero Club do Brasil
concedeu filiação no Aero Club da
Italtla, recentemente fundado cm
t-ão Snlvador.

Esse contro aeronaulls:o. que
recebeu o mais entbuslastlco
npolo du mucidude hnhiaua, orga-
nlzou desde logo numerosa turma
de candidatos a pilotos, entre os
qun..'S uma senhora e uma senho-
rlta dn sociedade de Sãs) Salva*
dor.

Proseguindo no seu program-
ma de Intensificar o Interesso pe*
Ia aviação, o novel aero-club or*
ganlzou um curso dc radlotele-
grnplilsta» de aviação, que vem
funecionando com-exlto.

< ¦ 

Chamados á 1" Região
Estão chamados a 3.* facção do

Estado Maior da 1.* Região Mill-
tar, afim de tratar de assumnto
do seus Interesses os aspirantes a
official da Keserva, Octaclllo do
Nascimento Leal e Josí Percln*
Guedes Júnior.

' a ¦ '
Homenagem das escolas"argentinas á memória

de Pasteur
Buenos Aires. 16 (Huvas) —

O embaixador da França sr. Pey-
routon, agradeceu ao ministro du

Offerecido um terreno
em São Paulo

fisio Pnnlo, 16 IHava») —- Foi
offereclda á. Associação Paulista
ds Proflsslonaes da Imprensa, pt>-
lo sr. Annlbal liamos d.- Olivei-
rn, uma- nrea de terreno, ds 1.600
metros quadrado», no Tntuapí.
para a construcção do Hospital
de Imprensa.

A escriptura de doação será ia-
vrada dentro de poucos dia».

Hcrr.enagem ao ministro
Costa Manso

fi.io Pautei, in (Havas) — Esti-
veram cm palácio, afim de con-
vltlar o Interventor Adhemar (lo
Barros para assistir fi posse dn
directoria da Associação Paulista
do Ministério Publico e á homo-

mieeiii que n entidade vae pres-
lar no dln 1" no ministro Cost.v
Manso, no pulnció di Justiça, t>z
semiiptes prnnminrrs o rnradn-
res: '-'osnr Snlgnds), Nllton Sl.yn.
Raphael Pirajá. -Mnrln Moura slo
Albuquerqlli', lNlillInp l*lllto 1.'-
slarlis. l'oi))s>ll PetrosscHI, .Uvaro
Tnlciiss «ri,. Has-isis, pniil« Rnntbi
Filho o Darlo do AIjismi Porelru.

A LUZBRÍLHAN
Officina de Bombeiros, Gazista e Electricista

COMPLETO SOHTIMKNTO d» Registros, Tssriielras. l.nva-
tnrlos, Mlctorlos, Apparelhos sanitários, rias, flr. Moülcldadf
nos preço», garantimos perfciç&o.

INCU.MHIC-SK de cnnsllznçlíes parn ngnn e paz, asi-lm como
do fazer c collocar calhns de zinco, cobro e fsilha.

AMADEU ALVES
Rua Marquez de Sapucahy H° 275 • Tel 22*3702 RIO

(Tl>7)

Instrucçâo Publica o decreto que
manda, prestar em todas os etco-
Ias liomenagens A memória de
Pasteur o a preparação de um
livro que salienta a Influencia da
cultura franceza na Argentina.

Itajuhá Hote
JANEIRO

t- ___^_^r_s_^kiáll P3ESSI ^f^^l
k^lív^.-.v- ¦•'ij'<!'i':i:£'<''$ lê -\ m r^t IIBf -(t>v-... ffigsxMÊfÊftssM^TZaawg^riSnt f**fcar,iM' 1 AaíJlf^rff^ -" U «'in

CONSIDERADO COMO

LICENÇA-PREMIO
Foi mandaslq considerar como

licença-premiu, o iiovo jsiazo ar*
bllrado pelo direclor de Kngcillin-
ria, para tratamento de saude, do
3 mezes, concedido no desenh!*'x
João Joaquim' dos Santos Sâ. Fl-
lho.

?++«

Designação de officiaes
Foram designados: o: capllfo.

Amllcar da Silva Pires para ser-
vir na Directoria de Artilheria; e
o ;.» temente convocado Júf*' Pia-
oldo de Oliveira, servindo actual•
menie no Estabelecimento úa
Subsistência da '.!.' Região >f illta;.
para servir na Fabrica de Pique.,
le, como encarregado do !'Rancho
do Operário" e "Armazéns Reem-.
bolsa vel", da referida Fabricai

-?++«-

0 mais confortável
O mais.bem situado

Optimos apariamentos
Esmerado serviço.

Rua Álvaro Alvim,15-23\
End. Tel.: ITAHOTEL - Tel. 22-9990»

Para construcção de um
proventorio em Jacarehy

São Paulo, 16 (Havas) —¦ O
sr. Adhemar da Barros asslgnou
um decreto autorizando a Fazen-
da do Estado a adquirir por com*
pra um terreno com 291.200 me-

troa quadros e sins bemfeltorlns,
em Jacarehy destinado fl. constru-
cção do Prcvcntorlo do mesmo
município.

O governo não dispendeu ne-
nhuma Importância dos cofres
públicos com a trsnsscçao, sendo
o preço da compra coberto Inte-
gralmente por donativos parti-
culare».

0 jantar de anniversarío
Os empregados de certõ~.iolsi

de Londres ficaram, o mez par-
sado, «urprehendldo» oom o prn.
cedlmento do um hospede fsouco
comrnum.

A coisa não era para hienn».
Depois de mandar preparar um»
mesa com seis Isigarts paia egunl
numero de convidados, o tal hos-
pede esperou que fossem duas e
mela da madrugndo e sentou-se
A mesa, para Jan lar completa-
mente »8.

Não se tratara, entretanto, d»
nma fantazla, nem de uma apos-
ta, mas do cumprimento de unia
promessa.

O cavalheiro em questão er.i
um Industria! norte-nmertcums,
qne havia jurado assistir ao Jan-
tar de anniversarío s|0 _ua filha,
quq completava vinte e um an-
nos. Detido, porém, em Ls-ndrcs,
por causa de seus negocio-, não
toria tempo para chegar a Nova
York, para a festa.

Por Isso, fer preparar o mea-
mo menu que a sua mimada fl-
lha cnmln do outro Indo do ocen-
no, isto s-, praton americanos, bas-
tante difficeis do conseguir na
capital britannica.

Foi precl«o por em movlmuito
quatro coslnhelros de primeira
ordem psra preparar o festlm.

No momento do chnmpagne o
extravagante Industrial fez mn
brindo á filha, pur melo ilu tck-
phone transatlântico.

Kssx festa solitária durou atô
quatro horas da madrugada.

CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE
AV. HIO BRANCO, 11 E 13 PHONE 23*1965

Comprimento: 212 Metros
30.000 Toneladas
24 Nós

RIO
EUROPA

UMA SEMANA
t^irnii)

Nascimento, casamentos
e mortes na capital

paulista
São Paulo, 15 (Havas) — Du*

rnnte o mez de maio ultimo, fal*
leceram nesta capital 1.895 pes*
soas. Aa doençaa que mal* vi*
ótimas fizeram foram a tuber-
culose e as do» apparelhos cir-

culatorlo, respiratório e dlgestl-
vo, respectivamente com 121, 201,
191 e 245 casos.

Naquelle total d* 245 pessoas
vlcttmadas por moléstia do appa*
relho digestivo, conlam-se 165
menores de um anno. Dos 1.395
fallecimento», 773 foram do sexo
masculino • 622 do feminino.
Houve «m maio ultimo 1.032 ca»
samentos, 2.17S nascimento! _
13S natl-mortos.

serviços de defesa da Polônia [

Terminada a construcção dos^^\^::-l^^.
do a, região central do ;iiz.

O chefe Cf Ks.p.slo chegou hoja
I A região de Svalova c Domlc-rcz n

. rnrjorfo, 13 (Havas) — Os tra-1 „eí.M occaulão " > i -t-mlnlstro. no
balhos de construcção doe novos' (-.i_(.urso s|,io prf<-rl) íiccentúoú a
senlços de Defesa Nacional foram necessidade de serer-t rapllamer.ro
terminados um anno antes doi „„,.„,,,_„„,.,..„,„__„„»_.„
prazo previsto, segundo declarou! conftrul,5a,! r'*"aí ™}nas *'0 ™?
h"Je o ^Ice-mlnletro .Ia Defesa., mento <:m que Paradas nuvens se
«r. Utvlnovlcz. por occ<aslão da| "accumulam r.o c--o sia Euruia'.
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Companhia Nacional
Mineração
de Carvão

do Barro Branco
AVEMDA RODRECUfS ALVES, 303-331
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A proponho ilo ciiho ilo con-
unhando Inponcz ilo ncuiif marl*
nlinii, um iIoh upoiilnrins como
tendo nelie parte oícrove-iiuss

"1'i'ei-iiilo senhor: - l-Jin «uu
edição ile ÜK ilii niez fiiiiiii eaiio l.i'l-
llmntn mntutltio danini noticia,
•sob o titulo "Quinhentos itllns lie
pedras em eoiilralwilialn". ilu np-
prchcnçân i|e i| mi tro mnlat- ilu tia

a •-¦agoni -ios *irs. Yiiiukn Slihino e
I Tozo Nlwn, na^nKPlrnf* Hn "Illo

| ale Janeiro ,\l,*irú", oor eonteiem
; pedras laplrliiilus — agitas miirl-

nhns. crlatnps ile rnrhn e outros
— ilb tornin on rltnrlop pentinVOH
liecjnrnrin que haviam contratado
oh MHMiK Horvlyns *lo ílphtwchnn
Io para não tt-retn nbnrrerlinoitins
o quo pu lhos hnvtn npflnírunwln
quo rivi le/int o embarque 1ns
.¦illiiilfiliii- podran snh n n.iuln do"nittnstras".

Tnl é o nbsunln deHsn nffirnia-
Uva ine mi prnprln notlnlii "O
füiiho" o rosaltu nesta retlren-
rln: — "Melo tonelada ile amos-
iras"...

Gusas declarações, sr. redactui
im"io iiliiiln mais absurdas, pormie
pnrn o embarque de hngncem
oonimum pnrn o estrangeiro, não
são necessários os serviços los
ile-pparhnntos. E yp no cnsn **ni
ilebnte. em que — seriam — oxn-
elamenle pnrn legnllzot o einh'ir-
<iup fllm ppdrnB eu oa tivesse proa-
Indo, — meu unlco Interesse terln
sido o de exccutnl-iis - nesse sen-
lido, pois dnlil t\ que ndverln n ml-
nlin vamapeni. pela Min reimino
rnçüii.

Porque, podendo eu. assim, ter
algum gnnno no cnsn. pelo meu
trnlinlho. Irln reeusnr-me n este,
típrlnmm.o que o cmhnrquo-ttaH
pedras serii essa formalidade rra
legal f...

Nüo tive, sr. redaetor, InteiTo-
reholu nn caso: e sO . posso Jui-
snr que os dois passageiros me
tivessem envolvido nelie. eom ns
suas declarações Inverldlrns, pnr
supporem quo cnm isso se snlvn-
vnm dn sltunçno.

Pedindo n publicação desta,
subscrevo-me com alto respeito e
consideração. Alt". Crd". Obr".
— Hrlinstlõo Vieira..'

NAVIO-ESCOLA DO LLOVD

O 5° apartamento
.¦amanhã mesmo, prosegulrel n.is
diligencias e tenho li* quo desta
arrancada hei de descobrir! .cun*
te commicn!

— "Au reviiir"...- — Até ninls ver, I.lli!
Ao repor o phone. scntin-se of-

fen.llilo nu seu ttmor prii|ii'lo.
Que alinho! n.iuell.iy pnlríyrnii "eu
bom soblo que tião ern facll"
qiielmnvn-llie os ouvlalos como
um desnflo tiffrontr.sfi: prêfiirlra
inll vpy.oh que ella n houvesse de-
Mlluilhln de.uma vor, p prõmptii!
Jiãn pensaria mnls naqulllo.

O seu saanino f.',rn toda n nol-
tu poiturbndn com Miit.ii c riiiscor
escadas, nbrlr e fechar de portas,
•descida;*- vertiuInnsMs (Ir elfvado-
les numn ntisln febril que o dei-
Mira prostrndo o dc nino humor
no acordar tttirti*

Era preciso não esmorecer, li
poz-sò ale novo n nndnr pelns run»
do nariz parn o nr, na enen do
imaginário apartamento, IHzora
unniinclos, promeitera bons! «or-•.¦ntns nnrn nlonnçar o nnilairlona-
do snnhn, o quanto mais di-mora-
vn. mnls se nnlrrnvn o seu lou-
<:o fle.^ejo, Ah! so ella dihIpsso javaliar o seu tnrment» no fim do
dia, qunndo voltava a rnsn tres-
sundo. ns pernas bnmhas. os calos!
n mnrtlflcnrem os pís e... nniln.j
•tbsnttitumenip nada; apenas um-w

mero, sou. eu quo lho pei;o: quei-
ru refazei u llgnção. oue foi cor-
taaln.

IC du outro Indo, a empresada:
O ti", faz favor?

Ah! ora demais! Agora até *is
cmpicgurint*. uquollas telophonls-
tns nhelhuilus, se Intromettlam na
sun nonversa. Que hObo que «Uo
era. Se ella fnla ao telephone ê
porque tem um npparelhn, Veja-
mos. Vasculhava a lista Inútil-
mente, qunndo softra dn novo o
tynipann iploplmnlm.

15' ella!
Al IA. N" 0.333?
Perfeitamente!

Aqui fnla da agencia de ca-
sns — lemos um lindo nparta-
mento nas condlçOes qne nos fo-
rnm Inrilendns.

Obrigado! ou j.1 vou ahi;
ali Ifi.

Até que emfim, Llll. descoher-
to o apartamento! Não foi facll.

15 cntiio?
"Comme 11 fnut": lima te-

téln! Que lindeza do panorama,
um céo nberto! Podemos Ir vnl-o
sô nmiinhã, quando termina a
ninai.im.'ii do inquilino, dn quem
obiiv» n promessa dns chaves'...

Como o sr. ê amnvel mas
não deixe, primeiro, de cn-
vlar-mo ns chnves: tenho umn
Imtiiotisa curiosidade dc entrar Ia

O que se Recife é um appello
dosjiratlcantes de piloto da mart-
nha mercante, tio sentido de que
tenha soliii;.1ii o cnso do navio-
escola do Lloyd;

"Sr. redaetor: — Levamos no
vosso conhecimento este appello
que nós, praticante» de piloto, fa-
zemos no general Mendonça Ll-
ma. dd. ministro da Viação, o
qual passamos a relutar.

Existe no Lloyd Brasileiro um
cargueiro o "Alegrete" quo no
momento é o navio-escola dus
pntlcantcs da marinha mercante.
Como ê do conhecimento de to-
dos, os candldntos vão além de
uma centena e as vngae exlsten*
tes no alludido cargueiro não vão
além de 23. Uma desproporção
Irrisória, como é facll perceber...

Doante disso é que' nppnllamos
pura o ministro da Viação, allm
de que so recnnstrun a frngnta"Mearlm", hn multo tempo en-
costada no enes dó Lloyd. adn-
ptnndo-a em navio-escola e re-
so|vendo-se desta férma. e em
parte, esse problema dos numero-
sos cnndldatos quo pcrmnneeem
Inuctlvos, durante muitos mezes
ú espera das irrisórias 25 va-
gas...

ft este o nosso appello que, es-
tamos certos, ha dc encontrar de
parte do ministro du Viação. a
mellior boa vontade o o máximo
carinho afim do quo se resolva,
quanto antes, este magno proble-
ma, que, por certo, serü um gran-
do passo para o maior cngrnnde-
cimento dn marlnna mercnntu
brasileira.

Agradecendo a bon ncollilda des-
ta, subscrevemo-nus attenclosn-
mente — Scrapião do Knsctmrn
to c Clovis Aiatijo Lima."

GAZ NA ESTRADA DA GÁVEA

Ita difficuldades serias na liga-
ção db gaz para a Estrada da
Gávea. Ue quo espécie ellas são
dll-o a cana que se segue o que.
por certo, merecerá a attençSo do
prefeito Henrique Dodsworth, ho

Casa Leandro Martins S. A.
Grande prêmio na Exposição de Paris de 1937

FUNDADATEM 1885

3IOYIÍS - TAPECARMAS-
Rhí"

NDVGS MODELOS - PREÇOS REDUZIDOS
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remota o longínqua promessa de
um apartamento a vncar-RP..,

E ella, da* novo a esplcaçar o
sei desejo c o sou amor próprio
tâo ferido:

Então? liada ainda'.' cll bem
dizia nue...

Ali, .6 formidável, crcla-me
* formidável! üo souhesse quan-
to tenho andado e quanto ln to-
nho gasio sem proveito, teria ne-
na de mim! Mis não esmoreço*
tomei o ra*io n peito e hei de des-
cobrir o...

Vv.ta lami — o "ninho" num
fa* -milnr, priilln novo. lindo p-ino-
vinia, oic. Tclcnlionlsla! Telo-
Tdionlsta!

O número, faz fnvor?
O numero? nâo sei! o nu-

e MT tudo nntes que mo cum-
prometia, sim?

TorÁ. cm suas mãos as
chaves do...

Ella rcnialara: — rio cncHii-
lado "ninho", e a rlsndliiha bre-
Jelra sublinhara o resto.

Aquillo enlouquecla-o; a ansle-
dado manifestado por cila e aquel-
ia exigência daB Aavcs, era si-
ensi de que a mais apressada era
cila. Esquecera de tudo para sô-
mente pensar naquelle aparta-
mento onde, como nos romance.",
poderiam repetir: — Kmflm, sés!

Que teria acontecido que ella
não telephonn? Ir .1 sua cnsa pa-
recla-lho arriscado e Indellcndo.
Era melhor esperar. Pe cila era
u mnls apresRad.i,..

OFFICINA ELECTRICA E MECHANICA
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ll vil rn 11 II r :\ ••
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Na correspondência do dia se-
cliinte, uma carta: 

"Meu caro c amnvel sr. Silva:
Não .posso deixar de apresen-

tar-lhe os meus mais vivos agra-
declmentos juntamente com oa de
minha mulher pelos Incommodus
o aborrecimentos que naturalmen-
to teve pnra arranjar o aparta-
mento, cujas chaves teve a genti-
leza de enviar a nossa casa. Real-
mente, tol uma verdadeira desço-
berta! e s6 alguém como nns, de-
pois ale feitas Innumernn pcsqul-
zas e não pequenos gastos com
nnnuncios. etc. pôde dar o apre-
ço que damos ao seu cnptlvantc"cesto", cm nosso proveito.
Cordialmente.

Cr* Atto.
1'ULANO DOS ANZOES

(Câe o panno lentamente).

qual devo ser estranho o facto
relutado:

"Sr. rcdaulur: — Sou, como ou-
iros. morador dn Estrmlu du Oa*
véu ha uniu..:, nntius, c por ocea*
sião da pavimentação da lalstniria
não btiuvo tempo para fnzc.r ns
llgiiaiôes do ci?.. pelas pressas da
Prefeitura. Pouco tempo depois
da pavimentação prompta. dois nu
(res mezes npfis fiz um rcqiierl-
incuto fi i.IkIii. p«llndo llgução do
çnz o estn, |ior sua vez, obteve a
neccssnrln licença pnrn nbrlr a
|iíivlmAnlnçfm, na nccniílüo de
se nliülr a estrada, u Prefeitura
omlmrgou a obra, tendo eu flcnao,
sem kuz até u presente momento
A Prefeitura, quer que cada tu-
tttrn consumidor paKiie a Impor-
limei*! de StâOOSOOO mira colloa.nr
o Raz, pngnnilo nsslin um panno
Inteiro de concreto, porque nao
permilto que se faça umn rtiplu-
ru de sessenta centímetros mi es-
trudn, nlloimiuln que u concreto
não une hpm. A Preíelttira sn-
l.l» de nntemão que liiturnmiMiie
não deixaria ninguém nbrlr, mi
eftruüa da Uavea, o Püncreto. «em
que se iiiigiissc um pnnno'Inteiro,
coisa nllrts absurda, verdadeira
extorsão O Incto sr. rcdnctnr b
qne o guz passn pela estrado «
não se pôde lor gaz. devido no-T
absurdos da Prefeitura. Appello
pnra o seu jornal, certo rie que
obterei resultados pnr intermédio
dc v. ».. Posso adeanlar n-v—t-,
que fiz um pagamento a Light.
do orçamento, que Importou cm
167$onn. Bssn Impnrttincin a em-
premi me quiz devolver. Mus. na
esperançn de ver resolvido o cnso
em npreeo, não neceltel n devo-
lução.

Deixo de assignar o meu nome
porque sou multo conhecido na
Cànvea. — Um morador da Ou-
ven."

O SERVIÇO MILITAR E O
FUNCCIONALISMO

De Iponiery, Goyaz, escrevem-
nos, fnzemlo observações sobre ns
illfflculdndes que encontram os
Jovens goyanoa quo pretendem

Papeis de impressão, e embru*

lhos de Iodas as qualidades

livros em branco e objedos

para eseriptorio e desenho

Papelaria 
"NUNES"

TVPOUn.tPlII.*.. MTIIOUHAPIHA, líNl/AIHJIt.NlAfAO K PAI TAÇAO
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T F.eixeira ronseca & C.
C.-.nni)

suggerlu o sr. Frederico Rocha,
officlnl do Thesouro, cm cnrtu que
publicamos, a perpetuação dos
seus nomes nas varias dependen-
cias do pnlaclo da Fazenda a ser
construído na esplanada dn Cas-
tello. Dentro os nomes cltndOB fl-
guia o do sr. Manoel Madruga,
signatário da carta que se segue:

"Meu caro rednetor—do "Cor-
reio dn Manhã" — SLiirinçOcs
multo affcctuosas. — Tive hoje
uma grata c fortnlcccdora sutis-
facão: o de ver o meu nome pn-
blicado nesse brllhnnto matutino.
HUCcerldo, pnr dellherncâo j;ene*
rosa e expontânea do Frederico
Rõcln — um funcclonario qua
honrn ns tradições do Thesouro
Nacional..

A palavra <lc-_Frçderli*o Rocha
traçou, em qtuulrns bem vivos e
límpidos, a Iden de perpetunr-se
os nomes de algumas figuras o.*-
presslvas dn hurocrncli lirnsllelra
nns vnrlas depenrienclns dn futn-
rn palnelo dn Ministério dn Fn-
zenda. E entro esses nomes a
hondnde do collega aventou o de
quem. como eu. vive hoje esque-
cldo ein um remnnso quieto de
Pendotlbn.

A carta publicada pelo meu col-
lega focalizou, no mnls alto rc-
levo da evidencia, os nomes de
alguns chefes c funcclonarlos do

Telegraphos preccltun que, nn car- „,, nlTcbl,mou, 0 Bcu p|Ioto re.
reira Inicial, os (unuclona: los dc
vem preslar concurso para auxl
llircH do lia classe.

Acontece nue os telegrnphlstas
alguns com dez annos o mais dc
sei viços, vêm exercendo como cx-
tii.niimcinrlos e, depois de Im ve-
rem prestado concurso e feito pro-
vn" praticas dc telegraphla e au-
dlcão, no envez de serem nomea-
dos telegra phlstas da classe F o
são como escrlpturarlos dn classe
C. com umn denomlnnção. portnn-
to integrada o com prejuízo em
seus vencimentos .

Com n refonnn do regulamento,
qco esto Rendo olahnrnria, urge
repainr essa faihn tão prejudicial
nos que trabalham hn tanto tem-
pn e não dnvem ser abalados nn
seu estimulo.

Com os agradecimentos fi aco-
Hilda que o "Correio da Manhã"
de* ao que aqui escervo, fnço oa
melhores votos peln sua prospe-
rlrinrie. — .1. F.",

A GUANABARA TEM--

PESTUOSA

A propósito de uma noticia pn-
tliiadn pelo "Correio dn Manhã"

aalra us uttrlbuIçOesdo ílolirínnò,
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prestar serviço militar, afim de
se candidatarem a cargos publi-
cts:

"Sr. redaetor: — Consta que o
voluntariado de 1938, cm quasi
lodo o Brasil, exftedeu em numero
nos de todos os outros annos nn-
teriores. Pelo menos nesta cl-
dnde. no 6" batalhão de caçadores,
pô.le-se notar l8«o.

Qual seria a causa deste ef-
filio •'.

A resposta vamos ciicontral-a
nu applicação da lei prohlbltlva
dn permanência ou empossamento
de funcclonarlos sem quitação ml-
litar, nos cargos públicos.

Vm milhão do habitantes pos-
sue seguramente o Estado do
Goyaz, o somente um batalhão,
do caçadores, com effectlvo rc-
diizldo produz mnls ou menos 2.10
reservistas—por linno apenas! E
estes, nu maloca analphabetos
dns zonas ruraes que não servem
pnra outro serviço fôrn do macha-
do rotineiro que impera nqul
como em todo este Brasil "essen-
cialmente agrícola".

(Quando ha sobra de recrutados
estes seguem para Matto Grosso,
o por Ifi se eiiratzum, o por Ifi
ficam, e Goyaz vae perdendo
grande numero de braços.).

Em conseqüência do acima cx-
poslo, muitos funcclonarlos, prln-
1'lpalmente Jovens, quo iniciavam
sua carreira — visto os mais ve-
llia':i se quitarem com o S. M.
nns Cc. Ki*., — perderem seus
empregos e se npresentaram ao
S. Militar.

Ora, no anno passado, os func-
eionarios públicos e os casados
sorteado» obtiveram hcenclumen-
to do Serviço Militar, apôs os pri-
metros seis mezes de Instrucção.
Isto ê, no mez de Junho. Para este
nnno Jft hn ordem pnra serem
licenciados os casados (sortea-
dos).

No entanto, grando pnrto dc
voluntários deslo anno, ex-funo-
cionnrloB públicos, suo ainda cnn-
dldntos a empregos públicos ou
pretendem rclnlclnr a carreira
cortada, aguardando pnra issu a
qultnção com o serviço mllitnr.
c não têm direito fi dos Bels me-
zes. Houve grande falto de func-
eionarios nesto Estudo em con-
seqüência ria npplicnção dn lei
citaria, c muitos Cargos technicos
munlclpaes e estaduaes foram
preenchidos por leigos provisória-
mente, principalmente nos servi-
ços estatísticos.

Entre os voluntários citados co-
nheço dois que doverlam ser arrl-
mos; outros não tanto assim, rnns
que suas famílias se resentem de
sua falta. Vm desses, que se
apresentara tambem em 1936 com
17 annos e fora Julgado Incapaz
provlsorlnmonle, sorteado não
convocado nada obteve da C. R.
deste Estado, disse-me não ter
podido fazer a prova de arrlmo
visto ser para Isso condição ba-
slcn exigida em lei o cnnrfirfnío
ler tint. melo de. vida com renda
siifflclente. e ello calrn, portanto,
num circulo vicioso.

DIz-sc do amor que o brasileiro
lem pelo emprego publico. Real-
mente. O homem í forçado a
agir de necordo com as posslblll-
dades do seu melo. Principal-
mente nos Estados mnls atr.ir.a-
dos, uma vez que não temos
grandes Inriustrlas. siderurgia, pe
troleo. e outros grandes meios de
dar emprego ao homem, uma vez
que não temos o profissionalismo
lechnlco. o brasileiro que não se
formou cm curso superior para a
profissão |lb«*ral: que não é abas-
tado para viver Independente:
tem dois caminhos: se ê intelle-
ctual. ou melhor. Intelllgente. tor-
na-se um apaixonado do emprego
publico; se í analphabcto é um
heroo do machado.

Eis ahi. sr. redaetor, muito mal
escrlpta, uma pagina que refle-
te um aspecto social bem brasi-
leiro. do lilnterland *bra*-llelro do
Oeste, para onde tudo marcha.
Com agradecimentos. — A. G. V."

PALÁCIO DA FAZENDA
Em homenagem a antlpos e al-

tos íuncclonarioi <U Fazenda,

Thesouro merecedores da •homena-
gem rie figurar oob Balões do no-
vo palácio. Entre esses nomes,
entretanto, não foi lembrado o
de Jovlta Eloy — o pranteado
servidor do governo que durante
longos nnnos dignificou a alta
administração dn mesmo Thesou-
ro com a sua Intelligencla c su-
ber.

Dominado pelo ancelo pertinaz
e constante de rcctlrião e rie Jus-
tlça, Jovlta Eloy gozou rie pro-
funda, estima e singular poptiln-
ririaile nn Ministério da Fazenda.

Rendendo a esse brasileiro no
ensejo que se me offerece, n sin-
cera expressão da minha saúda-
de, cumpro tambem o dever rie
tributar a homenagem do mou
respeito fts grandes flguran evo-
cnriis por I'"rcderlco Rocha na
sua carta publicada hoje. Elpidlo
Bnamorte, deu fi funeção do enr-
go todo o vigor e energia, ele-
vandu o próprio nome fls culml-
nanclns da administração no Ml-
nlsterio da Fazenda.

E nenhum funcclonario bra«l-
loiro poderft tnmbem esquecer
quo Benedicto Hypolito, Abdcna-
go Alves. Luiz Rodolpho, Cunha
Junlor, Chagas Galvão, Dldimo
da Volga, Cardoso de Menezes.
Aleixo Cunha, Agrlplno Brltto,
Souza c Sllvn, Pinto dos Snntos,
Álvaro Moreira, Ângelo Bevlla-
qua, Alfredo Regulo Valdeturo,
Bellens do Almeldn, Naylor .lu-
nlor e Dutra ria Fonseca mere-
cem todos os louvores como ex-
poentes da nbnegnçncCe do zelo.
riu probidade e do esforço.

Sous nomes devem íulgurar,
como lembrança perenne e esti-
mulo suggestlvo fts gerações pre-
sentes e futuras, nas varias de-
pendências rio palácio que vae sor
erguido na Esplanada do Cau-
tcllo."

AS COISAS DO REAJVS-
TAMENTO

Ainda sobro as coisas do reajus-
lamento, com relação aos func-
cl.'iiailos rios Correios e Telegra-
phos escrevem-nos do Mlrudor:

"Sr, redaetor: — Na minha
ocaliriaile de assignnnte o enthu-
slusta do "Corrcol da Manhã" lia
mais rio oito annos, venho sollcl-
tar a publicação rias linhas que se
seguem, em beneficio da clnsse dos
serventuários postue.i-telegràphl».
cos.

O regulamento doa Correios e

cscri ve-nos nm dos teus
lu:ilcs:

trlpu-

"Sr. redaetor: — O fim desta ê
preslar esclarecimentos sobre as
noticias publicaria», dois dias se-
guldos, pelo "Correio da Mtinhã"
sob o titulo — A Oiii-nabara tem-
pestuosa de domingo.
NnostelsnnttaH-n

Tripulante que fui do Bahiano,
posso relatar os factos como, ni
realidade, elles se passa:um.¦ Deixando o Club rios Tubajaras,
saiu, domingo 4 pela manhã o
Haitiana com destino a Nlctlieroy,
levando cinco tripulantes: Nor-_
bertu Maxlmlllano, L.ifayctte, Vir-
glllo e Alberto, os dois últimos fi-
lhos do dr. Augusto Daniaslo,
proprietário dn embarcação o que
não Ia a bordo.

A meio caminho, formou-so uma
tiFpestaile que immedlntamente
fez sentir os seus effeltos.

Conseguindo nôs, eom dlfflcul-
dnde, manobras o Bahiano, chega-
mos.sãos c salvos a Nictheroy,
onde na praia dc Icarahy encoí-
tamos. A' la.de resolvemos voltar
para o Rio, porém, verificamos
quo devido ao forte vento contra-
rio (vento rie prôn) o no mar que
alnria continuava mttltu encape-
Indo, não podcrlninos regressar.
Fo' quando pelns proximidades
passnu a Iniicha "Zut" do Fluml-
nense Yacht Club, a quem flzc-
mos signal pedindo rebuque. Mui-
to gentil a senhora que o pilotava,
accedeu em nos trazer de volta a
Urca. Passnmos-lho a ponta de
um cabo que no entretanto não
agüentou o arranco, vindo a par-
tlr. Os que Inm a bordo da "Zut"
mandaram-nos então um outro
crbo, que juntamente com o rio"Bahlnno" conseguiu desta vez
agüentar o reboque. Próximo ft
Fortaleza rie São João a lancha
nos largos, porem qunnrio fomos
iih:ir a vela, eis que se nos de-
para um novo empecilho: a vela
ei-tava embaraçaria rio uma ma-
nelra tal que não nos foi possível
nl.rll-n, e, nlami disso, os remos
nãc nguentavani o barco que dc-
vido a força do vento foi be nfas-
tando ria Fortaleza. Neste mo-
mento passava a lancha "Blnclt
Pemon" a quem pedimos auxilio.
O seu plluto encostou ao "Bahia-
no" c miindamos-lhe a ponta do
um cubo.

Quando, entretanto, elle preten-
dia fazer o reboque, o cabo so
partiu. Demos-lhe outra voz a
ponta do cabo, e este novamente

Papelaria "BRAZiL"
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solveu encoHtnr novamente e pe-
tiiti-iin*-. pura nns ppjrurnrmos \
lanciih, o pnr este ultimo p ores-
so conseguimos, chegar no Tnba-
Jatas, onde fundeamos.

Foram, assim, duas ns lanchas
oue nos prestaram auxilio e a
cu.íoa pltotuA multo ngrnilocpmoH.

Desrte Jft multo grato pela retl-
flcarim da noticia, nubscrevo-sp
ii||enclo.*nmente — O frl-iifhinfc
t,cfayr!ttc",

A questão rio abastecimento ria
agita ft prospera clrinfle mineira de
Uberaba, aspiração antlgu da buu
população, foi objecto de umn
promessa que interesses est.anhou
estão embaraçando. A carta que
se segue cuntím um appello que
da-vo ser ouvido, ponto por ter
uk machlnnçoes ilenunclndns:

"Sr. reduetor: — Cordieues sau- I
rincões — Leitor ha dezenna do I
ar.nos desse destemeroso Interpre- j
le ria opinião publica brasileira, \
oigão snblrtnmonie mais lido no |
pnlz, venho pedir-lho ngásnlho |
pira o seguinte fucto, que desola ,
c acábrunhui ba 5 annos, quando i
aoul estive o rir. Benedicto Vulln- |rtn'cs, s. excia. talou em discurso |
im Prefeitura que embora tiraria jtln- rochas daria ugua a Uberaba, i
Nunca duvidei rios patrióticos pro- j
posltos do s. excia. Ha, porfm, !
aqui 0'gumas empre.-as dágua,
pouca e ruim; •'- verdade que mui-
tos o muitos estudos estão feitos,
assim como a locação e o depo-
sito para 3 milhões do litros da-
gua. Mas, pessoa chegada da ca-'
pitai mineira Julga (não pediu rc-
serva) que peln ligação de (ami-
lli e horroroso trabalho de sapa
desenvolvido junto dns secretarias
dn Bello lloitzonte pelas taes'em-
presas, estâ. congelado o abaste-
cimento dágua do Uberaba. E' um
grande serviço que o "Correio da.
Manhã" presta ft communldade
uberabense denunciando a tenta-
tiva do resurreição dos processos
at.tlgos, que garrotearam por de-
zenas de annos o progresso de
Lberaba a qual concorre com va-
ri.is dczenns do mil contos para os
cofres públicos e não pôde ver a
sua expansão e sua vida se esbar-
rotular ante o suppllclo, o flagello
dr. secca, quando povos nossos Ir-
mãos bebem ugua de límpidas e
fartas correntes. O dr. Vtfllada-
res. cheio de visão e vontade re-
novndora, conhecenrio o facto, le-
vara por deante, estou certo, a
realização dc sua promessa, be-
neliclnnrio equltntlvãmentc a gran
tle cidadã: brasileira, que 6, evl-
drnleniente, Uberaba.

rcnhoradlsslmo se subscreve o
leitor — Agenor Cunha".

Sr. rertacor: — Aprovelnndo a

A Garantia do Commercio

e da Industria

Ulilize*sc da mellior organização do Brasil
uma que entre as suas congêneres, não tem
similar em todo o paiz. A PROCURADORIA
GERAL DR. MARIO LEMOS, dedica-se inteira-
mente aos interesses geraes do Commercio c
Industria. Encarregue esta Procurai! iria -Jc
tratar dc todos os seus negócios perante ás rc-
partições publicas federaes e municipaes e
junto ás Justiças do Trabalho, Civil, Corrimer.
ciai'e Criminal.

Esta Procuradoria incumbe-se tía appro.
vação de preparados pliarinaccuticos e de ge.
neros alimentícios. Incumbe-se de- Ic;ia1|saçàd
de extrangeiros. Faz registros dc diplomas,
Faz registros no Departamento Nacional de
Industria e Commercio.

A Procuradoria elabora e redige quaesquer
documentos : contractos, dislractus, etc... effe.
ctúa cobranças e promove quaesquer acçôes
nos Juízos Civil Commercial e Criminal.

Concernente ás LEIS FISCAES, que ulli*
mamente estão sendo rigorosamente levadas a
effeito, a Procuradoria executa a defeza de
multas, pagamentos de impostos, deriaraçOes
do imposto de renda, recursos, etc...

Em LE'S TRABALHISTAS, faz registro e
matrículas, defezas. de muitas e resolve todos
os assumptos commerciaes, relacionados com
o Ministério do Trabalho.

No Departamento Nacional da Propayr.nda
Industrial, incumbe-se do registro de marcas,
desenhos e modelos irdustriaes; registros de

-nomes commerciaes, titulos de eslaheiccimen*
tos e patentes de invenção.

O Departamento Econômico altende ao
Commercio e a industria, Creando n credito
bancário; e a casos de moratória, concordata
ou fallencia. Credito em geral.

O Departamento de Contabilidade organi-
za e reorganiza casas commerciaes >e faz me*
ticulosamente a contabilidade de emprezas
commerciaes c industriaes.

. Os nossos serviços são prestados mediante
retribuição avulsa ou mensal, como quizerem
os clientes. Sobre assumptos de nossa especia-
lidade damos pareceres e attendemos a con-
sul tas.
PROCURADORIA GERAL DR. MARIO LEMOS

Rua Sete de Setembro, n". 107 — 1" andar.
Tels.: 22*0751 e 42-0381 — Caixa Postal, 1684.

Endereço tclegraphico : LEMOSARIO.
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parte dessa população na zona do
Guaratybo.

Dia a dia mais se accentun o
declínio desse Infeliz dlstrlcto ca-
rloca. devido, e tão somente, co-
mo a mais ligeira observação uft-
d<i constatar, fts péssimas condi-
çlies de trnasporto com que seu
povo ô servido.

A estação de Campo Grando
é o ecoadouro natural rio Gutira-
tyba. Dahl partem ¦ as estradas

serio se levanta contra a vollitM
bondes 4 Pedra o Ilha. Oliltoti
entrada ainda continua cora a
trilhos e o (lo eli-ctrlco, necetri-
tnndo-se apenas a mudança di
dormentes. E' b.*m so saber ¦'.*
a companhia recenia nuhven-ji
auxiliar da Prefeitura nionla.*.»
a lotOtiOSOtlO para cunaaervacio ti
seu material.

A comniinhla tle omtilhn- Sh
Jose ê a que ngnrn ferve a po[**i-

1
qne a servem.

Ati alguns nnnos atras, ceren l*l«*><** Mus serve de um maxlo k
rio quatro cstenrila-se um serviço lamltoso e liisultante, diniaq.*!

, de bondes até'Pedra, Ijirgo ria ! de tuna concessin nhstmla, &<
fucuUlade que a sua Intorcssan- i jn,^ com passagens de SOO u lOüu carros rão um verdadeiro atit*-

ARMAZÉM DE MADEIRAS E MATER1AES
PARA CDNSTRUCÇÀD

ESPECIALIDADE EM .
Madeiras serradas, próprias para Marcenarias, Carpintarias,

Molduras e recortes de toda a espécie

S. GUIMARÃES &-C
PREÇOS CONVIDATIVOS

RUA DO LAVRADIO N. 66
RIO DE JANEIROTELEPHONE 22-4773

to secção pruporclona a seus lei- ríls, respectivamente, sobre 17 c
tores, tomo a liberdade de expor
mais umn espertesa da Light.

Não sendo permlttldo. pulo go-
verno, o auemento rio preços nnn
passagens de omnibus, resolveu
esta compnnhla melhorar a sua
receita usando dc um pequeno tu»-
trntngetnn.

Transportou a linha 41 — Forte
de Sâo João, — que estacionava
ao Indo ria 43 pnra Junto da 42 —
Pavilhão Mourlsco — Nada mais
Innocente. Acontece porím. que
A tarde, nn grande movimento, a
41 í directa, Isto ê, ctistn C00 rf-ls |
o preço da passagem pnra qual-
quer rilstnncla. Nada mais natu-
tal. Agora a formula:

Pra um carro Mourlsco — 41,
— que era uma Unha bem sorvi-
ria e rie grande movimento, appa-
iccem tres 41 — Fflrte de SSo
João — e os passageiros da praia
e, adjacências cansados de esperar
por aquelle seguem no 41 pagan-
do, sem necessidade, o augmento
ouhlçado pela famosa companhia.
Nâo fica ahi o negocio.

Como os moradores da Urca
nâo tem outra condução, sentindo
o affluxo exaggerado na sua II-
nha. vem tomar o omnibus na cl-
nelandla com o fim de garantir a
volta o assim pagam mais 400 ríls.
Deste modo a companhia recebe
dois benefícios, extra tabeliã of-
ficlal. Para quem appellar?

Com os meus agradecimentos,
admirador leitor — Slascaranhat".

FALTA DE TRANSPORTE EM
GUARATTBA

Do esquecido subúrbio de Gu«-
ratyba, escreve-nos expondo a si-
tuaçSo desse arastado dlstrlcto
quasl sem communlcaçOes com *.•
resto da capital:

Sr. recador: — antigo leitor de
vosso Jornal, conhecendo-o como
vigilante e prestlmosa atalaia das
mais Justas aspirações do povo í
nas suas columnas que venho pe-
dlr publicidade & presente exposl-
ção de factos.

Na atmosphera do Estado No-
vo. em que tantas esperanças tem
sido acalentadas de se dar solução
pratica aos problemas, vltaes da
população, parece-nos phenomeno
desolador e Impatriotlco o de«caso
em que vivo enorme • cpsrasa

30 kilometros.de estrada.
Incaxpllcavelmonte, porím, a

C. F. C. C. G. G., suspendeu o
trafego electrico aquelles riols
centros de população (que são os
malotes o mais prósperos de üuu-

tndo 4 vida dos passageiros, Hí
conforto, sem. hygiene, wf**
ninados que Jft estão pela! •'<•*

rlriadf.s rto Saude Publica. Br*-1-
a*am riuns, tres vezes na estra-"-
não Um cortinas, ti"io tem phf*'"

r****4te******mt*tttfUtHHrHH.
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ratyba), conservando apenas a 11- muitos delles, nns ainda W-*'
nha que vae de Campo Grande
nte a usina do Monteiro e dahi
até anta Chuva, quo fica a s
kilometros da Pedra.

Constantes pedidos e protestos
tem partido do povo para o res-
tabolcclmento do trnfego, mui
em pura perda. 13 não se podo ver
ahi senão despreso nos Interesses
populares por parte dos quo dcl-
les tem obrigação de zelar, porque.
Br. redaetor, nenhum obstáculo

vezes eBtes, qu.in-io cm' I*'''.',
numero, tem sido nbrlgadoi£«j*
cer do carro, porque o »*•
daquella hora es:.1 •oippr.mi**-^

as""""""""""""" I

gnm.
Não se obsurvnm os horsrH.

Embora haja um horário no *«•;

pel", não se pftdo nelie cor.*-
pois o sr. Francisco Coro!» WJ

permitte que seit.1 rnrro*. rJr'J's
de Campo Crânio com f-W" °j

«eis passageiro^ «penas VarUl

i BAR NACIONAL |
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CORREIO OA MANHA — Sabbado, 17 iU> Junho dt' lí):,!) 23

,s.ac, nn.Di npviGOzionE - síde in Gênova'

OCEANIA
HAIKV KM 15 DQ COKHENTK 1'AlUí

li.WllÁ — HKlllll —. <illll(ALTAIl — ALUER
— N.M'OI.1 E TltlKSTIC —

v\n\ A buiíopa

iOEANIA .... 15 Junho

\L'GL'STl'S . . . *M Junho

\'l.rTL"NIA ... 11 Julho
'¦}, 'íUANDK .'.... 22 Julho

rfiSA.' MAMA . . 26 Julho

FAI1A O Pn.VTA

NBPTUNIA . . . 28 Junho
PS8A. MARIA . . 4 Junho
CONTE GRANDE 11 Julho
OCEANIA .... 20 Julho
AUGUSTUS . . . 26 Julho

Escalas de BARCELONA
_)S paquetes "AUGUSTUS" 8 "CONTE GRANDE" escalam no-

v.in'.or.'e, seja nas viiigens de .vindas como em aquellas da volta,

BARCELONA

r.inliirni-sr lillhi-lri cumulativos (Via llull*) pnrisl Afrle* Orlen-

ml — Ocninn Indiano — Indln — Chliin — Jnpno — África
il" Mil e Atmlrnlln.

(Nic. *sn«. "LLOYD TRIESTI.NO" — Srdt em Trle»(e>

(loris — 1'u.s-pln — Sjrla — Palestina — Grécia*— Tiirijuln
•— Ilntniinln c .Mnr Negro —

iv,c. Siiv. «ADRIATICA*» — Súde em Venesln)

Agentes geraes paru o Brasil:

"ITALMAR" S. A. Bras. Empr. Marítimas

filo de.Jnneiro - At. Rie Ilrnncn, 4/0 — Tel. S*l-B840

(218371

Isso 1 vl?:a dos Inspectores do
tttfeg:. dn policia o Ue tudo
çjuante * autoridade.

A passagem para a Pedra custa
;*:00, p-irA a Ilha 3$B00, para a
Barra f-ÍOOO. .vão pene d1? manei-
ra alguma corresponder an neces-
.idades de um povo de lavrado-
:ts s operários. O resultado e a
díspovoação progressiva <lo dls-
rlcto, a. paralisação econômica c
a rilna daquella zona.

Alím do tudo. n Visçiio S. Josí
é dona is uma concessão' nue só
* ella permltle o serviço de trans-
por!; di p.wiiROlroB. Tor essa
raiira, o sem concurrenela, podo
•Ha eicplorar como qiiera e enlen-
da c povo tr.iaratlbano.

Ha uma Pinpresa do omnibus,
fins p.ir'c- de Santa' Cruz. n Pedra
«Sep*i>'t..->. Sua linhas parn a Po-
dra, *.6 lia extensão Ilnal de 3 kl-
lometrós (dos 13 que ella conla).
se confunde com a rota concedida
4 fiação .SIo José. E por esse
moil"o, em vista da concessão
iue ett.. r>i£aue, essa empreza es-
tâ Impelida de melhorar e au-
•montar o seu serviço de trans-
pirte.

Eis alguns trocos do que está
acontecendo. Uma visão apenas.
aparada da realidade. No [undo
i um povo que agoniza, cansado
de «er explorado, cansado do pedir.
ansad.v d*- esperar.

Se o vos?o Jornal quizer'enviar
liguem para constatar h situação
vera quo a realidade 6 ainda mais
triste e mala vergonhosa dc quo
•Mbainos de descrever.

Nâo haverá alguém quo tenha
a dever ile zelar pelo povo, don-
tro do Cstado Moderno?
¦¦ Antunes de Canallio"L"'-zns

IVÍtor amigo e olirlpado — -,
1'j!í Antunes de Carvalho".

FOXTOS DE VISTA DOS
NOSSOS LEITORES

A quíítâò do credito agrícola que
tantas o t5o Justas observáçoott
tem , suscitado, í focallsada em
carta qne se segue e quo foi en-
díreçada do Itaperuna, ao reda-
ctor do "Correio da Manhã:

"?r, rnd.ictcr: — Tal como faço
TJOtldli na mente. II, com a mes-
ma avidez do sempre, os dois arl
tlgoj de ítia lavra, estampados no"Correio" dd 1G e 17 desto.

0 t''níO tias realidades quo os
tresmoii demonstram, caroctrlsam"rneu cafo'', quo patío a liio
«Pur:

Escrivão de Collectoria Federal
'tn Itaperuna, quatro vezes pre*
terldo para promoções, por prelo-
rltas aj-irremlaç/ioa, políticas, che-
(o di numerosíssima íainllla, co-
no pae de 22 filhos, certo quo
meus parcos vencimentos, forcam-"ns a desdobramentos de aetlvlda-
ii» para o modesto conforto dos
meu*.

Consegui a custo, rc.-illsar meu
objectivo, quí era adquirir torras
para cultlval-as. ,

ril-o com Kicrlflclnii inauditos.
'. pretendendo aproveitar a hu-
rnatilsslma providencia do bene*
morlto e lncompravel nresldente
Getulio Vargas, no que concerne
ao financiamento da lavoura pela
Carteira rie Credito Agrícola, bati
Ss portas da mesma, formulando
minha proposta, precedida. JA sc
>'*. de todos os documentos oxlci-
do» p^r kl.

Após mezes de resignada espe-
yorii iijüünoooosji^

rança ohtlve. por lnmla, a res-
posta de que a transaecão por
mim proposta n5o lnleressava fi
referida Carteira, sem que mn fos-
se explicado o px^rquí da neica-
tiva.

Tendo lavouras para approxl-
madamente cem contoa. onerndú
do compromissos, decorrentes da
reallsavãn das mesmas, obtempei-
rei no gerente do Banco aqui, pie-
tender dlrlglr-me pessoalmente a

. Ex.ti dr. Getulio Vargas,
para ,i exposição do meu cnso,,
corto de connegulr os recursos que
seu govorno Jamais recusou aos
que trabalham.

Mesmo porque, a nfls outros.
n3o Interessa saber se Interessn ft
Carteira nossa proposta, porque o
que noa Interessa é o cumprlmen-
to dn lei,

O financiamento que pedi orca
por 30:000$iHiO e eu offereço ga-
rantias reaet que possuo, em ia-
lor superior a 150:000$.

Procuro meloB de progredir.
Klo sou narasia do Estado. Que-
ro trabsdliar .estou, trabalhando,
enfrentando como um Tilan toda
sorte do dlfflculdade* .certo de
vencer, porque confio cegamente
no apoio dos governos, tanto do
meu Estado como da União, a
cujas portas, dentro de poucos
dlaa Irei bater, solicitando o exn-
mo de minhas possibilidades o das
mlnliaB prètençflc*. para paten-
tear a gravidade daa Iniustiças
eme vsteiu soffrendo, quando aq'ii
toda surto de negociOH 6 consegui-
da pelos açambarradores tine ar-
cbenadtos, levantam contennres
deoontos por cnnta do produetos
une vão adquirir da lavoura n
1SU0U para venderem depois a
30$u00, enriquecendo do dia para
a nolet, locupletandn-se coin o
trabalho do mísero lavrador que
o dr. Getulio Vargas defende com
suas sablaa providencias consu-
bstanclndas leis, maa quo seus
executores dlrectos ou Indlrectos
burlam-nas extensivamente no ln-
terlorraglndo, como se tivessem o
propósito de Incampatlblllzor o
governo com a opIniSo.

Eu cnlieqo os homens que me
governam; do alguls delles sou
conhecido.*

Trabalhei ao lado dos maloreu
vanguardelros do Brasil, na pro-
fissão quo v. s. no momento, com
tamanha proficiência applica o
sou equilibrado talento,

Toda população de Sanertiua co-
nhece o attesta o meu amor ao
trabalho, a familia. & Pátria o
fiel.

Conjuguei todoa os meus filho*,
parn constituir um pecúlio embo-
ra modesto, para a minha numa*
rosa prole.

fiz uma rua em Itaperuna.
construi pequenoB prédios para
aluguel a operários que mo, em
grande numero, nem pdde pagar.

Nio mo envolvo em política,
nem accelto, Ideologias que se
choquem com o nosso regimen.
Judlcado em promo^OesA.euga.h

Funecionario a doze annos, pre-
Judlcado em promoções pela antl-
ga política, Jamais requerl uma II-
cença ou aproveltcl-mo dos favo-
res da lol que mo concebo fírlas.

Vivo aterrado ao meu cargo, ds
minhas funçOes, defendendo os In-
etresses do fisco, arrecadando pa-
ra a União.

Vou requerer agora as minhas
fírla* para ter o ensejo de expor
minha situação, como lavrador,
ao govorno.

Juntarei attestado* do prefetto.

End. Tel. "GARCIA-RIO" — Tel. 23-2017
Caixa 246

OIAS GARCIA & COMPANHIA LTDA.
GRANDES IMPORTADORES

— DE —
r«T»ttrui •!- pral, Oleoi, Tinus, VVmitts, Arame fsrpsdo e lise, Fo-A» Jt Flandits, Soda Cáustica, Barrilba, Produetos Chimicos Indus-'^1'%. Aç«\ Vijni te Ferro cm lodo» oi períij. Cfcapu ítcu» c ftlvanl*¦a*U«, hs«s e comutadas. Correias, Municies de caca, etc. TuSoa para'ar, !!••! e vspor. Dcposiiari"s d» "Sarnol Triple". Artigos em geral pa-•a. Uvouta. Mais-ial para Estradas de Ferro • Marinha. Conc-asiona-"¦os io legitimo Coalho "Estrella" i*)istri'>uidores de cimento nacional e
li ••innsMrn "tjrra". Michinis e aiiiaos para a industria de laticínios."iitaüací-i (rlmrificas. Secção " Siehe Corman" de apparelhos de pro-*u^x' **ra ,IV,,;* <* Ptricoi: na terra, no mar e no ar. (E-rtir»ctor«* e
"arr-isi-js. Artigos de Escaphandria. Mascaras contra faiss, ele).

AGENTE DA DYNAMITE e ESPOLETAS
— "NOBEL" —

DEPOSITO E SECÇÃO DE FERRO
CAES DO PORTO

AVENIDA BARÃO DE TEFFE' *6Í«

TELS. 345210 * 24-6131

23, Rua Visconde de Inhaúma, 25
RIO DE JANEIRO

Companhia
Commercio e Navegação

AVENIDA RIO BRANCO, 26-A. 4.° andar (Ed. UNIDOS) - CAIXA POSTAL, 482
- TEL. 430870-END. TEl. UNIDOS

NAVEGAÇÃO
Serviço ils- Nlueitncflii no lltliirnl d„ Hrn»ll.

.(•noi aiiMiisi ile 14 rm II dliin, de Ssiiilim, pnris na
mirins, ilu •sorte, nte ,, ile lls<léni, nn PnrA. e, sie-
sniinue», iinrii un ilo Mui me INirtli Aleitre.

Niimernan rinllilui rir reliiirudiirea, Kuluilinsira
flnetnnnlea, linirluin e rlmlnss imrii .o aervlv» sir
cnrsrn, ili->s'iiricn e irnnainirle dr nirri-nilurln*, ndo¦o sio porlo -leal» ciiplnil, comu mia rie Areln
llriiutii e iliirftn le ae riieiiiitrnsn lornlliiidms na
pruprletlnilra anllnvlrna ilri Cuiiiiuinlilu.

1'naaiilnrin iilfliliuns nprnnrlnrina n Smln e
rinisliiuer s'iins'rr<o e rriinrn ilr vnpnrra, illapnr n
esnprean do lllltl K I.AIIIIICVHU, o lunlnr ila Ame-
rlrn ilu Sul, prrtrticrnl** n |inr(lrulrin*>«.Slliiuilii uu hnliln ilis Hlo rir .Inuelrn. !•;• r«>e
Dlfiiir mun iln> mnlu linmirlnntra deprndenélna
dn ('sinipnnhln. 1'isrn rntrnrihnriiln ilireclu eosss n
nilmlsilalrnçAn d» mrainni IMIO.VK — XICTHK-
KOV — 107.

rAHtíASi — Arinnrrm 1B dn Cne» do Porto— 1'hnin'i ¦*l-a.1M — Prele» r mnla Infornincne*. nn
Itln de .Inuelrn, rum na Ascenleai A IAMARA &C!IA, — Ar. Itln Iirniiin, •!«, 1." _ Phone S."l-.1l4n.

SAL DE MACAU
(Marca Navio)

O mnla pnrn aal nnclonnl. O mnla rico rm
NiihntnnrlttN itUim-i-tlrlM*.. ltti'iMHpnrn%el nnn mmI-
rena rie carnea e dna peacndua. Lnlcn prnprlu pnrno irnün,

APPI.ICAÇAO VANTAJOSA NA IM)VSTItIA
UU LACTIt-I.MON

O MELHOR PIIOUITCTO A' VENDA
NO MERCADO

Snl de tudna oa íj-pua r <|iinlldndeat CJUIINSO,
PKNKHtAIIO. Illlil IIAIIO I*. MOIIJO

Inspnrtncnn em sraiiile encaln iln» nolluna de
MhvAo .no IM» firiintl* do Norte, n» mnlu

impoh'I'a.% ri;s no iimasii.

li

SAL USINA
(TVPO ESPECIAL EM BRIJAQITI.VIIAS)

ÍIIUMCCIMUNTO EM «ArCAIIIA. MI
AMiODAO, ANIAGI.1M, BTO.

Tndn» ua peana n vontade dn cumpradnr
CIS0I)

ilo risronoirio rcçloiml, comproba*
tnrios da Jiiatlça do quo peço o
innln: dn mlnlin iiunllilado do bra-
allolro e chefo de uma famllln nu-
meróen, educada na anllRn escola
iln rospello li |cl e a lionra.

Oh 0.s documentos «,iie apre-
sentei & Carteira Agrícola por In-
tcrincdlo dn. npeiiclu do tiauco do
llrnsll neala cidade e a resposta,
nuo nio creio tonhn clilo dada
pelo sr. Souza Mello dlmin dlre-
ctor da mesma carteiro; alím «Io
otitios papeis i|uo comprovam
mliiliap. assertivas, remeto a v. s.

'?¦uMelto 
qus oa conserve em eua"gaveta que assim como on seus

nriliriis, multas vezes deve aer
nowa", para. cnntrartiiiiidn seu
conceito,' demonstrar que mlnlia
personallilaile alll, não é a mon*
ma da vaidade,

Eu, depois, liei buscal-os, pare,
do "quarto poder do Eatado" con-
duzll-a ft supremacia do poder,
nue coní auxilio valioso da lm-
prensa esta transportando o Bra-
sil fl majestade de sua guorla. —
Estevam Rrmond".

Comprar Todos Compram !
Saber Comprar é que é a grande Vantagem.
F. só Compra Bem quem compra

no

DRAGÃO
REI DOS BAR ATEI ROS

Louças e Alumínios
191 - RUA LARGA — 193

Em frente á Light — Entrega grátis a domicilio, i
¦* s- -,._--;. ¦J_ , , M ... .s, i* ¦ •—¦¦<_ • * tm um

f24847)t

ORGANIZAÇÃO DE UM AMOREIRAL

O B15At?IL OKFEBECE AS ME-
LHüREü CClNDir;OE.S NATU-

RAES TARA A SEíllÇICULTURA

\ti —- por que ne rnltlvn n nmo-
relrnr — A amorelra ts cultivada
para s-7 trr alimento para o bl-
cho da seda, cuja crlnçrtn pode
aer -pruttcaüa com reMiltudos sa-
tisfiictorlns em todo o Brasil. Eni
n**-RH& paiz, a amorelra vivo iritil-
to bem, sem a maioria das exi-
cenolas de outros palzen qiift ac*
dedicam á serlcluilltura. Os brui.1-
Niron Uovein aproveitar a beiil-
guídatío ilu nosso elhna para a
amoreira, -ciiltivu?idò*>a ao lado
dó oiitius pliiiitue iiiilustrluns,
pat*a í|Uf. çíovr-mna ilr; títui.fKtf. kl-
los. a nossa ultima- «iifr.i, do ca-

F.nsr.» agrônomo — Mario Vllhenn

agosto, setembro, outubro, con-
forme a locn lidade, o que varia
rnulto em cada Estado, quando
ns amoreiras, no Brasil, desper-
iam do sou rápido repouso lnver-
nal, o agricultor, que antes estu-
dou um pouco serlclcultura e se
convftwrtu das suan miiHIplart
vantagens, estA na opoca melhor
para Iniciar o seu cultivo de amo*
reira, o qual pode eer effectuado
tambem em todo* os mezen da
estacflo chuvosa; O terreno para
o viveiro d*»\e ner preparado
previamente e n&n ** fater l^so
dn vespera, como 6 habito entre
nos.

Nâo convém envlvelrar ou
transplantar em grande escala
durnuto a sce ca, porque, entAo,

anteN, sulcos de fôrma que, plan-
tadttS, un ¦¦• t.tt-af (;• ¦ 11«-1n ligeira-
nmnie titrllnadiin u com 2.T, dò
seu comprimento embaixo da
terra.

Ah eataraH finas ou Kro.i.*>a3 em
demasia, colhidas ha muitos dias,
cnm Mnínaes de prapran ou doen-
Caa, verdes, fllhum de p«*N povoa
d»í amorelra, n&o devem minoa
.^••r envlveirada.*. K' preftrlvél
ti.lo plantar a amorelra a plantar
aob ej-sü» rondlfcOOí,

O viveiro deve sempre «er man-
tido livre de hervas diinililnhas,
etumrlfloRdo do quando en» qnun-
do e Irrigado «e faltam chuvas
por muitos dias, observando-se a
terra re.^ser.-ada, S6 pelo envlvel-
ramento daa estacaa ae pode obter
mudíiH optimas para a organiza-
çao ile um bom amorelra!.

Brotadas as estacas, o quan-
do s* adopta o sysleinn de fuste,
encolhe-se o broto mais forto e
bonito so possível mais peno da
ponta, supprlmiinlo-sc os demais;
o broto eleito constituirá o fu-
turo tronco da amorelra c, per-manauendo «0, toda a forca da
muda sc concentrará nelle, for-
mando-se assim uma arvore ro-
busta e produntlva. Se'o agrl-
cultor nfio dispõe na sua proprie-dade, ou onde reside, de amorel-
ras aptas ao fornecimento de es-
taças, ello obterá esias, gratuita-
nieul»: ai na Inspectorla Reglo-
nal de Kerlcloülutrà em Rarhace-
na; b) na Secretaria da Agrlcul-
utra do Minas Geraes; c.) na lCs-
taçlío Sericlcola de Vargem Alia.
J-Isplrlto Rnntn; d) na S. A. In-
dustrlas de Soda Nacional e na
3» secçfio — Serlclcultura — fCal-
xa Postal 3fi0), ambas cm Cam-
pinas, S. Paulo; e> na Estação
experimental do Serlclcultura etii
Serrlnha, Bahia: f) no Inblltuto
Herlco da Parahyba, cm Areia:
g) na Directorla ile Agricultura,
Porlo Alegre, Rio Grande do Sul;
Ir) no Departamento do Agrlcul-
tura, Secretaria da Vlaçilo, Curl-
tyba, Paraná: l> no Departamen*
to de Agricultura, ri0 do .lanei-
ro; J) na Directoria de Agrlcul-
tura, Fortaleia. Ceará: k) na
Kscola de Agronomia do Mara-
nhâo, S, Luiz, etc. Nesses endere-
cos, elle terá tambem Informa*i;Òes em torno da flertctriiltura
em geral. E' sempre preferível
plantar estacas obtidas na pro-
prio. localidade em quo reside o
serlclcultor.

Ao fazer os seus pedidos de es*
taças ou mudas, deve b seriei-
cultor Informar a área de t«rrenu
que reservará ao neu amorolral,
época em que conví-m rêcebel-as
o endern;o completo.

S' — Como ae cntda dn umn-
relrnf — Do viveiro as mudl-
nhas sflo transplantadas para o
local definitivo, constituindo, fl-
nalmanie, o nmorelral. Nfio se
pôde fixar o tempo em quo as
mudas permanecerão no. viveiro,
enraizamento devidamente, for-
mando o sou. tronco, Isso t com-
prehenslvel, depende das condi-
çoe.i do ambiente (clima o solo)

^^B ^^m "^"
O maior stoek de madeiras compensadas e laml-

nadas, portas compensadas e folheadas, lambrls, etc.
Placagem de chapas e portas compensadas com folhas
a escolha do Interessado, pára entrega Immedlata.
0. Ks. A MELHOR QUALIDADE

PELO MELHOR PREÇO.
FABníCAS KM SANTA CATiIARI.VA, E.M I'OHTU

NOVO (MI.VAH> B NESTA CAPITAL.

EDGARD M. RODRIGUES & CIA.
FORNKCEDÒIU:S DOS PBIVC1PAIW CONSTRVC1X)-

HES E DOS MAIORES EDIFÍCIOS.

Portas compensadas
£squa-drlas em geral O. K

Exijam essa marca que é a sua garantia 1 1
RUA CAMERINO, 87 Tel.: 430088.

END TELEG. EDMARO.
PEÇAM NOSSO CATALOGO ILLUSTRADO E

PLANTA de ESQUADRIAS STANDAR.

Aa
(Para o interior, remetter 1$000 em sello).

<"l"3.-;)

(IHUÍ

eulos, a 12.0iuj.00a do kilos, que
t, o qne annuiiiment'1 consumi-
niot*. Eni iié.ithutn pala ^h encon»
11 htit aa iiia^íi»líioas cótldi^OK^ na-
tnruea di- qüo dlf pomo* para a
hi rlclctiltura. Devemos, pois, cul-
tlsar a amurclra e criar cm hirsa
eaciUa o bluiio da «edn.

2a — Ondr plmitnr it nmorrlraf
— A cultura Ju amorelra, como
3. serlclcultura, nflo dei o pertur-
bar as actividades doa ttcrrlcullo-
res, polB a eriac.lo do bicho du
«lida deve s*t M-tnpre considera-*
da no teu verdadeiro c mhlH útil
aspjcto de Industria subsidiaria.

So a amorelra nuo requer e||lo
de alia fertilidade para dar pro-
riucçftó lucrativa dc folha*-, fi In*
tultívo que, como as detnril« plan-
ta», ella produz de accordo com
a terra em aue bo aclia, de ma-
nelra oue. tanto melhor f6r e*ta,
tanto maior serA tambem a co-
lhelta de bons folhas. Rerommon-
damos, como reirra «reral, que a
amorelra seja plantada do prefe-
rencia em terrenos elevados, bem
batidos do sol, de media fertlil-
dade, *Õlo prufundo e soli», —
pondo de lado para este cultivo
ss terras baixas, multo huinldas,
oü noto.* urfflloso», compactos lm*
permeáveis.

Cm processo econômico e pro*
tico d« ee cultivar a amorelra
consiste em, com ella. cercar oa
terrenos de varias culturas, os
poinureü, parques, avlartos, etc
de maneira quo a no*->*>a nnorr
de onro permltta perfeitamente o
aprovetamento dos bons pedaços
de terras cotn os culturas com-
muns embcllesando-os, protesren-
do-os e ainda fornecendo folhaa
para as criações do bicho da seda,
frutos para as aves e para as
nossas compotas, forrscem para
o sado « alguma lenha.

Nos cantos de terras, onde nio
so pode por qiielquer motivo
plantar outra colfa, colloquemos
ahl alguns '.'¦'• de amorelra. ou
um que aeja. Em ultimo caao. ea-
taremos plantando arvorea « deva
ser sempre bemdlcta a mao que
planta arvores.

3* — Qnando plantar? — Em

o aproveitamento terá. pequeno,
com trabalho de Irrigação, etc,
encarecendo a organização do
amorelral, o que é errado.

I» — Como plantar? — T.avra-
do o terreno para viveiro com an-
tcrrdenolR — o qual deve aer em
local plano, com facilidade do Ir-
rigaçRo, e ter sido bem prepara-
do, como se faz para quulquer
xlvclro, — o serlclcultor retira
estacas de Om.40 de comprimento
(com 4 a r, grammas), grossura
mínima de um dedo, de amoreiras
adultas, absolutamente sadias, e
com farta produrçfto de optimas
folhas, tembrando-se de que a
estaca dará em tudo uma planta
egual â arvore infie. A estaca ê
a semente do amorelral e uma
semente precisa ser sempre bem
escolhida. Bom principio — bom
fim.

As estacas maduras, seleccln-
nadas, sflo plantadas no mesmo
dia no viveiro, A distancia de
Um,30, ficando uma Unha separada
0m,30 da outra. Abre-se para Isso,

e ainda do capricho maior ou me-
nor do serlclcultor.

Em geral, porem,- 12 meies de-
pois do envlveliatnento aa mu-
das eatâo em cnndtçÒe« do porem
plantadas no local doflnlllvo, em
covas nbertas cnm alguma ante-
cedem.'Ia. Constitua erro grava
deixar as mudas envelhecerem no
viveiro, tornando-a* verdadeiras,
árvores, para depois ae pròwlar.1 aua trauaptaiitncAo. A dlatancla
entre as cúvas varia com o sys-
lema que se adoptar <planta-*e
a amorelra com estas distancias;
•lm, -;- 3m, 4ni, -;- 6in, -.- bm.)
o com a fertilidade Uo terreno
recoiumendanrio-ae o enmpasao
maior para a» terras melhores.

(Concine nn Stippiemento dr
llomlnKii)

Terrenos bem localisados
A' VISTA OU A LONGO PRASO

EM GRAJAHU' — JOCKEY CLUB. ANTIGO MEYER, NA RUA BORGES MONTEI-
RO E DIAS DA CRUZ — GLEBAS PARA GRANJAS COM TERRAS EXCELLEN-
TES PRÓPRIAS PARA QUALQUER CULTURA, ESPECIALME N T E LARANJEI -
RAS. TODOS ESSES TERRENOS ACHAM-SE REGISTRADOS DE ACCORDO COM

O DEC. 58, DE 10-12- 938.
PREÇOS DE RECLAME .

Companhia Brasileira
de Immoveis e Construcções

FVNDADA HA 30 ANNOS
CAPITAL REALIZADO

AVENIDA RIO BRANCO 48
6.000:0008000

RIO
CIS94)

Partes
e

Accessorios
MARCA

QSJy^v
PARA MACHINAS DE

FUNDIR TYPOS

LINOTYPOS
1NTERTYP0S,

M0N0TYP0S.

Officina mecânica de
precisão.

271 —RUA BUENOS
AIRES, 271.

- RIO DE JANEIRO

END. TELEG. OMPLER.
— COD. RIBEIRO —

Telephone: 43-3210.

CMS31)

RECAPITULAÇAO
(De Guilherme Figueiredo)

— Vamos todos para a fazenda!
Ante tal declaração, assim for-

mal, assim cnlec-urlcn, nsBlm lrre-
trllciivel, d. Nursoca suspliMU. t-õ
tlin, por<|ii<) n Amellnlia franziu ti
nariz numa reprovação; o .liiea
c o Manoel pruteutnram tnmbem,
aos gritos qiic não. que «ucrlam
pa"=.-ar o Carnaval no Rio.,, Nessa
edade do primeiro clcrarro o tln
prlrr.clra namorada, nefsa csladr;
em riuo a voz repentinamente eo-
meça a desafinar, 6 evidente que
um Carnaval entre hots e roceiros
seria abominável! 13 a filha, que
nutria secretamente una proj^-
ctos de curso c dn bailes com as
vlzlnhnsi iihntcii-sc ame aquellas
palavras, tentou uma explicação,
nue fnl lu|;o decepadn com um nr-
rtumenlò anliiiillliinto ile dona
Nonoca:

 líssé noKticlo de Carnaval
nSo serve p'rn moca de família.

Esta razão, iíe ordem puramente
clhlra, escondia outras. Bem vis-
las n« coisas, dona Nonoca sempre
tivera ossn i-epetlencla clirlstã po-
Io' paganismo carnavalesco. Re-
parava "o assanhameiitu dus me-
nlnaB do seu Heitor", o vizinho,
que n"io saiam do festas o pnssen-
vam dc noite, pelas runs do balr-
ro, com "uns fcdellnhns de bino-
de antlpathlco", ile braço dudu,
Imaginem, a ctmveivir bnbagenh
de cinema e a fugli- Uns Ilhas de
claridade quo os lurripeAss faziam
nas cnlqmlaH. Xão tinha gostado
do convlto que Amellnlia trouxera
para dentro do casa, de fnzerein
um fí*'**r>0 »lo cimponeüna, pnra
Irem A Avenida u ni"< ball"S. Po-
dia cnlr da capota do milomovel
— depois. 1'omn seria? K quanto a
fesiiiíi, não confiava multo na-
iiii»I1ii>i slrlRaltas pnra eutroirar-
lhes 11 filha... liem que sabia o
que crain esses bailes! Mas, no
Intimo, o qiio duna Nonoca pensa-
va dlvldla-so eni dois Itens. As-
sim: a> — CJnein teria d« fazer as
fantasias, genier nn machlna d»
oosliirn. experimentar, ouvir ns
exigências da filha era cila. E não
eslava paia Isso. SontIa-se can-

PENSAMENTOS
As almas são Impenetráveis

j umas para as outraa, — .áiiafulc
/Ynnre.

CARVÃO DE PEDRA
COKE PARA FUNDIÇÃO - COKE PARA COZINHA

De todas as qualidades

Francisco Leal & Cia.
RIO DE JANEIRO

IMPORTADORES
ESCRIPTORIOS! Teleptsonm **S->3m< — S.1-:ne.*>

DEPOSITOSl relepTsnnrsi 38-niUA _ 3S.R0AI
RCA MIGVEL COITO, 104 PRAIA UE S. CHRISTOVÃO, SIS

CARVÃO JIACIOJfAL F, ESTR»\riElnO DAS MELHOnES
PROCEDÊNCIAS

ENTREGAS A DOMICILIO

CARVALHO IRMÃO
& CIA.

IMPORTADORES e
- EXPORTADORES

Vinhos, conservas nado-
naes e estrangeiras em

grande escala
Grande fabrica de moveis
de vime, vassouras, espa-
nadores, escovas, brochas,
Irinchas e pincéis e demais

artigos para pinturas
— finas. —

Fornecedores de piassava,
palha, cabos e vime para

fabrica do artigo
RCA DA RELAÇÃO, IR ¦

in _ caixa Tostai, IS.18
T K L E P 11 O X E 8

S3-lrrW e S2-46WT
End. Telerrraphlro ARADt
Lodlcosi — mi.nr,., Borges

r Mascote. 3.* rd.
RIO DE JAMIllii

¦•ndn. Accivsceiite-so quo deve-
ria ícnnforme a combinação das
vizinhas) contribuir com sriiiilwi-
chs, refrescus, que seriam toma-
dus no corso... Emqunnln os tci-
tios se dlvenlam. cila qu» traba.
Iliava o anno Inteiro, ficaria na
ciiziiiliii. a coriiir pão. a lidar com
o presiimt.) e o "imli"'... Acha
va quo tambem tinha direito a
repousar uma vez nn vida. II.
Item b) — O iiiaildo, funecionario
dos telegraphos. rui véspera, nn-
tes de dormir, nu Intimidade dos*
sas conversa.*, bocej.inles que pre-
cedem o somno, mexóra-sc. na ca
ma o lhe confiara:

— Nonocn, eu não sei ondo vou
arranjar dinheiro para o Ciinin-
vai dos meninos...

Então não 6 um motivo ponde-
ravel? O cii-sanieiito duma Innft,
que Ja andava pelos trinta, nuiii
cellbato alni'mante. comera ns
economias de sei» Arlhiir. Porquh
J.1 fizera multo em consoRiilr mil-
io.— nm quarentão triste o de-

I HólrntiUo. Ue òculòs do aro de ou-
I ro c slt-iiaes dc bexli,*a no iósto.

Collega ,1o .sra Arthur, "muço
I quieto e bem educado" cj'-'i( dmiii

ííiinucn, fora, pensando bem, uni
| bom partido. E vicia, depois dc
. casado, morar ali cuin elle;, con-
; correndo paiu as despesas. Des-
I de novembro estavam ambos na

pequenina casa da Tljuca, e ti-
¦ nham ainda una ares dc nulvon

urrulhanles o nocopados.
Kcii Arthur, embora, deaeiubol-

sando o enxoval da mana e soo-
correndo os Kiistos da pretorla e

Ido padre, •••''•tfiríi l,l> arranjo, que
lho acconitidárii o fim de mez ul-

| trlbulndo; E depol". o ciiiiliudu sc-
í fia pempro tim rompnnhelro pnra' rr convoíf.Ts, para n*« HSftim.ptoa

da i*epni'tlcno, é pique dona No-
i noca. se mostrava. sempr.i ilnina

Inpcnuldadn derepcionánie. Mus
voltemos ao Cnrniivul.

Houve uni pinico ft rnef^n. Os
meninos urravam, n filha lameil-

! tava-s", so a mulher tinha, na
porda face autoritária mn ri.>j ta-
tlsfclto de paz. Vol Inútil no pae
explicai* as alecrias bucólicas da
íazeiulu (iihh tun nmlK'i oftVivcç-
ra), os passeltifi uns matuis, p^sca-
rias, cnviilpndas, o leite nitulio ne-
In milllbã — tudo que n aim-nte
das crennçna se resume uma pa-
lavra: caccteai;ão. Dona Dondo-
ca reforçuii quo aquillo era br tn,
porque achava a Amellnlia um
pouco frnqtiinlia. Bra o árBÜiiien-
lo sontlnieiitiil, K os rcceni-easa-
dos nssentlrnm Ioko niiiilameiile.
nitma udlicsãn verponhosa. —
qun ndo os im.inlnos pretendem m
appel Inr para u Influencia da tia.

Uma, seniíiiia ames do i-abbado
poillo, embarcaram. Amellnlia,
.luca, Manoel lembravam filhos de
retirantes, cablsbalxos a revolta-
do». Klla tivera do rectisai* o con-
vlle das vizinhas, o lsio a liuml-
lhfir.i; ell"* se exciisaniin cnm n-'
nmfpoj», rom qii'-m Irlmii pnrn
Galeria frnzelin. V, Imso. pi ri*-
'iue so papao o mainão p-znviim
ns bellas niniihãs do campo, iidmi-
ravutii lui nrvorps, a rnehoefrn. oue
lebnnva por entro pedras c khIIpih
verdes, n serenidade da vida. do
ar, do soli iinlram-sti mini bloco
6. parle, Irrltadico, zomlietelro,
nmuadii. Abelardo, o cunhado. In-
felizmente im"io pudera i-ir. Au-
KUSla teve pnra ello unia face tri»--
ic, ft di.-fipetidia na çètnQrín, 15- qih*
o director não concedera licença.
O director era omnlpotente. O dl-
rector rcIioii que só não haveria
expediente no domlnpn. o direcior
queria ali todos os tunccltinarlos.
F, deante dn director, Abelardo sn-
ciimblii, o deixou Augusta partir
sôzlnma.

Naquelle, sabbado lotlos esta-
vam tristes. Menos dona Nono-
ca. iJona Nonooa pnrnçla tf*r o
prazer dus angustias alheias.
Qnundo os outros flcu\nm ucubru-
nhndoK, sorria de coiilentc. t"'he-
g.ivíi até a cantar, ús vtzes, Mas,
quando havia aletrrU em ca-va.
prompto! Dona Nonoca loculnho
zonsava-te, reclamava, tinha pa-
ra tudo uma palavra amarga e
se queixava da sorte. Ainda assim,
opposlclonlsta incondicional, rece-
bera bem a Idía do aru Arthur.
E gabava o campo, argumentava
quo o leite baptisado da cidade
não tinha aquelle.mesmo gosto, e
que o calor da Tljuca matava-n.
Pelas trea horas da tardo Jau-
taram.

Que bom Jantar a essa hora!
urrou dona Nonoca.

Não estou mm fome! (Jucá).Nem eu. Í.Manoel).
—.Nem eu. (Amellnlia).
Opposição total.

Voei quer tnlllio verde ?Delesto milho verde ! t*Menino; responda direito &
suú. mãe !

Não gosto de milho verde
papae...

Kiiiflm. ( at« chie fqgjr do
Hlo no Carnaval, resumiu dona
Nonoca.

Amellnlia Jí pensara nN>=o. Mas

o chie quando se vae para umn es-
taeíio de águas, para Petropolis.
n não paiii uma fazenda empres-
liid.ii "mio não ha mais ninguém!'•; depois, bastava o farto- de sua
rnÍM" fichar cltl*: pura ipie olln des-
cobrisse alguma col»a de grotesco,
ti iicmiio se dava com os \esildo.s,
om clrnpdo»,

ApiiS aquelle Jantar, a família
se reuniu na varanda, uni gran-
de o fresco alpendre e dcunle da
sa, tle omV* se descortlnavu a es-

tinia'.'
fim Arthur. no outro cn nto dn.

snln, Ia lançai' OS dados do ga-
mão. Ia "chorar" uni duque, mas
o copo iU» couro .''.-ficou Kur-pen^o
no nr. Ci parceiro, o Abelardo,
ainda perguntou:

Joga on nãu Joga? — e a voz
tinha um ticmoi'.

Kconuinla. Augusta, — ex-
pllcou svu Arthur, — Como era
Carnaval, estes sapatinhns de en-
Irada lifilxu, p.-tavam «r-ndo v# n-
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liada, a Immensa horta cujo ver-
de o tol enchia de lamina*, de ou-
ro, c. longe, no mattas, os mon-
tes nclnzentiidos. o cio pincelado
tle tons rosados.Alím, no caminho
tortuoso, vinha nm cai-alllnho
marchando, aaculejante, deixando
atrfts do si uma poelrlnha verme-
Ilin. O cnvallelro torceu as re-
deus, Impulsionou mnls um pouco
o animal na direcção da casa,
parou.

Roa tardo,
i- RAa tarde.

IV aqui que esta seu Arthur
Procopio, faz favor?

Sou eii.
Ali! E' que eu sou da esta-

cão da estrada de ferro. Chegou
es.ii.* telogrnmina pira o senhor.
l'u-tei a ifliar ond<* o nenlior es-
iiivii, eu pensei que fosse na fa-
zenda do seu...

Por clinn dn grade d« msdelra

didos multo baratos. Como são
melhores quo chinellos, eu com*
prel.

-• Ah!
Os dados rolnram no tabo-

leiro.
Você JA viu? Esse duque náo

vem, por mnls que ee peça!Ali, n*i! — riu o cunhado.
— Kss:i esta perdida, Quer uma
desforra?

Dona Augusta, • eerena, nessa
altitude mole de quem não tem o
que fazer, acariciava o poin-pom
do chinello. Murmurou:

Que Idéa!
Depol*/, como og fio* de sed»

ficassem machucados, arreplou-os
com as unlias, afofou o pom*
pnrn, e,. paru dar-lhe mnls belle-
za, soprou-o. L'm eonfettl fugiu
ca lu mansamento no chio. Ella
olhou, espiou pnra dona Nonoci,
que tsmbem vira b pedacinho de
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r,ru Arthur apanhou o tclesxam-
ma, E leu para todos, coin voz
contrariada: "Urgente sua pre-

I sentia, assumir cbefla. secção mo-
llvo esperta tiva perturbação or-

| dem abraços. Abelardo".
Elle dirigia a secção das com-

liiunlciiçúes officiaes. Assumiu um
nr ápprclieiislvo; encarou a mu-
lher, osr filhos, considerou todo o
prazer destruído pelo Imprevisto e
explodiu:

— Que massnda 1
Os meninos nlnda Julgaram que

isistava repor tudo nas malas, e
voltar no paraiso carnavalesco.
JA bcnidiziuiii a opportuna per-
turbação da ordem, o recapltula-
vam <i« planos Inutilizados. Mas
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papel, verde e alegre, durante a
qufda.

— Tinha um eonfettl *ujul t3en-
tro, Arthur.

i então houve na aala um il-
lendo cheio de comprehensoei em
que os olhares ee secusavam e
so traiam. I*m silencio gordo,
repleto de palavras que ameaça-
vam explodir, mas que ainda psl-
de dentro delle. osclllou no ar. »
ravnm Imprecisas, como que se
completando, para formar um
unlco sentido aceusador e annl-
nitllante. Parecia que Ia entrar
pola sala dentro alguma col.-a
tiemeiul.a. nrrnzante. Mas quementrou foi Amellnlia, que era toda.
um sorriso vlctorlosn;

—_Sahem?Jmnglnem que hou-

I
I
I*
I
I
t•
I
I
I¦>
I

•
I
I

»¦¦»¦»¦¦*¦¦ mmm ¦wwi».»»
dona Nonoca foi Irrevogável:

. — Pepols duma viagem dessas
nfis não vamos voltar. A'ocè vae
sozinho, í o gollo que tem...

«ca Arthur eusplrou, suecum-
bldo.

Eol alguns dias depois do re-
greso que dona Augusta «urgiu
da porta do banheiro, segurando
nos dedos nm objecto preto.\)p qunm -6 l**fo nqul?

I>Stna' Nuhocu* cpinudo ,a ounlia-
ila nponlnii na sala, limitou-se a
sorrir. E então, remergulhnndo
no croctu-t, explicou:

Tdên do Arthur. Andava pre-
cisando dum chinello, quando veiu
para c/l. Na afobação da salda da
fazenda, quando veiu, esqueceu o
delle lfl.

Mas de verniz. Nonoca? E
com "su pom-pom ridículo em

^^^ •
f15017)1

ve uma encrenca com as meninas
de seu Nestor. na Avenida, logo
no primeiro dia dn Carnaval. O
que en ?e| t que houve atí. poli.
cia. nntli-la 110 Jornnl... Um*,
vergonha! Bem fizemos nos qu»
estavflrnriH nn fazenda...

Pona Nonoca miro ti n filha -com
pupillas fuzilamos. Depois, com
a voz cheia do Intenções pira seu
Arthur, explodiu:

Fazenda, nui e? r.uenda...
T)ona Augusta rompeu num

pranto sacudido, repleto dn des-
lliusors o Injustiças. Novamente
o silencio se enchia de phrases
drsnceasnrlns, de raciocínios po»-turnos. E no melo delle, mnnsi-
nho, mnhstnhn, -.eu Art.mr com«í*
çnu a explicar:

Escuta aqui, Nonoca, olha
aqui...

I!

I:
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HOtiENDOBP E 0. ./04O VI
Xa nhtè-enmiirá do Pano de

tí"io Clirlstòvão, o conde ila Barcu
fl). ministro da Marinha c Ul-
Iriimnr, aguarda o momento de
w. recebido pclu rei 1>. João VI.
N.'io vae n negócios de sua afa-
jiosn pasta, Faz-se acompanhar
¦io nn) homenzarrão grisalho, lon-
rim_ bigodes mongollcos. um ri-
otus permanente ile amargura ria
face corndn.

Nenhum dos cortezãos conhe-
cr- o ndvcntlclo. que nervostimon.
to domina seus ímpetos do Impa-
ciência.

Ouve-se. afinal: o esperado
"Abre-to Sésamo": — O sr. Con-
dr da Barca!

renctrnm a sala de audiência. O
ministro, de passos incertos co-
nm quem a custo arrasta o seu
fardo carnal; o desconhecido, mar-
elal e cspatliiatto, lampejos de or-
pnlho nn olhhr. Integrado no nm-
biente mesürelro dns cortes.

O, João aguárda-os com uma
vaga expressão de enfado, n tnm-
borllur na boceta de rape os de-
dns finos — unlco signal de ns-

• plrltüiijldade naquella pln. trã de
clirno coroada. O conde da Rar-
¦ a pele licença a sua majestade
paia fazer a apresentação de seu
acompanhante: o general Dlrk van
Jlogciitloip, do exercito frnnecz.
<ial),-t-ll)e os méritos )le ml|ltnr,
administrador o diplomata. Infor-
lua que o conhecem em Paris e
pede, parn o guerreiro europeu a
piuteição de sua Majestade.

Ouve 0.1 ei em silencio. Talvezj
lenha motivo para odiar u reeein-
vindo. Aquelle homem, embora i
hollandez de origem, era um leglo-1
iilirio de Napoleão, um collega dc
Junot, que desaforadamente trans-
puzerri ns fronteiras de Portugal |
com a displicência do quem pula \
uma cerca. Tivera sua espada |
no serviço do Corso, em virtude;
dn cuja qu.dn ali se achava, des- jvalido e exilado, na situação de
postulante.

Devia odlnl-o.
Mas D. João não cia vezelio '

em dernonslrai- odlos ou amores. I
Mnçhlavel sob a mnscara dc
Arenllnn, sabia onde estavam!
seus Interesses.

E promette a protecção pedida.
Que o procurasse. Que o pro-
curasse sempre. Já o ministro
hollandez, barão Mollorus, (2) se
fizera Intermediário de eguaes
rogos. Sentia-se propenso n nt-
tendel-os.

K volvendo íl primitiva expies-
são de enfndo, os dedos finos a
tnmborílnr na boceta de rup6, poe
termo ft entrevisto.

O general llogendoi p. sfte do
Paço de São Chrlstnyjio sob o dò-
mlnio de sentimentos cnntradleto-
rios.

Não se llludia quanto ft Inim-
cuidado da benevolência real.

Pleiteando a benevolência de uni
rol, obtlvo.a a cortezla fugitiva de
um diplomata. 

' Provavelmente
um Inimigo seria recebido em
condições semelhantes. Era pou-
co, ino-s. no t-eti caso, valia muito.
Hastar-lhe-la não gmngcnr liosli-
lidade.

Como aluado, tlnhum-no i-epeill-
dn corlezmcnto: ainda em Paris
offqrecorn seus serviços n Por-
tugal, porem osecretatlo da le-
gação portugueza Junto uo rei dc
França, "Monsleur Brltto", objo-
ciara o excesso de officlaes no
Brasil. Toda a alta offlelalidnri..'
ncompnnhftm a cOrto na transml-
gração: patentes inferiores talvez
pudessem engtijar-se, riiits o ge-
neral llogondorp. antigo Mlnls-
tro da Guerra, não se submettcila
ao menoscabo de mn posto subal-
lerno.

Só lhe restava transformar a
espada, on arado pacifico o com-
mandar virglllunnmcnte. lnermcs
pelotões de fruteiras...

E sn o rei de Portugal o rece-
besse com especial deferencia, |an-
çiindi) mão de seu» variados co-
nheclmontos políticos e admlnls-
tratlvos? Essa ultima restea do
esperança qunsl desappa recorn na
audiência concedida por. D.'

•João VI. .
Bem ponderadas as coisas,

aquelle monarcha não valln suevl-
flcios. Era nina espécie de edi-
çãn americana do rei que deixftra

Roberto Macedo
em França, espapaçado no throno
onde antes dominava o vulto aqui-
llneo de Napoleão. D. João VI c
Luiz XVIII ambos rubleundos.
obesos, casados com a preguiça,
mais amigos do leito que do thrn-
rio, mais defensores do próprio
conforto que das Iniciativas go-
verpamontaes... Pernas grossas,
tumefnctas, ambos estavam presos
por essaB columnas ao sedentária-
mo. ft rotina calma.

Elle, Hogendorp, frulra a feli-
cidade suprema de servir a Bo-
naparte, dominador no physico,
genial na guerra, Inquieto como
o oceano, a renovar, eternamente,
sua unsla de movimento.

Vira o Corso trabalhar dezol-
to horas por dia, governar a
Fiança entre cavalgatas nos ge-
los da ítussln t> nos arclaes do
Egypto crear códigos, unlversidn-
dis. nobrezas, reinos, dynastins.
amar por Impulso do coração e
por dever de Estado, ditar seten-
ta e ires mil peças do correspon-
delicia emquanto engendrava um
novo mappa da Europa ou deli-
ueava um novo modelo dc batalha!

E agora... aquelle rcl morno,
cplrurlsta do balxo-ventre, — quo
contraste!

Napoleão enjaulado numa Ilha
mortífera, D. João senhor dc um
mundo vasto, virgem, fértil !,

Não: era melhor assim; afãs-
tar-so-ia de tudo * de todos, es-
corideria na selva seu passado dc
glorias, feliz de não ser ainda

RAUL BRAGA
Fo| uni (lis liolieiiilos cariocas

nials conhecidos tias rodas Intflle-
.'ttnifs no i*unioi;q tt*> hpchIü, Nho
se lli- w.gtivti o talento que elin
tornou litntll. lira de unia me-
niofiii jinkIIkIihi). Fez verso»,
•iiie so tI(s]ioi>Hrmit. I-iultlo de
Menezes. s->ii griinile umlgn. acha-
va-ii de uma nu.tiiwl py|.>iitniie|-
•lade lyrlca. Mns de ilaiil o quo
ficou foi a fiiiiiu de suai hebedel»
i.is f d.? sim ojjcrlHH a HU.k*. Tão
viileiito Cfti ii seu odlo ao pupta da
Yin ..delra, oue tiiglit do llospl-

• Io. onde o haviam roculhldVj por
alcnnllsmn ilellrniite, sô pnra rna-
tar o Imaginário Inimigo. 10' que
chegara no seu conhecimento um
soneto, que o deprimia multo, e
que djls pândegos lho enviaram
com a assigrtntti.a du liilae.

Certa vez, 1'aschnnl Segreto le-
vt*u*tt ft uma Pxpof.lt;_io do cora-
plástica, onde se viam figuras dc-
formadas o apodrecidas pelo ubu-
so rio aleonl. O qne. o popular
empresário queria era Impressln-
mr o biilicinlo. Tlaul Brugn, reul-
iipTii", ficou hUHMinibldo. Sniu do
loonl. foi-foHMindit-HB tonto, com
vontade de voníllar.

Slnto-nn mo se estivesse
n enjoar mima longa vhgem ma-
iltima,

E npóH um nilnnto de reflexão,
voltando-sc parti Paschoal:

V.inius iitl pitnt o cuf6 da om-
otilnn levantar o moral, tomhndo
um pouco do excellente parnty...

o pinproflHr.o viu Utt/n. quo ii.iui
era uni caso pèi-dlilu.

DinlS Infeliz. Divorciado, rilSo
furado sru. dn convívio dna lio-
inens, entregar-se-ia nn amanho
da terra.

E foi assim que um ex-poten-
ta ,o velu morar, nl. ft morte, nas
faldas da montanha que hoje ser-
ve de sollo ao fliilsto Ucdemptor.

Antigo protegido de Napoleão
Bonuparte, Hlippqsto protegido ne
U. João VI. sõ num torrão sil-
vestre da tei-rn carioca deparou
o que lhe faltava: a paz.

Nada recebeu do rei bragantl-
no. Mas a nossa glelia, guznlho-
sa e amoravel, proplclou-lhe o
lar Milltn^in. oh pnmna df sua ri-
queza e a majestade, superior ft
dos reis, dc seus luxuriantes at-
tractlvos.

(1) — Antônio Araújo dc Azeve-
do, elevado u ¦'onde da
Parra por decreto de 17' de Dezuinbro dc 1.S15.

(2) — Harãn \V 111 o lil van Molle-
rus, Enviado Extraordina-
rio o .Ministro l*lonlpnten-
flurio desde Kl de dezem-
bro de 1S1.1, substituído a
4 .le maio de 1S2B por
Itreiider liraiidls. Encnr-
regado de Negócios.

O segredo de Napoleão Bonaparte
(Continuação da 13' paginii.) i

lllillade do In 3i.li. está llliuieillll
t.oneiilc-, llgi.ia á mliiliti filhei;)), "
— .N.i plenitude it is seus lefir- !
sos, lodo o cb.ifii-ulo parcela dei-
appnreier pt-iuule a sua. eiieiK'a-1
"Não mais riiverft Alpes" —- di-
zla e Ia coiislrulnilo pelas cscai-
pas e pelos alcnntls, em lacetca
admiráveis, os troços de esliinln
que lllo abrissem as portas da
Italia.

Poderosa organização de traba-
llmdor; m-.'ir.i'1-.i prodigiosa de
mlniidenclas, de figuras, do alga-
rismos, eapacliladu de trabalno
sem limites; o primeiro cônsul
prolongava até madrugada as ses-
sfles do conselho de Estudo, com
decisão sempre rápida, e syste-
matiznçno d» Idéas. que sabia pAr
em ordem de batalha como se fo-
rn um corpo de exercito, Um dia.
conta Chaptal, seu ministro ¦• 11-
lustre chlmlco, Bonuparte falou-
lhe do projecto de Instituir om
1'ontnlnblcati a escola i«'!ltar e
desenvolveu-lhe as prlncipaes
disposições orgânicas do novo ins-
tituto. O ministro dedica a imito
Inteira ao trabalho e ,no dia se-
gulnte apresenta tio primeiro con-

sul o prnjei-lii ¦•ireiiiiislaiu-lniln.
Unnapurio nâo se -.ithr.ua com o
isHnlo, inaiula sentar ¦¦ ininUtro
iieaute dn earl l.'.i ¦' illi-lti-lhe CIU
seguida durante iIiiiih iiit tf"s ho-
).-is uni pliiii" ih- iii-ganiz.) :á.) em
r-17 arllgos. Mesma i.ipiile:-,. Ill-s-
ma generalização. Idêntica ampll-
lude de vista lati rbn-, a proptmliú |
da creação do porto de FlçHsIri»
gue. quo o ministro viu decretar
ii Hnnaparte durante n tempo de
repou») numa muda de viagem.

Tendo citado Chaptal. serft tal-
vez curioso contai' n episódio que
afastou da vldn política actlva o
poderoso ministro, cuja sciencia
vasta e Iniciativa ousada produ-
zlram pnra a administração da
França brilhantes resultados.
Chuptal linha uni fraco confessa-
do por umn das societárias da
Comedia frnnecza, Mlle, Hnur-
goln. Uma noite de julho de 1R03,
dois mezes depois da proclama-
çSn do Império, ello trabalhava
com Napoleão, O cfcaib parti-
cular Constando veiu Informar
seu amo de que Mlle. llourgoin
esperava sua majestade na ante-
ramntr.. Ha rcuoçiVs que n clil-
mlcti não pode prever. O infeliz,
ministro não soiili

golpe,

supportar o
saiu liiuscamcntc. entrou

-^^^_^^_^Lr^/^_^\^U^-^v^-¦^^^«V*M*»^ •»-*¦** * * * *¦ ***^*********^**-<

AVISO IMPORTANTE
Aos nossos annunci anles desta praça avisamos

que somente estão autorizados a -receber as nossas
contas os Srs. JOSE* COELHO DA SILVA e ARY
MARINHO MACHADO, sendo considerados falsos
quaesquer outros que em tal qualidade se apre-
sentem.

Para a praça de São Paulo, destacamos o
funecionario da Administração deste jornal, Sr. Mi-
guel Couri. (xxx)

ESCMPTOR SUBSERVIENTE
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Qualidades que tornam a ROYAL
a machina de escrever numero 1 do Mundo
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Continuando no melhoramento incessante de seus modelos, de accordo com as exi-
gencias cada vez mais rigorosas do sennço dactylographico moderno, a nova machi-
na de escrever ROYAL, apresenta, além de suas características inconfundíveis, os
seguintes aperfeiçoamentos :

1 — Marginador Mágico
2 — Controle de Toque

3 — Segmento Movei
4 — Esforço Visual Diminuído

5 — Prendedor Automático do Papel
6 — Acção Silenciosa

7 — Tecla Limpadora do Tabulador
¦ PEÇA-NOS UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO.

Antigüidade do "jazz"
Acrcdlluvn.se. geralmente, que

a musica do ".luzz band" ha-
via sido Inventada pelos homens
de cõr c se lhe nttrlbula uma
origem multo recente. Entretan-
lo. ha pouco tempo, os membros
da expedição britannica Robert
Munil descobriram, ao praticar ai-
jiumus escavações cm Armnnt,
Egypto, grandes lousns qu_ fe-
chuvnm outrora a entrada do
templo do. Tutmés III. Nessas
lousns. estão gravados persona-
gens que dansnm uma d-Jisa ca-
rneteristien. t.eu rythmo, segun-
do os estudos minuciosos que fo-
mrn effectuados, sõ podia cor-
responder no da musica do
"Jnzz". De onde deduziram que
essa musica Jft existia ha mais dc
ires mil annos.

Será?
Quem sabe Ift? Toda gente tem

o direito de fazer ns sutis dedu-

.++. •

ONDE ESTA*
0 DINHEIRO 1

.lft so sabe que * nos Estudos
Unidos. A quantidade 6 tão gran-
de. que Tio Hom, abarrotado até
os ollius, não sabe como empre-
gar liinti) ouro liccumulndo. Km-
piestal-o, não é prudente. Depois
das theorlas revolucl».narlns de
(iaslon Jose, do I.atradelle, de
Voiing. do Kanunerer, de Daives.
de Si.hnaL e dc outros, que en-
tendeni q)ic o listado Buberano e
devedor é o unlco juiz da sua
própria lnsolvubllldnde. consagra-
do o primeiro de direito de que os
do o principio de direito de que os
gen> pelo systema eommmn, n
cnrrctngchi dc Nova York rc-
traiu-se.

A produecão mundlul do ouro,"abs trn cção feita da Rússia, au-
gmentou do 7.7 ',_ em 1938, rela-
llvainentc oompara-la no mino
anterior. A« reservas viBlvels dos
Estados l.'i)ld»)s, são Immensns.
Quunto Sa Invisíveis, não é bom
facilitar.

En) V.i". os _locA-« em ouro
desse iialz subiram pnra 1.751
milhões de dollares. ou sejam 650
milhões mais do que o quo exis-
lo no reslo do mundo. Apenas,
_S ._ das reservas visíveis do que
.obra pelo planeta habitado.

Pnr nhl so pôde Imnglnar a
opnlcncia da grando nação.

Fitinctsco Splelhugcn, populat
escrlptor do século passado, pu-
hllcou nn "Borllner Tageblatt".
antes de reunir em volume seu
romance "Dio Sturmfluth (Tem-
pcstnde no mar).

Guilherme I, que tinha o eps-
tume de fazer ler, em voz alta,
todas as manhãs, por seu secre-
tario tíohnelder, o folhetim dn-
quelle Jornal, ouviu Interessado n
romance de Splelhugcn mas desa-
provou o final.

O secretario do soberano cum-

municou a opinião dc sua mages-
tado ao aüctor, que se npressou a
dar ao bcu trabalho um final dif-
ferente.

Dessa maneira, os leitores do
"Berllner Tageblatt". quo ncrctll-
taram na morte dos personagens
dn romance, tiveram a surpresa
de vel.-os resurgir. no livro, res-
suscitados pela vontade imperial.

Os allemães são conhecidos co-
ino dlsclpllnndlsslmos. For Isso
mesmo, são obedientes. Mas so
Isso não foi subserviência, foi coi-
so. multo parecida.

(¦lil casa. escreveu nessu nto-mn
noite o seu pedido de demissão,
une foi aecelto, o retlrou-se pura
,is suas letras de ('hiimcloup. Noa
neiiinilus do político, retratando
Hi.nitlinrte cuni mestiin n aluiu-
iltlllòln de ponnenores. reconhece-
si- a enda passo aquelje doloroso
espinho enterrado no cotação do
snliln amoioso. For esto o por
Innuineres factos semelhantes, do
observação dlaiiu, se rciMiihcrerl
que o systema de causas futeis
não dev.rn ser. tão duramente
criticado em historia-, porquo sem
riuvid.i btl pequeninos acontccl-
mentos que Imprimem dlrecção
decisiva &. marcha dos negócios,
como ao destino rVos homens.

Os tempos, a sua constituição,
e o melo comhlnarnm-so para de-
senvolver esto .democrata typo.
com todas us virtudes c todos os
defeitos da sua classe e fizeram
delle o chefe do partido moderno,
o seu dlrecto representativo. Na-
polcão nascera para uma humildo
fortunn particular. O tenente rie
artllheria de 1792 fez-se com as
circuinstnnclns o Imperador dos
francezes em 1804. Doze annos
apenas.' O Interesse das multl-
ones indnsirlosas encontrou nelle
o' órgão e o cheio. Dirigia os ml-
lhões, conhecia o valor do traba-
lho. "O mercado, dizia, £ o Lou-
vre do povo." — Quem tinha ne-
goclos com elle, reconhecia que.
as suns avaliações tinham a Jus-
leza o a minudencln que cara-
eterlsa a classe medln. Quando
us despesas da imperatriz, da sua
¦ asa ou de seus palácios, orçavam
dividas, exnmlnnva as. farturas
dns fornecedores, reconhecia-lhes
ns nccrescentnmentos, discutia-
lhes os abatimentos, obtlnha ou
Impunhn-lhes reducçBes Impor-
tantes.

A sun força real residia na con-
vlcção que o povo tinha de quo
elle era o seu representante, no
seu genln e nos seus instlnctos.
Com effelto, o povo sentia que o
throno continuava vago. apesar
de oecupado por Napoleão: çrn
um dns seus que estava nas'Tu-
Iherlas, oom Idéas semelhantes,
abrindo a todos os logaroa do po-
der o da confiança. Inauprurou-se
um novo mercado para todas as
faculdades e para todas as pro-
ducçôes, hospitalidade generosa
para todos os gêneros de talento
e de energia. Dezcsete homens do
eeu tempo foram levantados da
classe de simples soldados a ca-
tegorla do rei, do marechal, de
duque ou de general. O povo
olhava Napoleão como a creátnra
dn seu partido, assim como adqul-
rira pela revolução o direito do o
considerar a carne da sua carne.
O predomínio de Ilonapatto não
consiste na força selvagem ou ex-
travngnnte, num enthusiasmo fas-

¦ li*.
|..v.

cl lindo.. ou num pni|«i «msiilif
dn pi.|-'iiasã... mi» Mii|.:,KM,.„m
ll,i í*Xl'(*í,!t,|il <l" • 'll .. .. '!'.!h'iim
«in ti.Ias o» i-li-i-um ¦ .m ! t,. ii.,.
lição siiborliii n'.o •;. ,'.. t, )n
il".'l.âo. S il.|..'el,",. .', „,.,! ,
dade vu.gtirrs ,i i ;.| i
mem ! feri-liiii |i,it.'iti.
rori*oii om J'iniiiiM-» •. i
(|n« as- qlieslões p:.i|lr:i. r. ,,|,,.
tracla-, ilniitrliuifi.,. . .,|f„||f(_
cns da sua fi\un-,\, f iui...iíí,i.„
na noiiversaçã.) e nn .•¦.p.ivl. ,|,>,
homens de sclencl-i. 'lirh.i i «,..
(U'«*. (lo HíllM'1* n (íl) •<•",•-¦,].. To.
davla desd-nh.n-.i dn. liám-ui. ,|,
letras, a quiin éluim;ua "ni-itui'.
factores deplirase.". i; Kp.'i_^
deste seu affei-inili iP-m..-.-«.. )>„.
naparte era-o IimiiIi.-iu- |||.i,,i 1|n),
eloqüência sobi-la. niav aliinirnl.
«nggestlva »a siiíi [,'.i'ih;i l?..,.„|.
cn: ha delle plirase. )• .|.i|,-[-n.
mente lapldare»: "I... :.)!„ „n.
quellas Pyrnmldes iitinr. nin »«.
cnlns vos cnnleniplnin". '-.*_
sabia que ri :t_ de n..';, Mtavn
la". — "Dava duzenin. m:ih.Vn
do meu tbesouro ptrti n r. iCj.a
do Ney". — "Hn ilun.- a!,iv_iii_i,
para mover o« Iioiioi... ,, intor...
ío o o nn-(lo" - o ijni''is n"in^
nue o definem, nes .•:•-• .im,,,.
slasmns ,? na «'ii g, illn.nplil^
mondnnn.

Emerso.i ilenninlnoii N,inni.j|n n
ericcrrccado de négi.i ic« .| i .'In...
picdln dl snt-li-dnd"' im.I.-ih. ,\„.,
s.i multidão que eti.-h. •.. tiion-a.
rios. os escriptorios, ,-i, ¦if;:.i,1-i.
cnm a ruinn ou a riqueza, i"i
um tempo ncliii.l.ii- „ |-„||(
Inventor e n desIrulOnr -le ,i,.lm.
pollos p fl*» nlm«n«.. I.*'uit"]['irnta
a Inglaterra ¦¦¦uno reritn.ilo n'.
pitai, Roma eomn eentrn .li n-],.
dlçãr), a Áustria enmn centro i)*
genealogla nrl<tik>rhtten, ílreram-
lhe opposlcão leiiaz. T...I.-, . vida.
toda a carreira IHIIvmte. driu
homem excepcional mi a ?m.
rlencla mais completa, r i.-u ,.on.
dlçíies mnls favoráveis, do qiu
pddem as energias de mivi \n*_
Intelligencla, sem escriipuln, n.m
consciência. Üesunie inn.iepòra
Inteira, defino uma «•Ivlliraçâo;
cnm todas ns suas qualiilniies i'oi.
e com todnR tm ppiis flrfoiin-. t* \\.
cios — reprcscnlàtlrc mnr. nu e».
phera' das coisas ninhibhas, dosconfiictos dn Inlpressc, nn r-n-ti].
ço da riqueza, entre r* lutis i\t.
sesperadns dos que. mivnti .nclp.
dndo baAondn snlirp n vnlnr fiprr.
mo da propriedade, prociirsm n-!-
qulril-a ou defendem a qtie pos-
ouem.

Todavia • Bonapart» tem çeratí
Rympathfas. oxorr? ti!n;i.:(tirnp(;âf.
universal, porque come na theo-
ria mystiea de Swedcnhorç. rada
um encontra.ua vida. .iiá«,ld,as,
nas aspirações do grande hcmfm.
tão sfiniente crigrandeeidaj, m
próprias Ideas c asplraç...».
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CASA EDISON
RUA 7 DE SETEMBRO, 90

CASA EDSISON
Rua Carijos. 256 — B. Horizonte

Fred. Figner
 PHONE: 22-7780 — RIO

CASA ODEON LTDA.
-o

ii
Rua São Bento, 356 — S. Paulo
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A gloria de Tomas Mann

Cresce dta a aia. na França, n»
Inglaterra, na Hollanda e nos
Estndos Unidos, a gloria do To-
mas Mann. O famoso romancista
Jildeti-nllemão, expulso do Tercei-
ro Kelch. não elx.ga para ns en-
cnmmendas. Toda a gente que
lhe conhece os livros, mesmo
aquelles que sabem de sua obra
de arte pelo que ouviram dizei,
disputam-lho os nutographos.
Mann não os reeusa. Mas- a pro-
cuia o tão grande, que agora elle
resolveu cobrar uma pequena re-
tribulção em dinheiro, destinando
ar sommas apuradas as ansocta-
çf-cs do assistência nos Israelitas
quo so encontram na mlscrla e
que fornm obrigados a sair da
Allemanha. Os auxílios entregues
J.1 *..rH) o-.nsidf.rnvcií'.

ConvOm não esquecer que esse
grando romancista e phllantropo.
prcnilo N"bel do Idcnllsmu, í de
origem riograndense do sul.
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Pensamentos de Anatole

France
Não foi sem razão que os antl-

cnn ronRid^mram o poder de de."-
lendar o futuro como o mais fu-
ucstn dom que um homem pôde
receber. Se nos fosse possivel ver
o que vlrS. sô teríamos qne mor-
rer, e talvez caíssemos fulmina-
dns pela dor ou pelo pavor. O
futuro deve-se construil-o como
certo» teceliVs dc immensas ta-
peçarias nestas trabalham, sem
ver o conjunto,

Mais vai" s. r estúpido como
toda a gente dn uuc ter intclllgen-
cia cnmo ninguém.

Foi o amor qus fe. & belit-
za das coi"*

§1 L^ainu wséttiéí
|P| TYPCT AMERICANO

rs%y_\rCJv/\ ¦*í 1 * 4^M CJÇCdW/ÇW j ').
_r flLv jvLjFí Ls|.i £__. ___ |H_H^SHE_l___P_h_PVS * '

* ftRw!íriTnwl

. '^__a_S"*_, - \- 's#*_**_^_i.'.'...'.'''','.'.'.' 1k____________t______WTKJ^ TI ¦ lK*__.«___¦HBVSHI^H ¦¦ 
S__^Sr«E ' ' 

WK^**' 'V_m

________________] '¦ 3^Sln_^___9____________________________M_?^^ *' *>mB
** ^*


